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^Vccrcscimos á crraía do l.° Volume

A pressa com que foi elaborada esta— Historia da Guerra do Paraguay — c 
também a sua rapida c incompleta revisito durante a impressão deram lugar á in- 
corrccções, defeitos de forma, e erros que escaparam á errata do l.o Volume, pelo 
menos o que podia ser então remediado.

Corrigimos agora o que nos parece mais digno de nota.

P a g i n a s L i n h o s K r r o s B n io n d a »

4 5 . 4 0 . r e c e b e r i a m c a u s a r i a .
4 7 . 2 0 . B a s a l d o H a s u a l d o .
8 4 . 4 1 . T h o r t o n T h o r n t o n .

1 8 3 . 11 c o t o  d a  i> e m n c o t o  d o  b r a ç o
* 1 0 . c o t o  d a  p e r n a c o t o  d o  b r a ç o

11*7. 3 5 . U m  b o m  b r u s i l e i r o ! mm* b o n s  b r a s i l e i r o s

Convem ainda notar que o nome do ministro norte americano c VVashburn e 
não Wasburn como está repetido varias vezes; o do estero fronteiro a Tuyuty é 
Rojas c não Riojas como se vê impresso.

Rara melhor intclligencia do leitor, d pag. 147, linha 14, o periodo deve 
ser lido assim: No dia 17, cm quanto Osorio batia Benitez, continuava o desembar­
que no ponto cm que aqucllc general invadira o território inimigo.

Na pag. 243, linha 39, ha omissões de palavras ; o periodo é como se segue : 
O general Resquin. cm todo o seu folheto, salienta suas fraquezas de reminiscência 
pelo que os seus conceitos estam em franco antagonismo com os factos.

Na própria errata do 1.® Volume appareccuma emenda errada: pag. 29, linha
30, lê-se á postas quando a emenda é á postos.

Para tudo isso pedimos a benevolência do leitor.





tírrafa do 2.° Volume

Paginas. Linhas, lírros. Bmendas.

17. 30. feita feito.
19. 23. cínsa cinza:
35. 20. caho cahir.
07. 20. avistam, tratam avista, trata.
75. 43. üurgilo GurjAo.
80. 20. acoitava açoitava.
81. 16. Garro y Loizaga Garro o Loizaga.
07. 25. Decond Docoud.

103. 21. As dlsposiçõos Alem das dlsposiçõos» 22. ollo ordonou Inhaúma deliberou
125. 17. quando motralliaram quando estes couraçados metralharam.
133. 5. podia podiam
173. 28. á a
191 .(8ummario) 4 0 10. Gurmendia Garmondia.
195. 19* d’aquolla d'aquellR8.
213. 39. fratlcldns fratricidas.
250. 4. 0 os
» 5 auxilio auxilios.

271. 30. suas seus
275. 31. columas columnas.
201. 13. Tnyuty Tuyuty.
» 41. cnthusiata cnthuslasta.

143. 34. lho lhes.

Cumpre observar que os nomes do ministro nortc-americnno e do cs ter o Rojas 
ainda apparecem incorrectamente escriptos em varias paginas. ( Vide n'cste volu­
me— Accrescimos a errata do l.° Volume).

Deve ler-sc Withworth o nome do canhão a que nos referimos cm diversas 
paginas e não Wiworth ou Witworth.

Os nomes dos bravos coronéis Niederauer e Fernando Machado também appa­
recem ás vezes erradamente impressos; aquellc Niedcraner: este, Fernandes Ma­
chado.





CAPITULO I

Summario.—Providencias do marechal Caxias.—Osorio prompto para 
o serviço. —Bombardeamentos.—Planossanguinarios do 
marechal Lopez.—Incêndio do Eponina.—Bombardea­
mentos. — Morte do general paraguayo Diaz.—Continuam 
os bombardeamentos. —Linha Negra.—NovaS baterias 
inimigas. —1.° tenente Verneck. — Complicações políti­
cas na Argentina.—Mitrc ausenta-sc. —Alegria do exer­
cito. —O Cholcra-Morbus.—O general Jordão, sua des­
pedida.—Pnchente, bombardeamento.—Defcza dcTuy- 
uty.—Osorio e o 3 .°  corpo de exercito. - Os ministros 
Webb e Wasburn.—O marechal I^opcz e seus planos 
pérfidos.—O marechal Caxias marcha.—Mitrc reassu­
me o cominando cm chefe. —Pequenos combates. -For- 
çamentode Curupaity pela divisão encouraçada.—Hu- 
maitá bombardeado pela divisão encouraçada.

Entramos na segunda pliasc da tremenda campanlia.
0 marechal Caxias, apenas chegou ao acampamento de Tuyuty, 

conferenciou demoradamente com o general em chefe dos cxercilós 
alliados.

Percorreu logo depois todo campo ; examinou minuciosamonlo 
as posições inimigas que não se achavam mascaradas e n’essa occa- 
sião as sentincllas alli postadas atiraram sobre o marechal e seu es­
tado-maior.

Começou uma serie de providencias tendentes a melhoraras 
condições do pessoal, mcrecen do especial altenção os hospitacs o 
enfermarias e a reorganisação dos corpos d’exoreito.
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Pouco dopois dc sua chegada, o marechal íoi á esquadra e X Cu- 
ruzú. N'osla posição lambem procedeu a um exame rigoroso e cn- 
tendeu-se com o r.ommandante do 2 0 corpo, o bravo Porlo Alegre, a 
respeito de medidas conccrncnics á segurança da localidade.

O inimigo <|ue observara a aclividado desenvolvida no nosso 
campo de Ciirn/ú com a visita do marechal, o ouvira as bandas mar- 
ciaos executarem bellas muzicas : iralou de bombardear vigorosa- 
raonlo a posição.

A iodas as necessidades attendia o marechal brasileiro.
Os ofliciacs feridos ijuo se iam Iralar nos hospitaes o enferma­

rias soíTriam descontos em sons vencimentos c, como sc vô, cm oc- 
tr.tsí.lo ipie mais necessitavam dc recursos.

O marechal ordenou que nada sc lhes descontasse, melhorando 
assim a sorte dos bravos.

Para se calcular a exagoraçáo dos preços de tudo. basta consig­
nar que uma carroça de lenha custava 12 libras esterlinas para os 
hospitaes ou ofllciaes brasileiros, om Corricntcs, ao passo «pie os fi­
lhos do paiz pagavam uma librai

Um inqualificável doloixo so observara antes da chegada do 
marechal Caxias quanto ao bloqueio do rio Paraná.

Eslava esse serviço, por assim dizer, completamcnlo abando 
nado !

Da província argentina de Comentos, onde. como já sabe o lei­
tor, o marechal Lopez tinha muitas s/mpathiás e verdadoiros allia- 
dos, lhe iam recursos de todo genen pela ausência de vigilância 
n'aquel!c rio.

Kra intolerável a continuação de tão reprehensivel procedimen- 
to o, por isso, Caxias ordenou que uma divisão da esquadra, do na ­
vios de poqiiono calado, singrasse paia o rio Paraná e alli crusasso 
para ovitar quo o inimigo recebesse recursos da margem corren- 
tina.

No ttio Grande, apenas o general Osorio soube da nomeaçáo do 
immorlal Caxias para ocoinmaíulo em chefe das forças brasileiras, 
aprosentpu-se prompto para o serviço.

Ello via os seus desejos roalisados.
O legendário general, do thealro da guerra, quando comman- 

danlú do oxorcito, cabendo quo Caxias, seu antigo clicfo, amigo e 
protector fôra convidado para o cominando das forças, om carta di­
rigia-lho estas palavras :

* Sei quo nJo noj nado. V. Ex. comeu nnjo da guarda. >
Mas, o bravo general Osorio nfiosc recordava que o ministério 

preoccupava-so mais com pequenas questões de política, e quo evita­
ria a lodo transo nomear o decano dosreprosontanlesda nossa gloria 
militar, embora ello fosso indigitado pela opinião nacional.
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0 general Osorio foi immedialamente encarregado de organisar 
mais um corpo d'exercilo, na sua provincia natal, o qual devia ope­
rar em Missões ou aonde as circumstancias exigissem.

O Rio Grande do Sul, apesar de já ter concorrido com grandes 
contingentes para aluda, sempre o primeiro a empunhar as armas 
quando periga a honra da patria; sempre promplo a desafTrontal-a ; 
ainda deu alguns milhares do seus filhos para compor mais essa for­
ça que recebeu a denominaçüo do 3.° corpo dexercito.

O presidente d’aquella provincia, conselheiro Homem de Mel­
lo, que substituiu o condo de liòa Vista, com afan palriolico muito 
coadjuvou ao general para crear-se esse poderoso auxiliar que em 
pouco tempo ficou om condições de operar.

A aclividade crescia diariamente em Tuyuty, Passo da Patria e 
ilha do Serrilo, sita na embocadura do rio Paraguay.

Arscnaes, depositos, novos bospilaes, tudo se construía, tudose 
melhorava no theatro da guerra.

Era prodigiosa a aclividade de Caxias.
Elle parecia insensível á fadiga sob o peso da responsabilidado 

do commando, apesar de assumil-o depois de tantos erros, de tantas 
diíliculdades creadas pela péssima direcção da guerra.

Comprarain-so cavallos e mulas e a forragem que até entáo ci­
frava-se quasi nos máos pastos que existiam nas £ legoas que havia- 
mos conquistado á custado um mar de sangue o de milhares de vic- 
timas, foi substituída por milho e alfafa om abundancia, do modo 
que immediatamente cessou a ospantosa mortandade nos animacs e, 
assim, o marechal ia preparando a nossa cavallaria para aquellos 
brilhantes combales que,mais tardo, tanta gloria fizeram irradiar so­
bre os estandartes do seus admiráveis esquadrões.

A nossa inaeçáo em Tuyuty levantou uma pouucnacidadcároc- 
laguarda do exercito, com sua egreja, theatro, salões do bailo, do 
bilhar, de cabolloreiro, barbeiro; cinfim, alli se encontrava tudo 
quanto se podia desejar em qualquercidade de provincia, pois o 
commercio era enorme e perfeitamente surtido.

Infclizmento os immensos recursos que o governo brasileiro ba- 
via posto á disposição daalliança se haviam inutilisado cm bem pou­
co tempo, em parte pordeleixo, om parte pela péssima applicaçáo.

Era preciso tempo para reunir novos elementos c melhorar as 
condições d’aquelles que ainda podiam ser aproveitados.

Dissemos em outra parte que o governo mal inspirado, pouco 
depois da capitulaçáo de Uruguayana, mandára sustar a organisaçáo 
dos bravos batalhões de Voluntários da Patria; entretanto, o en- 
thusiasmo nacional conservou-se vivo, ardente, e, assim, grandes le­
vas de patriotas chegavam ao nosso campo para preencherem os cla­
ros que a morte e as enfermidades abriam em nossas fileiras.

Era ainda preciso tempo para disciplinar estas levas e assim 
tornar profícuos os seus sentimentos patrióticos.
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Os batalhões c regimentos fiziam diariamente exercícios, do 
manha c á tarde ; o na tartica do combato da arma do infantaria o 
marechal introduziu novas disposições para receber o alatjue da ca­
vai laria.

Seguiram-se exercidos dc brigada, evoluções c manobras que 
dentro de pouco tempo encheram do confiança em si mesmo o pes­
soal das diversas armas, urna das primeiras condições para o trium- 
phn no campo do batalha.

K, eni(|nanlo njlo se marchava, descançava se do perigoso ser­
viço das avançadas e dos excrciciosdiarios, por algumas horas.no 
melo dos pra/.crcs «juo se deparavam na improvisada e populosaci 
(Unir do Tuyuly.

Sò nAo descançava o heroico marechal Caxias, preparando o 
exercito para a nova campanha nua esperava brovemente abrir.

Os canhões trovejavam em Curazú c em Tuvuly.
iodosextranhavam quando a mudez Partilharia inimiga, osi- 

loncio das espingardas, o a pouca aeiividade no campo paraguayo, 
perduravam por algumas horas.

Havia necessidade já de so ouvir esse eslropitoda guerra a cada 
instanto, pelo costume, pelo habito.

A observaçflo tinha mostrado que o numero de oiliciaes mortos 
e feridos era enorme e nâo estava em relaçAo com o dos soldados, e 
isso ora devido a ter o marechal I.opez, nas suas tropas, praças en­
carregadas espccialmonte do atirar sobre os nossos oiliciaes cujo 
valor, em geral, os arrastava muitas vozes á nractica de actos teme 
rarios; assim, a ofTicialidado recebeu ordem do nao usar dis- 
tinclivo em sons uniformes, devendo, Còino os soldados, trazer os 
kopis cobertos com capa branca esc conservar a pó em combate. 
A espada era o distinctivo unico com que pelejava.

As nossas trincheiras de Curuzú e Tuvuly foram armadas com 
canhões <le grosso calibre o, assim, com muita vantagem, respon­
diam ao canltonoio inimigo.

0 bravo almirante Tàmaudarô, desde Agosto requisitara uma 
licença para ir A cõrte e tondo insistido, foi nomeado para subsliluil- 
o interinamento o illustro chofo de esquadra Joaquim José Ignacio 
qno, com cffeito. a 22 de Dezembro assumiu o commando, publi­
cando na mesma data a sua primeira Ordem do Dia que terminava 
com a seguinte saudaçfio ao general em chefe <le todas as forças 
brasileiras :

< Vivn o querido dn victoria, o primeiro ilis brasileiros entro ruis, o nobre general 
« murquet dc Caxias ! »

0 bravo c illuslre chefe do esquadra,depois almirante, visconde 
dc Inhaúma, era paedo heroico l.° tenente Mariz c itorros «pie vi­
mos fallecer cm uorrientes, do ferimento recebido nacatastrophodo 
couraçado Tamatularé, om frente a llápirü.

*

*



— 7 —

#

0 general Porto Alegre pediu lambem uma licença para ir ao 
RioGrande, e, em suaauscncia, assumiu o commando do 2.° corpo 
d’exercito o calmo, imperturbável general Argollo que apenas che­
gou a Curuzú começou a levantar novas fortificações.

O bombardeamento das posições de Curupaily pela esquadra o 
pelas nossas baterias de Curuzú; e o de Sauce c Riojas pelas do 
Tnyuly proseguiam, como anteriormenle.

No dia 8 de Dezembro, uma granada das nossas baterias produ­
ziu uma espantosa explosão cm um deposito de munições do inimi­
go, perecendo n’ellaum major e 45 soblados.

Os bombardeamentos de Curuzú dos dias 23, 24, 25 e 29 d’a- 
qucllc mez foram muito enérgicos, cspecialmenle os de, 24 e 29.

O do dia 24 foi iniciado pelo inimigo o começou ã hora e meia 
da madrugada, precedido de foguetes a congréve. atirados para as 
nossas fortificações por um piquete que postou-se á beira de um ca- 
pfio de inalto que existia entre aquella posição e a de Curupaily.

Dir-se-ia que os paraguayos pretendiam atacar-nos, tal era a 
intensidade do fogo.

As nossas baterias, secundadas pelos couraçados fírasil, llar- 
rnsu, Tamandaré e a canhoneira Igualcmy, responderam energica­
mente o fogo inimigo que ás 4 horas da manha cessou, continuando, 
entretanto, o nosso por mais meia hora.

No dia 29 também o inimigo iniciou o fogo ás2 horas e meia da 
tarde.

As nossas baterias acceitaram o répto o immediatamente, ainda 
auxiliadas por aquclles couraçados o canhonoira, travaram o com­
bate.

Assim terminava o mez de Dezembro o com ello oannodc 
180IÍ.

O marechal Lopez percebia, bem a sou pesar, que agora havia 
realmcntc um general no campo que lhe era adverso.

Pelo rio Paraná clle náo recebia mais recursos.
AlIi estava atlento, vigilante o chefe Alvim com as canhoneiras 

Mcarim, Irnlii/ e Henrique Martins, cruzando constanlomento, des­
troçando as guardas inimigas e incendiando os sons acampamen­
tos.

O l.° tenente Jeronymo Gonçalves, sempre no seu heroico Hen­
rique Martins, distinguia sen’esse cruzeiro que, em boa hora, fòra 
ordenado pelo marechal Caxias.

0 quo fizemos,' pois, no anno de I85C que começara táo pro- 
missorio de acontecimentos gloriosos ?

Commctlcmos erros gravíssimos que se accumularam de tal 
sorte e se aggravaram com a cataslrophe de Curupaily quo chegou- 
se a duvidar da vicloria dos alliados.

Só resurgiu a confiança com a presença do marechal Ca­
xias.
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Em outra parto dissemos auc o marechal Lopez nSo estava sa­
tisfeito com o seu amigo Wasmirn, ministro norte-americano, dc-Eois que esto voltara do sua oxcursJto ao llio da 1’rala ; mas, reco- 

eu-o com as mais fingidas e expansivas domonslrações de ami­
zade.

O marechal concebia planos tenebrosos o os realisava paulati- 
nainonto o alguns cllc executava com uma frieza c indifferença gla- 
ciaes.

Vendo quo a sorte das armas cada vez lhe era mais adversa, e 
como se lobrigasse a visão da. calaslrophe cm que teria mais tarde 
de pessoalmento desapparecor, parecia querer ainda conservaralé 
o ultimo momento no espirito do povo paraguayo a convicçíio do 
qno os sons revezes não eram devidos aos erros de suas concepções 
estratégicas, mas ds traições dos se js .

Agora cllc vai fingir que se trata de uma vasta conspiração da 
qual faziam parle altos funecionarios civis e militares da republica, in­
clusive pcssôas de .sua própria família, no intuito do dopol-oe até 
dn assassinal-o.

IS'essa supposta conspiração tambom devia figurar aquelle mi­
nistro, e o marechal Caxias.

A’ força de imaginar traições, «inspirações «me não 16m muitas 
vozes o menor vislumbro de realidade ; d força do pensar quo «lias 
sdo possíveis, os déspotas c lyrannos acabam convencidos da exis- 
toncia d'ellas.

Ellcs. cntdo. ndo sdo mais do quo escravos dossa idéa fatal, quo, 
como a sombra do Banquo, os perstguo, os tortura a cada momento, 
a cada instante.

Assim, os déspotas, os lyranncs, podem subjugar milbòos do 
homens, cscravisaf-os i  sua vonlado ferroa, supprimir-lhes todas as 
libordades, contòl-os, emfim. no mais ignóbil captiveiro; mas, muitas 
vezes ellcs também s.lo míseros escravos da tyrannia do uma idéa!

Kl la faz. resôar alaridos cie revolta aos seus ouvidos, faz relam­
paguear a ponta afiada do punhaes; desenha figuras othereas que ar­
rastam os opprossorcs dos povos para o tribunal da Historia, aos 
apupos das gerações que passaram equúse erguem dos luniulos para 
applaudir a sentonça quo os lôm de infamar para sempre.

Entretanto, tudo 6 uma illu&lo I
Os povos dormem tranquillos o seu som no de ignominia . n'cssa 

noite de escuridão moral em quo o despotismo os conserva.
O marechal dictador Lonozera o mais extraordinário dos tyran- 

nos, porque nem se quer so lhe poda altrihuirque ello fosse presa, 
viclima d'cssas suspeitas, d’eslas desconfianças quo síio verdadeiros 
tormentos moraes, especiu de monomania dos déspotas.

Tudo n'cllc era calculo e perlidia!
Entramos no anno de I8B7.
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No dia C do Janeiro fomos victimas cm Curuzft de uma grande 
catastrophe quo nos enclieu de profunda mágoa.

O vapor Eponina, hospital, aonde Haviam bastantes doentes, 
incendiou-se, sem se saber a causa, c tal foi a rapidez do fogo que 
náo foi nossivel salvar a todos os enfermos d’aquclle medonho tur­
bilhão ae chammas.

Foi um quadro terrível e commovento !
Em poucos minutos ovaporfoi reduzido a um enorme braseiro, 

e os gritos e lamentações d’aquelles que náo se poderam salvar o 
que so perdiam nas crepitações das fiam mas, foram substituídos por 
uma mudez lerrificadora. Os infelizes estavam carbonisados !

Já no fim do annode 1800 tínhamos no rio Paraguay dez cou­
raçados: llrasil, Bahia, Tamnndarê, Cabral, Silrado, .Variz o 
llarros, Colombo, lícreal, Lima llarros e llarroso.

O bravo commandante da esquadra, de accordo com o mare­
chal Caxias, resolveu reconhecer as posições da lagòa Pires ode Cu- 
rupaity.

O intrépido marinheiro estava ancioso por fazer a sua estréa 
n’essa campanha e cruzar balazios com asbalorias inimigas.

Escolheu para isso o dia 8 do Janeiro.
O navio que estava de vanguarda era o llrasil.
O bravo chefe arvorou a sua insignia na corveta Vagê, navio de 

madeira, e avançou, collocando-se a :i amarras acima do navio da 
vanguarda.

Os couraçados Bahia, Tamandaré, Barroso, e Colombo, sob 
as ordens do capitão de fragata Joaquim Rodrigues da Costa, sus­
penderam e collocaram-se em fronte aCurupaity em posição conve­
niente o romperam fogo contra a bateria inimiga.

Eram 5 horas da manhã.
As nossas baterias de Curuzú, auxiliadas pola bombardeira Ce­

dro Affonso e 2 chatas, apenas rompeu o fogo da esquadra começa­
ram a bombardear lambem a celebre posição paraguaya que a 22 de 
Setembro nos oppuzera, com assuasgolphadas de metralha o grana­
da, uma resistência que,se nos roubou a victoria, olTcroceu aos bra­
vos vasto campo para desenvolverem o seu heroísmo.

Do lado cio Chaco, o batalhão — C.aribaldino — estendido em 
atiradores, abrigados nas maltas, fuzilava os artilheiros da bateria 
da margem do río.

Na lagòa Pires penetraram as canhoneiras Aragwy, fgnalemy, 
bombardeira Corte Coimbra, a chata Mercedes, a lancha a vapor 
João das llotas, sob o commando, toda essa força,do capitão tenente 
Mamede Simões da Silva, e, por sua vez, bombardeavam por esse 
lado as posições inimigas, trabalhando também activamente a nossa 
bateria do 1‘olrciro, em Tuyuly.

O inimigo a principio respondeu com frouxidão o fogo; mas, do 
repente, aviva-o com verdadeiro phrcnezi e por cada caiihonaço que
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arremessa aos nossos navios, arroja nos sois para as baterias de Cu- 
ruzíi (jiie, lambem com oxlrema vivacidade, corresponde A íuria 
paraguaya.

Depois do infeliz assalto de Curupailya artilharia nao trovejara 
com tanto furor.

A própria esquadra, depois de Hiachuelo. nao teve aló ontSo 
occasiAo di* trocar lAo furioso caiih&neio com o inimigo.

As forlilicaçOes naraguayas do lado da lagoa Piros estão em 
muitos pontos arrasadas o o incêndio, tanto ahi como em Curupaily, 
atlesla a dcslruiçftoque vau pelo campo inimigo.

As granadas e metralhas silvam pelos nossos navios. No jwxsu- 
iliço da ,1/o/d está um vulto, oralirmecomoumacsiatua—ado valor— 
sentindo as rajadas do metralha qua passam, rajadas do cólera, do 
ira,do furor, dos canhOes Inimigos: ora, movendo-sc compassadamonlo 
e acenando para um ou outro lado, e, então, pelos mastros do navio, 
sobem e descem galhardetes.

K'o pac do Marize IJarros; 6 ocommandantc cm chcfo da os- 
quadra brasileira.

Ksso terrível canhoneio sô cessou A I hora da tardo. Nesso mes­
mo me/, do Janeiro, nu dia 20, o inimigo teve uma grande perda.

0 general Dia/., o melhor, o mais iulelligentu. dosgenoraes pa- 
rageayos, havia com alguns ajudantes, resolvido fazer uma poscaria 
parao que meileram-sc cm uma caiúa, nas proximidades das ba­
terias de Curupaily. o tranquillamonto entregavam-se a esse diverti­
mento.

Uma bala de canhio da nossa csuuadra, uma granada, foi cer- 
toira A canÒa o explodiu, submergindo-a, o ferindo gravemenln ao 
goncral na porna direita que licou quasi separada, na altura do 
fêmur, o ferindo lambem a um dos ajudantes.

Um sargento, que governava a canôa.conseguiu livrar o general 
do morror afogado, conduzindo-o para a barranca.

A amputaçAo era indjsponsavol; foi foita immediatamento pelo 
dr. Skinnor c outros cirurgiões: mas. as bomorrhagias c a gangrena 
produziram lho a morte na tarde de 7 do rnez seguinte (Fevereiro.)

Quem 10 o trabalho do Silvano (lodoi, Monographias Hislorí- 
c<i,t, acredita que encontra no general Dia/, o typo cavalheiresco dos 
heroesdos tompos medievos.

A morte do general paraguayo, tal como a descreve osso oscri- 
ptor, faz lambem lembrar a dos bravos marcchaes I.annes e Duroc.

Estes deliraram autos de innrriT.
Lannos no delírio 0 sempre o bravo; dá ordens, manobra, pro­

clama ás tropas que vô desfilar no ardor daíobro; Duroc, no meio 
lambem do seu delírio do gloria, ouve os canhões da guarda c o 
tinnir das bayonoias dos granadeiros: —sonha com os episodios de 
Auslerlilz, de Wagram, do Kssling o do outros feitos de armas do.



grande Bonaparlc; mas, a febre ás vezes se acalma e clle pede: 
« opio! opio ! »

No general paraguayo a nalure/.a nfto póde exercer as suas leis; 
abriu uma excepção para elle !

Ferido a 2<> de Janeiro, õ amputado no mesmo dia ; tem varias 
liemorrhagias; vem-lhe a gangrena c o general, essa excepcional 
creatura, náo é atacada de febre ; náo delira e, segundo ainda Silva- 
no fiodoi, pouco antes de morrer manda chamar o marechal I.opez 
para restituir-lho uma espada que lhe fòra por este oITerccida, de­
pois da refrega de Corrales, como homenagem de sincera e leal ami­
zade que tributára ao mesmo marechal, e segue-se enISo uma sce- 
na, arremedo da que leve logar entre Napolcáo e aquelles seusgene- 
racs, já citados, quando foram mortalmenlc feridos.

O proprio cscriptor paraguayo lembra a morte de Duroc, duque 
de Frioul, referindo os últimos momentos do general Diaz.

Se ha phanlasia na narraçao da morte do bravo soldado para­
guayo. era melhoro escriplor ter transferido a scena que descrevo 
entre o marechal e o ferido para as primeiras horas depois do feri­
mento ; pois, é inverosímil (pie, no fim de tantos dias de depaupera­
mento de forças, Diaz conservasse intactas as suas faculdades mtel- 
lecluaes.

Em lodo caso, o Paraguay dos Francias e dos I.opez era láo ex­
traordinariamente excepcional que talvez o que parece inverosí­
mil, seja verdadeiro.

Sentimos não poder render á memória do general Diaz maiores 
homenagens do que a que impõe o sentimento ou o dever christão.

1‘arao seu compatriota Silvano Godoi e outros, elle pode ser o 
Iiayardo paraguayo ; o Cid, o typodo valor e da lealdade.

Dos palacios de Assumpção, da miscra cabana, nos confins dos 
invios certões do Paraguay, o rico c o pobre, todos os trovadores pa- 
raguayos.cmfim, podem, ao somdeorchestrasou de guitarras, espa­
lhar aosqualros ventos as proesas maravilhosas do general Diaz; 
fazer d’clle um personagem unico ; phantasiar a seu respeito, nos 
arroubos do enlliusiasmo, tudo quanto pode a imaginação mais a r­
dente c patriótica; até mesmo os descendentes dos bravos e infelizes 
paraguayos que succumbiram nas luetas feridas por esse general que 
mitiguem as dores, as saudades, ao lembrarem-se que seus paes ca­
ibram sob o cominando d’essc lieroe no campo de batalha para náo 
mais levantarem-se.

A historia, porem, ha de desprosar com desdem c justiça a lenda 
e apresentar o homem tal qual fo i: general do exercito sob o com- 
mando do marechal Francisco Solano I.opez, presidente da repu­
blica do Paraguay ; d'esse homem de quem Silvano Godoi faz a 
photographia moral em poucas palavras :

< Sc Lopcz tivesse sido um homem capaz de verter lagrimas cm presença das;
« desgraças humanas seguramente as derramaria sobre a tumba do general Diaz
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* ma», cito nascera á prova d'cssc flcncro d: nen-.ibiliilmle, que cm seu concdto nJto
* postlava da reprovável debilidade, Indignadc um espirito forte.

« Nilo as lavo para a morte de « u  pac nem para os nflllctos soluços de sua-.
* írmfls ; nem anta a sentença capital de seus irmilos c cunhados; nem ante a desespe-
* raçSo d ’nquelln que IIid deu o so r; noin para o extermínio da patria, nem para o sa-
* erttcio de seos Fllhnrs ;;om crirnçáo desafiava ont Insensível duresa a tempera do mais
* polido diamante. »

Nâo podemos, pois, como já dissemos, render grandes home­
nagens ao general: náo podemos, entoando elegias o sentidas ne- 
nias, eònduzil-o para o panlheon da historia.

Outros façam o seu panegyrico.
A. nós 11.10 nos 6 dado.
Os manes dos bravos tjuo cahirim feridos na contra-escarpa das 

fortificações do Curqpaity e que foram assassinados por ordem do 
general Diaz; os manes dos bravos, cujos cadaveres foram ultraja­
dos, c depois de saqueados, jungidos uus á outros c assim atirados 
ás agoas tio rio Paraguay, depois dr. mortífera peleja de 22 de Se- 
tombro. protestariam contra o nosso elogio fúnebre.

E’ bastante termos concorrido para dar liberdade á patria dc 
Diaz o do SilvauO Godoi o olhar para a memória d’osse general com 
os sentimentos que nos incutiu a religião em que nascemos.

Deixemos dormir em paz o sçmno damorlu o façanhudo gene­
ral Diaz.

Antigamente, a esquadra só punha em acção a sua artilharia,de­
pois das provocaçOes paraguayas, isto é. depoisdasbaterias d’aquel- 
iaposiçíU)dispararem-lho alguns cinhonaços.

Tinha-se observado que o inimigo,apenas começavamos a bom­
bardear asua posição, afastava para longe as suas forças, deixando 
aponas nas trincheiras os artilheiros.

De ordem do marechal Caxias, o commandantc da esquadra c 
o general Argollo assentaram que, no dia 2 do Fevereiro, o 2.* corpo 
de exercito simularia um ataque af.urupaiiy para obrigar o inimigo 
a estar sob as armas nas trincheiras o suas proximidades, de modo 
quo o nosso bombardeamento produzisse assim grandes estragos.

De manha, suspenderam o Colombo,i\ue eslava fundeado junto á 
margom inimiga, 0 li a Ida, Mari; e lUirros. Tamandaré, corveta 
1‘arnahybn, Silnndo, llmxil, Barroso, Cabral c lieberibe o ap- 
proximàndo-so do Curupaity, começaram ò bombardeamento.

As nossas baterias íic Curuzú por sua voz romperam o canho-
ncio.

0 bravo Joaquim Josó Ignacio escolheu a lieberibe, nossa co­
nhecida desde Riachuclo, para navio-capilanea. e no pa.wulirn, com 
o seu ostado-maior, ao chegar om frente ás baterias inimigas, man­
dou içar o seu pavilhão, feito o que immediatamenle rompeu o fogo, 
como atirando um rõtilo.

Em Tuyuly, tampem o t.° corpo de exercito simulava um ata­
que As trincheiras que lho ficavam fronteiras e pela lagòa 1'ires a
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Iguatemy, Araguay, bombardeira Pedro Affonso, vapor Lyndoia, 
uma chata, o o .lodo das llolas, lancha a vapor que já temos visto 
em acção, canhoneavam, com coadjuvaçSo das baterias das trinchei­
ras, as posições inimigas d’aquelle lado.

O canhoneio foi espantoso.
Só cessou ás 8 1/2 horas da rnaiihá.

> Healisou-se o que o marechal Caxias esperava: grandes perdas
nas forças inimigas, porque obrigadas estas a estarem promptas a 
repellir o ataque que simulara o marechal brasileiro, achavam-se 
na zona balida pelos nossos projeclis.

Nós tivemos uma grande perda: a do commandante Vital de Oli- 
- veira.

Este talentoso, bravo e illuslrado oííicial, commandava o cou­
raçado Silvado, e tendo sabido da torre do navio para dar uma or­
dem, foi atravessado por uma bala.

Alem d’csse bravo tivemos mais 2 marinheiros mortos e 10 feri­
dos.

Os paraguayos, n'esse terrível canhoneio, porlaram-se com ex- 
tre ma amabilidade para com o 2.° corpo d’exercilo, pois apesar do 
nosso fogo vivo e certeiro nâo nos dispararam um só tiro de canháo !

Concentraram toda furia sobre os nossos navios.
E’ que elles acreditavam certamente que iamos investir de novo 

Curupaity e reservavam suas granadas e metralhas para a matança 
que esperavam fazer em nossas columnas de ataque.

Julgavam que ia recomeçar a jornada de 22 de Setembro.
A’s 2 horas da madrugada do dia 7 do mesmo mez, do lado do 

Curupaity, um clarão vermelho, rápido como o relampago, illumi- 
nou os ares o seguiu-se um medonho estampido.

Eram mais de oü canhões que iniciavam o bombardeamento do 
nosso campo, despejando sobre elle mais de 50 granadas. O inimi­
go estava gastando agora comnosco o que poupara no dia 2.

Seguiu-se, depois, o canhoneio mais compassadamcnte.
Já ha muito que as noites para os artilheiros náo eram consa­

gradas ao repouso.
Este, em geral, gosava-so das 5 da manhá ao meio dia. 

j» As noites eram destinadas por nós e pelos inimigos a nos fazer­
mos reciprocamente d’estas sorpresas.

Travámos o combate e a esquadra nos auxiliou.
Pouco antes das 5 horas da manha emiiiudeceram os canhões.
Alguns paraguayos, em Fevereiro, desertaram para o nosso cam- 

•y po e confirmaram que os últimos bombardeamentos tinham sido
muito mortíferos; o marechal Caxias, pois, ordenou que no dia l.° 
de Março a esquadra avançasse e de novo bombardeasse as baterias 
inimigas.
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flom offoito, cila avançou no dia seguinte, porque no anterior o 
tempo estove mao, e vigorosamenlo canlioncoii a posição de Curu 
paity, respondendo esta frouxamente A esquadra e com bastante vi­
gor o fogo das nossas trincheiras du Ournzú, onde tivemos l morto 
c i  feridos.

N'esso mesmo dia. cedo. o inimigo bombardeou lambem a van­
guarda do I .• corpo orri Tiiyulv ; as nossas baterias responderam.

Algumas bombas da bnmbnrddrá Forle Coimbra foram lança- v
das em direcção ao Passo-Pocú, quartel general do marechal Lopoz, 
o detonaram nas stias visinbanças.

No dia 1.* de Março chegou i  Curuzú o bravo Porto Alegre que 
voltava a reassumir o cominando di>2.°corpo do exercito; c a Tuyuly. 
para a fronln da valente I.» divisão de infantaria, tornava o general 
Argollo que n’aquollc com mando estivera inlorinamento.

Porto Alegro encontrou Curuzíi ainda mais fortificado, pois o 
gonoral Argollo construira um redoclo central para abrigo o resistên­
cia da guarnição, caso alacada, tivesso de abandonar as trincheiras 
quo defendiam afrento da posição

Km Tuyuly, as forliíieaçfios, pelas medidas tomadas pelo mare­
chal Caxias, estavam muito melhoradas c augmciiladas.

Tinha-se completado a trincheira da Linhn-Xegm, fortificação 
para cobriras nossas avançadas o que apoiava o seu flanco esquerdo 
na lagôa Piros o desenvolvia-se fasondo írenlo As trincheiras inimi­
gas du Sauce.

I.inha-Ncgml Que nome fatídico I •
'Não Ora uma trincheira feita segundo os preceitos da arte, por- •3iio linha sido levantada As prossas.logo apôs os mortíferos combates 

0 IO c 18 de Julho.
JA tivemos occnsião de dcscrcvol-a. na imprensa, narrando al ­

guns episodios da colossal campanha ; o. então, dissemos que. sob 
uma saraiva de metralha o fusilaric.. conseguimos conslruil-a.

lira dentro dc matto espesso, onde o sol peneirava a furto por 
outro os braços do arvoros gigantes, menos providos de folhagem.

Os nossos bravos a denominaram f.inlin-;\r.{ira para dar-lhe a 
oxprossão.o 'cunho sinistro que merecia: poder-se-ia chamal-n tam 
bom I.iiilin-Vrrinclhti. pois. a sua posso custou-nos borbotões de •
sangue e a sua conservação cada d a era assignalada com o sacrifí­
cio do vidas, desde ll»do Julho de ISIJÍ» ató ál do Março de I8l>8, 
em quo o imperturbável general Argollo penetrou uo famoso qua­
drilátero.

Vivos tiroteios, fortes canhonidas travavam sc ahi na I.inha- 
Ncjira quasi diariamente.

As avançadas inimigas, abrigadas lambem por uma trincheira 
ahi na nossa esquerda, adia vam-so tão próximas que atiravamos- 
lhes, por gracejo,depois de vigorosamenlo'nos hoslilisarinosá canhão-
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ou a fusil, paos, laranjas, biscoulos; mas, sem elevar muito a cabeça 
acima do parapeito pelo perigo de ser cila atravessada por alguma 
bala.

Quantos ofliciaes e soldados, muitas vezes no meio dosses gra­
cejos, encontraram a m orte?!

Ahi, pois, na nossa esquerda, na celebre Linha-Negra, estava- 
mos distantes do inimigo a meio tiro do pistola; como se vô, assim 
nos mctralbavamos, nos fusilavamos á vontade, á queima roupa.

Não lia exemplo nos annacs militares do adversários aebarem-so 
fortificados Ião proximos uns aos outros c durante quasi 2 annos!

Ainda mais, na Linha-Negra, tanto do nosso lado, como do 
lado inimigo, soldados e ofliciaes subiam ás arvores, donde podiam 
descobrir o interior do recinto das trincheiras avançadas, e fusilavam 
áquellos que descançavam do serviço.

Muitos foram mortos ou feridos deitados nas banquetas da 
Linha-Negra.

Caçada-humana, como dissemos nos episodios que publicámos.
O inimigo não se descuidava do augmentar os seus meios de de­

fesa e melhorar ainda mais os quo já tinha.
Os espaços transitáveis entre as lagôas, na sua esquerda, foram 

fortificados de modo que o danço que enfrentava com Tuyu-Cu6 o 
Sáo-Solano achava-so agora defendido, o mesmo que, até 22 do Se­
tembro, como já dissemos, não tinha apoio.

Sauce achava-so também ligado a Humaitã por uma trincheira.
Aquclla posição melhorara muito a sua defesa, porque o inimi­

go abriu um grande canal para receber as agoasdo Estero-Dellaco c 
lançal-as na lagôa Pires, passando cilas pelo fosso principal da for­
tificação, onde eram represadas por meio de uma comporta.

Duas novas trincheiras foram construídas, para nos flanquea­
rem em Curuzú: Chichi o Chuliy, e n’ellas o inimigo assestou artilha­
ria.

Estas fortificações margeavam as lagôas Lopoz, Chuliy e Pires.
De Curupaity lambem podia agora o inimigo acudir facilmente 

á posição do Sauce c vice-versa, pois estavam abertas boas com- 
municações.

Piaquellas novas trincheiras ello tinha 3.000 liomons quo 
ahi se conservaram até o momento de abandonarmos Curuzú.

De um e outro lado a actividado era immensa. O marechal Lo- 
pez sabia bem do passado, dos precedentes do marechal brasileiro 
e preparava-se para rebater os golpes.

Não continuaremos sem consignar um facto lamenlavel, dado 
a 12 de Janeiro na costa paraguaya, no Paraná, em frente a Itaty.

A canhoneira Henrique Martins descia o rio c parecendo que 
existia alli força inimiga, o l.° tenente Verneck e o guarda-marinha 
Ellery desembarcaram com 40 praças da guarnição para procede­
rem a um reconhecimento.
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A(|ucllo offlcial, porem, apenas com 10 praças,avançou de mais, 
temeraríainontc, e, de repente, íoi atacado pnr 30 paraguayos que o 
haviam percebido e se emboscado.

Balcram-se os nossos bravamento, tendo aíinal do retirarem 
so, morrendo na lueta o I .” tenente Verncck.

A figura homérica do irnmorUl Caxias enchia o scenario do 
tbeatro da guerra, Ninguém so lembrava do Mitre.

O anno que começava nlo dóra um bom aspecto aos negocios 
políticos na republica Argentina.

Km diversas províncias apparoc am signaos evidentes de rovo- 
luçfto.

Mitre mandou o bravo e honrado general Paunoro com 1.000 
homens para a republica o pouco depois ello mesmo, a II de Fe­
vereiro, embarcou cm Ilapirú, com B batalhões d’infanlaria. I re­
gimento do cavallaria c 0 boccas de fogo, total 4.000 homens, para 
o mesmo destino.

Kiso resultado da inacçJo do general em chefe !
O inimigo íorlilicar-se cada ver. mais, até pela sua esquerda ; o 

os adversários da alliança, pola protelIaçAo da guerra, a nutrirem 
esperanças no iriumpbo p&raguayo, e a perturbarem a paz interna 
da republica!

0  oxorcito argentino, já antes muito diminuto, agora eslava 
reduzido a quasi nada.

Ficou 4 fronte do exercito alliado o marechal Caxias, como 
commandantc etn cheio, infelizmcnto atl iiilirim, pois. todos, inclu­
sive muitos orientaos e argentinos, desejavam a sua eífcclividado.

O general llarlbolomoti Mitre ao afaslar-sc para lliienos-Ayrcs 
foz. uma proelamaçAo ao oxorcito argentino, osquucendo-so do bra­
sileiro, 4 fronte do qual olle, entretanto, linha a insigne honra deso 
achar lambem, muito a contra-gosto, é verdade, do mesmo exercito 
c da maioria dos patriotas do Brasil; mas, em todo caso, era o chefe, 
em virtude do Tratado d’Alliança.

Ksso facto causou extranhe/a e foi muito eommcntado. Debal­
de alguns disliiiclos officiacs argentinos procuravam convencer-nos 
de que fòraaquillo um deplorável esauecimenlo.

Isso 80 püdla ser admissível soelle esquecesse tuinbom procla- 
mar ao exercito do sua nacionalidade.

Diziam muitos officiaes que era despoitopela figura secundaria 
que fazia depois que o marechal Caxias havia chegado ao tbeatro da 
guerra, c lambem que esse seu procedimento para comnosco era 
todo acintoso por estarmos muito cheios de esperanças c ufanos 

/ com o nosso heroico o novo eommandanlo.
Nada podemos dizer a respeito a nfio ser que esse pobre, esse 

miserável orgao que trazemos no peito e quo chamamos coraç5o, 
assim como é o receptáculo das mais excelsas virtudes, é lambem
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um deposito do lôdo, do crimes, de[fraquezas, emfim, de todas as 
fragilidades.

Se o general Mitre, como diziam, acliava-so melindrado pela 
figura secundaria que fazia depois da chegada do mareciial brasilei­
ro, elle náo linha rasão.

O marechal Caxias era um homem universalmento conhecido, 
quando Mitre, simples tenente coronel d’artilharia,sob o cominando 
de Porto Alegre, chefe de uma divisão do exercito brasileiro, sob as 
ordens d’aquelle marechal,dirribou Rosas, a 3 de Fevereiro do I852, 
na batalha de Caseros, facto que já lembrámos; o marechal Caxias 
já era um general de repulaçáo formada, pois, quando libertou a 
patria de Mitre da tyrannia inqualificável de um dos déspotas quo 
mais envergonhou o mundo e onsanguentou o solo da nobre naçSo 
argentina.

Que melindre, pois, podia ser esse ?
O que 6 exacto é que nâo se pode descrever a alegria do exer­

cito ao ver ausentar-so o general em chefe.
« Foi-se o Mitra I »
Diziam os nossos soldados, os brasileiros.
Assim, o general em chefe, homem do talento, cheio de illus- 

traçáo, apartava-se de seus commandados sem deixar saudades; ao 
contrario, desejavam que elle náo voltasse!

Sahia, pois, mal visto, deixando sobre sua inqualificável con- 
dueta desconfianças gravíssimas, oriundas de sua inhabilidade como 
general; mas, que as paixões do tempo attribuiram a motivos de ou­
tra ordem, a causas e interesses inconfessáveis.

Silvano Godoi, o escriptor paraguayo, a que nos lemos varias 
vezes referido, e que se mostra um grande admirador do general 
Milro, narrando uma conversaçáo do marechal I.opcz com o general 
Diaz, depois da celebre entrevista de Jatayty-Corá, põe estas palavras 
nos lábios do marechal:

« Os alliados agora, estimulados pela tomada de Curuzú, nos vão trazer um ata- 
« que decisivo por terra, dc combinação com a esquadra, antes que transcorra a proxi- 
< ma semana, assim me annuciou o general Mitre etc. etc. >

Este annunciodo general em chefe ao chefe do exercito inimigo 
seria uma accusaçáo gravíssima, se elle precisasse ser feita; mas, 
oannuncioera desnecessário, atlendendo-se a quo o general Mitre 
fez em pleno dia embarcar para Curuzií o contigente argentino aos 
olhos dos paraguayos, e o seu estado-maior declarou, quando Rar- 
riose outros ivaquella conferencia mostraram desejos dever o coro­
nel Rivas, que este ia embarcar com um contingente para Curuzú c 
por isso sc achava na costa do Paraná, como dissemos já em outra 
parte d’esla nossa historia

Todos os griphos que ahi ficam sáo nossos, sempre feitos para 
chamar a attenção do leitor.
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0  quo lomos exposto era conhecido do lodo o exercito o cis a ra- 
7Ao porôuo o general om cheio partia som deixar saudades em seus 
camaradas, levando os votos que todos os brasileiros íasiam para que 
n5o voltasse ou que polo menos, fosso a sua ausência a mais longa 
possível.

O general cm chefe interino, o marechal Caxias, logo que reti­
rou-sc o general Milro qniz mandar abandonar Cuni/.ú n fazer reco 
lh e ro â .0 corpo .de exercito a Tiiyulv. porque achava sc promplo 
para operar e pretendia doiiarallí aquolle corpo para a defesa de 
sua base «lo operações.

Infelizménio em Marco desonvolveii-so em Tuyuly c cm Curuzii 
uma moléstia suspeita quo. em breve, reconheceu-se ser o cholera- 
morbus e isso quando eslavamos promplos para tomar a ofícnsiva.

Foi necessário ao marechal Caxias desistir de encetar as opera­
ções porque o llagello,pouco depois de apparecer, desenvolveu-se de 
um modo espantoso, principalmente nas fileiras do 2.® corpo 
d'cxorcilo.

No campo inimigo a terrível epndemia também se apresentou 
victimando sem piedade.

Contra esse inimigo invisível nada podia a coragem nem o valor 
dos bravos.

Centenas do valontcs, que haviam escapado ao ferro inimigo, 
cahiram logo. viclimas da peste, e om pouco tempo o numero ele­
vou-se a milhares.

Apesar da humanidade, da dedicaçflo dos médicos, nao era 
possivol attonder a tempo lio grande numero de enfermos.

Fazíamos parte n'ossa fpocha torrivel do corpo d'arlilharlu do 
bravo commandanto Manoel dWhneida (lama Lobod'Kça, donois 
marechal barílo de Itatovy, quo tinha as suas baterias nas trinchei­
ras de Curuzõ.

Como todos os batalhões o regimentos, u nosso soffria perdas 
consideráveis.

I.ombr.imos ao bravo commandanto a conveniência de se er­
guer atraz das baterias um grande galpão para servir do enferma­
ria aos choloricos do nosso corpo, porque alli poderiam ser tratados 
com mais cuidado.

O valente e inolvidável commandanto concordou c mctlcmoa 
mãos ;\ obra.

Ivtn poucas horas um vasto galpão recebia os nossos camaradas 
atacados do torrivol mal.

O autor d’estas linhas vo nntariamente ofíerecou-se para tomar 
COnlu do hospital.com a condi;ão de ser olln sua propriedade durante 
a epidemia e nenhuma ingerência, a não ser a do medico, poder ser 
alli admiltida, correndo dietas e vistuario dos enfermos por sua 
conta.
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Recorda-se o autor (Testas linhas que o sou commandanle, com 
as lagrimas nos olhos, acceilou e agradeceu, communicando ao com- 
mandante do exercito.

De Abril a Junho ( 1867 ) trataram-se em sou hospital 9li cholo- 
ricos, dosquaes 1- apenas falloceram.

Dieta, vistuario, roupa do cama, foram fornecidos de seu bolso.
O Estado só concorreu com médicos c medicamentos.
O autor (Testas linhas era inseparável de seu hospital ; alli dor­

mia, alli tomava as refeições no meio dos enfermos.
Ello recorda-se que durante aquclles 3 mezes apenas S- ve/.es 

deixou por poucas horas a companhia de seus camaradas para res­
ponder a alguns canhonaços do inimigo.

Lembra-se ainda que nos hospilacs da extrema roctaguarda do 
exercito as granadas inimigas iam tere explodiam matando alli os 
pobres choloricos; entretanto, o seu hospital construído na trinchei­
ra mais avançada, por cima da qual passavam lodosos projectis, 
durante o dia e a noito, dezenas o dezenas, nenhum molestou a seus 
enfermos.

Apenas, em Maio, em uma madrugada, experimentava cm uma 
cosiiiha improvisada ao lado do hospital, o mingao que pela manha 
tomavam os doentes, feito om um enorme caldeirão, (piando uma 
bomba de morteiro cabe entre elle c o cosinheiro, explode cobrindo 
a ambos de faiscas, cinsa e terra do fogão, espedaçando a vasilha, 
sem contundir sequer a nenhum dos dous.

Foi todo o prejuízo que lhe deu o inimigo.
Talvez algum leitor exlranhe tratar por alguns momentos d’esse 

facto o autor (Testas linhas ; mas, isso é desculpável.
Foi uma acção meritória que praticou na juventude c da 

qual guarda uma suave lembrança ; foi cila, ainda mais, que lhe fa­
cilitou a amisado e consideração de homens illuslres, como Caxias, 
Torto Alegre e Gurjão o de outros generaes o chefes distinclos ; foi 
cila, que concorreu para que na sua fõ d’olTioio se encontrem elogios 
que o desvanecem mais do que as citações honrosas de sua conducla 
nos combates.

Parece, pois, desculpável o facto de se preoccupar comsigo mes­
mo o autor por alguns momentos, quando se tem isso na fó (Tollicio; 
ese ha (piem exlranhe, deseja elle apenas que em circumslancias 
idênticas esse, quem quer que seja, possa prestar o mesmo serviço á" 
patria, á humanidade o especialmento a seus camaradas.

Apezar da terrível epidemia que lavrava tanto no nosso campo 
como no do inimigo, os canhões do parte á parle não se calavam por 
muito tempo.

Trovejavam sempre !
A epidemia não poupou a esquadra: fez lambem alli bastantes 

viclimas.



Mas, como as nossas baterias <lo exercito, os seus canhões não 
so calavam.

Assim, os nossos pobres enfermos cxhalavam o ullimo suspiro 
aos trovões daarlilhana o o sou espirito evolava-so para as regiões 
superiores entro as nuvens ilu fumo dos combales.

A 1(1 de Maio o bravo general 1’olydoro Jordfio, doente já ha 
tempo, obtovo licença pai a ir tratar-se no Brasil e despediu-so do I 
corpo de exercito com a soguinto ordem do dia :

« Sr*, officiacs c mais pmçnsdo 1." corpo dc cxcrciln.
« l)c/, mexes dc campanha nggravnmui grniulcmcntc os meus inveterados pade- 

« clruenlos. Subjugado por cllcs, vi-me forçado u pedir a  S. Bx. o Sr. general em chefe,
< licença paru ir resinbêlecer-inc tri no**o snnlo torrão natal; S. Ex. bcnignnnicnto at-
< tcndcu-mc e o vosso general sc despede dc vós.

« Camaradas! Durante o toiipOCtn que mc coube n honra dccommandnr-vo-i pude 
« apreciar de perto n vossa coragem nos combates, n vossa resignação nos sofTrimentos 
« c a  vossa constante abncgnçitu mus dignos soldados c devotados cidadãos: não 
« precisais, pois. dc cxhortnçOcs cronscDias paracontinuar n senda honrosa que ate hoje
• tendes trilhado.

< Su o .solo vivificante das fetbses regirtes cm que nascemos restituir ao meu corpo
• alquebrado um pouco de vigor, «u voltarei a  partilhar ainda uma vez das vossas fa-
• digas, d0-5 vovius perigos o um pouco tnmbem da vossa glorin.

« Grandes destinos vos agmrdom c sc cu não podúr associar-me comvosco no
• triumpho, nem por isso meruei jubiloso pulsnrá meu ooraçito, quando retumbarem na 
« amplidão dos ares os hymiios das victorins por vosso valor conquistadas.

• Srs. oíficlacs c mais praças do l.« corpo dc exercito, adeus I—»

No dia seguinte, 11, o honrado o valente general partiu para o 
Brasil.

0  general Polydoro Jordão, apezar da severidade de seu carac- 
tor, da austoridade com quo mantinha a disciplina, austeridade co­
nhecida. tradicional noconmaiido da Escola Militar do Rio do Ja­
neiro, foi amado pelos seus commandados : prestou excellentes sor- 
viços. c patenteou valor o resolução.

Sem motivo, quizeram allribuir-lho o desastre de Curupaily o 
quanto aos sangrentos combates do í (5 e IS dc Julho, vimos quecllc 
náo podia deixár de acr.oitar a situação quo onconlrou, quando a 45 
assumiu ocommandodo f*  corpo.

N’osse mnz do Maio encheu o rio 1’araguay o tal foi a enchente 
que uma grande parle do acampamento, em Curuzii, do S.v corpo 
d’exercito, ficou completamcnte alagada c isso durante a epidemia.. 

Havia OU annps quo nSo sc notara t&o grande oiichento.
0 general em chefe deu ordem para embarcar parte d’esse corpo 

d'oxorcíío eacamparem Tuyuly, deixando alli anonas uma força 
para a defeza das trincheiras alô quo o estado samtario n’essa ulti­
ma posiçfln fosso melhor c comportasse assim maior agglomcraçáo 
dc forças.

Com essa oxlraordinaria enchente algumas boias quo sustenta­
vam torpedos em Humailáo Curupaily vieram agoas-aoaixo, alá a 
nossa esquadra.



0 marechal Caxias soube do facto e seguiu para a esquadra, não 
só para proceder a um reconhecimento, como para assistir lambem 
ao embarque das forças do 2.“ corpo que se preparavam para a mu­
dança que lhes fôra determinada.

O reconhecimento devia sor levado ató aonde fosso possível, 
com aspecto do um decidido ataque para favorecer o embarque 
das forças.

O bravo commandanto em ebefe da esquadra apenas recebeu a 
ordem, metteu-se no couraçado llrasil e possoalmento dirigiu aopo- 
raçào.

Dez couraçados, a Magê, a Panmhybti, as duas bombardeiras e 
duas chatas, tomaram parte n’esso canhonoio vivíssimo em que na 
posiçio inimiga explodiram <>()(> bombas dos nossos navios.

As baterias do Curuzú coadjuvaram poderosamente o fogo naval 
que começou ás d horas da tarde e terminou ao entrar o sol.

Teve logar esse combate no dia 29 de Maio.
Kmquanlo elle se travava, embarcaram as forças do 2.° corpo 

d'çxercito, ficando na posição de Curuzú 1.590 homens e 13 boccas 
de fogo. em um reduclo construído pelo general Argollo, quando alli 
commandou.

O bombardeamento produziu grandes eslragosnocampo inimigo. 
As honras do dia couberam ao Huhia, Colombo e llraxil que es­

tiveram na frente o chegaram perto da estacada.
O chefe da nossa esquadra termina a parte que deu ao mare­

chal Caxias, do modo seguinto :
< Apesar da extraordinária crescente do rio, as baterias de Curupaity estuo cm 

« perfeito estado de conservação, de defezn.
< Sua guarnição é pequena c augmenta-se a um signal dado que a esquadra vê

< fazer sempre que suas divisões operam algum movimento.
< A barranca é cortada á pique ; apenas com uma pequena saliência como a do

< costado de navio: em parte nenhuma offcrece logar de desembarque, cxccpto na
* extremidade N, onde desagoa um muito pequeno arroio e estão escondidas algumas 
« canoas.

« Sc ha torpedos, estão muito por dentro da estacada, bem proximos da qual esti-
< veram os trez navios da frente.

« Com grave risco c a todo o tranze pódc a esquadra transpor este ponto cm pou*
* co mais de 1 hora ; com uma operação parallcla e bem combinada com o cxcrcitoy
* diminuc o risco c o proveito torna-se certo.

* Sc o exercito c a esquadra passarem simultaneamente Curupaity, está vencido o 
« primeiro, o hercúleo empecilho d’esta campanha.

< V. Ex. tudo viu de perto c fará a devida justiça aos esforços empregados para
* cumprir suas ordens, com que meus leacs c dedicados chefes, commandantcs, offi-
* ciaes e guarnições me coadjuvaram n’csta magnifica jornada contra nossos ini- 
« migos. »

Como se vò das palavras que sublinhámos ou griphámos o va­
lente chefe da nossa esquadra, como o bravo Tamandaré, tinha 
immcnsa confiança em um ataque pelo lado de Curupaity, mesmo 
depois do desastre do 22 de Setembro.

Outro, porem, era o plano do immortal Caxias.
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Elle sabia que só com o dobro do eíTeelivo do exercito em ope­
rações poderia tomar de «assalto aqiiolla posição.

A esquadra teve na refrogado dia 2!) apenas Iti homens feridos 
c um só gravemente.

No dia seguinte, o inimigo amuado polas perdas que lho infligi­
mos, vingou-so bombardeando a nossa posição do Curuzú pela fren­
te o pelo nosso flanco direito.

Falou, então, pela primeira voz a bateria Chiclii.
Foi ollaquonos arremessou o fogo de flanco.
Respondemos càthegorieamonle não só a trovoada da fronte 

como a do flanco; a nossa posição foi batida por mais do I . N)0 tiros 
do granada !

O marechal Lopoz julgou quo n-esse dia nosohrigaria a abandonar 
a posição; os poucos, a quem se havia confiado agora a posse do Cu­
ruzú,sustentaram-na, porem, valonlomónto.

Respondemos o fogo durante 5 horas : só nos calámos muito 
depois do inimigo ter cmmudocido.

Os paraguayos chamavam â essa bateria — IlumaUn-Oliico.
Realmcnto a sua posição era exr.ellonto ; porque a frente o 

flanco esquerdo eram protegidos por enormes, profundos banhados 
e lagôas; easu a  direita ligada ãs fortificações de Curupailv.

lambem pousava o marechal I.opez livrar essa bateria’do fogo 
da nossa esquadra ; mas, enganou-se.

As bombardeiras /'coro A/foiiso e Forte Coimbra com os seus 
poderosos morteiros o tiros convcnientomonto elevados lá deixavam 
explodiras suas enormes bombas.

Tivomos n’essa longa e ardonto refrega cie canhão apenas 31 
homens fóra de combale.

Entro as grandes qualidades que enalteciam o marechal Caxias, 
notava-se a providencia.

Assim, lendo do coir.cçar a nova phase da campanha, de ini­
ciar as operações, mandou construir um roduclo em Tuyuly, para 
encerrar iTclIo o quartel-general, repartições, deposilos de malu- 
riaes, hospilaes, c parques dc artilharia.

O 1’assoda Patria transformou-soem um campo entrincheirado, 
guarnecido por uma brigada às ordons do coronel dc Voluntários da 
Patria Pinto dWlmeida.

Na cidado de Corrioatus preparaiam-so vastos hospitaos com 
todas as commodidados para os feridos.

Em fins do SI aio chegaram a Tuyuly 3 balões para se obser­
varem as posições paraguayas, abrigadas pelas maltas que nos fi­
cavam om frente.

A 1.“ asconção lovo logar a 24 dc Junho.
Ü balão subiu a uma altura de 330 metros, preso a 2 cordas 0 

sustentado por alguns soldados.
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Um oflicial encarrcgava-sc de observar do baklo as posições 
inimigas o fazer um croquü.

Âs ascenções se faziam regularmente.
O inimigo intentou varias vezes com tiros de canhão á toda bo­

lada e bombas de morteiro destruir os balões; mas, nao o conse­
guiu.

Afinal, sempre que os paraguayos notavam que o balão come­
çava a subir tratavam do fazer grandes queimadas no interior das 
fortificações para envolver tudo em espessa fumaça o assim evitar 
que o observador podesse devassar as suas posições.

Para completar a defeza de Tuyuty ordenou também o mare­
chal Caxias que se construísse um redueto na extrema direita dos 
argentinos.

Em começo de Julho estava exlincla a epidemia do cholcra- 
morbus.

Então, o resto do 2.° corpo d’exorcito embarcou em Curuzú, 
protegido pelo fogo da esquadra e seguiu para Tuyuty a reunir-se á 
fracção queiáalli estava.

D’csse bravo corpo d’cxcrcito,reduzido apenas a 8.000 homens, 
viam-se em suas fileiras menos da metade dos veteranos que haviam 
feito a campanha da invasão do Rio Grande c quo d’ahi marcharam 
para o Paraguay.

Os combates de Curuzú, Curupaity e finalmente o cholerd coi­
faram aquelles valentes.

Só o cholera arrebatou-nos para mais de 4.000 homens, (juasi 
em sua totalidade do 2.° corpo, devido isso ás péssimas condições 
hygienicas de Curuzú, poiso terreno era pequeno, limitado de um 
lado pelo rio Paraguay o de outro por banhados, lagòas e pânta­
nos.

Deixámos, pois, nospanlanos dkaquella posição os restos mor- 
taes de milhares de compatriotas, em sua maiorparte, rio-gran- 
denses.

Se o marechal Caxias estivesse desde o começo da campanha á 
frente das forças brasileiras, a occupação de Curuzú náo teria lido 
logar.

Apenas chegou ao exercito e examinou a posiçáo planejou 
abandonal-a na primeira opportunidade, o esta se apresentou ao ter 
de abrir a nova campanha.

O marechal havia resolvido chamar o 3.° corpo d’exercito para 
operar com os outros corpos no theatro da guerra o por isso Osorio, 
barão do Herval, teve ordem de vir reunir-se ás forças, deixando o 
brigadeiro Porlinho com 1.2D0 homens de observação na margem 
esquerda do Paraná, posto que já lhe havia sido confiado quando o 
bravo Porto Alegre veiu fazer juneção com os aliiados.

Uma esquadrilha havia sido mandada ao Alto Paraná para rece­
ber o valente general Osorio o os seus commandados e assim a 13
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de Julho «lio aportava ao Passo da Patria com a infantaria c artilha­
ria^  por terra, pela província de Corrientes. a destemida cavallaria.

Ao sabot em que o marechal eslava cm vesperas de alevaiitar 
acampamento, centenares de doentes, que estavam conyalecendo, 
pediram para reçolhcrcm-s-3 ao exercito; outros, submettidos á ins- 
pecçào, foram julgados promptos o assim o exercito recebeu um 
reforço do cerca de 3.11(10 liomens.

Antes, porem, de proseguirmos, convem nlio esquecer a acçao 
da diplomacia que se manifestou de novo logo no começo do anuo 
de <807.

Rntao foi a republica Norto-America que procurou collocar-se 
entre os combatentes paraevilar a ofTus&p de sangue.

Ccrtamontu p representante daquella poderosa republica, acre­
ditado junto ao governo paraguayo, havia de ter concorrido para 
aquellc passo que dera o sim patz, mostrando-se sympathico á causa 
do marechal l.opez, pois, era seu intimo e o marechal affectou cor 
responder á essa amizade emquanto isso lhe pareceu ulil.

Ogoneral Wcbb. mineiro acreditado no Hrasil, pronoz cm no­
me de seu governo,ao do nosso paiz, uma conferencia cm Washington 
para ahi resolvcr-se a questão entre os helligcrantcs, suspendendo-se 
as hostilidadese, caso tal proposta nAo fosse acceita, lembrava a no- 
meaç&o de um arbitro.

ü  nosso governo apreciou os bons oíficios da naçao amiga e 
promctleu sujeitar a proposta aos seus alliados ; mas, d'abi passa­
dos douz mezes. regeilou a mediaçSO, fazendo uma minuciosa ex­
posição dos motivos porque nao lhe era dado tratar de paz com o 
marechal Lopoz.

Km Abril, 0 ministro Wasburn olfercceu também, em nome de 
sou governo, os seus bonsofíicios ao marechal Lopoz para pôr ter­
mo ít guerra.

O marechal acceilou ; apresentou as suas propostas que, cm es­
sência. oram as que oITorecora ao general Milre na memorável con­
ferencia de Jalaily-C.orã, em que, deve estar lembrado o leitor, os 
dous presidentes obsequiar.un-sc gentilmente.

O ministro Wasburn seguiu para o nosso campo de Tuyuly c 
npresenlon-so ao marechal Caxias, expondo o motivo de sua pre­
sença.

O marechal declarou que apresentaria ao seu governo as pro­
postas do ministro, nada podendo resolver a respeito; mas, assim 
que oblivesso resposta, diria sciencia dc sua natureza.

O marechal Lopez aproveitou a viagem do ministro ao nosso 
campo para completar o j lano de conspiraçAo que havia ideado, o 
sò destinado a vingar-se traquolles que lhe aconselharam a declarar 
a guerra quando, ainda indeciso, procurou ouvir as opiniões.

O marechal estava arrependido da aventura om que se 
lançara, porquo via que laais tardo ou mais cedo teria que baquear.
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Com quanto se tivcsso preparado para declarar guerra ao Bra­
sil, é sabido que, no momento de fazèl-a, vacillou, apezar de seu 
protesto de 30 de Agosto de 1864.

Elle sabia perfeilamente que o Brasil náo declarara a guerra 
ao Estado Oriental com ambições territoriaes; o que o marechal 
Lopez queria, era o que dissemos no prefacio de nossa historia :

Fazer ruido ao arredor do seu nome; celcbrisar-so, tornar o 
seu paiz conhecido pelas suas façanhas militares e talvez mesmo 
erguer uma outra monarchia na America do Sul.

O marechal tinha cntiio a cabeça cheia de phantasias o chimeras.
Mas, como dissemos, elle vacillou; leve recoios e quem sabe se, 

no meio de suas phantasias, appareceu-lhe rapidamente ainda a vi­
são do futuro, como terrível realidado, descortinando-lhe o quadro 
medonho de Aquidaban!

Náo se atreveu a resolver por si a declaraçao de guerra; quiz 
ouvir o seu congresso, os notáveis, assim se chamavam os seus 
membros; consultou, emfim, aos seus íntimos; todos, todos, lhe 
aconselharam que declarasse a guerra.

Diz Silvano Godoi que só um homem conservou-sc mudo e 
augurava mal as consequências da lucta :

Foi o ministro Josó Borges, das relações exteriores.
O marechal l.opez arvorando-se no fôro de sua consciência, juiz 

de sua terrível situaçSo, começou a considerar responsáveis todos 
aqucllcs que lho haviam aconselhado a lançar-se aosazares da guerra.

Já em outra pagina d’oslo capitulo consagrámos algumas linhas 
a este assumpto, adiantando-o de alguma sorte.

O plano sanguinário e pérfido, poróm, d’esse homem extraor­
dinário nos crimes, som virtudes que os contrabalançassem, ficou 
definilivamento resolvido em Abril.

Elle relacionou todos os nomes dos que haviam opinado que o 
seu governo declarasse a guerra e... esperou.

O ministro norte-americano Wasburn seria accusado do ter, 
com o marechal Caxias, assentado, poroccasiáodeir offeroceras pro­
postas de paz, o que fóra apenas um pretexto, na conspiraçãoa que já 
nos referimos, e da qual fariam parle o ministro das relações exte­
riores Josó Borges, Benigno Lopez, secretario do vice-presidente da 
republica, Venancio l.opez, commandanle daguarniçáo da capital, 
estes dous últimos irmãos do marechal presidente, e muitos outros 
personagens de todas as classes sociaes.

Muitos déspotas têm ensanguentado as republicas do Prata ; 
têm sido a vergonha do genero humano e concorrido para que as 
nações do velho mundo as tenham tratado, em suas pendências com 
cilas, como se fossem povos semi-barbaros ; mas, nenhum d’clles 
levou a crueldade, a perfídia, aaleivosia, a traiçáo, e a calumnia, 
emfim, lodos os crimes aos limites que cynicamente altingiram no 
govorno do marechal Francisco Solano Lopez.
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0 resultado, pelo que se ve, du esforço diplomático dc Wasburn 
para a paz foi ello ficar, assim som o saber, por cmuuanio, enreda­
do nas malhas da celebre conspiração que deveria algum tempo de­
pois dar locar ao celebre procexxa nacional, como veremos.

Dons lins tinha em vista o marechal Lopcz o já  os assignalimos; 
mas, repetiremos:

Vingar-SO dos seus conselheiros que o arrastaram á guerra, at- 
tribuindo-lhes uma conspiração e ligara causa de seus revezes às 
traições de inimigos internos para nuc a nação o continuasse a jul­
gar incapaz. do commclier erros. Klíe devia sor sempre um gonio, su­
perior a todos os grandes homens de todos os tempos.

Ello não queria, por consequência, cahir do pedestal em que o 
collocara a ignorância, o fanatismo, o a subserviência dc um povo 
que apenas tinha rudimentos muito elementares dacivilisaçâo.

Mas. voltemos ás operações militares.
Desde o Passo da Palria atõ Tuyuly estão 40.000 homens á os- 

preita do toque de marcha.
l)’estcs valentes, uma parte á prova dc bala e de todas as mo­

léstias, constituo a legião dos veteranos.
A seu lado, estão os recrutas quo o nobilíssimo pralriotismo 

nacional trouxe a estas longínquas paragens c quo o marechal Caxi­
as cm pouco tempo torneu soldados aptos a aílrontar a metralha.

• IVesiOS 40.001) bravos, 36.UIM) são brasileiros, 3.0U0 argenti­
nos o os mais orienlaes.

Chegam nas vésperas tia marcha jornaos de Huenos-Ayres.
lufcTizmonto, a imprensa ligada á situarão política dominante, 

achando-se já mais apasiguados os ânimos na republica, acon­
selha ao general Mitrc que volte quanto antes para o tneatro da guer­
ra para i|uca gloria ipie vao colhero marechal Caxias não seja bra­
sileira !

A outra, aconselha quo o genral fique á testa do governo e dei- # 
xe o general brasileiro acabar de urna voz.com a campanha.

A vaidade poudo mais que tudo !
O general Milre tratou do apressar o embarque de parle das 

forças argentinas que tinham seguido comsigo para a republica e dis- 
põe-soa vir reassumir o cominando dos exercitos alliados.

C.heguvu o m om ento  dc m archar.
O aspecto do exercito brasileiro ora brilhante.
O da cavallaria, espoMalrnente, nos enchia de enthusíasmo.
D’essa arma, tínhamos mais de 0.000 homens porfeitamente 

montados, armados e disciplinados.
Ao vôrmos aquollas massas enormes moverem-se, acima das 

quaes brilhavam as pontas aguçadas de milhares de lanças, poderia­
mos dizer, como os gaulr/.es :

* Sc os ecos desabassem, iu'w os ampararíamos na-. pontas dc nossa;, lanças I »



A 21 dc Julho (I8‘>7) o marechal Caxias, por intermédio do 
chefe do Estado Maior, mandou annunciar a marcha na seguinte or­
dem do dia:

« Commando cm chefe dc todas as forças brasileiras c interino dos exércitos al- 
« liados em operações contra o governo do Paraguay.— Quartel General em Tuyuty, 21 
« dc Julho dc 1867.

« Ordem do Dia n.° 2.—Devendo amanhã pòr-sc em marcha os exércitos allia- 
« dos, com cxcepção do 2.° corpo do exercito brasileiro, sob o commando do Ex.m0 Sr. 
« Tenente General Visconde dc Porto Alegre, c uma força do exercito Argentino que 
« por hora ficam ameaçando o flanco direito inimigo ; determina S. Ex. o Sr. Márquez 
« Marechal c commandante em chefe, que as forças que têm de mover-se o façam ao
< toque dc alvorada na seguinte ordem :

« Vanguarda. —Sob o commando do Exm. Sr. tcncntc-gcncral barão do Hcrval; 
« a 1.® e 2.a. divisão dc cavallaria brasilciia; infantaria c artilharia oriental; tres ccm-
* panhias do batalhão de engenheiros; a 4.® divisão dc infantaria brasileira, reforçada
* com a 4 a e 12 ® brigada da mesma arma e nacionalidade; quatro estativas de fogue-
< tes á congréve; quatro peças raiadas dc artilharia brasileira.

« Grosso do exercito.—Todo exercito argentino; 5.® divisão dc cavallaria brasi-
* leira; tres companhias do batalhão de engenheiros; corpo de atiradores; 1.® divisão 
« de infantaria, l.° regimento dc artilharia montada, idem; 2.® divisão de infantaria,
* idem; quatro estativas de foguetes; 3.® divisãode infantaria brasileira, menos a4.® bri-
* gada da mesma arma c nacionalidade ; transportes c policia; 6.® divisão dc cavalla- 
« ria brasileira.—O coronel João dc Souaa da Fonseca Costa, chefe do Estado-Maior. >

No dia 22 Julho moveu-se o exercito.
Immcnsa alegria e enlhusiasmo reinavam n’aquellas heroicas 

(ileiras, apesar do rigor da cslaçAo, apesar de um tempo glacial, e 
dasdifíiculdades do caminho.

Estas dilliculdades obrigavam a marchas vagarosas, curtas. 
Começava a celebre marcha de tlanco para contornar as forti­

ficações inimigas.
0 marechal Caxias levava a firme resolução de atacar a esquer­

da inimiga se encontrasse pontos vulneráveis e, no caso negativo, 
sitiar o inimigo, na sua famosa Humaitá, depois de apoderar-se das 
obras exteriores que constituíam o famoso (/uadrilalero.

Todos esperavam que o marechal Lonezcomprehendendo a ma­
nobra de seu terrível e habil adversário, lhe viesse ofTerecer batalha 
em marcha; disputar-lhe ao menos, o passo; aproveitando-se das 
condições favoráveis do terreno, mas, nAo o fez.

Algumas partidas de cavallaria apenas observavam a marcha e 
acossadas pelos nossos piquetes ou fugiam ou succumbiam aos golpes 
dos nossos sabres.

0 exercito repassou o Estero Hellaco, celebre nos annaes da 
campanha, no passo Hondo; marchou em direcção ao passo Pires, no 
Estero Rojas e d’ahi seguiu avante para o doTioDomingos.

0 frio era intenso; mas, cavallaria e infantaria aos vivas ao ma­
rechal Caxias, precipitavam-se nos passos dos rios, aqueila com agoa 
pelos peitos dos cavallos. esta submersa até a cintura.

Eelizmente do passo do Tio Domingos em diante começava a 
melhorar o caminho.



No dia ?8 as nossas avançadas descortinaram o povoado dc 
Tuyu-Cuôo de longo notaram quo alli havia uma força inimiga.

Avançaram rapidamente.
O inimigo então tratou de destruir a povoaçao, incendiando a 

em grande parle.
Feito isto, ello bateu retirada. Era tempo, porque as nossas 

avançadas ahi chegavam.
Pouco depois o grosso do exercito alliado entrava na povoação 

em minas.
IVahi via-se perfeitamento a famosa Humaitá.
l á  cstA ollacom a sua egreja, com os seus mirantes c man- 

(irulhnx, com os seus quartéis; do lado do rio. om frente ao memorá­
vel baluarte, elevam-se osmastrosdos navios alli ancorados. R’ uma 
pequena cidade eriçada docauhóes.

Humaitá. pois, existe ; nao ô uma phanlasia com que nos cu 
trelinhani a imaginação. pois, á força do esperar-se o momento de 
vcl-a, acabou-se duvidando-so do sua existência.

Para muitos os seus muros $í> se abateriam pela acçáo destrui­
dora do tempo so tircumstancias imprevistas nao afastassem do the- 
atro da guerra o general cm choíe.

Humaitá! Humaitá ! exclamavam os soldados, ao verem a ngre- 
ja. os mirantes o os outros edifícios, como os francezos.ao dovisarom 
as cupolas das egrejas e os telhados dos edilicios da cidade sagrada 
dos russos, bradavam cheios de entimsiasmo:

Moscou ! Moscou !
Mais felizes quo ossolJados de lionaparto, nós nao leriamos de 

voltar d’alli. nem vencidos pelo inimigo, nem pela inclemência das 
cstaçfles.

G caminho davicloria havia sido dosbravado pela espada glorio 
sa (juc dirigia o exercito brasileiro.

Apenas chegou o exercito om Tuyu-Cnó, foi logo uma força até 
as proximidades de Süo Solano cm ilfixcobcrta, mas náo encontrou 
inimigo.

Estava. pois, realizada a marcha de llanco com a maior habili­
dade e felicidade, operaçáoquc se doveria ter feito desdo Maio do 
anno anterior, pois, só em Setembro o inimigo levantou por ahi 
obras do deíeza, como avançadas do Humaitá, por oeeo lado. e li­
gou-as ás outras que defendiam Rioiaso Saucc. formando assim o 
já mencionado quadrilátero, do nuaí a celebre fortaleza ora, por as­
sim dizer, a formidável cidadella ; o propugnaculo mais terrível, 
inexpugnável, segundo muitos, do marechal I.opez.

A PU de Julho, á tardo, sahiu da praça de Humaitá uma força 
r.um uma bateria darlilharia que trocou alguns tiros com as nossas 
avançadas.

O marechal Caxias, observando o facto, deu ordem ao general 
Osório que pela madrugada mandasse atacar essa força.
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0 inimigo, á noite, porem, recolhcu-sc á praça, deixando ape­
nas um regimento de cavallaria com 3 eslativas de foguetes á con- 
greyc.

Pela madrugada, conforme a ordem recebida, um corpo da 
nossa intrépida cavallaria precipilou-se sobre o regimento inimigo e 
o levou a cutiladas de espada, á distancia de tiro de pistola dos ca­
nhões da praça, voltando â toda a brida porque clles começaram a 
jorrar metralha.

Na carga terrível e impetuosa dos nossos bravosrio-grandenses, 
<20 homens do inimigo ficaram cortados.

Um dos esquadrõescercou-os o intimou-os a que se rendessem 
emquanto os outros levavam o resto dc rojo.

Ofliciacs e soldados em v;1o grilavam que se entregassem, tendo 
por unica resposta: 1‘rlcurcmoshasta morir I

Afinal, o esquadrão carrega, ennovola-se com o inimigo, e a  
carnificina começa.

Os bravos paraguayos alii succumbiram lodos.
as lanças e espadas vo lta ram  rub ras de sangue.
Alem d’esles 1 íO morlq^, o trecho do caminho percorrido pelo 

resto do regimento inimigo em sua fuga, ficou cheio de mortos e fe­
ridos.

O valente corpo de cavallaria tomou as 3 eslativas, muito arma­
mento e munição e trouxe 13 prisioneiros; mas, lodos ellcs fe­
ridos.

Infelizmente uma noticia desagradavel veio arrefecer o cnthu- 
siasmo do exercito.

Tinha, com effeito, chegado ao nosso campo o general em che­
fe dos exércitos alliados 1). liarlholomeu Mitre que, a 1." de Agosto, 
reassumiu o cominando.

Ia começar a guerra fastidiosa das avançadas, das guerrilhas o 
tiroteios que nada adiantavam para o termo da campanha.

Muitos ofliciacs superiores, Voluntários da Patria, com a che­
gada do general Mitre manifestaram desejos de se recolherem ao 
lfrasil, porque diziam que com esse general aguerra seria intermi­
nável, eterna.

O general em chefe parece que rcceiava ser mal recebido pelo 
exercito, pois, chegando em Tuyuty d'ahi nao partiu sem receber 
communicaçõcs do marechal Caxias em que declarava aguardal-o 
para passar-lhe o cominando.

Os receios resallam da nota que dirigiu ao Dr. Marcos Paz, vice* 
presidente da republica Angentina, então em exercício.

Essa nota era assim concebida :
< O presidente da republica Argentina, general em chefe dos exércitos alliados.— 

< Ao Exm. Vice-presidente da Republica, Dr, D. Marcos Paz.—Incluso remetto á V. Ex. 
« o origina! da nota, pela qual se pôc ás minhas ordens o Exm. Sr. Marquez de Ca- 
* xias : reassumindo cm consequência o cominando dos excrcilos alliados para con-
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« ttmmr as opcraç#í> imlicndíui. nurcho n'e.tn data para mr pnr ó frente da van^tinr- 
« dn ilu exercito exprilicúmario qu: se ndm netualmentc d esquenta dooutro Indo do 
« listem Rojas.—Deus fiuurdo a V. Ex.— Bariliolomeu Mitre. •

K' um curioso documento esse !
l\nssar em original tal documento. publicai-o na imprensa do 

Jtueuos Ayrcs ; com cflcito, parece indicar o que sc murmurava 
pelos acampamentos, isto é, que o general rcceiãra uma manifesta- 
çAodc indisciplina que o impossibilitasse de reassumir o cominando 
e ao marechal brasileiro dc Ino entregar.

O que é verdade d que os amigos do general Mitre em Hucnos- 
Ayres mostraram-se jubilosos quando souberam que o marechal 
Caxias xá havia posta ás ordens Welle, reassumindo cm consequência 
o commando, o general appreliensivo.

Nfto ba duvida que, norindueçao, ao menos, se concluo que o 
general em chefe vinha cheio dc apprelmnsõos.

Rcceiaria algum pronunr.iamieiUo ?
Alguma deposinio ?
Todos os griphós que se veòm em a nota do general Mitre ao 

vice-presidonto, sao nossos.
Continuemos, observando antes qun o general em chefe nAo 

sc collocou na vanguarda a que chegou quando o exercito j i  estava 
em Tuyu-Cm*.

Ficara resolvido o assedio da fortaleza, como veromos.
0 marechal Lo pez tratou de melhorar ainda inais a defeza da 

face N S da praça edas obras cjclenorex, pois, o grosso do exercito 
alliado alli estava como uma constante ameaça.

Agora, a primeira necessidade a allcndor era uma boa via de 
communicaçAo que facilmente ligassoTuyu-Cué a Tuvuty. nossa base 
de operações, o que n;to ficasse exposta a’ sorprezas do inimigo, para 
com segurança atravessarem os comhois de viveres.

O caminho mais curto cnlíio existente linha um trecho grande 
proximoAs forlificaçOcs himigase sua cxtcnsAo total era maior do 
3ü kilometros ; tratou-se, por ordem do marechal Caxias, de sc vôr 
outro mais curto o que nfto apresentasse o inconveniente de sor 
muito proximo ao inimigo.

Achou-se um que encurtava mais do lá  kilometros; porem, 
passava pnlu ixtero de Tuvuty.

Fara remediar esse mal, o marechal Caxias mandou construir 
uma ponte sobro o estere.

Acampado na posiçAo do Tuyu-Cué, como estava o grosso do 
exercito alliado, ficava a sua direita dislanto da margem esquerda 
do rio 1’araguay de cerca de kilometros cp o rah i podia o inimigo 
communicar-se com o interior do paiz e pola via fluvial.

Era, pois. necessária acabar-se com taes communicnçOes para 
sc aportar o sitio, limpar do inimigos o campo o suas circumvisi- 
nlianças.



0 marechal Caxias planejou isso, ao que não se oppôz o general 
em chefe.

Entretanto, o marechal não esquecia de pedir ao general em 
chefe o plano de operações que havia corlamente concebido, porque 
nao se deveriam resumiras operações ao assedio quando Unhamos 
mais de0.000 homens da nossa brilhante cavallaria, e ainda gente 
das outras armas para se emprehender mais alguma cousa.

As descobertas om todas as direcções proseguiam.
Em virtude d'ellas, ccrtificou-so o marechal que uma força ini­

miga estava em Sao Solano com muito gado e cavalhada.
Resolveu batel-a.
Para isso, ordenou então quo uma força de cavallaria compos­

ta do 2.(i00 brasileiros e 4U0 argentinos, sob o cominando do ge­
neral oriental I). Henrique Castro, marchasse na tarde de 2 de Agos­
to e batesse o inimigo, cujo numero não se tinha podido antes cal­
cular exactamente.

A força avançou o pela madrugada a sua vanguarda, sob as or­
dens do lencnlo-coronel da guarda nacional Manoel Rodrigues de 
Oliveira divisou, com effeilo, um piquete inimigo que retirou-se 
para Pare-Cuó, onde estava o grosso da força cm numero superior a 
4700 homens de cavallaria protegidos por um grande banhado.

De protecção á vanguarda seguiu logo o coronel, lambem da 
guarda nacional, João Niederauer Sobrinho com um corpo ainda de 
cavallaria.

O corpo da vanguarda era o 11,° da intrépida guarda nacional 
rio-grandense.

ü commandanle, com o valente M.° precipitou-so ao banhado, 
atravessou-o e, envolvendo-se como inimigo, levou-o a sabre até o 
arroio Hondo, a (i kilometros de Perú-Huò.

D’ahi o inimigo foge em direcção ávilla do Pilar : cm sua per­
seguição, porem, partem 3 corpos da famosa milícia do Rio Crande 
eá  lesta d’elles, átoda brida, vaco brigadeiro honorário José Joa­
quim de Andrade Neves, depois barão do Triumpho, pelos seus glo­
riosos serviços na campanha.

Alcançam os fugitivos e só não cabem aos golpes de lança os 
poucos que se rendem.

De um sitio denominado Chuchu, a 13 kilometros da villa do 
Pilar, voltou Andrade Neves com 30 prisioneiros.

O inimigo deixou no campo 200 mortos.
Tomámos-lhe 600 rezes de córto, cavalhada, 2 carreias dc inu- 

niçáo, muito armamento c ferramenta de pontoneiros.
Assim, ficava desembaraçada a reclaguardado nosso exercito e 

livros os nossos piquetes de serem incommodados pelo inimigo.
A expedição prestou um grande serviço porque destruiu gran­

de parte da linha telegraphica que communicava Humaitl corii As­
sumpção.
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l'ela primeira vez ficava o marechal F.opez com as suas com* 
rnunicaçfies tclcgrajddcas interrompidas e ó far.il imaginar o desa- 
sncego,o osuslo, cmfim.que minaram na capital paraguaya quando 
cessaram as noticias do qiurlcl-goneral do marechal nresidento.

No dia 1 I d'osso uiez outra refrega tivemos do lado de Tuyuly. . 
ondo, guardando a nossa baso do opcraçOes> ficon o bravo general 
Torto Alegre á testa do 8.000 homens.

O inimigo atacou o comboi de viveres, composto do 52 carretas 
e alguns cargueiros, quede Tuyuly soguia paraTuyu-Guó.

A presa seria nxecllento paraò inimigo so lhe tivesse sido possí­
vel consorval-a.

O comboi seguia pela communicaç&o que se havia mandado fa­
zer para diminuir a distancia entro Tuyuly eTuyu-Ciu* o que passa­
va pelo Estero do Tuyuly a que já "nos referimos ; um trecho, po­
rem, de cerca de t i  kilometros, ficavaá vista das posiçücs occupa­
das pelos piquetes inimigos, separadas do caminho por um extenso 
banhado.

Gõrlamente avisado o inimigo, de vospera. da marchado com- 
lioi, fez passará noite pelo Eslero Rojas uma força dc 1.601) homens, 
sendo l()u de cavai lar ia e n mais de infantaria, que se emboscou nas 
maltas próximas á estrade, e ahi esperou.

O comboi foi seguindo seu destino: infeliy.monto. porem, 
guardado apenas pOrum esquàdrSo de cavallaria dc 60 homens.

O seu eommandanledividiu essa pequena forra em duas sec- 
çOes, marchando uma na frente e a outra fazendo a guarda da rec- 
laguacda.

A' rectaguarda da secção da frente ia a tropa de cargueiros que 
passou sem novidade pelo logarcm que o inimigo so achava embos­
cado: apenas, porem, se avizinharam as carreias, a cavallaria inimi­
ga, seguida da infantaria, prcclpila-so sobre cilas, fazendo um ala­
rido medonho.

A secção da frente faz meia volta e a galope vem unir-se á da 
rectaguarda c assim reunidas fazem frento ao inimigo.

A confttsíto é enorme e apesar do valor do temerário esquadrão, 
o comboi cabo nas mãos do inimigo porque afinal os atacantes eram 
m u ito s u p e rio ro s  om num ero.

O general Torto Alegro, tinha sempre de promptidao algumas 
forças e, apenas soube no occorrido, ordenou que á toda brida se­
guisse um esquadrão corrontiuo que se achava mais proximo do si­
tio do conllirtoc atacasse o inimigo pela frento o, ao mesmo tempo, 
mandou a galope o I3.°corpo de cavallaria. e a passo accelerado, de 
protccç.lo a esto. 2 balalhOes de infantaria, todos brasileiros, por um 
caminho que ia terão flanco direito do inimigo.

Os paraguayos nao esperavam por essa tormenta e assim seguiam 
alegres conduzindo a liella presa.
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Apenas viram o esquadrão corrcntino, o apuparam depois de ex- 
tender uma pequena linha de atiradores.

De repente, porem, caho-lhes em cima, com uma carga vertigi­
nosa, o bravo I 2.° que immediatamente lança entre clles a desordem 
e, como consequência, abandonam ocomboi; balem retirada, acos­
sados pelas lanças rio-grandenses que os levam até junto ás suas trin­
cheiras.

O marechal Lopez que presencia de suas forticações a audacia 
dos valentes lanceiros, mantia sahir mais forças contra estes, já pro­
tegidos pelos 2 batalhões.

Os nossos aguardam os adversários que, afinal, voltam a quar­
téis, tendo apenas simulado um ataque.

No campo ficaram mais do 2U0 cadaveres inimigos; fizemos 43 
prisioneiros, inclusivo 1 oflicial.

Nós tivemos 43 homens fóra de combato, dos quaes 0 mortos, 
incluído n’esse numero o bravo capitáo Palmar, do valente 42.° corpo 
da guarda nacional.

O inimigo conseguiu apenas conduzir uma carreta; fôl-o, porem, 
antes da chegada da força que veiu retomar o coinboi.

O marechal Caxias ia limpando o campo do inimigos; de modo 
que, as partidas que se achavam fora das fortificações pouco e pouco 
eram anniquiladas, esmagadas pela nossa cavallaria, ou fugiam di­
ante de suas lanças.

Assim, no dia anterior da refrega junto aTuyuty,. o general 
José Luis Menna Ilarreto explorava com a sua divisão de cavallaria a 
campanha para o lado do Pilar, encontrando apenas uma forçado 4 UO 
homens que bateu retirada apenas viu as nossas avançadas.

Tratava-se, enláo, de cobrir a nossa frento em Tuyu-Cué com 
fortificações e dearmal-asde canhões, já que iamos assediar a me­
morável fortaleza.

Logo no principio do mez de Agosto houve uma junta do guerra 
para se assentar na continuaçáo das operações.

O marechal Caxias entendia que convinha atacar as fortificações 
inimigas c, quanto antes, porqiie o marechal I.opez cada dia aug- 
mentava, pela face fronteira ao exercito que oçcupava Tuyu-Cué, os 
seus meios de defeza ; mas, vencido, submelleu-se ao voto da maio­
ria pelo assedio.

A junta foi presidida pelo general cm chefe Barlholomeu Mitre.
A opiniáo d este era que só se deveria reservar um assalto a 

Humaitá em caso extremo ; julgava que convinha antes os nossos 
navios forçarem Curupaity o Humaitá, de rola batida,para se apertar 
o sitio.

O commandantc de nossa esquadra náo concordou com o plano 
do general argentino,porque temia que cila sofTrcsse avarias irrepa­
ráveis, forçando na mesma occasiáo aquelles dous fortes baluartes ; 
mas, estava promplo, caso o marechal Caxias ordenasse forçal-os,

-



porqoesó do marechal brasileiro recebia ordens ; ora alli o seu úni­
co superior.

Milre insistia no forçamonto dos dons passos, dc rola balida, no 
mesmo dia. o que nfln e dc admirar porque n8o se tratava de navios 
argentinos.

O bravo clieíc da nossa esquadra opinava que se forcasse, por 
cmquanto, apenas Curupaily.

Sem o forcamento immodinlo dos dons passos declarava Mitrc 
sor-lhe impossível proseguir nas operações.

O marechal Caxias com razão altendeu ;i opinião do cheio da 
nossa esquadra,ordenando o forçamento do passo de Curupaily; mas, 
reservadamente declarou-lhe que ficava sua inlelligoncia e 
patriotismo seguir alem de Humait.i ou voltar mesmo ao seu ancou- 
radouro de Curu/.ú, se as circumstancias exigissem.

Marcon so o dia 15 de Agosto para essa importante operarão 
naval.

Na vexpora, o bravo Joaquim Josõ Ignacio publicou a seguinte 
ordem do dia

• BnwHcirtm !—O piu.su diüicil C famoso nosannnes da presente guerra, Cuiupai- 
« ty, vac scr pnrn nós franqueado amanhã.

* llumnitil vnc scguir-se-lhe mais Urde ou mais ccdo,
• Ides cmprchcndcrtrnhnlbos tilo árduos como cmprehcndcrnm os amigos ho- 

« menu dc Nelson, e os moderms dc Fnmigul ePurler. O que são, porem, trabalhos 
« para quem serve a P.itria não sã por dever. mn» para dar-liic a gloria, c colloc.il-a na 
« altura pnra quu foi pela natureza fadada ?

* São o termo dos sofTriinontOS, c O conscgulmento dom ais famoso don nosí.Of. 
« sonhmdourados—a felicidade, e gloria da nossa nnçãn.

« Companheiros dos trabalhos 1 Quizcra que todos compartilhassem commigo os 
- que devem começar umnntiã. Nio c possivcl, O bem do serviço exige que alguns de 
■ v&» os prestem longe do combato ; portai-vos no logar que vos fòr assígnnlndo, como
• sc estivésseis dcsempcnhnndn i mars importante dos deveres : todos os lognrcs s/lo
• do honra pnrn quem os exerce «imo devo.

« Deixo-vos um chefe bravo, intelligcnle e dedicado, ubcdccci-Iho c vereis que 0 
« dc summa gravidade a commtssilo que vos destinei.

« Brasileiros í enchci-vos d : esperança. A virgem Snutissima da Gtoiia e Senhora 
« da Vwloria, e AfjsumpçSo da Mãe dc Deus são os oriígos que n Kgruja Santa faz pre-
• sldir no dia tf» de Agosto.

« E" pois com n Gloria, o cem a Vicloria que iremos a Assumpção.
* Viva n Nação Brasileira !
« Viva o Imperador!
• Viva a esquadra !

J. J. loszcto

0 inimigo, denois que o corpo troxcrcilo abandonou a posi 
çftodo Curiiwi, reforçou a bateria do Curupaily do lado do riu, com 
mais canhões de grosso ca ibre : assim, tinha a esquadra contra si 
50 peças do artilharia, promptasa lhe cobrirem de projcctis.

Eram (J horas e meia da manha quando o couraçado Brasil, a 
bordo do qual se achava o comm.mtlanlo em chefe da esquadra, e 
como seu pavilhão arvorado, fez signal de suspender do ancoradou­
ro do Curu/ít a divisão couraçada.

—  34 —
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Na testa segue esse valente navio, levando atracado por lt. B. 
o pequeno vapor Undoya; nas suas agoas zarpam Narizc Harros, 
Tamandarê, Colombo, Bahia, este com a insígnia do chefe Costa ; 
—Cabral, com uma chata arobotfuo ; liar roso, f [errai, Silvado, e 
l.ima Danos com a insígnia do chefe Alvim.

Ao passo que a dirisão de ferro move-se, avançam os navios de 
madeira para a volta que faz o rio junto a Curupaitv e immediata- 
menle rompem terrível canhoneio sobre essa posição inimiga.

A divisão avança lentamente.
Mas por onde se deve investir o perigoso passo 1 !
Ha dons canaes ; um, entre um banco e o Chaco ; outro, junto 

á margem, á queima roupa dos formidáveis canhões inimigos.
O praclico Etchbárne, o valente que tantos serviços prestara ao 

Brasil, investe pelo canal junto ás baterias.
Foi uma feliz inspiração.
O outro canal, por onde sempro julgou o inimigo que seria o da 

rota, estava cheio de torpedos.
A divisão do ferro leve ordem de forçar o passo sem dar um 

tiro; cumpre-lhe avançar muda. tranquilla, indifferentoá tormenta 
de ferro e fogo que cabe sobreeíla.

Fila vae avançando.
O couraçado Tamandarê emfrenta com o volcão paraguayo : o 

seu commandante, talvez n’esse momento, recorde-se da figura ho­
mérica de Marize Barros.mortalmcnle ferido na casamata d’aquelle 
mesmo navio : como que se lhe apresenta aos olhos o terrível episó­
dio de Ilapirú: vô os cadáveres de Vassimon c deseus bravos camara­
das cabidos sobre o chão d’aque|la mesma casamata, transformado 
em lago de sangue ; o bravo não se contém, e dispara sobre a ba­
teria á barbela um canhonaço de metralha.

O inimigo enfurecido cobre o navio de granadas e uma d’ellas 
infelizmente penetra pela portinhola da casamata explode e fere no 
rosto e em um braço gravemente o valente commandante.

Outra granada detona no convéz do navio e um dos estilhaços 
quebra a valvula da corrediça da machina ; o Ta ma mia ré pára e 
corre grave risco porque vários canhões despejam-lhe sem cessar, 
uma saraiva de balas.

O chefe da esquadra observa do llrasil o perigocom que lucta o 
couraçado o faz signal para que se lhe dô reboque ; mas, o fumo da 
canhonada envolvo tudo e não se pode distinguir assim as ordens 
do navio-chefe.

Que importa !
Salvar do perigo os camaradas õ dever intuitivo da inlelligen- 

cia unida á bravura.
0 bravo commandante do Silvado, Macedo Coimbra, manda 

tocará toda força; vence a forte correnteza do rio, approxima-se 
do Tamandarê que vem agoas abaixo desgovernando, passa-lhe o
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reboque o segue avante, sol» uma espantosa canhonada,porque n’es- 
80 momento os 5i) canhões convergom sobro o glorioso navio as suas 
pontarias.

Da divisão defeno  os couraçados fnlomba, Cabral, fícroal e 
Mariz churros lambem correm perigo ; porque, sem qualidades 
naulicas, atravessam nos lugares em que a correnteza é mais forte 
c sob vivíssimo fogo do inimigo ; mas. os seus bravos commandan- 
tes Hernardino de Quuircz, Jeronymo Gonçalves. Mamedo da Silva e 
iNelto de Mendonça, manobrando com calma e habilidade, conse­
guem apróar de novoe Icnlamcnte. como zombando do fogo inimi­
go, vão deixando ã rectaguarda as baterias de Curupaity.

Afinal passa o ultimo, o Uma Hurras, ipie segue avante; o inimi­
go golfeja sobre o valente as suas balas o granadas, conseguindo 
empregar mais do 50 projer.lis no seu rijo costado.

Em quanto vão avançando oscouraçados qun estão mais á rcc- 
taguanla, os da vanguarda, aos hurrahs das guarnições, descobrem 
a celebro Humailá.

Immedialaincnte arremessam sobros praça os seus projectis.
One sensações oxlranhas e oppostas não experimentariam os 

adversários!
Os paraguayos, crentes de tjuc a nossa esquadra ficaria obs­

truindo oscanaes deCunipaity.oeil-a despejando sobre a legendária 
Humailá, o colosso, o gigante nacional, os terríveis canhões; os 
nossos marinheiros, cimos de enlhusiasmo, convencidos, ao verorn 
a bateria casamatada de Londres o as outras, do que, mais dia me­
nos dia, comoo petío que acabavam de forçar, custasse o que cus- 
tasso, seria lambem vencido o que lhe ficava pela prôa, embora para 
isso fossem mister prodígios de valor o do heroísmo !

Kmlim, passámos sem prejuizodo um só navio.
0 valente commandanto Jeronymo Gonçalves, do Cabral, que 

trazia a reboque uma chata, com um morteiro, a Hiuchudo, á força 
do habilidade o do valor, conseguio, governando com uma helico 
somonle, chegar com a sua bateria flucluantc a sou destino; uma 
outra, (]tie vinha a reimçue do Colombo, foi abandonada para se 
poder governar o navio.

A divisão couraçada ficou a milha e meia da celebre fortaleza, 
em posição muito favorável. porque podia hostilisar a$ baterias ini­
migas sem suíTicr dYsUs iieuliuma aggressAn.

A bateria Londres respondia os tiros da divisão ; mas. inutil­
mente, pelo que ficou esposto.

Pouco mais de 2 horas levaram os couraçados a forçar o
/JOJíJCO.

As uossas peidas foram pequenas, pois tivemos 3 mortos, 3 
feridos gravcinente, inclusive o intemerato capitão de fragata Kli- 
siario Josô Ilarbosa, commandanto do Tamamlaré, mais 10 leve 
mente e 9 conlusos.



Entre os feridos iovemonte contava-so o valente commandanto 
do Hahiu, Guilherme Pereira dos Santos, hcroo de Cuevas. então 

fcommandante da Inahy.
Em Curuzú conserva-se a esquadra do madeira para bombar­

dear Curupaily, e o faz diariamente.
Como viu o leitor, a casamata do Tamandaré linha sido já fa­

tal a dous bravos commandanlos : Mariz e Barros que perdeu alli 
uma perna, vindo a fallecer, e agora Elisiario, que teve de amputar 
o braço.

1’rojectando-se o forçamenlo do posso de Curupaily, foi do 
antemao necessário abrir uma communicaçáp segura para se cor­
responderem as fracções da esquadra, separadas pela formidável ba­
teria inimiga.

Preparou-so para tal fim um caminho pela margem do Chaco e 
o director d'osso importante serviço foi o chefe de divisão Elisiario 
Antonio dos Santos.

O ponto terminal recebeu o nome de Porto Elisiario, om home­
nagem ao bravo o distincto general da armada que dirigira os tra­
balhos e que lembrara a conveniência d’aquella importante estrada.

Fica, pois, a nossa divisão encouraçada ancourada um pouco 
abaixo de Humaitá, reparando as suas avarias; porem, bombar­
deando a praça.

O marechal Lopez, apezar de sua má situação, ás vezos lembra­
va-se de tomar a offcnsiva para patentear que o animo do suas tro­
pas nSo se entibiava ante os últimos acontecimentos, como vamos 
ver no proximo capitulo.



I

1 ff! 1

Q — •

- 3 r :



CAPITULO II

Su.MMAitio. —O bravo Channncco.—Refrega no Polrciro Ovelha.— 
Combate de Nhembucú.—Combate de Umbú, a 24 de 
Setembro no Estcro dc Tuyuty.—A imprensa.—O ge­
neral Hornos. —Combate dc Isla-Tahy—Meio esquadrão 
de officiaes. — Derrota da cavalíaria inimiga a 21 de Ou­
tubro.—Dança macabra.—Nova refrega no Potrciro 
Ovelha.—Tomada da villa do Pilar.—Combate de 
Tahy. --Occupação d’estc ponto.—Mitre felicita ao ma­
rechal Caxias.—Posição critica do marechal Lopcz.— 
Ataque a Tuyuty, á nossa base dc operações. — Dcfcza 
heroica do general Porto Alegre.

Em Ode Setembro, pela manha, procodia-se a uma descoberta 
no campo para substituir um piquete que guardava a posição de 
Sao Solano, quando reponlinamenle esse piquete foi atacado por 
mais de 501) inimigos.

O piquete era composto apenas de 57 homons, inclusive ofli- 
ciaes.

0 seu bravo commandante capililo Vasco Anlonio da Fontoura 
Chananeco e todo o pessoal pertenciam á valente cavalíaria da guar­
da nacional rio-grandensc.

Aquclle commandante, apesar de ser atacado por forças dez ve­
zes superiores em numero, sustentou-so bizarramente no seu posto, 
pelejando com heroísmo.

Felizmente, nas proximidades estava uma divisão de cavalla- 
ria, sob o commando do general José Luiz Menna Barreto que, ou­
vindo o rumor do confliclo. avançou em protecção e então foi o ini­
migo complelamenle batido, deixando no campo para mais de 150 
mortos, 1 oíTiciale 3 soldados prisioneiros, 100 rezes do córto, ca­
vados arreiados, armamento, indo o resto da força, em completa de­
sordem, procurar abrigo dentro das trincheirasdc Humaitá.
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O bravo Chananecoíoi promovido a major c os ouiros oíílciács 
tiveram um posto tamboin do accesso, bom como os inferiores o 
soldados.

Tivemos na refroga 5 praças mortas oG feridas, inclusivo I oííi-
cial.

Pulos resultados dos reeonbccimcntos, convcnccuso o mare- 
ebal Caxias de quo uma força inimiga occupava avilla do Pilar, mu 
cujas proximidades já bav a estado o general Menna üarrelo (José 
buis); resolveu, pois, o marechal batel a.

Essa importante empre/a foi entregue ao intomoralo brigadei­
ro Andrade Noyos.

Urn pouco autos do bravo se ter posto om marcha, seguiu uma 
força argentina, sob o cominando do general Hornos, para explorar 
os terrenos adjaccntosá margem do rio Paraguay até aquolla villa.

Andrade Neves,'com os seus valentes, partiu de Tuyu-Cüé na 
noite do )8  de Setembro.

Nodiaseguinto, no logar denominado Potreiro Ovolha, a van­
guarda encontrou uma partida inimiga de cavallariã, superior a 200 
homens.

Os bravos tenentcs-coroneis Manoel Rodrigues d’Oliveira c Ma­
noel f.ypriano do Moraes, conhecidos por Manduca Rodrigues c Man­
duca Cvpriano, commandantes, aquollc do 7.u corpo, esto do 11 
lodos do cavallnria da impavida guarda nacional do Rio Orandc. 
carregaram irnmcdiatamenlo o inimigo quo deixou no campo al­
guns mortos, 70 cavallos arroiados, 200 rezes e armamento, fugin­
do os sobreviventes pelos banhados e maltas da vislnhança.

Do nosso lado cahiu morto no campo I alferes.
Durante a refrega, ocanháo ribombava para o hdo da villa e 

logo Andrado Neves suppoz que as forças argentinas de Hornos es­
tivessem empenhadas om alguma acçáo.

Deu ordem, então, aos tcncntes-coronois Hyppolilo Anlonio 
Ribeiro e Camillo Mercioqun seguissem á toda pressa com uma for­
ça de cavallaria om protecção ao alliado.

Andrade Novos marchou lambem, com o resto da força imme- 
diatamonto, o chogoua uma grande planície no fundo da qual vé-se 
a villa do Pilar, de cujas proximidaaos notou ouc vinha Hornos em 
retirada, apesar do reforçado já com as cavai farias d’aquclles dous 
bravos chefes rio-grandenses.

Andrade Novos partia a galopo ao encontro do general Hornos 
o convidou-o a atacar avilla, de rombinaçíio com elle, aonde rcal- 
montese achavam forças inimigas com artilharia.

Hornos náo quiz atacar: desculpou se que já havia feito um re- 
conhecimonto e alguns prisioneiros uque seguia cm retirada ; mas, 
punha ãdisposiçAo do cíiafe brasileiro um dos seus regimentos.

Este general Hornos era um bravo oílicial; mas, apto só para 
bater-so em guerrilhas, por isso, tratando-se de atacar uma villa ar-



lilhada, para o que é preciso mais alguma cousa do quo cscaramu- 
çar na coxillia, mostrou-se muito prudente.

Toda nossa força, cm numero de 1.500 homens, cavallaria rio- 
grandense, avançou para a villa.

O inimigo vendo a nossa approximaçíio abandonou o povoado 
o foi collocar-se em batalha com 2 canhões, alem do arroio Nliom- 
bucú.

Andrade Neves tomou logo suas disposições.
Quando isso fazia, soube que 2 vapores e4 chata, vindos de 

Humaitá, subiam com reforços e já estavam proximos á villa.
Convinha, pois, atacar antes da chegada d’essa protecção para o 

inimigo.
Ordenou então Andrade Neves á Manduca Rodrigues que en­

tretivesse os paraguayos que estavam na margem direita e se oppo- 
zesse ao desembarque das forças, conquanto olle ia vadear o arroio 
em um passo mais acima.

Assim fez o bravo, passando a força a nado.
O inimigo, sentindo-se flanquéado, quizir ao encontro da van­

guarda que investia a galope; mas, retrocedeu e ontrinchcirou-so 
em uma cerca de madeira, fazendo fogo do fuzilaria o canhão.

Nada lhe valeu essa paliçada.
Batido de flanco, foicompletamenlo derrotado.
Muitos fugitivos atiraram-se ao arroio, onde encontraram a 

morto; c, não poucos, perseguidos alli mesmo foram aprisionados.
Emquanto isso se passava na margem direita do arroio Nhoin- 

bucú, o bravo Manduca Rodrigues, no porto do dosembarquo, car­
regava com impetuosidade os reforços que haviam desembarcado e 
balia-os completamente, apesardo vivíssimo fogo de canhão quefa- 
ziam os 2 vapores e a chata.

Emfim, a villa do Pilar ficou , pois, em nosso poder.
No campo o inimigo deixou mais de 400 cadavorcs, inclusive o 

do chefe da força e de mais 3 oITiciacs; fizemos prisioneiros, 
comprehendcndo-se n’ellos4 ofliciaes e 22 feridos levemente, alem 
de mais 40 gravemento.

Tomámos as 2 peças do artilharia, 220 rezes, cavalhada, mu­
nição, um instrumental completo para banda de muzica, 43sur- 
rOcscom e.xcellcntexarque e finalmente4 grande chata a í  canóas 
que foram immediatamente incendiadas.

Nós tivemos 3 mortos, sendo um d’elles oflicial ; 22 feridos, 
dosquaes 14 gravemente.

Em campo raso ou abrigado cm fáceis obstáculos, o inimigo não 
resistia por muito tempo nem ao impelo da nossa bizarra cavallaria, 
nem A terrível bayoneta da nossa incomparável infantaria.

A’ bala era ditficil arrancal-o de uma posição ; para não de­
morar a lueta e augmentar inutilmente a perda do vidas, convinha, 
em geral, investir á arma branca.



A nossa cavalfaria, essa famosa cavallaria rio-grandonse mie, 
disciplinada, nílo leni rival, combalia mesmo a pó. o à ponta do lan- 
i;a tomava trincheiras como asphalangcs maceiloniCas 0 os soldados 
de JulioCesar.

Disciplinada é turrivel. irresistível
Apesar da refrega do dia 11 de Agosto nas immudiaçôesdo Ttiy- 

uly, d esse ataque ao comboi «le que o leitor ha de estar lembrado ; 
o marechal Lopcz que procurava a todo tran/.e conservar bem vivo 
c animado o espirito de suas tropas, tentou outro ataque a 24 de 
Setembro para vôr so seria mais venturoso.

N'osso intuito, o inimigo avançou cm força do 90 > homens, 
com um canhfto, até cerca de 509 metros do Estcro Uojas, na inton* 
çAo de passal-o para atacar o comboi.

Depois do ataipic do dia 11 do Agosto, os nossos combois que 
se dirigiam aTuyu-Cuó, eram protegidos por forças sulficienles que 
se occullavam, emboscadas: o general Porto Alegre fazia acom- 
pauhal-os ostensivameuto ípcnaspor um corpo de cavallaria até. 
mais ou menos, 13 kilometros de Tuyuty, onde forças do l.° corpo 
dexcrcito os recebiam e seguiam com ellesa sou destino.

O inimigo nâo so alreveu a passar o Kslcro-Kojas, roceiando 
ccrtamontoas emboscadas; mas, Porto Alegro, valente, impetuoso, 
ordenou ao gonoral Albino de Carvalho que, com as forças «jiiii esta­
vam ocçullas, 4 batalhões de infantaria, 2 corpos de cavallaria e 2 
boccas dc fogo, avançasse em columna de ataque, passasse o estcro 
e desalojasse o inimigo. A ordem foi executada; a infantaria passou 
com agoa pelos peitos.

Esto com o movimento do general Albino, bateu retirada, como 
allrahiiido os nossos para as suas trincheiras artilhadas.

O general comprchondeu o plano, e como jã tinha seguido o 
comboi sem novidade, ordenou que as forças voltassem, íicamlo um 
dos corpos de cavallaria. quo tinha avançado. no togarem que, de­
pois do \ I do Agosto, sempre se conservava um piquete para prote­
ger as communicações.

Apenas o inimigo viu quo o corpo de cavallaria eslava só. julgou 
podor batcl-0 antes de lho chegar qualquer protecção; uma cohjimná, 
pois, (le cavallaria, protegida por 3.O0J infantes carrega sobro 
aquollos poucos bravos.

Estes retiram em perfeita ordem, tiroteando, cscaramuçando.
O general Porto Alegre ouvoascripitaçõcs da fusilaria que aug- 

inonlam a cada instante; faz as forças contramareharom o avançarem 
a passo acelerado, reforçadas logo com rnaisã batalhões. Elias pas­
sam o estcro de novo e investem.

A fusilaria tornou-se logo viva dc parto A parle.
A nossa cavallaria carrega a inimiga com denodo u intrepidez o 

fál-aem postas; a infantaria paraguaya forma quadrado vendo em 
Suai proximidades relampaguear as lanças rio-graudensos.
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Estas sc preparam para romperem aquelles muros de bayonetas; 
mas, infclizmenlc o marechal Lopcz que observa o combate de suas 
trincheiras e vira o anniquilamento desua cavallaria,manda mais co- 
lumnas de infantaria protegidas por novos regimentos de cavallaria, 
e assim escapam os quadrados inimigos de serem rotos.

0 bravo Porto Alegre quealli está e vê chegar os novos reforços, 
julga melhor, ã vista da grande superioridade numérica do inimigo, 
que as nossas forças repassem o cslcro e ahi esperem o ataque.

Apenas começa o movimento, forças inimigas que so achavam 
emboscadas reunem-se ás outras une já estavam em acçáo o carre­
gam com impetuosidade, havendo n’essa occasiüo grande confu­
são nas nossas fileiras.

Vencido, porem, o cslcro a ordem so restabelece e cm batalha 
a nossa força aguarda a investida paraguaya.

O inimigo não ousa atravessar o enorme banhado porque, antes 
de tentar, a nossa metralha faz grandes estragos em suas fileiras.

Mais de I hora em batalha esperámos o inimigo que, apezar 
dos reforços que lhe chegaram durante a refrega, rccolheram-so 
ás suas trincheiras.

Só cnlão voltou a nossa força ao acampamento do Tuyuly.
O inimigo denominou a essa refrega— combale do Umbú. Ella 

durou 5 horas.
Nós tivemos 12 ofticiacs mortos e 2!) feridos. Entro estes o 

bravo general Albino de Carvalho com um ferimento na cabeça por 
estilhaço de granada ; mas, conservou-se no seu posto até o fim 
da acção.

Quanto ás praças, orçam em 400 fóra de combate, entre mor­
tas e feridas.

A imprensa que nos era dosafTecla em Bucnos-Ayres, ao dar 
noticia dessa refrega, disse que Porto Alegre havia soffrido n’clla 
uma derrota c fez-lhe censuras sem fundamento.

Queria a imprensa que Porto Alegre tomasse as fortificações 
inimigas com cerca de 3.0 0 homensquo estiveram na acção, mas 
que nem todos combateram ?

Essa exigência devia ser feita ao general cm chefe Itartholomeu 
Mitrc que dispunha do 40.000 e nada queria tentar sem que a es­
quadra brasileira forçasse Humailá.

O que ó verdade, ó que os paraguayos precisavam ser cscara- 
mentados nas suas tentativas de tomarem os nossos combois o o 
certo é que, depois d’cssa refrega, taes tentativas cessaram de 
todo, o que prova que as perdas que haviam solfrido acconselharam 
a abandonar taes aventuras.

A missão de Porto Alegre era toda defensiva : guardara nossa 
pose de operará’> e por isso não podia emprehender grandes acções 
de guerra.
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0  <juc a imprensa devi» censurar era a conducta do general em 
chefe porque constára tor tile ordenado que as forças argentinas se 
conservassem indiUercntcs aos coníliclos que so travavam com o 
inimigo, superior om numero, a meia dúzia de passos de suas len­
das, como suocodeu n’ostes 2 ataques docomboi, cm que apenas 
no primeiro um punhado dc corronlinos tomou parlo, impellido pelo 
general Porto Alegro.

Dizemos isso, nao porque precisássemos do seu auxilio, mas 
porque era dc rigoroso dever,tanto mais que as luetas foram a pou­
cos passos de seus acampamentos.

Já no ataque do Pilar o general Hornos batia trauquillamenle 
om retirada, quando ouvia perfeitamente os canhonaços do inimigo 
no ataque que lhe levava Andrade Noves, o essa conducta tornara-so 
mais èxlranbavql pelo facto do haver o bravo general brasileiro lho 
dirigido um convite$ara  atacar do combinaç-Ao.

Ao ver so a trauquillidado de Hornos, batendo retirada quan­
do o alliado eslava seriammlc ompenhado, dir-sc-hia que esse mi­
litar tinha uma organisaçíio desprovida de nervos.

NÓS procedíamos de modo diverso.
Sempro quo os alliados estavam a braços com difliculdades, 

avançavamos em soccorro d’clles.
K’ quo queríamos acabar com a campanha que para nós se tor­

nara muito onerosa, quer em perdas do vidas, quer em sacrilicios 
linancoiros.

Talvez o loitor nos julgue apaixonado o como brasileiro procu­
re dar as glorias (ia campanha ao seu paiz.

Seria uma injustiça tal juizo, principalmenle depois do tantos 
annos cm que a verdade, apozar do interesso quo se leve do occul- 
tal-a, já  surgiu resplandecente.

Nfto ha no Itio da Prata, nem em ponto nenhum do mundo, ondo 
ha gente (pio sc interesse pelo estudo profundo, completo de as­
sumptos militares, (piem níio esteia bojo convencido que a destrui­
ção (lo poder militar do marechal l.opoz so devo ao brasil, só ao 
Brazil.

Aid estáo os documentos officiaes que ultcstam de modo elo- 
(|iiento essa verdade.

O marechal Caxias nio podia permanecer contemplativo, quie­
to, n'c$sa ospccie dc exlasis em ijue o espirito do general em chefe 
so deleitava.

Tinha um passado militar cheio de glorias, de serviços de alta 
relevância; seis campanhas ; era preciso conservar Jmpollulo o seu 
nome e as suas brilhantes trailicçOes o. assim procedendo. erguer 
hem aitoo Brasil queos seus inimigos ostensivos, e os embuçados 
no manto da alliança, procuravam deprimir.

Isso pelo lado mora!.



Qiianlo á questão material, ello via que era preciso aproveitar 
os elementos que enormes sacrifícios haviam custado e que so ex­
tinguiriam antes de applicação.

Por essa rasão foi tomando a iniciativa de certas operações e,fe- 
lizmcnle, o general cm chefe mio lhe crcava obstáculos.

O marechal Caxias havia observado que o inimigo desde lins de 
Setembro fazia saliir do suas trincheiras fortes columnas do caval- 
laria que avançavam em direcção a São Solano.

Suspeitou o marechal que a intenção dos paraguayos era atacar 
d’improviso o nosso flanco direito.

Preparou-se.
Pio dia 3 de Outubro, o inimigo, pela madrugada, sahiu de Hu- 

maitá com forças do cavallaria, aos vivas, ao loque de cornetas o 
tambores, c marchou em direcção âquella povoação.

Alli tínhamos alguma força de cavallaria.
O marechal Caxias, apenas viu o movimento montou a 

cavallo e immedialamonto dirigiu-se para São Solano, ordenando 
que uma brigada de infantaria e 2 boccas de fogo avançassem para 
proteger a nossa cavallaria que jà tiroteava as avançadas paraguayas.

O inimigo, vendo a nossa disposição, fez alto o pouco depois re­
cuou como nos attrahindo ás suas trincheiras.

As nossas boccas de fogo arremossaram-lbo algumas granadas. 
Ello, então, occultou grande parte de suas forças na costa de um 
grande capão de mallo, em cujas proximidades eslava aG.a divisão 
de cavallaria, apoiada por 2 batalhões do infantaria, sob o comman- 
do do coronel Antonio Fernandes de Lima, que já vimos na invasão 
do Rio Grande.

Fazendo frente ao inimigo estava o impávido Andrade Neves 
com a sua 2.a divisão de cavallaria e a brigada d infantaria que se­
guira com o marechal Caxias.

A 1.» divisão de cavallaria, que recebera ordem do avançar, do 
general Menna Barroto (Josõ Luis), lambem so achava om marcha 
para São Solano.

O inimigo, porem, conscrvava-so firme na posição vantajosa 
que escolhera, sob as baterias de suas fortificações.

O marechal Caxias resolveu arrancal-o d’alli e para isso simulou 
uma retirada, ordenando que ati.a divisão do coronel Fernandes de 
I.ima, os 2 batalhões, as boccas de fogo, e a brigada dinfantaria que 
tinha marchado comsigo, do cominando de Rego Rarros, viessem re­
tirando c o mesmo deveria fazer Andrade Neves com a sua divisão, 
apenas chegasse o general José Luiz com a 4 a, a qual deveria ficar 
de observação, caso o inimigo alli se conservasse e assim não caliis- 
se na armadilha que se lhe preparara.

Os paraguayos, commandados pelo general Coballero, homem 
bravo, intrépido, c audaz, não deram logara que se realizasse toda 
nossa manobra ; assim, apenas viram o movimento retrogado daG.a
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divisão, aliram-so íurlosamente sobre o tlanco esquerdo; etrava-só, 
eulíio, uma lucla encarniçada.

O cavalheiresco o denodado Andrade Neves,quo já ia relirando- 
se, contra-marcha o ataca o adversário pela roclaguarda com a ga­
lhardia (pie destinge ia a sua destemida divisão.

Mas, o arroio Hondo está proximo o por ahi pode o inimigo cor­
tar-nos a reciagliarda.

EnUlo, o marechal Caxias ordena que seja immediatamentc oc- 
cupada a ponte d’aquclle arroio por uma brigada da divisão -losó 
Luiz (I .* oivisão) que já havia chegado ao terreno d'acção.

As cargas brilhantes dx nossa cavallaria ; as dc bayonela do ba- 
lalhíío >*0.a dMníantaria, ao mando do valente tenente-coronel Joa­
quim Cavalcante dc Albuquerque Bcllo, derrotaram o inimigo com- 
pletamcntc.

Este era om numero superior a 2.001) homens, o dos nossos 
apenas polejaram 4.800.

No campo de batalha ficaram mais do GUO mortos, do inimigo : 
fizemos 20.) prisioneiros, entro os quaos 5 oflieiaes ; tomámos 8 es­
tandartes, armamento, munição, o muitos cavallns arreiados.

As nossas perdas cifraram-se em 4 oflieiaes c 18 soldados mor­
tos, e 142 feridos, dos quaes 33 eram oflieiaes.

N’essc glorioso combalo rcproduziu-sc um opisodiu como o da 
batalha de 24 de Maio.

0 18.° corpo provisorio do guardas nacionaes rio-grandenses 
eslava com a cavalhada em péssimo estado, a ponto de não poder 
tomar parto na lucla.

Os seus ofliciaos reuniram-se o formaram meio esquadrão. no 
qual admittirauí 3 sargentos e um cabo. montados todos nos melho­
res cavallos que encontraram na péssima cavalhada do corpo.

Era meio esquadrão: mas, só de valentes, cuja arma iinica, havi­
am combinado, sor a lança simplesmente.

A lança, arma lerrivol; arma vingadora, inexorável, implacá­
vel na mão do soldado rio-granderisc !

O meio esquadrão alirou-so á arena aos vivas e hurrahs.
Era mu vendaval; levava tudo do vencida á ponta de lança.
Cavallos e ginetes inimigos são atirados ao chão ao choque do 

meio-esquadrão brasileiro: procuram ergucr-so, mas são esmagados 
sol) as palas dos nossos fogosos corcéis que arfam, espumantes, 
relinchando, como se comparticipassem da furia dos combatentes!

O meio-esquadrão 3 vezes repetiu essa carga; e 3 vezes lastrou 
o terrono de dezenas e dezenas de cadaveres dos adversários.

() marechal Caxias quo presenciou esse episodio, o anplaudiu 
com muito onlhusiasmo. disendò ao seu estado-maior que felicitava 
aos oflieiaes do meio-esquadrão, depois da acção.

« Nãoextranho, nãooxtranho isso Ha muito conheço o denodo 
« da cavallaria rio-grandense. i>
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0 marechal mencionou cm ordem do dia essaproesa; declinou o 
nome dos bravos, declarando que ia recommendal-os fervorosa- 
mente ao governo.

O inimigo denominou esta acçao de combate de Isla-Tahy.
Os nossos bravos receberam todos depois justas recompensas 

pela sua brilhante conducla, como promettora o immortal Caxias.
Jà dissemos que o marechal ia tomando a iniciativa de certas 

operações,porque nâo podia concordar, pelo facto de nâo poder ain­
da forçar a nossa esquadra o formidável pusso de Humaitá, (pie en­
sarilhasse o exercito as suas armas até (pie soasse essa hora.

Mo avançamos uma só proposição sem que ella esteja aulhenti- 
cada por documentos oiTiciaes; mas, para nâo cançar a benevolencia 
do leitor com a leitura de muitas peças justificativas, citaremos uma 
ou outra, indispensável, para corroborara narração.

Mostraremos agora uma peça, um documento, para voltar logo 
a novas acções de guerra que se succediam como que diariamente, 
com grande magoa do marechal I.opez que, cada vez mais se conven­
cia de que havia terminado a phase em que os alliados só faziam o 
que elle planejava, c immenso gáudio de lodosos bons cidadãos que 
queriam vèr o proximo termo da guerra, c que nâo admittiam ser o 
sangue de •! nações alhadasconducto viável, quer para interesses po­
líticos domésticos, quer para interesses internacionacs, por lerem 
estes patriotas para norma de sua orientação política esto principio:

Toda política que não repousa na moral d uma política barbara, perversa,  inr 
decorosa c só attinge a resultados negativos.

Vamos, pois, expòr um só documento que comprova ser a inicia­
tiva das operações sempre do immortal Caxias :

* Cominando cm chcfc dc Iodas as forças brasileiras cm operações contra o go-
* verno do Paraguay.—Quartel-General em Tuyu-Cué,19 de Outubro de 1867..—IUm.°e
< Exm.°—Sahindo todos os dias o inimigo pelo nosso flanco direito a dar pasto á sua ca-
< valhada, parccc-mc muito possível sorprchcndcl-o por essa occasiuo,fazendo acornct-
* tel-o pela nossa cavallaria que se acha d'aquellc lado c que atacará ao mesmo tempo
* por tres partes.

* No caso dc V. Ex.» estar conforme com isto, rogo-lhe se sirva mandar-mc dizer 
« para se precisar o dia c a hora cm que se possa fazer este movimento com mais pro-
< habilidades de bom exito, e previno a V. Ex.a que posso emprchcndel-o com 5.000 ho- 
« mens bem montados, sem incluir os piquetes do costume, cm qualquer dia da semana 
« próxima.—Deus Guarde a V. Ex.a—Illm.o c Exm.o Sr. Brigadeiro general I). Bartholo-
* meu Mitrc, Presidente da confederação Argentina e general cm chefe dos exércitos 
« alliados.—Marques dc Caxias. >

Vejamos o que responde o general em chefe dos alliados : con­
fessa em sua resposta que ha dias vô o inimigo em condições de ser 
atacado e, entretanto, nâo nâo dá nenhuma providencia !

« O presidente da Republica Argentina, general cm chefe dos exércitos alliados.— 
« Quartel-General cm Tuyu-Cué, 19 dc Outubro de 1867.—Ao Exm.« Sr. Marquez de
< Caxias/Commandante em Chefe dc todas as forças brasileiras em operações contra o
* governo do Paraguay.



« Recebi o nllicio de V: Ex.» dnlado de bojo, cm que me pondera n pov.itnlidadc
* qucoíforccc o inimigo parn set atncndo com exilo, porocca-.iiio de sahira dar pas-
* to a  nua cavalhada, pedindo-me que declare se estou de accordo com isso, nfirn de
* expedir as ordens convcnientei.Conformo me multo com n Idea que me manifesta.
* Tinha observado Já quo ha 3 dias a cavnllnria Inimiga da dircitn toma avançar suas 
« poíiçGos, otreiccendo-nosoccasiHfidcdar-lhuiiovo escarmento, cspccialmente hontem 
« cm que sefniccionoucmd divisOes e cm péssima dicposiçXo para clln se fosso atacada.
* Dispunha-me a fa/.cl-oscientcd^stomesmo, qnmido recebi <> ufficioaquc respondo. Por 
« consoqucncln ihkIo V. Ex." expedir suas ordens no sentido que me indica, dando aos 
« chefes que têm de executar a otnprcx-n as instnicçflcs que julgar convenientes para o
* melhor exilo d'cllos. Quanto noJia c hora, V. Ex.» determinará o quo lhe parecer mais
* conveniente, servindo-se de avisar-me opportunmnento, sendo npintfo rninlm que
* quanto mais breve melhor c que nâo deve passar de niiunhS ou <lojx>i-s, se fòr puv.i-
* ve!, pois c-.tu-, opportun Idades riflo se devem deixar perder quando contamos com Ulu 
« superiores meios de ac^llo em eavnllaria. Deus Guarde a V. Ex. H n r i l t o l o m e u  «  M itrr .  •

Como se vò, depois de indicada a operaçflo, polo marechal bra­
sileiro, com que se poderá desbaratar a força inimiga, o general 
em chefe declara que jip í/w ára  em bater éssá cavalluria o entre­
tanto nao dera as ordens a respeito I

Km rolaçfto ã essa corrospondencia entre o marechal Caxias e o 
brigadeiro general, chefe dos alliados, ponderou um corresponden­
te do «Jorna! du Commcrcio » do IÚ6, rosidonto em Buenox-Ayrcs :

« Extmnba mancim de dcscmi>cnhar um commindo cm chefe.
« Fazer nbscrvaçôe-i sobrí n possibilidade do derrotar uma força inimiga c guar-

* dat-n-s ln pclio ntó que o«tmgeneral lho lembre a  idea ! » (Pereira da Costa, 3,<* vol.)
No d ia 21 do Outubro jove logar a refrega, lembrada c plane­

jada pelo marechal brasileiro.
No dia 20, vespera duacçfio, cllo reuniu om seu quarlol-geno- 

ral os chefes dasdivisOosdecavalIaria, ontre os quaes viam-so Vic- 
torino Monteiro, Andrade Neves, Joílo .Manoel Moima Barreto o Fer­
nandes do I.imae indicon-lhos as posiçõesque deviam occuparpara 
o combato do dia seguinte.

A I S .\e  0 .' divisoos occuparam as immediaçõcs do S5o Sola- 
no ; a o.a éÊboscou-so em um enormo laranjal que havia no nosso 
acampamento de Tuyu-Cuô, occulta ainda por um trecho da nossa 
trincheira, na extrema direita, ponto mais proximo A praça de Hu- 
inailà.

Ao gonor.il Argollo, commandanle do 1.° corpo d'cxercilo, dou 
ordem o marechal para seguir ate Sâo Solano u ulii estar promplo á 
primeira voz para agir, no caso da acção tomar um caraclerscrio e 
arrastar os alliados a uma batalha geral.

Todo o oxcrcito brasileiro estava do alarma, com as armas na
mao.

0 barao do Herval (Osorio) no flanco osipierdo, Argoljo no di­
reito (om Silo Solano;; o marechal Caxias no centro.

Travada apoleja, devia, conformo as ordens de Caxias, assu­
mir no campo (Tacçaoo cominando de toda a ravallaria o general 
Víctorino Monteiro, chufe da :».a divisão.
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A infantaria tio general Argollo foi reforçada ainda com 2 bata­
lhões o2 boccasde fogo, sob o comutando do bravo coronel de Vo­
luntários da 1’atria Pinheiro Guimarães.

Todas as ordens, todos os movimentos foram executados sem 
que o inimigo os prcsentisse.

A vangarda da 5.a divisão estava confiada aos valentes, coronel 
Astrogildo Costa, lenentes-coroncis Silva Tavares (Jóca), Sousa 
Trindade e Manduca Rodrigues e, a ella, ainda o marechal reunio o 
seu piqueto-escolla, um punhado de bravos, sob as ordens do intré­
pido capitão Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz.

Todas as forças que tinham de precipitar se sobre o inimigo es­
tavam occultas o á ospera do signal que lues seria dado pelo mare­
chal, feito o que, o ataque déyeria ser simultaneamente pola frento 
e pelo flanco.

O inimigo, sob o cominando ainda do general Caballero sahiu, 
em numero de 2.5U0 homens, 5 regimentos de cavallaria, fortes de 
509 praças cada um, da fortaleza de Humaitá ; avançou um pouco, 
formado em columna ; apeou-se e começou a dar pasto á cava­
lhada, apoiando o seu flanco esquerdo em um malto que alli havia e 
fazendo frento a São Solano, entretendo-se as suas avançadas com 
as nossas nos tiroteios e escaramuças do costume.

O general Caballero não imaginava o que lhe estava preparado.
O marechal Caxias, apenas o inimigo começou a sahir do recin­

to de Humaitá, montou a cavallo c partiu para o centro dos nossos 
postos avançados.

Pouco depois das lí) horas, as divisões l . \  2.11 e 0." começa­
ram a lirotear com vigor as forças adversarias, no intuito de altrahir 
a sua altcnçâo só para São Solano.

O marechal, depois que as viu complelamcnle entretidas com 
os clavinciros d’aquoflas divisões, deu o signal.

Arrebentou o furacão.
O general Victorino Monteiro á testa da 5.“ divisão, com o pi- 

quotc-escolta na frente, arrojou-se sobre o flanco do inimigo; An­
drade Neves com a 2.n; João Manoel com parte da l .a ; Fernandes 
de Lima com aii.* ;as duas ultimas pela frente; culilam, lancoam, 
fuzilam á pistola, derrubam os adversários, pisam sobre elles, esma­
gam-os, o por algum tempo a acção se transforma em um medonho 
e sangrento tripudio sobre os corpos dos inimigos.

Os vivos e que ainda se acham incólumes, debalde procuram 
pelejar ; mas, atirados ao chão com as suas montadas pelo choque, 
não sabem se devem defender-se das armas que vibramos sobre 
elles ou se das patas dos nossos cavallos.

Os nossos ginetes tresfolegam de cansaço, dos saltos o movi­
mentos feitos em todos os sentidos, n’essa especio de dança maca­
bra que produz alli trepidações no solo ensanguentado 1
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Os que podem livrar-se das lanças e sabres dos nossos bravos 
rio grandenses, ou das patas dos seus ginetes, fogem a procurar 
salvação em suas fortilicaçôos; mas. o sangue corrAra a ponto de 
inebriar e, por consequência, atraz dos fugitivos, ã toda brida, cé-Í;os de furor lançam-se alguns esquadrões que os alcançam e os 
evam á ponta de lança e a maior parle do inimigo succumbc porque 

prefere a morte a onlrcga.*-se.
Essa furia na perseguição arrojou os nossos valentes até as proxi­

midades das fortilicaçôos inimigas uue immediatamenie gulfejaram 
metralba sobre olles, trovejando nela primeira vez a formidável ba­
teria de grosso calibro do llanco direito de Humailá.

A tormenta foi curta: mas. terrível!
Durou uma liora, tempo sullicientc, entretanto, para o inimigo 

deixar no campo cerca do 800 radaveres; 150 prisioneiros, entre os 
quaos 8 olliciaos; muito armamento, cavallos arreiados, munição, 2 
estandartes e G carreias.

As nossas perdas foram relnlivamcnto pequenas : 10 mortos, c 
100 feridos, entre aquelles 2 ofliciaes e entre estes 15.

O marechal Caxias fi z uma promoção para galardoar os bravos. 
Entro os promovidos contavam-so Manduca Rodrigues e Manduca 
Cypriano. a coronéis: o commandantc do destemido piquctc-oscol- 
t:i, Joaquim Panlaleão Tclles de Queiroz, a major; a esse posto o 
capitão, majorem commissão, Izidoro Fernandes de Oliveira, mais 
tarde marechal: a coromd, Sczefmlo Coelho Alves de Mesquita que 
conhecemos desde o combato dc Rolqhy, no Rio Crande do Sul.

O valente coronel Fernandos de Lima, que vimos lambem pe­
lejar em Boluliy, patenteou, no corrorda campanha, sempre grande 
valor, e resgatou com os seus gloriosos serviços alguns erros c des­
cuidos que infelizmente love na invasão d'aquolla província. O pro- 
cesso a que ia ser submollido foi adiado, bem como o dos outros, 
açcusados dò responsabilidade na invasão de Rstigarrihia. Todos 
foram postos cm liberdade.

Esta acção donomira-se—combato de Talaybã, nome do sitio 
cm que foi ferida

Apesar da carnificina que as nossas lanças lizeram nos esqua­
drões inimigos ; apesar fia medonha derrota que lhes infligimos, o 
marechal l.opez condecorou com uma medalha os que conseguiram 
escapar, considerando o desastre um esplendido triumpho !

As noticias destes combates em que não se viram os alliadps. 
iam firmando entre a gente imparcial do Rio da Prata a opinião do 
oiic o marechal Caxias tomara a iniciativa das operações e qno A ella 
ilnviam-.se os brilhantes resultados das refregas nuc so feriram nas 
proximidades da praça do Humaitã e, por assim dizer, sob as bate 
ri.is da famosa fortaleza.

E isso era a verdade.
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0 general em chefe dos alliados não concordava com essas opo- 
rações porque, se assim não fosse, deveria desejar que alguma força 
do contingente argentino lomasse parle n’ellas; enlrelanto, nenhum 
soldado d’essc contingente pelejou a nosso lado.

Parece, pois, que por mera cortesia adhoria ás idéasdp marechal 
brasileiro ; mas, depois de colhidos os bellosresultados, a imprensa 
adepta ao general cm chefe, publicava em Üuonos-Ayros, que eram 
estes triumphos resultados de seus planos !

Nós, porem, precisamos reivindicar o que ó nosso.
A falsidade, a mentira, a inveja, emfim, todas estas pequenas 

paixões são péssimos maloriaes para se assentarem os monumentos 
destinados a glorificar os homens.

Não tôrn solidez ; duram pouco taos alicerces.
Só a verdade tôm a solidez do diamante.
Sobre cila sim, orguem-so monumentos que tôm a fortaleza do 

granito e a duração do bronze.
O marechal Caxias, conformo pediu o general em chefe dos 

oxercitos alliados, preveniu a esto de vesnera das providencias nue 
havia dado para o ataque e, como verá o leitor, o proprio marechal 
brasileiro declara que fòra clle que indicara o movimento:

< Commando cm chefe de todas as forças brasileiras em operações contra o gover-
< no do Paraguay.—Quartel General em Tuyú-Cué, 20 de Outubro de 1867. — Illm -
< e Exm. Snr.—Tendo se dignado V. Ex. approvar o movimento que lhe indiquei hon-
* tem como possível contra as forças de cavallaria inimiga que sahem todos os dias pelo
* nosso flanco direito a dar pasto a sua cavalhada, expedi as ordens e dei as instruções 
« precisas aos chefes das quatro divisões de cavallaria que destino para o ataque,marcan- 
« do-lhes as posições que devem tomar no caso do inimigo vir occupar amanhã o logar 
« cm que tem estado nos últimos dias.

< Estabelecendo os nossos signacs que devem fa/.er se do mangrulhoá direita da
* povoação de Tuyú-Cué, designei o dia de amanhã, depois das dez, para dar principio
< ao movimento.

« Estão tomadas todas as precauções para o caso do combate tornar-se geral; c
* todo exercito do meu commando se acha prevenido, contando que V. Ex. se sirva ap-
< provar também esta medida.—Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Snr. brigadeiro
* general D. Bartholomeu Mitre, presidente da Republica Argentina c general cm chefe
< dos exércitos alliados.—Marques de Caxias. *

As palavras griphadas são nossas e o fazemos cm apoio do que 
avançámos a respeito da iniciativa do general brasileiro.

Apesar da parle da imprensa de Buonos-Ayres publicar, como já 
consignámos, que as viclorias eram resultantes do plano do general 
Mitre ; não devemos esquecer de que, alem da gente imparcial, outra 
parte d’aquella imprensa mais amiga de render culto e homenagem 
á verdade, dizia o contrario e aconselhava sempre ao general que 
deixasse o commando e se recolhesse á capital argentina para dar 
plena liberdade de acção ao general brasileiro, afim de abreviar-se a 
campanha.
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D enoisdW a brilhante vicloria da nossa ravallaria, o general 
Caxias dirigiu um officio narrando muito poríunctoriamonto o com­
bato ao general cm chefe que respondeu logo corn outro, cujo thcòr 
vac o leitor conhecer:

« O presidente ila Republica Argentina, general etn chefe dos nlliiulos. -  Ouartel
• General cm TuyúCuc, 22 Uo Outubro Jo IS6~. -Ao lllm. cF.xm. Stir. Marque/.dc
• Caxi-T-, commandnnto cm chef* dc Iodas as forças brasileiras cm operuçflcs contra o 
« governo do Paragimy. — Tive n satisfação dc rêcebcr oofliciode V. Kx. datado do 
« hoje, cm que se .serve communburmeo resultado do combate tmvado hontoia com o 
< inimigo.

« O completo itiumplKi quj importa este combate c ns vantagens obtidas por clle
• dão uma gtorin mnis .is armas íllladns em geral e ucavallnrin brasileira cm particular. 
« c honram os chefes, officiacs esoldado-, que o conseguiram.

« Devolvo a V. Kx. n fclcitnção que rnu dirige por este motivo,felicitando alem
• disto mut cspecialmcnte n \'.Z x . pelo acerto com que tmnou as s»ms medidos para o 
« melhor exilo da omproza. -harlholoiuin MUrc. •

J i  vimos om outra parlo que o general Andrade Noves tomara 
a villa do Pilar, no ataquo do Nhombucú ; mas, o marechal Caxias não 
mandou occupal-a para não cnfratjticcer muito as suas linhas.

Agora chegam noticias do que uma fon;a inimiga acha-sc dc novo 
n’ossa villa e om suas immcdiaçíios; ainda mais, quo uma outra íur- 
ça estava na Potreiro Ovelha e que por ahi passava o caminho por 
ondo o marechal Lopoz então recebia todos os recursos do interior.

A força qao estava no Potreiro Ovelha, alli chegando, tratou do 
forUítèar-se. resolvida a defender essa linha de communicaçõesaló o 
ultimo extremo, para garantir a romessa dos recursos.

O marechal Caxias rosolveu bater o inimigo que so achava n’a- 
quellcs pontos o ainda mais acabar de uma voz com as comimmica- 
çõesque ello linha pela margem esquerda do Paraguay, apertando 
d este modo o sitio, o, assim, restariam apenas ao marechal Lopez e 
A guarnição ile Humaitáas communicaçòcs pelo Chaco, isto d, pela 
margem direita d’aquellorio, por um terreno de diflicll transito.

Para conseguir isso, ora preciso tomar a posição do Tahy, ponto 
da margem esquerda do rio Paraguay.

O marechal Caxias propôz isso ao hrigadoiro general I). Harllio- 
lomeu Milrc, e. esto, para q.üo nau se propalasse que dizia nmen a 
tudo quanto partia do i iclyto brasileiro, não concordou com a toma­
da e occupação d’aqudl(a posição.

Autos tivesse concordado porquo linha acertado.
Apesar do Mitra nao julgar conveniente a tomada do Xaliy, Caxias 

mandou chamar ao quartel general o general João Manoel Menna 
Itarrolo, deu lhe instruçOes o entregou-me o cominando da expedi­
ção destinada áquella importante empresa.

A expedição compunha-scda I.3 c.2.“ tlivisOes.de cavallaria; t 
hoccas de fogo, I divislo de infantaria com 7 halalhOes, sob o com-
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mando do coronel Saliisllano Joronymo dos Reis ; uma commissão 
d’engenheiros,com 50 sapadores, dirigida polo major Rufino C.alvao; 
40 cirurgiões, 2 pliarmaceuticose I capeliüo.

Ella partiu no dia 25 á noite do nosso campo.
Oscommandanles das divisOcsde cavallaria eram Manoel d’01i- 

veira liueno c Andrade Neves.
No dia 29 travou-se a lueta.
O inimigo occunava uma excellenle posição para a defensiva.
Eslava entrincheirado no malto e a sua trincheira apoiava os 

flancos em banhados.
A’ trincheira, com fosso largo e profundo, cheio de agoa, só se 

ia ter por um desfiladeiro apertado.
A vanguarda inimiga recebeu os nossos extondida na orla do 

matlo, com o apertado desfiladeiro á rectaguarda, o ahi apenas sus­
tentou por momentos um pequeno tiroteio, procurando logo abri­
go na fortificação.

Os nossos canhões arremessaram alguns tiros; mas, sendo máo 
o terreno para as manobras da artilharia, os batalhões 2.°, 7.° e 143." 
pela frente, o 8.°, 9.° e 2f.° pelos flancos avançaram, transpuzeram 
o desfiladeiro o obstáculos que encontraram e travam fogo vivíssimo 
com o inimigo.

Pela frente era difíicil a escalada da trincheira; a posição tinha 
sido habilmente escolhida.

Os nossos bravos, entretanto, procuram arrebatal-a ;i força de 
bravura o de horoismo.

Os porta-bandeiras salionlam-se n’csso certame.
O do 2.° batalhão, alferes Horacio Boncdicto de liarros atira-so 

ao fosso para escalara trincheira, anima os soldados, com a insígnia 
desfraldada e a ergue no parapeito ; é, então, ferido gravómente, e 
cabe pelo talude; um paraguayo lança a mio á bandeira, mas o bra­
vo tenente João Barbosa Corròa Eeitosa, que se bavia precipitado 
lambem ao fosso consegue tomal-a, depois do matar o adV.ersario e 
procura penetrar com ella no recinto da fortificação ; mas, por sua 
vez recebe um grave ferimento o cabo por terra com a insígnia nacio­
nal.

A seu lado estio òs alferes Joio da Costa e Souza e algumas 
praças.

Esse olíicial levanta o labaro sagrado e segue por um flanco da 
trincheira com aqucllas praças; peneira no recinto e sobro elle o 
os soldados que o acompanham,atira-sc um troço de inimigos : o of- 
ficial e os outros bravos .dofendom-se á espada; mas, o oflicial ó mor- 
lalmente ferido. : a .

O inimigo precipita-se á bandeira ; não consegue conspurcal-a, 
tocando-a sequer, porque o cabo Joaquim Villela de Castro Tavares 
lança-se á ella, ergue-a, e, com a rapidez do relampago, em sua frente
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sc colloca o soldado Joâo Estacioda Concoiçâo. habil na esgrima (ia 
bayoncia e faz com os soas golpes recuar o paraguavos, encarniça­
dos em so apoderarem do glorioso emblema nacional.

Em outro ponlo da fortificação, o porta-bandeira do 33." de Vo­
luntários da Patria. alfere? Augusto Jolio Lacasc havia lambem se 
procipitado ao fosso o galgando o purupcUo fincára abi a bandeira 
de seu balalliSo, e de espr.da em punho a defendia. A espera que os 
companheiros conseguissem subir pelo Uiludc -, mas, a trincheira 
nio tinha hmiui, c a inclinação do Inludc ejtcrinr era quast nulla, 
por consequência, dillicil a subida.

Antes, porem, do galgarem os outros bravos o parapeito, é o 
porta bandeira feridograVemonto; desce, cntao.econseguc entregar 
a insígnia ao capitflo Sá Cliarem.

(Juandò tudo isso se passa, os commandanles Hermes Ernesto da 
Fonseca, Francisco de í.ima o Silva o Deodoro da Fonseca, llanque- 
am o inimigo, acompanhados de alguns olílciaes o praças, atraves­
sando os banhados com agoa em alguns pontos até o pescoço; chegam 
A reclaguarda da fortificação, A ynlla da trinchoira, que o inimigo 
defondo heroicamente, atacado A bayoncta e A espada.

O llanqueamento fezonfraqnecor a defesa da frente porque foi 
necessário attender o ataque da reclaguarda e afinal teve o inimigo 
do nos ceder, completanienlo derrotado, a forte posição, fugindo 
uma parte om desordem.

Alguns esquadrõesaliram-se aos íugilivos.e d'csto$,poucos con­
seguiram escapar pelas maltas.

Essa forte posiçáo onlrincheirada era apmias defendida por um 
batalhAo.

A sua posso, entretanto, nos custaria onormes sacrifícios se com 
agoa até o pescoço n.Ao se íizesso o llanqueamento.

O inimigo acreditou que, tentado o movimento de llanco. se 
dosistisso d’eJlo por se pensar que a submersão seria infallivul n'a- 
quolles profundos banhados e lagóas.

A refrega nos custou 301 homens fora de combate, sendo mor­
tos 7ü ; feridos 2«3, incluídos n'aquolles 9 olílciaes o n'ostes 21.

Dou-se n’esla acçaoum facto lamentável.
O bravo coronel Ma íocl Rodrigues de Oliveira, conhecido, como 

dissemos por Manduca Rodrigues, da denodada guarda nacional rio- 
grandense, vondo uma força pequena do cavallaria apeada junto a 
um capAo do inatto, dirigiu-se a galope em sua direcção, aualiíican- 
tlo com palavras injuriosas o capiláo Athayde, olllcial de linha, que 
commandava aqueíla força.

OcapitAo, que empunhava uma clavina Sponser, disparou-lhe 
um tiro quo feriu-o levemente em uma das maos.

O coronel cncolorisou-sc muito e pouco depois do combale fal- 
leceu de uma apoplexia fulminante.

Submcilido a conselho, o capitao foi absolvido.
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Mas, proseguindo, como sc võ, estava realisada uma parto da 
missão do general JoAo Manoel.

Elle havia so apoderado da forto posição inimiga. A acçfio ahi 
ferida ficou denominada— combato do 1’otroiro Ovelha.

Aos últimos tiros disparados no conflitco, destacou o general a 
2.1 brigada de cavallaria, do coronel TristAo Pinto, da l .“ divisão, 
para ir reconhecer a villa do Pilar, passando "por Taliy.

O inimigo ostava n’osta ultima posiçAo; mas, apenas nos pre- 
senliu, relirou-se em canoas pelo rio Paraguay, do modo que o Iogar 
foi perfeitamente explorado, feito o que marchou a brigada para a 
villa do Pilar, onde também se achavam forças inimigas que como 
as do Tahy nAo quizoram entAo traçar armas, pois, abandonaram a 
povoaçAo e foram refugiar-se em algumas chatas, n’aquel!e rio.

Feitos todos estes reconhecimentos, tratou o chefe da expedi- 
çAo de occupar fortemente a importante posiçAo do Potreiro Ovelha 
para dcfcndel-a contra algum ataque; mas, dispoz uma parte ahi 
de suas forças do tal sorte que cila podia observar Tahy c a outra, oc- 
culta, esquivar-so das vistas de 2 vapores paraguayos queporalli 
cruzavam e ás vozes, em direcçAo As torças que occupavam aquollo 
ponto, jogavam alguns canhonaços, sem resultado algum.

O general .loAo Manoel logo depois communicou o resultado da 
sua expediçAoao marechal Caxias.

Já dissemos que apenas um batalháo defondia a posiçAo do Po- 
treiro Ovolha e repetiremos que as nossas perdas seriam muito 
maiores se nAo so flanqueasse a trincheira.

Ha posições fortificadas, como sabe o leitor, quo um punhado 
de homens pode defender contra o ataque de forças enormomento" 
suporiores; a qucstAo é a natureza do torreno, e d’esta, os engenhei­
ros do marechal l.opcz, dirigidos pelo habil tenente-coronel Morgon- 
slern, tiravam inlelligentcmento todas as vantagens possíveis.

A posiçAo do Potreiro Ovelha foi defendida apenas por 500 ho­
mens. No recinto o inimigo deixou 80 cadavoros; mas, a sua perda 
foi quasi total, devido a porseguiçAo que lhe foz a nossa cavallaria.

Aprisionámos 50 paraguayos ; tomámos 20) armas, muniçAo, 0 
carretas, I carretilha, 1.200 bois e 30 cavallos.

O marechal Caxias foi depois examinara posiçAo para ver seolla 
justificava as perdas que solTrera a expediçAo c achou que roalmcnte 
era de tal ordem que a sua posse exigiria sacrifícios.

Depois da communicaçAo que fez do combate, o general avisou 
ao marechal, que os 2 vapores haviam descido o rio e chegado a Hu- 
maitá, d’onde voltaram rebocando chutas, carregadas de tropa para 
a posiçAo do Tahy ; que ellas desembarcaram, sendo o primeiro cui­
dado tratar de construir fortificações.
, O marechal rccoinmendou que o general iinmediatamente atacas­
se para evitar que se completassem as fortificações e quo, no ataque,
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nSo dovia perder tempo em gastar cartuchos, porque o inimigo temia 
a nossa bayoneta, ao passo quo nra diflicil arrancal-o A bala do ter­
reno.

Pela madrugada dó dia 2 de Novembro o general Joio Manoel 
avançou para cumprir as ordens e chegado ao sitio do combate dis­
po/ a sua infantaria cm duas linhas parallelas ; a artilharia, t  bóe- 
cas de fogo, sob o comnnndo do capitão Josó Tbomaz Théodosio 
Gonçalves, foi convonienlemcnte collocada e protegida ; a cavalla- 
ria tomou posiçAo nos llancos d’aquellas linhas.

N'essa ordem avançaram as nossas forças. .
O inimigo, nas proximidades da margem do rio Paraguay, abri­

gado cm uma trincheira apenas começada, com os seus llancos apoi 
ados em casas, defendidas por paliçada*, nos recebeu A metralha.

Ksponlancamonto os nossos soldados orguem vivas, o general 
ordena que so desfraldem as bandeiras, que toquem as bandas de 
musica e as cornetas deem o signal de canja.

A nossa infantaria avança a passo accolcrado, galga a trincheira
o. sem disparar um tiro, leva de rojo o inimigo a ti\a  margem do rio, 
aonde elle pensa encontrar apoio em 3 vapores e uma chata ; mas, 
a nossa artilharia que tinha partido a galope para a margem, A alli 
assestada c, habilmente dirigida, obriga aos vapores inimigos a se 
consorvarem na margem oppostasem que possam vir receber os der­
rotados, o apenas trocam canhonaçoscom as nossas boccás do fogo.

Os infelizes paraguayos. vondo que os seus vapores nAo lhes po- 
dom vir.ein auxilio, atiram-so om numero superior a 500 ao rio para 
procurar salvaçAo na margem opposla; a nossa infantaria, porem, 
cxlcndc-so logo om atiradores pela barranca e fuzila certeira os 
nadadoros que morrem a balazios ou afogados.

Os vapores nüo sAo mais felizes!
Apesar de sua artilharia do grosso calibro nos atirar golfadas do 

metralha que sibilam A loa pelos ares e por cima dos nossos bravos 
artilheiros, as A boccas tío fogo do campanlia.sustentam bizarramon- 
to o combato c. como sonao quizossem ficar inferiores om gloria A 
iiossa valente infantaria, mellcma pique dous dos vapores, o 25 dc 
Maio o o liíspo, e logo apôz a chula.

O terceiro, o IHrabibe rcceiando a sorte dos outros, fogo do 
combate, cheio do avarias, navegando com uma só roda, porque a 
outra fora complctamorle destruída pelas nossas granadas.

Os dous primeiros vapores eram argentinos c tinham sido apri­
sionados em Lorriontes, quando o marechal Loncz mandou atacar 
essa cidade, sem declançAo previa de guerra, facto que, segundo 
Silvauo Godoi. elle uegSrra cathegoricamente na celcberrima confe­
renciado Jalaily-CorA. declarandoa Milre que havia em Março, por 
intermédio dosublenonteCypriano Ayala enviado a dita declaraçAo 
ao agente do negocios da republica paraguaya, em .Buenos-Ayrõs,



recommendando que náo houvesse demora na entrega, ao passo que 
o apresamento dos vapores dera-se um mez depois.

No « 25 de Maio» havia 5') cadavcres, inclusive o do comman- 
dante.

• Uma granada nossa produsiu a explosão da caldeira.
A pei da do inimigo foi grande.
No campo 2M) cadaveres, inclusive o do commandanle das for­

ças major Villa-Mayor; os infelizes que se atiraram ao rio perece­
ram todos, assim a perda total orça em mais de SOü mortos.

Eizomos71 prisioneiros; tomámos4U0 espigardas, muita mu­
nição : caixas de guerra, ferramenta o <i estandartes.

As nossas perdas foram pequenas: 3I mortos e 57 feridos, en­
tre aqueíles 2 olficiaes; entre estos contámos lambem 2.

Immedialamcnte o marechal Caxias deu ordem para que se 
artilhasse cpnvonientemonte a posiçáo do Taliy, para batermos os na­
vios que de Humailáso derigissem á Assumpção e vice-versa.

Estava afinal o marechal Lopoz com suas communicações cor­
tadas para o interior da republica: como uma féra, moltido na jaula 
pelo seu adversário marechal Caxias, elle devia rugir enfurecido no 
recinto de suas trincheiras do Passo Pocti c Humaitá.

Como romper o sitio ?
De sua jaula, elle estendia os olhos para aquelle enorme arco 

de circulo de trincheiras,á rectaguarda das quacs alvejavam as tendas 
de guerra de seus inimigos, que haViam em pacto solemnc jurado o 
seu extermínio.

De um momento para outro os couraçados que batiam com seus 
projoclis o recinto de sua fortaleza, levantariam talvez ancoras e 
forçariam as suas baterias,quebrando aos olhos de seus confiantes 
paraguayos o encantamento, os poderes mágicos d’aqnellas fortifica­
ções quê o mundo proclamara invencíveis.

Como já dissemos, executadas as operações citadas, restaria o 
terreno dimtíil do Chaco, amargem direita do rio Paraguay, para as 
communicações do marechal l.opezcom o interior da republica; mas, 
antes de tentar a empresa collossal do abrir por ahi caminho para 
salvar se de capitular, ou de morrer com as armas na máo, elle resol­
veu, em taes apuros, romper o sitio por Tuju-Cué, mandando atacar 
a nossa base de operações, isto 0, Tuyuty, julgando que os alliados 
perderiam com tal ataque toda calma e viriam com grandes forças 
acudir o ponto atacado, enfraquecendo, por consequência, as suas 
linhas por aquelle ladoe.enláo, elle as romperia á frente de 1C.0U0 
paraguayos para aguardar os seus inimigos mais adiante com novas 
trincheiras e com a sua liei e constante alliada, a topographia do 
terreno, cujo valor excedia a todas as allianças que podesse conse­
guir para a sua causa.



Antes. porom, do proseguirmos, elevemos dizer que o general 
em chefe dos exércitos alliadòs D. Barlholomeu Mitro, quo n&o con 
cordáracòni a tomada daposiçâo doTahy, deante da lógica inexo­
rável dos factos, convenccu-so de que o marechal Caxias havia sido 
hem inspirado quando, apesar de sua opposição, oceupara, com as 
forças brasileiras, aquella posição.

Assim, nos dias 29 ile Outubro o '2 de Novembro, o brigadeiro 
general Mitro, o soo estado maior, todos mu grande uniforme, foram 
á tenda de guorra do grande brasileiro íolicital-o pelas suas brilhan­
tes victorias, dizcndo-Iho cousas muito amavoisc declarando o mos- 
mo brigadeiro general que só então comprohmuíera a immensa van­
tagem da occupação d'aqnelle ponto.

0  quo lica exposto, o marochal Caxias mandou consignar no 
Diário do llicrcilo do 2 da (Novembro e, communicou em oílicio ao 
ministro da guerra om l  do mesmo moz.

Nas fortificações doThhy lrahalhava-so activamonte.
0 marochal Lopez eslava então no Passo Pocú eahi,do seu quar­

tel, corcado de altas c ospossas fortificações, ellc eslava scienlo do 
tudo quanto se passava no nosso campo, pois, já dissemos que nlln 
tinha um exccllonic serviço de espionagem.

Estava certo de quo nos dias cm quo marchavam os combois

fiara Tuyu-Cuó, a guarniçAo do Tuyuly so enfraquecia por algumas 
loras pela força que se desprendia d’élla para acompanhal os e do- 

fondel-os; sabia, ainda mais, que o trecho da nossa linha, guardada 
pola pequena força argonlina, ora fraquíssimo, pois. a fortificação 
era péssima, nada valia o que o commandanle d'essa força não fa/.ia 
obsorvar alli a necossaria vigilância: sabia também que o redueto 
da nossa extrema direita, guarnecido pelo i.° batalhão do artilharia, 
não estava ainda concluído e quo apenas se achava armado do um 
canhão Wiwoorlh do:32o um morteiro; não ignorava (pie o fosso 
do redueto central eslava quasi entulhado de areia pelo desmorona- 
monto do purapcilo.

Pensou,e perfeilamoiuo.qiie as forçasbrasileirasquo guardavam 
as trinchoiras avançadas não podoriam vir om soccorro do acampa­
mento atacado,porque ollo simularia também por alli um alaquee as­
sim neulralisaria forças.

Kesolvido, como já dissemos, a atacar Tuyuty para abrir bró- 
cha por Tuyu-f.uó,marcou o dia 3 do Novembro", disposto cerlamen- 
te,nocazo’de roalisar-sa o que esperava, a sacrificar os sous para- 
guayos que iam atirar-se á nossa base de operurúrs, porque sc con- 
sogúisse romper por aquellc ponto, a situação (Pestes sorift terrível.

Organisuu, então, o marechal I.opez uma força do 9.08» homens, 
cujo cominando eiitrcgov. a seu cunhado, o general Vicente Harrios, 
coadjuvado por alguns dos melhores ofliciaos do seu exercito, entro 
elles Luiz Gonzalcz e Cabilloro.
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0 general Barrios dividiu a força em 2 columnas, postando 
uma entre um grande laranjal e as trincheiras argentinas e a outra 
nos Jalays, ou Palmares, campo cheio de bosques de palmeiras, á 
direita da estrada que ligava Tuyuly a Tuyu-Cué.

Estes movimentos foram feitos na noite de 2 para 3 de Novem­
bro que fo'i bastante escura.

A nossa força estava muito dividida.
r.uarneciamos as linhas entrincheiradas das avançadas desde 

aqueile laranjal,de que falámos, até o Polrciro Pires e n’essadefeza 
ompregavamos 3 batalhões; n’essas linhas achava-se a maior parte 
de nossa artilharia.

O Passo da Patria estava guarnecido com um batalhão e 2 corpos 
de cavallaria; do protecção ao comboi, antes da madrugada do dia 
3, tinham marchado 4 batalhões, 3 corpos de cavallaria o I bateria 
de artilharia so preparava para acompanhar essa força; o pequeno con­
tingente argentino, incluida a Lcgião-paragmya, não passava do 
300 homens; o l." batalhão do artilharia, no reducto quo protegia a 
direita dos argentinos estava muito reduzido e, ainda mais, o canhão 
do 32 havia anlcriormente bombardoado muito o Passo Pocú, resi­
dência do marechal Lopoz, e o ouvido se dilatara tanto que tornara 
essa esplendida bocca do fogo imprestável para uma emcrgencia do 
momento.

No reducto central, mandado construir pelo marechal Caxias, 
antes da marcha de flanco c do qual já falámos, estavam o 2.° corpo 
de artilharia acavallo; algumas baterias do 1.° e 3o. batalhões, e os 
batalhões3().037.'i 4 l.°42.043.0oiG.0de infantaria muito desfalca­
dos, por terem muitas praças cm serviço íóra do mesmo reducto, e 
finalmente o corpo de ponlonoiros, lambem muito reduzido.

Emfim, a força que não estava nas avançadas e que se achava en­
tão no reducto central montava a I.8U0 homens.

Na noite do 2 para 3 de Novembro, estava, um pouco aquém do 
laranjal a quejá nos referimos c ora conhecido pelo nome de Laran­
jal do Milre, a Legidoparaguaya, com pouco mais do \ 00 homens, 
commandãdapclo coronel Baez, um dos emigrados, inimigos do ma­
rechal I.opez, encarregada de fazer o serviço das avançadas na nos­
sa direita.

Ninguém pensa em ser atacado no nosso campo, excepção do 
bravo Porto Alegrecdovigilante cordão de sontinellas brasileiras que 
espreita o inimigo desde a Linha Negra até o Laranjal do Milre.

\  Legião paragm.i/a, está aquem do laranjal, proximo do qual 
também está o lerrivcl inimigo, sequioso de sangue; entretanto cila 
dorme calma, tranquilla, doce e suavemente entorpecida, inebriada 
pelo aroma delicioso das laranjeiras que a brisada madrugada conduz 
de bem perto, perfumando o ambiente.

O contingente argentino resona, certo da impossibilidade dos 
paraguayos tomarem a offensiva, depois das derrotas que lhes tom



Infligido o marechal Caxias, á f/urima-roupa, pnr assim dizer, de 
sua formidável Jlumaiti.

Dormem, pois, os nossos alliados como deveriam dormir os 
carthaginozcs an Annibal, na bella Capua, depois da balalha do 
Canncs.

Entretanto. o bravo dos bravos, o intrépido Porto-Alegre, como 
sempre, aoapproxlmar-so a madrugada, está fora do leito, vestido 
correctamente, como um general.

O sou estado-maior, tambom prompto, aguarda o momento do 
montar a cavallo nafa acompanhal-o pola estrada que liga Tuvuly a 
Tuyu-Cuô, Iroteada que costuma fazer nos dias em que por aíli tom 
do transitar o comboi.

. Este jA está om marcha, como dissemos, convenientemente 
protegido por uma columna, á qualvae reunir-so a trote largo urna 
batería do 2.° corpo de artilharia a cavallo, do commando do tenon- 
le Antonioda Rocha bezerra Cavalcanti.

Felizmente ba toda vigilância na linha onlrinchcirada das avan­
çadas, cuja guanlafôra sempre confiada aos nossos valentos infantes 
n artilheiros.

Todos quo allí cslam de serviço nas baterias /). I.copoUlhm, 
I). Izabel e Central espreitam a trincheira fronteira do inimigo.

Na campanha, que j i  ia longa, algumas sorprosas que soiTré- 
mos, nos haviam ensinado a ser aclivos, vigilantes c precavidos.

Nada ha mais vergonhoso,, do que uma força dn vanguarda 
dojxar-se surprehender por deleixo.sacrificandoassimoseu general 
e os seqs camaradas, o grosso do exercito quo, confiando nos senti­
mentos do honra e do inteira iuluiçAo de deveres dos que se acham 
na fronto,repousam algumas horas dos árduos trabalhos da guerra e, 
no euilanto, sílotraliidos pela sua negligencia quo pode compromot- 
leratéo resultado rle uma campanha.

A madrugada do dia3 ahi vom.
Do lado do nascente a luz se esbato pallidamentc em uma pe­

quena zona do firmamor.lo que pouco a pouco vao se dilatando.
0 general Porto Alegre monta, cnUto, a cavallo c segue com o 

sen estado-maior a alcançar o com boi.
Na nossa direita, um ou outro tiro de fuzil.
Sao ccrlamcnteos cumprimentos do costume entre as nossas 

avançadas 0 as do inimigo, os bons tfiax, depois principalmonte de 
noites calmas como fora a quo ia ser logo Substituída por um dia es­
plendido.

Mas, a ossos poucos tiros isolados, suecedem-so descargas cer­
radas comoso fora um combato ; o fogorccrudosce a cada instante e 
do rnlurlo crnlrul ouve-se um ruido extranho como ao longe nas 
maltas faz a borrasca qncseanprpxima.
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E’oinimigo quo surprohendo a nossa direila,fazendo um alarido 
medonho, selvagem, que se mescla ao oslro[)ito da fuzilaria.

Esta torna-se cada vez mais viva, mais forte.
A l.cgião pamguuya desperta de seu somno sob as patas dosgi- 

neles inimigos e foge adiante do ataque sem dar um tiro se quer, 
sem dar um signal de alarma, deixando no campo alguns mortos !

Alguns batalhões inimigos assaltam a trincheira argentina, 
entram sem resistência em seo acampamento, onde encontram os 
nossos alliados em trajos do dormir nas barracas; matamos qué 
não podem fugir.

Os que conseguem escapar, montam a cavallo em pello, e jul­
gando tudo perdido, á toda brida seguem para o Passo da Palria.

Aquelles, cujo somno 6 profundo, quo não despertam nem ao 
rumor do te.rrivel tumulto, os paraguayos sacodem brutalmente, 
aos gritos:

d Acorde-se para m orrer!»
Alguns officiaes c soldados argentinos, mais calmos, correm aos 

reduetos e procuram defendcl-os ; mas, estes bravos não conse­
guem o seu intento porquo é tarde.

Um dos chefes argentinos que se achava em um redueto, tenen­
te-coronel Frederico Milro, irmão do general em chefe dos alliados, 
n’aquelles trajos e de espada na mão, consegue a cutiladas abrir ca­
minho por entre os adversários e salvar-se.

Alli reina medonha desordem ; mas, nenhuma resistência séria 
encontra o inimigo por causa da surpreza e da impetuosidade do 
ataque.

Ainda não é d ia ; mas, vò-se tudo, tudo porque uma luz ver­
melha, côr do sangue, ilíumina uma extensão superior a ü kilo­
metros.

E’ o acampamento argentino que arde em chammas com os seus 
hospilaes!

O inimigo vai incendiando tudo !
O redueto da possa extrema direita 6 envolvido; o canhão quo 

alli está não póde funccionar porque, como já dissemos, está com o 
ouvido inutilizado.

Um pouco antes do inimigo investir essa fortificação, o seu com- 
mandante major Cunha Mattos, vendo que a sua situação era deses- 
peradora, manda o seu ajudante tenente Abreu Lima pedir protec­
ção ao general Porto Alegre, pois elle apenas dispõe de 220 ho­
mens.

Mas, como enviar protecção se o pessoal que existe não chega 
para defender o redueto central ? !

Fica, pois, o bravo commandante com o desfalcado 4.° batalhão 
de artilharia que guarnece o redueto da extrema direila, entregue 
á sua sorte que em tal situação não lhe podia deixar de ser fatal.

A nossa direita é, afinal, cortada.



Desde a Linha ficara ató o Laranjal do JHilre; omfim, toda 
nossa trincheira avançada, fronteira ao Sauce, A investida polo ini­
migo, « assim os batalhões e bateria» qno alli estão não podem 
abandonar osso posto para virem cinsoccorro, porque pelejam para 
ropelliro ataquo por aquolle lado.

Ocommandanteahi é o coronal do Voluntário» da Palria Albu­
querque Maranhão, bravo o disliuilo oflicial.

As tropas quo acompanham o wmboi, dovido a depressão do 
lorreno o as voltas do caminho, nao ouvotn logo o tumulto quo vac 
para os lados do Tuyuly.

O inimigo oslãsonhor da nossa direita, distante cerca «Io mola 
legoa do reduclo Central.

O fogo atoado pelos paraguayos cm tudo quo encontram nos 
acampamento» exlendo-so e labaredas enormes serponleam polos 
ares, rubras, terríveis, sinistras.

O calor do incêndio aquesce o ambiente e a brisa da manhã 
revolve as ondas do ar cálido o suflocante, imnrognadas de cinzas e 
as conduz para os lados do reduclo'ccnlr.il, único apoio que nos 
resta!

As nossas baterias das avançadas, dosde o Potroiro Piros alft o 
Laranjal doilitre, trovejam sem cessar e aos seus trovõos intercalam* 
so descargas de fuzilaria.

K’ o bravo coronel Maranhão que repclle as tentativas do assal­
to do inimigo.

0 general Harrios sabn quo não nos póiío vir protecção das 
trincheiras avançadas fronteiras ao Sauce porque os seus defensores 
alli estão também em lueta; por consequência, reorganisa as suas 
columnas do ataquo esparsas no assalto á nossa direita e avança, 
corto da victoria, para o reduclo centrai, o nosso ultimo apoio, a 
que jã nos referimos, o onde temos o quartel-general, os parques, 
os deposilose bospilaos.

0  bravo Porto Alegro quo. ao sahir para oncontrar o comboi. 
comprchcndnu logo o nue so nasswa, faz voltara bateria do 2.° 
corpo do artilharia o colloca so ã frente do 42.°, e de algumas pra­
ças do 41 .b, do 3G.*cdo 3.°do artilharia, aqiiellos de Voluntários da 
Patria, este do linha, o avança com esso punhado do bravos ao en­
contro do inimigo que n'nsso momento dividira a sua força cm 3 
columnas, dirigindo uma para o ladonoroesto. outra para o sul eO- 
nalmenloainda outra para o oeste do rcdurlo central.

0  intrépido Porto Alegro disputa pollegada por pnllegada o ter­
reno o aposar das fortes columnas que marcham para esmagai o, o 
bravo lomorario manda avançará hayoncta, á testa d 'OSSO punhado 
de valentes!

Klle expede um ajudante com or.icrn para tudo estar promplo 
no reduclo afim de repelliros numerosos inimigos.



0 bravo, com as cargas que manda dar nas testas das columnas, 
vae demorando a marcha dos barbaros que procuram repellil-o com 
incessantes descargas de fuzilaria e tiros de canhão.

Ahi a lucla é na relação do 1 para 20 !
I’or entro o fumo que se desprende das armas, os paraguayos 

roconliecem o general brasileiro, o que nâo era diflicil porque clle 
nâoabandona o seu uniforme; apontam-lhe as espingardas, e, por 
duas vezes, matam-lhe os cavallos.

Um recebe 5 balasiosno peito ; outro33!
A resistência d’esse punhado de bravos, dirigidos pelo intrépido e 

temerário general Porto Alegreé heroica, surprehendente, admirável!
Ella dá tempo aos dofensores do reduclo de se prepararem para 

essa lucta, descomrnunalmente desigual.
A bateria do 2.» corpo d’artilharia, a que nos lemos referido, 

está do volta e faz frente á vanguarda.
O commandante Lobo d’Eça, por ordem de Porto Alegre, ordena 

que ella metralhe o inimigo, antes de recolher-so ao reduclo central.
O l.° tenente Bezerra Cavalcanti esparge então metralha nas 

testas das columnas inimigas.
Cada canháo com dupla carga de lanterneta.vomita estes terrí­

veis e mortíferos projectis que inoderam o passo do inimigo.
Com os pelotões da frente rotos pelas lantcrnotas, vacillao ini­

migo, ás vezes por momentos; mas, afinal avança para a bateria.
Os quatro canhões jorram a terrível metralha com uma rapidez 

extraordinária ; nâo obstante, os paraguayos investom sempre, nu­
merosos, para tomar a bateria.

O commandante Lobo d’Eça percorrc-a a golope exclamando:
« Soldados! O 2.° corpo d‘artilharia morre,não se entrega !

Bezerra Cavalcanti, commandante da bateria, grita:
* Que duvida! Ninguém se entregará!*

Rajadas e rajadas de metralha lançam por terra dezenas de 
inimigos.

Estes param para refazerem-se.
A bateria engata os armões e a trote recolhe-se ao reduclo cen­

tral e logo apoz o bravo Porto Alegre com os seus poucos e denoda­
dos soldados.

Mas,como defender esse reduet o que pelo seu desenvolvimento exi­
ge pelomenos 12000homens,seapenastemos 1.800combatentes ? !

E’ preciso que cada um faça um esforço sobrehumano.
As forças quo acompanhavam o comboi, ao chegarem em um 

ponto elevado do caminho, ouvem o ruido do combate. Elias sâo 
commandadas pelo coronel Silva Paranhos, tendo este sob suas or- 
dons os coronéis Anlonio Augusto de liarros Vasconcellos o Albino 
José Pereira.



Paranhos resolveu vollar para onde troam os canhões,cm prole 
ççâo a seus companheiros; contra-marcha e, em caminho encontra 
o general José I.uis Mcnna Barreto (pie assume o commando.

Chegam, porem, A nossa direita, quando o inimigo já está se­
nhor dos rcduelus argentinos.

O general José I.uis manda a infantaria relomal-os á bayoncta; 
o inimigo rcpcllc a investida; aquella volta á carga; mas, emvflo, 
porque o inimigo é muito superior em numero aos Ô00 homens de 
(juo dispôo, enláo, aquelle general, quo recebe um grave ferimento 
na bocca.

Essa nossa força é levada, ma5 batendo-se,até o F.stero Bcllaco 
o ahi resisto á espera do reforços, omquanto um troço da nossa raval- 
laria vao entretendo, com suas escaramuças, alguns osquadròcs ini­
migos na estrada de Toyu-Cuó, pois. necessariamente d’ahi liado vir 
prnlocçáo porque dovem IA repercutir os trovões d’artilhariao ainda 
mais, de IA hSode vér-scos clarões do incêndio e os enormesnovcl- 
Jos de fumo quo voltejam pelos ares.

A$ columnas do ataque do general liarrios avançam sempre 
para o rcduclo central.

Por emquanlo, as nossas baterias ahi assestadas oppõcm A mar­
cha do inimigo uma chuva de granadas. i

A' 200 metros da íorlificaçflo as cornetas o caixas do guerra 
inimigas dAo o signal de carga.

Os atacantes, quo avançavam fazendo grande alarido, agora 
redobram-no, eslrugindo os ares com gritos c vivas,e o tumulto 
toma proporções imfiziveis.

As faces noroeste,sul o oeste do w/ucfosáoinvcslidascomfuria. •
Porto Alegre reunia cm si a intrepidez de Mural e a serenidade, 

a calma de Drouot; tudo dependia das circumstanclas.
Kllo passa calmo por nós. artilheiros do 2.“ corpo d'arlilharia 

o diz:
« .1 v h í o r i a  d e p e n d e  Hoje < i o *  S m r s . :  a  n l o r l a  é  da a r t i l h a r i a .  •

A farda do bravo estava osfuracada do balas: os arreios de sua 
montada apresentavam lambom signaes dos projnctis paraguayos.

Ao loquo do carga dos clarins e caixas de guerra do inimigo as 
nossas granadas sao substituídas polas laulcrnctas c á fuzilaria do3 
nossos infantes toma proporções enormes.

Energia o cortesa inacreditáveis!
O rcduclu iiAo pároco ser defendido por 1.80J homens; mas, 

por milharos e milhares, afeitos a defenderem parapeitos.
As lautemelas, as mortíferas lantcrnetas. mescladas com a íusi- 

lada batem os batalhões inimigos, dos quacs alguns rarefeitos chegam 
Acontra^ucarpa O ahi encontram a morte espedaçados, poslejados, 
pelas torrentes de ferro golfojadas pela artilharia.



Mas, o inimigo nâo desanima; os balalhõessesuccedem nasten-. 
lativas da escalada.

A artilharia oppòe-llies sempre as suas boccas fumegantes 
e igneas.

Algumas das nossas baterias, puxadas porfortes e excellentcsmu- 
ares, ora apresentam-se na face sul; ora na noroeste, ora em um 
ponto, ora n’oulro,do reducto; emfim,por lodosos lados em que o ini­
migo ameaça penetrar, ahi chegam os canhões, com a rapidez do re­
lâmpago, e despedaçam tudo a lufadas de metralha.

Emfrente ás faces atacadas do reducto vô-se um numero im- 
mensode homens por terra e assim, se a morte se alimentasse de 
cadavcrcs, linha.alli um lauto, interminável banquete!

A mortandade continua porque o terrível'combale prosegue.
Do lado do quartel-general, onde fluctua o nosso pavilhão, os 

chefes inimigos reunem os restos do suas tropas para mais uma vez 
tentar por aíii o assalto. N’estes restos está o famoso batalhão 40, 
com 9ü() combatentes.

Porto Alegre, a cavallo, ahi anima os defensores.
O inimigo estruge os ares com vivas ao marechal T.opez, ao Para- 

guay; as cornetas e caixas do guerra batem mais uma vez a carga, o 
elle atira-se phrcnelicamenlo a esse lado do reducto.

Na frente dos paraguayos vem um oflicial com a bandeira de sua 
natria desfraldada, apontando a espada em direcção ao nosso pavi­
lhão. li’ o major Caslilha, commanuanle de uma columnado ataque.

A nossa metralha varre dezenas e mais dezenas d’esses valentes; 
mas, os mie sobrevivem á tormenta de fogo avançam impávidos, sem­
pre guiados pelo valoroso oflicial.

O momento é medonho, tremendo!
Os paraguayos chegam á contra-escarpa do fosso, atiram-se ao 

fundo e o oflicial sóbe ao parapeito e em frente ao nosso pavilhão 
está o do Paraguay, empunhado por esse bravo.

Os nossos infantes abandonam o parapeito e em confusão pro­
curam entrincheirar-so nas casas do quartoj-general.

Porto Alegre grita-lhes que voltem á trincheira.
O general está de revolver em punho; o seu estado-maior de 

espada desembainhada.
O oflicial de pé, sobre o plano de foi/o, chama os paraguayos 

que se acham nos fossos o procuram galgar a trincheira.
Elle anima-os; agita a bandeira e quando vão subindo algumas 

centenas pelo talude, brada-lhes:
< Muchachos ! Viva la republica dei Para.........

Nâo pôde terminar! PortoAlegre aponta-lhe o revolver ealjra.
Os nossos infantes tinham avançado para o seu posto na trin­

cheira e de armas lambem apontadas contra o intrépido oflicial, 
crivam-no.de balas.
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Klle rola frio, ensanguentado. polo talude até 0 fundo do 
fosso, o com ello a bandeira paraguaya, toda em pedaços.

Os qiiü animados pelo oflicial quo acaba de cahir. crivado do 
balas, iampenotrar no recinto,s?.o mortos, a tiro, ahayoueia, a cou­
ce de arma, o; como aqucllc, cabem entulhando o fosso, ao passo 
que a metralha das outras faces do rcdticto varre os pelotões que so 
anproximam da cohtra-acarpti para reforçar os quo ahi haviam 
cfmgado.

O alarido que fazia o inimigo cessa : agora, porem. sSo os nos­
sos que atroam os aros com uma grilaria tcrrivcl, mixto dc garga 
lhadas, acolamações, vivas, vaies e apupos!

E' que o inimigo recua de todas as faces do rcduelo.
A nossa metralha recrodésce de furor : espedaça pelotões intei­

ros. Os ofliciaes mal podem conler os seus paraguayos quo fogem 
cambnleanles.impellidos por um fogo espantoso dc canhão.

O S.° corpo do artilharia fazumacarnificina medonha no inimigo.
Porto Alegro rounc o seu punhado do infantes e. com algumas 

baterias daquello corpo, sabe da redueto para perseguir as destro­
çadas columnas paraguayas quo tratam de voltar polo mesmo cami­
nho que haviam percorrido, quaido, choias dc esperança,avançaram 
para tomar a nossa base de operações.

lima columna quo marchára a rumo do Fasso da Patria é anni- 
qnilada ; a que impellíra os nossos poucos bravos alóo Eslero Bella- 
co tem a mesma sorto; a que polo Sanee, investira a Linha Negra, 
isto é, as nossas avançadas daosqtiorda, não foi mais feliz I

Porto Alegro, ajudado pelos bravos coronéis Fernandes Macha­
do, Cunha Junior e outros valentes, persoguo vigorosamente o ini­
migo ; aqui A bala, A metralha, Abayonela; alli a sabre, acola á lan­
ça. pois, havia chogado do Passo da Patria A arena do combate o 44.0 
corpo de cavallaria, quo iinpeluosamonto vac carregando, o assim 
augmentando a carnificina e a desordem.

O marechal Caxias apenas n^tou do Tuyu-Cué 0 que so passava 
na nossa posiçAo, manda a 5." divisAo de cavallaria com uma bateria 
do artilharia, sob o commando do capitão Saturnino llibciroda Cos­
ta. tudo sob as ordens do genoral Victorino Monteiro, seguir om pro­
tecção dc Porto Alegre.

Estas forças chegam quando os inimigos jã arrojados para lon­
ge das nossas trincheiras avançadas, procuravam abrigar-se, horri­
velmente dosfalcados, cm suas fortificações.

Pena não ter chegado essa protecção alguns momentos antes. 
Se chega,o general Vicente Hnrrios. c as roloquiasde suas columnas 
não teriam linha de retirada, o ontão, ou deporiam as armas ou 
succumbiriam até o ultimo. Nenhum paraguayo voltaria i s  suas for­
tificações^ a ü.* divisão apressa inaís a marcha. Entretanto, essa 
força concorreu paraatropellar mais a retirada ou antes a fuga, pois



alguns de seus esquadrões, coadjuvaram o bravo I i.° com suas es­
plendidas cargas.

Na retirada, uma força inimiga passa pelo commercio e trata 
de saqueal-o.

Grande numero de paragnayos nao resistem ao attractivo das 
bellas garrafas com etiquetas douradas, de vinho e de licores e tao 
grandes na bravura quanto na intemperança, entregam-se á liba­
ções, em honra de seu nume, do suadevindade : o marechal Lopez.

Porto Alegre e os poucos valentes sob seu cominando,preoccu- 
pados cm rcpollirna sortida os batalhões que se ennovelavam em 
desordem, nao viram logo o quese passava na improvisada cidade do 
Tuyuly, cujas casas, mesmo as do commercio, tinham sido abando­
nadas apenas começára a refrega.

Demais, o fumo da batalha cobrira tudo com um véo espesso,o 
se os vivas o os tiros com que alguns paraguayos, já embriagados,sau­
davam o marechal Lopez, náo chamassem a altençáo para aquollo 
ponto,ficaria alli aquelle troço cortado complctamente aos fugitivos.

O general Porto Alegre manda 2 boccas do fogo e 2 esquadrões 
de clavineiros desalojar cTatli aquelles retardatarios, omquanlo cllo 
prosegue na perseguição do grosso das forças.

Algumas dezenas de paraguayos que náo so haviam embriaga­
do fogem com saccos de farinha, mantas do toucinho, caixas do bis- 
coulos, emfim com o que podem conduzir; mas, atropellados por 
alguns destacamentos do 5.° corpo do caçadores a cavallo, vão lar­
gando a carga ao cháo para mais facilmento salvarom-so.

Grande numero lambem d’elles, apenas nos avistam, tratam de 
se entrincheirar nas casas e fusilar-nos.

Mesmo nas ruas ha vários grupos que resolvem resistir.
Debalde queremos poupar-jhes a vida. intimando-lhes a que se 

entreguem : a resposta, porém, é a morte que nos arromessam nas 
balas.

E’ entáo, necessário fazel-os evacuar a povoaçáo, e as 2 boccas 
do fogo começam a sua faina do destruição, calando-se, por mo­
mentos, para dar logar ás cargas dos 2 esquadrões.

Passados, minutos, então muitos paraguayos correndo do in­
terior das casas, fogem deitando fogo a alguns ranchos, dos quacs 
immcdiatamento desprendem-so onormes labaredas que ateam o 
incêndio que so vaecommunicando e, assim, em poucos instantes 
todo o commercio é innundado por um mar de flammas !

A’s crepitações das chammas; ao estalido do madeiramento em 
brasa ; ao rumor da queda das casas, em que o fogo consummara a 
sua obra, reunem-se os gritos e gemidos lancinantes de muitos ini­
migos que a embriaguez conservara no interior das lojas e vendas.

Todos estes infelizes se carbonisam com cilas.
E’ medonho o espectáculo !
E’ uma cremação de vivos!
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Tudo isso produz rumores toiricos qiinso ouvem ao longo, ru­
mores (iiio. afinal, se intogram, sc confundem, como sons de or- 
chesira lugubrc c sinistra !

Depois de algum tempo ellos foram pouco a pouco se smor- 
zando.

K’quo tudo estava cúnsummado !
O campo de batalha apresenta um aspecto commovente.
Dosdo os foxsnx do reduclo ccnhal ate1 As proximidades das 

próprias fortificações paraguayas pois aló ahi o inimigo foi perse­
guido pela nossa cavallaria, o torreno está juncado do mortos e fc 
ridos.

Do lado lambem do Estoro Bollaco e dos Palmares, isto é. em 
um trecho da estrada paraTuyu-üuó; mortos e feridos paraguayos 
aguardam, aquolles a sepultura ; estes, a liumanidado dos vencedo­
res.

Ha milhares e milhares de mortos.
O general PorlÒ Alegre, ao percorror o campo de batalha, ondo 

durante 8 horas polejAra com os seus poucos camaradas com um 
encarniçamento oxeopcional. talvez acredilasso em datas de bons 
auspícios.

Assim, para cllc os dias 3 oram de bom mjouro.
A 3 de Fevereiro do 1852 venceu a batalha de Casoros; a 3 de 

.Sotombro de 4866 obteve esplendida victoria em Curuzit e, agora, a, 
3 dc .Novembro* de 18(57 ganha uma batalha,om que cada brasileiro 
teve de enfrentar com l) inimigos!

Acreditasse ou uáo.o general, ao ver aquella espantosa mortan­
dade, devora recordar-se de Cumpaity c convoncor-so de que, se 
alguma culpa lhe podesse sor atlribimla nesse desastre pelos seus 
dcsafíectos, olla havia dosapparecido n'aquelle mar de sangue que 
olles tinham diante dos olhos, e no meio do milhares do corpos; 
humanos inèdonbamento mulilúdos. espodacados, triturados, em 
fim, pela metralha.

A perda do inimigo foi alem de 5.030 mortos, inclusive 72 
chefes c ofiiciaos: fizemos 155 prisioneiros, dos quaesapenas 13 
nâo estavam feridos; tomámos um estandarte, caixas doguorra, 
muito armamento o munição.

Muitos dos nossos bravos sc cobriram dc gloria ; entre ellos o s- 
goneraes Albino de C;irvalho o José Luís; os coronéis Gomes de Frei­
tas, ajudante general do 2.° curpo dexercilo. ferido gravemente; 
Vasco Alves, Fernando Machado: os majores Manoel d'Almeida 
Gama Lobo d‘Eça; Sebasliáo do Souza Mello e outros, viram os seus 
nomes citados com louvor, inclusivo o valente coinmandante das 
avançadas da nossa esquerda, no Potroirn Pires e Linhm\c{ira, Vo­
luntário da Patria coronel Luiz Ignacio do Albuquerque Maranháo. 
ao qual jú nos referimos uocomoçoda narraçáo d'csla refrega.



Tivemos, no meio d’osse esplendoroso triumpho, perdas sensí­
veis, viclimas illustres, laes como o Voluntário da Patria coronel 
Landulpbo da Rocha Medrado, commandanle do 32.° batalhão ; os 
majores Caetano da Costa Araújo o Mello, commandanle do 41.°; 
José Maria Eduardo, dos pontoneiros e muitos outros.

O bravo major Cunha Mattos com o seu batalhão, o 4.° d'arti- 
Iharia, de 220 praças e 13 ofüciaes, que guarnecia o reducto da ex­
trema direita, com um canhão imprestável, atacado por forças 
muito superiores, apesar da resistência que oppoz, cahiu prisio­
neiro com todo aquellc pessoal.

Nenhuma protecção, como vimos, fòra possível enviar-lhe.
O inimigo, senhor d’essc reducto, immedialamonte mandou 

conduzir o canhão Witworthque alli eslava; mas, já fóra das nossas 
trincheiras, elle ficou atolado em um banhado.

Os canhões que guarneciam os reductos argentinos foram toma­
dos pelo inimigo; mas, nós os retomámos quando o perseguimos 
no fim da refrega, menos G que elle conseguiu conduzir.

O general Porto Alegro mandou ver si se conseguia desatolaro 
canhão Witworth.

Foram inúteis os esforços empregados; mas, infelizmente, á 
noite,o inimigo conseguiu conduzir o canhão para as suas fortifica­
ções, apezar do commandanle geral da armado artilharia, general 
Andréas, ter declarado a Porto Alegre ser humanamenle impossível 
arrancal-o do atoleiro.

Com rasão, o bravo Porto Alegre irritou-se muito com o facto 
que, chegando ao conhecimento do marechal Caxias,mereceu d este 
severas censuras.

O nosso prejuiso total n’ossa sangrenta e gloriosa acção foi de 
800 homens, dos quaes 213 cahiram mortos no campo do batalha 
entre estes 8 officiaes. Nos 537 feridos que tivemos, viam-se 54 ofli- 
ciaes do diversas graduações.

Causou penosa impressão o aprisionamento do 4.° batalhão, 
cujo commandantce ofíicialidade, eram muito queridos do exer­
cito.

A força argentina que occupava a nossa direita era pequena c, 
surprehendida não teve tempo ue combater.

No acampamento ficaram d’essa força bastantes mortos e 95 fe­
ridos.

Uma força de cavallaria correntina, sob as ordens do general 
Ilornos, que chegou no fim da refrega, teve 76 homens fóra de com­
bate ; omfim, o total do nosso alliado, em mortos, atlingiu a 132.

A surpreza sollrida pela Lci/iâo paniijuai/a uue estava de ser­
viço nas avançadas deu logar a que o inimigo facilmente penetrasse 
no acampamento alliado.

Julgou-sc uma traição da Legião ; mas, sem fundamento, por­
que os paraguayos, que a constituíam, sabiam perfeilamente que se



eahissein nas mAos do marechal I.upez a morte seria a consequên­
cia.

Foi dclcixo, absoluta falta de vigilância.
A imprensa de Buenos-Ayres censurou o contingente argentino 

com acerbas palavras.
0  jornal« Nacional*, de 13 de Novembro, disse a respeito da 

surpreza dc3d'esse mez :
« Como k  entende que chefes de hntnhOes. ofUcliies c sotdadm tenham sido sur- 

« prchendido» cm *ua* barraco*, cm suas cimos ousnhindo dVHos cm trajos rneno-
* res ?

< E' jxjfwivd acreditar que na linha interior, dentro da» trincheira», nlto hou-
• vosso seiitincllan nem vindimem ulxumn 1 Quo so durma a perna solta ? »

K assim discorria o jornal sobre o assumpto.
1 ui facto oxtranliavel se deu depois da refrega, censurado por 

brasileiros o até por muitos argentinos.
Foi a promoção tio general Hernos a brigadeiro-general.
Este general nAo fez nada de notável na acçAÒ de 3 do Novem­

bro; chegou tarde, já no (im.
Os seus serviços iiSo tinham sido recommeudados ao general 

em chefe nem pelo marechal Caxiis, nem pelo general Torto Ale­
gre.

Correu no exercito que o general em chefe Milro o promovera 
para agradar aoscorrcntinos c ao proprio general Hornos que nAo 
eslava satisfeito com o marechal Caxias, por ter este na ordem do 
tlia.acorca do ataque do Tilar, feito referoncias pouco lisongeiras A 
sua cúiiducia ; mas, muito justas.

ComeíTcito,qiieroriao general Milre que se louvasse o seu pro­
tegido, que o denodado Andrade .Neves havia convidado para o 
ataque, e olleso rectisára, batendo retirada, tpiando aquelle inves­
tia o inimigo; retirada calma, tranquilla. injustificável, pois, o ca- 
nliáo paraguayo, lançara-lhe um réplo a que ellc so conscrvára 
surdo, indifferonte? •

Nilo, o bravo corrcntino nossa occasiáo errou c o seu erro im­
portou em verdadeiro desdouro para o seu nome, tanto mais qúe, 
é sabido, torem os sous bravos commandados querido levantar a 
luva quo lhes arremossavam os canhões inimigos.

Os amigos da humanidade, os bons philosophos, quo porcor 
ressem o campo de batalha de 3 do Novembro, o mesmo campo cm 
que se ferira a do 21 de Maio, cuja victoria só se tleve A bravura do 
general Osorio ; deveriam ficar com o coraç-Ao dilacerado diante do 
quadro medonho que alli se ohsúrrava !

Oue horríveis mutilações!
Por inimigo morto a tiro de fuzil, que parecia dormir tranquil- 

lamenle, estavam dezenas e dezonas de montões de cadavores ospn- 
daçados, tudo esparso, pernas, braços, crancos.cobertos de sangue !

Era o resultado das devastações da artilharia.



Como desejariam, enlão, estes philosoplios que chegasse o dia 
da fraternidade universal!

Sublime c santa utopia !
Emquanto não fordes uma realidade, deixai honrar a memória 

dos bravos que pelejam pela dignidade da palria; emquanto não des­
pontardes para ílluminar esto mundo e extinguir os odios, as pai­
xões c os interesses criminosos dos povos ; reunamos os herocs 
tombados no campo da honra, vencedores e vencidos, unidos pelos 
laços da concordia que cerlamento existem na morte, e guardemos 
no Templo da Gloria, sob um sudário de virentes lauréis, os seus res­
tos inanimados!

Felizes os que morrem pela patria.
Gloria immorredoura á memória d’osses valentes !•





CAPITULO III

Summario. —Posição do marechal Lopcz. — Estrada do Chaco, feita 
pelo inimigo. — 1.» expedição ao Tebicuary.— l.° 
tenente Custodio de Mello. — Morte de Tamborim. — 
2.« expedição ao Tebicuary. — Sorprcsa do 30.° de 
voluntários. — Ainda Rcsquin e Silvano Godoy. — Hy- 
pcrboles ridículas d’esse cscriplor. — Impudência de 
Resquin. — O marechal Lopcz no dia de Natal. — Pri­
são de seu cunhado Bcdoya. — Mitrc c o seu vicmorou- 
dum. — Armamento de Martin Garcia. — O sr. Affon 
so Celso, ministro da marinha. — Irritação do exercito 
e da armada ante os ataques dos apaniguados do gene­
ral em chefe. — Matto Grosso c a retirada da Laguna.— 
Libertação daquella província. — Retirada do general 
Mitrc. — Os monitores.— Ordem para fprçar Humaitá.

0 «declivo do exercito paraguayo diminuira extraordinariamen­
te. depois da marcha de ilanco,pelos combates que se feriram quasi 
diariamente e nos quaes produziram grandes baixas o ferro e o fogo 
brasileiros.'

0 marechal f.opez vio-se por isso impossibilitado de defender 
as suas linhas entrincheiradas pelo seu grande desenvolvimento, c, 
assim, depois da derrota de 3 de Novembro, o seu primeiro cuidado 
foi retirar das obras cxlcrioirs a maior parte da sua artilharia e re- 
concenlral-a em Humaitá.

As granadas c bombas que, desde 15 de Agosto, a nossa esqua­
dra jogava sobre aquella fortaleza e seu campo entrincheirado ti­
nham "destruído grande parte das habitações, quartéis e depositos 
da praça.

Tahy, fortificado, linha agora no recinto de suas obras de defesa
0.()():» brasileiros das trez armas, sob o commando do bravo e calmo 
general Argollo e, como se não fossem sulTicienlos os vigilantes c 
mortíferos canhões apontados para o canal do rio. ainda da margem 
esquerda para a direita atravessou-se uma grossa corrente de ferro
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para evilar quo durante as noilos escuras embarcações inimigas, 
illudiiido a vigilância, consoguisscm passar por alli.

O marechal I.opez perdeu, pois, a esperança do conseguir pela 
margem esquerda, occupada polos alliaoos, romper o silio quo o 
apúrlava.

Assenlou, pois, no plano já concebido de abrir uma commuui- 
caçAo pelo Chaco, isto é, pela margem direita do rio Paraguay.c para 
garantir essa communicaçao mandou construir na mesma inargem 
uma fortilicaçAo no lugar denominado Timbó, acima de Humailá, e 
abaixo de Taliy.

Os chefes Caballero e Montiel com uma divisão dc 4.000 ho­
mens das lroz armas, a 10 de Novembro, -começaram a abrir uma 
picada por aquolla margem e, com eífeito, antes dc terminar esse 
rnez a picada se achava concluída até cm frente ao rio Tebicuary.

Immedialamento o marechal Lopez mandou mais uma divisão 
«lo 4.01)11 homons, lambem das trez armas sob o commando do coro­
nel Nunes', por esse caminho recontcmento aberto, para estabelecer 
a nova linha de dofeza no mesmo Tebicuary, na margem direita, o 
para rcmotlcr gado e outros viveres para HumailA, pela nova estra­
da, pois a guarnição d'ossa praça iaso resontindo do resultado do 
assédio.

Ha muito alli nfto havia sal.
A retirada dessa força da praça do Humaitá para a margem 

fronteira, no intuito de abrir alli communicaçOes, nAo foi prosentida 
pelos nossos couraçados, quo so achavam abaixo da fortaleza, pois 
toda essa oporaçAo o inimigo executou A noite 0 com a máxima 
cautclla.

A villa do Pilar licou dcfinilivainenle occupada por uma guar- 
niçAo nossa dc 2 batalhões doinfantaria, 2 boccas de fogo e alguma 
cavai laria.

A' 2o dc Novembro concluiu c inimigo a tal communicaçAu 
pelo Chaco ; mas, immcdjatamenlo o marechal Caxias soube que 
haviam forças no rio Tebicuary e na margem direita,em pontos fron­
teiros A fóz d’csse rio.

O marechal resolveu mandar roconhccer essa força. O gene­
ral Joáo âlanoel foi oncarrcgado d'bsse importante serviço.

Seguiu eílfl, pois, com a sua 1 .a divisão de cavallaria, marge­
ando qíianlo possível o rio Paraguay o combinando os seus movi­
mentos com I regimento argentino, As ordens do coronel Santos 
Corrêa que o general cm chefe Mitre puzora A dlsposiçAo d’aquelle 
general.

A expediçAo devia bater o inimigo que fosse encontrando o tirar 
todos os recursos da rcgiAo por onde operasse.

O regimento argentino marchou por um caminho mais cen­
tral.
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A expedição chegou com felicidade até.o seu destino, encon­
trando apenas n’aquolle rio, na margem direita, um acampamen­
to de 200 homens uinfanlaria c outro de 00 do cavallaria.

Dous vapores que alli estavam receberam os expedicionários a 
tiros de canhão de grosso calibre.

Feito o reconhecimento, o general contramarchou por outro 
caminho mais afastado da margem, para verse encontrava o regi— 
monto argentino, pois, nenhuma noticia tivera d’elle até então.

Kmíim, o general e os seus expedicionários recolheram-se a 
quartéis sem perda de um só homem, trazendo comsigo 2 espiões 
que aprisionaram, 2.000 rezes de córte, 2l)u cavallos e outros tantos 
carneiros.

O regimonto argentino lambem voltou sem novidade, lovando 
até as proximidades da villa de São João o seu reconhecimento.

Trouxe 700 rezes.
Emquanlo o marechal Caxias ia pouco a pouco extendendo a 

área de suas operações c tirando d’ella todos os recursos, os ca­
nhões da divisio couraçada falavam sempre, com a sua voz possanto 
e atroadora.

Um facto importante teve logar no dia 22 de Outubro.
O bravo l.° tenente Custodio José de Mello, mais tarde contra- 

almirante, que, sendo immediato do couraçado /tio tlc Janeiro, 
conseguira salvar-se quando esse beilo vaso de guerra afundara em 
frente ã bateria de Curuzú ; achando-se a bordo do Silvado, dispa­
rou um tiro tao certeiro sobro uma enorme chata que sustentava as 
correntes que atravessavam o rio em frente a Humaitá, que ella sub­
mergiu-se immediatamcnte.

Os nossos navios de madeira, fundeados em Curuzú, lambem 
não cessavam dehostilisar Curupaity, e n’essoduello a canhão en- 
tre as bateriasd’essa posição e os gloriosos navios de madeira qnc 
tinham tradicçõos nobilíssimas que datavam de Kiachuelo, Mercedes 
e Cuevas, um ou outro recebia avarias c via as suas bizarras guar­
nições desfalcadas doura ou outro valente, morto ou ferido pelo fer­
ro inimigo.

Entro estes navios, indicaremos as heroicas 1‘arnahyba e llc- 
bvribe que, a 5 de Novembro, receberam na lueta algumas avarias ; 
aquella, ainda mais 3 mortos e 7 feridos; esta, \ ferido grave- 
mente.

A estrada aberta pelo chefe Elisiario, no Chaco, para transpor­
te de viveres e munições para a divisão couraçada que forçara Curu­
paity, transformada em estrada de ferro de cerca de 0 kilometros de 
extensão, prestava excellentcs serviços, guardada pelo valente ge­
neral (lurgão qne alli tinha sob suas ordens o 10.0 e 44.° batalhões 
d’infantaria, uma força do cavallaria e um contingente dos fuzileiros 
navaes.

No dia 3 de Dezembro tivemos uma perda sensível.



Ocommandanle do 2í»-v de Voluntários da Patria, major Seitas 
tifto Chrysostomo Tamborim e alguns companheiros seguiam cm um 
reconliccimoulo por uma pirada ijuo ia tor ao seu acampamento, 
quando foram atacados do improviso por um grupo do inimigos o, 
estabelecida a lucla, n'olla sucrnmhiu esse esperançoso oíficial, 
bom como o capitfto Delmirodo Farias, liscal do batalhfto e mais 2 
praças.

O marechal Caxias nfto queria absolutamenlo deixar o inimigo 
em repouso.

I,a se fòra o tempo cm quo a inacçfto era o systhema de guerra 
adoplado no quartel general do commandocm chefe e ao qual info- 
lizmente tinham que submetter-se os generaes brasileiros.

0  mcrechal resolveu bater a força quo ostava cm Tcbiouary e quo 
deveria agora ser mais numerosa, e ainda encarregou ao mesmo 
general Jofto Manoel da expedição destinada a esse lim.

Esse general, a 13 de Dezembro, com uma força do 1.000 ho­
mens do cavallaria e 2 boccas de fogo, nela madrugada marchou de 
novo para aquollc ponto, aonde chegando destroçou o inimigo, feito o 
quo uma brigada d aquella força, ás ordens do coronel Itueno, mar 
geando o rio, agoasacima, tratou tía arrebanhar o gado o a cavalhada 
que foi euconlramio.

A expcdiçAo voltou como felic dade trazendo, 2.000 rezes,como 
na primeira voz em quo fòra reconhecer aquollas paragens.

I)’osto modo, iam as nossas armas dilatando os seus domínios 
o tirando os recursos das forças inimigas ijuo persistiam em agglo- 
ínerar-se alem da margem direita do rio Teí)icuary; e, como o mare­
chal l.opoz rio lado do rio Paraná ainda tinha lambem gado o cava 
Ilíada, o marechal Caxias ordenou ao general Porto Alegro que li- 
zosse seguir uma expediçAo para se apoderar d'olles e bater qnal- 
quor força que por ahi fosso encontrada.

Com oíioito. a cxpediçAo marchou c chegou a pontos doz logoas 
a cima do Passo da Patria.

A esquadrilha continuava crusando as agoasdo rio Paraná para 
ovilar, como vimos, a remessa de auxilies para o tenaz inimigo 
polo lado do Corrientcs.

Poucos dias faltavam para encerrar se o anuo do 1807.
O marechal l.opcz nfto quiz vèl o terminar som fnzer-nos moa

surpreza.
Na noite de 21» do Dezembro um troço de GO paraguayos, com­

pletamente niVs, armados do espada o lança atravessou, com agoa 
até o pescoço, um banhado em que se apoiava o flanco esquerdo do 
uma trincheira om quo havia um mangrulho, nesta noite sol) a guar­
da do 3 ■■).« batalhfto dc Voluntários da Patria.

Táo subliluiente conseguiu approximar-sc que flanqueou 
a trincheira o foi sahir á rcctaguarda do batalhfto.

A noite ostava muito escura.



Alli chegando, o troço atacou as sentiiiellas que só o percebeu 
(piando se sentiram aggrcdidas.

K’ facil calcular a confusão que reinou!
Os tiros partiram immediatamente; mas, a noite mio deixava 

distinguir nada. Afinal, o troço foi repcllido depois de nos matar 
4 soldadose ferira outros.

O marechal Caxias, ouvindo os tiros, dirigiu-se para o logar do 
condido e ordenou que uma força de cavallaria perseguisse os ala- 
cantesque batiam retirada, e, então, perderam elles 10 homens. 
Quando voltou a força trouxe 2 prisioneiros.

Encerrou-se, assim, o anuo de 4807.
A desorganisação em que o marechal Caxias encontrou o exer­

cito ; os profundos claros abertos pelas perdas soffridas nos últimos 
mezes que precederam ao inicio de seu cominando; a necessidade 
de disciplinar os contingentes que iam chegando para preencher 
estes mesmos claros, c a de preparar a nossa cavallaria, que até en­
tão tinha em sua generalidade combatido a p é ; consumiram 4 mezes 
do um trabalho insano, colossal, pois, o leitor deve estar lembrado 
que o grande brasileiro assumiu o commando em Novembro do 
anno anterior e já ein Março do anno seguinte achava-se proihplo 
para manobrar, tendo infelizmentè de permanecer, entretanto, nas 
mesmas posições, devido ao terrível ílagello do cholcra-morbm que 
roubou milhares de vidas ao exercito brasileiro.

Se náo fóra esse inimigo que náo se póde debellar com conce­
pções tacticas e estratégicas, a marcha de flanco teria sido realisada 
4 mezes antes, o que adiantaria muito as operações.

Não obstante, de quantos acontecimentos temos sido expecta- 
dores no poriodo decorrido de Julho a Dezembro de 4807?

A marcha de flanco; o forçamento de Curupaily, os combates 
de cavallaria ao arredor por assim dizer da famosa fortaleza de IIu— 
maitá, sob cujos canhões é exterminada a maior parte d'essa arma 
inimiga; os combates doNhcmbucú, 1’otreiro Ovelha, Villado Pilar c 
Tahy que dão em resultado o assedio completo d’aquella fortaleza 
pela margem esquerda do rio 1’araguay; a batalha na nossa base 
de operações, a 3 de Novembro, n'essc Tuyuty já celebre pela acção 
de 24 de Maio, e depois da qual não so vira até então carneíieina 
tão espantosa como essa que sofTrera o inimigo; e anteriormente, a 
11 de Agosto e 24 de Setembro, os triumphos nos celebres ataques 
do inimigo aos nossos combois; constituem, todas estas acções de 
guerra em que a victoria coroou as nossas bandeiras, um período 
replcclo de factos memoráveis.

Como deve ter observado o leitor, os nossos alliados pouco ou 
nada appareceram 11'estes acontecimentos.

Os orienlaes estavam reduzidos a algumas centenas de bravos ; 
os argentinos, depois da catastropbe de Curupaily, onde pela ulti­
ma vez se bateram, em numero de 9.000, pouco se salientaram de-
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pois, porque o sou oHectivo reduziu-se muito, c os claros nunca fo­
ram preenchidos, pola rasílo principal de não sor a guerra, como j:i 
o temos dito, sympatbica a grande parto da nação.

Autos do proseguir, vejamos o que dizem d'essn periodo a qim 
nos referimos os oscriptoros paraguayos.

O general Rcsquin c Silvam» (lodoi, quo escreveram a respeito 
da guerra, e do cujos trabalhos jà temos feito menção, não mereçam 
a minirna consideração do historiador, porque fazem a respeito d'es­
se periodo o mesmo que so observa a cerca dos outros : faltar á 
vordade ; sempre dosrespoilar, sacrificar essa entidade sagrada.

Silvano Godo! escreveu umas paginas cheias de calumnias en ­
feitadas dorhcloiica ; o general Rcsquin, o famigerado compa­
nheiro do general Vicente Barrios na invasão doMalto-Grosso. o sub­
stituto do malfadado general Itobbs no cominando da divisão do 
Sul, como deve ostar lembrado o leitor, procedeu comoaquelle; 
mas, alhoio â rhclorica c á eloquência, consignou as suas falsidades 
no seu folheto toscamento. sem prctonçúos. Mais ou menos já disse­
mos isso mesmo em outra parle d'esta narração.

Silvano leva o exagero de suas apreciações a ponto dc cobrir 
do ridículo os homons a quem pretende honrar, lacs são as suas 
tolas hyporbolcs.

Temos, para provar o que avançamos, de nos referir a factos 
passados eao general Diaz; não para cobril-o do ridículo como, 
com as suas liypnrbolos, procede oseu compatriota.

Calculo o’ leitor que referindo-se ao seu horoe, o façanliudo go- 
noral, diz clle :

* S«o gcnorftl Dia/. dioKasM! «'típmmnncar nos cumbutes dc Itotõrú o Avnhv, 
• que provavclmculu nllo terinm lognr. tirnria recurso* c meios defensivos nfio conhc 
« eidos nom empregados pelos outros.

* Riitiin a lueta continuaria cm suas proponjftm gigantescos u a Europa, cuja at- 
« lonçJlo eatnva presa na grande contenda sul-imcricana, teria atcanido dc cnr/t/necci 
«  seu  repertório  ta h n i io  da a r te  da g uerra  . f t  &  •

Griphámosa byperboledeSilvaao Godoi.
Os exageros d’esse paraguayo não honram á memória de seu 

compatriota ; isso é provocar o riso o oescarnco do leitor.
Entretanto esse genio militar, com o qual a Europa teria de 

aprender, a nãosor a vantagem que conseguiu, não polas «nas con- 
copçOes, maspela natureza do terreno em Curupaity e a 18 dc Julho, 
bateu sempre retirada diante de nossas bayonetas nos ataques em 
que posteriormcnte apparcceu e u’elles só pòz em relevo, como 
cptalqucr soldado paraguayo, a bravura, retemperada do um fana­
tismo, digna de melhor causa.

Ha outrashyperboles como aquella, muito ridículas.
Mas, se Silvano Godoy guinda por estes ares oseu heroo, insul­

ta injiistamente aos seus compatriotas, generaes Bernardino Cabal- 
lero o Rcsquin.
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A Rernardino Caballero qualifica do goneral das eternas derro­
tas e diz que o talento d?esse curioso personagem consistia em collo- 
car-se a prudente distancia do logar cia peleja e permanecer mudo, 
impassível até cahir o ultimo de seus soldados, para assegurar a sua

ello se portara cobardemenlo na memorável acçSo, dcsapparecendo 
desde o primeiro momento do combate, sem dar uma só ordem e 
sem que os ajudantes dos commandantes de brigadas quo pediam 
instrucções, conseguissem descobrir o seu paradeiro.

Diz ainda que, se o marechal I.opcz não o mandou fuzilar fôra 
por que o seu cunhado, general Barrios, merecia a mesma pena 
pelasupina inépcia com que se houve na direita da linha de batalha.

Entretanto, como verá o leitor, o general licrnardino Caballero 
é o paraguayo que se entrega por ultimo; oue se entrega mais de 
um mez depois do trágico episodio de Aquiaaban; é o general nue 
apparece na crise mais medonha da guerra e a quem o marechal 
Lopez, que conhecia os homens, como declara o escriptor, entrega 
os seus exercitos para se opporcm aos valentes soldados, sempre tri • 
umphantes do marechal Caxias, e, na campanha das Cordilhoiras, aos 
bravos do marechal Gastão do Órleáns.

Resquin, taxado de cobarde por esse seu compatriota, é entre­
tanto o chefe de estado-maior do marechal que o conserva sempre 
junto a si até o ultimo momento desua existencial

Mas, que modo de escrever a historia!
Nota-se ainda que Silvano Godoi parece ignorar factos aliás 

importantíssimos da guerra que, como uma maldição, pesou sobre 
sua patria.

Julga-nos inactivos depois da marchado flanco, como se ainda 
á frente do exercito brasileiro estivesse algum general que docil­
mente se submellesse ao systhema de não fazer nada para protcllar 
indifinidamente a conclusão da guerra; pensa nos ter tirado da apa- 
thiao marechal Lopez com a sua surpresa de 3 de Novembro, o quo 
prova ignorar o escriptor as nossas victorias nos combates ao arre­
dor dos muros de Humaitá, feridos pela nossa cavallaria cornado 
inimigo; ignoraras acções de Nhembucú, 1’otreiro Ovelha, Villa do 
Pilar, cTahy que apertaram de tal modo o cerco que, para rompel-o, 
tiveram os paraguayos de atirar-se á sangrenta tentativa de se apo­
derarem da nossa base de operações.

Silvano Godoi devera, para escrever alguma cousa que mereces­
se credito, ouvir os veteranos paraguayos que fizeram a campanha, 
porque em falta de documentos, talvez os seus compatriotas, lem­
brando-se da fidalga generosidade com que a bandeira brasileira 
acolhia os vencidos, lhe relatassem, cada um com imparcialidade,os

salvação na agilidade de seu cavallo.
De Resquin que, como se lembra o leitor, commandou uma 

columna de ataque na batalha de H  de Maio, diz Silvano Godoi quo

factos de que fôra testemunha occular, e assim o escriptor, integran-
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do os, embora os rovistisse da rhelorica que qnizes.se, conseguisso 
afinal, apresentar alguma cousa séria.

Entretanto, para cscrcvoruqiiolli} follielo— Mnitiujrnphitix his­
tóricas—a fonte em que vae beber informações éo  livro do impudi­
co, do mercenário Thompson!

Em resumo, o que diz Silvano (íodoi do período decorrido de 
.Inibo a Dezembro de 1807?

Nada! Parece ignoral-o; apenas liguiratuenlu refere-se A aççAo 
do 3 de Novembro.

JA Hosquim nao é assim.
Quando caliiu em nossas mãos no fim da guerra, fez um depoi 

mento em mm parecia que simplesmente o seu dever de soldado o 
conscrvArn liei ao verdugo de sua nitria: mas, o seu caracter de 
cidadão, os seus sentimentos do humanidade, o meio cm que 
su achava e em que podia livremente externar as idéas e aspiraras 
auras da liberdade; concorriam, loilas estas circurnslancias, para 
olle então dizer a verdade, tanto mais que nenhum laço como solda­
do o prendia ao marechal que acabava, com a própria morto, de pór 
termo As desventuras e calamidades da patria. Com cUcito, Rcsquin 
fez umdopoimcnto verdadeiro.

Mas, que typo, «pio ausência do inteireza moral n'ossc ho­
mem !

Algum tempodopois da guerra, iragoado por não ver-so apro­
veitado pela situação dominante em sou paíz.escreve o folheto que o 
leitor conhece o quo não é mais do que a nostalgia do knout com que 
o déspota acoitava a própria patria.

O folheio (Posse homem lorna-o revoltante, porque procura até 
fazer crér que existia a celobre coispiraçio de que jAfal.Amosea 
cila voltaremos e apoia o infame assassinato de innocentes, collo- 
cando-sn ao lado (1’esse colosso de crimes quo. por uma irrisão tor­
pe c ignóbil, linha para emblema de suas armas as palavras : Paz e 
Justiça!

Contestar o que diz esse militar som escrúpulos, quu afTronta a 
verdade, a justiça, o direito, u a razão é bater o sou folheto pagina 
por pagina, por assim dizer, o, nós não o faremos, porque o bom 
senso d’aquclles que o lurem dará o verdadeiro valor ao perislaso 
do cliefo paraguayo.

Mas, para quo so faça uma idéa do respeito d’esso escriptor pela 
ccidudc histórica, basta dizer «pio eÜB declara ter atlingiuo o nu­
mero dos nossos mortos na surproza de Tuyuty, a mais de 3.01)1), e 
qtie. não foi possivol calcular u numero dos feridos : ao passo, que os 
paragnayos perderam 2 chefes, 15) oíl ciaes e 8 0 soldados!

JAd(llssomosem outra parlo: nao lia documentos de origem 
paraguaya quo possam servir du fonte para beber-se informações 
completas e verídicas a respeito da gigantesca campanha, e indi­
cámos entáo a razáo.



Rcsqiiin não respeita nem a chronologia, nem certas circum- 
slancias, aliás dignas de allenção.

Assim é qne dá o celebre general Diaz ferido um anno depois 
(Janeiro de 11>68) da verdadeira data cmais tarde, o sen cadaver 
conduzido pelo Chaco até Assumpção, quando o transporto so fizera 
em um vapor até essa capital.

Teremos, entretanto, ninaon outra vez de voltar a nos occu- 
parmos do hyperbolico Silvano Godoi e do celebre ebefo do estado- 
maior do exercito paraguayo.

Continuemos.
No dia 25 de Dezembro, o marechal f.opcz teve esplendidas 

festas de Natal.
Uma commissâo de cidadãos paraguayos, composta de Saturni­

no Bedoya, casado com uma irmã do marechal, uma respeitável se ■ 
nhora chamada Rafaola ; Urdapillela, Garro y Loizaga em nome do 
congresso, do vice-presidente da republica, Sanches, chegaram ao 
acampamento do Passo-Pocíi para saudar o marechal o ofTertar-lhe 
uma espada de ouro mandada fabricar á custa das senhoras e jovens 
paraguayas.

Houve discurso da commissâo, e o marechal, que tinha muita 
facilidade de falar em publico, e o fazia muitas vezes com eloquência, 
agradeceu promettendo vencer ou morrer.

A commissâo levou lambem joias de ouro e pedras preciosas em 
nome d’aquellas senhoras, para o marechal sustentara liberdade e a 
integridade patrias.

Um membro da commissâo não foi feliz.
Bedoya ficou preso no Passo-Pocú para justificar o extravio de 

considerável quantia de dinheiro, em ouro, do thosouro de que era 
chefe, ao passo que os outros voltaram para a capital, com algumas 
das joias para serem devolvidas ás mesmas senhoras ; mas, as me­
lhores, as mais preciosas, o marechal accoitou com especial agrado.

Como já dissemos, o general argentino fòra sompre de opinião 
do que, para proseguir-so na campanha, era indispensável a esqua­
dra forçar o p<mo de Humaitá, o chegou a exigir essa operação, 
exigoncia a que não se sujeitou o chefe das forças navacs, por con- 
sideral-a perigosa aos interesses do Brasil, pois, como deve estar 
lembrado o leitor, Jlilrc queria que a nossa esquadra suspendesse 
do Curuzú o que, rota-hatida, forçasse Curupaity e a famosa forta­
leza.

O marechal Caxias, como vimos, ordenou para acabar com a 
questão o forçamento de Curupaity e reservadamente entregou ao 
patriotismo e inlelligencia do bravo Joaquim José Ignacio, zarpar 
para adiante ou mesmo vojtar para Curuzú, segundo as circumslan-



A 1 i do Setembro, depois do forçamento tio puxw de Curupai- 
ly, o marechal Caxias foi surprchcndido com um memorandum do 
chefe dos exerci tosai liados, lançando sobre a esquadra a responsa­
bilidade da paralysaçáo das operações.

Como ora natural, o marechal Caxias ordenou ao bravo chefe 
da nossa força naval quo informasse esse documento.

Ora, sc o illustrc argentino dera cm lodo seu commando as mais 
extraordinárias provas de sua incapacidade como militar, profissAo 
(juc abraçara desde a infancia ; é facil calculara nenhuma diflicul- 
(lade que encontrou o bravo Joaquim José Igoacio para pulverisaro 
memorandum o, por consequência, dostruir toda argumentação de 
<|unm em toda sua vidanftocommindara uma chalupa c avenlurara- 
so a tratar do operações navaes do tal magnitude.

O bravo chefe da nossa esquadra nao sc apressou, nem o mare­
chal Caxias o exigiu, do d ara  mícrmaçáo ; assim, o memorandum 
só foi informado cm principiosdo Dezembro: porem, antes o mare­
chal declarou em offició ao general em chefe que ficasse certo que 
o pasto de Humaitá seria forçado logo quo nfto houvesse perigo para 
a nossa esquadra couraçada.

Na Marinha U'Oulr'Ora,o livro do Sr. Visconde doOuro-Preto, 
o leitor encontrará preciosas informações sobre os factos relativos á 
nossa osquadra o que precederam» forçamento da fortaleza.

Sem lermos lido antes esse trabalho do illustrc escriptor, já 
sabíamos que náosó o chefe Joaquim José Ignacio, como toda es­
quadra. attribuia a insistência do general cm chefe dos oxercltos al- 
liados de querer quo os nossos navios forçassem a fortaloza do Hu- 
maltá á intençáoocculta, ao desejo do ver dostriiida a fracç&o rnàis 
íorto, mais poderosa da nossa armada, intenções quo ao illustrc vis- 
condo parecom inadmissíveis.

Mas, si se fazia com isso injustiça ao eminente argentino, só ollo 
cra culpado.

O que queria dizer esse armamento da ilha de Marlin-Garcia 
em épocha cm queestavamos unidos por uma àlliança offonsivao 
defensiva?

Contra o Paraguay nao ora coi tamcnto que se tomavam ostas 
provonçOes, porque osdias do aiiniiniiilamento de seu grande poder 
militar estavam contados e a  sua esquadra havia sido destruída nas 
aguas de Itiachuclo.

Eram contra nós as baterias que se levantavam na ilha, porquo 
a política dominante naconfederaçáo argentina uãu podia crér que 
apenas o sentimentalismo, a philanlrophia do nosso caracter, unidos 
aos desejos de desalíronlar os nossos brios òílcndidos pelo governo 
paraguayo, nos levasse a campo. ?. sacrifícios collossaes para derro­
car esse governo opprossor de um povo visinho e dar á esto patria e 
instituições liberaes.
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Assim, Mitre acreditava que, linda a campanha, complicações 
surgissem entre o Brasil e a sua patria, principalmento na grave 
questão de limites como paiz vencido.

Era uma injustiça ou um erro talsupposição.
Para que semelhante desconfiança desapparecesso rapida como 

o corisco, seguramente bastára a lembrança de que o Brasil nada 
exigira de extraordinário (piando, com o seu sangue e seu dinheiro, 
não havia muito tempo, apenas 15 annos, lihertára a patria do gene­
ral em chefo das garras insaciáveis de sangue do diclador Rozas.

Esse livro do Sr. Ouro Prelo, importante sob tantos pontos do 
vista, como já dissemos, tem paginas que atlcstam, repeliremos, a 
fraqueza do governo d’aquelles tempos, disposto a solTrer resignado 
toda sorte de humilhações, com tanto que não desagradasse a situa­
ção politica dominante no rio da Prata.

O illuslre visconde, então ministro da marinha, rocommendava 
ao chefe da nossa esquadra que influísse sobre osofficiaes, espcci- 
almente sobre os mais jovens, para em suas cartas particulares e 
correspondências para os jornaes não espalharem idéas contrarias 
à alliança com o governo de Mitrel

Emíim, o que o illutre ministro desejava era que supportasse- 
mos as aflrontesas apreciações de uma parte da imprensa platina á 
cerca da nossa esquadra e do nosso exercito, sem uma valvula por 
ondo podessemos dar vasãoá superabundância de indignação!

Mas, se o exercito e a armada não tivessem estas valvulas, 
como a correspondência epistolar e os jornaes, como evitara ex­
plosão?

O artigo 3.° do Tratado dn Alliança, da celebro e monstruosa 
peça diplomática, á cuja defeza o illuslre visconde pòz o seu bcllo e 
brilhante talento, ora incontestavelmente a fonte de todos os males, 
de todas as diíTiculdades que assoberbavam o Brasil e o seu governo. 
A disciplina é um dever Ti que todo soldado so sujeita, porque 6 a 
base em que repousa as suas próprias garantias, 6 o principal or- 
gam da existência da força publica.

Ella tem o grande poder ató de submetter o soldado á toda sor­
te de injustiças com a maxima resignação.

Podeis desconhecer os seus serviços; preterir os seus direitos ; 
arrancal-o da familia e aliral-o, por suspeitas infundadas, ás mais 
inhospitas regiões........

O soldado vai, porque lhe falais em nome da patria, da nação, 
emíim, do serviço nacional; mas, atacar os seus brios, negar-lhe o 
valor, dizer-lhe que em seu peito não pulsa um coração cheio de co­
ragem, de heroísmo, de abnegações; mas, um orgam insensível a 
lodo sentimento grandioso, mudo á voz do dever; õ um perigo, por­
que a disciplina póde tudo, menos conter-se diante dos insultos 
atirados á honra.
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E quando estos insultos partem de exlrangeiros que os publicam 
nos jornaes que vão correr o mundo; por maior dospreso que mere­
çam ao oITondido ; seria imprudência n!lo deixar á indignação a vál­
vula, essa vaívulado segurança, como a imprensa o a correspondên­
cia epistolar para n’ellas ficarem consignados, ao menos, protestos 
uuo salientem a vilania da oITensa o dos qtiaes transudem aqueile 
uespreso.

Imaginai açora que os insultos, as provocações partam de ex- 
trançeiros que deveriam ser gratos ao soldado e, ao marinheiro do 
Brasil, ã cuja coragem devem a liberdade, u quiçá a vida : á cuja 
coragem devem não ter soíTrido as maiores humilbaçOes; á cuja co­
ragem, ernfim. devem lodos os povos do rio da Prata a sua autono­
mia, pois a \ictoria naval de lliachnelo foi mais do que uma gloria 
para a frota brasileira, porque foi a salvação das liberdades plati­
nas, o triumpho seguro de sua autonomia e independência que peri­
clitavam diante do poder militar do governo paragtiayo.

O que seria d’essos povos se a vicloria sorrisse ao pavilhão do 
marechal Lopcz ?

Sociedades enfraquecidas pelas bielas o paixões políticas, po­
vos divididos pelos sangrentos odios do partido que haviam extin­
guido o sentimento do amor pátrio eo substituído pela ambição de 
poderio, não para felicitar a palria, mas para oxercorom sobre os 
proprios compatriotas represálias e vindictas ; como enfrentar com 
a nação paraguaya, forte, unida, armada du longa data, íanatica 
pelo seu chefe até A pratica de heroísmos innarraveis. desconheci­
dos nos annaus da historia da humanidade ?

Ah S Se não fossom esses soldados e marinheiros do Brasil, 
quantas alterações nageographia política sul-americana $ !

Ahi ostà 0 general cm chofo D. IJàrthoIòmeu Milro x  fazer recri­
minações á esquadra brasileira por ião ter do rotabatida forçado os 
/w.wosdeCuropaity o Humaitã, e a declarar que o procedimento 
dessa esquadra o obrigava a cogitar cm outros planos para prose- 
guir nas oporaç.ões, recriminações constantes de seu memoraiuitm 
ao marechal Caxias.

Diz o general em chefe dos excrcilos alliados n’osse celebre c 
triste documento em que procura lançar sobre outros a responsabi­
lidade de seusorros « do sua inhabilidadeque forçar do rota batida 
atjaclles passos e ra : proenchorum dever.

O general que nunca está prompto para avançar ; o general 
que invade o lerritorio inimigo nu pontoem que este aecumúlára a 
maior parle dc seus recursos : o general que crusa os braços e como 
o mais fiel crente da religião da fatalidade ; como um sacerdote 
musulmano. aguarda os acontecimentos, os decretos do destino, 
surprehendido, por isso. duas vezes no seu campo pelo inimigo ; o 
general que vê com indifturença em um dos seus flancos ergucr-sc
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uma bateria que vae fulminar os seus soldados; o general que amis- 
losamenle conferencia durante o horas com o chofo inimigo, cujos 
exercitos levaram, por sua ordem, a destruição, o extermínio, a 
deshonra e a morte a grande extensão do lerritorio de sua patria, 
fazendo reviver as scenas de desolação dos tempos dos Atilas ; o 
goneral que indica ao inimigo o ponto em quo lhe vae vibrar o gol­
pe, ousa oilicialmente falar em cumprimento de dever aos lieroes, 
aos vencedores de Riachuelo, Merceaes, Guovas, e Curupaily !

Não eram contra o povo,contra a nação argentina,as nossas quei­
xas, não. Isso já o lemos dito.

Ella fazia-nos justiça em sua maioria c sabia bem medir a pro­
fundidade do abysmo cm cuja beira estivera e no qual seria irre­
mediavelmente precipitada, se a sorte dasarmas não fosso favorá­
vel ao seu alliado brasil.

A nossa indignação atlingia somente a uma parto dos homens 
que sustentava a situação política dominante, e que, por consequên­
cia, apoiava o general em chefe presidente da republica, que priva­
va com elle ; recebia de sua pessòa ou de seu quartel general ins­
pirações para atacar o alliado na imprensa, como já temos tido mais 
de uma vez.

Que fazer? Resignarmo-nos; consolando-nos, porem, de al­
guma sorte a idea de quo ora mais facil mandar investir na impren­
sa pelos intimos o valente e poderoso alliado do quo conduzir glo- 
riosamenle as bandeiras da alliança aos campos da batalha.

A posteridade ..
Que importa a certos homens políticos a posteridado?
Elles vivem do presente, aujour lejour, e para se apresenta­

rem aos vindouros como benemerilos, confiam que até a elles, che­
guem, sem desbotarem pela acção destruidora e inexorável do 
tempo, as louvaminhas dos escriptorcs,seus immedialos apaniguados. 

Klles não tomem os Tácitos.
Dizia o sr. Ouro Preto, então ministro da marinha, em officio 

confidencial de 21 do Setembro de 18G7, ao chefe das nossas forças 
navacs:

< Os receios, até certo ponto naturaes que a sua política incute cm alguns patri-
* cios nossos, hão de agora augmentar com a mudança que houve no gabinete argen-
< tino. a qual todavia, não é de modo algum infensa á causa da allinaça que, tanto
< como a nós, convem-lhe sustentar. »

Attcnda bem o leitor para o que se segue :
* O que nos tem a todos desgostado (aos membros do governo) é a maneira acre

< porque se exprimem, relativamente aos governos e povos platinos, certas correspon-
< dcncias da esquadra e do exercito. E’ indispensável que V. Ex intervenha particular-
< mente, alim de que sejam cscriptos com mais prudência e moderação. Hem sei que
< temos sido.atrozmente provocados c injuriados nos jornacs de Montevideo c Buenos-
* Ayres, por alguém que se di/, privar com o general Mitre, o que desculpa o azedume 
« que transpira d’aquellas publicações. Mas, cumpre que, ainda n’isso, nos mostremos 
« superiores aos nossos alliados e não é, certamcnte, revelando a mesma paixão que
< elles, que manteremos os fóros de nação civilisada. »
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Como so vô, o illustro ministro recommend.iva que pormano- 

cossemos insensíveis dianlc das aflrontas cobardes do inimigos dos- 
leaes; recommendava cordura anle a audaciosa arrògancia de in­
divíduos que sem coragem para empunhar as armas c vir ao lado de 
seus bravos compatriotas vingar os uitrages atirados á sua nacionali 
dade. insultavam os brasileiros que os haviam livrado do repa iic. 
laça e das pranchadas da espada paraguaya !

Semelhante a estes vagabundos que.sempre Arectngnarda acom­
panham os exércitos para saquear os cadavcrcs dosquo se finam no 
campo do batalha; esses homens sacrílegos rompiam a mortalha en­
sanguentada que cobria os nossos bravos para Jncs roubar a gloria, 
porque nâb encontravam ouro nas algiberas de seus uniformes, di­
lacerados pela metralha!

Diz o sr. visconde no seu livro ( pag. 'M\\) que dias depois de 
oscrovcr o ollicio confidencial, insistia sobre o assumpto e do modo 
porque vao vôr o leitor:

• Nilo cessarei do repetir que a  alliança está longe dc scr um mal para o Brasil, 
< como utlimamente poroco ter se acreditado no exercito c na esquadra. Um homem do 
« quilate de V. Kxc. facilmente cnniprcliemle quJLi necessário é que, na presunte guerra, 
« ii nuvwt sorto esteja unida n dos povos do Kln da Pratn. Seni a nlliança, postas du
•  pnrtc outras considerações,onde nchoriamcs dcposltos para os nossos gcncros, portos
• para refresco, segurança c facilidade para a subida de nossas forças? »

Deprohende-se da interrogação do dislincto oscriplor que, sem 
a alliança das duas republicas, o Brasil ou toria que resignar-se á 
guerra puramcnlc defensiva ou submciier-sc ás imposições do go­
verno paraguayo!

Isso não seria assim !
Nao nos esqueçamos, entretanto, ono a revolta dos brios do 

exercito o da esquadra era incitada polo artigo 3.A do Trafrtlo tln 
Alliança, tanto isso ó verdade que,apenas ausentou-se para sempre 
do exercito o general em chefe ixtrangqi.ro, causa do escandaio, 
tudo marchou perfoitamonto como já dissemos em outra parto; a 
alliança como que se tornou cordial, e cessaram mesmo os ataques 
besliaes, uns ditados pelo ciumo, outros, porem, pola venalidade dos 
mercenários da penna o por isso provocavam na imprensa brasileira 
justa indignação.

Contioúa o dislincto auctor da .Marinha WOut^Ora:

* Aviim, espera o Governo que, pclnsun parte, continuará V. Bx. a  concorrer
• para que cadn ver mais sc apertem os seus laços, indutndo nu mesmo sentido
•  para com os nossos oíRciacs, principalm.mte aquellcs que mais Jovens, mais en- 
« thusImUs c portanto, menos rcílcctidos, espalham, cm cartas particulares e corres- 
« pondcnciasdc jornacs. ideas quo v ío  rcporcutir nas classes menos cultas, onde tor-
• nom-se cmincntcmcnto nocivas, porque podem até impopularisar a gucira, quando 
» c indispensável que tal iiilu aconteça, pois carecemos anula de novos contingentes. >
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Esses receios de impopularisar a guerra que assaltavam o espi­
rito do governo não tinham rasão de ser.

O que o governo não queria era ouvir as queixas dos bravos; o 
que o governo desejava era fazer crer á nação que os seus dofenso- 
res acliavam-so satisfeitos de terem para chefe o general lembrado 
cm má hora na confecção do Traindo da Alliança,porque estesquei- 
xumes, já na correspondência epistolar, já na imprensa, eram sem­
pre a condemnação de sua conducla política.

O governo, atado aos seus proprios erros, qual Protnelheu ao 
Caucaso, ácada censura, a cada queixume se estorcia de dores lan­
cinantes, não porque um abutre lhe dilacerasse as entranhas; mas, 
porque o arrependimento, que gera o remorso, enchia-lhe a cons­
ciência de angustias.

Não se queria, pois, ouvir queixas, porque cilas oram o protes­
to dos mortos lavrado pela penna dos vivos.

Estas queixas, lidas na imprensa, no silencio do gabinete, a sós, 
alta noite, depois do labor dos nobres ministros, deveria ser uma 
especie de trombeta do Juizo Final; e ellos não queriam vôr surgir 
os espectros dos bravos, sacrificados á incapacidade, envoltos em 
suas mortalhas de sangue, para desfilarem em parada a taes 
horas, e quebrarem o silencio da noite com murmurios de 
maldição, sem que aos nobres ministros fosso possível impor-lhes 
silencio, porque a morte espedaçara não só os preceitos da Jiscipli- 
na, como todas as convenções observadas entre os vivos.

Prosigamos.
Não foi só a porção do território paraguayo, occupado polos 

alliados,que no anno de 18157 servira de vasta arena para rijamenle 
se degladiarcm os adversários.

A nossa província de Matto-Grosso devia ser testemunha do 
sccnas desoladoras em que foram postas á prova a fortaleza moral 
dos nossos soldados.

Tinhamos deixado a malfadada columna expedicionária, sob as 
ordens do coronel Camisão, de posse do forte de Bclla-Vista, repou­
sando abi um pouco de suas tremendas fadigas.

la faltando o gado, porque o inimigo arrebanhara o que havia 
nas visinhanças da fronteira e o conduzira para ó interior.

Varias tentativas fez o chefe Camisão para que ásua pequena 
columna não viesse a faltar carne, mandando partidas em todas as 
direcções para descobrir gado de córte ; mas, em vão.

A situação tornára-se critica.
Bater retirada ou avançar, não para combater, mas para abas­

tecer-se, tal era a consequência da marcha temeraria d’aquellos bra­
vos.

Os refugiados, de que já tratámos em outra parte, indicaram a 
fazenda da Laguna, propriedade do marechal Lopcz, distante ape­
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nas 2(> kilometros de Bella- Vista, como um sitio em que superabun- 
dava o gado do que. tanto necessitava a expedição.

Os ânimos abatidos erguem-se ; no cio desenha sc o arco-iris, 
symboloda esperança, pára esse punhado do homens, fadados a ex­
perimentarem lodos os horrores cia guerra.

Cainisao resolve marchar até lá porque realmonie as informa­
ções eram seducloras : gado em abundancia !

Era a Chanaan da columna expedicionária, sem lhe faltar se­
quer a columna de fogo que guiava os israelitas.porque o inimigo so 
encarregava do levántal-a deitando o facho do incêndio para assig- 
nalar o ilenerario.

O bravo e malfadado commai.dantc. porem, não reflecLira que 
a abimdancia do que lhe falavam «fio podiaserreal. porquo o inimi­
go certamente, não deixaria esse inportanlo rocurso tão proximo á 
fronteira, cuja invasão devia esperar.

A expedição avançou no dia 30 de Ahril (4867); mas, chegan­
do A fazenda, as esperanças transformaram-se em amargas decep­
ções.

Kalla completa,nor assim dizer, do principal recurso!
Apenas no dia ua chegada o batalhão 21.° com muito esforço 

conseguiu reunir 60 rezes.
Antes, porem, de marchar para a Laguna, o commandanle re­

solveu parlamentar com o inimigo.
Um ofíkial com bandeira branca, protegido polo batalhão 17. 

seguiu até a distancia do 9 kilometros do acampamento o ahi deixou 
a bandeira com uma proclamação escrinla em franccz. hespanhol e 
portuguoz, feito o que, voltou a Delia Vista.

A proclamação ora nestes lermos:
■ Aos Pnragunycre. A oxjwdrçâo brasileira íal4*yos como nmigos. () »eu mteii- 

» to náo c levar a devastação, n miséria c as lagrimas ao vosso territorin. A invosSo 
« ilo norte. bem como a do sul dc vossn rcjmblica. nào tom outro fim maisdo que ren- 
« gir contra urna injusta aggressilo dc nacionalidade. Será bom que algum dos vos- 
« sos ofTicines venha cntcndcr-xc comnosce. Podern rctirnr so apenas o queira; asim- 
« pies mnnifednçJlo do seu desejo será bastante. O commnndmito da oxpcdiçilo jura 
« pela sun honra, pela santa roligiáo que ambos o» povos professam que ha inteira sc- 
« gurança parn o homem gcnomso que depositar confiança cm wts. Disparamos tuos
• de peça como Inimigos Agora queremos ontender-nos como podendo e devendo lor-
• tmr non amigou. Aprcuontni-vos onm estu bandeira branca na milo e serei-, recebi- 
« dos com todas ás attençòcs que umns ásoutmsdevem os nações ctvillsadns, nindn 
,  estando cm guerra. *

E' dc suppor que os oííiciaesinimigos acreditassem, a princi­
pio, ao ler a proclamação ou antes o convite, que este era um expe- 
diento ou antes uma maneira airosa quo procuravamos para tratar 
de alguma suspensão do hostilidades,ou armistício pelo monos, por­
quo ollos conheciam perfcilamento as nossas precarias condições.

Quanto a nòs, não podemos descobrir qual seria o movei quo 
levou o commandanle a dar esse passo, procurando entender-se,
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sem assumpto que o justificasse, com um inimigo que, por toda par­
te do nosso território por onde pisára, tinha marcado o seu itcnera- 
rio com pegadas de sangue, devastado e incendiado as nossas villas 
o povoados, ultrajado famílias, encarcerado cidadãos, cmíirn, prac- 
ticado aclos revoltantes do mais requintado cannibalismo.

A resposta do inimigo foi altiva até a insolência, como vae ver o 
leitor :

« Ao commandantc da expedição brasileira.—Os officiacs das forças paraguayas
< estão sempre promptos para todas as communicaçrtesque lhes quizerem fazer ; mas,
* no estado de guerra aberta, qual existe entre o império e a republica, só com a 
« espada na mão podemos tratar comvosco. Os vossos tiros de peça não nos alcançam 
« e quando tivermos ordem de fazel-os calar, ha no Faraguay terrenos dc sobra para
* as manobras dos exercitos republicanos. *

Com essas linhas que destoavam da amistosa benevolcncia do 
convite, que antes não tivesso sido feito, os paragnayos deixaram 
um pedaço de couro em que se liam as seguintes palavras :

* Anda, cabeça pellada.
« Malaventurado o general que vem por si mesmo procurar o tumulo.
< Os brasileiros suppoem ir assistir as festas na Conception.
« Os nossos ahi o esperam com bayonetas c chumbo. » (Taunay.—A Retirada

< da Laguna).

0 commandantc Camisão era calvo, como já tivemos occasiáo 
de dizer, e por isso os paraguayos chamavam-no : Cabeça pellada.

Havia, á distancia de 42 kilometros de Bclla-Vista, uma trin­
cheira que o inimigo denominava forte da Itinconada.

0 cammandante Camisáo mandou um oflicial, o alfores Pache­
co de Almeida, com :J() indios reconhecer ossa posiçáo. Achou-a 
abandonada, e tratou de incendial-a, o que foz com facilidade, por­
que o tal forte nào passava dc uma paliçada.

Mas, cada dia que passava, as necessidades, os apuros tomavam 
maiores proporçOes.

Para proseguirna temeraria aventura, isto é, para avançar ain­
da mais, faltavam lodos os meios e nenhuma noticia havia de que 
elles viessem da rectaguarda.

Que fazer ?
Camisáo resolveu bater retirada; mas, procurou occullar sua 

resolução fazendo crèr que apenas pretendia contra-marcharatéo 
Apa e ahi na fronteira fazer-se forte até chegarem recursos que o 
habilitassem a voltará offensiva.

Kntrelanto, official valente, não queria que o inimigo acredi­
tasse que essa contra-marcha lho era imposta pelo receio de cru- 
sar armas com clle, e, por isso,mandou, mesmo na posição terrível, 
desesperada, em que se achava, atacal-o em seu acampamento.

Um temporal medonho adiou essa honrosa e brilhante reso­
lução que praticamente ia ser posta em acção no dia 5 dc Maio ; no
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(lia seguinte. porem, o iM.° batalhão do infantaria ao mando do 
major José Tlioma/. Gonçalves o o corpo de cavallaria, então des­
montado, commaiidado por outro bravo, o capitão 1’odro Josélt uli- 
no, o um canhão, investem desurpreza, pela madrugada, a posição 
fortificada do inimigo c ã bayoneU arrcbatara-na, dostroçando tudo 
que encontram.

A refrega parecia concluída : mas, de repente o inimigo volta 
com artilharia e cavallaria c a lucta recomeça encarniçada.

Kn.lra, então, em batalha a nossa bateria e depois de vivo ca 
nltonelo o fuzilada o inimigo é inleiramcnto balido.

Esse feito de armas, glorioso sem duvida para a nossa expedi­
ção, não desanimou o inimigo, como veremos.

No dia 8 começou a tragica retirada.
O inimigo que recobrara alento e audacia espreitava os mo­

vimentos da eolumna ; compreheiideu logo uno havia soado a hora 
fatal om (jue as vicissitudes da guerra impunham essa resolução aos 
invasores c preparou-se, pois, para que ollalho fosse a mais funesta 
possível.

Tratou de preceder a eolumna expedicionária em sua marcha 
com a maior parte de suas forças.

E'impossivel descrcvercom còres mais vivas do que o fazoomi- 
nenlo escriptor Alfredo d’Kscragnollc Taunay, na IMiwiUi <lu La- 
f/umt, osacontocimenlos que sesuecedcram, os tranzes commo- 
ventes que assignalaram a marcha angustiosa d’ossos bravos.

Mais uma vez recommendamos ao leitor esse livro para ter uma 
iiléa e.xaclã da grandeza da tremenda calastrophe da qual, entretan­
to, salvaram-se as nossas bandeiras o os nossos canhúes, para honra 
d'csses valentes.

.Mas, esse livro vao se tornando raro e por isso continuaremos 
a dar svntheticamuntc uma idéa pallida dos principaos acontecimen­
tos ii'tíllo relatados. •

A eolumna chega A fronteira, ao rio Apa, e trata dorepás- 
sal-a.

A bateria, bem assestada, varre os arredores protegendo a 
passagem.

Eeli/.incntc o inimigo quo, como dissemos, havia precedido a 
expedição o linha artilharia, nãc a empregou devidamente para se 
oppòr áquclla operação.

Ocommandante Camisão devia ler apressado a sua marcha 
para deixar o rio Apa immediatauento :i reclaguarda. jA que rosol- 
vora hater retirada, c então da margem brasileira disputar o passo ; 
não o fez eisso deu logar á preccdoncia do inimigo.

O bravo Camisfio allegou q*ea honra da sua eolumna impunha 
o dever do patentear quuella retirava-se calma, serena, sem temo 
res do inimigo.
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A nossa bateria, protegendo a passagem,cobriu-se cie gloria. Ella 
era commandada peio bravo major Tliomaz üantuaria, mais tarde 
general, e tinha como subalternos olíiciaes resolutos, valentes, Mar­
ques daCrnz, Napolcílo Freiree Nobrode Gusmão, segundos tenentes.

A’ metralha da bateria deve a columna n;1o ter encontrado nas 
agoas do rio Apa e nas suas margens o seu total anniquila- 
menlo.

Nos dias !) e 11 de Maio peleja a expedição rijamente, trava 
verdadeiros combates.

O inimigo nâo a abandona ; ora surge na frente, ora nos flan­
cos, ora á rectaguarda. como os cossacos, na retirada da Ilussia 
para incommodarem os francezcs.

A commissáo de engenheiros, tendo á sua frente o lenenle-coro- 
nolJurencio, composta de distinctos olíiciaes, Lago, Caláo Roxo, 
Garbosa c Alfredo Taunay, prestam relevantes serviços em sua espe­
cialidade.

A expedição continua a sua retirada tiroteando o inimigo, por 
uma região já devastada pela invasáo.

A sua marcha é ordinariamenie em quadrado, porque nuvens 
de cavalleiros inimigos circumdam os nossos bravos, á espreita de 
um momento favoravel para carregar.

A fadiga, a fome e as moléstias augmentam diariamente e as 
fileiras rarefazem-se.

O guia, o velho ebenemerito sertanejo Lopes, terrível no com­
bate, conduz a columna. ora por entre as chammas que lastram os 
campos incendiados pelos inimigos; ora pelas mattas.

O coraçáo do benemerito sertanojo sangra de dòr.
Elle contava, com o auxilio da expedição, libertar a familiaque 

se achava prisioneira no 1’araguay.
Elle marcha quieto, mudo á frente dos valentes; ás vezes, em 

seu rosto irradia a esperança c esta rasga o véo de tristeza que lho 
enluta a alma, porque o commandanto promettera voltar coma ex­
pedição á fronteira, depois de refazer-se, de reorganisar a columna, 
cabastecel-a convenientemenle. '

O objoclivo dos bravos 6 o Jardim, a fazenda do venerando
guia.

Agora, para cumulo das rijas e cruéis provanças, surge uma 
terrivel enfermidade.

Os doutores Quintana e Gcsteira, médicos da expedição, c que 
no exercício de suas funeções attingiram á benemcrencia, viram logo 
que era o cholcra-morbus.

A epidemia começa a sua funesta missáo.
O terror se apodera do grande parte da expedição.
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Nenhum recurso para combater os assaltos (1'nsse formidável 
inimigo: os enfermos, expostos ao sol o á chuva, succumbcm no 
moio dos mais atrozes sofírimenlos.

Os paraguayos que perseguem a infeliz columna náo soffrem 
menos.

Entretanto, nadado trogoas, nada do armislicio, doanle d’ossa 
calamidade.

O.xcanhões da columna troam uma ou outra vez quando a ca- 
vallaria inimiga chega a seu alcance.

As espingardas das avançadas o dos ílanqucadorcs trocam sem­
pre tiros com as do inimigo.

Km cada acampamento a columna deixa um cemitério de cho- 
lericos.

As suas sepulturas sâo profanadas polo inimigo que despe os ca­
dáveres de seus uniformes, reduzidos a andrajos, para so vestirem 
com elles !

O numero de enfermos cresce c faltam meios de transporte 
para r.onduzil-os.

E’ preciso, pois. abandonal os I
Situação cruel!
I)oixa-so no acampamento urn cartaz com nslas palavras :
• Compnlxilo pnrn os chnlcric<»s ' *
O inimigo chega : fuzila os miiérns.
Apenas um consegue escapar « chega A columna.
I*ara uue paire oternamente um estigma infamanto sobro a me­

mória do chefe militar que ordenára o fuzilamento d’eslos nossos 
míseros compatriotas, aqui fica o ssu nome :

Martin Úrbicia.
Esto sicário, jA nosso conhecido, foi o substituto de Resquin, 

quando oste deixou o commandodc. divisão do norte por tor sido 
nomeado para servir nas forças que invadiram Corrientes.

O chefe da commissão de engenheiros, tenente coronel Juveri- 
cio e um filho do venerável guia foram atacados do terrível llagcllo.

üa mi silo, o chefe «la expedição, 6 lambem assaltado pelo chu­
leia.

Calmo e sereno no meio dos sofírimenlos ellé VÔ approximar-se 
a sua ultima hora.

Alguns ofliciacs que tinham idovôr o chefe da commissAo den- 
genhoiros, cujo estado era desesperador, foram relatar as condições 
do enfermo ao commandanto Camisâo.

Esto, já então atacado da terrível moléstia, ouve o que se lhe 
relata o d iz :

* E cu lambem vou rnotrer; mio podi» scr scn&o assim. •

Depois dirigindo-se ao tenente Taunay proseguiu :
« .Mm  salvei a cxpcdiçJo, o senhor bc-n sabe, o senhor dl-lo-hn. *
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0 doutor Gesteira debalde procura experimentar alguns dos 
poucos medicamentos que tem comsigo.

Camisão recusa tomal-os, dizendo-lhe :
< Não doutor; vá tratar dos nossos soldados ; não sc canse inutilmente commigo. 

« Estou morto. >

.Vestes dias de terrível amargura para a columna, deslaca-so 
d’entro os ofliciaos, o tenente Nobre de Gusmfio, bravo nocampodo 
batalha, valente para affrontar o terror que esse llagello espalha en­
tre os homens : o bravo salienta altos sentimentos de dedicaçilo e 
humanidade.

A expedição marcha sompre para o seu objectivo : o Jardim, 
atravessando estes dias lugubros, por caminhos lastrados pelo incên­
dio, e trocando balasios com o inimigo.

Juvencio, Camisão, tenente Sylvio, Alferes Rlíró e muitos ou­
tros, inclusive o filho do benemerilo guia, succumbem.

E elle mesmo, o venerando sertanejo, 6 também, já em terras 
do sua propriedade, atacado do ckolera, quando ao longe já se des­
cobria a sua casa hospitaleira !

O benemorito expira e como diz Taunay : (ámcnnvcl A visla de 
quanlo havia amado. »

Com a morte do desventurado coronel Camisão, assumiu o com- 
mando da columna o majoz José Thomaz Gonçalves.

O tenente-coronel Anlonio Enéas Gustavo Galvão, filho do ge­
neral Galvão que vimos também dirigir a expedição e fallecera, fasia 
parto d'esse punhado de valentes ; mas, o posto que occupava era 
de commissão c a patente que tinha apenas de tenente do exer­
cito ; por isso não podia commandar a columna, visto d’ella fazer 
parte o major Thomaz Gonçalves.

Gustavo Galvão, mais tarde general e barão do Rio Apa, dá par­
te de doente, pois, entende que não lhe fica bem sujeitar-se, embo­
ra o posto fosse de commissão, ao commando do major effectivo do 
exercito.

Thomaz Gonçalves, apenas revestido do commando, em ordem 
do dia appellou nara os sentimentos do dever da columna, cuja sal­
vação dependia de uma marcha rapida, a todo custo, até Nioac.

E, assim sc fez, resentindo-sc a expedição de que á sua frente 
havia uma autoridade, principio até então abalado pelos innumeros 
desastres que esmagaram estes desventurados ; mas, que, entretan­
to, nas próprias mãos de Camisão, houve momentos em que se sa­
lientara de maneira honrosa á memória d’essa grande viclima do 
dever.

No meio d’estes bravos, feridos por tantos infortúnios, destaca- 
se o valente rio-grandense capitão 1’isallòres, de lança em punho, 
como os cavalleiros dos tempos medievos, a illustrar o fundo uo qua­
dro sombrio com as suas pugnas em que o inimigo acaba vencido.



Chocam os bravos, cmfim. a Nioac, luciando sempre, sempre 
perseguidos por numorosas nuvens de cavalleiros inimigos.

Km Nioac, porem, contava a coliimna encontrar um destaca­
mento nosso «pie íôra encarregado do defender esse ponto a todo 
transe, por ser a bate tlc apentrOts dos expedicionários; entretanto, 
0 oflicial que ahi ficara,sem motivos que o jnslificassom.abandonou 
com sua gente o sen posto de honra, onde devera permanecer dis­
putando ao inimigo a posse da imporlanio posição.

() inimigo occupou do novo Nioac. abandonada, já quasi total- 
mente em minas, desde que pela primeira voz elle alli chegára no 
começo logo da invasão.

Entretanto, do incio dos oscombros, erguia-se a Rgreja, respei­
tada pelas ílammas.

Mas, abi mesmo o inimigo qac com a approximaçâo da expe­
dição, mais uma ve/, abandonara usse ponto, destruindo o pouco 
que escapara á infamo faina do extermínio; ahi mesmo, na F.groja, 
como dizíamos, collocara um bairil de polvpra. com rastilho aqui 
c alli, de modo a não ser percebido.

Infelizmcnlc vingou o plano perverso dos paragnayos:
lima faisca so desprende de um isqueiro, do qual um soldado 

procurára tirar fogoese communica a um dos rastilhos; este aos 
outros, ate que afinal os aresse despedaçam com um ruido terrível.

Kra a explosão do barril do polvora !
Folizmente não havia muita gcnlo reunida no templo.
Quinze pessôas encontraram, entretanto, alli immcdialamcnle 

a morto.
A expedição não se domorou cm Nioac.
No dia fido Junho marchou d’alli e, 3 dias depois, acampava 

nas margens do rio Taquarussii.
0  inimigo acompanhou ati1 esse ponto a columna brasileira ; 

depois contra marchou para Nioic, retirando-se logo para o Apa. 
divisa outro as duas nações.

A expedição pròscguiu cm sua marcha e a i I d’aquelle mez 
chegava ao porto doCanuto, na m&rgom esquerda do rio Aqúidaúna.

F.is como Taunay termina a narração da traglea retirada da 
Laguna:

• Foi 0 ultimo pouso da nossa dolorosa volta. Ahi tonnmmi o cmcl itinornrin
• que, cm expiação da*nossas temeridades, nus lixem passar p<ir tantas desventuras
• quantos c pos&ivcl o humeni suppurlar sem succumbir. »

0 valente chefe da expedição José Thontaz Gonçalves, a 12 de 
Junho, publicou uma ordem do dia cm que memorava as calaslro- 
pbes queso desencadearam sobre a columna, duranlo os.'tr» dias em 
t|un ella marchou em retirada.
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Eiso interessante documento:
* Soldados ! A vossa retirada cffectuou-se cm bòa ordem no meio das circums- 

« tancias mais diffíceis. Sem cavallaria, cm planícies cm que o incêndio da macega con-
* tinuamente accesa ameaçava devorar-vos e vos disputar o ar respirável, extenuados
* pela fome, dizimados pelo cholera que vos roubava cm dous dias o vosso comman- 
< dante, o seu substituto, e ambos os vossos guias ; todos estes males, todos estes de-
* sastres, vós os supportastes, no meio deuma invasão de estação sem exemplo, debaixo
* de chuvas torrenciacs, no meio de tormentas c atravez de immcnsas inundações, em
* tal desorganisação da natureza que ella própria parecia dcclarar-sc contra vós.

< Soldados! Honra á vossa constância que conservou ao Império os nossos ca* 
« nhões c as nossas bandeiras. »

0 « Semanário » de 13 de .lidlio narra a retirada da nossa 
columna, exaltando como 6 natural, os méritos e coragem dos che­
fes .Martin Urbicta,Blaz Montiel. Crecencio Medina, e outros officiaes 
da força que perseguiu a oxpediçao.

0 que o orgam official não conla são os soffrimentos da força 
paraguaya, pois, tanto como a nossa, ella arrostou os maiores 
horrores n’aquellas solidões.

0 facto do inimigo violaras sepulturas dos nossos bravos, vi- 
climas do cholera, para dispil-os de seus uniformes e cobrir com 
elles a sua nudez, attesta os seus grandes soffrimentos.

Em resumo, na cruenta guerra do Paraguay, vimos a realisa- 
çâo de tudas as operações militares de uma grande e prolongada 
campanha, com todas as alternativas e vicissitudes de que se reveste 
a sorte varia das armas.

Assim, não nos faltou lambem uma d’estas retiradas em que 
depois de se pôr á prova as diversas qualidades que devem ornar a 
alma do soldado, sobresahe brilhantemente enaltecida a primeira 
de todas: a resignação.

Nos grandes desastres de uma retirada é que os generaes tèm 
occasião de salientar esse valor, por assim dizer, sobrehumano 
que altrahe a admiração dos contemporâneos c serve de oxemplo 
aos posleros.

Na retirada da Rússia, em 1812, Napoleão marchando a pé, á 
frente da guarda imperial, sobre o gelo, inquieta-se mais pela sorte 
do marechal Ney, que vem ároctaguarda com a sua columna cerca­
da por inimigos dez vezes superiores cm numero, do que com todos 
os desastres que fulminam as aguias francesas.

< Tenho 300 milhões nos subterrâneos das Tulhcrias, dizia o grande capitão 
« aos generaes que iam a seu lado, dal-os-ia todos para salvar Ney ! >

0 marechal com uma calma admiravel, com uma conslancia e 
valor que immorlalisaram a sua retirada, como o episodio mais ex­
traordinário daquella collosal campanha, quando pára por momen­
tos para dar ligeiro repouso ao punhado de valentes que dirige, 
cercado de cavalleiros inimigos que o hostilisam pela frente, pelos
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flancos, o pela rectagnanla; olha risonho para os sous soldados c 
diz-lhes:

« Todos estes cossacos da Rússia não mc Impcdirfio de executar ns minhas 
« instnicçfles. »

A sua conslancia, unida ásua bravura brilhante,salvou a colutn- 
na, reduzida então a 0.000 homens d'iiiíanlaria, 300 de cavallaria 
e 12 canhões.

A retirada da Laguna, polas grandes qualidades que patentea­
ram os nossos ofíiciacs c soldados, honra a nossa historia militar o 
foi, sem duvida, oepisodio mais loiuinoveuie e dos mais gloriosos 
da immorlal campanha do Paraguoy.

Não tardou, j)orem, muito para que a malfadada província do 
Mallo-Grosso sc visse livre complciamente de sous barbaros inva- 
soros.

O governo imperial nomeou um distincto cidadão para a pre­
sidência da província, o dr. Couto Magalhães, cuja missão principal 
entendeu ser a expulsão do terrilo~io nacional dos rostos das hordas 
sicarias do marechal l.opez.

Patrioticamente devotado a tão nobre fim, o enorgico presi­
dente que arvorou-se lambem em soldado, c bravo, organisou uma 
pequena columna, cujo commando foi confiado ao tenente coronel 
Antonio Maria Coelho, e atacou Corumbã dc surpresa c vigorosa- 
mento. 0  commandante inimigo tenente-coronel Hermogcncs Ca­
bral alli eslava entrincheirado com cerca do 6fl0 homens e 6 peças 
de artilharia; oppoz tenaz rôsistcncla; secundado por dous vapores 
quo conseguiram fugir.

Afinal Couto Magalhães tomou a posição de assalto, anniqui- 
lando complctamonio o inimigo.

Mas. ainda nas agoas de São f.ourcnço crusavam 3 vapores 
inimigos, o Salto de Guayrd, o Iberd e o lHo Ajm.

Não tínhamos para oppõr-lhds navios da mesma força, pois a 
nossa flulilha alli cumpunha-so dos pequenos vapores, AnUmio 
Jodo, Jnuríi « Corumbá.

O capitão do fragata Halduino Josó Ferreira do Aguiar, com- 
mandanio d’ossa força naval, nusso cúiihocido Ücsdo a iuvusao, con 
duziudo 6 chatas com tropas, foi alcançado pelo vapor inimigo Sal- 
(o dc Guayrd, do commando do lambem capitão do fragata Itomu- 
ahlo Munes no dia 11 do Julho, ã tarde.

O Corumbá, devido a um desarranjo na machina, ficara muito 
á ròctaguarda, em condições de não poder navegar de promplo.

Iam, pois, aquellas paragens illuslrar se com um pequeno feito 
naval.

O sitio, onde foram alcançados os nossos, chama-se : Alegre.



0 commaiuiantc do Salto do Guoyrá recorda-se da lerrivel 
Amazonas em Riachuelo e quer imital-a; por consequência, investo
0 pequeno vapor Anlonio João para mettêl-o a pique. Este nome 
lembra o heroico defensor do Dourados, cujo espirito paroce prote­
ger o navio !

Anlonio João repelle bizarramente a investida, e então o navio 
inimigo avança em direcção ao fraco Jaurú, aborda-o e loma-o; 
morrem na Iucta 5 praças de sua guarnição, o resto,porem, escapa- 
se para terra.

O Salto do Giiayrá despeja no convez do Jaurú 30 praças para 
tripulal-o, feito o que, altivo, orgulhoso pelo seu facil triumpho,
1 nveste pela segunda vez o Anlonio João.

Este, que havia recebido um pequeno reforço da margem, e 
não tendo podido soccorrer o outro, aguarda a investida e como da 
primeira vez repelle o inimigo, feito o que resolve tomara offensiva 
e por sua vez avança sobre o veloz adversário que relira-se da 
acção, graças á força de sua machina.

Entretanto, o Anlonio João o persegue; mas cm v5o.
O bravo volta e encontra-se logo com o Jaurú; invesle-o, 

aborda-o; a guarnição atira-se no convez, tendo á frente o bravo 
commandante Dalduino d’Aguiar, eásabre e á  machadinha, arreba- 
la-o ao inimigo, arvorando de novo o pavilhão nacional no navio 
reconquistado.

A maior parte da força inimiga mie guarnecia o Jaurú, com- 
mandado pelo tenente Miguel Dcconu, succumbiu ; os quo sobrevi­
veram á refrega, atiraram-se ao rio o ganhando a nado a margem, 
foram procurar abrigo e protecção sob as nossas bandeiras, pois, 
alli estavam algumas forças nossas da expedição quo tomara de 
assalto a praça de Corumbá.

O Salto do Guayrá, com seu commandante ferido, foi levar a 
noticia d’esso revez ao governo do marechal Lopez.

Na refrega naval do Alegre tivemos 9 praças mortas o 15 feridas.
Em Corumbá, a vicloria libertou mais de 500 compatriotas 

que alli gemiam captivos.
Foram aquellasas derradeiras victimasque cabiram n’aquella 

província, cm defeza da libertação de seu territorio.
Depois de mais de 2 annos e meio de occupaçâo, como vô o 

leitor, o inimigo foi repcllido, a província libertada e assim des- 
membrou-se da jurisdição paraguaya o celebre Dqtailamcnlo do 
Alio 1‘aratjuay, nome com que o marechal Lopez denominou a par­
te sul da província occnpada pelas suas hordas sanguinarias.

Não ha expressões bastante enérgicas para verberara conducta 
insensata do governo, ordenando a marcha de uma columna fraca, 
como a do Camisão, e sem recursos para emprehender operações tão 
sérias.
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0 marechal Caxias, no plano ipiu apresentou para o inicio das 
operações, lembrava quo uor Malte-Grosso dovia marchar um cor­
po de exercito do lo.ooo homens. «,enlrelaolo,a expedição quando 
partiu do Cochim nflo tinha mais do 2.000 e esse numero foi se re­
duzindo diariamente pelas moléstias !

One erro o do governo !
Xáo cansaremos de repetir que d absolulamente impossível 

ligar á imprensa paraguaya daqjellc  tempo a minima confiança 
como fonte histórica.

Üesquin, já o dissemos, d do ima impudência revoltante.
No sou folheto dá a columna do CamisAo forto do 5.0U0 homens; 

exagera, nos coufiiclns feridos na retirada, a tal ponto as nossas 
perdas quo, se fossem exaclas, nenhum soldado teria voltado para 
transmitir noticias do destino da columna ; quo pordemos artilharia 
c bandeiras, etc. etc.

Dá ás forças dc Martin Urbieta c de Montiel, que perseguiram a 
expediçáo, um offectivo de 2.000 lomens com 0 boccas dc fogo ; c. 
como sempre reduz muito as forças de seu paiz, devemos calcular 
em 3.110!) polo menos.

Silvam» Godoi,a respeito da ul.ima phaso daoccupaç.Aodo Matlo- 
Grosso, nada dizem  seu folheto —Munoyraphias Hisloriéas- li- 
vrinlio destinado mais a salientar as proezas de sou lieroo. o gene­
ral Diaz, e rehaifililar a rapacidade militar do general Bartholomcu 
.Miire, do que a tratar soriamonle, com fidelidade da grande pugna.

Assim, encerraremos o que aos cumpria relatar á cerca da 
campanha pelo lado de Malto-Grosso, memorando, para encerrar o 
anuo de IH(>7, com magoa que pouco depois do ataque do 3 do No­
vembro A nossa baxe dc opcraròrx, exlialava u ultimo suspiro, no 
meio do mais degradante caplivoiro e atrozes soílrimontos, a victí- 
ma illuslre da primeira IraiçAo do marechal I.opez u'osta campanha : 
o coronel Carneiro do Campos.

O inditoso militar, a quem se fez rrOr que tínhamos sido com- 
pletamento derrotados naquella refrega, com sou organismo dete­
riorado por tantossoffrimenlos, uAo resistiu á magoa.

Membro do parlamento, náo havia muito tempo, propnzera 
medidas econômicas, o, entre ellas.a reducçAo do exercito.

Começa o anno do 1SU8.
No Hio dc Janeiro o ministro dos Kslados tinidos da America do 

Norte, alli acreditado, insiste, por ordem de sou governo, pela ler- 
tninaçAo da guerra.

O gabinete brasileiro respondi quo a paz, sem a deposição do 
marechal Lopez, ora impossível.



Essa insistência do governo da grande republica era o resulta­
do das informações favoráveis do ministro Washburn a respeito da 
causa que o marechal defendia.

Nâo estava longe o dia em que o ministro leria de profunda- 
mento arrepender-se de se ter colíocado ao lado da barbaria, dan­
do-lhe todo apoio moral, contra a civilisaçâo o a humanidade.

Km quanloadiplomacia trocava as suas noUs, o nosso exercito 
bombardeava com canhões de grosso calibre a praça de Humaitáe 
especialmente as fortificações do 1‘asso-l'ocú, para onde os nossos 
vasos de guerra também, com especial agrado, dirigiam as suas pon­
tarias.

No dia 10 de Janeiro correra pelo campo alliado a noticia do 
que ol)r. I). Marcos Paz, vico-presidonte da republica Argentina ha­
via fallecido e que o general em chefe dos exércitos alliados D. llar- 
tholomeu Mitrc ia retirar-se para assumir as redeas do governo.

Com effeito, o marechal Caxias recebera uma nota do general 
argentino cm que esto declarava que, nâo havendo pela constitui­
ção da republica outro funccionario para assumir o governo, com o 
fallecimento d’aquclle cidadão ; ello passava-lhe o commandoem 
chefe dos exercitos alliados.

Infelizmenle uma perda sensível para a republica obrigava o 
general em chefe aausentar-se ; senão fòra o lutuoso facto, deve- 
se comprehender o immenso jubilo dos brasileiros e até dos proprios 
argentinos, salvo exccpçõcs raras, ao vôl-o retirar-se.

De sobejo salientámos os factos do cominando do general Mitre.
A sua fé-d'offido, correspondente ao seu commando em chefe, 

podia ser uma epopea ; entretanto sâo folhas em branco, em cujo 
centro veem-se pontos de interrogação escriptos com sangue.

Levado a um tribunal militar, a sentença mais benigna seria 
condemnal-o a nunca maiscommandar; sujeito a procosso liislorico, 
talvez fosso unanimemente absolvido, recahindo, porem, severa 
penalidade nos mandantes,n’aquelles que lhe confiaram o poder mi­
litar d’Alliança, sem razões que justificassem esse acto impolilico e 
criminoso.

A 12 de Janeiro o marechal Caxias assumiu ofTicialmcntc o 
commando em chefe dos alliados e a 14 retirou-se o general Mitre.

Se as operações militares tinham tido grande impulso, apesar 
da presença do general argentino; agora, o marechal Caxias, livre 
em suas acções, ia imprimir-lhes um vigor extraordinário.

Infelizmenle era tarde para investir a esquerda inimiga, apesar 
de ler o marechal Lopez passado grande parte do suas forças para o 
Chaco. As que ficaram eram, entretanto, sulíicientes para rcpcllir 
qualquer assalto.

Logo no começo de Janeiro correu a noticia do fallecimento,em 
Montevidéo, do chefe da commissâo d’engenheiros e deputado do
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quarl.el-nioslrogenor.il dr. José Caros (lo Carvalho, cujos inolvidá­
veis serviços e bravura fizeram-no querido do seus camaradas.

Ksse illiislrado servidor da uaçio finou-se de gma febre lyphica.
Porlo Alegre, o bravo o desinleressado veterano, adoece e lein 

por isso de pedir licença para relirar-sc do á.° corpo de exercito, 
que sempre dirigira gloriosamente.

O marechal Caxias a concedeu e o valente cabo de guerra a 31 
de Janeiro, depois de despedir-se do seus camaradas, embarcou 
para o Jtrasil.

Ficou o marechal Caxias privado d'cstcs dous grandes auxilia­
res: um arrebatado pola morte; o outro aíTaslado por moléstia do 
seu posto quo tanto soubera honrar.

A’ frente do 2.° corpo, o marechal collocou o general Argollo 
Forrâo, entáo cammandante do I .•> o á testa d’oste o general Vício- 
rino Muiitoirotpie passou a sua 5.“ divisão de cavallaria ao coronel 
Corria da Gamara, depois general e visconde.do Pelotas.

So em voz de SO.uOU homens, a marechal Caxias disposesse do 
50.0>)0, immuqialaiiiente desprenderia do sitio uma columna sufli- 
cionleinonte forte para avançarem dirccçáo A capital paraguaya, para 
nfto permillirquo o inimigo so fizesse furte na margem esquerda do 
rio Paraguay. e, então, a nossa esquadra, forçando a fortaleza de 
Humailá, iria apoiar aquclla columna expedicionária

Como era forçoso operar com es meios de que dispunha, o ma­
rechal rosolvco proceder como irenos vendo.

O primeiro cuidado do marechal foi aproveitar a subida das 
agoas do rio para ordenar quo a esquadra couraçada forçasse o jnmo 
de Humailá, e acabar assim, aos ollios do exercito paraguayo o do 
mnndo.com essa fama de inexpugnabilidado,com essa aureola de po­
der supersticioso quo fazia dizer ao prisioneiro paraguayo quando $e 
lho perguntava:—Quando caliirá Humailá?

—Nunca!
O governo brasileiro havia mandado construir pequenos coura­

çados, de pouco caláílo, para iiavegaçao do rios—monitores—como 
tochnicatnento sáo denominados, o3 d’eslas interessantes machinas 
de guerra vieram reforçar a nossa esquadra.

A 31 de Janeiro, o marechal Caxias depois do examinar com o 
valonto chefo da nossa força naval, a bordo do couraçado Brasil, 
fundeado nas proximidades da bateria l.ondres, nílo sft essa bateria 
como as outras, líessc dia mesmo assentaram de forçar o passo o 
mais breve possível.

nliando os dous generaos examinavam a poderosa fortificação 
inimiga, do lado de Tuyu-Cué, o tenente coronel Hyppolilo Ribeiro, 
encerrava o mo/., batendo, á frente do uma força dá nossa cavallaria. 
um troço de uma força inimiga da mesma arma, matando 32 e 
aprisionando 2 ofliciacs e 14 praças.
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Em a noite de 13 de Fevereiro os monitores Uio Grande, sob o 
cominando de Antonio Joaquim ; 1‘ará, sob o de Custodio do Mello 
e Alagôas, sob o do Maurity, todos I.05 tenentes, que haviam já no. 
dia anterior recebido ordem do forçar o passo de Curupaily, ordem 
que não se executara por um abalroamento do Alagoas com a cor­
veta Ipiranga; os monitores, como dizíamos,suspenderam ancoras e 
zarparam a cumprir a sua missão.

A bateria de Curupaily,ainda armada com 30 canhões de grosso 
calibre, em vão aponta-os contra os pequenos couraçados e os cobro 
de balas c granadas.

Os nossos navios de madeira, fundeados em Curuzú, protegem 
a operação, bombardeando a posição inimiga.

Hora e meia depois, os bravos oíliciaes fundeavam com felici­
dade junto ao navio-chefe, o llrasil, chegando um pouco mais tarde 
o Hio-Grandc, que tivera a sua marcha demorada por um grando 
camalote que vinha agoas abaixo, e que fora necessário destruir a 
golpes do machado por se ler embaraçado n’elle o pequeno navio.

A couraça do Itio Grande, com varias depressões, alleslava 
que fôra alvo de certeiros canhonaços, pois, cmmaranhado no ca­
malote, teve de parar em frente á bateria inimiga para libertar-se 
d’essa rede aquatica.

Ileunidos os monitores á divisão encouraçada, approximara-se 
a hora em que a nossa marinha de guerra ia comprovar os seus 
fóros do heroismo.

Infelizmonto, no dia 17, o nosso alliado argentino teve uma per­
da sensível.

O commandante Giriboni, á frente de 100 homens de cavalla- 
ria e 80 de infantaria foi fazer a descoberta do campo, pela madru­
gada; viclima de uma surpreza do inimigo, morre batendo-so e 
com ellc 3 bravos oíliciaes e 17 praças.

O inimigo leve também grandes perdas e relirou-se apressada- 
mente para as suas trincheiras de Hunoiaitã, temendo as forças que 
vieram cm protecção.

O chefo da nossa esquadra, agraciado com o titulo de barão de 
Inhaúma, n’aquella mesma data publicou a seguinte ordem do dia :

« Haseismezes feitos, a esquadra brasileira domina o espaço do rio Para- 
« guay, comprehendido entre os baluartes famosos de Curupaity e Humaitá.

* Curupaity foi humilhado em pleno dia, a 1 f> de Agosto do anno passado ;
* a esquadra com seus symbolos da alliança cm seus topes, despresando duplas
< estacadas e torpedos, zombava de 39 peças de forte calibre, c transpunha quasi
* incólume essa moderna Gibraltar do Japão da America do Sul.

< A 13 de Fevereiro, em que estamos, tres pequenos monitores, aproveitai)*
< do a obscuridade de uma noite que começará tempestuosa, vadearam esse passo,
< não tanto fortificado já, mas ainda sufficicntemente forte para interceptar a pas*
« sagem de forças muito respeitáveis.

< O prestigio, pois, de Curupaity desappareccu; suas barrancas não são mais
< do que um phantasma que, quando muito, recordarão passadas glorias.



• Humaitá. n pedra angular cm que se abriga a fera do Paraguay, era a 
« arca santa que lho garantia a cxislcnciz.

« O quu ousasse nppmximur-sa (Telli., cutiinu fulminado pelo vulcão, vomita- 
« do por mmS de cem peçase pelas machinan infemnes nubmarínns, traiçoeiras, cujo 
« poder tem-se tomado por demais problemático.

« Humnitd. porem. í  hojcatunlca dcspcdaçndndo mendigo; seus imponentes 
« cnnhòcs parecem mudos c impassíveis <nt face de tanta destruição. E’ preciso.
• porem, que o Charlcstown destoa amaldiçoadas plagas tique reduxkJo no silencio 
« dos tumulem, o riscado dos nmppas cm qu: a fazem dizei ao mundo:— Aqui não se 
< passa.

• E' o que vae fnxer a divisão dn csqmdrn brasileira no mando do onpiUIode
•  mar c guerra Delphim Carlos de Carvalho.

« Proteja o  Altíssimo os seus esforços o esta prolongada gucira terá um fim.
• K nós, quo ficámos no nu-.-̂ i pustn de honra, cumpramos lambem nossos 

« deveres como militares e como homens de coragem e briocdhcendu-theu odeussuu-
• doso dn despedida, repitamos o nosso grilo de guerra:

« Viva a nação brasileira 1
« Viva o imperador!
« Vivam oft defensores da lHinra da uiçãol— Harào tlc /n h u ú n tu . »

0  marechal Caxias havia marcado o dia 23 d'osae me/, do Feve­
reiro. pela madrugada, para a grande operação naval do forcamcn- 
ta do Humaitá ; mas, a enchente parara e notava-so mesnio quo 
começavam as agoas a baixar.

Assim, resolveu u general em chefe tjue a operação so cxccu- 
tasso a 10 entre as 2 o 3 horas da madrugada.

Na vospera, depois do uma conferencia de generaes, presidida 
polo marecnal, via-se om todo nosso campo uma actividane extra­
ordinária, um movimento de forças constante, cotp o que procurava 
0 general em chefe alarmar o inimigo e fazftl-o crer que ia ser ata­
cado por vários pontos, desviando assim a sua atlenção do trecho 
das fortificaçOes beira-rio, para facilitara passagem dos nossos cou­
raçados.

O barão do llorval avançou com suas forças, approximando-se 
da narto das fortificações quo lhe ficava fronteira ; os generaes 
(iolly y Obès, cominandanlo tio contigente argentino e li(mri(|ue 
Castro, do orientai, moveram-se e ameaçavam o angulo esquerdo 
do quadrilátero, proxlmoao passo d&s Canoas ; o general Argollo 
Ferrão avançou do Tuyiily com o 2.° corpo de exercito o simulava 
um ataque gorai Isfacos ou lados das fortificações quo com ollo on- 
frontavam ; do São Solano, uma ftrça considerável da nossa caval- 
laria veiu postar-se no nosso flanco direito, ondo podia ser perfeita­
mente vista pelo inimigo o, proposilaltncnlc, ahi o marechal pas­
sou-lhe revista.

Com eífoito, todo esse apparato deveria convencer o inimigo do 
quo so tratava do um ataque geral ás suas linhas fortificadas.

Mas, odia 19 de Fovcrciro deveria também ser assignalado com 
um ataque pelas forças do exercito, não ao quudriluttro, mas a um 
forte denominado do Estabelecimento.



A posição d’cssc forto correspondia ao sitio em que so achavam 
algumas correntes collocadas de uma margem á outra para vedar a 
subida dos nossos navios, segundo informações de prisioneiros.

iVessa fortificação linha o inimigo importantes depositos ; era, 
emíim, um emporio do excellcntos recursos para a guarnição de Hu- 
maitá, poisa reclaguarda existia uma profunda lagòa que facilita­
va as communicações em canôas com o Chaco e por alii, pelo cami­
nho que o marechal Lopez mandára abrir, seguiam os recursos ató 
em frento áquella praça de guorra, d’ondc passavam para o seu re­
cinto ou então, nas noites escuras, desciam mesmo pelo rio.

A esse forte ia ter também o gado que o inimigo trazia do inte­
rior do paiz ; ahi era abatido e xarqueado e depois o xarquo remet- 
tido para Humaità.

0 marechal, com rasão, resolveu destruir esse forte, porque 
alem de ser um armazém enorme e bem sortido, a posse d’essa im­
portante posição encurtava a linha de assedio de mais de 13 kilome­
tros e, ainda mais, inutilisava outra posição inimiga á beira-rio, ade 
Laurelles, que se achava também fortificada.

Dous vapores inimigos,o Tacuary e o Igurc.y,estavam fundeados 
na lagòa que protegia a rectaguarda do forte do Estabelecimento.

A’s disposições ordenadas pelo general cm chefe, no intuito, 
como vimos, dedistrahiraattenção do inimigo, ainda elle ordenou 
que 2 ou 3 canhoneiras penetrassem nalagòa Pires para bombardea­
rem as posições paraguayas, c espccialmente dirigirem os seus ca- 
nhonaços em direcção aoPasso-Pocú.

Com efleito, ás canhoneiras Mcarivn e Maracanã que já lá es­
tavam, deviam reunir-se lambem a canhoneira Igualcmy e a bom­
bardeira l,ctlr<> Affonsu, tudo sob o commando dó chefe Affonso de 
Lima o,com efleito, assim succcdeu, não podendo porem alli chegar 
a bombardeira por falta de agoa sulficientc.

O marechal Caxias resolveu dirigir possoalmcnte o ataque ao 
forte do Estabelecimento por saber que aposse d’cssa posição seria 
disputada e custaria sacrifícios ; mas, emíim, necessários.

Na noite de 18, ás 11 horas mais ou menos, uma columna de 
5.001) homens de infantaria, 2.000de cavallaria, 12 boccas de fogo e 
4 ostativas de foguetes de guerra, tendo á frente o general em chefe, 
avançou em direcção ao forte, em cujas proximidades chegou pouco 
antes de despontarem os primeiros albores do dia.

iVessamesma noite, a divisão couraçada, destinada a forçarHu- 
maitá, preparava-se para o glorioso feito e aguardava a hora desi­
gnada.

Compunha-se do Barroso, commandante capitão-tenente Silvei­
ra da Moita, mais tarde barão de .faceguay e general da armada ; 
llnliiacom insígnia do chefe Dclphim, commandanto o capitão de 
fragata Cuilhcrme dos Santos; e o Tamandaré, commandanto Pires 
de Miranda, capitão tenente.



0  llnrroso devia zarpar levando o monitor llin (irande, atracado 
por B B ; ao llnhin competia conduzir o Alagôus do mesmo modo e 
ao Tamandarâ coubo o Pará.

Tres couraçados, pois, o 3 moailores, iam affrontaro fogo me­
donho dasempro memorável IIumaitA.

1’ara proteger aoperaçao, o barao de Inhaúma ordenou que o 
rosto da divisão couraçada, excèpto o Sfariz c fíarros que deveria 
pormanecorno porto Elisiario, avançasse para bombardeara praça 
e as baterias beira-rio.

No momento da operação, ao estampido dos primeiros canho- 
naços do inimigo, A esquadrac ao exercito cumpria romper sobre 
as posiçOes inimigas um fogo violentíssimo e para isso. no Curu/.ú, o 
chefe Torres e Alvim, com a l/rtf/d, Reberihe e chata Cw.ms, concor­
reria com os sons canhões para augmentar a grandesa d'esso qua­
dro extraordinariamanto phantastico, em que a terra parecia presa 
do convulsões violentas, c a atmosphcra espedaçada om todos os 
sentidos e incossantomonlo, por immensos aerolilhos com os seus 
medonhos estrondos e phenomenos luminosos!



CAPITULO IV

Summamo. — Passagem de Humaitá c Timbó. —* Tomada do Esta­
belecimento. — O marechal Caxias repousando c um 
inimigo que o observa.—Reconhecimento de Assumpção. 
—Nelson e Maurity. — A imprensa enthusiasmada. — 
Apreciação sobre o ataque do Estabelecimento.—Rcsquin 
e a conspiração.—Laurellcs em nosso poder.—Aborda­
gem aos encouraçados.—Navios de madeira forçam Cu- 
rupaity. — O marechal Lòpez rctira-sc de Humaitá. — 
Tomada do Sauce.—Destruição do Taquary c Igurcy.— 
Novo Estabelecimento.—Carnificina cm São Fernando.— 
Occupação do Chaco, cm frente a Humaitá.— Novo re­
conhecimento á Assumpção.— Novo reconhecimento a 
Tibicuary e bombardeamento.— Nova abordagem aos 
encouraçados.— Surpresa a um redueto inimigo.— Pre­
parativos para um reconhecimento á viva força a Hu­
maitá .

Os encouraçados que deviam proteger a passagem de Humaitá 
e que já vimos forçar Curnpaity, eram o Brasil, Lima- llarros, Co­
lombo, Cabral, Si Ira do e Herrai, sol) as ordens do barão de Inha­
úma, edo respectivo chefe da divisão capitão de mar e guerra Joa­
quim Rodrigues da Costa.

Ao Cabral e Lima fíarros, aquelle soh o cominando de Aurélio 
Garcindo e este sob o de Jeronymo Gonçalves, competia especial­
mente seguirem nas agoas dos navios encarregados do forçamento 
do passo, collocarem-sc em frente á bateria Londres, a mais afama­
da, o balôl-a, não esquecendo também de fazel-o a todo trecho da 
fortificação ao alcance de seus canhões.

0 marechal Caxias deu ordem ao general Gurjão que protegia 
a estradado ferro do Chaco, acampado nas proximidades do porto 
Eliziario, que se collocasse ás ordens do barão de Inhaúma para 
qualquer emergencia.
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Pouco depois de meia noite desaferrou d’aqiiollo porto a 3.=* di- 
visflo, navegando na fronte o Barroso, scguindo-sc-íhe o lluliiu c 
o Tamatularé.

Cada um, como j;i vimos, como seu monitor atracado por lí. Ií. 
Os esculcas paraguayos de Curu|]aily estio atlonlos; percebem, 
pois, immcdiatameuie o movimonto dos couraçados o por meio do 
foguetes dito o signal de alorta para a guarnição de Humailá.

A divisão avança lenlamente.
A's 3 horas e meia ella chega ao canal o o investe, muda, silen­

ciosa. sem dar um tiro.
Em urna extensão do 3 legoas desde aquollo momento, porem, 

cito b terra parecem agitar-so sob a acção de um pavoroso cala- 
clysmo !

Os tonhdes do uma parto da esquadra em Curuzú ; os canhões 
inimigos do Curupaily; os da divisio couraçada que protegem a 
passagem ; os de Humailá, beira-no ; os do todo quadrilalero ini­
migo : os do nosso exercito dosdo Tuyu-Cuó ató TuyiiLy e, finalmenle, 
os dos navios, na lagòa rires ; mais de 300 boccas do fogo estron­
dam 1

Os sous trovões nio tôm inlervallos; o, se os toem, nâo sito 
apreciáveis!

A atmosphora revolvo-se pelas vibrações terríveis e incessantes 
dos canhonaços e a torra estremece como sc as raizes profundas das 
arvores d’cslas maltas intermináveis,repentinamonte dotadas do vida 
organica, como a dos sôros animaos. sontissom nos musculos con- 
ir.íeções ou convulsões medonhas : as agoas do rio e das lagoas 
das circumvisinhanças que aborraxea consegue aponas frisar de levo 
a superfície, agora baloiçam o pouco a pouco agitadas, arrebentam 
em ondas açoutando as praias !

As granadas o bombas, com as suas ospolctas acccsas, rasgam 
os ares em todos os sentidos ; ora, como centenas do enormes py- 
rilampos que volitassem phronetcamente ; ora. como meteoros 
ígneos que, ou explodem nos ares ou cotno os raios, tombam fulmi­
nantes.

O reverbero dos incessantes rclampagos da artilharia ; as ful­
gurações da luz ; os clarões que em catadupa saltam das boccas de 
fogo produzem noscõos phcuomeiius luminosos, de cor variada : ora 
aurea, ora vermelha, ora verde, ora azul. ora argentina, como se es­
tivéssemos nas rogiõos illuminadas pelas auroras horeáos ou aus-
traos!

E lã seguem avante os nossos couraçados com os monitores jun­
gidos ao costado.

A bateria Londres com seus grossos canhões, e as outras que com 
ella cruzam os seus fogos, lançam sabre os nossos navios, ã queima- 
roupa, os sous projcclis.



0 canal (5 cheio de tortuosidades e por isso as granadas e balas 
inimigas ora batem o costado, ora varrem de pròa a pôpa, e vice- 
versa, os valentes vasos de guerra.

K’ noite ainda; mas, tudo se distingue perfeitamente porque so­
bre o cóo, sobre as maltas, sobre asagoas do rio e das lagòas, sobre 
a terra em que pisamos, tremulam ondas de luz que, de envolta com 
os frémitos de cólera da artilharia que abalam, pscillam, e revolvem 
os ares, vão se propagando pelos espaços infinitos !

Não bastavam aos paraguayos os fogos de mais de 300 canbões 
que trovejam e dão áquellas paragens tão phanlastica claridade.

Só do lado do rio, mais ac cem canbões golfojam fogo sobre os 
bravos c ousados couraçados; são relâmpagos c trovões continua­
dos e, por consequência, de sobejo o inimigo distingue os alvos que 
encarniçadamente quer ferir de morte ; entretanto, ainda do lado 
do Chaco, repentinamente, surgem labaredas enormes.

Eram fogueiras, cuja luz vinha augmentar essa extraordinária 
o indescriptivel claridade, no intuito de illuminar os alvos para cor­
tesa das pontarias!

Sobre a memorável praça de guerra, sobre todo campo entrin­
cheirado do inimigo, sobre o quadvilalero, cmfim, granizam as nos­
sas granadas, como se dos espaços interplanetários cahissem cente­
nas de bólides sobre a terra.

Entretanto, os bravos paraguayos, esses soldados beroicos, ba­
tem-se com indizível coragem sobre essa terra que quer abrir-se para 
tragal-os.recebôl-os em suas entranhas como em umaimmcnsa tum­
ba, cuja lapida deve ser o ceo que parece desabar e de cujas abo­
badas pendem enormes florões de luz !

Os homens, com cffeito, podem imitar perfeitamenle estes hor­
rendos phenomenos da naturesa que arrasam as cidades, enfurecem 
os oceanos, arrancam os rios de seus leitos para lançarem a morto 
e o extermínio nas terras e nos mares!

E’ uma questão de mais ou menos polvora; ó uma questão de 
mais ou monos canhões. A metralha dos navios que protegem a 
passagem, especialmente a do Lima Barros e do Silvado silva, e 
espalha-se nas baterias inimigas.

O coração dos artilheiros do nosso exercito palpita com violên­
cia.

Parece que o exito feliz da gloriosa empresa depende da activi- 
dade do fogo de suas baterias.

Tinham-se bem presentes as opiniões de ofíiciaes de marinha, 
inglezes, francezes e norte-americanos, espccialmenle do illustre e 
bravo almirante Mouchez, todas cilas concordes em considerar im­
possível o forçamenlo de Humailá.

Os nossos canhonaços não eram como os que ordinariamente so 
empregam nos bombardeamentos: tiros mais ou menos inlervalla- 
dos.



Não : o nosso fogo era como so, um pleno campo do batalha, as 
nossas baterias fossem investidas por innumoros esquadrões inimi­
gos: forjo (1c horror, como qualificava o inolvidável e bravo gonoral 
Emílio Malloiaesses violentos canhoneios,

E, assim, avançam os gloriosos navios.
O liar roso, com o Rio Grande, atracado, ás 3 horas n 5» minu­

tos chega ao lugar em quo estavam as correntes, e, como sc havia 
convencionado, do navio sóbo ao ar um foguete, e pouco depois 
outro, signal do que 2 dos valentes viram realisada com felicida­
de a sua proesa.

O llaliia, depois o Tamnudaré, aquollogovornando mal, por sua 
ve/, chegam ao sitio perigoso, debaixo sempre do espantoso canlio- 
noio do inimigo ; sobem mais dois foguetes e, passados momentos, 
ainda um outro.

Victoria!
E’ o brado que 30.000 peitos soltam c que se inlercalla nos es­

trondos do centenas de canliCos.
Mas, a bateria inimiga do lado do rio nao emmiidece,apezar dos 

valentes couraçados se aífaslarem de seu alcanco.aos vivas c hurrahs 
das guarnições. Porque seus cento c tantos canhões, apontados para 
o rio, trovejam sempre com estrépito espantoso ?

B' que as balas corlaram os cabos qim atracavam o monitor 
Matinas ao couraçado llaliin, o aquelle, desgovernado, vem agoas 
abaixo,impellido pela correnteza e agora só sobro a sua torre, sobro 
o cònvoz c costado recebo todo fogo paraguayo!

O monitor eboga ató a divisão quo protegia a passagem e, ao 
approximar-se do llrasil, navio chefe, Inhaúma ordena que dô fun- 
doalli mesmo para coadjuvar o bombardeamento da praça; mas, o
1.° tenente Mauriiy não ouve a ordem de seu chefe, e bizarramente 
matula do novo fazer próaao canal e segue avante, e. assim, avança 
p monitor vagarosamente, rompendo com suavidade as agoas revol­
tas do rio, e recebendo a borrasca de fogodos.canhõos inimigos.

Aos pãraguayos parece uma affronta intolerável essa nova in­
vestida: mas, o pequeno palladino de ferro avança.

No ponto mais norigoso, n'nquolIo om qtinen criiçinrn os fogos 
inimigos, o monitor desgoverna e lá vem mais uma vez para traz !

Quem não soubesse do que sc passava a bordo, diria quo a 
guarnição, aíTeclada de dolirie do gloria, havia Iransmittido as suas 
hallucinaçOesáessa massa de ferro, e ambas so compraziam em su­
bir c (loscor aquelle rio que, nesse lance, parecia ter suas origens em 
montanhas luminosas.

E' um répto aos riscos, aos perigos, emfim, á morto quo o pal­
ladino de ferro parece atirar ás agoas irriquiotas o aos canhões 
atroadores da margem, n’essc$pathoticos e gloriosos momentos l
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Mas, elle vira de bordo e pela terceira vez avança, fazendo zig- 
zag, c chega, afinal, ao lugar em que estão as correntes e torpedos.

No nascente, uns clarões avermelhados annunciam que o dia 
ahi vem. O furor do canhoneio, entretanto, não diminuo.

O monitor, n’osse sitio perigoso, pára como se quizesso servir de 
alvo estável ás balas inimigas' '

E’ que um desarranjo na machina vem agora, como nova peri­
pécia, accumularmais glorias sobre o palladino como se, do sobejo, 
já náo as tivesse colhido em suas extraordinárias aventuras.

Lá vem elle arrastado pelas agoas a desfazer ainda uma vez a 
sua perigosa rota.

Maurity o o pratico Santiago Orseira affrontam aqucllas lufadas 
de fogo muitas vezes no convez, porque as selteiras ua casamata do 
leme náo deixam dirigir o navio convenientemenle, pois acham-se 
tapadas por estilhaços de ferro e madeira.

O desarranjo na machina é promplamento reparado e afinal o 
monitor volta e apròa agoas acima e, como se estivesse cançado de 
humilhar, de abater o orgulho da famosa fortaleza, passa o lugar das 
correntes e vae deixando pela popa as baterias adversarias, perden­
do-as de vista pelas curvas que faz o rio, cujas margens o cavalleiro 
de aço vae então metralhando. Um G.° foguete rasga o espaço: é o 
Alagôas que previne que sahira victorioso da ingente peleja.

O Ihirroso que ia na fronte, como vimos, foi zarpando á Ioda 
força.

Uma nova bateria de grosso calibre no forte do Timbó, sito, já 
o dissemos, na margem direita do rio, recebe o couraçado com fogo 
violento.

O navio investe-o e passa galhardamente.
O Bahia, de cujo costado se desprendera o Alagôasj parára por 

instantos, já fóra do alcance do fogo inimigo; ouvé, pouco depois, 
recrudescer oscanhonaços da fortaleza que se prolongam e compre- 
hende que o monitor avança.

A ancicdado de Delphim de Carvalho è grande.
Deixa seguir avante o Tamandarè que, como o Barroso. 6 

recebido a balazios pelo Timbó; mas, elle também passa alem.
Decorridos minutos,o Bahia,que marchára vagarosamente á es­

pera do Alagoas, investe, o como os dous gloriosos companheiros, 
força o Timbó, respondendo agora como aquelles,á metralha, o fogo 
paraguayo.

Entretanto, approxima-se o Alagoas, que com indizível alegria 
é visto pelo Baliia que já vinha em sua protecção.

Apenas o forte percebe que o monitor está ao alcance de sua 
artilharia, começa a hostilisaí-o; o valente não está cançado da 
pugna; arroja-lho granadase lanternctas.

As balas inimigas, porem, vão certeiras e espedaçam-se em 
sua torre e costado.
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A lentidão da marcha do monitor fez conceber ao inimigo a 
idea de. abordai-o.

Ella é posta immodiataniünlo em pratica.
Assim, áO canoas ou chulatins, cheias do paraguayos, entre os 

quaos esUto muitos indios poraQuaytis, seus alíiados, atacam o glo­
rioso e pequeno vaso de guerra.

liste lembra o terrível cctaceo, da família dos delfins, habitan 
te dos mares, o espadarte.

Como a aguda barbatana dorsal do cetáceo, o ariete do monitor 
ataca as canôas eompoucos minutos submerge soisdollas, o a lueta 
lorna so terrível, tenaz.

K’ a guerra do espadarte com as pbocas!
Outras canôas afundam a metralha quo o navio arroja-lhes, e 

para prolellar o momento do morrer por inais alguns instantes, só 
resta ao Inimigo o alvitre de subir quanto antes ao convez do immor- 
tal batalltàdor.

Klle procura realisar osso alvitre; mas, a fuzilaria de bordo o 
dizima.

Falham todas as tentativas c, alinal, os intrépidos paraguayos, 
desanimados, abandonam a empresa e lA seguem agoas- abaixo, rc- 
dusidos A terça parle pola fuzilaria e metralha.

O llahio, então, mais rapidamente segueavanleeem suas agoas 
singra o valente companheiro.

Ambos, como os outros ji o haviam feito montam o forte de 
Laurcllcs.ontro o Timbó e o Talii. na margem esquerda, espalhando 
metralha cm profnsílo e, pou.:o depois, o primeiro dá fundo n’esto 
ultimo ponto, onde já o Tawandaré, o iHo-firaiidc, o o 1'ard o 
aguardavam.

firam 11 horas do dia quando, por sua vez, o Aluyúns alli tam­
bém fundeara.

E’ facil calcular, porem aasolutamento indescrcptivel, o entbusi- 
asmo das forças sob o commaado do general Victorino, quo occupa- 
vam Taby, á chegada dos viclorioxos couraçados.

Kssèenthusiasmo altingiu a proporçôcssublimes, cominovontos, 
quando alli aportou o lomerario e afortunado monitor.

ltisos, lagrimas, por ontro os vivas c hurrahs; cmfim, viam-sn 
todas ostas manifestações grandiosas «pie ocoraçAo externa, quando 
o amor á palria estremecida destendo as suas fibras, fál-o bater 
com violência, o dilatar-se pelas emoções d'esse sentimento que em 
si consubstancia todos os generosos affectos do homem.

Os navios xoíTreram miiilo.
Os cavalleiros sahiram da pugna vencedores, ó certo; mas. com 

as suas armaduras,.com as suis coitas do malha, algum tanto dilace­
radas pelos terríveis adversários.

Só o Alagoas viu-sc chocado por mais de 200 balas, em todos 
os sentidos, o alô algumas o altingiram abaixo do lume d'agoa.
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Alagoas, 1'ará c Tamandarê, ao chegarem ao seu destino, tive­
ram ordem de encalhar para náo se submergirem.

Tinham grandes avarias.
Felizmente, a enchente fizera subir as agoas do rio e assim os 

navios podoram passar com suas quilhas, ;t alguns palmos acima das 
correntes, ás quacs se achavam presos os torpedos.

Para nada, pois, serviram estes cobardes inimigos, cujos ata­
ques ás occullas, assemelham-se aos golpes infames dos traidores.

•lá quando o dia ia alto, o fogo de nossas baterias cessou a sua 
medonba violência.

Mas, quando a pequena divisáo couraçada, pequena pelo nu­
mero, mas, collossal pelo animo e valor, demandava Tahy, nomeio 
ainda do furioso canhoneio de Humaitá e Timbó; pelo lado do Fs- 
tabelccimento troava lambem a anilharia e ouvia-se o eslrepiloda 
fuzilada.

Era o inicio do ataque levado áquclle forte pelas forças sob o 
commando immediato do marechal Caxias.

Já dissemos em outro lugar que a columna sobas suas ordens 
havia chegado ás proximidades do forte, pouco antes de surgirem os 
primeiros clarões do dia.

Ao intrépido Andrade Neves estava confiada a vanguarda.
Era composta da 1 brigada de infantaria e da 8.“ de cavallaria, 

a primeira sob o commando do valente Joáo do Rego ISarros Falcáo; 
a segunda, ás ordens do bravo Hyppolito Ribeiro, ambos coronéis.

O alaquo só podia realizar-se pela frente e flanco esquerdo.
Aos primeiros albores da manliá a nossa bateria o estativas ar­

rojam seus projeclis sobro a fortificação que vigorosamente respon­
de com 42 boccas do fogoc mais IO, dos vapores que estavam na la- 
gòa ( Cierva) e se haviam approximado do (lanço direito das trinchei­
ras, para defendel-o dequalquer assalto nosso.

O marechal Caxias, percebendo que o inimigo é superior em ar­
tilharia o que esta,alem d’issoó habilmente dirigida; resolve mandar 
assestara bateria emumaexcellenteposiçáo, d’ondo se pode bater 
os canhões inimigos e aguarda o corpo de sapadores que ainda vem á 
rectaguarda, com material para escalar as trincheiras.

Estas se communicam com o forte por meio de uma ponte leva­
diça que, erguida, fechava uma abertura ou gotía no parapeito do 
mesmo forte.

O marechal assignalou as posições das columnas de alaquo o, co­
mo demorasse o corpo do sapadores,c o terreno occupado fosse muito 
limitado para ter alli muitas forças agglomcradas ; para evitar que, 
a pó firme, ellas estivessem sob a acçáo dos canhões inimigos, man­
da o seu clarim darosignal de ataque, repetido immediatamente 
por todos os clarins e cornetas da columna.

Rompem os vivas o as bandas de musica.



A f.* brigada dc infantaria, apoiada por iiioio esquadrão do i . '1 
de caçadores a cavallo e por outro do í().° provisorio do guardas na- 
cionaes. levando como seus guias o tenente-coronel Souza Doca, 
capitãoNalhalioPereira o tumule Manoel de Macedo; havia rece­
bido ordem de contornar o llanco esquerdo da fortificação para, a 
todocusto,pcnetrar n'clla pela reclaguarda, ao passo que,ao tenente 
coronel S& Brilo.com forças de cavàllaria da 8.“ brigada, cumpria 
ameaçar o outro llanco.

A furia da carga da 4.» brigada é terrível.
ICssa brigada compõe-se do corpo provisorio do atiradores, sob 

ocommando do major Guilhcrmo Mcyer ; do <(i.° de infantaria, sob 
ax ordens dnteuente-coronc Tiburcio Ferreira de Souza c d o 3 l .°  
de Voluntários, commandado pelo major Fernandes d'Assuinpção.

A brigada não conhece ubxlacnlns.
Os seus bataliiõos transpõom os fossos largos c profundos, obras 

avãllçailas do inimigo e, chegando ao forte, em forma de irduclo, 
tentam escalál-o; mas, as soas fileiras estão com profundos claros, 
abortos pela fuzilaria e metralha paraguayas.

No flanco direito está o valente Sá Brito, á frente do seus atira­
dores. fuzilando os artilheiros o os mais dofensoros da posição.

Approximam-sú 2 enormes lanchOex cheios do tropas de reforço 
para o inimigo.

0 marechal Caxias manca ocoronol Frederico de Mesquita, com 
a brigada provisória,impedir o desembarque d'es$a protecção c faz a 
bateria avançar para metralhar os vapores e lanchOes.

0  coronel Francisco Pinheiro Guimarães, á lesta da !>.■• brigada 
d’infantaria, recebo ordem do seguir a passo accdcindo cm pro­
tecção aos valentes da I .a brigada.

t) bravo arroja-se, com os seus, A hayonola, e comello os sapa­
dores, que acabam dc chegar, com escadas é salsichões para facilitar 
a escalada.

Ofi.° corpo de cavallaria. do cominando do major Isidoro Fer­
nandos d’Olivcira, põe pé cm terra, o avança.

No flanco direito. Sá Itrito recebe um glorioso forimonto o per­
do muitos do seus oíliciaes esoldados, mortos ou feridos.

Andrade Novos, junto á. ponto levadiça do forto, pordo o caval­
lo, morto por bala, á t/aviim, ruujm.

0 bravo dos bravos, rápido, monta em outro, e dirigo ps valemos.
0 general José Auto também ahi está no meio do conllicto di­

rigindo toda a infantaria.
0  inimigo, que vôchegar o material paraa escalada, parece revi­

gorar a sua encarniçada defeca.
Os coronois Itarros Falcão o Pinheiro Guimarãesgalhardamcnlc 

animam os seus soldados: H>ppolilo Hibeiroc Niederauer Sobrinho, 
como sempro.brilham no campo de batalha.
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Esle ultimo dirige pessoalinento oG.° corpo de cavallaria na 
escalada.

Os fossos do reduclo estão cheios de salsichões e de varias escadas, 
collocadas em diversos pontos, para facilitar a escalada.

O marechal Caxias, postado em ponto em que pode observar 
as alternativas do combate,tira o relogio, e virando-se para o coronel 
João de Souza, cbefe do estado-maior, diz-lhe :— Isto já dura quasi 
3 horas.—

Esporêa o ginete e dirige-se a galope parao forte.
Já muitos infantes e clavineiros estáo no plano dc fogo\ em pé, 

a fusilar os paraguayos que procuram evitar que os nossos penetrem 
no recinto.

As nossas forças notam a approximaçáo do marechal, e erguem 
vivas.

Centenas dos nossos bravos que n’esse momento váo galgando o 
parapeito, reforçam os que se acham no plano de fogo, atiram-se ao 
recinto, ennovclam-so, matam á bayonela, á sabre é á couce d’anna 
os artilheiros e infantes inimigos; arrcam a bandeira paraguaya e a 
substituem pela nossa.

O forte do estabelecimento é nosso.
Da guarnição inimiga poucos conseguiram escapar.
Muitos atiraram-so á lagòa e procuraram refugio nos vapores ; 

mas, foram metralhados pelo bravo general Ernilio Mallel, então co­
ronel.

Os vapores e lancbões trataram de fugir.
Estes nâo poderam desembarcar os reforços.
Calcula-se a perda do inimigo em mais de 1.000 homens, mor­

tos ; só no recinto contaram-se GOOcadaveres.
Fizomos 21 prisioneiros, entre os quaes contava-se um offícial 

de mariéha de um dos vapores.
O commandanted’ossc forte era o major Sallabarieta.
Elle bateu-se com o heroísmo do costume ; conseguiu afinal re­

fugiar-se em Humaitá.
A nossa perda foi do 118 mortos e 33'J feridos; entre os primeiros 

viam-so 1G bravos ofíiciaessubalternos, entre os segundos 49.
De toda nossa columna, devido ás dimensões acanhadas do ter­

reno, apenas 2.0i)0 homens pelejaram.
A força inimiga approximava-se a 2.000 combatentes ; ate o dia 

17, porem, a guarnição não excedia de 400 homens; numero que foi 
elevado no dia 18, pois, dous vapores trouxeram de Humaitá 2 bata­
lhões de reforço.

Tomámos 12 canhõesque estavam em bateria e 3 desmontados.
Na esquadra, apesar da perigosa proesa da passagem, não tive­

mos um só m orto!
Apenas no Barrozo houve um ferido gravemente, e no immor- 

tal A lagôas 7 levemente.
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De posso do íorle do Bs:abelecimento. o marechal mandou ro- 
tirar a anilharia, arrasaras fortificações, incendiar os armazéns n de- 
posilos, e inutilisar toda munição que não so podesso aproveitar.

Deu-se n'ésse dia um episodio digno de consignar-se.
O marechal Caxias tinha estado 10 horas a cavallo e por isso 

achava-se muito fatigado.
Dcpoisdc almoçar, deitoj-sccm uma rede quo havia em um ca­

sebre ou antes rancho, nas proximidades das trincheiras quo tinham 
sido conquistadas o alli adormeceu.

Por cirna da redo, preso ao técto do rancho, haviam oxlondido 
um couro de boi. meio esticaJo.

Duas horas depois, o marechal acordou-se e dirigiu-se A porta 
do rancho e n'e$sc momento :ahc sobre a rede, despenhado do cou­
ro, um paraguayo ferido !

O marechal riu-se muilc do vôr o susto do infeliz; tratou-o cari- 
nhosamenle, socegou-ue perguntou-lhe o que fazia alli.

O paraguavo respondeu que achando-so ferido, procurara no 
teclo um escomlrijo, com receio de que o inalassem, e eslava, então, 
ontretido em vôr o marechal dormir.

O paraguayo foi recolhido ao hospital e tratado com aquella hu­
manidade aue tanto honrou a) exercito brasileiro,especialmento aos 
nossos médicos o cirurgiões.

A imprensa do Rio da Prata, noticiando o facto, felicitou o ma­
rechal Caxias. allribuindo A sua feliz estrella estar o paraguayo des­
armado, pois, ao contrario, ianalicos o terríveis como eram, pode­
ria tol o assassinado.

O marechal n'esse mesmo dia I D,anonas viu dar-se começo ao cum­
primento do suas ordens, c depois d aquellc ligeiro descanço, mon­
tou a cavallo o dirigiu-se paraoTahy,om]o nodiascguiulo.hemcedo, 
felicitava os bravos ofíiciaes de marinha quo haviam realísado glo- 
riosamenle a façaiiliada passagem.

O bravo capitão do mar c guerra Delphim do Carvalho foi en­
carregado de uma importante commissão pelo general um chefe Mar- 
quez de Caxias: seguiratii Assumpção, destruindo qualquer obstá­
culo qiin encontrasse nas margens do rio Paragnay, e homhardear 
a capital, caso a altitude do seus habitantes fosse hostil ao nosso pa­
vilhão que ia alli desfraldar-se.

Com oITeito, nosso mesmo dia 20. Dolphim do Carvalho, com os 
couraçados Hahia, Hunuxo e o monitor Ido Grande, reforçadas suas 
guarniçOcscom H)l> homens do infantaria, seguiu em demanda do 
porto da cclobrecapital paraguaya.

Deixemos por momonlos navegarem os valentes vasos do guer­
ra. com pròa a seu destino, c tratemos ainda da passagem de Hu- 
mailA e do Iriumpho obtido iu> Kslaboleeimento.



A imprensa da Europa c a  do Rio da Praia, mesmo a que mio 
morria de amores pelo brasil, entoaram louvores á nossa gloriosa 
esquadra.

Com eíTeito, a sua façanha não encontra símile nos annacs da 
historia naval, nem mesmo na lueta recente o colossal entre o norte e 
osul da grande republica Norte-Americana, porquoas condicções lo- 
caes no Paraguay eram especialíssimas e loaas favoráveis ao mare­
chal Lopez.

Discutiu-se com calor a fortaleza das couraças c a penetração 
dos projectis de grosso calibre ; veiu á baila a batalha ferida ha pou­
co nas agoas do Adriático, entro a esquadra italiana e a austríaca, 
junto A ilha de Lissa, já memorável pela victoriados francezes contra 
os inglezes em 1810, e a supremacia da couraça que em Lissa ficara 
abalada, firma-se, então, diante das proezas do Ifarroso, Itahia, 
Tamandaré, Rio Grande, 1‘ará e .1 lagôas, forçando o famoso pauso 
de Humaitá.

Maurity foi comparado a Nelson e não esqueceram que, como 
este, o bravo commandante brasileiro era cógo de um olho, pois, 
cegára quando forçou Curupaity; acredilou-so que ello ouvira a o r­
dem, do barão de Inhaúma, de fundear e a desobedecera, virando do 
bordo e seguindo avanlo.

Com efíeito, Nelson no ataque á esquadra dinamarqueza cm Co­
penhague, em 1801, fingira não perceber os signaes quo lhe fazia o 
almirante Parker para cessar o canhoneio, c prolongando-o. pouco 
depois, teve a gloria de ver a frota adversaria entregar-se vencida; 
mas, todas as proezas reunidas d’aquelle audaz e atrevido marinhei­
ro em sua brilhante carreira, não tôm as fulgurações da opopóa do 
Alagôas, mesmo quando os seus feitos navaes não estivessem de 
sobejo empanados pela traição feita ao almirante Caraccioli, a exe­
cução d’esle, com o mais revoltante despreso pela capitulação do 
Nápoles.

Não, não tôm.
Não é um exagero patriótico ; uma hyporbolo porque trate-se 

de um brasileiro ede um contra-almirante inglez que levantara alto 
oseu pavilhão.

Repetiremos: ascircumslanciaslocacssão os principaes facto- 
res do resultado de emprezas de tal ordem.

Estas eram, já o dissemos, todas favoráveis ao inimigo.
Não fomos nós brasileiros que espalhámos aos quatro ventosa 

aflirmaçãoda impossibilidade de se forçar Humaitá.
Autoridades competentes o fizeram.
O Alagôas forçou em poucos minutos4 vezes o ramoso passo.
E’ chegar ás ultimas raias do heroísmo.

Indicámos ao leitor os motivos que levaram o marechal Caxias
á resolução de tomar o forte do Estabelecimento c não se precisa

8
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dispôr (li! conhecimentos militares para s« comprchendor o acerto 
de tal resolução ; principaliuenle lançando-se os olhos sobre a planta 
do thealro da guerra.

Entretanto o engenheiro Emilio Jourdan na f.» edição de um 
livro que publicou intitulado—Guerra do Paraguay—pag. 136 c 437 
—aprecia muito erradamente osso importante íeito de armas.

Começa dandoá guarnição, no dia do ataque, um eíleclivo de 
401) homens, quando 0.10 do/e ignorar que cila fôra elevada na ves- 
pera, pelos reforços romcltidos de Humaitá.

Acha que o marechal l.opez. ligava somente uma importância 
secundaria a esse ponto, tento maix, diz. o engenheiro, t/üc era 
inteiramente isolado th: llwnaild com quem se communicaca pelo 
Arroijo pondo por meio de «môas.

Hasta refleclir-sé nas palavras que gryphámos para se chegar a 
conclusão muito opposta a do escriplor.

Por isso mesmo que era um ponto isolado, merecia a maior 
importância do marecnal l.opez.; so não fôra isso, nlle não teria álíi 
2 vapores, não loria reforçado de vespera a guarnição o nem duranto 
a refrega aportariam í  lanchòes carregados de tropa.

Merecia, repetiremos, \ maior importância.
Era um vasto deposito, uma ospccie de liu.se de operações, que 

cllc tinha perto do llmnailáo então, a unica na margem esquerda 
do llio Paraguay e para aonde acudiam os recursos do interior qtio 
podiam escapar á nossa vigilância, pois, com quanto o caminho do 
Chaco estivesse foito, era péssimo o de diflicil transito, e assim a lodo 
transe o inimigo queria manter aquella posição.

A defesa encarniçada do forte prova que o commandanto 
Salabarriota comprchcndia a importância do posto que lhe fòra 
conliado; entretanto, o forte de Laurollos, nós o occupámos pouco 
depois sem esforço, porque a sua guarnição não o disputou.

K’ que a defesa estã na relação directa da importância do posto 
quo so occupa.

Depois diz. o engenheiro Jourdan :
« Nn uflteío do ministério da guerrn. trnnscripüi im urdem do dln nv  201, 

« dá-se mnximn importância á tounda do Estabelecimento que se classifica < um 
« dos mnís notnvcis «lo quinlnlaUrO inimigo » c n pompusii Ordem do din n.» -I 
« lb( adrede prepnrmln pnrn luza icualiii do cofie da» groçu.-, abuiuJtviiUie m.vnná
• sobre o quartel generni c csrcomincmludas. A alegria que o  gnvemu devia rc- 
« sentir pela passagem da csquiWlrn forçosnmcnte daria este rcwltndt» c, assim
* como oram esquecidos o* senhos do 2.*> corpo, orara lembrados os que mais 
« proximas ao quartel general s< davam. »

O (jim já dissemos ó bastante; prova a importânciad'aquolla.po­
sição que, alem de tudo, uma vez.em nosso poder, reduzia bastanto 
a linha do assedio sc fosse preciso, e oeíTeclivo do nosso exercito não 
era tão grandu que lai circumstancía podosse ser posta á margem

0  marechal l.opez, precisava de soldados c, se rasões de ordem 
superior, de maxima imporlancía, não pez^ssom em seu espirito.



olle cortamente nao deixaria isolado aquolle ponto, embora perfeita- 
mente fortificado ; nao o reforçaria na véspera do assalto, nem o 
procuraria fazer no dia daacçao, como já dissemos.

As outras palavras do trecho desse livro com certeza nao sao 
d’esse engenheiro.

Algum mal intencionado as intcrcallou alli.
Elias constituem tão injusta oITensa ao immorta! Caxias que 

nenhum soldado do honra se atreveria a irrogál-a.
Com efTeito, quem tinha o prestigio d’aquelle inclylo general, 

nao precisava recorrer,para protegeraquem quer que fosse, aòs meios 
a que se refere láo desastradamente o indivíduo, que cortamente abu­
sou da bôa fé do engenheiro e os intromeltou no texto tio seu livro.

Continua o auctor:
< Verdadeira importância leria tido a tomada do Estabelecimento se cila nos fa-

< cilitassc o que nos facilitou a tomada do Saucc á 21 de Março. >

OSnr. Jourdan tem realmente um modo singular dc apreciar os 
factos militares da guerra do 1’araguay!

Mas, a reflexionar assim, poderiamos dizer quenlomadn do 
Saucc leria verdadeira imporia ncia sc cila 1'acililam o que nos faci­
litou a occupação dc Uumailá.

A tomada do Estabelecimento, e pouco mais tarde a do Sauce, fo­
ram,como outros, os factos preliminares para a realisação do grande 
objectivo do general em chefe que era reduzir o inimigo a occupar 
somente o recinto da praça de Uumailá, do modo que os aconteci­
mentos seguiam uma progressáo crescente om valor, cm importância, 
á medida que se ia atlingindo áquelle objectivo.

Ainda continua o engenheiro Jourdan:
< A extraordinária mortandade cm tàó poucos momentos que durou o ataque,

< mostra a agglomeração dc forças n’um apertado espaço etc. etc. »•

Não ba duvida que náo sc devem agglomerar muitas forças 
em um apertado espaço e comprehcnde-sc bom que ninguém me­
lhor do que o immortal Caxias sabia isso dc sobejo; mas, não lhe era 
dado, pelo menos de momento, modificar as condicções topographicas 
da localidade; tinha que submetter-se a cilas, pois, não na quem 
disponha embora de dóso infinitamente pequena de. bom senso, que 
possa admittir que um general nas condições d’aquelle grande cabo 
de guerra, não desse ás suas tropas melhores disposições se estas 
fossem possíveis.

Nem tão poucos momentos durou, como diz o escriptor.a refre­
ga do Estabelecimento: o combate foi encarniçado e a posse da posi­
ção custou aos valentes :t horas de gloriosos esforços.

Itefere-sc depois o escriptor ás armas dc agulha, mandadas 
vir da Allcmanha, que classiGca de péssimas e fôra a causa da mor­
tandade de ofliciaes do corpo de atiradores.

E’ também um engano.



As armas oram cxccllcnlcs ; infclizmonto, porem, a munição é 
quo era péssima.

Foram as armas d'cssc mesmo modolo quo concorreram para a 
gloriosa vicloria dos prussianos em Sadova, pouco icmpo antes.

Aindapontinfia o escrb to r:
• Sc o general em chcfc nSo «rdcnnssc o ntaquc do KstnheJccimctitn no dia 19, 

« cítc ponto teria sido abandonado pelo Inimigo, que Jn entilo fnzln do Choco stm Iwiso
• dc operaçoes par» soccorrcr llunaitá. •

Mas. quando abandonaria o inimigo essa posição, ó o que não 
nos diz o oscriplor mim poderia dizcl-o.

Não convinha assim deixar aqimlla posição fortificada, á rocla- 
guarda do nosso llanco direito, com um inimigo audacioso que ape- 
zarde ter sido forçado o ptuxa do Huinailá c termos por isso acima da 
fortaleza alguns navios, pocía entretanto vir pelo Chaco, transpór o rio 
Paraguay, 11'aUura do forte em questão, c trazer-nos um ataque pela 
rectaguarda d'aquolle llanco, pois. ainda não Unhamos forças nem 
em frente, nem acima dc Humaitá, na margem direita daquello rio.

linlro tantas rasõosque militavam para o ataque, sem perda dc 
tompo, esta não era a menes vigorosa.

Prosegtie o Snr. Jourtian:
• Au depni* do dia 19 foi nfaandouiidii por min n pusiçãu tomada CSúmcntC com % 

« tomada do Sauce a os combates do Chaco, srrviumw na linha de siliu quo aovolvea
*  Humaità »

Que tem isso?
Nós não tínhamos interesse nenhum cm permanecer a lli; esse 

interesse só tinha o inimigo.
Batido este, arrazadas as suas fortiíicaçOcs, destruídos os seus 

depósitos; ficava o general em chefe livre do ler alli forças dc obser­
vação, do estabelecer por assim dizer um sitio tambom ao forte do 
Estabelecimento, pois, urgia reduzir o assedio A menor área possível 
para evitar grande dispersSo do forças, o pouca consistência das li­
nhas alliudas. *

Com a tomada do forte, o arrasamento de suas fortificações, a 
destruição completa de seus armazons c depositos, dosappareciam 
lambem as probabilidades (lo qualquer empresa do marechal l.opez 
para nos incoinmodar por alli,porque perdera uma forte posição, um 
furte puulo de apoio.

Conviria atacar primeiro o Sauce do que o Estabelecimento ?
Ninguém que rcílicta um pouco penderá para a aílirmaliva,por­

que pelo Sauce nada se rocoiava; ao passo que, aquelle forte, á re­
ctaguarda do flanco direito das forças que sitiavam a praça de guerra, 
era uma ameaça séria, quando outras rasfles não houvessem para 
anntquilal-o.

Alem de tudo quanto acabámos de expôr, devemos dizer ainda 
quo a passagem ou o forçamentodo Huinailá não era feito militar, 
cujo bom exilu se pudesse garantir ; cm lodo caso, convinha a to­



mada do forle do Estabelecimento para o objeclivo capital em qual­
quer hypolhese, muito principalmente se fossemos infelizes n’aquel- 
la gloriosa empresa naval.

O marechal Caxias, sem tempo para ser prolixo em sua corres­
pondência oflicial, quando se dirigia ao ministro da guorra, entre as 
diversas rasões que apresentava para justificar qualquer aclo seu ou 
operação militar, escolhiauma que nao dependesse de conhecimen­
tos profissionaes para levar facilmente a convicção ao animo d’aquel- 
le funccionario, quasi sempre inteiramente leigo em taes assumptos, 
pois, o cargo ordinariamente era occupado por um civil.

Assim, dizia o marechal Caxias em officio de 14 de Março (48(58) 
ao ministro da guerra, referindo-se ao motivo de nâo-occupar per­
manentemente o forte do Estabelecimento :

« Illm. Exm. Sr. Começarei este meu officio poroffcreccr á consideração de
< V. Ex. os rasOes que tive c nas quaes me fundei para, depois do assalto e des-
< truição do forte do Estabelecimento, no dia 19 do mez proximo passado, não o 
« occupar militar e permanentemente.

< Se a divisão destacada de nossa esquadra encouraçada não tivesse leva- 
« do a  effcito a passagem de Humaitá como aconteceu com honra sua c gloria para
< a nação, ter-se-ia tornado necessário que o sitio cm que tenho collocado o ini- 
* migo se estreitasse, ficando fechadas as communicações por esse ponto, o que nos 
« dispensaria de termos no Tahy a força que lá existe, visto como a nossa linha di-
< minuia de extensão.

« Mas, desde que a flotiiha, passando o Humaitá foi fundear em frente do
< Tahy, occupar o Estabelecimento seria enfraquecer essa linha, tirando d’clla as 
« forças precisas para a occupação, quanto mais que não havia pelo mesmo motivo 
« rasão de ser para tal occupação, etc. etc. etc. >

Eis, como o marechal explicou ao governo.
E nenhuma occasião tinha o immortal Caxias mais apropriada 

a levar o assalto àquella importante posição, como n’aque!la madru­
gada, cm que parecia aos paraguayos irem rcalisar-se aspredicções 
anteriores e terríveis da destruição completa do nosso planeta; e, 
não, depois de um desastre dos nossos navios em frente aos ca­
nhões do Humaitá, se por desgraça elle nos tivesso sido reservado.

Mais tarde teremos de nos occupar ainda com a obra do enge­
nheiro Jourdan.

Sabemos que o escriptor está publicando um novo trabalho, 
mais amplo, mais completo.

Que estude, sem preoccupações alheias á verdade histórica, os 
acontecimentos, são os nossos desejos ; mas, n’essa nova edição não 
devo conspurcar o seu trabalho, deixando n’clle as palavras offonsi- 
vas e irreverentes que a perversidade e ausência absoluta de senti - 
mentos patrióticos de quem quer que seja, introduziu no texto da 
2 a edição á pag, 180.

Prosigamos.
Tínhamos deixado o valente capitão de mare guerra Delphim 

de Carvalho em viagem para Assumpção desde o dia 20 de Fevereiro.
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Já no diasoguinte, acima da fôz do Tebiciiary. cllc avistou al­
guns depósitos de viveres c íuuniçOcsquc o inimigo começou a in­
cendiar apenas notou a approximaçAo da nossa esquadrilha que, en­
tão, atirando-lhes algumas bombas, com ellas completou a obra já 
encetada, reduzindo tudo a cinzas.

Nas proximidades da íòz daquelle rio eslava o \apor aviso /'/- 
rahâhé, vigilante, o graças \  velocidade do sua marcha ponde csca-fiar. deixando, porotn. umpatacbo que linha a rcboquo. e que foi 
ogo incendiado pela nossa esquadrilha

Kmfiin, quasi tudo qnoa expedição encontrara, linha lelogra- 
phica, deposites, desdeoobjecto ao alcance da machadinha aló os 
quu via ao alcance do seus rolossaes projcclis, e que podia sor util 
como recurso ao inimigo, foi destruído.

No dia 24 achava-se í. esquadrilha nas agoas da capital com 
um nonlo proximo d'esta, denominado Taeombé, existia uma bate­
ria denominada dóSãá Jcronymo que a recebeu a balazios do cali­
bro 68.

Kmmmleceu, porom, logo aos primeiros tiros dos canhOcs da 
esquadrilha, queproseguiu c fundeou no porto d’Assumpção.

Coino da cidado não lhe praticassem hostilidades, o chefe da 
expedição apenas atirou alguns canhonaços para o palacio do ma­
rechal l.opez, derrubando um dos torrcOcs, c para oarxonal.

Os cônsules norle-amoricano, franco/, e italiano, arvoraram nos 
consulados os pavilhfiosdesuas nacionalidades.

A cidado estava quasi indoíesa ; no porto, viam-se a pique os 
vapores Darayuay e Itio Manco.

O general Resquin diz nos seus Polos Historiem de la Guerra 
Del Varayuay que a missão dos nossos couraçados no porto de 
Assumpção ora ajudar a revolução que n’essa cidade projectavam os 
sociosda Triplicc-Allwnça o que, jà n’esse tempo, a capital tinha 
sido transferida para Luqne; do modo qne oni Assumpção só resi­
diam os revolucionários une não se atreveram a pronunciar-se.

Já dissemos e repetiremos quóesse homem não tem absoluta- 
mento consciência.

A sua impudência não tem limites: é revoltante.
No seu depoimento, quando cahiu prisioneiro, declarou que 

nada sabia d essa revolução ou conspiração, sonao o que lho fora re­
latado pelo marechal l.opez, o que causava-lhe espanto terem-se 
homens importantes, depois d'ella descoberta, deixado uns apoz 
outros agarrar e trazer como ovelhas para São Fernando, onde eram 
sacrificados.

Entretanto, algum tempo depois, esse homem escreveu o folhe­
to que n leitor já conhece e n'ello se refere á conspiração comosq 
cila realmonte tivos.se existido!

Já em outro lugar tratámos d'esseassumpto, c opporiunamcnte 
voltaremos a elle.
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Perguntaremos mais uma vez, e isso para que o leitor se previ­
na contra esse impudente, que credito, que confiança pôde merecer 
o que escreveu esse digno lugar tenente, esse burro ile carga, do 
marechal Lopez, como a si mesmo so qualificou em seu depoimento, 
prestado perante o conselho de Guerra, reunido em Humaitá, em 20 
do Março de 1870? !

Continuemos a nossa narração.
Reconhecida a cidade de Assumpção pela esquadrilha, esta 

voltou no mesmo dia, completando a destruição do que havia pelas 
margens do rio Paraguay e recebendo apenas algumas descargas de 
fuzilaria ao passar a fóz do Tibicuary, correspondidas com alguns 
tiros de metralha.

A 26 a esquadrilha fundeava em Tahy.
Já no dia seguinto o forte de Laurelles, sito na margem esquer­

da, entre Timbó, na direita c Tahy na outra, cahia em nosso poder.
Esse posição estava perfeitamente defendida, protegida por 

banhados extensos o profundos por um lado e poroulro com defe- 
zas da arte, taescomo fóssos, boccas dc lobo c abalizes.

O general Victorino Monteiro recebeu ordem de atacar essa 
posição, de combinação com o chefe Delphim de Carvalho que fôl-a, 
antes do ataque, bombardear por um dos monitores.

A’s 2 horas da tarde 10» praças de cavallaria, sob as ordens do 
bravo Chananeco, então já tenente-coronel, e 6(1 infantes, sob as do 
intrépido capitão Lopes Castello Branco, do 10.0 dTnfanlaria, do 
cominando do valente e incansável tenente-coronel Tiburcio Ferreira 
do Souza, avançam sobre o reduclo.

A sua guarnição, então apenas de 2J0 homens, pois, na vespera 
o tenente-coronel Franco que a commandava, levo ordem de reti­
rar-se para Humaitá, coma maior parto da força; disparou as es­
pingardas e fugiu, seguindo em perseguição os nossos que nada con­
seguiram fazer pelos obstáculos que depararam no terreno.

Não perdemos um só homem, e o inimigo, que já havia retirado 
a artilharia, alli deixou 3 homens mortos pelo bombardeamento do 
monitor.

Assim desappareceu Laurelles.
Esta posição, apezar do cuidado que houve em defendôl-a, cer­

cando-a dos recursos que a arte ensina,não podia conservar-se desde 
que tomámos o Estabelecimento.

O inimigo acreditando que, á força de bater com sua artilharia 
grossa o costado dos nossos couraçados, acabaria de inulilisal-os, 
levanta uma nova fortificação denominada Novo Estabelecimento, 
no Chaco, em frente ao posto do Timbó ; arma-a com canhões, e de 
vez em quando cila procura fulminar a esquadrilha couraçada de 
Delphim de Carvalho.

Esta não se descuida de oppor-lhe os seus canhões.»



Apesar de lantos rovo7.es o marechal l.opezaflectava nao eslar 
abatido.

A sua divisa Gin vo/, de ser—Paz e Justiça—como tinha escrip- 
to em suas bandeiras, era um proloquio que. afinal nem sempre 6 
verdadeiro e por isso nao convem ser adoptado. como uma rnaxima 
contendo verdade axiomalira.

Bile acreditava demasiadamente na fortuna e que esta ajuda 
sempre aos audazes.

Concebeu a idea do apoderar-se de um ou mais couraçados.
Nao nodia libcrtar-sc d’cssa idía tentadora; desse plano que. 

corôadoilo feliz resultado, pedia melhorar a sua situaçao nasagôas 
paraguayas.

Kra sem duvida unça empreza perigosissima, descommunal. 
uma aventura que tocava As raias da loucura ; mas, clio nao queria 
ficar a quem dos heroesdo outro lado do Atlântico, na lueta com a 
esquadra hespanhnla.

Restava-lhe de sua armada, meia duzia de navios, depois de 
Itiachuclò ; mas cila augmcn.adacom um ou mais couraçados, a sua 
altitude poderia transformar a face dos iicgocios.

Nao lembrava-so do mao exito da abordagem do Alagôas o 
se isso lho vinha a idéa, cc»'lamente o attribuia a ter ossa tentativa 
tido lugar durante o dia e em momentos lAp solemucs, que coagiam 
a guarnição a estar alerta em seus postos de combate.

JA em fins de Fevereiro í?IIc mandara, durante trez noites con­
secutivas, 2 ofíiciaes de marinha, os commandantes Hurrapeleta ú 
Pereira cm eanôas, cheias ce gente armada, abordar no porto Bli- 
siario os couraçados Urusil e Colombo.

Estes ofliciaes partiram do Ciirunaily com tal intento ; mas, nflo 
lhes foi possível vencer a correntesa aas agoas, de modo a chegarem 
aos navios sem serem presenlidos, porque os remos faziam muito 
barulho com o esforço para subir o rio ; assim. voltaram, falhando 
essas tentativas. *

Resolveu o marechal I.opez ronoval-as o agora etoi melhores con­
dições.

Ordenou a abordagem dos couraçados ouc se achavam abaixo de 
Humaitá, partindo aoxnediçAodessa fortaleza.

AscauOas deviam descer mascai adas com camalotes, com essas 
plantas aquaticas que alli ahumiaiii nas lagòas e rios e sAo arrasta­
das pela correnteza das agoas.

Com esse ardil chegaria a expedição a seu destino, sem estrépito 
do romos. pois nAo precisava d’elles ; descia impéllida pela própria 
corrente, como se fossem os taes camalotes, o que ccrtamonte nao 
faria desconfiar, porque eiles dia e noite ahi vinham como se fossem 
pequenas ilhas viajantes.

Na madrugada do dia 2 de Março, seriam 2 horas, o ofiicial do 
ronda, guarda-marinha Roque da Silva, |>oslado em um' escaler, na
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vanguarda da esquadra, notou que desciam muitos camalotes; mas, 
achou alguma cousa extranhavel em seus movimentos.

O bravo joven mandou remar em direcção a um que vinha na 
frente, o camalote da vanguarda, e reconheceu logo o ardil do 
inimigo ; volta rapidamente e grita, com toda a força dos pulmões 
para o Lima tiarros o Cabral que iam ser abordados e ás pressas 
consegue atracar áquelle couraçado : mas, quasi já com o inimigo 
de envolta, porque este vendo-so presenlido, lança-se aos remos c 
forceja chegar quanto antes para náo dar lugar a que os nossos se 
preparem para o combate.

Quatro couraçados estáo alli ancorados perpendicularmente eá  
tiro de canháo de Humaitá.

O grito do guarda marinha foi perfeitamento ouvido pelos ofli- 
ciaes de quarto de bordo dos navios, porque o silencio da noite era 
absoluto e aquellc signal de alarma rcperculio longe.

O capitão de fragata Aurélio Garcindo e o capitáo tenente 
Alves Nogueira, este do Cabral, aquelle do Lima tiarros, navios da 
frente, á testa cie suas guarnições, defendem a abordagem; mas, sáo 
poucos enão podem evitar que centenas de paraguayos assaltem o 
convez de seus couraçados.

A noite está escura e por entre as suas trevas fere-se uma lueta 
terrível áarma branca.

O choque dos ferros dispede chispas que se apagam o sáo ins­
tantaneamente substituídas por outras; mas, se do Humaitá náo se 
pode vèr o chispar, o brilho momentâneo das armas, ao menos o 
ruido do combate deve alli chegar como sonseslridulos, como o chir- 
riardas aves agoureiras, como um máo presagio tirado do silencio 
interrompido da noite.

A superioridade numérica do inimigo é grande, c, entáo, os com- 
mandantes ordenam ás guarnições que se recolham ás torres e ás 
casamatas.

Elias conseguem cumprir a ordem ; mas, o commandante Gar­
cindo ao entrar na torre recebe um grave ferimento, e o bravo capi- 
táo de mar eguerra Joaquim Kodrigues da Costa, chefe (1’cssa divi­
são couraçada que ahi está, ao recolher-se lambem á torre é cerca­
do por um grande grupo de inimigos ; bate-se, defende-se heroica­
mente ; mas, afinal calie morto, crivado de ferimentos e em suas 
ultimas palavrasrecommenda que se metralho o convez. Oscanni- 
baes náo respeitam ocadavcr do horoe, esfaqueiam-o, reduzem-no a 
pedaços, como se receassem que, sem esse medonho dccepamcnlo, 
o alhlcla surgisse da morte para rccommcçaro combate!

Em quanto isso se passa a bordo d’csscs navios, varias canòas 
jungidas 2 a 2, repletas todas de inimigos, seguem para abordar o 
Silvado e o Hereal.

O Silvado está de promptidão. O seu commandante é o heroico 
capitáo-tenente Jeronymo Gonçalves.



Imraedialnmonle cllc rmnda avisar ao chefe da nossa forca na­
val. já então vice-almirante, do que so passa o avança, seguido polo 
llcnal,i\o cominando do valento llelvecio dcSouza Pimnntol.

Ascanôas que os iam abordar foram levadas pela corrente
Apenas checam os dons valentes ao sitio do combalo, os olílciacs 

dos navios abordados grilam das torres e casamatas que molralhom 
o convoz apinhado do inimigas.

08 dous rccem-chegados, chuto, ora approxirnain-se aos navios 
o arrojam metralha ao convez; ora, invcsiem conlra ascanôas déquo 
está coalhado o rio e nas mais próximas mellem-llics cm cima a nrôa 
c as submergem ; nas maixdislantes o lh o de canhão Indo espedaça, 
ludo destróo; depois, voltam a mnlralhar o convez. onde corre um 
liquido vermolho. o sangue inimigo, como se com cllc tivosse de sèr 
feita, n'essa manha, a baldeação ir esses vasos de guerra.

O vico-almiranie tendo ouvido os canhonaÇOS; avança, antes 
mesmo do lhe chegar o aviso, a bordo do Brasil, acompanhado do 
Marize Hurras.

A terrível destruição feita pelo Silwnlo c líonnl acaba amorte­
cendo o fragor da lueta.

Algumas canpas que procuram fugir, apinhadas du inimigos, 
que do longe atiram sobre a$ guarnições d'aquolles dous valentes, 
obrigam-os a dar-lhes caça e a deixar sobro o convez dos navios 
abordados ainda inimigos: mas, não em grande numero.

O vice-almiranto chega no mcmnnto’em que as canôas são per­
seguidas ; mas. vondo ainda paraguayos n'aquelles couraçados, or­
dena ao llcrcul quo abordo o Lima Htirrox por E I t : ao Silrado 
o Muriz c llarras quo façam o mesmo e pelo mesmo lado ao Ca­
bral. Quanto ao Hrasil, resolveu o valente marinheiro auxiliar com 
cllc a abordagem do Hcrral pelo lado de B ü.

Os destemidos paragtuyos. apesar de muito reduzidos em nu­
mero, assim mesmo disparam tiros do pistolão rewolvor contra as 
guarnições daipiellcs gigantes de ferro que seapproximam terríveis 
c ameaçadores !

Ao abordarem, os marinheiros do Hrasil, acompanhados dos ou­
tros. erguem vivas á nação brasileira, ao imperador o saltam ao con­
voz do Lima Harras o do Cabral, c completam, auxiliados polos que 
SC haviam abrigado ás torres e casamatas, n obra já começada por 
Jeronytpo Gonçalves o Helvccio.

As perdas do inimigo foram grandes
No couve/, do Cabral, 32 cadaveres paraguayos ; uo Lima Hur­

ras, 18.
No rio cahiram lambem muitos mortos do convoz d estes na­

vios : alem d’estcs. canôas, apinhadas de gente, nspudaçadas pela 
metralha, como dissemos, boiavam em estilhaços, rubros de san­
gue, o os corpos dilar.oradcs, em migalhas, dos míseros paraguayos 
tremiam, nSo agitados por contracçOos ou movimentos poristallicos,



mas aos botes e assaltos dos peixes, e dos jacarés que, do seio das 
agoas, eram chamados a banquelear-se, graças a prodigalidade dos 
dous I.ucullos do dia : o marechal Lopez e o canhão brasileiro.

Um capitao, um tenente c mais 13 inimigos ficaram prisio­
neiros.

Estes ofliciacs, Cespedes e Irala, calcularam em mais de 400 
mortos a perda que soffreram. Muitos feridos conseguiram escapar.

As nossas perdas foram pequenas; mas, sensíveis
A morte do bravo capitão de mare guerra Rodrigues da Costa, 

o Mergulhão, como o denominavam os seus amigos; o Mhlcla da 
Esquadra Brasileira, como o cognominou o bravo vico-almirante, 
com razão enlutou a alma dos nossos destemidos marinheiros. Ti­
vemos mais 8 mortos, 2I feridos gravemente e 3I levemente.

Os commandantes Garcindo, e Fosler Vidal; os l .M tenentes 
Vital d’Oliveira eJoão Wandenkolk, receberam ferimentos mais ou 
menos graves ; este ultimo veio a falleccr d’ellcs.

O fogo do Silvado e do Herval quando metralharam os dous 
navios abordados feriu a alguns dos nossos, apesar do cuidado, san­
gue frio e critério de Jeronymo Gonçalves c Helvccio ; ruas, os pró­
prios commandantes haviam pedido que empregassem a metralha, 
como dissomos. e era tal a terribilidade da situação que esse expe­
diente seria indispensável, mesmo quando os commandantes não 
o tivessem lembrado.

Tal foi o desenlace d’essa medonha aventura a que o marechal 
Lopez atirou os seus valentes.

Para o bom exito do perigoso lance, o marechal, ainda cm seu 
quartel-general do Passo-Pocú, mandou escolher na sua guarda do 
pessoa, a élilc dos seus bravos, centre os outros corpos os homens 
mais nadadores e mais robustos.

Feito isso, formou 7 companhias de 200 valentes, 1.40) ho­
mens, e cada uma d’ellas, em 8 canòas, jungidas 2 a 2, devia atacar 
um dos navios.

Os commandantes d’cssa perigosissima expedição oram os te­
merários capitães fgnacio Genes, Manoel Rernal,Eduardo Vora.Tho- 
maz Vera e os ofüciaes do marinha Hurrapeleta e Pereira, todos do 
valor comprovado.

A correnteza, a escuridão da noite, e a circumslancia do terem 
sido percebidos pelo guarda-marinha Roque, concorreram, esta ulti 
maparticularmenle, para que o plano de abordagem não nodesse 
ser executado em seus detalhes e assim só o Lima llurros toi logo 
assaltado por 14 canòas o por 8 também o Cabral.

As outras, ou serviram de pasto aos canhões do Silvado e Iler- 
vai ou afundaram-se aos golpes dos arictes, escapando incólumes 
muito poucas.

Logo depois da 3.3 divisão couraçada forçar Humaitá e Timbó, 
o vicc-almirante pensou em reforçar a 2.n, a que acabava de ser



abordada ; eOssa abordagem, essa lucla de alguns gigantes contra 
utna multidão do liliputianos (jue pelo numero, audacia, valore te 
moridade era lerrivel, levou o mesmo vice-almiranto a realizar • 
quanto antes a sua idéa.

O reforço devia constar das duas canhoneiras Magê o llcbcribc, 
iiilócòuraçauáSv corno sabe o leitor.

Tinham, pois, estes navios do forçar o passÓ, de Curupaity. abai­
xo do qual, como vimos, estavam fundeados os navios dc madeira.

Os commandantes Francisco José Coelho Notlo. da fícbcnbv. e lg- 
nacio Joaquim da Foiisecca, da .1 Ittgê, sob as orduiis do capit&o do 
mar e guerra Affonso do Mina. nomeado, então, commanuante da
2." divisão, cm substituição do glorioso chofe Joaquim Hodrigues da 
Cosia ; pela madrugada do dia 3 do Março investiram a toda força o 
canal ecom tal felicidade que só a Mmjt foi tocada por 3 balas o teve 
apenas um ferido levemento.

Todo prestigio deCurupai.y, toda asna força so extinguira por­
que a maior parte de seus caidules de grosso calibre e os seus práti­
cos artilheiros tinham j.l so concentrado cm Humaili.

O marechal Lopez comprchcnduu quo a sua posição era insus­
tentável c cada dia decorrido augmontava o perigo de sua perma­
nência dentro do f/uadrUalero, pois, podia achar-so na siluaçfio de 
morrer ou capitular.

Deu, pois, ordem para que so abandonassem as obras esteriu- 
res, Isto ó, o quadrilátero contplclaiuunln e para que as forças se 
concentrassem na fortaleza com a artilharia e material, alvitre que 
jà havia tomado antes o posto em practica, mas apenas em parle, 
como vimos; e, cllo mesmo.com inadamo I.inch 0 filhos, a !) de, 
Março, relirou-sc, levando forças das tres armas, pelo caminho do 
Chaco, para Silo Fernando, nas proximidades da margem direita do 
rioTebicuary para organisar a ii uma nova linha dc defeza.

Na praça de Humáitá e Fasso-Pocii deixou com 40.000 homens 
os generaes Barrlos. Hrugucz c Rcsquin rpio foram uns apóz outros 
chamados para Sao Fernando, ã proporção que estabelecia a linha de 
defeza de Tehicuary. fica n(l o em Humailii 5.000 homens, sobas or­
dens dos coronéis Àlon c Marliiroz, aquelle como comrnawlanle da 
praça e este como seu immndiato, com viveres o muniçOcs para G 
niezes.

Os outros fi.OOl) homens seguiram para alinhado  Tnhiqtinry, 
marchando a ultima força com o general Rcsquin a 27 do mesnío 
moz do Março, composta de 3 batalhões de infantaria 0 I regimento 
de cavallaria. aos quaes foi incumbido a penosa tarefa de transportar 
pelo Chaco vários canhOes do forte do Timhó.

N’ossc inlcrim, cumpriam-so :is ordens do marechal I.opez: o 
i[timlriliiltiro ora abandonado, ficando, porem, ainda alguma foi­
ça no Sanee o Curupaity, sendo esta ultima posição logo depois 
abandonada, como veremos.



Eslá o marechal Lopez livre do circulo de fogo em que receiou 
ser para sempre colhido, pois os seus raios diminuíam de grandeza 
quasi diariamente.

Longe de seu acampamento do Passo-Pocú elle vae passar al­
guns momentos em São Fernando, sem ouvir muito de perlo os sibi ­
los c as detonações aue o ameaçavam de morte dia e noite.

IS’esso lugar, elle vae dar expansão ás suas premeditadas vin­
ganças; vae tornar esse acampamento de Sao Fernando de uma cele­
bridade eternainonlo sinistra porque é ahi que elle se resolve fingir 
ter descoberto a conspiração em que estáo envolvidos os principacs 
personagens da sociedade paraguaya, o ministro Washburn c até o 
marechal Caxias!

O marechal l.opez era versado na historia; mas, os typos que 
lhe impressionavam mais agradavelmente eram os dos imperadores 
romanos; porem, os dos sanguinários.

Nero também fingiu estar prestes a ser viclima de uma conspi­
ração e saciou em innocontes a sua sédede sangue c seus instinctos 
de fereza.

Mas, o socego do marechal Lopez não é duradouro em sou 
novo acampamento.

O seu terrível adversário já cm meiados de Março faz seguir al­
guns navios para bloquear a fóz do Tebicuary.

O abaixamento das agíasdo rio Paraguay ia tornando quasi im­
possível o abastecimento da nossa esquadra fraccionadacm Curuzú, 
Curupaily, Humaitá e agora em Tebicuary.

Para fornecer com facilidade aos nossos gloriosos navios de 
viveres e munição, e para apertar cada vez mais ainda o sitio de Hu­
maitá, toda preoccnpação de entáo, resolveu o marechal Caxias tomar 
as fortificações do Sauco, pois desde que ahi fluetuasso victoriosaa 
nossa bandeira, flanqueavam-se as linhas de Itojas pola direita e Cu­
rupaily pola esquerda, o provavelmente o inimigo abandonaria este 
ultimo ponto para não soffrer um ataque de flanco, ficando assim 
livre a navegação do rio Paraguay até o ancoradouro da esquadra 
couraçada.

Iam, pois, ser investidas as fortificações do Sauce que, ainda 
ha pouco tempo, servira de vasto, sangrento c lutuoso sccnario do 
heroísmo dos soldados da alliança.

Aquella malta sombria, envolta cm um manto do obscuridade, 
rõto muitas vezes pelos relâmpagos da artilharia e pela fuzilada das 
espingardas, encerrava em seu seio um poema épico, escriplo com 
a ponta do sabre e da bayonela dos nossos bravos, quando ahi caib­
ram, fulminados pela metralha inimiga, em homenagem á civilisação 
e á honra da alliança, nos medonhos o infruetiferos morticínios de 
1t> e 18 de Julho.

O Marechal Caxias dispòz as forças para levar a elTeito aquella 
operação de guerra.



A fortificação <!o Sauce era protegida na frente por espessa ma­
lta c laieralmente por banhados e lagôas e por um largo o profundo 
fosso, pnr onde corria um arroio, cujas agoas estavam represadas.

Taos eram as defezas avançadas do Sauce.
Entre aquelle largo fosse e o da fortificação eslendia-se um espa- 

çode terreno com vinte o quatro ordens de burro.* dc lobo; depois, 
o fosso do cnlrinclmirarnentc ou da fortificação, cuja profundidade 
media dous metros o meio e logp apoz o parapeito, cuja base linha 
uma largura de quatro o meio metros.

Sauce era a direita da face sul do f/uadrilaícro inimigo.
Eslavamos a 20 do Março.
O marechal Caxias ordonou ao general Argollo que procedesse a 

um reconhecimento A viva força nu Sauce pola madrugada do dia 
21. dando-lhe caria branca para essa operaçao, pois, devia eston- 
dôj»a até onde as circumstancias permillissem, tendo por objcctivo 
Curupaity.

Para que essa opcraçAo fosse coroada de feliz exilo, ordenou 
mais o invicto marechal quo o barão do Herval o os generaos allia- 
dos Gclly y Ohns o Castro ameaçassem as posições dc Esponilhoo 
Passo-1'nr.i’i pela fronte, no intuito do dislranir aattençSo do inimigo 
e coagil-o. pelo receio de um ataque simultâneo por todos aquclles 
lados, a não reforçar a guarnição tio Sauce.

A' noite, o general Argolb avança com o 2.® corpo de exercito e 
liivaca nas proximidades do ponto objeclivo, deixando Tuyuly de­
fendido pela .'i.a divisão do cavallaria e pelos batalhões I .° o 3 it do 
artilharia.

Os chefes inimigos prosentindo os nossos movimentos c recci- 
ando muito um ataque de flanco a Curupaity. e consequente perda 
de sua artilharia, ordenaram quo ella so reconcentrasse quanto 
antes cm Humaitá e t|iie a guarnição, feito isso, abandonasse a posi­
ção.

Healisou-so o quo previra o marechal Caxias.
Um grande incêndio brota de repente e lavra cm Curupaity 

quando o 2.» corpo dc exercit:» jã est.A em seu bivaquu.
O incêndio perdura toda noite.
Esta avança.
A madrugada vao pouco c pouco, afinal, despontando.
Os clarões do incêndio tingem de vormolho a Inz (jue sunvemen- 

te vem surgindo ao nascente.
Todos cheios dc ardor, preparam-se para o combate.
A alegria está em todos os semblantes, ofloito da confiança que 

inspira o glorioso cabo dc gueira, investido do cominando om chefe 
das forças alliadas.

Entretanto Sauce era o sitio em que. a 10 e IH do Julho de 
1800, brasileiros, argentinos oorientaòs pelejaram como uma legião
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de leões,e cahiram ás centenas transformando aquella malta cm ama 
immonsa necropolc.

Mas, agora ninguém pensa em morrer.
Todos almejam vêr despontar o dia para começar a peleja.
Bravos soldados!
E a luz do dia ahi vem e já permitte distinguir perfeitamente os 

objeclos.
As baterias da Linha Negra e do 2° regimento salvam a aurora, 

canhoneando a fortilicaçáo inimiga.
O coronel Fernando Machado, com seis batalhões de infantaria 

e os pontoneiros, avança galhardamente.
O general Gurjão, com outros seis, fica á rcctaguarda da co- 

lumna de ataque.
E’ a reserva.
O canhoneio recrudesce.
Acolumnado ataque pende para a esquerda para dar campo 

mais vasto á acçáo das nossas baterias.
lima brigada de cavallaria, a 3.a, do general Josó I.uis Mcnna 

Barreto, avança, collocando-se entro o angulo do quadrilátero e o 
extremo da malta que se estendo ao longo da fortificação do Sauco, 
para evitar que forças inimigas venham de protecção ou nue llan- 
queem a columna quando, tomado o entrincheiramento, ella avan­
ce sobre Curupaity, seu objcctivo.

E os canhões trovejam sempre, quer os da l.inlia Negra, quer os 
do 2.° regimento, sob o cominando de Lobod’Eça.

Mas, o impelo da columna de ataque quebra-se diante dos obs­
táculos que encontra.

Em frente malta espessa ; á direita um banhado cm que tudo 
se submerge ; á esquerda a lagóa Pires.

O bravo e imperturbável general Argollo manda os sapadores 
abrirem uma picada para, por ella. desfilarem os nossos batalhões.

O inimigo preseiitindo esse trabalho converge em sua direcção, 
com vivacidade, o fogo de canhão e de fuzilaria.

E’ pleno dia.
Uma forte linha de atiradores se espalha nelo interior da matta 

e protege o serviço dos sapadores, respondendo com nutrido fogo a 
fuzilaria inimiga.

Os sapadores trabalham com prodigiosa aclividado.
Desde o clarear do dia estão elles nossa gloriosa faina, sob in­

cessante fogo inimigo.
Pouco antes das 2 horas da tarde eslava prompta a picada.
Ella foi saliir sobre a eclusa que represava as aguas do anlc-fos­

so de que já falámos, quando descrevemos as obras avançadas do 
Saucc.

E’, pois, tempo de dar o assalto.
O nosso canhoneio cessa.



Avançam o 1 t.n, 27. e :I4.6 batalhões é os ponlonciros c uma 
boccade fogo. desfilando pela picada.

Os que vao chegando no espaço comprclicndido entre a malta e 
0 anU-fouo, ospingardeam o inimigo que responde valorosamente ao 
fogo.

O canhAo, assestado a :0 passos da trincheira, metralha os seus 
defensores.

O general Argollo, dopeis de alguns minutos, ordena que cesse 
o fogo é manda escalar a fcrlificaçAo.

A columna avança aos gritos de : viva a naçAo brasileira; o im­
perador c o marque/, de Caxias.

O anle-fimo, as boccux de lobo o a estreiteza do caminho re- 
íream denovoo impelo da infantaria.

O inimigo aproveita iielralhaiido e fuzilando os assaltantes 
aos gritos do :

«Viva ei mariscai I.opez! ■>
Os bravos pnnlnnoiros, com admiravol calma, coltocam laboas 

na eclusa o nas boccas de lobo para abrir caminho A nossa infan­
taria.

O general (Jiirjflo avança mais um pouco com a reserva.
Os pontoneiros conseguem romatar a sua tarefa o os assaltan­

tes lançam-so ao entrindieimnenlo sob o fogo da metralha o da fu­
zilaria.

Os bravos param por momentos na contra-cscarpa do fosso da 
fortilicaçAo ; fuzilam o inimigo, estrugindoos aros com vivas ao im­
perador : precipitam-se no fosso, galgam a escarpa, escalam o pára- 
peito e. assim, peneiram no interior da fortificação, espalhando o 
pânico o a morte entre os defensores.

Depois de alguns minutos do uma iucla á arma branca, o ini­
migo foge em debandada.

Sauce está tomado.
SAo2 horas da tardo.
Kmqiianlo isso se passa na nossa esquerda, Osorio c o general 

Henrique Castro simulam queror tomar de assalto a trincheira do 
lispcmlho o a bombardeam vigorosamento ; o general Emilio Mitre 
A frento dos argentinos, faz o mesmo As fortificações que ficam fron­
teiras a seu acampamento ; tomam uma trincheira avançada; m a­
tam 51) de seus defensores e, dosle modo, de uccòrdocom as ordens 
do marechal Caxias, dístrahoem a altonçAo do inimigo do nosso ver­
dadeiro objeclivo, occupar Curupaity.

Nessa importante operaçAo de guerra. nesse Iriumpho, tivemos 
t:i ofliciaes o 118 praças for» de combato, entre mortos c feridos.

O inimigo deixou 21 mcrlosnointorior da fortilicaçAo e abri­
gando-se no mallo, cm debandada, conduziu entretanto comsigo 
muitos feridos.
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Um canhão, bandeiras, armamento, munição o alguns prisionei­
ros, foram os Iropheos da victoria.

A trincheira em que os paraguayos se fizeram fortes tinha iio  
metros d’extenção.

Era defendida por dous canhões c dous batalhões de infan­
taria.

Se o commandantc dadefcza reunisso á sua bravura mais cal­
ma e habilidade, apezar da inferioridade, quanto ao numero, da for­
ça sob seu commando, nos teria infligido perdas enormes, tal era a 
excellcnte posição quooccupava, fortemente defendida por obstácu­
los naluraes, engenhosamente combinados com obras de arte o cuja 
posse tentámos em vão, como sabe o leitor, a 18 do Julho.

A columna brasileira que simulara atacar o Espenilho teve 5 
mortos e 4 feridos ; os argentinos um morto e oito feridos,

Depois dessa gloriosa refrega, todas as forças avançaram para 
apertar o sitio.

O 2.° corpo de exercito acampou em Curupaity e llcrmosa ; os 
argentinos occuparam o Passo Pocú e o 3.“ corpo, brasileiro, armou 
as suas lendas em Pare-Cué.

Coube, pois, ao babil o calmo general Argollo, um dos mais 
leaes e dedicados companheiros do immortal Caxias, abrir as portas 
do famoso quadrilátero.

Elle podia com rasão exclamar :
« Soldados! A derrota de 18 dc Julho está vingada! »
Já na manhã do dia 2 1, quando no Sauce troava o nosso ca­

nhão, o nosso vice-almirante não percebera o movimento do costu­
me nas baterias de Curupaity e vendo o incêndio que alli se desen­
volvia mandou descer a tlagé e a Reberibc até á altura do famoso 
baluarte e estes navios não descobriram um só paraguayo.

O couraçado Colombo debalde provoca com os seus tiros o me­
morável Curupaity.

Mudez absoluta, completa.
Não ba alli mais um só canhão.
Assim desappareceu o baluarte celebro do general Diaz; d’csso 

valente paraguayo que SiivanoGodoy á força de querer apresental-o 
como um genio, um homem extraordinário, afinal o colloca entre 
aquelles que Plauto denominava- - ililes plenm gloriarum— e que 
os nossos mestres traduzem em duas palavras :

Soldado fanfarrão.
A’ vista da mudez da posição, desembarcou gente e collocon a 

bandeira brasileira nas fortificações.
A reclaguarda da guarnição inimiga em marcha para Humaitá, 

por entre as maltas que separam Curupaity da praça de guerra, viu 
os nossos marinheiros erguer no baluarte o nosso pavilhão, sem que 
contra elles disparasse um só tiro !
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Estão, pois, abandonadas todas as trincheiras oxterioros; o 
t[uutlrilalero è nosso : falta aponas a cidadella.

N'csse mesmo dia á ! , o chofo Delphim dc Carvalho bombardeou 
lambem o forte Novo Estabelecimento , hostilizando ainda dous va­
pores inimigos, Ujurqi e Tiiquartj. que procuraram salvar-se; o pri­
meiro, que so achava proximo ãquelle forte, internando-se por 
um arroio, e o segundo, deixando as barrancas de Humaità para se 
collocar junto á margem dire ta, no Chaco, lodos com avarias.

Pelo que se vé, o dia 2I dc Março foi um dia cheio dc importan­
tes acontecimentos,

A nossa linha dc assedio tinha se reduzido muito.
Os nossos navios de madeira, fundeados cm frente ao celebre 

Curupaity, estavam reunidosádivisão couraçada; o abastecimento 
do viveres fazia-se facilmente; o. pelo lado do terra, os eombois 
transitavam com toda segurança, dispensando forças para acompa­
nhados ; novas trincheiras le.antavam-se próximas á cidadella, isto 
é, a Humaità ; e os nossos canhOos. n’ollas assestados, despeja­
vam seus projoctis. som perdi dc um só, n’aquello recinto j i  sulca­
do cm todos os sentidos pelas nossas granadas.

Jã no dia 23, outro acontecimonto importanto.
Aquoilos vapores inimigos, Igurcy QTa(fuary,áu& haviam escapa­

do até ontão dc uma total destruição, foram atacados pela divisão sob 
as ordens de Delphim e metlidos a pique. Elles haviam ern Hiachuelo 
lambem escapado às iras da dumrona.x.agoraenconfraram o tumulo, 
um nas agoasdo Tirnbò; outro nas ilo arroio Guaycurú.

Os corpos d'oxercíto ostavam ligados por linhas telegraphicas, 
o assim as ordons se iransmilliatu nas azas da olectricidado.

Nada mais rápido.
0 aspecto de tudo isso, d j todo osso conjuncto,era certamente o?[uo toria o exercito da nação mais bellicosa da Europa sitiando uma 

ormidavol praça de guerra.
Não devomos esquecer de consignar que, quando chegou ao 

nosso paiz a noticia da passacom de HmnaitA, o jubilo foi immcnso.
0 governo galardoou os bravos, promovendo a uns c dando a 

outros mercês; ontre estos citaremos Inhaúma, elevado a visconde; 
Delphim de Carvalho promovido e agraciado com o titulo dc barão da 
PasBagêin. Ooou-soumn medalha para commcmorar o grande feito.

Maurity foi promovido o condecorado; nenhum dos bravos foi, 
oinfim, esquecido.

Apoz essa noticia, iam chagando outras: todas favoráveis, pois, 
a guerra entrára em uma aclividade extraordinária desde que á 
frente das operaçOesáchava-so o immorlal Caxias.

Por esse tempo, fins dc Março, entendeu o marechal Lopez que 
havia chegado o momento de começar a executar o morticínio que
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ideara, e ao qual nos lemos varias vezes referido, já para vingar-so 
d’aquel!es (pie o aconselharam a declarar a guerra, já para conser­
var por meio d’esses aclos de lerror o reslo da valorosa nação para- 
guayasob o jugo do seu guante dospolico, pois, as successivas der­
rotas que lhe inlligia o seu terrível adversário, podia abalar-lhe a 
céga confiança que antes merecia, graças á ignorância da maioria 
do povo.

Não pensaria o tyranno que aquelles que o aconselharam a de­
clarar a guerra tiveram cm vista anniqnilar o seu poder aos golpes 
das armas extrangeiras por serdo outro modo impossível, attenla á 
submissão popular ?

Não se póderá explicar assim a causa d’esso processo summario 
a que sujeitou os homens mais illuslros do paiz, processo nacional, 
propriamente denominado?

Serviu-se de um misero corneteiro para delator da supposta 
conspiração.

Fez crêr que o ministro Washburn, o o marechal Caxias, como 
já o dissemos, apoiavam os rovolucionarios ; que se havia surpro- 
hendido uma carta do seu irmão benigno Lopcz dirigida áquclle 
marechal relatando cousas que interessavam aos seus planos e en­
viando-lhe um mappa das posições por onde devia atacar ; que 11o- 
nigno e lledoya,este seu cunhado, haviam roubado ao thesouro na­
cional dinheiro para comprar cúmplices ; envolveu ainda o outro 
irmão Venancio e vários extrangoiros que não lhe mereciam sympa- 
thias ; o bispo diocesano Manoel Antonio Palacios, e mais dons sa­
cerdotes, bogado e barrios ; o ministro berges. os gencracs bru- 
guez, Vicente barrios, seu cunhado e a mulher d’este, sua irmã; 
ernfirn, mais ddso funccionarios públicos, de variascalhegorias, fo­
ram aleivosamente accusados; enamados a São Fernando, sujeitos 
â um processo summario, c assim entre funccionarios o outros ci­
dadãos, mais de trezentas pessoas foram espingardeadas, degoladas 
ou lanceadas só n’aquclle acampamento.

0 bispo e muito poucos escaparam do morticínio n’aqucl!a 
occasiào; porem, pouco depois foram sacrificados.

0 general Vicente barrios, ministro da guerra e marinha,calum- 
niado em face pelo marechal Lopcz, volloii á sua residência, des­
vairado, agarrou a esposa pelos cabellos, pisou-a aos pés, e procu­
rou suicidar-se com uma navalha, dando um golpe no pescoço; 
apenas, porem, cicatrisou a ferida, foi fuzilado.

Uesquin, quando em nosso poder, prisioneiro, declarou em 
seu depoilncnto que depois de executada essa gente cm São Fernan­
do, as execuções proseguiam diariamente!

0 que é verdade é que as victimas interrogadas respondiam de 
modo a satisfazer a sôde de sangue desse miserável tyranno!



Mas, corno nAo scr assim, se as respostas eram arrancadas pelo 
martyrio, pela tortura, polo iiifainanle chicote!

Resquin no depoimento que fez, diz que nao sabe se houve a 
conspiração, c o que sahu (falia lhe foi relatado pelo proprio mare­
chal l.opez o acrescenta:

• Su Imjuvo conspiração, cnusn-ihc muito cspnnto tcrcm-sc homen» importantes 
« tlrpniu à ’t!hi tirse^m n, «Idxiulouns npõs outros agarrar c trnrcr como ovelhas para 
«' Silo Fernando, onde ernm sacríicados. Vcnancio, sobretudo, como commandantc 
« .In praça de Assumpção, recebia ordens piara mandar acua auppostos cumpiicc* a
• serem processados, não ignorando o motivo; nãosc pode, pois, coiupichondor como 
« não procurou oxeapar-se. *c estava criminoso.»

Acrescenta ainda ello:
• As .IccInrnçOe» nbtidns eaitrn os compromcttidos o eram por meio da tor-

* turn, cepo dc Umgunyana c chicote. Etc. ctc. ctc. »

Indignados, como certamente fleAra o leitor, já dissemos que 
mais tarde esse goneral Resquin, cobriu-se de ignominia, affeclan- 
du em seu livro a crença de que realmente existira a conspiração c 
dissemos o motivo porque tivera esso revoltanto procedimento que 
olcrnamenlc sepultará o set uomu em Iodo e sangue.

NAo trataremos mais do espantoso mortlcinio do Sáo Peruando; 
mas, i'; bom que se registro o nome do presidente do conselho do 
guerra que julgou estas viclimas. coronel commandanlo do regimen­
to escolta do marechal Lopcz :

Pelippe Toledo.
O leitor torá sciencía mais tarde dc outras conspirações bom 

semelhantes.
Essas crueldades pareciam muito justificadas aos olhos da na- 

çAo paraguaya.
Nada abalava a sua dedicaçao ; todos estão promptos a em- 

írenlar a morte pelo mareei al I.onez, cuja possôa sagrada, éa cn- 
carnaçAo da independência ? da liberdade nacionacs ; é o orago, o 
anjo tutelar da palria : é ainda mais que tudo isso, é um outro 
Christo.

Para a iiaçAo que o vé recuar pouco a pouco quando avançam 
as legiões inimigas, nAo é isso o resultado de revezes; mas, conse­
quências das altas concopçòes estratégicas do yenio dos yrnins, 
quo pflótia puiiiiiuhra da historia ba mais illuslro?. capitfics c con­
quistadores dos tempos idos.

V frente de um tal novo, o homem-monstro, o mais rcpcllenlc 
dos tyrannos. o marechal Lopez, podia dizer com mais raslo do que 
Pompôo. o Grande,quando so lho perguntara o que faria so Cosar, o 
seu rival, transpozesse as montanhas :

«Bastar-me-ha batera torra com o pé, para que «1’ella saltem le­
giões.»
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Apenas, porem, Cczar passa o Rubicão, Pompôo reconhece a 
sna fraqueza; foge para Capita e depois para o Epiro.

O marechal Lopez não abandona a patria.
E se nos é permillido insislir na comparação da gnorra civil dos 

romarfos com esta terrível campanha inlernacional, os trechos do 
rio 1’aragnay que banham Curupaity, Hnmailá e Angustura, oram 
como as agoas do Rubicão, agoas sagradas e a ninguém era dado 
transpòl-as á frente d’exercilos.

Mas, o tenaz adversário do marechal I.opez passa estas barrei­
ras, resolvido a esmagar as novas legiões qne parecem surgir da ter­
ra e assim vao preparando, para o seu contrario, a terrível tragédia 
de Pharsalia nas solidões sombrias de Aquidaban.

Paraque os extremos da linbadoassedio.se loquem, so reunam, 
como ólos do uma enorme cadôa de fogo, o marechal Caxias julga 
chegado o momento de cortar ao inimigo a sua unica communicação 
pelo Chaco.

Para isso, o general Uivas com 1.20) argentinos a 1.° de Maio 
embarca em Curupaity, com destino ao Chaco, aonde dosombarca 
acima do riacho do Ouro; o coronel Rego Barros Falcão o batalhões
1.°, 3.°, 7.°. 8,°e K>.°, com í boccas de fogo e alguns engenheiros, 
columna toda brasileira, sob as ordens desse coronel, do Estabele­
cimento zarpam para aquelle destino, c desembarcam abaixo da ilha 
do Araçá, tiroteando vivamenlo com o inimigo, parte omboscado nas 
maltas, parle entrincheirado em /ossos, cavados ao longo das praias.

Argentinos e brasileiros, partindo de pontos oppostos, deviam 
alli reunir-se ficando, entiio, toda força ás ordens oaquolle general.

Ia, pois, ser occupada a península fronteira a HumaitA.
Vejamos como as duas columnas fizeram juneçáo
Para realisaressa operação, as columnas brasileira e argentina 

tiveram de vencer as difficuldades haturaes do terreno e o esforço 
desesperado do inimigo que comprehendia o golpe mortal que ia 
receber.

Logo ao iniciar-se o plano do marechal Caxias, teve o major 
Corte Real, no dia 1.°, com o 25°de voluntários e um piquete do ca- 
vallaria. do travarconfliclocom um destacamento inimigo no Timbô- 
Chico e nessa refrega tivemos 4 mortos, entre ellcs o tenento Ro- 
mão, barão vou Zach, allemão, bravo voluntário, atlingido por um 
tiro do canhão do forte Novo Estabelecimento: o coronel Ealcáo 
lambem apenas desembarca féro combates, sendo em um d’ellcs fe­
rido gravemcnle o capitão Amphriso Fialho, commandante da ba­
teria.

Depois d’ostos encontros, ordenou o coronel que o 7.“ batalhão 
de linha fosse em demanda da força argentina; mas, novo conflicto 
o esperava, pois, apenas marchara um kilometro, depara com uma



trincheira, armada com 2 canhões, que enfia a vereda por onde tem 
que avançar o batalhão.

O seu valente commandanle. major GonuinoOlympio do Sam­
paio, procura contornal-a: mas, em vão, porque. % espessura da 
malta o impossibilita.

O coronel Falcão resolve adiar o ataque da trincheira para o dia 
soguinlo, 3 de Maio; mas, ánoite, os paraguayos commandados pelo 
tenente-coronel Orzuza. abandonam a posição o afinal n'esse mes­
mo dia, 3, as columnas jun.arn-sc.

O sitio por ellas occupado era excellenle; tinha todas as condi­
ções de dofeza: pola rcctajuarda, o rio Paraguay, dominado pelos 
nossos couraçados; pula frente uma enorme iagòa; os flancos co­
bertos por trincheiras (pm, começando na margem d’aquollo rio. 
iam terminar n'ossa Iagòa que protegia a frente da posição.

Como vai vôr 0 leitor, os factos vôm comprovar a excellencia 
d’essa posição.

Um doscrlor do inimigo, na manhã de i. apresenta-se o previne 
que a nossa força vae ser aUxad.a por uma columna que partirá do 
Novo Estabelecimento.

O marechal Caxias avisa ao coronel Barros Falcão e, com o avi­
so,seguem 0.44.® batalhão de linha e mais 2 boccas de fogo para re­
forçar a trincheira.

0  coronel não descuidou-se; tratou de melhorar a fortificação 
e de assestar n ella a artilharia opreviniu ao general argentino Uivas, 
mie occupava o flanco esquerdo da posição, com os seus argentinos, 
do projecto paraguayo, enviando-lhe ainda um canhão oíniz. para 
reforço.

Mas, a frente da posição estava mascarada por uma malta es­
pessa; o coronel Barros Falcão mandou derrubai-a para descorti­
na o seu acampamento.

Algumas dezenas do soldados, com fouces e machados, desbra­
vavam o terreno, protegidos por uma linha de atiradores, que avan­
çava pela malta medida quo o serviço progredia.

0  pessoal que estava encarregado então d’osse trabalho era do 
7.° de linha.

0 desertor havia dito a verdade.
Seriam 5 horas da tarde (piando o inimigo, protegido pela ma­

lta .investiu a nossa posicác.
A linha de atiradores eos soldados que faziam a derrubada tra­

taram do recolher-se acceleradamenlo para o interior da trincheira.
Os batalhões 8°c Ifi® guarneceram immediatamonte o parapeito 

e aííronlaram, sem dar um tiro, as primeiras descargas do inimigo, 
á espera quo lodos Os companheiros que se achavam no serviço òm 
frento da posição, se abrigassem n’clla.

Foito isso, o inimigo que estava já na conlra-cscarpa, então re­
cebe em cheio uma vigorosa fuzilada e cauhoneio do metralha quo o
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dezima; entretanto, como sempre, volta intrepidamente á carga; 
mas, o fogo de fuzilaria do 7.° 8.° e l(>.° de linhaça metralha de­
vastam tudo.

Os paraguayos recúam mais uma voz, para recomeçarem de 
novo a carga, e mais uma vez sáo repellidos.

No fim de hora c meia batem desanimados retirada precipitada, 
deixando-nos em uma ároa muito pequena 400 mortos dos seus.

Só o flanco direito, occupado pelos nossos, foi atacado; nada 
solTreu, pois, o flanco esquerdo defendido pelos argentinos.

O tenente coronel Tihurcio com parle de seu batalhao bateu a 
malta nessa tardo; recolheu 5 feridos inimigos c aprisionou 2 sáos; 
achou 20!) espingardas, algumas lanças o espadas.

No dia seguinte ainda foram encontrados muitos feridos quo 
foram rcmettidos para os nossos hospilaes.

Nossa força tevo 130 homens fora de combato; d’cstes, ti mor­
tos.

A força inimiga, sob o commando do tenente-coronel Monliel, 
compunha-so de 3 batalhões de infantaria e 2 regimentos de cavalla- 
ria. Estes atacaram a pó, de lança e espada.

Bernardino Caballero que commandava as forças no Timbó, com 
esta derrota de seu companheiro Monliel, viu-se complelamonte 
com as communicaçõcs cortadas com Humailá.

A posição, pois, occupada pelas nossas forças isola a praça de 
guerra.

O assedio é completo.
Esse lugar, cuja occupaçáo pelas nossas forças e as do nosso al- 

liado argentino, acaba de encerrar a guarnição de Humailá dentro 
de suas trincheiras, chama-se Anday.

Uivas, que vimos seguir para Curupaily como coronel, e bater- 
se no assalto bizarramente, fôra n’elle fericlo e merccidamenlo pro­
movido ao posto de general.

Este bravo argentino que pela primeira vez tinha sob seu com­
mando tropas brasileiras, cnthusiasmou-se com a conducta que el- 
las ostentaram na refrega de Anday.

Em carta do 5 de Maio que fõi publicada, dirigida ao general 
1). Bartholomeu Mitre, entao na presidência da republica Argentina, 
disse elle depois de referir-se ao desembarque no Chaco:

*  A posição c magnifica c sc pode n'ella resistir a qualquer numero de inimigos.
« Occupavamos esta posição quando,com o atrevimento conhecido nos paraguay- 

« os, nos vieram elleshontcm dar uma carga formal, pretendendo fazer-nos desalojar 
.« o terreno; porem, como era natural, no meio de um matto tão denso, onde tanto faz
< 5 como 10 ou 20.000 assaltantes, em menos de hora c meiasc conseguiu a mais com-
< pleta victoria, rcpellindo-se o inimigo que deixou em nossos abatizes c nas trincheiras 
« perto de 400mortos, infinidade de tendas c muitos prisioneiros, assim como arma- 
c mento que se está recolhendo.

< A victoria pcrtcncc aos brasileirosporque o Jlanco direito que cites guante• 
c cem fo i o que recebeu o assalto e elles exclusiva incute o rcpclliraut.*



0  mosmo ilhislro o bravo gonoral dirigindo-se ao general com 
mamlauledo contingente argentino, seu chefe, Gully y Ohes.em «fli- 
cio quo foi lambem publicado, diz :

« 1’reçcncld com cnthusfasmon coragem c bravura das tropas; brasileiros que ti- 
« veram a gloria ele tomnr parte no tombatede bontem.

« Estou muito satisfeito da conJucta das forças brasileiras; sito soldados quo de- 
« pois de queimarem dez maços de cartuxos nãoabandonam a trincheira, combateu» dan-
• do vivos. No meio do fogo e quando eu os victoriavn, respondiam elles com vivas
• aos argentinos c no seu general. •

No mesmo dia do ataque do Auday, a nossa esquadra bombar­
deou a praça de iliimaitã, qi:e apenas correspondeu com meia duzia 
de tiros.

Mais projeclis iam caliir sobre o recinto da praça.
0  vicc-almirantc mandou para uma lagóa sita nas proximidades 

da famosa fortaleza, lagOa que ficou denominada Inhaúma, 3 chatas 
artilhadas, cujo commando foi confiado a um bravo 2 /  lene.nln 
da armada, José Carlos de Cavalita.

Esse oílicial, com tiros certeiros, batia toda a direita d'aquella 
praça.

Na operação do desembarque no Chaco não foram pequenos os 
serviços prestados pela divisão couraçada, pois a sua metralha var­
ria a margem em todos os pontos ondo o inimigo se apresentava 
para so oppòr ao plano do marechal Caxias, cujas funestas conse­
quências para o mesmo inimigo oram patentes.

No (lia 7 pola manha, o marechal Caxias resolveu visitar a po­
sição das nossas forças no Chaco, então sob o commando do tenente 
coronel Hermes da Fònsecca, pois, o coronel Falc&O marchara doente 
o alli sous padocimontos sc aggravaram.

Foi uma verdadeira inspiração a visita tio marechal, porque ellc 
descobriu que, no lugar em quo dosembarcara o general Hivas, n 
inimigo eslava construindo um redueto e melhorando uma trinchei­
ra que aqucllú general mandara construir para segurança do seu 
acampamento, trincheira que por olvido, ao mudar do campo, não 
tinha sido arrazada.

Convinha, pnis. desalojal-o d’alli antes que as obras so concluís­
sem porquo. sc o inimigo conseguisse completai-as, embaraçaria as 
nossas commtmicaçOes lluviaes o o assalto, que so imporia necessa­
riamente. nos custaria mais perdas de vidas.

O marechal ordenou que uo dia seguinte se tomassem estas 
obras o fossem arrasadas e para isso deu as necessárias instrucçOos 
ao mesmo general Uivas.

listo mandou, pois, no dia 8, seguir parallolamenle ã margem 
do rio Paraguay um batalhão argentino, sob o commando do coronel 
Marlinez, o o 7'.<1 de linha do tunonte coronel Genuino Sampaio.
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Duas companhias do I4.°, sobas ordens do capitão Cintra, 
avançavam abrindo picada em direcção á posição inimiga. O lü.° 
de linha, do valente tenente coronel Tiburcio, teve ordem de postar- 
se em um ponto mais ou menos intermediário, entre o nosso campo 
e aquella posição, para observar os movimentos do inimigo.

Para o arrazamento das obras, 100 praças entro as do engenheiros 
e infantes, com a ferramenta necessária embarcaram no monitor Itio 
Grande que seguiu com pròa ao ponto objectivo.

A pequena columna que marchára parallelamente ã margem do 
rio, approxima-sc sem ser prosentida pelo inimigo.

Na vanguarda vao o 14.° de linha.
O inimigo descuidado trabalha com afan na conslrucção do re- 

dueto, dirigido pelos seus officiaos.
O 14.° extende uma linha de atiradores e sorratoiramente se 

approxima ; ella chega quasi á queima roupa.
Então, parto uma descarga c acto continuo uma carga de bayo-

neta.
Surprohendidos, os paraguayos ou morrom ou são gravemonle 

feridos; poucos conseguem fugír em desordem, perseguidos aos 
apupos dos nossos soldados o aos gritos:

— Não fujam cannelas finas !
Os paraguayos eram, em general, muito magros o os nossos fa- 

siam allusão A magresa de suas pernas quo, entretanto, eram bem 
vigorosas para dar-lhes a velocidade dos galgos.

Todo o armamento do inimigo, todos os instrumentos de sapa 
ficaram em nosso poder, bem como alguns prisioneiros.

O capitão Cintra perseguiu o inimigo ate' longa distancia, pa­
rando a perseguição porque deparou com uma trincheira onde os 
fugitivos abrigararri-sc.

O serviço do arrazamento começou logo, para o quo desembar­
caram as praças.

Na occasião do desembarque foi gravemente ferido no rosto o 
major Brasilio de Amorim Bezerra, resultando ficar cego de uma 
vista.

Esse distincto ofTicial foi substituído no seu posto pelo joven e 
illuslre I,° tenento de artilharia Manoel Peixoto Cursino do Aina- 
rante.

Para o inimigo, a posse d’aquella porção do Chaco era uma 
questão de vida ou de morte.

Elle sabia medir com cxaclidão a gravidade de sua situação.
Tiburcio faz uma companhia de seu batalhão passar uma lagôa, 

sita ao oeste do nosso campo, c ahi fica de observação para evitar 
que o inimigo nos traga um ataque de flanco pela esquerda.
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Ktnqiianlò isto se passa o serviço do arrazaincnto vao adian­
tado ; mas, do reponte, no nosso Dàuco direito, surge com íuria o 
inimigo c trava-se a lueta: ellu ò repnllido ; reforçado, volta á carga 
n ainda mais uma voz tom debater retirada.

Quando na nossa direita cropila a fuzilada, o cliefo Tiburcioque 
do lado da lagòa resolvera seguir alem, depara comum banhado em 
cjue havia uma ponto; ordena, cnláoquc seja cila demolida, c quan­
do se trata d'isso, aprcscnta-sc uma força inimiga que marcha em 
direcçfto á mesma ponto.

Tiburcio comprohcndc que essa força vem cortar a retirada dos 
nossosque jmlejam á direita, junto ao redueto, já quasi arrasado.

Immediatamontco bravo dispõe cm batalha 4 companhias de 
seu batalhão, a quem da ponte, commandadas peio bizarro capitão 
Caslejlo branco da Silva Sobrinho co valente alferes Dionysio Kvau-gclista de Castro Corqueira, dislinclo e talentoso ofllcial. Klles recc- 

em o inimigo com fuzilada cerrada.
Os naraguayos comprohcndcram ouc não logravam o sou inten­

to 0 muito desfalcados bateram retirada.
Assim terminou o com tate do dia 8 do Maio, ferido em vários 

pontos do Chaco. Ello firmou alli a nossa nccupaçílo.
Nòs tivemos perdas pequenas: 4 ofliciaes feridos e7dsoldados. 

d'cstos 8 mortos.
Os argentinos haviam licado de reserva; náo tiveram perdas.
No lugar d'acçâo o inimigo deixou 100, cadaveres, e náo foi me­

nor o numero do sous valentes qun morreram na perseguição. 
Colhemos algum armamento c aprisionámos 11 inimigos.
O marechal Caxias, geieral em chofe. com quanto tivesse as 

suascommunicaçõos seguras, tratou de molhoral-as.
Ello havia notado que a nossa coiumna do Chaco apoiava a sua 

direita em uma lagòa, cuja superfície so achava coberta de plantas 
aquaticas, de innumoros camulolis, e que removidos olles, talvez 
cila se tornasse navegável.

Para certilicar-sc, ordenou «pie o engenheiro, capitão Julio 
Trota que salientes serviços já havia prestado, bem como o presti­
moso praclico da nossa esquadra, çapitao tonentej Eclhharno. pro- 
ccdosscm a uma minuciosa exploração n’essa lagòa.

Com o ffo ito . o m arechal nao sc havia  enganado.

Os engenheiros acharam uma profundidade suflicienle para 
algumas das nossas embarcações e o serviço da desohstrucçáo come­
çou logo.

Prompto ello. os viveres que seguiam do Estabelecimento para 
nossa coiumna do Chaco foram transportados do Ourupaity com gran­
de economia, entrando por essa lagòa as embarcações qun os con­
duziam .
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Uma especie de promontorio que existe na lagôa junto ao Esta­
belecimento, c que era costeado pelas nossas canòas, que da mar­
gem esquerda se dirigiam para a península do Araçá, foi occupado 
e fortificado, para evitar que o inimigo alli apparecesse.

Tomadas todas estas providencias, a guarnição do Humaitá des­
creu que lho viessem recursos do exterior.

Mas, Bernardino Caballero, coinmandante no Timbó, n3o 
podia nem devia mesmo resignar-se a vôr chegar o momento do an- 
niquilamento do famoso baluarte, sem tentar esforços desesperados 
para ao menos communicar se com o chefe Alen, encerrado na praça.

Para isso, aproveitava-se das noites escuras mandando chala- 
nas ou canòas que vinham do Timbó, aguas abaixo, com ordens e 
avisos para aquelle chefe ; mas as nossas rondas de escaleres so op- 
punham a estas tentativas do Caballero, com o fogo certeiro de suas 
espingardas.

O general em chefo, tendo tido noticia de que o inimigo nas 
proximidades de Assumpção eslava levantando trincheiras, beira- 
rio, ordenou que até á essa cidade seguisse nova expedição, e, com 
eITeito, logo depois dos combates que descrevemos,/.arparam, com 
tal destino, 3 couraçados.

Nada encontraram de novo. A maioria da população que já se 
havia retirado antes para Luque, arvorada em capital da republica, 
lá se conservava.

Os moradores da margem do rio Paraguay também se haviam 
ausentado.

Tudo estava porahi abandonado.
Entretanto, continuava o inimigo a fortificar-se em Sáo Fernan­

do, apezar de sor péssima aposição para a defeza.
Já n’esso tempo, em Maio, desde a fóz do Tebicuary até a altu­

ra de Sáo Fernando, exlensáo de cerca de 2 kilometros, estava a 
barranca do rio Paraguay quasi fortificada.

O inimigo era prodigioso em questões de fortificações. Em um 
momento, como por encanto, ellas eram construídas!

A noticia da prodigiosa aclividade do inimigo em fortificar-se 
n’osse ponto, levou o general em chefe a ordenar que duas expedi­
ções seguissem para de novo reconhecer o que rcalmente havia por 
aquellas paragens.

Uma seguiu por terra, outra pelo rio.
A primeira, sob o commando do general Joáo Manoel e a segun­

da ás ordens do baráo da Passagem.
O Bahia, Barroso e o Bio Grande partiram no dia 5 de Junho 

para aquelle fim, levando, o primeiro, o monitor, o heroeda passa­
gem de Humaitá, o Alagôas, atracado ao seu costado.

Já no dia anterior o general Joáo Manoel, á frente de 1.100 ho­
mens do cavallaria e 1 bateria de artilharia, marchou á noite, com 
o mesmo objectivo.



Acompanhou-o uma força de ravallaria argentina de 370 ho- 
mons,

No mesmo dia 5, A tarde, estava o bar&oda Passagem em frente 
A foz do Tobicuary, onde logo descobriu as fortificações que dalii 
partiam, deSGft volvcndo-se pela margem até Sao Fernando.

Toda a noite os ranhdes da expedição naval se fizeram ouvir, 
atirando as suas granadas no campo inimigo.

No dia seguinte os nossos navios forçaram a bateria inimiga 
que inutilmente arrojou os seus tiros sobre elles ; apenas, o heroico 
Ahujihis recebeu alguns balasios no seu valente costado.

O barão da Passagem forçou de novo. para descer, a mesma ba­
teria ; mas ainda na noite de (5 para 7 nfio a deixou tranouilla, pois. 
do vez om quando, alli fazia detonar as enormes granadas dos seus 
canhões.

No dia 7 voltou a oxpediçfto naval ao seu ancoradouro do Tahv.
A que foi por terra nAo chegou aoTcbicuary.pois, sójevou o seu 

reconhecimento até o rioJaca é, um do seus allíucntes.
No dia C o general linha chegado ao páitO da Posta. n’esseaí- 

lluonto.
Na occasiSo om que providenciava para realizar a passagem do 

rio, com os distinclos engenheiros capiláo Jeronvmo Jardim e I.* 
tonente Monteiro de Uarros ; o inimigo, emboscado do outro lado, 
surprehende-o com tiros de metralha c fuzilaria.

Apesar da resistência paraguaya no sentido do evitar o reco­
nhecimento. o bravo general o os dons engenheiros calmamcnie exa­
minaram a localidade e viram que era impossível transpor o rio, 
porque estava muito cheio, alorn de largo bastante idesse ponto.

Marchou, então, o general para o p a m  da Kstancia o ahi ainda 
a metralha o fuzilaria o receberam, atiradas de duas trincheiras.

Como no outro passo, haviam os mesmos inconvenientes; en­
tretanto. o general resolveu escaramentar o Inimigo.

Kxistiaainda proximo o passo das Ovelhas para o qual ninlrepi- 
do coronel Vasco Alves, depois brigadeiro honorário cbaríiodo 
San t 'A ima do Livramento. se dirigiu, por ordem degenerai, ã fren­
te do tOO homens, entro lancoiros o caçadores a cavallo.

Kstc destemido rio grandensodevia transpôr a nado osso passo 
o margear o rio até o da Estancia, e assim atacar dc llanco o inimigo 
c. então, o bravo JoSo Manoel investiria pela fronte

Com elleito. Vasco Alves quasi nu. apenas de ccroilas. de lan­
ça em punho, á frente de 200 homens, precepita-sn ao rio, apesar do 
frio glacial que fazia; galga com os companheiros a margem opposla 
e avança resolutamentò para flanquear o inimigo.

O gonoral, pola frente, assestai boccas dn fogo. As ordens do 
bravo Capitao Pereira Junior, já debaixo de uma saraivada dc metra­
lha, qno vem da margem opposla.

A nossa, nao se faz esperar; varre toda a frente inimiga.



Em quanlo isto se passa, o inimigo presente o ataque que Vas­
co Alves vae levar-llie aollancoesquerdo e, por consequência, aban­
dona aposição; mas, o general receia que o adversário, retirando-se, 
faça frente á esquerda para repelliraquello ataque, epor isso mar­
cha sem perda de tempo parao passo das Ovelhas, por lho ser mais 
facil transpôr ahi o rio, mesmo para proseguir no reconhecimento.

PTessa occasião, o regimento argentino tenta transpor o Jacaré 
no passo Lopez.

Vasco Alves, porem, vae levando de vencida os destacamonlos 
que encontra e n’essas refregas mata I!) soldados e i  olliciaes e apri­
siona um sargento e 9 praças.

O passo da Estancia o valente jâ encontra abandonado.
A’ tarde elle volta o apenas chega,o general João Manoel recebo 

aviso dos piquetes que ficaram do observação na margem occupada 
pelo inimigo, que esto com forças superiores avançava rosolulamen- 
te do passo da Estancia para o das Ovelhas.

O general tinha ordem de não empenhar acção séria com forças 
superiores, por isso deu ordem acs piquetes que transpuzessem o 
rio e viessem reunir-se a elle.

Immediatamente os piquetes retiraram-se e começaram a trans- 
pòl-o ; mas, ainda Unhamos alli 48 bravos quando forças superiores 
se apresentam e os investem.

Os nossos valentes sustentam por alguns minutos fogo vivo e 
afinal atiram-se ao rio.

A nossa artilharia, hem collocada, joga lanternetas sobre o ad­
versário, o os infantes esparsos, em atiradores, pela margem não 
erram um tiro.

O inimigo desanimado bateu mais uma vez retirada.
Não lhe permiltindo as instrucções ferir combate sério com 

força superiores á sua, como dissemos, o general contra-marchou 
na tarde do dia 7, depois de reunir ás suas forças o regimento argen­
tino que apenas conseguiu fazer \ I homens dos seus transpôr o rio, 
já por causada enchente, já devido ácorrenteza enorme nesse ponto.

Não foi possível saher cxaclamenle o prejuízo do inimigo, por­
que,como viu o leitor, havia o rio entre os combatentes e, comquan- 
to o deslimido Vasco Alves e os 11 argentinos o tivessem transposto, 
a refrega mais violenta teve lugar quando estes já se achavam na 
margem occupada pelos seus camaradas.

O prejuízo da expedição foi de 40 homens, dosquaes 23 cahi- 
ram mortos valentemente.

Entre estes, conta-se o joven tenente de cavallaria Sebastião 
Palmeiro da Fontoura, ajudante do ordens do general, bom o leal 
amigo, intrépido e bravo soldado, ferido de morte heroicamente á 
frente de uma guerrilha.



Es las 2 expedições trouxeram informações preciosas ao gene­
ral cm chefe.

Entretanto, não foi pòssivel A expedição naval saber se o enlrin* 
cheiramenloipio começava na fóz do Tibicuary e seguia margeando 
o rio Paraguav.se desenvolvia lambem pela margem direita d'a(jucl- 
le rio, pois, ani a matta ora espessa o vedava qualquer observação.

Como se vô, a aclividi.dc do marechal Caxias õ prodigiosa; os 
seu planos perícilamcnto concebidos.

C lucla onlrc dous marcchaes; um A fronle das armascivi- 
lísadoras, A tosta de legiões de cidadãos; outro, A frenlc do um povo 
fanalico, que arrasta os grilhões doscanlivos, satisfeito de sua ignó­
bil condição porqne não tem noções ae liberdade nom do dignida­
de humana......

0  marechal Lopcz resolveu atacar mais uma vez de surpreza os 
couraçados.

Alli estavam os seus soldados, pura clle atirar á aventuras 
absurdas ô sangrentas, proirptos a se deixarem dilacerar pela nossa 
metralha aos gritos d e :

« Viva el mariscai Lopez! »
Agora o ataque é aos que so acham perto do Taliy.
O couraçado Barroso, do cominando do bravo capitão dc fraga­

ta Artluir Silveira da Moita, estava ancorado acima d'aquclla posi­
ção, na bocca da lagõa, sitaá rcctaguarda do acampamento de nos­
sas forças o o monitor llin Bramir., do valente Antonio Joaquim, fun­
deado A pôpa d’aqnelle, junto A margem esquerda do rio.

O inimigo jungiu SOcanóas, 2 a 2, como o fizera a primeira vez, 
com 2í> homens bem armadas cada uma e um oflicial, e assim sabiu 
do rio Vermelho, tendo se munido não sô de tubos de bronze, cheios 
dc uma substancia inllammavel easpbyxianto como de granadas de 
mão para deitar tudo isso pelas escotilhas dos navios.

Costeou a ilha Moiiluvita e, depois, abrigando-se em grandes 
camalotes que so achavam espalhados em grupos nas proximidades 
do Barram, avançou afinal cm sua direcção.

A bordo do couraçado eslava de sorviço de quarto o 2 ° tenente 
Araújo Novos que prosenliua approximação do inimigo 0 immodia- 
lamento, collocon as guarnições a postos.
O bravo commandanto, ouvindo as vozes dadas' para o combate e o 
tinir das armas da guarnição, dirigiu-se A casamata.

O navio já estava cercado dc canôas.
Os fusileiros navaes e cabos de marinheiros travam o fogo 

quo irrompe vivo o certeiro da casamata o das portinholas de avante 
da batería.

Apesar dessa resistência, o inimigo atraca ao costado c sòbe ao 
convez. sondo o seu primeiro cuidado deitar a matéria inflainmavel 
o asphyxianto, bom como as granadas de mão, na camara e nas esco­
tilhas.’
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Silveira da Motta deixa-o subir o aggloinerar-se e, então, dá 
ordem para os canhões de avante começarem a metralhar.

Em quanto isso se passa, o I,° machinista, 2.° tenente, Januario 
da Silva e o escrivão Augusto Prio, tratam de pôr a machina em 
condições de funccionar.

Tudo lucta a bordo.
O dr. Carvalho Betlamio, medico, em quanto mio trabalha com 

a faca Wampulação ou o sacca-balas, combate armado de espingar­
da e bem assim o commissanio Pinto Magana, defendendo valorosa- 
mento as escotilhas e chegam a extinguir o incêndio que já lavrava na 
camara, devido as granadas e matérias inflammaveis alli lançadas.

O inimigo não se pôde alli sustentar por causa da metralha e 
da fuzilaria.

Debalde pende para r é ; o fogo da parte superior da casamata 
o repelle.

Para cumulo de sua desdita, a machina começa a funccionar e 
muitas canôas sossobram.

O monitor Rio Grande que vô o que se passa, prepara-se para 
mover-se e avança ainda não abordado, em direcção ao liar roso.

Silveira da Motta, julgando chegado o momento do pôr lormo A 
lucta, sahe, acompanhado do bravo pratico Elchbarne e outros ofli- 
ciaes e marinheiros para a tolda.

A machadinha o o sabre completam a derrota do inimigo no con- 
vez do navio.

Entretanto, uma canôa, tomada ao Barroso o uma chalana vo­
gam em direcção ao Itio Grande que se aproxima o o abordam.

Na tolda está o seu bravo commandante, Antonio Joaquim, im­
pávido e contra elle 15 paraguayos se arremessam.

Elle lucta heroicamente ; mas, afinal succumbo sob o peso do 
numero.

O seu immediatoS 0 tenente Gonçalves de Oliveira, o substitue 
eá frente da guarnição defendo o navio.

O inimigo, entretido na lucta, não vè que pouco a pouco o na­
vio se approxima das baterias do forte do Taliy.

De repente, dos parapeitos do forte, irrompe uma medonha fu­
zilada.

Parte dos inimigos ahi fica no convez ; outra parte atira-se ás 
agoas do rio para saívar-so ; mas, d’esta poucos o conseguem.

Então das guarnições dos dous navios partem vivas e acclama- 
ções ; porem, nesse momento em que a victoria está patente um 
paraguayo, antes de precipitar-so ao rio, do convez do monitor, dis­
para'a arma em direcção aos valentes que estão na tolda do Barroso.

A bala vae certeira ao bravo Etohbarno e o fere gravciuento.



Essa abordagem leve legar na noile de 'J para 40 de Julho, 
cerca do meia-noite.

N*ella tomaram parlo 500 paraguayos Poucos escaparam A 
morte; o convoz dos dous navios estava apinhado do cadavcres; 
clialanas cheias de mortos foram encontradas descahindo, agoas- 
ahaixo, sendo afinal apanhadas na fózdo arroio Caimbocú.

Em terra foram encontrados alguns extraviados.
Se a morte do bravo Antonio Joaquim náo tivesse ennuviado a 

vicloria, esta leria sido brilhantíssima, póis só tivemos 5 feridos, 
incluido o destemido e prestimoso Elchbarno.

0  inimigo antes da abordagem leve o cuidado de cortar as com- 
municaçfles lelegraphiras, de modo que o almirante soube do facto 
por um proprioás a horas da manha.

A sua primeira idía foi fazer os dous navios subirem atrt Tnbi- 
cuary, simulando terem side tomados o d’esse estratagema tirar as 
vantagens quo fosse possível; mas, chegando ao Taliy soube que os 
navios sô tinham carvAo para 2 dias e entfto abandonou a idea.

Foi realmcnto pena a falta do carvao, porque seria um interes­
sante episodio mais para osannaes da nossa historia naval a realisa- 
çao d’osso estratagema.

Pela posiçAo dos nossos dous navios, o inimigo vio que o forte 
do Tahy nao lhes podia soccorror o, conlianto. atirou-se á emproza; 
mas, iiAo calculou ciuo tão facilmente as machinas fiiuccionassem e 
podessem os atacados collocar-so ao abrigo d’aquelle forte.

Assim, so os 2 navios estivessem ancorados sob as baterias do 
Tahy provavelmente nao teria lugar a aventura : mas, o ancoradouro 
eramáo porque as agoas formavam um completo remanso, o quo 
motivara ao Harroso perder uma ancora, pois alli já havia estado 
fundeado.

Entrotanto, o lugar quo olles occupavam era excedente porque 
protegiam com sua artilharia perfeilamcule a roclaguarda de nossas 
forças.

A morte docapitao tenente Antonio Joaquim foi muito sentida.
0  seu corpo n&o apparecuu porque fóra nulo inimigo atirado ao 

rio em cujo seio ficara certamonte preso a gaiho$ de arvores ou a 
troncos alli submersos.

0  vice-almirante em ordem do dia relativa á essa abordagem, 
depois do dar scienciu do occori ido, diz :

• NAo terminarei sem pagar im tributo de saudade á memória do glorioso capitão 
< tenento Antonio Joaquim

« Era O typo da honra, iln bravura o do verdadeiro marinheiro; nmgucm esln 
4 mnis habilitado para proclamar estn verdade do que o irmão mui-. velho do in- 
4 folie oommanddntc da corveta /). Ts#M. •

4 Ncoommetulo nos Imperlaes marinheiros que tomem por modelo de seu com- 
« portamento aquellc que, dc simples grumente, soube por suas heroica* c esti- 
* maveis qualidades, clcvar-sc ao alto posto de ofôcial superior da armada. •
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« Se n marinhn dn mãe pntria possuiu os seus mestres Matheus, Santa Rita e 
« Laranja ; também a joven marinha brazilcira pode dizer com orgulho : Nós ti- 
* vemos um Antomo Joaquim. >

Esse distincto marinheiro, cuja lembrança deve perdurar em- 
quanto tivermos marinha do guerra, era mestre da corveta D. Iz.abcl 
que naufragou nas agoas marroquinas a 11 de Novembro de 1850.

Nilo se lhe podia íazermaiorapotheose do que essaqueficou eter­
namente consagrada nas palavras do bravo e inolvidável servidor da 
patria, o vice-almirante Joaquim Josó Ignacio, visconde de Inhaúma.

Fronteiro á extrema esquerda da posição occupada polos ar­
gentinos, o inimigo tinha um rcducto, isolado das fortificações de 
Humaitá.

O marechal Caxias ordenou ao bravo tenente-coronel Souza 
Dóca que batesse essa força com um esquadrão de cavallaria, com­
posto de guardas nacionaes dos briosos corpos 7.°, 40.°e20.<'.

Aquello oflicial dividio o esquadrio em duas partos, entregando 
uma ao capitao Nathalio Pereira e collocou-se á frente da outra

Na madrugada de 15 de Julho, o esquadrio approximou-se do 
rcducto ; apoou-se e avançou silenciosamente.

A’ meia duzia de passos, arroja-se, entio, de sorpreza, espada 
em punho e cutila aos desprevenidos paraguayos.

Em um momento os nossos bravos arrazam o rcducto.
De sua guarniçio de cerca de 50 homens, apenas IO escapam 

para levar a triste nova a seu arraial.
Então, o marechal Lopez enviou 200 homens para bater os nos­

sos ; mas, a missão d’estes estava concluída, e, rápidos como o re­
lâmpago, montam a cavallo e retiram-se ao troar dos canhões enfu­
recidos da praça de guerra.

No dia seguinte, 1G, seriam 2 horas da manhã, o marechal Ca­
xias recebeu participação do general Rivas, que ainda se achava no 
Chaco á frente de suas valentes tropas, brasileiras e argentinas, de 
que o chefe de divisão Torres Alvim, então na vanguarda da divi­
são couraçada, fundeada abaixo de Humaitá, notara que a guarnição 
d’esta praça a estava abandonando, dirigindo-se em chalanas e ca- 
nòas para a margem opposta, isto 6, para o Chaco.

Alem disso, n’essa noite notara-se que o inimigo puzera em 
acção a sua tclegrnphia óptica fazendo subir ao ar alguns foguetes e, 
ainda mais, mandara sorrateirainentc cortar em duus pontos o nosso 
fio telegraphico que ligava as nossas forças do Chaco com o quartel- 
general do commando em chefe ; ora, tudo isso, reunido ás precá­
rias condições da praça, dava um cunho de incontestável fundamento 
á communicaçâo enviada pelo bravo general Rivas.

Então, o marechal Caxias julgou chegado o momento de fazer 
um reconhecimento á viva força á praça famosa e, caso a resistência 
fosse fraca, tomal-a de assalto.
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Para nao alarmar o inimigo, o marechal ordenou que o exercito 
chegasse i  forma sem loque cie cornetas e qne se fizesse um forte 
bombardeamento sobro a praça, o que nao devia causar extranheza 
aossiliados porque exercito o esquadra hostilisavam-na dia c noite 
com centenas de projeclis.

O exercito, com uma promplidfto que nao seria oxeedida pelo 
exercito europO.o mais disciplinado o aguerrido, em poucos momen­
tos estava com as armas na m5o. apto para o ataque.

Ordenado o bombardeamento, uma espantosa canhonada co­
meçou em toda linha de assedio. ( ')

| ' l  O iu ttM o  «ynltiollco ■ 311# urno* adaptado na iMMan»rrat*o paroco tornar eertor
acontecimento» A»*lm.rau«nu rapam a  tm dlnlnc«oainljcn n companheiro iH ápoaha frlnriou rinqan 
inU m m , n mrosul J .  H. dn Atavndo I‘lnc'iui'1. a  daia iU of»-u[«i<do do forte do luiilrú qun dli 
lur tido a  |A do Abril (IHM) 11 a lu  n 17. K lo  ba du ilda; orlamos do pcrfnlt» arvuríu.

Na naauU d r  IR tm im ilavaa  bo f<ito, cort» a traadulra bnu lln lra . a i  doa o v u « i alIUdo*.
Uofdo uaUo er« 11II0 uomO. ma*, cu  ntlaa*.



S um m ario . —  Reconhecimento de Humaitá.— Sitio de Sebostopol.—  
Considerações sobre o reconhecimento. -  Censuras sem 
fundamento. — Quedada situação liberal.— Combate 
de Acajuosa. —- Humaitá forçado mais uma ve/..--Bom­
bardeamento de Tebicuary c São Fernando.— Ainda o 
morticinio cm São Fernando. — O inimigo evacua Hu­
m aitá.— Occupação da praça de guerra. — Combates 
sangrentos na península e na lagoa Vera. — Inútil inti­
mação feita ao inimigo. — Continuação dos combates na 
lagoa Vera.--- Nova intimação. — 0  inimigo depõe as 
arm as.— Marcha do exercito.— A esquadra flanquea.
— Conflicto no Jacaré. - Ataque do redueto no Tibi- 
cuary.— O marechal Lopez retira-se prccipitadamcntc.
— O Silvado sob o commando de Costa Azevedo.— 
Washburn rompe as relações diplomáticas.- - Ataque 
de Surubihy. — O exercito chega a Palmas.— Reconhe­
cimentos ás linhas de Piquiciry. — Quatro couraçados 
forçam Angustura. — Nova expedição a Assumpção. — 
Conclusão da estrada do Chaco.— Saque de Assumpção 
ordenado pelo marechal Lopez. — Embarque do exer­
cito para Santo Antonio.

0 marechal Caxias deu ordem ao general Osorio, já cnlão vis­
conde do Herval, de avançar com duas divisões de infantaria, um 
corpo de cavallaria, uma brigada de artilharia e o batalhão do enge­
nheiros, indicando o ponto da praça que devia ser reconhecido e, se 
a sua escalada não custasse muitos sacrifícios, ella deveria ser leva­
da a eITeito.

Para essa hypothese, o marechal com a 3." divisão de infanta­
ria collocou-sccm posição conveniente, prompto para avançarem 
protecção, caso esta fosse necessária.

0 general Argollo, commandantc do 2.° corpo de exercito, que 
sitiava por Curupaily, recebeu ordens de ameaçar por aquelle lado, 
e realisar o ataque, caso visse probabilidades de bom exilo.
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Os gcnoraes fielly y Cbcs c Henrique Castro, dos contingentes 
argentino o oriental, foram avisados para ostarem do promntidâo

Unia brigada do 2.° carpo do exercito, sob as ordens do coro­
nel Fernando Machado, embarcou cm Cõrupaity para reconhecer a 
direita da fortaleza.

A esquadra nao recobau ordens especiaes. pois, tratando-se de 
reconhecer c tomara praça, conformo as circumslancias; nio convi­
nha o auxilio dos seus canhões, porque, podiam estes liostilisara 
nossa própria gente.

Entretanto, o bravo lice-almiranle quando ouvio o canhoneio 
do exercito, ordenou que o Lima /Jarros metralhasse as baterias 
beira-rio.

A’s n horas da manhíl oncelam-se as manobras das forças quo 
tém dc operar.

As nossas baterias quo tinham começado cedo o canhoneio v5o 
pouco a pouco dcclinanao o vigor de seus fogos.

Hcrval, depois de receber as ultimas ordens, á frente das for­
ças j.1 mencionadas, providas do écaduxemilsichòéf, avançainlrcpi- 
damento para o objectivo.

Os canhões inimigos fronteiros ao exercito, até entíto mudos, 
pois, sò respondiam os do lado do rio o fogo do l.ima IIarroxo, rom­
pem um formidável canhoneio dc metralha, apoiado por viva fuzi­
lada.

A columna avança intrépida.
Klla passa a primeira linha do fossos, destroe os abatises, aos 

vivas o ao som das muzicas.
Parece mais um ataque formal do quo um reconhocimonto ; 

pois, desde o seu inicio o impelo, a galhardia e o ardor das tropas 
daoao conjunclo um aspecto dc uma verdadeira escalada.

Vencidos estos obstáculos, Hcrval ordena que o bravo coro­
nel Fredorico Augusto de Mesquita, com os batalhões i.° . I3.“, do 
linlia e o 39.°do voluntários carreguem sobro a trincheira, no ponto 
determinado.

Quarenta e sois canhões convergem metralha, secundados por 
viva fuzilada sobre estes batalhões.

O coronel Pedro Hermosa dirige ahi a defoza.
Os nossos infantes recebem esse fogo mortífero; mas, bisarra- 

mento, seguidos por algumas companhias do engenheiros, com esca­
das a salsichões, o assim chegam ;1 contra-escarpa.

Km vSo procuram entulhar o /osso.
A sua profundidade é enorme e nllo menos a largura.
A escalada aos parapeitos assim ó difücil; exige grandes sacri­

fícios de vidas.
Hcrval, então, mandi avisar o quo occorro ao marechal Caxias, 

prcviiiiudo-o de que o reconhecimento estava feito.
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0 2.° corpo (Tcxorcilo polo seu lado ameaça também o ataque, 
conforme as ordens; e deve dar o assalto se as circumstancias pcr- 
mittirem, como já dissemos.

O marechal, scionte da siluaçáo, manda dizer ao viscondo do 
Hcrval que, se o reconhecimento eslava feito, deixava ao seu critério 
retirar-se ou peneirar na fortaleza, como entendesse acertado, c se 
precisasse de reservas lhe mandasse previnir porquo olle marcharia 
á frente d’ellas.

Entretanto, Herval reconhece que a situação náo melhora para 
um assalto decisivo pelo ponto por onde atacara e de novo manda 
previnir ao general em chefe, declarando achar prefcrivol contra­
marchar, com o que se conformou o marechal.

Caxias expede ordens ao general Argollo para retirar-se tam­
bém, e assim as forças voltam ás suas posições.

Apesar do terrível fogo do inimigo, a retirada ó brilhante, ad­
mirável.

Alguns batalhões vôm cxlendidosem linha; outros em escalões ; 
as gloriosas bandeiras desfraldadas; mas rolas, esfuracadas pela 
metralha o fuzilaria; ao som de muzica, a passo ordinário!

Estes bravos parecem voltar de um exercício c náo do um reco­
nhecimento á uma formidável posição oue tomaria as dimensões de 
uma batalha encarniçada, se o general da vanguarda insistisse na 
escalada.

As nossas perdas constaram de 220 mortos, 697 feridos, 147 
contusos e 29 extraviados.

l’or esse reconhecimento verificou-se que ainda a guarnição da 
praça era bastante forte; mas, tinha todo fundamento a participaçáo 
que recebera o general cm chefe porque, comeílcito, o inimigo pre­
tendera abandonar a posiçáo.

O terrível bombardeamento que precedeu ao reconhecimento 
á viva força fez deter o inimigo nas suas fortificações ; mas, na noito 
d’esse mesmo dia, clle pouco a pouco começou a abandonal-as.

Se antes do reconhecimento essa resoluçáo eslava tomada; 
agora, depois d’elle, em que ficara patente que uma vigorosa e tenaz 
investida dos sitiantes arrobataria a praça, assim estivesse o mare­
chal Caxias resolvido a sacrificar algumas centenas de bravos, mais 
se impunha a necessidade do abandono, para os sitiados intentarem 
romper pelo lado aonde lobrigavam alguma esperança de salvaçáo.

O general om chefe, certo de que com mais alguns dias de de­
mora, a praça cahiria em nosso poder, náo pensou em investil-a de 
novo para poupar sacrifícios de vidas.

O sitio de Sebastopol durou um anno; essa praça de guerra, á 
testa de cuja defeza estavam os generaes príncipes de Menschikoff, 
GortchakolT e o celebre Todlleben, viu muitas vezes sangrentas ten­
tativas dos alliados para se apoderarem de seus muros defendidos
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por 4.200 canhòes; afinal, depois dc esforços ingentes e rios de san- 
gue derramados, cila caliiti a 8 de Setembro de 1855, nas mitos dos 
sitiantes, como devo estar lembrado o leitor.

As diíliculdadcs que os francezes e inglezos tiveram no famoso 
p o rto  m ilita r  da (A im ca pura estabelecer um  s itio  r igo roso  foram  
menores do que as nossas.

O terreno a 11i prestava se para uma investida conforme os pre­
ceitos da arte e assim asprim/fc/ttxapproxiinavam os sitiantes dos 

.baluartes inimigos, ao passa que nAo se dava o mesmo, em geral, no 
terreno das circumvisinbauças de llumaitA.

Hasta só essa consideraçAo.
No 1'araguay o sitio rigoroso começou cm Maio, dopois da oc 

cupaçAoda pcniusula do Araçá.
Valia a pena esperar que o inimigo capitulasse, porque a cam­

panha já nos havia custado sacrifícios enormes de vidas.
O Sr. Jourdan, no livro a que já nos referimos, tratando do ro- 

conborimento rio llumaitA, diz que «se o general em chefe tivesse 
<■ também ordenado o reconhecimento á viva força ao 2.° corpo 
« d'exorcilo,esta leria entrudo com a maior facilidade, em llumaitA, 
« porque quasi toda força inimiga acudira ao unico ponto atacado 
« por ordem do quartcl-geacral do cominando em chefe. »

labora em um grande erro o autor do livro. O Sr. Jourdan nAo 
podo ignorar que as ordens que teve o bravo general Argollo eram 
as mesmas do intrépido Hervai:

Levar o r/frito n assalto, raso fosse pnssivel sem grande perda 
dc r idas.

A parte fronteira ao 2.° corpo d’cxcrcilo era juslamenln a mais 
forlo o isso desde IStít», anno em quoatacAmosCuruzú e em que o 
inimigo, recciando que avançassemos sobre Curupaity, c lhe levás­
semos lambem um alumie a llumaitA ; tratara de lornal-a formidá­
vel,por isso no dia 16 ilo Julho nAo teve necessidade de collocar alli 
muitas forças.

A profundidade e largura do fosso eos outros obstáculos sup- 
priam o numero.

Um general bravo e calmo, como era o general Argollo, viscon­
de. de Itaparica ; calmo nu canino de batalha como se estivesse om 
seu gabinete, se nAo tivesse ordem de fazer um reconhecimento a 
viva força: lendo u lelegapho para em poucos instantes comum- 
nicar ao general em chefe, a quem venerava, a quom votava uma 
dedicaçao sem limites, a possibilidade de facilmente escalar por 
aqiicllu lado a fortaleza,o nlo liavel-o feito, é a prova mais eloquente 
do erro em que labora o autor do livro.

O illuslre o bravo general tevo ordem do levar a efloito o as­
salto, como Herval, caso n9ú nos custasse demasiado sangue, como 
consta dos doçumontos ofíiciaos ; nAo o realisou ; por consequência 
ti evidente que pensou custar muito cara a gloria da escalada.



Nenhuma occasiâo sc apresentava melhor do que depois da re­
tirada de Herval da conlra-escarpa da fortaleza(o que levou o gene­
ral em chefe a dar ordem de contra-marcha ao 2.c corpo) para o 
bravo e illustrc general ponderar pelo tclegraphoque a escalada era 
facil ; pois, se o fizesse, o marechal Caxias ordenaria certamente 
que llerval invostissc de novo, porque aquelle general em poucos 
momentos estaria no recinto da praça e, assim, a terrível defeza ini­
miga pelo lado de Paré-Cué cessaria, facilitando por ahi o assalto.

O sr.Jourdan diz quoo general Argollo depois do receber o 
tolegramma com ordem de retirada o outros, exclamara moslran- 
do-os:

«Felizmente lenho estos lelegrammas o guardo-os.»
Ha do estar enganado o sr. Jourdan. Estes telegrammas refe­

riam-se certamenle a qualquer outra cousa.
Ao lerem-se as palavras altribuidas ao general Argollo, con- 

clue-se que este receiava accusações por parlo do seu chefe e amigo 
marechal Caxias a respeito de sua conducta no reconhecimento e 
que por isso guardava para justificação aquelles telegrammas.

Ora, miando houvesse fundamento no que fica exposto,era pre­
ciso para defeza do general Argollo que este podosso justificar Im­
ponderado na occasiâo do assalto que olle teria bom exilo c nas 
condições em quo o desejava o general em chefe ; ponderação que 
lhe cumpria fazor, porquelhe era imposta pelos seus deveres dege­
nerai.

Essa ponderação náo podia ser feita por um general como Ar­
gollo que, a par de grande bravura, talento, illustraçâo, reunia as 
outras preciosas qualidades de commando, como a prudência. O 
assaltoera, pois, impossível, sem grandes sacrifícios, pelo ponto por 
onde reconhecera o illustrc general.

Todos que conheceram o immortal duque de Caxias sabem 
perfeitamente o modo nobre, generosoe cavalheiresco com que elle 
assumia a responsabilidade dos erros de seus lugares-tenentes, 
quando estes erros nao eram filhos da perfídia ; o se mais tarde os 
acontecimentos vinham provar que elle sc havia enganado, altribu- 
indo as faltas d’aquelles á inlellectualidade quando, entretanto, só 
tinham sua origem nas más paixões do coraçao humano, elle con- 
doia-se d'csses delinquentes ; mas, nao procurava alTastar de si a 
responsabilidade já assumida ; assim, em hypothcse nenhuma ti­
nha o general necessidade de precaver-se do documentos.

Em homenagem ao bravo general Argollo diremos ainda que, 
sc elle estivesse sobre o plano de fogo da trincheira e tivesse rece­
bido ordem para retirar, e ponderasse quo só lhe faltava saltar so­
bre a banqueta do parapeito, para arvorar em Ilumaitá o pavilhão 
nacional ; nem mesmo n’essa hypolhese, se ella fosse admissível, 
esse valoroso militar se expressaria d’aquelle modo, porque o seu 
caracter prudente, disciplinador e reservado náo permittia expan-
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sOes «Vaquella natureza com qucinquerqiio fosse, á frcnto do seus
com m andados.

Isso faria o generalquo não se respeitasse a si mesmo enfio ti­
vesse a menor norAo de disciplina.

K' injustiça que faz ao inolvidável general Argollo o autor do 
livro, perdoável, entretanto, por nfto ser intencional.

O marechal Caxias votava o maior apreçò 0 estima ao general 
Argollo. oeste correspondia-lhe com a maior dedicação e lealdade ; 
linha mesmo pelo marechal uma cspecic do velíeraçSo ; por conse- 
(|uencia, nfn> podia haver da parte <lo general a minima prevenção 
contra o seu cliefo e amigo

O autor da llislnriu ia  Huerru do Ihnsil coulrn as Hepublkas 
do Urúguay r l,aru{juay. Pereira da Costa, no vol. 5.°. pag. 637, 
depois de varias considerações diz : «que se devia empregar n’esso 
reconhecimento primeiro \ artilharia até destruir parle da trinchei­
ra atacada ou inutilizar a artilharia quo a guarnecia, antes do se 
mandar dar o assalto.»

E por ahi segue o au:or com considerações a respeito c acaba 
julgando intilil e prejudicial o reconhecimento por causa das perdas 
quo tivemos.

Já o ataque do Estabelecimento aoilluslrc autor mereceu cen­
suras.

Nenhuma razão tem.
Havia decorrido quasi um anno que bombardeavamos Ihimailá 

e muitos bombardeamentos foram terríveis; entretanto, o inimigo 
valorosameiile resistiu a elles no vasto recinto de suas fortificações, 
como nós 10 mezosem Cumzii em uma área limitadíssima.

Arrazar a tiro du canhlo; fazer brecha em fortificações como as 
de IIumaitA o as outras com quo o marechal I.opez procurava deter 
a nossa marcha, õ uma prétenção que só se pódc ter no gabinete, 
longn do thoatro dos acontecimentos, no gabinete, ttmfim, cm «juc 
se resolvem questões thcoricascom a maxima facilidado, como mui­
tos já o tôm dito.

Sc as fortificações do marechal I.opez fossem de alvenaria, ou 
de (|iiahpier outra matéria resistente, já o dissemos algures, facil­
mente seriam arrasadas e frechas se fariam tantas quantas fossem 
necessárias : mas. uào suceedia assim.

Qualquer estrago nas fortificações, um ou dous soldados, emImucos momentos, ú reparava mesmo durante o fogo, c para isso 
lastava ler uma pá ou enxada.

No recinto das fortificações, tudo quanto era de conslrucçâo 
resistente, transformava-se em um nionl&o do minas.

O autor engana -se pensando que o reconhecimento não fòra 
precedido do emprego d artilharia.



Essa arma encetou o serviço com um espantoso canhoneio, e a 
brigada (Tarlilharia, ajpezar de ser de campanha, avançou c metra­
lhou as baterias A barbela do inimigo.

As condições da guerra na America do Sul divergem muito das 
condições das guerras europeas.

Na Europa, as praças de guerra s5o dc muralhas resistentes e 
nos assédios as puralcllas approximam os sitiantes dos muros e com 
baterias abrem-se brechas para o assalto; desmontam-se canhões, 
emlim, a guerra alli so faz com lodos os preceitos da arte.

Mas, no 1’araguay, pensarempáralellas, na parte planado paiz 
em que faziamus então a guerra; em um terreno cheio de banhados, 
lagòas, eslerox, maltas intermináveis ; ó ler a cabeça cheia dc bei­
jas lheorias, e nüo lembrar-se que a lopographia do terreno zomba 
de todas ellas.

As nossas perdas nâo foram grandes, se nos lembrarmos que o 
reconhecimento A viva força fòra feito A celebre fortaleza de Humai- 
tá e nâo a qualquer trincheira.

O reconhecimento não foi inútil, como parece ao autor.
Entre muitas vantagens, o marechal Caxias fez vèr ao inimigo 

que, com uma nova investida a praça nos cahiria nas mãos e esso 
reconhecimento concorreu para desanimar dc todo a guarnição e a 
obrigal-a a affronlar tudo para realizar o seu plano de fuga, como 
declararam todos os chefes, inclusive o bravo commandanle Marti- 
nez, depois de capitular no Chaco.

A fortaleza de HumaitA estava situada cm um excellenlo terreno, 
sulliciontemenlc elevado, ao passo que o das circumvisinhanças era 
péssimo. N’estcexistiam lagòas, banhados, maltas; era impregnado 
de agoa e isso não nos permiltia fazer um assedio com todas as re­
gras da arte.

Para construirmos as nossas trincheiras ao arredor da praça, 
tinbamos de procurar aquellcs trechos do solo em que a terra era 
mais consistente, para podermos ter fortificações e não um anteparo 
de lodo.

Ninguém mais avaro do sangue do soldado do que o marechal 
Caxias ; mas, d’ahi a não emprenender um reconhecimento que se 
impunha pelas circumstancias da occasião, era commetterum erro.

O marechal sabia que esse reconhecimento havia de custar al­
gum sacrifício e, como ello esperava fazel-o pelas consequências que 
decorrem de um assedio, muito antes o havia declarado ao minis­
tro da guerra, como consta de sua correspondência oflicial com essa 
autoridade. (Ofíicio de 2 de Abril de 1808).

Quem conhecer alguma cousa da historia militar deve recordar-se 
de que os reconhecimentos á viva força sempre custaram sacrifícios, 
desde os mais remotos tempos ; pois, o ardor dos chefes, o valor ir- 
reflectido dos officiacs, a intrepidez dos soldados, c muitas outras 
circumstancias que surgem na occasião, concorrem para que estas
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operações, em gcr.il, sc transformem cm verdadeiros combates e, As 
vezes,mesmo cm sangrentas batalhas.

Mas, convem condernnal-os por isso ?
Nao.
Iíllos devem scr feitos, realizados, em situações como as em que 

nos achavamos, custe o que custar; porque o resultado do tacs reco­
nhecimentos õ que justifica um longo assedio uo intuito de evitar 
maior elTusAo do sangue.

llm general que em umassedio de alguns rnezes nüo procuras­
se tentar investir as fortificações inimigas para ver o grao de resis- 
toncia que ellas apresentavam ; nAo devera encarrcgar-so da direc­
ção do uma campanha ; devora ficar nm casa c nao ler a protençao 
do levar aos campos do batalha a bandeira de sua nacionalidade,[lois, a um general dc tal jaezsonta-lhc melhor nas maos o guião, a 
landeira do alguma irmandade cm dias do procissão.

Kmquanto troavam os canhões no memorável reconhecimento 
de Humailá, a política dominante no nosso paiz afastava-se do sce- 
nario político para dar lugar A acção da política conservadora.

O presidente do conselho Zacarias uc Góes e Vasconcellos pre­
tendera invadir as attribiiições da coròa, nao julgando acertada a 
escolha do notável brasileiro Torres Homem, depois visconde dc 
Inhomerim, para sonador do império, o lendo oimperador susten­
tado o sou acto, aliaz muito' constitucional; o eminente chefe do 
partido liberal relirou-so do governo e com elloa siluaçflo liberal.

lí’ escusado lembrar que a pessoa resneilavel do chefe da na- 
çio íòra alada As columnas da imprensa e ua tribuna parlamentar o 
fustigada pelos políticos (pie baixavam do poder; e entre estos, con- 
tam-sn muitos que boje tôm Horror A republica c nao tropidam der­
ramar o sangue de irmãos para restaurar... a monarçhia, quen'os- 
sa occasiao, despeitados como estavam, lho mostrariam o caminho 
do exilio, se pouessem fazei o.

Assim s3o os homens I
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Dons dias depois do reconhecimento de Ilumaitá, no dia 18, 
tivemos uma nova ref rega no Chaco, que os paraguayos denominam 
combate de Acajuosa.

Desde o dia 45 partiam do lado do Timbó tiros de canhão para as 
nossas forças que occupavam o Chaco.

Era preciso proceder-se a um reconhecimento, porque não so 
sabia se o inimigo havia levantado d’esso lado alguma fortificação 
ou se essa artilharia se achava alem de uma lagòa, nas proximida­
des do rio Guaycurú, sem ou com outras defezas a não ser o obstá­
culo natural oITerecido pela própria lagôa.

Para certificar-se, o marechal Caxias deu ordem ao bravo ge­
neral Uivas que mandasse reconhecer o quo havia de real por aquel- 
lc lado.

Este general reuniu uma pequena columna composta dos bata­
lhões brasileiros 3.° e 8.° e um argentino, e mais 4o homens tam­
bém do contingented’esta nacionalidade, para fazerem a vanguarda 
como atiradores c deu o cominando ao coronel 1). Miguel Mar- 
tinez.

Este marchou em duas columnas por dous caminhos paral- 
lelos.

Infelizmente para esse bravo oflicial, ello não seguiu o cami­
nho que lhe fòra marcado eavançou alem do ponto que lhe fôrade­
signado nas instrucçOos que recebera.

Presentida a sua marcha pelo inimigo, este emboscou se e o 
valente oflicial entretido em bater as partidas quo encontrava, foi 
se internando.

De repente, o inimigo que viu bem adiantado o batalhão ar­
gentino, avança cm numero muito superior ; corta-o do resto da 
columna e, apezar da resistência que procura oppór, é derrotado; o 
seu commandanlo ü. Gaspar Campos e o proprio coronel Martinez, 
chefe da expedição, cabem prisioneiros, conseguindo felizmente es­
capar alguns ofliciaes e muitos soldados com a bandeira em direc­
ção á margem do rio, onde foram recebidos pelos nossos coura­
çados.

Este desastre, porem, foi vingado ; porque os nossos batalhões,
3.° c 8.°, avançaram intrepidamente contra os paraguayos e, em- 
quanlo isso se passa, chega a noticiado desastre do batalhão argen­
tino ao general Rivas que accoleradamonte segue com o 
■li.0 de linha e, assim, aquellesdous batalhões, agora reforçados, 
carregam á bayoneta c na terceira carga debandam o inimigo quo 
deixa no campo 230 mortos, entre elles o chefe da força.

Já dissemos que o combate 6 conhecido pela denominação do 
Acajuosa.

Resquin denomina-o Acaguasa.



lYdlc fizemos alguns prisioneiros. conlando-sè no numero um 
capitão, immcdialo no cominando da força i]iic pelejou.

O marechal l.opez satisfeito por lurem sino aprisionados os 
dous coronéis argontinos.pela vantagem colhida da omboscada. van­
tagem transitória, porque muito cara lho custou ; mandou cunhar 
urna medalha com a qual agraciou osolliciaes u praças quo toma­
ram parte n'acção.

boletins, artigos bombásticos na imprensa, partes ofliciacs 
clinias do palavrões, procuraram mais uma voz disfarçar a derrota 
o dar-lho laivos dcvictoria.

As nossas perdas alliugiram n’esso combale a dO mortos, âüO 
feridos o 2 oxtraviados.

O reconhecimento á viva força do dia 10 de Julho, como jã dis 
somos, completara o desanimo dos chefes e guarnição da praça pa- 
iaguava, pela convicção do que, com um ataquo formal, vigoroso, 
cila baquearia.

Ksso desanimo notava-se ate na frouxidão com iiue o inimigo 
respondia as baterias sitiantese o desapparecimento (lo muitos pi­
quetes avançados dc seus postos dc observação para preencher os 
claros abertos na guarnição no memorável dia 46, em què as suas 
perdas foram grandes, pois, dos manurulhos do exercito via-se. du­
rante e depois da refrega, grande porção dc carretas conduzirem 
aqudlles que a morte ou os ferimenloshaviam põstofòradn combate.

Não convinha doixaro marechal l.opez muito tempo sem ver 
nos o, por isso, na impossihi idade, pelo pequeno ofTeclivn rio exer­
cito, de dividir esto em duas columnas, uma para continuar o sitio 
da praça, outra para não detoar o inimigo fazer-so forte em Tcbicua- 
ry c São Fernando, onde aquellc marechal eslava com o seu quar- 
lel-general; ordenou Caxias ao barão da Passagem quo seguisse 
com a sua divisão couraçada para bombardear aqucllas duas posi­
ções. muito próximas uinada outra, hoslilisando antes oTiriibò o o 
Novo Estabelecimento

O barão devia n’cssa importantecommissão. bombardeadas as 
posições rio Tibicqary n São Fernando, zarpar rio acima, o rio Para- 
gnay, o reconhecer as margeas alô aonde fôsso possível.

Antes, porem, o general cm chefe conferenciou com o bravo 
vice-almirante para augmenlar a divisão couraçada da vanguarda 
cóiri mais 3 navios.

Essa conferencia teve Ingara 20 de Julho e n’osse mesmo dia os 
coumiaudautes (íarcindo. Nogueira e Eduardo Wandenkolk. com- 
inárnlanlesdo Sitvado, Cabrole monitor l’iauhy, tiveram ordem dc 
forçar no dia seguinte, pela madrugada, as baterias do Ilumailã e 
reunirem-so áquulla divisão.

Cmnelfoilo. ãs l  horas e 1/t da manhã. suspendo o (\ibral c 
avança, seguiudo-lhe nas agoaso SUca4ü com o Piuuhy atracado 
por B B.
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A' rectaguarda d’elles navegam o Lima Barros e o Brasil, com 
o chefe do estado- maior Francisco Cordeiro Torres e Alvim, para 
bombardear as baterias inimigas, durante a passagem e assim pro­
teger esta operação.

Nós, do exercito, rompemos das trincheiras o fogo de canhão ás 
4 em ponto.

As sentinellas, os esculcas, que o inimigo conserva na margem 
do rio, percebendo o movimento, atiram 3 foguetes prevenindo a 
guarnição do intento dos nossos navios.

Aos couraçados ilariz r. Barras, llcrtal c Colombo que, como 
sabemos, estavam ancorados um pouco abaixo do Humaitá, rcu- 
nem-se o Lima Barras e Brasil e o canboneio começa.

Debalde irrompe fogo o inimigo, apenas surgem aquelles vul­
tos negros, fendendo a correnteza.

Humaitá está agonisante; debalde espadana fogo sobre os 
navios.

As suas crateras estão quasi extinctas; uma ou outra ainda 
expello lavas ardentes, destruidoras e mortíferas.

Não ba duvida; Humaitá tem os seus dias contados !
Esse esforço é como o do leão enfermo, moribundo, que nas an­

gustias dos últimos instantes, faz supremo esforço para voltar á vida, 
que sente obumbrar-se, extinguir-se,esmagada nos braços da morte.

A terra não parece rnais agitada por um cataclysmo, como na 
memorável madrugada do 19 de Eevereiro.

O manto da noite é rasgado ainda pelos relâmpagos d’arlilharia; 
os ares levam ao longe os éelios dos trovões ; mas, não ba a horrenda 
magestade d’aquella noite, que parecia ser a ultimac dever assigna- 
larnasephcmerides do universo a destruição do homem e o anni- 
quilamcnto da te rra !

O marechal Lopez tão versado na legenda napoleonica, esque­
cera que o rei Jcronymo dissera um dia a um sobrinho quo deveria 
mais tarde cingir a coròa imperial e cahir com ella em Sedan :

« Tudo podemos fazer com as bayonetas; menos assentarmo-nos n’cllas. >
Uma hora depois de iniciado o canhoneio, os navios haviam for­

çado Humaitá sem perda de um só homem, sem avarias, e fundea­
vam, junto á divisão avançada da esquadra ao som das muzicas e 
vivas estrepitosos das nossas forças acampadas no Chaco.

Seguio, então, n’essc mesmo dia, '2I, o barão da Passagem para 
desempenharacommissão que assignalámos.com os couraçados Ba­
hia, Silvadoe Barroso c os monitores 1‘iauhi/, I latjôaso Bio Brande.

Bombardearam as posições do Novo Esiabolecimonto e Timbó 
n’esse dia á tarde ; o inimigo contestou o fogo, c recciando que os 
navios pretendessem forçar mais uma vez o passo d’esla ultima po­
sição, ao escurecer acenderam enormes fogueiras do lado opposto á 
bateria para acertar suas pontarias.

A noite escurecera muito ; um temporal estava imminenle.

I



0 barão d,a Passagem ordena que o Bahia alraqiio por E B oseu 
constante o heroico companheiro, o monilor Alagoas; c que o Sil­
vado faça o mesmo ao Piauhg e assim invoslom o passo doTimbò, e 
forçam-no debaixo do um canhoneio violenlo das baterias do 
forte.

A noite, porem, tornara sc borrivnlmente negra; nada se podia 
destinguir atra voz d’aquollas densas trevas c assim os navios expe­
dicionários ancoraram nas proximidades do nosso rcduclo do Tahy 
íi espera do dia.

Rompeu o temporal: vento n torrentes de chuva.
A bordo do Bania aohava-sc o sargento paraguayo Ascencio 

Pereira, prisioneiro na abordígom do Barroso, homem intelllgontc 
e praclico daipiollasparagens.

Nò dia seguinte a uxpodição suspomleu ferro c avançou ; mas, 
o temporal perdurava e assim cila n'esse dia nâo passou do porto 
do Pilar.

O dia 23 amanheceu melhor o ás 3 horas da tarde cila fundeava 
com as baterias que defendiam a fòz doTibicuary A vista o o passo 
do rio Paraguay, fronteiro a Sao Fernando.

Ahi tinha o inimigo 2 baterias de grosso calibre uma do \ I ca 
nhOes, outra de 4.

A primeira eslava collocada na ospccie de península «pie for­
mam os dous rios Paraguay e oseu aüluento Tobicuary ; a segunda, 
mais afastada, ficava om frente á uma ponta que faz amargem di­
reita d'aquelle rio

O marechal f.opcz pretendera tirar todas as vantagens da mar­
gem esquerda do rio Paraguay. lovantando batorias. semeando as 
agoas de torpudos, trancando.com corremos grossas do ferro,o passo 
aos nossos navios.

R tudo isso succedia porque nâo tínhamos 5U.0UO homens alli 
om armas, dos quaos podesseir.os destacar a metade para nao dar 
alento ao inimigo, um momento de descanço, porquo esse era suf- 
ficionto para ello improvisar baterias!

Alii na bateria aoTcbicuary, os fogos cruzavam-se ; havia uma 
forte corrente atravessada de inárgom a margem ; o canal estava 
ainda defendido com torpedos como ba pouco dissemos.

Os prisioneiros e passados confirmavam estas informações, in­
clusivo o sargento Ascencio Pereira.

a perspectiva era assustadora.
Humailá, agonizante, parecia abandonar oseu leito de angus­

tias para surgir adianto, sempre ameaçadora !
Mas, o barao da Passagem e seus gloriosos companheiros lia 

viam forçado o passo de Humailá ; haviam recebido o fogo de mais 
de cem canhões de grosso calibro :o  Alagôas, atracado ao Bahia, 
como um palladino de ferro, envolto em um manto do aço, como se 
julgasso prova de fraqueza entrincheirar-se ao costado do eompa-
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nheiro, deixou que o desprendessem d’ello ; subiu e desceu varias 
vezes, retalhando com o arieto, aquellas agoas enláo agitadas, que 
banham a margem erriçada de canhões.

O bravo marinheiro gritou, pois, aos companheiros:
— Avante !
Antes, porem, começou a cxpodiçáo a bombardear as posições 

inimigas o o acampamento de Sáo Fernando.
No dia seguinte, em quanto o Barroso, Itio tirando e Piauhy 

continuavam o bombardeamento ; o Bahia, atraca o fiel companhei­
ro a seu costado, pelo lado de 1) li. e com o Silvado, em suas agoas, 
investem o canal á toda força, em plono dia.

O inimigo canhoneou com furia ; o seu fogo cahia rápido, ás 
torrentes, sobre o costado dos valentes, apesar da metralha dos ou­
tros navios que so haviam approximado para proteger a operaçáo, 
e a dos canhões da torre do Silvado, pois, este náo passara silencio­
so pela frente do inimigo.

Elio avançara trovejando por esse canal estreito e tortuoso do 
rio 1’araguay.

Emlim, passaram e pouco adiante bombardearam de perto o 
acampamento de Sáo Fernando e todo o entrincheiramento que par­
tindo d’ahi, se desenvolvia e o inimigo tratava de unir ao da fóz do 
Tebicuary.

A confusáo no campo inimigo foi enorme quando os projectis 
começaram acahir em pleno acampamento.

Era n’essodia 24 de Julho que a supposta revoluçáo deveria 
arrebentar em Sao Fernando e Assumpçáo.

Náo queríamos voltar a tratar d’esso horrendo e infame morticínio 
que, como já dissemos, tornara eternamente sinistro aquolle sitio.

Diz Kesquin no seu folheto :
< EI reo Bergcs ha declarado que segun las ultimas combinaciones con ei ini- 

« migo, la revolucion debia estallar el 24 de Julio de 1868, cn San Fernando y
< en Assuncion, para cuyo efecto cl cnemigo debia hacer arribar cuatro de sus
< acorazados, forzando las baterias dei Tibicuart, para bombardear el campo de
< San Fernando, y praticar un rcconocimiento hasta el puerto ,dc Villa Franca, con
< el fin de soccorrer á los comprometidos, cn el caso de que fracazara cl golpe.

« Y efcctivamentc cl 24 de Julio forzaron los acorazados el paso Tibicuari, y
< bombardearon a San Fernando hasta el dia 25. »

EisResquin torpemenlo apoiando o miserável assassinato.
O grande patriota paraguayo D. José Berges, entâo ministro das 

relações exteriores, foi uma victima illustre e innocente ; elle pro­
curou evitar a guerra quanto poude, porque previa a ruina de sua 
patria, e, certamente, nos seus últimos momentos perdoou aos seus 
assassinos, porque atravez da sua morte injusta e revoltante elle 
descortinava dias mais felizes para os que escapassem á catastrophe 
e para as gerações futuras.

Todas as confissões, já o dissemos, se arrancavam aos desven­
turados: o chicote, a tortura, o cepo de Uruguayana alli estavam 1
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O que restava às viciiims senão dcpôr aqnillo quo os seus al­
gozes queriam ; senílo ceder a suas suggcslóes?

Kra preciso dizer, depois de passados os fados, que clles se 
prendiam à conspiração ?

As v ic lim a s  respondiam  a íliru ia liv a m e n te .

Desappareciam as viclimas ; mas. ora necessário quo os sup- 
postos cúmplices aflirmasseni quo ouviram d’cllas estas e aquellas 
combinações com o inimigo?

A tortura, o chicote, o cepo de Uruguayana conseguiam tudo.
Nós nào precisavamos para abater o marechal l.opcz lançar mao 

d'estes expedientes de conspiração.
No nosso campo tínhamos mesmo muitos Mucius Scoevolas, do 

mão mais certeira do que a do illuslre romano ; mas, o marechal 
Lopox não era um Porsonna. Queríamos vel-o tombar no campo da 
batalha.

Debalde fugimósdo liratar de certos homens quo figuraram tris- 
temente ao lado do marechal Lopez; mas. o quo fazer ?

Este general Uosquin o outros, no edifício social e governamen­
tal d'aquoTle tempo sao estes teUunoim; estas figuras humanos que 
a architcctura representa como sustentáculos do cornijas, de enla- 
hlamontos ou do grandes pavimentos.

Só ficam bom alli mesmo ; se locamos no edifício, locamos 
n’essos homens com formas do caryatidos.

Proslgamos.
O monitor Alagúax sofTrou no forçamonto algumas avarias e 

tratou de rcnaral-as. einquanlo se bombardeava o acampamento de 
Sao Fernando.

O sargento paraguayo AsconciQ Pereira informou ao chcfú da 
expedição que na lagôa ilecldo, próxima ao lugar om que eslava a 
esquadrilha, existiam 2 vapores paraguayos.

O barAo da Passagem resolveu dar-lhes a mesma sorte do 
lyurcfi c Taquara o dirigin-so para a lagôa.

Infelizmcnto nao foi possível dostriiil-os porquê o canal ora 
muito eslroito e tortuoso ; ninguém a bordo o conhecia, e, assim, 
nflo valia a pena comprometler o resultado da oxpediçfio.

Isso. porem, não impediu quo os vapores fossem vigorosamen­
te hostilisados mesmo du longe, pois, as granadas chegaram ate clles 
que prudentcmonlc so affaslaram.

0  reconhecimento prosogutu ató um sitio denominado Hcrra- 
dura ; mas, só avançou o Bahia ;. os outros ficaram para continuar 
a alastrar o acampamento d3 São Fernando dc bombas e grana­
das.

0  chefe resolveu voliarcom a expedição.
Kra, pois, preciso forçar agora, agoas abaixo, as baterias do 

Tcbicuary.
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0 Alufjôas, atracado do lado opposlo ás fortificações, ao costa­
do do seu inseparável llaliin ; o Silvado, á rectagnarda; assim avan­
çaram.

Infclizmente. d’eslavez náo com felicidade, porque á bordo 
do Bahia uma bala inimiga matou instantaneamente o pratico 2.° 
tenente Luiz Repeto, o bomein do leme c feriu outro.

A casamata do leme ficou entulhada com aquelles cadaveres c 
o ferido; com estilhaços de madeira e fragmentos de ferro, de 
modo que o navio não podia governar.

Immediatamenle o praclico do Alogôas, um velho valenlo, Pi- 
cardo, toma a direcção do navio que, sempre com o companheiro 
ao costado, com o auxilio das machinas, recebendo balazios do ini­
migo, desce, com o Silvado, sempre em suasagoas, e deixa a zona 
perigosa e ancora, com os outros, junto ao resto da expedição que 
ficara para bombardeara posição inimiga e protegera passagem.

No dia 25 a expedição voltou; mas, durante a noite de 24 para 
25, a posição foi hoslilisada pelos canhões da esquadrilha.

l)e passagem pela lagòa do Timbó, o monitor Itio (Irandv nV.lla 
penetrou e procedeu á uma exploração e já no dia seguinte a es­
quadrilha fundeava no Tahy.

Este reconhecimento custou 3 mortos c 7 feridos ; entre aquel­
les o bravo praclico Luiz Repeto; entre osles o commándante Gar- 
cindo, do Silvado, e o l.° tenente Alves de Ilarros.

O chefe da expedição louvou o valor de Hoonhollz, então com- 
mandante do Hahia; Maurily, do Alagôas, Eduardo Vandcnkolk, 
do 1‘iuuhy; Pereira Pinto, do Itio (Irandr: Muniz Fiúza, do llarroso.

O I,° tenente Pinto da Veiga e o velho praclico Picardo foram 
lambem citados com louvor.

As avarias dos navios foram grandes. Tralou-so de roparal-as.
Quando, porem, no dia 25 pela manhã a esquadrilha despedia- 

se do Tebicuary, jogando lhe os últimos canhonaços; o inimigo eva­
cuava de todo a praça de Humaitá.

Antes de tratarmos circumstanciàdamento do abandono da pra­
ça, não devemos esquecer que o seu commandantc. coronel Alen, 
havia antes pedido permissão ao marechal Lopez para romper a 
linha dc sitio pelo norte da fortaleza, afim de se incorporar pelo 
Pilar ao exercito em Tebicuary, para náo chegar á situação desespe­
rada em que ficaria depois de consumidos os viveres.

O marechal Lopez que queria a todo o transe reter os sitiantes ao 
arredor da praça para concluir as suas obras de defeza, cm Tebicuary . 
não concedeu a permissão pedida e a isso altribue Kosquin ter o co­
ronel Alen scxuicidado: mas, é corrente que elle fòra fuzilado por 
ordem do mesmo marechal; mas, se este tivesse altendulo ao coro­
nel teria sido para nós uma verdadeira felicidade porque esmagaría­
mos a sua columna fora das fortificações.
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0 mio ò verdade, é quo o plano do, abandonar iiiimait.l estava 
assentado, e elle tornou-sc irrevogável, como já dissemos, depois 
do reconhecimento de 16 dò Julho.

Na noite de 22, do mesmo moz, o desventurado coronel Alou, 
que, com suas intrigas, íòr.i causa da desgraça do general Robles 
o de sua morte, conseguiu, com alguns olliciacs. praças, mulheres 
e crianças, cerca de iflO pcssòas, evadir-se pelo Chaco, por um sitio 
ainda n&o occupado pelas nossas forças e aprescntou-sc apenas com 
metade do pessoal, em Tcbicuary. aondo o esperava o desfavor do 
marechal I.opezo. por consequência, a morte próxima

Mas, desde a noite de 16 qun em pequenos grupos começara a 
guarniçáo a abandonar a pr.*,ça, passando em canoas pára o Chaco.

Na manha do 2 >, o general em chefe leve rommunicaçílo de vá­
rios pontos de que os piquetes inimigos se haviam recolhido á praça 
e que no interior (Polia havia grando movimento.

Humaitá eslava silenciosa; uáo respondia ao nosso fogo.
O general em chefe eomprehendou que tinha chegado a hora da 

queda do famigerado baluarte.
Deu ordom para que o seu clarim dOsse signalde rebate.
lmmediatamente o exercito formou.
O marechal ordenou ao visconde do Herval que avançasse o 

penetrasse na praça com as forças da vanguarda o communicassc 
as novidades.

Pouco depois, Herval participava que realmeute o inimigo so 
retirava fazendo fogo do fuzilaria e de canliSo sobre os nossos que 
haviam penetrado no recinto.

Krn a cauda da columea paraguaya.
O coronel Camillo Merrio, com a sua brigada do cavallaria. foi 

o primeiro que alli ponotrou: era contra a sua brigada que o inimi­
go dirigia o fogo.

A cauda da colymna nSo quiz luetas por muito lompo; tratou 
logo do mciter-se cm canòas o chalanas c abicar para o (fraco.

Previnida a esquadra, avançou logo o l.irna Ifanos quo com a 
sua mortífera metralha ainda hoslilisou as ultimas canòas, carregadas 
do inimigos, quo demaudavim a outra margem do rio.

O goncral Argollo íol logo avisado c teve ordem de marchar 
immcdialamnnlcde Curupaily para a praça do guerra, encontrando 
por :upi(>llo lado.apenas uma guarda do 8 homens que declarou ler 
a guarnlçAo começado a evaJir-se pouco a pouco desde a noite de 
16 de Julho.

Depoisdo I.imtyüarroschegaram outros navios que encetaram 
o canhoncio das maltas em que se achava refugiada a valente guar­
nição e, previnida a nossa força do Chaco. começou cila asilial-a.

O marechal Caxias apenas teve commnnicaçáo. do visconde do 
Herval, de que realmeute o inimigo abandonava a praça, dirigiusc-



para cila que ainda oslentava o pavilhão paraguayo; mandou arreal-o 
e içar o nosso.

Deu lambem logo ordem, o general em cliefo, para que 14 bata­
lhões de infantaria, e 2 baterias de artilharia de campanha refor­
çassem as forças do Chaco para sitiar ahi o inimigo.

Este não lograra o seu intento.
Procurara escapar ao cinto de fogo mie o cingia no recinto; 

mas, eil-o agora sem poder fugir á metralha dos couraçados, a dos 
canhões c fuzilaria das forças do Chaco!

Com a posso de Humailá um immenso material de guerra eahiu 
em nosso poder, salientando-se entre elle l.-.O canhões de vários 
calibres, 6 estativas de foguetes de guerra, muita polvora, arma­
mento do infantaria e cavallaria, carros, bandeiras e fardamento.

Nos paioes e armazéns encontrou-se profusão de goneros 
alimentioios para um mez pelo menos, para uma guarnição do 6.000 
homens, e se considerarmos que o inimigo havia de condusir viveres 
para a sua marcha atê o Tebicuary; vê-se que haviam recursos c 
que não foi a falta de alimento que apressou a evacuação da praça, 
já resolvida, mas, que o inimigo queria rcalisar tranquillamcnle, c 
sim a penosa impressão do nosso reconhecimento, feito!) dias an­
tes, isto ê, a 10 cie Julho, ao qual o inimigo temia quede um mo­
mento para outro se seguisse um ataque decisivo e assim ficasse ex­
posto aos azares o consequências de um assalto.

Entretanto, a guarnição de Humaitá havia heroicamente sus­
tentado a sua posição.

A praça apresentava um aspecto desolador.
A E"reja e mais edificios de solidez estavam arrazados.
O solo, em toda parte e em lodos os sentidos, parecia ter sido 

revolvido por centenas de arados.
Eram sulcos feitos pelos nossos projcclis.
A guarnição fugitiva, não lendo logrado logo o seu intento de 

evadir-se, tratou de entrincheirar-se.
Mas, ella não podia alli permanecer por muito tempo, porque 

a sua sorte seria suecumbir mutilada pelos nossos canhões.
Os heroicos paraguayos resolveram, pois, abrir caminho com 

a espada na mão, custasse o que custasse.
Então começou uma lueta espantosa e terrivelmente sangrenta, 

dia e noito, ora na malta, na estrada da península; ora em escaleres 
o chalanas na lagòa Vera.

Ao bravo capitão-tenente Steppleda Silva dou-se uma flplilha 
de escaleres; e, então, elle de combinação com o general Uivas, á 
noite, varias vezes aborda as chalanas em que o inimigo procura 
fugir; esto, a seu turno, aborda os nossos escaleres e ferem-sc as- 
simeombates á arma branca na lagôa que ás vezes abre as suasagoas 
para receber os corpos onsanmientados dos mortos e tudo isso no 
meio de uma escuridão medonha!



Mas, o inimigo nâo consegue romper o bloqueio foilo polos nos­
sos escaleres.

De dia o inimigo refugia-se om sua fortificação.
Os nossos infantes ala:am-n’o: o inimigo não tem repouso.
No dia ÍM, perdemos um valente e virtuoso oilieial (Tarlilharia, 

o tenente-coronel Antonio Carlos cio Magalhães, morto glpriosamen- 
te na picada que ia ler ;í fortificação, á frente de seu batalhão.

Este official, dotado do altos sentimentos dc philanlropia : tão 
austero no dever como nos preceitos da religião chrislã, ao avançar 
para os combates, descobria-se, olhava paraocéo e exclamava:

• Meu Deus, ciilrcjçg-vos mntin iilrnn c o meu corpo Ás bal.is. *
Voltava-se, então, pata o sen batalhão e bradava :
— Soldados! avançar.
O bravo ia na fronte.
üs seus sentimentos religiosos eram tilo sinceros que impu­

nham respeito a lodos.
Iníohzmonto. n'essas terríveis refregas a nossa metralha, sem 

quo osoubossomos, a principio, espedaçava a infelizes mulheres e 
crianças,porque com a guarnição fugitiva existia grande numero des­
tas desventuradas crcaiuras.

Que quadro desolador apresentava pela manha a lagôa !
l'or entro os camalotes ou boiando na supcrlicio uas agoas, 

viam-se os corpos de inimigos, dc mulheres, de crianças, lodos hor- 
riv,cimente mutilados ; canôas, A mereô da corrente, cheias de ca­
dáveres, lendo a morte por timoneiro !

Na malta o numero dc mortos era grande.
Ao saber o marechal Caxias que muitas mulheres c crianças 

oram dilaceradas pela noss* metralha, condoeu se,o.ohcdeccmlo aos 
seus elevados sontímentos do humanidade, encarregou o venerando 
capellão do exercito frei Fidelis d’Avola para. em nome da religião, 
intimara guarnição a quo se rendosse, certa de que a vida lhe seria 
poupada.

Duas vezes o sacerdote, acompanhado de algumas pessoas, le­
vando bandeira parlamentaria, dirigiu-se á trincheira inimiga; mas, 
a metralha de Ocanhòcsc uma viva fuzilada, fizeram-no rocuar.

O combate na noite de I para '£ de Agosto foi o mais sangrento.
O inimigo em 9canôa$,cada uma tripulada por 35 homens.com 

algumas mulheres e crianças, tentou mais uma voz romper o sitio 
ou bloqueio.

0 rapitão-tonontcStepplc om um escaler á&Beljcribc; o I .<• te­
nente Julio Ccsar de Noronha, mais tardo official general d’armada, 
om outro do llraxil e o i.* lenentoJoão Porfirio dc Souza Lobo, em 
um da, Hayt\ ovários outros oscaleres e botos investiram contra a 
llolilha inimiga.

Esta não recuou; pelo contrario, avançou em direcção á adver­
saria.
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Enconlram-sc então, e trava so a pugna braço a braço, a ferro
frio.

São 11 borasda noite.
A’s vezes os combatentes separam se pela força da correntesa 

das agoas,ou pelos c.vnnlolei que flucluam errantes e se metlem de 
permeio ; mas, voltam logo, unem-se, brandem os ferros, ferem-se e 
matam-se, sem clemencia, porque o sangue inebria, o tinir das ar­
mas ensurdece, e as suas cbispas arrancam gritos de cólera !

A’s 2 boras da manhã a vicloria era nossa.
Apenas 2 canoas inimigas conseguem retirar-se ; mas, uma foi 

logo abandonada pela tripulação que deixou dentro 8 mortos.
Ficáram, pois, 8 canòas em nosso poder e 28 prisioneiros; o 

numero de mortos excedeu a 200 ; infelizmente. n’eile contavam-se 
algumas mulheres e crianças.

íTesso dia 2, á noite, Bernardino Caballero desejando remelter 
mantimentos do Timbó para a guarnição, mandou 12 canoas, tripu­
lada cada uma com ü homens, com bastantes viveres.

A sorte, realmente, era adversa aos bravos paraguayos, pois 
ellas foram presentidas pelos nossos escaleres, que as atacaram, ba­
teram as guarnições, escapando apenas uma canôa.

O marecbal Caxias, consternado ainda pela morte das pobres 
mulheres e crianças, pois continuavam as infelizes a ser sacrifica­
das nos conflictos; ordenou ao general Rivas que mais uma vez in­
timasse ao inimigo a ontregar-se.

Um olíiciale o padre Esmerale, capellão do hospital de Comen­
tes e que então se achava a bordo da esquadra, foram encarregados 
d’essa missão.

A intimação e rad’oste théor ;
< Chaco, 2 de Agosto dc ] 868. — Estou sufficientemento autorisndo pelo Exm.

* Sr. Marquez de Caxias, cm nome dos poderes alliados, para propor a V. S. que se
* renda com o resto da columna que commanda, assegurando a V. S . o respeito ás
* vidas e as considerações devidas aos prisioneiros dc guerra, como c de practica cn- 
« tre as nações civilisadas.

« Depois do horroroso successo de hontem á noite em que pereceram quasi todos
< os que tentaram forçar a passagem, inclusive o commandante Hcrmosa, segundo 
« declaram os prisioneiros, depois do espantoso quadro que V. S. fez represen-
< tar a desgraçadas mulheres c crianças que nenhuma participação têm nos comba- 
« tes ; eu espero que V. S. inspirando-sc nos sãos princípios da moral c da humani* 
« dade, nãò continuará fazendo essa resistência desesperada em prejuiso de uma por- 
« ção dc paraguayos que ainda pode concorrer para a felicidade dc seu paiz. Se V. 
« S. ceder de seu proposito c, ouvindo a palavra humanitaria que lhe enviam os po- 
« deres alliados para salvar as preciosas vidas que lhe estão confiadas, será este um
< dia de satisfação para lodos pelo triumpho alcançado cm nome da humanidade e
< que será sempre uma gloria para os que, dispondo dos meios, aproveitaram a occa-
< sião de o levar a cabo. Se, pelo contrario, V. S, está disposto a correr a sorte das 
« armas, mesmo no caso extremo cm que se acha, e tem a intenção decidida de tor- 
« nar a tentar a passagem, então, peço a V .S  cm nome da moral e da caridade que
< poupe a repetição do acontecido hontem á noite c que os nossos olhos não tornem 
« a ver os membros mutilados de mulheres e crianças, sacrificadas inqualificavcl- 
« mente por V. S.
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■ 1'clo oOicial, portador d'esln, er.pcni n resposta dc V. S que deve ser decisiva 
« cprutriplo. - DousGuardo a  V. S,— I. Kivns. »

0 inimigo (Testa vez nicobeii o parlamontarlo.
O padre. Ksmorate, depois de haver o chefe Martinez lido a in­

timação, exhortou o. cm nome da religião e da humanidade a quo 
se rendesse com sua gente para ovitar mais derramamento de san­
gue, tanto mais que oxislicm alli muitas mulheres e crianças; ooíli- 
cial, lambem, demonstrou a inutilidade de qualquer resisloncia o a 
impossibilidade do inimigo forrar o bloqueio c sitio. .

O enmmandanie Marlhez pediu algum lompp para refloctire 
declarou quo no dia seguinte daria resposta.

0  tiroteio, entretanto, continuou de parte a parle; mas, a noite 
cie 3 para i  foi calma, porque o inimigo uüo fez mais tentativas para 
romper as nossas linhas.

Na noite seguinte, seriam 9 horas, quando um enviado do corn- 
mapdanle Martinez apresentou-se com uma carta díèsle para o gene­
ral Rivas.cm que declarava que acceilava a proposta e so apresenta­
ria para conferenciar no dii seguinte ao meto dia.

Com effoito, cm um sitio entre as duas forcas combatentes, no 
dia 5. à hora marcada, conferenciaram os dons chefes,licando assen­
tado «pio os paraguayos soentrogariam.com a condição dos ofliciaes 
ficarem com suas espadíis ; quo escolheriam o alliado «pie qui/.es- 
som para sua guarda n «pie nenhum offícial ou soldado seria obriga­
do a servir contra o seu paiz.

0  general cm chofe acsoilou as condires.
Assim, pois, o inimigo rendeu-se.
0  morticínio tinha sido grande nos combates da lagôa Vera e na 

malta: mais do 1.000 paraguayos tinham alli morrido.
Assim mesmo a força iiiin’ entregou as armas compunha-so do 

chefe.coronel I). Trancisco Martinez, 3 capiláosde fragata 1’eilro GUI 
o Knmigio Cabral, I major, 3 capellaos, 95 officiaessubalternos, 
900 soldados validos, 300 doontos o feridos, mulheres o crian­
ças.

Depois do se fornecer vosluario para os que necessitavam c ali­
mento. os prisioneiros do guerra seguiram para Humaitá.

A nós locou duas terças partes dos soldados ; a outra, ao allia­
do argentino,

Nenhum paraguayo desojou collocar-se sob a protecção da ban­
deira oriental, tao prevenidos estavam clles contra esse povo valon- 
te, prevenção (ilha das calutnnias «jno o marechal I.opeze os seus 
sequazes tinham feito correr cm todo paiz.

A guarnição quando abmdonou a praça, já muito reduzida polo 
nosso fogo, constava de 3.GOO homens com ti boccas de fogo c 490 
mulheres e crianças e segundo informou Martinez, apenas 2t)0 para- 
giiayosconsogiiiratn. com A’.on, chegar aoTimbõ e depois a Tobi- 
cuary, onde.còmo já dissemos, o esporava o morte.



Os prisioneiros (pie haviam informado ler morrido no ultimo 
combato da lagôa o coronel Hermosa, enganaram-se.

Esse chefe paraguayo, no dia 29 de Julho, seguiu do Timbó 
para Sâo-Kernando, aonde chegando tratou de intrigar o coronel 
Martinez como marechal T.opez, informando, segundo diz Resquin, 
que Martinez se Irada sordo rí Iodas las indicaciones para acirrar 
d  paso de las tropas.

Os prisioneiros receberam as maiores provas de generosidade 
dos vencedores.

E’ preciso que se consigne que durante o glorioso cominando 
do immorlal Caxias mio se praticaram aclos de selvagoria cornos 
prisioneiros. Elle não admittia que, vencido o inimigo, fossem es­
quecidas as leis da humanidade.

As nossas perdas, de 2o de Julho até 4 de Agosto, orçaram em 
500 homens fóra de combate, inclusive as da esquadra que valente- 
mente auxiliou ás forças de terra.

As 6 boccas do fogo com qtio o inimigo pelejou no Chaco ficaram 
cm nosso poder, fazendo assim augmentar o numero dos nossos 
trophéos.

Logo que nos apossámos de Humaitá, o general em chefe deu 
ordem que se cortassem as correntes com que o marechal I.opoz alli 
pretendera deter os nossos navios e, com effeito, ollas foram corta­
das em .1 partes, e distribuídas aos alliados,mandando o bravo vice- 
almirante lavrar uma acta de sua existoncia para que constasse, em 
todo o tempo, que ellas alli estiveram para deler-nos o passo.

A enchente tinha levado rio abaixo os torpedos.
0 2.3 corpo de exercito acampou dentro da praça, utilisando-se 

das poucas casas que haviam escapado á devastação dos nossos ca­
nhões.

Já dissemos que a Egreja, quartéis, tudo quanto tinha alguma 
solidez eslava em ruinas, pois, durante um anuo de sitio não houve 
dia em que a famigerada praça de guerra não recebesse dezenas do 
bombas e granadas da esquadra e do exercito dentro do seu recinto.

0 arrasamento da praça não demorou.
Sobre a bateria Londres, casamatada, com suas paredes de 

2, m2 de largura, 3, m 3 de altura, descarregaram-se logo os golpes 
de picaretas.

Humaitá, derrocado, arrasado, ia agora servir de base dc ope­
rações e a sua guarda foi confiada ao bravo general Argollo.

Este general mandou desenterrar o efelebre canhão Christiana, 
de grosso calibre, que o inimigo havia escondido junto á margem do 
rio e que, antes, nas baterias da fortaleza trovejara ameaçador.

0 marechal Caxias, desembaraçado do sitio do Humaitá, tratou 
de preparar-se para avançar.



Já no dia i do Agosto, ellc havia passado revista ás nossas for­
ças do cavallaria quo sc apresentaram brilhantemente, em numero 
do 5.000 homens.

Tndo providenciado, o exercito avançou no dia 10 dc Agosto, 
deixando o 2.° corpo nornmquanlo cm líumailá, nossa nova base 
dc opcftiròat, como já dissemos.

Antes, a lí». o nosso bravo vicn-almirante suspendera das agoas 
da fortaleza com os couraçados Urasil, Colombo, Cabral, Tamnn- 
ilun', levando atracados os vapores de madeira Princeza dc Join­
ville, t /iro. (luai/curíi, e Itrxaxcix dc ibril.

Essa esquadrilha, com a insígnia do vice-almiranto cntSo no 
vapor Prinoèsá dc Joinville, forçou o Timbó quo a recebeu acanho- 
naços.

As avarias alii recebid»s foram pequenas o as perdas resumi- 
ram-se em l morto c 4 feridos.

Pouco antes da es(piadrilha chegar ao Timbó, o Colombo quo 
trazia atracado o Desateis dt Abril, voltou a Humaitá por um desar­
ranjo no leme.

O forte do Timbó era insustentável desde que o oxcrcito se des 
embaraçasse do sitio da praça: assim, pouco depois dc levantar­
mos as tendas para a rnarcfi:., o inimigo abandonou aqunlla posição : 
quanto ao .Novo ICslaholecimcnto, foi olle lambem logo abandonado 
porque as enchontcs do rio alagaram aquellc acampamento.

O marechal I.opoz nílocontava que o seu adversário o fosse tio 
promplamente procurar c. portanto, a nossa marcha o surprehen- 
dOU devnras.

No dia 2-5 dc Agosto, o exercito acampou em um sitio denomi­
nado Ilha Santa e a vanguarda, sob o cominando do bravo Andrade 
Neves, agraciado com o titulo de barAo do Triumpho, armara as suas 
tendas próximas ao rio Jacaré.

Constou ao general em chefe quo oinimigo tinha,alem um pou­
co d'esse rio, um destacamento de cerca dc 400 homens; deu. pois, 
o marechal ordeiy ao baráo do Triumpho que procurasso surprchon- 
del-o.

(loui effeilo a surpreza levo lugar.
O cominandaule da vanguarda, no dia 20, transpoz muito cedo 

0 rio e investiu o inimigo sem lhe deixar tempo do relloctir em re­
sistência sôrla c o rcsulladu foi flear no campo dc batalha cerca de 
NO cadavcros paraguayos, alguns prisioneiros, o 125 r.avallos arrea­
dos.

No dia 2N todo o exercito transpunha o Jacaré.
Estava entfm á distancia de uma legôa do passo real do Tébi- 

cuary. onde, na margem esquerda.o inimigo construira um rcdticto 
armado do 3 poças, com 400 homens de guarniçAo, sob o cominan­
do do major llojas c do eapiláo liado.



Esse ultimo official tinha commandado a forca snrprehcndida 
no dia 20 pelo barão do Triumpho no Jacaré o era um dos espias 
mais afamados do marechal Lopcz.

Já o marechal Caxias sabia quo o seu adversário batera retirada; 
que náo o havia esperado cm suas fortificações do Tebicuary e Sao 
Fernando, com receio de ver a sua linha de retirada interceptada 
por nos acharmos senhores da navegaçao do rio Paraguay

O marechal Lopcz tratou de dirigir-se mais para adiante : col- 
locou-se na admirarei posição de Piquiciry, cobrindo Assumpção.

Apenas o marechal Caxias transpoz o Jacaré, tratou de pessoal­
mente ir reconhecer a posição d’aqucllo destacamento inimigo em 
Tebicuary o levou comsigo o baráo do Triumpho.

Alli chegando, approximou-se a tiro do pistola do reduclo,e do 
binoculo detidamenle examinou a fortificação paraguaya, feito o 
que, deu ordem ao barão para atacal-a immediatamonto e de modo 
a não dar tempo a que o inimigo se utilizasse do sua metralha.

Triumpho organisou logo a sua columna de ataque, composta 
da 5.“ e 6.a brigadas de infantaria, sob o commando dos coronéis 
Fernando Machado c Silva Paranhos, da 3.a e 8.a de cavallaria, sob 
as ordens de ISiederaner Sobrinho, e Manduca Cypriano; da melado 
ainda dos corpos provisorios 7.° e 20.0 e de C cannOesdo campanha, 
dirigidos pelo major José Thomaz, acompanhados de um contingen­
te de sapadores e do trem de assalto, ás ordens do capitão José Si- 
meão de Oliveira, mais tarde general.

O ataque devia ser levado pela frente e por um flanco.
A’ infantaria compelia investir a frente; á cavallaria o flanco.
O reduclo tinha um portão com ponte levadiça; era todo cir- 

cumdado de um fosso largo c profundo, defendido, nas proximida­
des da contra-escarpa, por uma linha ora de abalizes, ora do pali­
çadas.

Dous dos nossos canhões começam a refrega, fazendo saltar o 
portão ; logo apóz, alguns corpos de cavallaria, armados de lança, 
arrojam-sc ao llanco; apeam-so junto aos abilizes, o tratam de 
escalar a fortificação sob uma canhonada, á metralha, vigorosa: e, 
ao mesmo tempo, pela frente a infantaria investo A bayoneta.

O ataque é intrepidamente executado; e, em poucos minutos, 
o reduclo é nosso.

Fnfelizincnte tivemos uma perda scnsivol, a morte do major Joa­
quim Panlaleão Telles de Queiroz, commandanle do piquete do 
marechal, á cuja frente sempre se batera bizarramenle : alem d’esta 
perda mais um ofíicial c 22 soldados mortos; e 102 feridos, dos 
quaes 22 eram ofíiciaes.

A artilharia ficou em nosso poder e bem assim 7 1 prisioneiros; 
também a esse numero altingiram os mortos encontrados no recinto.

Entre os prisioneiros estavam o major Rojas, commandanle do 
reduclo, e o celebre espia capitão Bado, bomem audacioso que pe-
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netrava pelos nossos acampamentos disfarçado c tudo observava ; 
alom d'cstos. viam-se vários oííiciacs subalternos.

Esse redueto, conslruidò apenas para nos deter por algumas 
horas a marcha, concorreria assim com sua resistência para o 
marechal I.opez distanciar-se c salvar o material que conduzira.

A retirada dos paraguaios foi precipitada porque 0 marechal, 
como já dissemos, nfto pensou mio tão depressa avauçassemos, de 
modo oito a noticia foi uma verdadeira surprexa.

Ella lho chegou ao escurecer do dia 25. e à meia noite, o acam­
pamento de S5o Fernando eslava evacuado!

Encontrámos rezes que o inimigo havia começado acarnear; 
gado em pá, deposilos de. armamento. muniçáo o arreamento; enor­
me quantidade dc bagagens e viveres.

O major Hojas tinha ordem do resistir sô 8 dias e depois devia 
reunir-se ao grosso do exercito em Piquiciry.

O marechal Caxias havia ordenado que os monitnros da esqua­
drilha do barãò da Passagem penetrassem no Tebicuary para bom­
bardear a fortificação c cortar a retirada do inimigo, quando esto 
fosso investido, c pretendesse fugir para a margem diroita; mas, os 
monitores chegaram tarde o por isso parle da guarniçáo conseguiu 
transnõr o rio o ganhar aquclla margem.

Como era impossível cor.duzir rapidamonto os canhuos da bate­
ria da íò/.doTobiruary, todos clles, nessa mesma noite de 25 foram 
atirados ao rio por orilem do marechal I.opez.

Os oííiciaes prisioneiros tloram minuciosa informações sobre os 
fuzilamentos em massa por causa da conspiração de quo lemos já 
tratado; mas, nenhum poudo declarar se rcaluumte ella existira.

Ellcs confirmaram a noticia dada antes por alguns feridos c 
prisioneiros da oxecuçíio do dr. Carrcras c seu secretario llodri- 
gues, que se haviam refugiado, como já sabe o leitor, no Paraguay.

Tomado o redueto, Triumpho transpozo rio o acampou em Sflo 
Fernando, oncontrando-sc alli as abandonadas fortificações inimigas, 
ainda nílo concluídas.

Kstavamos a 1 .° de Setembro.
Vimos nessedia os cada.oros dos suppliciadps, em grande nu­

mero mal sepultados.
As pessoas viclimadas attingiram sò alli cm Sáo Fernando a 

quasi 4 ()l).
O quadro era luguhro o ao mesmo tompoque infundia compai- 

xáo. fazia o coração transbordar de colora.
Compaixáo para as vicliinas; cólera para o algoz.
No dia 2. o grosso do exercito começou a transpor o rio.
Nesse mesmo dia seguiuo capitao de mar e guerra Mamedn Si­

mões da Silva com os couraçados l.imii Hurras,Silrado, Uuri:  e nar­
rou e Ilem it para reconhecernm a posiçáo de Aoguslura e boinbar- 
dcal-a.
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A 7 de Setembro, dia memorável para a nossa patria, chega a 
esquadrilha ás proximidades do seu destino.

Os nossos navios pela manhan içam no topo a bandeira nacional 
e avançam.

O Silvado, entáo sob o cominando do intemerato e honrado 
capitao de fragata, Josó da Costa Azevedo, mais tarde vice-almiran- 
te, baráo do Ladario, vao na vanguarda.

Correra que na ponta de I tapicuru havia uma forte bateria, 
posiçáo um pouco áquem do objoctivo — Angustura — ; o valente, 
porem, passa sem novidade e continua sua rola.

Não ha ahi bateria.
O terreno do Chaco, em frente a Angustura, forma uma ponta 

que avança para a margem esquerda e, assim, mascara a bateria 
que fica em uma volta estreita, como seu nome indica.

Ao chegar ahi o Silvado, em cujas agoas vem o Lima llnrros, 
então sob o commando do bravo e calmo capitão de fragata Joa­
quim Francisco de Abreu, e onde o chefe Mamede tem a sua insígnia; 
o valente navio recebe o fogo de 15 canhões de grosso calibre, entro 
os quaes está a Criôla, canhão raiado de ISO, fundido no Paraguay.

O Lima llarros, para protejer a passagem, começa a bombar­
dear a bateria inimiga.

O Silvado avança sempro e divisa ao longe alguma fumaça, o 
que lho fez crèr que eram vapores inimigos.

Ao chegar a Villeta reconhece que com offoito são 3 vapores 
paraguayos que activam o fogo das fornalhas para desaferrar e tra­
tar de sê pôr a salvamento.

O commandante Costa Azevedo pensa poder reunir á gloria de 
forçar a bateria á da destruição d’aquclles navios, o, por conse­
quência, manda tocar á toda força ao encontro dos adversários; 
mas, infelizmente, encalha.

Debalde quer arrojar algumas bombas sobre os navios; porem, 
á rectaguarda d'elles, á pòpa, está a canhoneira norte-americana 
IIVw/j e os projectis podem offendor ao neutro.

Afinal, depois de algum trabalho, o couraçado consegue safar; 
mas, os navios inimigos vão longo.

O commandante quiz avançar em perseguição; mas, lembra- 
se que no afan de dar-lhes caça póde sobrevir a noite c a sua demo­
ra inspirar cuidados ao chefe Mamede e obrigal-o a transpôr a bate­
ria para avançar em sua protecção ; resolve, pois, voltar e de novo 
força Angustura, sob um chuveiro de balas e granadas, e reune-se A 
esquadrilha.

Assim, foi solemnisado o dia 7 de Setembro, anniversario de 
nossa independencia.

O marechal Caxias eo vice-almirantc sempre viram com maos 
olhos essas licenças concedidas a navios de guerra extrangeiros para 
passarem a linha de bloqueio ; porem, o nosso governo para evitar
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difiiculdades e qiicslões intcrnacionaos <mo complicassem ainda 
mais a sua situaçílo no llío da Praia, concedia estas licenças inconve­
nientes, que chogaram a prejudicarás operações, como agora pre- 
sonciamos em frente a Villota, porquo ao facto de estar a canhoneira 
de guerra Wtmp nela pôpa dos navios inimigos, dfiVem estes níto le­
rem sidoanniquiíados.

Kmíim, como alguns neutrosappcllavam para os sentimentos de 
humanidade no intuito de salvar os compatriotas sujeitos á toda sorto 
dc perigos ; essas concossfles alô certo ponto tinham justificativas.

O que nílo toriam ccrtamontc era reciprocidade, se essas riaçfrès 
operassem no llio da Prata e nós fossemos os neutros.

As concessões deram, entretanto, motivo, náo nos esqueçamos,á 
troca tio correspondência diplomática bem energica entre o ministro 
em rnissio especial junto ás republicas do Prata o os chefes das es­
tações navaes, e.spccialmonteo da cstaçüo íranccza que pretendeu 
abolir, com novas lheorias dc occasiào, o direito internacional, aca­
bando com a soberania das naçOes: já se sabo, porem, das naçOes 
fracas.

No dia 8 de Setembro eslavauios promptos para prosoguir por­
que linha o exercito transposto o Tobicnary.

O marechal Caxias, anlcsde deixar Sao Fernando, mandou dar 
melhor sepultura ás desgraçadas viclimas dos cálculos pérfidos do fe­
roz marechal l.opezeos nossos capcllacs cumpriram os seus deveres 
religiosos para com estes finados.

A marcha continuou algum tanto lenta pela péssima natureza 
dos caminhos, eniáo alagados e pantanosos, devido ás chuvas torren- 
ciaes que cahiam.

No nosso llanco, pelo rio 1'araguay. seguiam navios dc trans­
porte.

O vicc-almirantc mandou reforçar a esquadrilha que operava 
cm Anguslura pelo Itahia, Hnrrosn, Tammulnrf, monitor Autfjún*, 
riaulnj, llio Grdmle, a canhoneira do madeira Henrique
Martins.

Rssa força naval bombardeava diariamente a posiçáo inimiga.
No dia Hl chegou o exercito a Villa-Frarica. em cujo porto já 

estava ancorado o navio-chefe e outros da esquadra.
Esse dia foi do grande surpreza.
Chegara ahi a canhoneira Wusp trazendo a bordo o ministro 

Washhurn e toda íamilia.
Ello deu noticias do forçamento de Anguslura peloSilrado.pois, 

o vice almirantc ainda u!U> o sabia.
O ministro passou amarguras. Accusado dc chefe da conspiração 

ello deveria sor grato ao Hrasil em consentir oslo na subida do vapor 
HVwp. ao contrario o marecha l.npoz o teria irremediavelmente fu­
zilado.

Kmíim, o Itrasil devia lambem a Washhurn vór o ministro
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Sauvan do Lima voltar incólume do Paraguay, porque, fora elle quo 
arranjou transporte para Ioda legação,ao nos declarar a guerra o ma­
rechal Lopez, como deve estar lembrado o leitor.

Estava paga a gentileza.
AVashburn foi um dos mais dedicados amigos do marechal 

Lopez.
Com taes amigos a gente acaba rompendo as relações.
Washburn rompeu as particulares e diplomáticas, protestando 

em nome das nações civilisadas contra os actos do marechal Lopez, 
declarando-o inimigo do genero humano e, por consequência, fóra 
das leis da civilisaçíio c da humanidade ; mas, infelizmcnlc só fez 
issò, depois da accusaçilo de conspirador.

Não 6 crivei, entretanto, que só então esse ministro conhecesse 
os actos de requintada crueldade, do marechal Lopez; por isso, o seu 
protesto não produziu a impressão nem os cITcilosque elle esperava.

Em lodo caso, era um documento poderoso que corroborava 
tudo quanto a nossa imprensa e peças olliciaes denunciavam ao 
mundo a respeito d’essc homem extraordinário cm toda cspecie do 
crimes.

O proprio governo dos Estados Unidos da America do Morte não 
deu ao protesto de seu ministro o peso, a importância que o mundo 
civilisado esperara de tão excepcional peça diplomática, pois, decor­
rido pouco tempo, viu-se com singular exlranneza apresentar-se ou­
tro diplomata, o ministro Mac-ltlahon, do triste celebridade, que 
continuou nas melhores e mais intimas relações, quer officiaos, quer 
particulares com o homem apontado pelo seu antecessor como ini­
migo do genero humano e, como qualquer famigerado salteador,pôs- 
to fóra das leis sociaes.

Mais tarde, Mac-Mahon, esse ministro, apeado então das func- 
ções diplomáticas, jã quando não existia o marechal Lopez, teve a 
coragem pouco commuin de affronlar a moral, a dignidade humana, 
o decôro dos povos, defendendo na imprensa o marechal Lopez e o 
seu governo!

Não é verdade que ao vôr-so tudo isto o homem se revolta con­
tra a própria cspecie'!

Mas, continuando a nossa narração,quanto á marcha do exercito, 
devemos dizer quo o tempo que correra chuvoso, afinal a 13 melho­
rou bastante, e, por consequência, a marcha proseguiu em melhores 
condições.

O general em chefe, do quartel-general, estabelecido junto á 
uma antiga olaria, assistiu o desfilar do l.° e 3.° corpos de exercito 
que lá seguiam cheios de ardor e enlhusiasmo, e á proporção que os 
seus regimentos e batalhões avistavam os nossos navios de guerra, 
desfraldavam as bandeiras, ao som de muzica.



A marcha conlinuou sem novidade do maior importância até quo 
a 23 do mesmo mez, Setembro, a nossa vanguarda chegou ao arroio 
Siirtihihy, divisa do uma estancia ou fazendado mesmo nome.

Soliro esse arroio bavia uma ponto, no passo real. onde o ini 
migo se fez íorlo.

Kra excellente a posiçio.
O inimigo, comrnandado pelo coronel Hoa e major Monliol, 

esporou a vanguarda áquom la ponte.
Na nossa vanguarda ia o major Izidoro Fernandes do Oliveira, 

commandantc do ü.° corpo provisório do cavallaria de guardas nacio- 
nacs u, ao avistar os paraguayos, ontiò apenas cm numero do 3110 
homens também do cavallaria, cxlcndou parle do suas forças em 
atiradores o foi obrigando o inimigo a ceder lerrono.

O coronel Niedoraner. avisado da presença do inimigo, avança 
a galope com um esquadrio de clavinciros, do mesmo (5.° corpo c ã 
reclaguarda d‘eslo seguem outras forças da vanguarda.

Iteceiando o coronel quoo inimigo bata retirada o consiga esca­
par, manda carregar polo 0.° corno quo envolvo-se logo com os ad ­
versários o facilmente os arroja alem da ponte a sabre c a lança, o, 
entbusiasmado la vae aquello corno perseguindo o inimigo pela 
planície queseextende por alli, bordada do maltas dos lados c seme­
ada no centro de canOes. mais ou menos grandes.

O inimigo havia postado uma força de infantaria emboscada na 
matta quo borda a planície A esquerda. Klla, apenas viu o <>.° corpo 
passar a ponto o levar a sua cavallaria de rojo, sabe da emboscada 
para cortar-lhe a retirada imraediatamentc c o espigardOa pelarecta- 
guarda.

Niedoraner faz um esquadrio dar meia volta o manda carregar 
sobre essa infantaria, ao passo quo maisâ esquadrflos carregam pela 
reclaguarda o.em um momento,estes infantes sfto reduzidos a postas 
c os nossos cavalloiros tomam-lhes a bandeira.

As pordas do inimigo jà sio grandes: a nossa valente cavallaria 
pensa tor pôsto ponto linal á refrega, quando dos capões de malto 
do meio da planície surgem forças cm numero superior e atacam o 
(>." corpo quo fica completamcnle cercado.

Os bravos rio-grandensosarrojam-se ao circulo procurando rom- 
pcl-oa sabre, e o conseguem cm grupos, ora por um lado, ora por 
outro.

N'cs$e iniorim chega o bário do Triiimplto com a bateria da 
vanguarda e a infantaria,sob o cominando dos denudados Fernando 
Machado e Pedra.

Estes mandam avançar os chefes Magalhies com o 5.°; (iunu- 
ino Sampaio com o 7.°, batalhOes.ambos du linha: o Almeida Darreto, 
mais tardo general, com o :n .<> de Voluntários da Patria.

O 5.° adianta-se, o de repente de um cupão surge um regimento 
du cavallaria que arremossa-se sobre ello.
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Esparso em atiradores, não tem tempo do formar quadrado : 6 
envolvido; a confusão apparece. e o batalhão debanda procurando 
em desordem a ponte, perseguido á espada e á lança.

Os outros 2 batalhões abrigam-so ás maltas lateraes, e o inimi­
go cógo de furor chega á ponte, arranca algumas taboasdo assoalho, 
apesar da saraiva de balas que o dizima; mas, a bateria se approxi- 
ma c consegue a golfadas de lanlernelas repellir o terrível adver­
sário.

Agora, sim, está tudo acabado, pensa a vanguarda.
Então, parte de nossa infantaria com os coronéis Pedra o Fer­

nandes Machado,e bem assim a cavallaria, avançam um pouco e che­
gam á uma casa (pie existia próxima á estrada, onde param um 
momento para dar tempo a que cheguem osque ainda estão á rccla- 
guarda.

Mas, surge de novo o inimigo: agora é um batalhão do ri/leiras 
c mais um regimento de cavallaria, aquello com cerca do 900 ho­
mens e este com 5U0; atiram-se aos nossos, então inferiores em nu­
mero, e a refrega recomeça com extremo ardor; mas, as condições 
do terreno ahi nos são favoráveis, de modo que apesar da impetuo­
sidade da carga, o inimigo 6 repcllido c perseguido c, em poucos 
momentos, deixa em campo mais 120 mortos e 44 prisioneiros.

Afinal, elle reconheceu-se derrotado e não voltou a disputar o 
passo á nossa vanguarda que pouco a pouco foi chegando ao thea- 
troda lueta.

Essa refrega custou-nos 294 homens fóra de combato, inclusive 
4 2 oITiciaes e 78 soldados mortos.

O inimigo que mostrara sempre rara habilidade para tirar van­
tagens das condições do terreno; no ataque da ponte de Surubihy 
não fez tudo quanto podia fazer.

Uma pequena bateria collocada em um d’aquollcs capõos que 
existiam na planície, fronteiros á picada ou caminho que ia ter á 
ponte e por onde vinha a nossa vanguarda, nos teria infligido per - 
das enormes, porque enfiaria com sua metralha o caminho, tanto 
mais que o ílanqueamenlo era muito dilíicil, pois Surubihy era só 
estreito juslamente no sitio em que existia a ponte

D’ahi, tanto para cima como para baixo, as barrancas se afas­
tavam, eram altas, e a prumo, o leito profundo e encachdeirado; 
emlim, era um verdadeiro rio, e dilíicil de ser transposto.

O exercito avançou, depois da refrega, e occupou com o seu 
acampamento as margens do caminho desde Surubihy até o porto 
das Palmas, no rio Paraguay.

Estavamosbem perto das famosas linhas de Piquicirv.
O general cm chefe tratou logo de reconhecer estas linhas, não 

só defendidas pelo rio do mesmo nome, como por grandes maltas, 
banhados e lagoas.

Ahi parámos.



A esquadra não cessava de bombardear Angusliira o esta de res­
ponder o fogo.

Ocanhão CritUa, do UUB jã falámos, no dia 22 de Setembro 
empregou um tiro no monitor Ceará, junto ã machina, que lhe cau­
sou avarias.

Uma grande parto do convez íoi arrancado pelo projectil.
0  rnarccbal Caxias depois dc vários reconhecimentos cm dimi 

nula escala, resolveu no dia I de Outubro fazer um ã viva força, 
preparando do ante-mãó o exercito para empregal-o todo. se as cir- 
cumstancias exigissem.

A esquadra lambem devia operar e o nosso vice-almirante que. 
desde dc Setembro, achava-sc no porto das Palmas, conferenciou 
com o marechal e resolveram que o barão da Passagem, com os cou­
raçados liahia, Silvado,Ttnnaitdaré o Ha ■roso, forçassem Anguslu- 
ra, cmquanto outros, approximando-se da bateria inimiga a metra­
lhassem para protegera passagem daquelles.

GÒm cíTeito, os couraçados, ãs 4 boras da manhã, romperam 
o fogo contra a fortificação o os outros quatro investiram o passo 
denodadamente.

Ouando isso succcdia, o exercito eslava em movimento para 
reconheceras linhas inimigas: vanguarda com Triumpho ; :t.° cor­
po do exercito com o visconde do Ilcrval e o 1 0 corpo com Jacin- 
tbo Machado Itillencourl, então general.

0  trem  d a ponte, escadas, cm lim todoo  apparelho de assalto, 
como fiichimis, suhichòes, prunchòcs, tudo marchava, seguindo a 
enorme columna.

A vanguarda tomou por uma picada ã esquerda ; o 3.° corpo dc 
exercito avançou pela que lhe ficava em frente.

O visconde do Ilcrval chegou a um ponto d'ondo poude reco­
nhecer a frente da posição c os seus piquetes trocaram balasios com 
os do inimigo, disparando também alguns canbonaços as fortifica­
ções que constituíam as linhas dc Piquiciry.

A pirada era péssima, sinuosa, cheia de atoleiros ; por ella vol­
tou o visconde do Ilcrval para declarar que havia por alii reconhe­
cido as linhos inimigas o cnconlrou-sc cm caminho com o general 
em chefe.

y  esquerda, porem, descobriu-se um rcduclo que presentindo 
a marcha das nossas forças, rompeu immcdiatamonto fogo dc gra­
nada e metralha.

Então, o marechal Caxias ordenou quo seu estado-maior não o 
acompanhasse c convidou ao visconde do llerval a seguil-o. ambos 
apenas acompanhados pelo clarim do quartel-general, o assim fo­
ram os dous bravos reconhecer essa fortificação inimiga.

Porem, o marechal havia antes dado ordem ao general Josô 
Auto para que com sua infantaria e artilharia atacasse esse rc.luclo.



depois do reconhecer bem a posição, e nilo o julgando jA cm acção, 
pretendia examinal-o pessoalmente.

Ao approximar-se os dous generaes, ouviram uma viva fuzi­
lada o canhoneio, annuncio de que os nossos tinham chegado a vias 
de facto com o inimigo.

Pouco depois, a nossa infantaria, a passo accolerado, e aos vi­
vas, carrega á bayonela, chega aos abalizes que defendem o fosso ; 
destróe esses obstáculos, oscala o parapeito, o apodera-se da po­
sição justamente quando alli chegam Caxias o Herval.

Os dons generaes examinaram atlentamente por esso pontoas 
linhas inimigas para aonde se recolhiam em debandada os defenso­
res do reduelo que haviam logrado escapar á bayoncta e á coro­
nha das armas dos nossos infantes.

Emquanto os dous generaes reconheciam as posições, os nos­
sos sapadores arrasavam o reciuclo.

O general em chefe certificou-se pelo reconhecimento a quo 
procedeu que realmcntoas linhas eram formidáveis.

Eis rapidamente a sua dcscripção:
Uma linha de trincheiras artilhada com 76 canhões que podiam 

cruzar perfeitamente seus fogos, tendo a sua direita ligada à bato- 
ria d’Angustura que defendia o rio ; a esquerda apoiada em maltas 
espessas e banhados, em poucos lugares vadeaveis, e estes defendi­
dos por abalizes e pelo fogo dos canhões das trincheiras; estascom 
fossos profundos o largos, cheios d’agoa, devido a represado arroio 
Piquiciry que corria áquem dos entrincheiramontos, servindo-lhos 
ainda de defeza.

Assim, como vê o leitor, o caminho que de Palmas conduzia 
a Villeta, Assumpção o o resto do paizestava formidavelmente tran­
cado.

Nós tivemos 80 homens fóra de combate ; poucos mortos, entre 
elles, o distincto tenente de engenheiros Gambòa. A perda do ini 
migo foi superior a 100 homens mortos, entre estes achavam-se um 
capitão e um alferes.

Fizemos prisioneiros.
Os couraçados, como vimos, investiram rio acima.
A bateria inimiga rompeu immediatamenle fogo; mas, em 45 

minutos poderam os valentes Bahia, Tamandaré, Silimdoe Bar­
roso forçar o passo sem perda de um só homem c fundear acima 
d'essa posição.

Os navios nue protegiam a passagem, Cabral, Colombo o mais 
alguns couraçados c monitores ; bem como as canhoneiras Henrique 
Dias, Fclippc Camarão e Belmonte, esta ultima bem na vanguarda c 
onde linha içada a sua insígnia o viee-almirante, conservaram-se 
proximos a Angustura e continuaram a bombardeal-a, soíTrendo a 
guarnição d’ossa posição muitos prejuízos da metralhadaquelles 
dois primeiros navios e do navio chefe.



A' tarde voltaram, á sua primitiva posição, os vasos do guerra 
quo protegeram a passagem.

Os bravos capiiao-tenqrile Bastos Varellae o p radico I .u tenen­
te Bernardino Gustavino foram feridos.

A bordo da Bchripnle tiremos duas praças feridas.
O canhao Creôla, do IW, conseguiu moller alguns projeclis no 

casco e no apparolbo dessa corveta de madeira.
.No diaâpolu maiiliil, oseoiiraçados <jue haviam forçado o /«ix- 

xn avançaram o fundearam cm frente a Villota.
Um terror pânico se apoderou alii da população que precipila- 

damciite abandonou as suas habitações.
O baríto da Passagem teve ordem de mais uma voz singrar até 

Assumpção e reconhecer o imo havia de novo pelas margens do 
rio : porem, esto baixara a ponto do Bahia encalhar em um lugar 
denominado Santo Antonioquo muito breve teria de colebrisar so.

Este sitio fica a 3 legoas do Assumpção.
A’ vislada baixa dasagoas o chefe da expedição resolveu, ape­

nas safou aqueilo couraçado, voltar o ancorar acima de Angustura, 
ponto d'ondo havia partido.

A divisAo avançada foi logo no dia 9 reforçada com o Lm  a Uar- 
ros c o monitor AlttQÒas.

Convencido o general em chefe do que agora a sua base de ope- 
ranlex níio seria incommodada pelo inimigo pela siluaçáo precaria 
em quo este se achava e pela distancia rclalivamcnlc grande que o 
separava d’olla ; resolveu mandar vir o ã.0 corno do exercito que 
alli tinha ficado, sobas ordens do general Argollo c lambem o con­
tingente argontino, sob o cominando do general Golly y Obos que lá 
se demorara por causa de tumultos na província do Comentos e as­
sim, caso fosso necessário aesudir áquella parto da republica, acha- 
va se ellc mais proximo do lliealro dos acontecimentos.

NAo tirou, porem, abandonada a importante nnsiçAo de Hu- 
maitá, pois, a sua guarda foi confiada ao coronel Piquct com l .5un 
homens, continuando como nossa buae dc opmiçàes.

Um virtudo das ordens do marechal Caxias a força argentina 
desembarcou em Palmas o pouco depois, a I3, o bravo goneral Ar­
gollo á fronte do s .0 corpo do exercito.

Antes do reconhecimento do dia l.^o general em chefe pensou 
om dividir o exercito em duas columnas ; uma só de infantaria para 
contornaras linhas de Piquiciry pelo Chaco o outra, das trez armas, 
para atacar a frente o o llauco esquerdo, se fosse possivcl, cumprin 
do áquella cercaroinimigo pela rectaguarda.

l) reconhecimento circumstanciado eá  viva força, porem, do dia 
I Afól-odesistir da idea de atacar pola frente o llanco esquerdo, 
mandando entretanto que se proseguisse nos trabalhos da abertura 
de um caminho no Chaco para o que jáaSôdo Setembro começaram 
as explorações.



Todos osgeneraes julgavam, senão impossível, ao menos um 
trabalho gigantesco, que demandaria longo tempo, o de tornar tran­
sitável qualquer trecho grande do Chaco para se proseguir nas ope­
rações.

E’ verdade que o adversário havia lambem transitado pela mar­
gem direita do rio Paragnay, luctando com grandes difílculdades, é 
certo ; mas, todas havia superado.

Ponderavam ao marechal Caxias (pio, as que iamos encontrar 
eram muito maiores porque ahi a margem formava uma vasta de­
pressão onde os tremedaes, rios, lagôase banhados profundos abun­
davam.

O general em chefe, em conferencia com estes generaes, não os 
poudo demover dos receios do uma operação por aquella margem 
do rio.

Todos achavam-na, como já dissemos, senáo impossível ao me­
nos muito trabalhosa, porque pensavam que seria preciso procurar 
terreno elevado, afastado do rio, que não estivesse constanlcmenle 
ameaçado de ficar inundado pelas enchentes que surprehendiam 
aquelías paragens, e fugir também assim dos tremedaes, lagòas o 
banhados, despontando-os, isto é, procurando suas caboceiras.

E estas aonde seriam ?...
Atacar pela frente, porem, epelo flanco esquerdo eslava o ma­

rechal resolvido a não fazel-o, porque sacrificaria a maior parte do 
exercito.

Assentou, pois, no seu plano de flanquear a direita do inimigo, 
fazendo caminho,custasse oque custasse, o mais proximopossivel da 
margem.

O marechal I.opez não se incommodava com as explorações 
que via fazer no Chaco porque estava informado das condições do ter­
reno pelos seus engenheiros que lhe a Afiançaram ser emproza impos­
sível tentar a passagem de um exercito por aquollcs tremedaes.

Madaine l.inch quando soube do plano do marechal Caxias riu -  
se muito e palestrando com os ofíiciaos superiores do marechal I.o- 
pez, dizia :

—Sô houve um Annibal.
Certamente esta celebre mulher referia-se A passagem dos Alpes 

por aquelle grande capitão; mas, com certeza clle não encontrou, 
nem nas encostas, nem nocumcd’aquellas montanhas, d’onde sécu­
los depois Bonaparle mostrou aos seus soldados os ferieis e risonhos 
camnos daLombardia: os charcos, os atoleiros, os tremedaes, os ba­
nhados para se opporem á sua marcha comoalliados do inimigo.

Nós os encontrámos ; mas, em vão quizeram tolher a marcha da 
gloriosa bandeira brasileira, desfraldada pelo soldado mais glorioso c 
que mais louros marciaes depositou na fronte d’esta nossa grande patria.

A facilidade com que os incompetentes dissertam sobre extralr- 
!]ia; a philaucia com que expõem planos de campanha; assaltam



fortificações ; derrotam exércitos ; removem as difilculdades que 
apresentam os tommos, entram triumphantcsnas capitaes inimigas; 
longe, porem, do theatro da guerra, assentados á rnoza de al-8um mtaurant, ou na imprensa, ou ainda na tribuna, depois de 

igirirom mal algumas pxginagdo qualquer compendio didaclico; 
deram lugaraqíio appareccssem as ideas mais extravagantes para 
se anniquilar o marcclial Lopez nas suas formidáveis linhas de Pi- 
quiciry.

líntre ellas consignaremos a de embarcar 20.000 homonsem 
nossos monitores e em um dia forçara bateria do Anguslura, desem- 
barcal-os em Villela, sendo, por consequência desnecessário contor­
nar pelo Chaco a posição.

Pereira da Costa, em seu tomo i .0, da obra a que nos temos va­
rias vezos refnrido, pag. til, diz com razão :

« 1’nra hu nvAiiçnr uirrn tnl proposição c preciso uno le r conhecimento algum 
« do que fuSii os monitores que teraos; da sua cnpacidndu pam ndmittír tropas nas 
« cobertas dc X palmos dc altura, onde nul cabem a pequena guarnição. Como não 
• houve ninguem que respondesse n semelhante incohorcncia, podíamos aqui mostrar 
« n capacidade que tertt aqucllcs navios; com que cMá occupada a sua coberta, o nu- 
• meros dc homens dc sua guarnição « mostrar que nqucltes navios não podiam trans- 
* portar em um dia 20.000 homens nem em um miv. ctc. etc. etc. •

'Paes eram os crilicos das operações militares.
Já antes da chegada do general Argollo com o 2.? corpo d'exer­

cito, o marechal Caxias hivia nomeado o tenente-coronel Tiburcio 
Ferreira de Souza para se encarregar do defender o camiúho tio Cha­
co que se encetava cònlrt algum ataque do inimigo.

Kntre os ofíiciaes gor.eracs o superiores do «xorcito, o general 
Argollo c commandante Tiburcio eram do numero d’aquolles que, 
alem de nossuirem valor, e ilIustraçSo, reuniam uma constância o 
aclividauè notáveis áquelhs qualidades, do modo que sabiam arros­
tar c vencer toda sorte de diílicnldados.

O engenheiro Jourdnn. no sou livro já citado, á pag. 158 diz 
tine d n mneral Ár<jollo opinara cm ófjicim mercados ao dtíQUç 
aa Caxias párà contornar pela Chaco a posição do in imU/o.

Isso õ absolutamente inexaclo.
Todos os goneraes.sem excepçãodc um só, é publico e notorio, 

achavam a empreza inexcquivcl ou pelo menos muito perigosa, 
muito diflicil e do ojçRCtiçáo d em orada.

oiiando o general Argollo foi chamado de Huinaitá e chegou em 
meiados de Outubro a Palmas, os trabalhos do caminho do Chaco já 
estavam em via dooxocuçAo e está claro que d'aquella praça, então 
nossa base de. operações, Sím ter visto o terreno, náo podia um ge­
neral como Argollo, eircumspaíto ti illnslrado. dar qualquer parecer, 
muito menos não se lhe tendo pedido.

O general Argollo col ieu unisse enorme de glorias n'aquclla 
ingente campanha : seu nome ficou eternamente gravado na historia
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patria pelos seus illustresserviços : nao precisa, pois, o seu vulto be- 
nemeritode ornamentos que não lhe pertencem.

Já dissemos que Argollo linha pelo seu chefe uma verdadeira 
veneração e illimiiada confiança, como tinham todos, quer generaes, 
quer ofliciacs, quer soldados.

Quando o general em chefe oxpòz o seu plano que ia já sendo 
pòsto em pratica e deu uma idea das diííiculdaues a vencer para com- 
pletamente realisal-o, o general Argollo que era alemdotudo enthu- 
siasta, sob aquella calma imperturbável, de tudo quanto era grandio­
so, disse que o seu general sabia, vencer tudo e que, como sempre, 
contasse com os seus esforços.

O illustre visconde de Taunay (Alfredo dEscragnolle Taunay) 
autor da Iteliradada Laguna o de um grande numero de primorosos 
trabalhos litterarios ; em suas Memórias, das quacs lemos no «Jor­
nal do Commcrcio» da Capital Federal, do 3 de Setembro de 1893, 
uma extensa parte, diz, referindo-se á estrada do Chaco :

< Attribucm-na, c com rasão ao Tiburcio, que cm incessantes c arriscadas cx- 
« plorações, costumava com a maior audacia andar sempre pelas mattas e alaga-
< diços daquelia margem direita, á frente de um grupo de soldados experimentados
< c á cata de aventuras em que, alem da valentia, desenvolvia sangue frio tanto
* mais admiravel, quanto dispensava cxpectadorcs c applausos ofliciacs. Fazia tudo isso
* por gosto. >

Um homem de espirito esclarecido, que passou uma parte de 
sua vida no serviço das armas, que salientou-se n’elle na infeliz, mas 
gloriosa expediçáo de Malto-Grosso, emaistarde no quartel-general 
do marechal Gastâo d’Orleans, na penosa campanha das Cordilhei­
ras e que sabe o que é o serviço militar em frente do inimigo, náo 
devia escrever as palavras que ahi deixamos.

O tenente-coronel Tiburcio, mais tarde general, não podia fa­
zer estas dcligcnciusfóra do seu acampamento sem ordens superio­
res, nem lhe sobrava tempo para andar á cata do aventuras, como 
um caçador, ou um louristc.

Oflicial de grande valor e inlelligencia, o seu mérito era apre­
ciado pelo general om chefe que o encarregava por isso mesmo de 
commissões laboriosas ; mas, d’ahi a tomar o illustre militar para 
consultor, e ello mesmo aventurar-sa a propòr, em assumptos d'essa 
natureza, operações militares a um general como o marccnal Caxias 
com quem só podia aprender ; é cousa que ninguém, principiando 
pelo proprio Sr. Taunay, póde crér.

O commandante Tiburcio era, como já dissemos c repetiremos, 
um oflicial cheio de méritos; mas, estava longe de ser um Bonaparlo 
e infinitamente distante estava o marechal Caxias de ser um Car- 
leaux.

Essa parte das Memórias do illustre Sr. Taunay provocou uma 
justa e judiciosa contestação do distincto Dr. Manoel de Queiróz M. 
R, em G de Setembro d’aquelle anuo, publicada no mesmo uJornal



•lo Cominarei<>», <la qual oxlraiiimosossoguintos trechos para conhe­
cimento dos leitores :

« K' sestro mitigo, para amcftquinbar os heroes, nttribuir os seus nines grandiosos 
« oommettimcntiH ã inspiração alicia. O Sr. dc Taunny que conhece n historiada Frnnçn
* melhor «loque eu,sab« que dogimidc Richclieu se dizia que era Inspirado pelo cnpu-
* chinho Fr. José e que as glorio* do corco da Rochclla foram attribuidasao cardial dc
* Fkrulie. »

Teremos, depois, do voltar :'t essa parte das Memórias do eme 
rito Csc ri pior.

0  que convem já é tjue a verdade histórica liquo pura o, por 
consequência, ao abrigo de profanações.

Kssas irreveroncias escandalosas contra a verdade histórica não 
devem encontrar amparo cm homens illuslrcs quetóm inteiresa mo­
ral c responsabilidade polo que legam com a sua penna á posteri 
dado, tanto mais que á esta nftosoillude. pois. já o dissemos algu­
res, cila tòm os seus mctbodos infallivcis para a pesquisa da verda­
de e chega á cila. desprcoccupada do paixões, o de interesses, com a 
sua maneira lógica de raciocinar.

A verdado é, pois, qup o plano de flanquear o inimigo pela sua 
direita e saliir-lliú á rcciaguarda, arrostando asdifliculdaiies do Cha­
co, foi sò doimmortal Caxias.

1'rosigamos
Estava, pois, resolvido o llanqucamento pelo Chaco e a estrada 

já começada qnandoem meiados de Outubro o general Argollo di­
rigiu-se ao porto dc Santa Thoreza no mesmo Chaco.

O serviço alli começara, como já dissemos, em Setembro, para 
dar passagem a uma culminado infantaria, pois o leitor deve estar 
lembrado que o marechal Caxias antes do reconhecimento do dia t u 
do Outubro, pensara em atacar as linbas de Piquiciry pola frento o 
pela rectaguarda.

O lenente-coronolTiburcio tinha passado para o Chaco a !0 de 
Outubro como i . 0 o4ü.‘ batalhões de infantaria, 2 companhias do 
balalháo de engenheiros o um esquadrão decavallaria que foram logo 
reforçados como 4 2.° o 2S." corpos d’e$sa arma.

Com a chegada do bravo general Argollo, agora incumbido de 
continuaros trabalhos, estes redobraram do aclividade.

Os engenheiros Falcão da Frota, Carlos Lassancc. Sepulveda, 
Jourdaii, auxiliados pela cfiicialidade dos batalhões dc engenheiros 
e pontotrèiros, iodos guiados polo coronel llulino Eneas Gustavo Gal- 
vAO, chefe da commissáo de engenheiros, luctando com as maiores 
diflieuldados u’aqucllcs rios, tromedaes, banhados profundos, lagôas 
c maltas espessas, conseguiram dar grando Impulso ao serviço, sem­
pre sob a direcção superior damielle illuslre general.

Pela margem do caminho do Chaco o distinclo engenheiro mi­
litar Álvaro de Oliveira ia estabelecendo uma linha telcgraphica 
para se unir á da estação do porto de Palmas, na margem esquer­
da, de modo que as communieaçòes fossem rapidas.
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Durante os ingentes trabalhos dessa memorável estrada, apenas 
2vezeso inimigo procurou se oppòr a ellcs; mas, foi repellidocom 
perdas.

O exercito, á proporção que os trabalhos se adiantavam, foi 
transpondo o rio e acampando á beirado caminho ou nos poucos lu­
gares em que a terra apresentava uma crosta solida.

No dia 28, ainda de Outubro, o marechal mandou fazer um re­
conhecimento á direita das linhas inimigas. Com effeito o barão do 
Triumpbo avançou com algunsesquadrOesde cavallaria que foram 
recebidos a tiro de canhão, energicamente contestados pelos nossos 
navios.

O inimigo conservava-se como no dia l.° : Porte em suas li­
nhas.

Apesar da incredulidade dos nossos gcneraesna cxequibilidade 
da abertura da estrada, e da absoluta confiança do marechal Lopez 
e de seus engenheiros de que era impossível qualquer tentativa de 
llanqueamento por alli, o que de todo justifica os nossos proprios 
generaes ; grande parte das nossas forças alli estão com suas tendas 
c fogos accesos á espera das ordens do general cm chefe.

O marechal I.opez e os seus afinal confiam que o seu implacá­
vel adversário, qual outro Pharaó encontrará alli com o sou exerci­
to a morto, como reproducção do episodio bíblico, pois as enchen­
tes irrompem do dia para a noite, som prognosticos para o homem 
precaver-se contra ellas.

Durante aquelle trabalho de gigantes, o marechal Caxias foi 
varias vezes inspeccional-o, e só tinha elogios para aquelles va­
lentes.

No dia 4 de Novembro depois de sua visita aos trabalhos da es­
trada, o marechal embarcou no monitor llin (irando,, que, como 
sabe o leitor, estava acima deAngustura, e dirigiu-se rio acima para 
examinar a margem esquerda e ver se havia algum ponto de des­
embarque, pois, segundo lhe informara o barão da Passagem en- 
conlrava-se um ou outro, assignalando o sitio denominado Santo 
Antonio, 3 legoas acima de Villeta e 3 áquem de Assumpção,sitio de 
que já uma vez falámos.

Ateahi chegou o general em chefe reconhecendo pessoalmcnte 
a costa inimiga.

Bem dillerente procedia o general Milre quando áfrentodos 
exércitos alliados.

Ou não fazia reconhecimentos ou os delegava a outros!
Antes, porem, do dia 4, no dia 2, e depois a 10, fizeram-se ou­

tros reconhecimentos também ás linhas de Piquiciry, com forças 
diminutas, pois, ogeneral em chefe, á proporção que os trabalhos 
avançavam pelo Chaco queria ver se o seu adversário enfraquecia ahi 
as suas posições para conjurar a tormenta que o ameaçava pelo 
(lanco direito ; mas, nada de novo.
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O marechal Lopez roalaienle confiava ainda na sua constante e 
fiel alliaila—a natureza do seu paiz.

Agora, nas enchonics traiçoeiras deposita a sua esperança.
.No dia I» ainda se procedeu a outro reconhecimento por causa 

di* noticias das avançadas dequc parecia haver novidade nas linhas 
inimigas.

t r a  um engano. Tudo no stolu quo.
Km lodos estes reconhecimentos os nossos navios bombardea­

ram vigorosamente Angusltira.
Sio decorridos SjJjtlias do esforços e trabalhos gigantescos: o 

caminho do Chaco está prorcplo !
.Mais de 30.000 troncos do palmeiras foram collocados alli para 

estivas; construiram-se 8 pontes grandes, alem do muitos ponti- 
lliOes; abriram-so milhares e milhares de metros de picada cm lio 
resta virgem!

Se 6 plano honra as altas concepções estratégicas do immortal 
brasileiro marechal Caxias, asna execução aliesta a intelligoncia, a 
abncgaçAo,a constância e ingentes esforços de seus executores.

Ã conliança de um exercito na capacidade de seu general pro­
duz maravilhas.

Estas ahi estAo patentes.
Era preciso ver aquello terreno íõío, mollo, como que otn cons­

tantes convulsões, agitado, que tragava o infante, ocavallciro, como 
se fosso uma paragem habitada por seres leralologicos, de fauces 
negras, sempre abertas para presto engolirem aquollo quescappro- 
xlmasse, para se concluir que, se voltássemos ao tempo do paganis­
mo, dever-se-ia dar aos rios do Inferno margens como aquella.

Entretanto, por ahi vau desfilar o exercito brasileiro, á cuja 
fronte marcha o invencível soldado, o marechal Caxias, com o la- 
baro sagrado da patrlà desfraldado, quo, empunhado pelo seu bra 
ço, é lambem o da civilisaçAoo da humanidade ; porque ásua som­
bra immensa e magostosa. o inimigo vencido cnconlraa magnanimi­
dade. esso grandioso atlribulo queassignala os caracteres heroicos.

O nosso governo continuava a permiltir que navios de guerra 
neutros fossem entender-so (om o marechal Lopez.

A canhoneira franceza lieciclfa subiu a 15 de Novembro até An- 
gustura o ahi o sou comrcandante allegou quo vinha proteger os 
súbditos de sua nacionalidade e receber mesmo a bordo os que se 
quizessem retirar.

Pouco conseguiu ; apenas o marechal entregou S homens o 2 
senhoras.

Pouco depois aportou illi também uma canhoneira italiana ; 
mas, nAofoi muito hem recebida, ecomo medida de segurança, A 
noite, vinha fundear junto acs nossos navios.

ü  marechal Caxias nAo quiz deixar o acampamento de Palmas 
sem mais uma vez certilicar-so sc o seu adversário continuava lir-



me em suas linhas ; assim, como por despedida, no dia 25 de No­
vembro,o barão do Triumplio pela esquerda e o general João Manoel 
pela direita, reconheceram as posições, troando durante a opera­
ção os canhões da esquadra.

Nada de novo !
O inimigo nao se abala de suas linhas.
O marechal conferenciou com o vicc-almiranle e esto resolveu 

forçar lambem o passo de Anguslura para ir collocar-se na van­
guarda.

Com efleito, o bravo, a bordo do couraçado llrasil, seguido do 
Cabral e dos monitores Piuuliy o Santa Cnlliarina, suspendeu e 
avançou.

Em vinte minutos o Brasil forçou a bateria ; mas, recebeu 31 
balazios; morreu o practico Pozzo e foi ferido levemenle o seu 
commandante, então capitao de mar e guerra Joio Mendes Salgado, 
depois vice-almirante barao de Corumbá.

Esse couraçado, bem como os monitores tiveram avarias; o 
Cabral que levava a reboque o pequeno vapor Triumiilw e uma lan­
cha, ficou com as obras de madeira acima do convez inteiramenle 
estragadas.

O Triumpho love avarias insignificantes.
Apenas chegou o vice-almiranlo á vanguarda communicou 

pelo telegraphoque o inimigo se fortificava em Villcla.
O marechal immedialamentc mandou um engenheiro ver a na­

tureza d’essa fortificação e soube que era um reduclo que o inimigo 
levantava, proximo ao rio, pensando certamenlc que seria poralli o 
nosso desembarque.

. Os navios da vanguarda começaram logo a canhonear o inimigo 
para estorvar-lhe o trabalho.

No dia 27, o general em chefe, que já no dia anterior dera as 
suas ordens a respeito da passagem do resto do exercito e que re­
solvera deixar em Palmas, fazendo frente ás linhas de Piquicirv, os 
contingentes argentino e oriental, reforçados com a 6,a brigada de 
infantaria, corpo de transporte, uma secção de ponloneiros, o l.° 
regimento de artilharia a cavallo, o 3.” batalhão da mesma arma a 
pé, com seus chefes generaesCelly y Obes, Henrique Castro, coro­
néis brasileiros Mallet, Silva Paranhos, Severianoda Konsecca cou- 
tros ; teve uma longa conferencia com o primeiro d’aquelles gene- 
raes, a quem deu instrucções, feito o que transladou se para o Cha­
co com o seu estado-maior.

Alli chegando, o seu primeiro cuidado foi reconhecer a fortifi­
cação que o inimigo estava construindo em Villeta.

Os destemidos paraguayos não abandonavam os trabalhos da 
trincheira apesar das granadas que iam certeiras alli detonar.

O marechal Caxias mellcu-se em uma pequena lancha a vapor ; 
desceu o rio até em frente a Villeta; approximou-sc da margem e
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ponde observar pcrfoilamonto a cspecie do fortificação que o inimi­
go alli conslruia.

.Soos paraguayos podcssem crerquo naquella lancha a vapor 
eslava o general em chefe do? exércitos alliados, não o deixariam 
tão Iranqnillamcnle observal os, pois, o intemerato mareclial licava- 
llics a menos de tiro de espingarda !

Depois tjc seu atlonto exame, elle ordenou que o monitor /*«- 
auhij se avisinhasse da margemu melralhasso o inimigo.

Com cíTcito, alguns tiros de moiralha interromperam os tra­
balhos ; mas, apenas cóssava o canhoneio, o inimigo voltava ao ser­
viço que era do novo interrompido quando sibilavam as lanlor- 
netas.

No lim jA do Novembro uma enchente rapida alagou alguns 
acampamentos no Chaco; rnas, íolizmcnte a I d e  Dezembro as 
agoascomeçaram a baixar.

Antes do transladar-se para alli, o marechal mandou subir 
até Assumpção mais urna vozo barão da Passagem, porque chegara 
nova noticia do que o inimigo a estava fortificando o transformando- 
a assim em uma verdadeira praça de guerra.

iVessadeligoncia seguiram o fíahlii, Tamunmré e os monito­
res I Incjnns o Ido Grande.

Ao’ avistarem a cidade divisaram logo o pavilhão paraguayo 
tremulando nr» palacio do marechal I.opez e em todos os edifícios 
públicos.

A bateria que defendia a cidade disparou í> tiros sobre os cou­
raçados sem prejudicar-lhes.

Alguns canhonaços de metralha aconselharam o inimigo á mu­
dez c A prudência.

A esquadrilha ancorou no porto e começou a bombardear a ci­
dade: mas, só dirigia as pontarias para osodlfiClos om que se via a 
bandeira inimiga.

Logo aos primeiros tiros do tiuhia foi derribado um torreão do 
palacio do marechal, que ostentava o pavilhão paraguayo. Elle ficou 
sepultado nos escombros d'aquelia especie de belveder.

A noticia nãó tinha fundamento.
Assumpção continuava com pouca guarnição e nenhuma nova 

fortificação se construira para sua dofoza.
Taüs foram as iuíurmaçOos que, om sua volta, ministrou,ao ma­

rechal Caxias, o bravo fiarão da Passagem.
No dia 2. anniversario natalício do imperador.o general cm che­

fe aproveitou para passar unia revista ás forças do exercito e achou- 
as cm cxccllentc estado, sob lodos os pontos de vista.

Km quanto o nosso exercito aguardava o momento de prosegnir 
cm sua marcha triumphaulo, passavam-se scenas revoltantes na ex- 
capital do Paraguay, na cidade de Assumpção.
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0 velho vice-presidente Francisco Sanchez, instrumento incons­
ciente do marechal Lopez.pordecreto de4 .°de Dezembro, ordenou 
que a cidade fosse evacuada e que todos que possuíam interesses, 
quer em dinheiro quer em quaesquer outros bens moveis, os 
retirassem d’alli até o dia 6 d’aquello mez, n;'io sendo permiltido do 
dia 7 em diante, sob pena de morte, entrar na cidade sob pretexto 
algum.

A’ vista de tal decreto, a parte da população que não se havia re­
tirado para buque, tratou em horas e, por consequência, precipi­
tadamente. de retirar-se, e grande parte, não tendo meios de trans­
porte, apenas se retirou com a roupa do corpo.

Reinava, pois, na ex-capital o maior terror.
Um juiz percorria as ruas lendo o decreto e ameaçando de mor­

te osinfractorcs.
Os estampidos e o sibilar dos canhões e projectis da nossa esqua­

drilha, que alli já se tinham escutado mais de umavez.náo produziram 
o terror no misero povo como a catadura d’esse juiz c a leitura d’es- 
se decreto que náo passava de um infamo pretexto para o saquee o 
roubo, ordenado pelo marechal Lopez aos seus esbirros, no intuito 
de augmentar o seu colossal pecúlio, arrancado em poucos annos 
ao suor de uma nacionalidade infeliz.

Apenas a populaçáo abandonou a cidade, começou o saque por 
ordem do governo.

A força que alli estava de guarnição, com os scusoíliciaes e mais 
autoridades, penetraram nas casas,e as portas que apresentavam al­
guma resistência foram abertas com cbaves falsas ou gazúas.

Quantidade considerável de ouro amoedado cem joias, pedras 
preciosas, producto d’esse monstruoso latrocínio, foram enviadas ao 
marechal Francisco Solano l.opez, presidente da republica do Para- 
guay que, para vergonha e opprobrio da humanidade, é ainda hoje 
considerado por alguns homens como um heroe americano.

Quando algum dos moradores de Assumpçáo, depois do abando­
no da ex-capital, conseguia a muito custo, por empenho do corpo 
consular, vir até ella, para logo voltar aLuqucou ao sitio para aonde 
se havia retirado, encontrava a casa arrombada, complelamcnle sa­
queada, e muitas, entretanto, fechadas; mas.com chaves falsas, c ia 
indignado queixar-se á autoridade ; esta invariavelmente respondia 
com revoltante cynismo : Náo tenho culpa; foram ordens do go­
verno.

Era costume de parte do povo enterrar os mortos deitando no 
caixão joias e outros objeclos de valor; pois bem,no delírio do saque, 
do latrocínio ; o cemilerio, o campo santo, apesar dos sentimentos 
religiosos do povo, não foi respeitado.

Os tumulos em que se sabia haver, nos caixões mortuários, ob­
jeclos de valor, foram violados por uma soldadesca ébria, com au-
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torisação dc homens infames e sacrílegosquo so diziam juizes, au­
toridades, emílm.

lUwpoilaram só o tumulo do general Dia/, por ordem do mare­
chal Lopez.

Foi uma razzia completa, inexorável, uos vivos e nos mortos, 
aiitorisada pelo governo !

Voltemos..-ao (ilíaco « deixamos essa caíila dc barbaros romper 
os sudários dosradaveres para lhes roubaras joias com que os orna­
ram a piedade paterna, o amor materno, o filial, ou o da amante ou 
ainda a aííóição do amigo.

Já no dia 3 do Dezembro o exercito eslava prompto; o, como o 
general Argollo fôra quem executara om sua maior parle o plano do 
general cm chefe,completando com a sua iulelligenle direcção o ca­
minho ; tocou d’osta voz a esse bravo general o com mando da van­
guarda.

No dia 4, A noite, comcçcu a embarcar toda infantaria o artilha­
ria quo eslava no Chaco ; por ‘.erraseguio a cavallaria sob o com­
inando do general Josó I.uis Méhna Barreto, ató Santa Helena, ponto 
fronteiro ao que fôra escolhido pelo marechal para o dosembarquo 
na margem osquerda, denominado guarda de Santo Antonio, o me­
lhor que encontrara o mesmo marechal no reconhecimento que ha­
via feito, sitio já conhecido do leitor.

Kra tempo do marechal levantaras suas tendas : a enchente ahi
vinha.

0 seu adversário só entáo viu quo ora inútil a fortificação quo 
mandara construir em Villeta, porquo não era por alli o desem­
barque.

A sua decepção foi grande : perdia todas as suas linhas de Pi- 
quicirv ; o a osperança do, em oleno século 40.° reproduzir-se o epi­
sódio biblico, qe um novo 1‘íiaraó e seu exercito serom tragados 
polas agoas, desapparcccra para deixar ver o perigo imminente de 
novas calastrophes.

Em compensação, a alegria c o enlhusiasmo do nosso exercito 
iam ás regiões do mais ardente enlhusiasmo.



CAPITULO VI

Summario.—Combate de Itororó ou das Thcrmopylas Paraguayos,— 
Política do tempo. -Memórias do Visconde de Taunay. 
—Buffalora, Thermopylas, Arcole, Sublicius.—O livro do 
engenheiro Jourdan.—O livro do general Gurmendia.— 
O Brasil não agonisa.—Injustiças de alguns officiacs 
feitas aos gcncracs Osorio c Argollo.—Marcha para Ipa- 
nc. —Ordem do Dia. —Morte do commandantc Netto de 
Mendonça. —Porto do Ipanc. — Marcha para Villcla. — 
O inimigo nos espera. —Batalha de Avahy.—Supposta 
morte do general Caballcro.— Inundação do Chaco.— 
O novo ministro Mac-Mahon.—Derrota do inimigo cm 
Sanga-Branca.—Reconhecimento ate Pirajú.—Famílias 
libertadas.— Reconhecimento até ás proximidades de Lo- 
mas Valentinas —Os couraçados continuam a forçar 
Angustura.—Promoção.— Preparativos de marcha.— 
Ainda o livro do general Gurmendia.

As’ 2 horas da noite de o de Dezembro estavam as forças do
2.° corpo de exercito, As ordens do general Argollo, embarcadas, c 
logo seguiram rio acima, demandando o porto da guarda de Santo 
Antonio, onde desembarcando, apenas encontraram uma pequena 
guarda inimiga que foi immediatamente balida.

Durante o dia 5 continuou o embarque das outras forças: 3.° 
corpo de exercito, e, cm seguida,o da cavallaria que tinha marchado 
por terra até Santa Helena, sitio fronteiro áquelle porto.

A operação do desembarque correu sem novidade.
iSo Chaco, em lugar conveniente, algum tanto elevado, aonde 

facilmente não altingiam asagoas do rio, em caso de enchente, fi­
cou força sulTiciente para garantir a communicação por alli.

A’ tarde desembarcaram em Santo Antonio o marechal Caxias e 
o visconde do Herval.

O general Argollo, apenas desembarcou, mandou reconhecer o 
caminho, aberto em um desfiladeiro até um pouco alem do arroio



I tororó nelo bravo coronel Mederauer, á icsia dc alguns esquadrOes 
de cavaílaria o esse bravo oflkial não viu vesligio de inimigo.

O marechal Caxias, depois, percorreu também um longo trecho 
d’csse desfiladeiro e <le volla recommcndou áquellè general quo 
mandasse occupar a ponte que existia no arroio, como já havia or­
denado. para evitar que no dii seguinte a sua posse désso causa á 
alguma refrega.

Feito isto, o marechal voltou ao porto para activar o serviço de 
desembarque.

Passada uma hora o marechal veiu examinar a disposiçáo dos 
acampamentos c ao seu encontro apresentou-se o general que, inter­
rogado se já havia mandado occupar a ponte c suas iuunediaçOes. 
lhe respondeu quo nào havia ainda chegado cavaílaria suílicicnte 
uoin as mulas para a tracçflo da artilharia.

Em todo caso, o marechal resolveu occupar aposição com os 
esquadrOes de Mederauer c SbalalhOes de infantaria oaugmcnlar 
essa força com mais infantaria, ealgumas baterias de artilharia ape­
nas chegassem os animaes para o seu transporte.

<3oin eíTeito, o marechal fez o bravo Mederauer seguir; mas, 
apenas as suas avançadas chegxram a tiro dc canhao da ponto, des­
cobriram asdo inimigo, cuja vanguarda alli acabava lambem dc 
apparocor.

0  caminho era um desfiladeiro estreito, bordado do espessas 
maltas e dcsenvol via-se porum serro que a pouco mais dc um kilo­
metro da ponte descia até olla.o, por consequência, alá a margem 
do arroio.

Era tarde.
0 sol já se oscondia por traz (las maltas das serranias.
0  bravo Mederauer mandou avisar ao general Argollodoquo 

o inimigo alli estava e pediu ordens.
Immcdiatamcnle o general coinmunicou ao marechal Caxias 

essa novidade quo vinha da frente; 0 marechal, voudo quo a noite 
se approximava o, por consequência, era tardo nara emponhar qual-3uor refrega, em terreno ainda pouco conheciao. ordenou «pio Mo- 

crauor contra-marchasse immcdiatamcnle, assignalando ao gene­
ral as posições em quo deviam ficar as nossas avançadas n'cssa 
noito.

0  aspecto dc nosso bivaquo era alegro ofostivo.
Os soldados do infantaria ao arredor das fogueiras dançavam 

e cantavam, alguns batendo pandeiros, outros ao som do violas ; a 
cavaílaria, parte espera o churmeo quo sc preparava no íogâo ; par­
le pnlòa, ao som da viola, as canções approndidas na meninice ou 
versos improvisados, de caraclurápico, om quo os lioroes eram os 
seus mais bravos gennraes.

Entretanto, o campo inimigo linha a mudez do sepulchro.
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Aos ouvidosdas nossas avançadas que espreitavam o inimigo no 
desfiladeiro, a tiro de espingarda da ponto tosca e agreste, os éclios 

- repetiam distinclamente as canções que assignalavam o jubilo do 
nosso campo e que iam depois misturar-so ao murmurio das agoas 
do arroio, dando-lhe um rhylhmo menos melancholico.

O exercito paraguayo tinha lambem os seus menestreis, e nin­
guém sabe se, do oulro lado da ponte, as nossas canções chegavam 
aos ouvidos dos trovadores como motos provocantes ou se ellas ti­
nham o poder magico do canto e da mu/.ica, de tornar, em geral,em- 
quanto perdura a sua audição, suave e branda a alma mais agreste 
e selvagem.

Quem poderia lobrigar que a posso d’essos madeiros grosseiros 
lançados sobre as barrancas do Ilororó para dar transito ao pacifico 
andante, um dia seria disputada por milhares do homens, represen­
tantes, uns da civilisaçao o da liberdade; outros do despotismo, da 
tyrannia, e da mais ultrajante servidão !

A noite estava esplendida e parecia correr rapida.
Já se distinguiam os primeiros arrebóes da madrugada quando 

o silencio substituiu a alegria expansiva do nosso bivaque, o entáo, 
de longo em longe, uma ou outra gargalhada dos nossos soldados 
attestava que a insomniapor alli existia, apesar da noite estar a des­
pedir-se.

Náo tardou que o loquo de alvorada despertasse todo nosso 
campo.

O dia vinha com um explendor immenso.
O exercito estava prompto.
O bravo coronel Fernando Machado de Souza commanda a van­

guarda, composta de uma força de cavallaria e da 5.3 brigada de 
infantaria ; logo apõz á essa brilhante vanguarda, marcha o calmo 
general Argollo como i.° corpo de exercito, seguido do l.° que tem 
á sua frente o valente general Jacintho Machado Hiltcncourt; á re- 
ctaguarda está o bravo Osorio, visconde do Herval, com o 3.° corpo.

Desde o alvorecer que as nossas avançadas queimam cartuxos.
As do inimigo estio aquem da ponte e respondem o fogo das 

nossas com energia.
A vanguarda avança pelo desfiladeiro e, ao chegar á descida, as 

avançadas reunem-se á ella.
Fernando Machado desprende dos batalhões algumas compa ­

nhias de atiradores que travam fogo com os do inimigo, e querendo. 
atirar estes para o outro lado da ponte, manda logo alacal-os á bay- 
oneta.

Os atiradores unem-se ao centro e descem pelo desfiladeiro, ar­
rojando immediatamente os adversários para alem do arroio.



Os nossos bravos atiradores assemelham-se n’esso momento 
áuuclles companheiros de Ulysscs que, por curiosidade, abríramos 
dares em que Eolo prendia as medonhas tempestades !

Os canhOes inimigos rompem foco vjvo de metralha e a sua in­
fantaria o apoia com vigorosa fuzilada.

Os atiradores voltam, e o bravo Fernando Machado manda ex­
plorar as mattasque bordam o caminho ató a ponto.

Nos flancos não ha novidade.
Kllc então avança descendo o desfiladeiro 4 testa da van­

guarda.
O fogo do inimigo recrudesce.
Alt-m da ponte, á esquerda, ha um rincão, fechado pela malta 

que borda a margem esquerda do arroio e outra que começa em 
uma grando planície quo so extendo 4 nossa diroita o vem cm ter­
reno, que se eleva pouco a pouco,passar pela frente do desfiladeiro 
e reumr-se afinai 4 outra.

A planicic 6 semeada de cupúcs.
Na malta fronteira ao desfiladeiro o inimigo tem a sua artilha­

ria e infantaria mascaradas.
A cavallaria ostA 4 direita na planície: tranquillamento, então, 

da pasto 4 cavalhada, segura pela redea, ensilliada, prompla.
A posição do inimigo 4 excellenle; a collocaçâo da cavallaria 

habilmente arranjada, porquo apoia o seu flanco direito na malta 
fronteira ao desfiladeiro e só pode ser vista quando se chega alem 
da ponte sobre a qual ella pode carregar.

Fernando Machado quer reconhecer o grAo de resistência quo 
encontra.

Já proximo ao arroio.suh o fogo vivíssimo de canhão e fuzilaria 
que continua, ollo manda avançar.

O I.° batalhão de infantaria do linha arremessa-se sobre a 
ponte, arma suspensa, hayonela calada, rompendo a mortífera me­
tralha e fuzilaria.

O canhão cala-se um momento; o, então, do rincão e da malta 
fronteira 4 ponte aliram-se vários batalhóos paraguayos sobro o \ .* 
de linha quo,pela superioridade numérica,não consegue lranspol-a.

O inimigo volta logo ás suas posiçóes e recomeça o canhoneio, 
não se atrevendo a passar o arroio.

As granadas silvam o vem bater na testa da columna da van­
guarda.

O desfiladeiro ó estreito, como dissemos; a ponteiem apenas 
M melros do largura.

Fernando Machado tonta nova carga: mas, o 4.° batalhão não a 
consegue realisar porquo o :ogo dc metralha é ospantoso e infernal 
0 da fuzilaria, o todos cllos enfiam o desfiladeiro.

Temos já algumas perdas.
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Chega, então, o general Argollo com ordom do marechal Ca­
xias que, scionte da forte posição occupada pelo inimigo, ordena­
ra que se resumisse por emquanlo a refrega em bater a posição 
com artilharia até novas ordens.

O 2.° regimento d’essa arma avança aos vivas dos nossos infan­
tes.

Uma bateria postou-se próxima ã ponte e começou o duello 
com a do inimigo.

Emquanlo este é assim entretido, o general Argollo manda 
abrir uma picada á direita e outra á esquerda até a barranca do ar­
roio, de modo a poder bater a canhão toda a frente da posição ini­
miga, pois, o horisonte descortinado pela bateria que troveja no 
desfiladeiro é muito limitado.

Como vé o leitor, a posição havia sido reconhecida A viva força 
pelo intrépido Fernando Machado; eram os preliminares do glorio­
so prélio.

Para abrigar as forças de infantaria c cavallaria das granadas 
inimigas que passam por cima da bateria c vão explodir no meio 
daquella; o general Argollo, eslende-as, parte ao longo das mat- 
tas que margeam o desfiladeiro; parte dentro d’ellas.

Pela borda do arroio dispõe a infantaria sufiíciente para tirotear 
a inimiga, abrigada na matta fronteira, e proteger a nossa artilharia.

Emquanlo junto â ponte ribomba a bateria, do cominando do 
bravo capitão Mourão Pinheiro, o serviço da abertura da picada vae 
avançando.

O goneral Argollo, com aquella calma inexcedivel, examina a 
posição inimiga e vé que por alli não havia meio de flanqucal-a, 
porque as barrancas do arroio eram altas e afastavam-se acima e 
abaixo da ponte.

O ataque, como jâ lho havia previnido o denodado Fernando 
Machado, só poderia sor de frente.

No fim de hora c meia do trabalho estavam promptas as pica­
das.

O general Argollo mandou uma bateria para cada uma d’estas 
picadas; mas, eram estreitas e só podiam admittir 2 canhões.

Assestados elles, encetam as suasfuneções mortíferas.
O arroio ã nossa esquerda faz uma curva que nos approxima 

da matta cm que estão as boccas de fogo e infantaria inimiga, e, as­
sim, podemos metralhar a sua ala direita.

Na picada da direita também ribombam os nossos 2 canhões, 
cujas granadas parte explode na matta fronteira, parte na planície 
em que está a cavallaria paraguaya que d’ahise descortina.

O vigor do canhoneio augmenta pouco a pouco.
Infelizmente, na picada da esquerda, uma bala de metralha 

deita por terra o capitão d’artilharia Rodrigues Barboza Junior, bri-
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nso o valente ofllcial quo ipezar de gravemento doente, nSo qniz 
abandonar o seu regimento e alli encontra morto gloriosa.

A sen lado está o commandante Lobo d'Kça que o faz substi­
tuir pelo 2.° tenente Bcrnardino Bormann.

U fogo abi cessa um momento para retirar o cadaver do valo­
roso e inolvidável camarada que caliira por traz e junto ás conteiras 
das boccas do fogo, feito o que metralham-so com ardor ambos os 
lados adversários.

O marechal Caxias vem com sou estado-maior até o ponto mais 
culminante do serro e observa a refrega.

As balas e granadas silram ; passam por cima do velho mare­
chal ode seu estado -maior a vao explodir entro as fileiras do 4 ° 
corpo d'oxcrcilo postadas ãsua rectnguarda.

Nilo oram 10 horas do dia o já o calor estava abrasador.
O fogo do inimigo pareço ir declinando.
O goncral Argollo pede pormissAo ao general fim chefe para ver 

se depois do nosso canhoneis a resistência do inimigo diminuira, o, 
concedida, os batalhões t .° c 13.° do linha, 34.0 o 48.c do voluntá­
rios, os mesmos quo tinham reconhecido ha pouco a posiçAo vao 
tentar um esforço.

Na frente vao o 1 de linha com o seu chefe Valporto dopois 
general.

Fornando Machado, como já dissemos, commanda a vanguarda.
A impetuosidade das testas das columnas é tudo cm refregas des­

sa natureza ; assim, apòzo I ."avança o 13.° com o seu bravo com- 
mandanto Lopes do fiarros ; em seguida, o 34.° com o seu dostimido 
chefe Almeida Barreto e logo o 48.0 quo, ao chegarem ao outro lado 
da ponte, apoiam a carga do l q u e  chega á bateria c toma 2 ca­
nhões.

O inimigo, porom, arre nessa forças superiores do infantaria 
quo levam o L ° o  outros batalhões até alem da ponte.

Argollo ordena a Fernando Machado quu os batalhões voltem 
á carga, apoiados agora pelo bravo Niedorauer quo desfila com os 
seus osquadrõos do ü."corpo de cavallaria polos llancos das forças ; 
a carga, é, pois, ronovadac a infantaria inimiga impellida á bavo- 
neta até a sua bateria.

Nicderauúr aproveita ; passa a ponte, volta á direita, para des­
embaraçar o terreno, quantlo o inimigo com fu ria carrega de novo 
os nossos infantes quo vAo codendo terreno em direcçáo ao desfila­
deiro.

Nioderauer aproveita o carregao tlanco esquerdo dos batalhões 
inimigos que haviam chegado A ponte e os leva a golpe de sabre e de 
lança, em desordem, para a sua linha do batalha.

A cavallaria Inimiga, vendo asna infantaria seriamonte em pe­
rigo, avança a galope e atira-çe aos poucos esquadrões de Nicderau-
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er que sao levados por diante e passam em desordem a terrível 
ponte, lançando contusão nas testas das columnas da nossa van­
guarda.

Uma grande perda assignala a investida da infantaria : uma bala 
atira por terra morto o bravo Fernando Machado, no momento em 
que vae passar a ponte.

Desembaraçada a frente do todos os nossos, as ianternetas da 
bateria Mourão Pinheiro impeliem o inimigo para a matta.

Os canhões da picada trovejam.
O vaqueano Cespedcs havia informado ao chefe do estado-mai­

or, o coronel João de Souza, que lhe constava haver um caminho ;i 
esquerda que ia ter a um passo do arroio; mas, quenao o conhecia o 
por isso nao se animara de prevenir com antecedencia, c segundo 
ouvira dizer pouco mais excedia de uma legoa.

O marechal Caxias sciente d’isso n;1o vacillou se deveria mandar 
por ahi flanquear o inimigo, apesar do proprio vaqueano nao conhe­
cer a paragom nem suas informações merecerem confiança ; seguiu 
pois, por ahi o 3.“corpo d’exercito, visto que tratava-se do percor­
rer uma pequena distancia.

O general Argollo recebe ordem, então, de moderar o vigor do 
ataque até que o 3." corpo, á cuja frente vae o general Osorio, vis­
conde do Herval, contorne a direita do inimigo para ver se lhe pode 
sahir á rectaguarda.

Com cffeito, as forças adversarias fuzilam-se e metralham-so 
deixando por algum tempo os nossos de tentar a occupaçao da mar­
gem oppostado arroio.

O marechal Caxias dá tempo sufiiciente para que o movimento 
de flanco se execute ; entretanto, nada annuncia que o inimigo pre­
sbita o golpe que lhe vae vibrar o general Osorio, golpe que, uma 
vez presentido forçosamento havia de abater a resistência que nos 
era opposta.

O quo teria succedido ?
Teria o inimigo previsto esse movimento o se precavido man­

dando alguma forte columna por alli ?
Estaria em acçao o viscondo do Herval, nao se ouvindo o rumor 

do combate pela natureza do terreno c pelo fragor da lucta que se 
travava no desfiladeiro ?

A distancia, segundo o vaqueano, era pequena a percorrer, com 
quanto positivamente nada podesse informar, pois, desconhecia a 
localidade, como já dissemos.

Exgottadc o tempo mais que rasoavel para aquelle movimento; 
nada sabendo do que se passava com o visconde do Herval, e son ­
do possível que este se achasse a braços com o inimigo, postado 
também em excellente posição, e dando mostras os defensores da 
ponte de quererem investir contra a bateria postada áquem d’ella ;



— 198 —

resolveu o marechal tlar crdem ao general Argollo para recomeçar 
vigorosamente a refrega.

O general GurjAo, que fazia parte do 2.* corpo, recebe enlâo or­
dem de tomar a posiçAo o avança com a infantaria a passo accelerado 
contra a malta (fondo começavam a sahir vários batalhões.

Ao verem o movimento do gonoral rccolbem-se a ella e a bate­
ria rompo A metralha as nossas fileiras.

Apenas chegam a alguns passos da malta os nossos batalhões 
sâo atacados polo llanco esquerdo por forças superiores do infan­
taria.

Ennovclarn»so com (dias o assim chegam A ponte.
A defesa do inimigo c encarniçada.
A nossa metralha fal-o, porem, recuar um desordem.
Os batalhões voltam accoloradamente á carga : mas a cavalla- 

ria inimiga ahi vom com uma carga vertiginosa.’
Quasi junto A nonlc parto dos batalhões forma quadrado ; 

parle mesmo em linlia recebe os adversários, e outra parte nnno- 
vela-so com a cavallnria c lambem com a infantaria, pois, uma 
columna d'cssa arma viera apoiar aquella carga.

Ha uma enorme confusão.
O general Argollo ó ferido gravemento.
Ello quer permanecer no tbealro da lucta ; manda avançar os 

usqnadrOes do Niedorauor que prccipitam-so sobre os do inimigo e 
levam os A lança para fóra do terreno d’ar.çAo, feito o que voltam a 
recuperar alento.

Os nossos iníantos rehzcm-se e avançam de iioyo sobre a ba­
teria.

Na frente d’elles vae o major de artilharia Moraes Hego, depois 
general.

Ello toma a bandeira de um balalhflo o com ella atira-se ao ini­
migo ; arranca-lhe 2 boccas do fogo.

.fl-gollo perde muito sangue e tem do retirar-se do combate.
O espaço entro a malta e a ponte tem bastantes mortos o feri­

dos, paraguayos o brasileiros.
No desfiladeiro estão Umbom por torra alguns bravos.
Dous ajudantes condiuom nara fõra do terreno da sangrenta 

contenda o bravo general Argollo : um d’cllc$ é morto por tiro de 
canhão.

Ferido o goncral Argollo, o general Guri Ao toma o commandu 
e irritado pela pouca (irmosa de alguns balalbòos, avança de espada 
em punho, bradando-lhes : «Camaradas! Olhem como devo mor­
rer o soldado brasileiro ! a

O bravo recobetambcin um glorioso ferimento quo o obriga a 
deixar o scenario da lorrivel pugna.
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Nada abate o furor tio inimigo quo tem tirado com intelligencia 
vantagens de sua cxcellente posição.

Essa tenacidade em sustentar a defeza das suas Thermopylas, 6 
mais uma prova de quo ainda não se sente ameaçado pela manobra 
do general Osorio : o general cm chefe, então, ordena ao intrépido 
general .lacinlho Machado Bittencourt, commandante do 4.° corpo 
de exercito quo avance com parte de suainfantaria o os corpos do 
cavallaria C°, 7°, 9o, 43° e 20°. Estes vao desfilando vagarosamenlo 
pelos flancos das columnas de infantaria, pois, como já dissemos, o des­
filadeiro é estreito, e essas columnas tomam toda sua largura.

A nossa cavallaria vao na frente ; passa a ponte e extende-se 
em batalha á direita ; segue-lhe aquello intrépido general coma 
í H, 9“ e 40», brigadas de infantaria, docommando dos bravos coro­
néis de voluntários Francisco f.ourenço, Albuquerque Maranhão e 
Faria Bocha.

O coronel Lobo d’Eça com 8 boccas de fogo apoia esse movi­
mento.

Tudo isso se faz sob rajadas de metralha euma fuzilada terrível, 
estrepitosa.

Mas, apenas passa acceleradamcnte a ponte o general Jacintho 
Machado com sua infantaria, o inimigo procura atacal-o polo flanco 
esquerdo com infantaria e pelo direito com a sua cavallaria.

Niederauer, porem, avança e interpõe-se e logo carrega sobre a 
sua contraria c a leva diante de si.

A cavallaria inimiga assim perseguida abriga-se nos capões da 
planície ; Niederauer volta e carrega sobre a artilharia, toma 4 ca­
nhões ; mas, tem do ceder terreno, abandonar as boccas de fogo, 
apoiar-so nos flancos e rectaguarda da nossa infantaria porque o 
inimigo recebera reforços d’essaarma c quando 6 repellido, abriga- 
se á malta, aonde lhe é impossível operar.

O ataque de flanco do inimigo náo chega a realisar-so porque 
o intrépido Jacintho Machado faz-lhe frente em tempo e tudo entáo 
se resumo cm uma tremenda fuzilada, cm um ribombar do canhões 
de uma vivacidade intensissima.

A refrega dura cerca de 4 horas, sem que se pronuncie a der­
rota do inimigo e sem que se saiba noticias do general Osorio.

O numero dos nossos mortos e feridos cresce : mas, felizmcn- 
tc, náo em relaçáo á intensidade da contenda, ao fragor do con- 
flicto.

O inimigo tem tido grando numero de mortos.
O general em chefe approxima-se ainda mais do scenario da 

lue tá ; mas, n’essa occasião uma massa enorme de infantaria ini­
miga arroja-se sobre a columna do general Jacintho Machado e outra 
de cavallaria sobre os nossos esquadrões que estão em batalha á es­
querda d’essa columna.
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O marechal Caxias, general om choío, terncomsigo uma briga­
da de infantaria.

Elle resolve acabar ccni o conflir.to immediatamente, nao só por­
que a desordem pode communicar-sc a toda a força que está em bata­
lha, como lambem porque, sem noticias do general Osorio que po­
dia estarem serias uiíficuUades, urgia em tal hypotlicsc seguir em 
sua protecção.

I)A, então, ordem o marechal aos batalhões ifi°e5 l° . de vo­
luntários de passar o arroio e formar quadrado.

Ao rumor terrível doscanhonaços e da fuzilaria misturam-se os 
vivas e acclamaçócs. ao general em chefe, levantados pelas tropas 
que estfto no desfiladeiro.

Aquellos batalhões accclcradamonle passam a ponte, avançam 
alguns motros, formam quadrado e esporam os lancciros inimigos, 
verdadeiros cossacos, quoso dividem em columnas e arrojam-se em 
direcção a todos os pontos om que temos íorç,as.

O fogo é medonho !
Todas as 3 armas trabalham com furor.
O marechal Caxias desembainha a espada ; aponta com cila cm 

direcção ao lugar om que a;de a peleja, dizendo aos batalhões da 
brigada que trouxera comsigo.

.-Sigam-me os «pie ferem brasileiros!
E, tocando com as esporas o ginete, atira-o A ponto o a trans- 

pôo de espada na mão, acompanhado do seu bravo piquete, uma 
trintona do válerites lanceiros rio-grandenscs, com suas bandeirolas 
auri-verdes, o resto dos batalhões da brigada o 8 boccas do fogo.

Então passa-se áquemdn arroio uma scona indescrinlivel.
limdelirio, um pnronosi, um indizível onllmsiasmo I
Os ares estrugem aos vivas eásacrlamaçõcsao marechal Caxias: 

os feridos, goltejando sangue como se recuperassem as forças, a vida 
que se esvai pouco a pouco pelas feridas abertas pelo ferro inimi­
go ; orguem-sc o ompunli}.in as suas armas para acompanhar o seu 
general; uns, enfraquecidos pela perda de sangue. d5<> alguns pas­
sos cambaleamos o tombam, com as armas na míio, victimas de uma 
syncopo ; outros, que aindá podem andar, avançam eas suas faces 
pallidas, ha pouco, coloram-se, c como que se irradiam d'cssa luz 
que sô a gloria desprende: os que não podem andar, choram c sor­
riem ; ora, atiram os kepisaoar aos vivas e acclamações ; ora ar- 
raslain-se para algum ponto de onde possam ver o desfecho da me­
donha refrega, osquecidos das próprias dores!

Entretanto, em alguns batalhõos as cargas inimigas produzem 
desordem; em outros, não abalam a solidez de suas fileiras, coriio o 
i6° c 5 4 que recebem calmoso inimigo c, a 20 passos de distancia 
do suas bavonelas, crivam-no de balas. Os seus quadrados parecem 
muralhas de aço.
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Os nossos que ahi pelejam não observam a presença do gene­
ral em chefe que, em uno relancear de olhos, mediu a situaçao.

Elle volta-se para o clarim do piquete c ordena:
—Signal do commandante em chefe, carregar !
Esse toque produz prodígios.
Certos de que o marechal alli està alem da pouto ; irrompem 

acclamações e vivas e com ellcs uma carga impetuosa da nossa in­
fantaria e cavallaria; tudo 6 levado de rojo, ennovelado, em uma 
massa confusa em que a cavallaria o infantaria inimigas nada mais 
podem fazer senão procurar livrar-se da bayoneta, da espada o da 
lança brasileiras que as expellcm, parte para longe da primitiva 
posição, parte para a planície, aonde a cavallaria de Niodérauer es­
maga tudo que não pede quartel.

Debalde os chefes Caballero o Serrano, que dirigem o inimigo, 
e seus ofíiciaes tentam por momentos fazer estacar aquellas ondas 
humanas, revoltas pelo vendaval da derrota; ellcs são também ar­
rastados pelas enormes vagas que afinal se espedaçam em outras 
menores e assim se afastam em todas as direcções, aos embates das 
armas dos vencedores.

O inimigo, completamente derrotado, em grupos, procura a 
estrada de Villeta ; debalde alguns esquadrões de sua cavallaria 
tentam proteger a fuga ; Niederauor arroja-se a elles á frente dos 
seus e os destroça e anniquila.

Os esquadrõès d esse bravo perseguem os fugitivos.
Meia hora depois de terminado complelamcnte o encarniçado 

conflicto, chegam as avançadas do 3.° corpo d’exercilo.
O barão do Triumpho, vendo ao longe os esquadrões do Nic- 

derauer que lá no fundo da planície, em direcção a Villeta, perse­
guiam os grupos fugitivos ; por ordem do general Osorio dospren- 
deu alguns dos seus para auxiliar áquelles.

O general Osorio felicitou o general em chefe pela victoria e 
informou,' muito contrariado, que o vaquoano Cespedes se havia 
enganado no caminhò o perdera tempo precioso para orientar-sc e 
que, em vez de pouco mais de Icgoa, a curva que descrevera fóra 
superior a 3, e apenas sustentara em marcha pequenas guerrilhas.

O marechal então lhe declarou que vendo a demora, o julgara 
a braços com serias difficuldades e por isso tratou do pôr termo ao 
combale, para, se fosse preciso, ir elle em pessoa executar ope­
ração egual áquella de que lhe havia incumbido: sahir á rectaguar- 
da do inimigo.

Pouco depois, o marechal Caxias foi mostrar ao seu camarada 
as Thermopylas Paraguayas.

Tal foi o memorável combate de Hororó.
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Ellc custou ao inimigo I2tlt) homens fora dc combale; do 10 
boccas de fogo com que procurou vedar-nos a marcha, tomàmos- 
llie fl.

Nós tivemos perdas pequenas, attonla a formidável posiçAo oc- 
cupada pelos paraguayos; mas, foram sensíveis pelas altas quali­
dades moraes dc alguns bravos que tombaram para sempre.

Saliontnm-so o intropiclo coronel Fernando Macbado ; os bra­
vos commandanlcs Souza (íuedes, Eduardo da Fonsecca, Azovedo, 
Felix, Ilarros o outros olliciaes do varias graduações, ontre estes 
os valentes, capitão dc artilharia JoAo llodriguos Barboza Junior, 
tenontü Fcitosa, Carvalho, Cislollo Branco, Vieira de Souza o Argol- 
lo. parente do general; omfim, um total «Io *ií)ofllciaes.

Fóra das fdeiras, foridos, contAmos 81 ofíiciaes do postos diver­
sos, nolando-se os illustrcsè bravos gennracs Argollo c (lurjão ; o 
denodado commandaule Deodoro da Fonsecca ; e o valente capilAo 
d'arlilbaria MourAo Pinheiro.

O numero de praças mortas altingiu a 213; o das feridas A 1202.
Bsto glorioso triumpho dou margem A discussões cm que a pai- 

X&O política foi a nota predominante.
Os corypheus da polili-a liberal, emquanto esta situaçAo nAo 

abriu o cüiifiiclo com a corôa por intermédio do chefe do gabineto 
de 3 de Agosto, o omincntc Zacarias de (iões e Vasconccllos, do qual 
originou so a sua queda o a ascensAo do partido conservador; só 
tinham para o immorlal Caxias, que se achava em fronte do inimigo, 
applausos, louvores, demonstrações de confiança, especialmente o 
presidente do conselho.

Zacarias adivinhava-lho os ponsamenlos.
Isso comprehcndc-se porque o rovez de Curupaity c as desin- 

telligcncias dos goneraes tinham collocado 0 ministério om uma po­
sição melindrosa o o Instincto dc couservaçAo somonto levou aquel- 
le homem de estado ao supremo sacrifício de comprimir o seu im- 
inenso orgulho, Subjugar os seus rancoros partidários ao extremo 
de recorrer aos serviços da gloriosa espada do sou advorsario.

F.' incontestável què; se o immorlal Caxias se eximisse de accei- 
tar o convite do governo para commandar o oxercito. por falta cio 
confiança nos homens da situaçAo; osta teria desanparp.p.ido logo do 
scedâriú politico; mas. o grande cidadAo era mais soldado do que 
partidário: coraçAo devotado A patria, n’ello nfio se aninhavam as 
villauias da política; do boa f>> c austero, acreditava que os seus ad­
versários também conhecessem o cocligo da lealdade que a política 
nAo tem o direito dc ignorar para que essa arte dc governar os ho­
mens seja respeitável o nAo im systhoma particular de espertozas 
que faz dó povo uma multidão de polichinellos e dos governantes 
prestidigitadores peritos.
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Calie a situação e para a sua queda om nada concorrera o im- 
mortal Caxias que se achava siliando a famosa Humaitá.

1’ois bem; estes homens que hontem elevavam ás nuvens os 
méritos rcaes do immorlal soldado, hoje o cobrem de baldões nas 
columnas do orgam de seu partido; a Heforma!

Mas, até hontem olles precizavam do grande brasileiro para 
continuarem nas posições oíiiciaes e por isso dissemos algures que 
haviam extendido a mão fralernalmente hypocrita ao magnanimo 
soldado, quando a honra nacional, e os sacrifícios já feitos do tanto 
sangue, periclitavam no exterior.

O ataqno de Itororó que cerlamento devera ser encarniçado, 
porque passado o desfiladeiro era certa a derrota do inimigo nas 
acções subsequentes, foi discutido; náo considerado feito glorio­
so o accusações se fizeram áquelle que atravessando a ponte e ati­
rando-se de espada na máo, arrancou a vicloria ao inimigo para dar 
mais um dia de gloria á sua patria pelo que justamenle foi comparado 
a Honaparlo em Arcolo, conseguindo entretanto mais, n’essa con- 
junctura, do que o famoso capitáo.

Procuraram com intrigas estremecer os laços de antiga amisa- 
dc e camaradagem que ligavam o glorioso Osorio ao seu immorlal 
chefe, descobrindo na ordem do dia do exercito relativa a esse fei­
to injustiças, e querendo tornar moralmente responsável o grande 
cidadáo, em um paiz aonde é plena a liberdade da imprensa, pelas 
publicações, artigos e folhetos que se publicavam, em que Osorio e 
Argollo soflfriam graves accusações.

.lá esses homens, que não queriam vèr unidos aquelles dous 
vultos gloriosos, haviam aflirmauo nas columnas do sua imprensa 
que não se tomara Humaitá no dia 10 de Julho, porque o marechal 
Caxias dera ordem de retirada,achando-se Osorio já dentro da praça'

Mais tarde, no Senado, o immorlal brasileiro pulverisou os 
seus adversários cm um discurso memorável,mostranao-lhes a falsi­
dade do que allirmavam.

Nenhum soldado brasileiro infelizmente peneirara na praça 
n’aquelle reconhecimento, pois, apenas a valente legião dirigida 
pelo glorioso Osorio transpoz a primeira linha do fossos que servia 
do defeza exterior.

Estas intrigas se prendem aos acontecimento da guerra; mas, 
nós por emquanlo nos contentaremos em consignar ligeiramenie o 
que ficou exposto para patentear o desrespeito dos corypheus libe- 
raes do império A mais impolluta gloria nacional, encarnada na 
pessoa do immortal cidadão e soldado, esquecidos do que forne­
ciam assim armas ao exlrangeiro ingrato que intentava deprimir os 
nossos triumphos, e fanar os nossos louros ao sopro envenenado da 
inveja.

Cabidos por terra, sem necessidade mais do gladio do immor­
tal brasileiro, a sua imprensa era um acervo de injurias; descera
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no êslerquilinio nauseabundo em <pin se agitavam os seus ódios, 
os seus sentimentos rancorosos, e. assim, a sua leitura arrancava 
"ritos de indignaçAo ao vor-se o patriotismo enxovalhado, a gloria 
nacional vilipendiada; profanado o sagrado tabernáculo da palria, 
para roubarem a opulenta raêsso de glorias, acumulada ha meio 
século pelo compatriota mais eminente, mais magnanimo, mais 
heroico mie possuia o Brasil,pelos seus feitos extraordinárioseqiie ao 
coniemplal-o, sentia-so o coração palpitar com orgulho, porque o 
vulto venerando do grande homem memorava as glorias nacionaes.

E a tudo isso, chamavam política I
.Mas, enlAo essa política cra uma sciencia monstruosa; era a 

arte de degradar a palria; a arte criminosa de conspurcar tudo con­
tanto que sc empolgasse o governo !

Era a arte, omfim de encher o horisonte do tormentas; do pre­
parar cataclysmos.

Estes homens nAo queriam que na imprensa o exercito e arma­
da escrevessem corrospomlencias em que so pozesse cm relevo a 
incapacidade do um general exlrangoiro ao qual haviam confiado a 
missão de reparar as injurias atiradas A honra do Brasil; ontretanto, 
á primeira gloria do paiz: ac. grande cidadAo,ollos.quc eram liontem 
governo o que nAo sabiam cumo ccrcal-o do homenagens, procura­
vam, apeados do poder, empanar seus gloriosos feitos, esquecidos; 
do que íôra cllo quem arrancara o exercito nacional da necropole 
de Tuyuty para leval-o vencedor até AssumpçAo.

Ouem lór hojo a coliecçAo da Hcforma, o orgain de combate 
(1'aquelles homens, (le[inis iie tantos annos, admira-so de que o 
advento da republica nAo fosse mais rápido.

Nada merecia respeito áquello orgam monarchico, opposi- 
cionista.

Era um posto em que atavam os homens mais illuslros do paiz 
o alli procuravam infamal-os começando pelo imperador.

Entretanto, liojo debruçados sobro o tumulo da monarchia, so­
bro osarcophago. do imperador, dorramam lagrimas liypOmlas, ou 
talvez arrancadas pelas torturas do remorso, e tramam nas trevas 
contra a republica !

E’ tarde : ella, mais do que de nenhum outro, 6 vossa obra.
Acceitámol-a ; havemos, pois, do sustcntal-a, porque assim o 

qucranaçdo brasileira.
O illustrc Sr. visconde de Taunay nas suas Memórias trata do 

alaquo de Itororó o altribuo a um rapto ou arrebatamento do mao 
humor o facto do marechal Caxias alirar-so na peleja de osnada em 
punho.

NAo, nAo foi.
Morto o chofc da vanguarda; feridos osgencraosArgollo o Gur- 

jSO ; empenhada enlAo, na refrega uma parte da infantaria do l.°
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corpo (Texercito ás ordens do general Jacintho Machado, foi esta 
carregada por forças superiores, levada de rojo sobre a ponte, cau­
sando certa confusáo nos batalhões que estavam em batalha e nas 
lestas das columnas de resefva, postadas aqucm d’aquclla ponte, e 
na fronte dasquaes achava-se o marechal Caxias.

Ora, não havia signal de que o inimigo tivesse presentido o 
movimento do general Osorio, quo o devia' flanquear, e, podendo a 
confusão abalar todo oxercito, o marechal atirou-se á pugna, jus­
tamente no momento mais opportuno, ou se quizorem no momento 
psychico, tanto mais que a demora d’aquelle general inspirava-lhe 
receios, e, assim, apenas esmagasse alli o inimigo, pretendia o ma­
rechal marchar cm protecção ao 3.° corpo.

Poucos estudam com interesso os acontecimentos d’aquella 
gloriosa campanha e d’estes poucos, apesar de tantos annos decor­
ridos, que apreciações erróneas!

Diz o illuslre escriptor que o espirito de intriga depois se met- 
tera de permeio procurando fazererôr quo Caxias obedecera a ins­
tigações de inveja em relação ao marechal Osorio, a quem buscava 
sempre cercear a parte do glorias a colher.

O emerito escriptor declara também que não acredita n’isso por­
que Caxias linha a alma nobilissima,incapazde semelhantes misérias.

O Sr. Taunay refere-se ao facto de não ter o marechal Caxias 
esperado que se realisasse o movimento de llanco do que fóra Oso­
rio encarregado, o isso servira aos intrigantes para attribuirem in­
veja ao grande brasileiro que não queria que o seu camarada com­
participasse das glorias da jornada.

Mas, as razões que levaram o marechal a dar o golpe decisivo 
estão de sobejo demonstradas o elle as expòz no senado em seu 
memorável discurso, cheio de modéstia, do singeleza, despido do 
rhelorica; mas. esmagador pela \erdade c pela lógica.

O illustre escriptor poderia ter mesmo affirmado que i$so não 
era só torpe intriga, mas torpe absurdo, o declarar que o brasileiro 
que desde a independência de sua palria, desde os postos subalter­
nos do exercito, se assignaiara por feitos de valor; que ainda moço 
pacificara varias províncias, derramando só no ultimo extremo o 
sangue de seus patrícios, e pacificara sem deixar odios, recebendo 
applausos e a gratidão de lodos; que o general que fóra debellar 
a lucta civil no Rio Grande do Sul, tendo alli sob as suas ordens 
Osorio, então oílicial subalterno ; que o general que commandou 
em chefe o exercito brasileiro em 1831 o 32, na campanha contra o 
dictador Rosas, quando Osorio era tenente-coronel ; que a este sem­
pre distinguira com brilhantes elogios e não deixou de dar-lhe im­
pulso na sua carreira ; não podia ter inveja de nenhum general; 
mas, sim, ser o alvo d’esse miserável sentimento.

O illustre e primoroso escriptor foi um ornamento do exercito 
e cerlamente não ha de ignorar que não tivemos no império gene-
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ral do mcritoqiicnsodevo&aanimmnrtal Caxias grandes impulsos 
na carreira.

Mesmo no actual rcgimcn lemos gancraes que receberam ani­
mação e. decidida prolocçSo il’aqnolle brasileiro magnanimo.

Cilaremosapenas um.
O inolvidável marechal Horiano Peixoto tinha sc exilado volnn- 

tariamenie na então província das Alagòas, depois da guerra do Pa- 
raguay o pretendia roíormar-se.

lira., então, coronel.
O marechal Caxias uuo sabia ter n'clle um oflicial valente, c in- 

iclligenle, arrancou oáobscuridade em que queria viver, declaran- 
clo-llio que decididamente não o reformava e o lançou outra vez no 
serviço activo das armas, cmscu ultimo ministério.

O que õ verdade 6 que o grande brasileiro foi o protector mais 
decidido c dedicado do exercito no regimen decaindo.

A sua protecção, ainda mais, exlemlia-se a todos, que á olla re­
corriam ; assim, cm todas as classes sociacs havia grande numero de 
protegidos seus, homens que a ellc deviam as posições que occu- 
pavam.

Pois um homem que no império attingin as mais altas posições, 
pelos seus immortaes serviços, lendo cliogado ao posto de general 
relalivamonto moço c commandado em chofo dosdo coronel, lã po­
dia ter inveja de um snu subordinadoou de quem quer que fosso?

Mas, a ingratidão............não falemos n'is$o.
O immorlal duque do Caxias creou muitos ingratos, porque á 

muita gonle fez innumcros benefícios. E'sompreassim.
Um ponto ainda dãs .Vc^hW dO illustre Sr. Taunay precisa 

ser conloslado.
O dístincto cseriptor, mal informado por um seu companheiro 

dc campanha, diz .que o marechal Caxias ifussn ataque dera pran-. 
chadas do espada nos soldados 'que fugiam em debandada, bra­
dando :

— Para a fronte ! Para a fronte 1
Esso companheiro,dizo Sr. Taunay. fóraajudante do marechal.
Ilaalii muita inoxaclidflo.
Em situação nenhuma o marechal Caxias espancaria com a sua 

própria espada osseus commamlados. e. muito ospecialmento então 
quo cllcs precisavam sor conduzidos ã batalha com palavras que er­
guessem hem alto os seus sentimentos patrióticos, c essas elle as 
proferiu quando junto A ponte desembainhou a espada:

-Sigam-me os que forem brasileiros!
O combate dc Itororónãopndia deixar do sor encarniçado,como 

são todas as luctas cm desfiladoiros.para os atacantes, e muito prin- 
cipalmento ifess* que ia terminar em um arroio aonde existia a ce­
lebre ponto
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Na campanha da Ilalia de 1859, a ponto de BufTalora, defendida 
por um destacamento apenas de 9 zuavos, resistiu aos ataques de 
alguns esquadrões austríacos collocados em posição aliaz muito van­
tajosa.

A historia militar attesta quanto sâo sanguinolentas as refregas 
nos desfiladeiros, e os conlliclos para a posse de pontes.

O encarniçado e sangrento confliclo da ponte de Arcole é de 
lodos conhecido. Só no fim de 3 dias a posição cahiu nas m3os dos 
francezcs.

O desfiladeiro que conduzia o viajante da Thcssaliaa I.ocrida, 
3i.’0 sparlanos e 5.000 gregos o defenderam contra o numeroso 
exercito persa.

Thermopylas nao ó um conto imaginoso ; Leonidas nao ó um 
heroe de fabula.

Porque faria excepçao o desfiladeiro de llororó?
Porque facilmente o deixariamos á rectaguarda sem sacrifícios ?
Porque facilmente nos ampararíamos da ponte ?
Necessariamente a posse de tudo isso custaria prodígios de va­

lore sangue, como consequência.
Se a ponte do ltororó não era a de Roma que ligava a cidado 

eterna ao monte Janiculo, e que Horacio Cocles o somente mais dons 
romanos defenderam contra o ataque das tropas de Porsenna, rei 
do Clusio derribando-a afinal; em lodo caso era uma posição formi­
dável.

Nao era a ponte Sublicius ; mas, foi defendida por 5.000 ho­
mens que reuniam em si ás virtudes militares dos romanos c spar- 
tanos á ferocidado dos hunos.

A metade d'aquella força defenderia a posição.
llororó era a porta que dava entrada para a rectaguarda das 

fortificações de Piquiciry ; ora, nao tendo sido possiveí realisar-se 
em tempo o movimento do flanco para conlornal-a, nem a sua occu- 
paçao na tarde de 5 ; era preciso, custasse o que custasse, arrom- 
bal-a, destruil-a.

O marechal Lopez,conhecendo bem a extensão dos perigos que 
o ameaçavam pelo lado do llororó, ordenou que a defesa fosso des­
esperada.

O Sr. Jourdan que na 2.“ edição de seu livro sempre que pensa 
poder atacar as manobras do immortal duque de Caxias, dá-se a 
esse extranhavel trabalho, diz a respeito do ataque de ltororó, em 
uma nota, á pag. 161 :

« Fernando Machado cumpriu a ordem avançando, mas achava que cra prccipi- 
« tada c queria que, acabadas as picadas que sc estavam faseado pela direita c es-
* quer da, esperasse a chegada do corpo de Osorio c atacasse pelo desfiladeiro, ponte e
* pelas duas picadas con/nnctamcnte. Poucos minutos antes de morrer, falando com 
« o auctor, exclamou : ah! Jourdan! alinha negra!— Lcmbrando-sc do dia 21 de
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< Março om que eHecommnndando ico!umnaileiilaquu«!«i lempo a que se fizesse 
« o Iruballio que permílttu tomar o inimigo ilu «orpnssn pelo flanco da posjçdo. »

0  gripho ti lodo nosso,
Issoescrovcu o Sr. Jourdan cm 1 Sí)í>, isto ò, 22 annos depois 

do glorioso combalo; dizima elle eo  illusire engenheiro militar 
Lassancc foram encarregaiios da abcrlura tias picadas;mas, antes da 
morlc do bravo se concluiram ellas ; assestámos alii arlilliaria e 
Iam bom mosmo ahi «lie apreciou alguns canhonaços de metralha.

Atacar simultaneamente nelas picadas nilo se podia fazer som 
maior demora do que a já decorrida porque o arroio a quo ellas 
iam tor, o Itororó, nfto se tr.-.nspunba com um salto: era preciso 
pelo menos improvisarem-se pontes o de comprimento regular.

Mas, o que se exlranlia om tudo isso 6 o uravo Fernando Ma 
cbado querer tjue se osporasseo 8.° corpo de exercito, quando a 
manobra de contornar o inimigo só íóra resolvida e oxeoulada de­
pois da morte gloriosa d'aqiifllo valente!

Se o Sr. Jmirdan lesse o discurso do immortal duque de Caxias, 
pronunciado no senado ua sessSo de 15 de Julbo de 1870, n.to es- 
crovorla isso ccrlamenlo.

E so o illustro o denodado coronel Fernando Machado, no meio 
da refrega, conversara com o Sr. .lourdan c rclalivamunto A acçüo3uo se travava n'aquelles monionios, exclamara apenas : ah ! Juur- 

an I ii linha negra!— come poutle concluir que o bravo roforia- 
so ao ataque do Sauce, a 21 ce Março ?

O Sr. .lourdan foi ongonhoiro na campanha ; examinou certa- 
mente as barrancas acima c abaixo da ponte, e acha que só a abertu­
ra das picadas facilitava um ataque simultâneo ?

O Sr. Jourdan ó brasileiro.tove a honra insigne de ser comman- 
dado pelo immortal duque do Caxias ; comosc explica, pois. essa 
pretençAodo querer deprimira gloria militar mais pura o brilhan­
te do Hrasil, ao cabo dc guem  que honraria aos exorcitos mais va- 
lunles das velhas nacionalidades ouropeas V

Não acha quo níio lhe lica bem ler pacto de alliança com os ox- 
trangeiros detractórcs do immortal brasileiro ?

Um illustro official argentino publicou em 188 i um trabalho in­
titulado— Hecuerdos dc la (íuorra dei 1‘araguayf— Camiimm dd  
1‘iliiriv!/.

Este oflicial, eulAo coronel, óo Sr. general Garmendia.
No seu trabalho nota-so que a consciência do illustro militar esl.» 

em constante luctacmp esse malfadado pendor peculiar de alguns 
oscriptores argentinos,'que escreveram sobre a campanha, dc fazer 
cròr que ao sou pato, ao seu exercito e aos seus gencracs couberam 
asgioriasprincipaes, os maiores sacrifícios n'aquelle priMio colossal 
de5annos.

A’ essa prelençAo do brxvo general Garmendia poderiamos 
oppór o que temos dito a respeito dos articulistas da imprensa pia-
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tina que nos aggrediam durante a campanha e que resumiremos em 
poucas palavras:

Si alucta fosse unicamente entre oParaguay o as duas republi­
cas Argentina o Oriental, o marechal I.opez depois de cobrir de bom­
bas e granadas as capitaes dos dons paizes, alteraria a seu bei 
prazer a geographia platina, e em 1881 aquelle bravo e illustrc mi­
litar não teria ensejo do escrever o seu livro.

Assim, para começarmos que fique bem patente que o distincto 
general deve particularmente ás armas brasileiras a liberdade do lhe 
fazer injustiças em 1884 e o seu paiz de sahir da lueta com a sua au­
tonomia intacta, mais fortalecida, sua extensão territorial mais am­
pliada, e aos milhões que deixámos lambem no Prata uma grande 
parte do sua prosperidade.

Toda a America do Sul o sabe e com cila o resto do mundo.
Se o governo argentino realmento concorresse com o contingen­

te com que se compromettera para a campanha, com certeza as 
operações muitas vezes se fariam com mais rapidez ; porem, tal 
náo succcdia.

Depois deCurupaity, onde o nosso alliado pelojou bizarramen- 
lo, os claros não so preencheram mais; depois vieram as agitações 
intestinas quo afastaram da frente do inimigo grande parte das for­
ças e d’esta ainda uma parte não voltou para o seu posto; alem 
d’isso, desde o inicio da campanha, precisavamos esperar, esperar 
sempre pelo nosso alliado, cujo serviço de fornecimentos e outros 
eram lastimáveis.

O general em chefe D. Hartholomou Mitre nunca estava prom- 
pto.

Os homens rectos da republica Argentina que collocavam a jus­
tiça e o dever acima d’estas tristes c lastimáveis preocupações do 
encobrir a realidade com injustiças feitas ao Brasil, não tiveram du 
vida depois de arrostar a impopularidade do partido, então domi­
nante, para fazer triumphar a verdade c lançar a responsabilidade 
sobre os chefes argentinos.

Isso já o dissemos em outra parte de nosso trabalho.
Uma circumstancia que devemos salientar bem <5 que náo se po­

dia absolutamente prestar credito quanto ao eITeclivo do exercito ar­
gentino.

Officialmente apresentava o triplo muitas vezes da realidade, 
só no intuito de fazer crôr que a republica alli estava representada 
por um forte contingente militar.

Se a este vezo ligava-se o desejo de fazer o inimigo acreditar 
quo a republica tinha em linha um exercito, era inútil porqueo ma­
rechal Lopez sabia que tudo isso não passava de estratagemas, ou 
antes de pbantasmagorias enem foi cousa que o preoccupasse o po­
der militar de sua visinha, tanto que, apesar de haver declarado
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guerra ao Brasil, nílo fez qujstao sequer de sua neutralidade e pro­
cedeu com cila, como todos sabem.

Mas, esse vezo tinha seus inconvenientes ; eo  ataque de 3 de 
Novembro á nossa base deopcraçúix, em Tiiyuty, pôz isso em evi­
dencia.

Constava ofíicialmenlo que, com o intrépido Porto Alegre, de­
fendendo a importante posi;Ao, tinham ficado alguns milhares do 
bravos argentinos ; entretanto, incluída a /.fv/tdo puruyuaya, toda a 
forca n5o passava de 500 homens !

Porto Alegre que confiara na seriedade dos documontos ofii- 
ciaes, relativos ao oITcclivo da força, leve grande dtícepçâo no dia do 
ataque, pois havia sido illudido e com olle o marechal Caxias.

O resultado foi o que v mos.
Diz o illuslre general,:i nag. 45 de seu livro.depois do tratar do 

reconhecimento do dia 4.*do Outubro:
« Desde cl primer momento, cl general Gclly propuzu Ucjnr una inerte gunr- 

« iiieinn cn Palmas, pnnto ya forSfkado, y  embarcar 2O.0ÕI) hnmbre» en los trnns- 
« portes brasilcros y todo lox btqucs de cabotnjo que ulli se cncontrnscn: remon- 
« tnr cl rio Paraguay, cl mismo licinpo que mm purtr de l« cseundra brasilera con
• todo nu poder bombaidcabu ã In Angustura, llnmnndo hácla si la atcncion dcl
• enemigo. mientras que In otra, prntcgiendo estn opcrocion, forzabn cl para, puiu
• dirigirão en seguiJn n San Antonio, punto elegido para cl desembarque, por ser
• conocido pcrfeetnmento por el general argentino.

« Kjeoutiulo cl desembarque, cl ejereito marcharia sobre Ia rctugunrdin de ln 
% (uisicion de l^ípcz, y  conandob de su base do ojxjrncionos, lo encerraria entre
• In espada ylnpnrcd, In pered crael rio Paraguay.y In espada las fuerzns dc Palmas.»

Agora o illuslre gonor.il faz a respeito as seguintes considera­
ções :

• liste plan audaz dobinac ejecutnr dc nochc, y  siendo rápido cl pasaje, ora
• dc crccrac que no luornn muy grandes nucstrn* perdidas; cunndo mnrclmb»,
• como uii escudn dc nccn* suspendido sobre cl ílanco unnigudu, la eseuadm brn- 
« silorn con r.us ciioorarndoy. »

Contimia o muito distincto m ilitar:
• Tnmhicn tenia otra ventaja indiacutibli. la ccicridad dc Ins opcrncioiics. llc- 

« vndns u cribo, hublcic quitado i  Lopoz mes y medio dc tiempo que empleaba
• ndmlrnblemcnto cn la conclusio» dc sua obras y cn In orgnnlsacion dc nucvax 
« tropas, »

Diz ainda o bravo general f.armendia :
• lil Marquês do Caxias observo que. antes dc ponor cn plaaUí esle plan.

• queria primara tnntcnr si ern x>ssiblc ejccuur una marcha estratégica por el
• Chaco para evitar à Angustura y  cn seguida desembarcar cn Villctn. Acertada
• la luodiflcacion por cl general Geily, esto induju simplcimcnte nl Marques dc 
« Caxias n cfcctunr cl dctcmb.irqio cn San Antonio, cn w a  dc cjccutarlo cn Villcta 
« que segun datos dc posados cslabla guarnecido. »

lia do nos permilliro illuslre militar quo lhe digamosque p a ­
reço u5o ter conhecido o general Golly c Obes.



Kstc valente c honrado soldado argentino tinha uma modéstia 
cxlraordinaria ; sentia-se acanhado sempre ante o grande soldado 
brasileiro.

E isso era natural, porque o general mais eminente da repu­
blica era o general D. liarlholomeu Milrc que havia coinmandado 
em chefe e que apesar de sua grande fama fizora tal papel na cam­
panha que se cobrira de desprestigio, principalmenle depois de alli 
chegar o marechal Caxias, a ponto de deixar o glorioso veterano 
tomar de facto para si o cominando dos alliados.

Ora, se Milro que, como já dissemos, é homem de vasta illus- 
traçao. de grande talento, incontestavelmente um dos mais illustros 
c eruditos da republica : mas, sem predicados de general; e, en­
tretanto, era considerado, entáo, o primeiro entre os seus pares, e 
acabou, afinal, entregando a iniciativa das operações ao marechal 
brasileiro ; muito justificado está o bravo e honrado Gelly y Obes 
em sentir-se acanhadíssimo e incompetente de abordar questões de 
taclica e estratégia com o marechal Caxias.

O honrado general Gelly acceitou sempre todos os planos do 
marechal brasileiro ; nunca se aventurou a apresentar nenhum 
seu, podendo, entretanto, ter a mente povoada de milhões d’elles ; 
mas, gnardava-os sempre, sempre em mento ou, se quizorem, in 
petlo.

A nossa jmparcialidado do narrador dos feitos da Alliança, 
manda que assumamos a defeza de todos os injustiçados que figura­
ram na gloriosa campanha, e, assim, tocou a vez de defendermos o 
bravo general Gelly y Obes da imputação que lhe faz o muito iilns- 
tre general Garmendia, intencional, õ certo, porque até suppõo 
prestigiar aquellc valente.

Se o bravo Gelly conseguisse vencer aquellc acanhamento que, 
já dissemos, era muito justificado; e, si se aventurasse a propor 
qualquer plano de sua lavra, náo seria ccrtamenle esse que se lhe 
allribue, pois, o distincto argentino tinha as idéas bastante claras 
para comprehcnder que, forçar com um exercito a bordo uma bate­
ria habilmente assestada em fortificação sita em lugar estreito, com 
seus canhões apontados para um canal pouco profundo, tortuoso, 
em que era necessário desfilarem um a um os vasos de guerra ; em 
um canal, cmíim, em que bastava ir um dos navios a pique para 
obslruil-o, impedir a navegação ; seria o cumulo das imprudências 
pretender a realisaçáo de tão desastrada empreza.

Dito isto, não precisamos mais analysar o resto do que trans­
crevemos d’aquella pagina, convindo, entretanto, que se consigne 
que o porto de Santo Antonio foi escolhido pelo proprio marechal 
brasileiro que havia encarregado ao barão da Passagem, em suas 
expedições rio acima, de ver lugar conveniente para o desembarque, 
seguindo, depois o proprio marechal para reconhocel-o, porque 

ellè não era general em chefe, como seu antecessor, de ficar na sua



— 212 —

lendade guerra tratando de política, cercado de correspondentes do 
jornaesque, na falta do assumpto, onlrelinbam-sc cm exagerar os 
feitos militares do oxercilo argentino, com magoa dos seus compa­
triotas justos o sensatos que viam que isso SÔ attraliia o ridículo 
sobro o seu paiz e com grande gáudio do corpo diplomático, em 
fiuenos-Ayrcs, que liulia assumpto assim para rir-se, nas palestras 
intimas, entre o ilnscrl e o café.

O general cm chefe brasileiro foi pessoalmontc reconhecer a 
margem esquerda paragu.ua, repetiremos, c achou que realmente 
o barão da 1'assagem haviazelosameule desempenhado a commissão 
quando lho informara que o melhor lugar tio desembarque era o 
porto deSaiiloAutonío.

Caxias não ora general de contentar-se com informaçOes, tra- 
tandoso de assumpto de tal magnitudo c. como so vé, apesar da 
grande aucloridado do barilo da Passagem, ello foi, como tizoram 
sempro os grandes cabos de guerra, em laes circumstancias, reco­
nhecer possoalmonle a margem do rio, expondo-se no couve/, do 
monitor a ser altingido por um tiro de fuzil das vedetas o scntinol 
las. porquo a oporaçãoqun se ia offocluar era ímportanlissiuia e 
justificava o acto temerário do goncral em chefe.

Ainda. A pagina 47, diz o bravo militar argentino que o gene­
ral Gollyy Obcs manifeslan a conveniência de que nas operaçOes 
que se iam encetar, depois do construída a estrada do Chaco, fosso 
representada a Alliança e propoz uma divisão argentina para mar­
char e que o marechal recusou o ollcrecimento, expondo a impor­
tância oslralügica do Palmas, de cuja defeza ficava encarregado 
aquollo general e. com o seu espirito sempre prevenido para com os 
brasileiros, allribue, o illustre escriptor, a recusa da proposta ao 
dosojo do marechal de não >Ôi* os argentinos participarem de nos­
sas glorias l

Um homem do mérito do illustrogcnoral Garmendia nunca de­
vera oscrovor estas linhas, primeiro :

Porque o gonoral Gelly nãu ora ignorante : tinha capacidade 
suilicieiilupara hompreheiulórquc a posição quu lhe era confiada 
constituía um posto de honra importantíssimo o não o inhibia do 
crusar o gladio com o inimigo; assim o quizesse.

Segundo :
Porquo, como homem consciencioso como deve ser o historia­

dor, o disticlo militar sahe muito bem que cm nada nos constrangia 
a presença dos alliados a nosso lado, pois não ignora a fidalga gc- 
norosidado com que distribuíamos os nossos louros, os nossos tro- 
plicosa todos elles, nas acções em que não tornaram parto.

O livro do illustre gonoral foi oscriptoo ditado por espirito de 
roprosalia ao que se escrevera no Brasil contra o cominando do ge­
neral 1). Barllioloineu Mitro; mas, abslracçâo feita do ciume mal 
entendido de nacionalidade, lance o dislincto militar um olhardes-
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apaixonado para os acontecimentos; onça afinal o brado do indig­
nação de sua própria consciência, revoltada contra a sua penna in­
justa e responda se pode pretender deslustrar as operações militares 
do marechal brasileiro, como se vé cm varias paginas do seu tra­
balho ?

Ouça a própria consciência o diga se os brasileiros não tinham 
razão de censurar o cominando do ciistincto cidadão argentino, ab­
solutamente despido de predicados para as altas tuneções de geiícral 
em chefe ?

Sede um marechal brasileiro que vos arranca da inglória posi­
ção de Tuyuly e de victoria em victoria vos leva triuinphante até As­
sumpção, ainda quereis censurar as suas concepções estratégicas ; 
então, o que diremos nós de um general que arma as suas tendas de 
guerra cm frente ao Sauce e Rojas, e ahi permanece inactivo, na 
defensiva, durante mais de 2 annos, obrigando-nos aos mais ingen­
tes sacrifícios, pois, só o Brasil os fazia para dignamente sustentar 
o seu pleito de honra ?

Não fazíamos questão de vêr os alliados ao nosso lado e de re­
partir com elles os nossos louros, os nossos tropheos.

Um povo que derrama copiosamente o seu sangue para liber­
tar de seus verdugos o Estado Oriental, a Republica Argentina, pa- 
tria do illulregeneral,eo Paraguay; é um povo extraordinariamente 
generoso, immensamente abnegado: merece o respeito e a admira­
ção, pelo menos da America.

O que o Brasil não devo é intervir na política internado seus 
risinhos ; o que não deve em conjunctura nenhuma é alliar-so a 
qualquer partido. Não precisamos de taes allianças. O passado foi 
uma licção quo devemos aproveitar.

Não servem essas allianças.
Podemos perfeitamente dispensal-as em qualquer emergên­

cia.
Dizia-nos, compezar, um oxtrangeiro, mas dedicado ao Brasil, 

que a nossa palria agonisava.
Enganam-se aquelles quo pensam quo o Brasil está agonisante.
Todos os povos que transformam as suas inslliuições radical­

mente, sofTrem profundos abalos.
No começo tudo se extrema ; tudo são odios. '
Depois as paixões vão se moderando; acalma preside a todos 

os actos naoionaes; as armas fralicidas são quebradas e os seus 
fragmentos lançados ao passado, restando de todas as calamidades 
grandes ensinamentos.

Então, os partidos vão disputar a gestão dos negocios públicos 
nas luclas pacificas das urnas eleitoraes; porqueatravez da sereni­
dade dos espíritos elles veem a patria que exige, impõe, ordena 
para sua grandeza e gloria, a moderação, o respeito aos direitos de 
sous filhos, e o acatamento á justiça e á lei.
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Sim ! \ republica ha de fazer a completa felicidado d'oste 
grande povo.

O Brasil lia do fruirá paz interna, o, eniao, as suas esquadras 
sulcando os mares, e os seus exércitos, vigilantes em suas immcnsas 
fronteiras, terão, soldados e marinheiros, uma unica senha :

—Ai daquollo que ousar ultrajam pnvilhAo da Itepuhlica dos 
listados Unidos do Brasil!

Voltaremos depois ao livro do illnslre general José Ignacio f.ar- 
meiidia

Alguns cscriptores, ainda durante a campanha e depois d'olla, 
censuraram o general Osorio pela morosidade de seus movimentos 
na gloriosa refrega de Ilororó; mas. nao tinham sido testemunhas 
occulares ; guiavam-so pelas palxOes do tempo, sem tomarom em 
consideraçAo a curva rclalivamenle grande que tivera de percorrer o 
legendário brasileiro, as dilTiculdades do terreno, a perdida do va- 
queano, circiimstancias estas que tornaram a marcha demorada.

O brayò, calmo o honrado general Argollo foi lambem alvo de 
injustiças.

Alguns ofíiciaes quo haviam marchado com o 8> corpo, para 
contornar a posíçao do Ilororó, accusavam-no de ter precipitado o 
ataque para nao dar lugar a que Osorio participasse da vicloria ; 
outros diziam também que Osorio, magoado por nao ter pela primei­
ra vez feito a vanguarda, demorara propositalliYónto a marcha !

Hstas accusaçOos, estes murmurios nos acampamentos, níio ti­
nham o menor fundamento.

Algunsofficiaos do 3.° corpo, anciosos do se distinguirem para 
Obterem accessos, achava:n-su contrariados por nSo lerem tomado 
parlo na refrega e isso dara lugar a accusaçõos o murmurios injus­
tos.

Isso chegou aos ouvidos do goneral em chefe.
Bile esporava ferir uma grande batalha em que manobrassem, 

sob suas vistas, os 3 corpos do exercito para satisfazer as justas aspi­
rações do sous cornmamlados quo, entretanto, nao deviam attribuir 
aos seus gloriosos chefes, cuja oxislencia os factos eloquentemente 
contestavam. .sentimentos pouco patrióticos,c pequenas paixões.

O general em cliefo, logo depois do esplendido triumpliu, da 
hrilliaulo vitoria de Ilororó. providenciou a respeito da conduccSò 
dos foridos. enviando-os para os navios ancorados no porto do Santo 
Antonio para d’ahi seguirem com destino aos hospilaes de HumailA; 
providenciou lambem para que o nosso campo ficasse ao abrigo do 
alguma surproza inimiga e, no dia seguinte, avançou, deixando o 2.° 
corpo d’6xercilo, cujo cominando confiou ao gedéral José I.uis Mcn- 
na Barroto,.tia posiçüu conquistada. isto ó. occupamio n terreno quo 
de Ilororó ia ter ao porto de Santo Antonio, nSo só -para mascarar 
os nossos movimentos, como para proteger o embarque dos foridos.
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0 3 . ° corno vae na vanguarda, lendo á sua frente o general Oso- 
rio, visconde do Herval; logo apòz marcha o I.» com o general Ja- 
cintho Machado Bittencourt.

Uma batalha campal t
h a noticia recebida pelas nossas tropas n’esse dia hem cedo.
Afinal, o inimigo vaesahirde suas maltas e fortificações c em 

campo raso medir-secomnosco.
Que onthusiasmo em todo exercito !
Aguardam-se com anciedade o tiroteio o os canhonaços do 3.° 

corpo ; mas, o tempo corre e do inimigo apenas uma ou outra vede­
ta vae recuando á proporção que avançamos.

Os clarins locaram descançar.
O exercitocarneou.
A’s f horas da tarde proseguiu a marcha.
Afinal ao chegar, eram (i horas da tardo, a capella do Ipané, des­

cobrimos alguma força inimiga.
Alguns esquadrões nossos extcndcram-sc cm atiradores; o ini­

migo fez o mesmo e começou o fogo.
Mas, a nossa força de cavallaria eslava impaciento; queimou ape­

nas meia duzia de cartuchos; uniu ao centro e precipitou-se sobre o 
inimigo.

Kslo tratou de fazer meia coita c de abrigar-se om uma grande 
matla que existia alli próxima.

Era tarde para ferir combate sério: não se conhecia o terreno; 
o marechal Caxias, mandou, pois, acampar o exercito.

Ao entrar do sol, o inimigo collocou na posição em que se haviam 
espingardeado os seus esquadrões com os nossos, uma bateria de 
artilharia, 8 boccas de fogo, e começou acanhonear o nosso campo. 
O marechal Caxias mandou assestar uma lambem, do 2.® corpo pro- 
visorio. e a cavallo, junto a ella, tendo a seu lado o bravo eomman- 
danle Lobo d’Eça, ordenou que a calasscmos.

As nossas granadas iam certeiras detonar na bateria inimiga o o 
general em chefe dava-nos a honra de applaudir o louvar as nossas 
pontarias.

A bateria inimiga retirou-se logo.
No dia seguinte, X do Dezembro, não marchámos.
O inimigo havia desapparecido. Klle fôra coliocar-so no polrei- 

ro Valdovino em um ponto da estrada de Villela a Guarambaré.
A noticia da batalha campal que se ia ferir no dia 7, fôra moti­

vada por se julgar que o general em chefe seguiria direito a rumo 
de Villela,em cuja estrada o inimigo, a cavalleiro, estava A nossa es­
pera ; o general, porem, sabendo que as posições occupadas então 
por elle aíii eram excellentcs e não tendo comsigo ainda cavallaria 
sufficiente, contornou aqucllas posições, por uma marcha habil, e foi 
acampar nas coxilhas da capella do Ipané, onde permanecemos o 
dia 8, como dissemos.
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0 general em clmfe deu ordem n‘esse dia ao á.* corpo de exor- 
cilo para vir rouriir-sc a cllc, pois, sua missáo em Itororó estava 
cumprida.

Na expectativa de uma batalha próxima, o marechal dictou ao 
clmfe do estado-maior, o brioso o incausavcl general Jo5o de Souza 
da Fonsecca c Costa a ordem do dia em queassignalava a disposiçáo 
quo cumpria guardar cada corpo de exercito na marcha próxima. 

Bil-a:
* Quartel-General juntn d capclln Ipnné. 8 dc Dczcmhro dc 1868. — Dctcrmi-

• na S. Kx . n S r  mnrquczmnrcaal cornmandamc cm chefe, que o exercito amanhã 
« murcho nn rwguintc ordem:

« Oitocentos homens de cavallaria ao mando do m . coronel Xiodcniunt na 
« vanguarda, scgultwJoxc uma brigada dc infantaria u J Itoccas de fogo; n bala- 
« IhiTo dc engenheiros c O 3.° corpo, tendo no ccnlnj mms -J boccas de fogh.

* A Infantaria do 2.“ corpo, com 8 boccnn ile fogn noccntm. scguindo-sc
• cargueiros dc munição u mnbultnáa» clc. etc.

* A infantaria do 1.* corpo, tendo tombem nn  seti centro 8 boccas dc fogo.
* Fará a  roctngunrda mim hrigmin do cnvnllnrin.
* N'e*on ordem o exercito se porá cm linha, no caso cm que o inimigo offc-

• reça batalha, flcnndn entóo divlddo cm 3 alas que serão c o m m a n d a d a s n  do 
« centro por S. líx. o Sr. mnrqucc, marechal comnuindantc cm chofo. cm pessõa. 
» a ilírciln pelo lixm. Sr. tenente gincral visconde do llcrval o « da esquerda pelo
• Kxm. Sr. brigadeiro Jacintho Machado flittcneourt. dispondo n'«=-.~ji oocnsião S.
• Kx. da cavallaria, conformo as circumstancias exigirem.- o  hri^aiirim J mJo tlr
• Sou  3 il i/il FOHSteca e  Cos/o, chefe tio rsladcrnutfor. »

0  mesmo chufo do estado-maior tovo ordom do avisar o vico- 
almirantc para fazer seguir, pola madrugada do dia 9, os couraçados 
para o porto do Ipanô, ponto ohjectivo da marcha do exercito n’es- 
sc dia.

Cedo, pois, a osquadra se achou no porto dc Ipané, com vive­
res para o oxorcito. c a nossa cavallaria, quo um grando numero se 
achava ainda no Chaco, passou. com o auxilio dos nossos navios, 
nara aquollo porto a reunir-sc ás nossas forças. l)'essa cavallaria 
faziam parte as divisões tios generaes Joáo Manoel e barfto do Tri- 
iimplio.

Quando uma grande parte da nossa esquadra passava doChácO 
para IpanóOâ nossos usquadrões, o couraçado Mans c Ifnnos, com 
mandado polo capitAo dc fragata Augusto Nclto dc Mondonça, reco­
nhecia a bateria inimiga doAoguslurao voltava dandò parlo ao cbefo 
da i.° divisão,a que pertencia.do quo lhe parecera estar abandonada 
a I .B bateria.

0  commandanlc ordenou-lhu ontao quo voltasso e fundeasse 
cm lugar um quo podesse bombardear a 3.* bateria, a de baixo.

O bravo Netto de Mendonça voltou para cumprir a ordem.
0 inimigo,porem,náo tinha abandonado a posição; conservara - 

su mudo para ver se o couraçado se adiantava até chegar em ponto 
do canal em quo os fogos da bateria fossem bem aproveitados.

De volta, o navio nílo untando as guarniçõos a postos, nem dis­
tinguindo os canhões da bateria de baixo, prosegum, mas, apenas



se achou entre as duas baterias, estas romperam um fogo violento 
e certeiro.

Netlo de Mendonça, vendo que era critica a posição do navio, 
ordenou que a toda força se forçasse a bateria do cima c, com elTei- 
to, valentemente cila era investida (piando uma bala choca a torre, 
posto de combale docommandante, e o mala instantaneamente.

O seu valente immediato. o bravo e illuslre I 0 tenente José 
Cândido Guilhobel, mais tarde general da armada, incontinente 
substilue o dislinclo morto c avança impavidamcnte.agoas acima, até 
o ancoradouro da I.»divisão, aonde se achava o vice-almiranto com 
a sua insígnia no couraçado fírasil.

Tivemos mais 3 officiaes feridos e 8 praças.
Mariz c fíarros sollreu avarias; recebeu 23 balazios.
No dia 9 marchámos, e fomos acampar nas proximidades do 

porto de Ipané, depois de um enorme temporal que alagou os cam­
pos.

Durante a marcha alguns tiroteios dos exploradores da van­
guarda e dos flanqueadores com os piquetes inimigos, indicavam, 
bem como ainda alguns movimentos de seus batalhões ao longe, á 
nossa vista, que de um momento para outro poderiamos chegar a 
vias de facto.

N.o dia 10 choveu abundanlemonle.
O general cm chefe resolveu nao marchar.
Empregou-se o dia, apesar do mao tempo, em passar o resto 

da nossa cavallaria; não lendo sido o tempo sufficientc enlrou-se 
pela noite.

Nq dia seguinte, 11 de Dezembro, cedo estavam as nossas ca- 
vallarias todas reunidas ao exercito.

O dia estava abrazador, apesar das chuvas que tinham cabido 
lorrencialmente.

O objectivo do marechal Caxias era Villcta.
O exercito avançou. Não tardou que o marechal recebesse aviso 

da vanguarda que o inimigo nos aguardava em batalha na estrada, 
cobrindo, por consequência, Villela.

A noticia espalhou-se rapida pola coiumna, despertando uma 
immensa alegria.

Agora, com effeito, o inimigo abandona as suas maltas e as 
suas trincheiras!

Era espectáculo que ainda não se vira c, por consequência, to­
dos desejam chegar quanto antes ao terreno da liça

A posição do inimigo era bôa.
Elle se achava formado nos cumes de bellase verdejantes col- 

linas, em ordem côncava de bola lha, côncava para nós; mas, a 
curva não era domasiadamcnle pronunciada.

Esta apoiava os extremos ou llancos em maltas.
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I)o .sonrt das collinas oxlende-se uma vasta campina bordada ao 
longo por lindos capões de malto; no centro d'ella. mais ou menos, 
collõa o arroio Avaliy corno uma serpe enorme, com escamas de 
rellexos argenteos.

As barrancas aqui um pouco elevadas, prendem nsagoas do ar­
roio: acolá, muito mais baixas, deixam pila» espraiar-se livremente.

Fronteiras ás collinas, em tujo planalto hos aguarda o inimigo, 
eslam outras, do altitude inferior, cume descalvado, chato, que 
termina cobcrlodo maltas polas quàes vô-se um claro,coroplelamcuto 
desbravado.

R’ uní trecho da estrada de Villela: por abi avança o exercito 
brasileiro, ora ao som de muzica; ora do clarins e cornetas.

0  arroio Avahy. pois, collóa entre estas duas cadèas de collinas; 
ora, uma volta da tlcsconíoriae serpo approxima-se mais das col­
linas inimigas; ora, das que lhes ficam fronteiras, onde jáapparecem 
as nossas avançadas; mas. pode se dizer que o arroio, mais ou me­
nos. em seu percurso, serpeja nelo centro da vasta campina.

No centro da linha de batalha, que o inimigo nos apresenta, es­
tilo assestados 1-s canhões que podem enfiar os seus fogos pela 
clareira quo so vçi nas collinas fronteiras, por onde vamos apparoccr 
e que «5, como já dissemos, um trecho da estrada real dc Villela.

Essa bateria está defendida por forlos batalhões de infantaria á 
rcctaguarda, á direita e á  esquerda: osllancos da infantaria csláo 
apoiados com baterias dc foguetes á congrcvc, seguindo-se fortes 
regimentos de cavallaria uns extremos da linha do batalha.

A ordem côncava, para nús. quo nos apresenta o inimigo, tom 
para este a vantagem do náo e.xpôr facilmonto a sua artilharia ás nos­
sas cargas porque, coljÒCàda no centro, como está, para abordal-a 
ficamos, náosó sob sua acçAo por mais tempo, comoprincipalmentc 
expostos á fuzilaria, c ás cargas do llanco da cavallaria.

-Tá dissemos que o inimigo apoiava os extremos dc sua linha do 
batalha cm maltas. Filas podiam scr contornadas ; mas, o general 
Cabnllero, quo commandavaas forças inimigas, estava crente de que 
nâo tínhamos vaquèanos, coun mais tardo disse a vários olliciaes 
brasileiros, íundando-so no atinuc dc Ilororô, pois. so os brasilei­
ros tivessem vaquèanos, dizia jIIo, a lueta leria sido mais rapida 
pela possibilidade de em tempo contornar-so a posiçáo.

Já dissemos quo as nossas avançadas tinham descoberto o ini­
migo em batalha. 0  marechal apressou a marcha.

0 3." corpo de exercito, Csorio á frente, náo tardou orn desem­
bocar no cume escalvado das collinas fronteiras ao inimigo.

As nossas avançadas tirotdavam-sè com as do inimigo que se 
achavam d’este lado do arroio; alinal estas o transpuzeram.

Osorio examinou aposiçáo c mandou communiear ao general 
em chefe as condições e a ordem da linha do batalha, calculando cm
li.000 homens a força que podia descortinar.
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0 marechal chegou a galope ; examinou por sua vez a posi­
ção, feilo o que ordenou que o .'f.° corpo avançasse e se collocassc 
em balaiha, assignalando-lhe o lugar.

O general em chefe vollou ao grosso do oxercilo que se appro- 
ximava e deu ordem ao barão do Triumpho que, com a sua divisão 
de cavailaria de 2.500 homens, seguisse por uma vereda á esquerda 

• que ia ter ao arroio, c llanqueasse a direita da linha de batalha; 
ao general .loão Manoel Menna Barreto que marchasse pela nossa 
direita com 900 homens, também de sua divisão do cavailaria, e fi­
zesse o mesmo pela esquerda d’aquella linha.

Dadas estas ordens, o marechal mandou avançar o 2.° corpo 
provisorio de artilharia a cavallo para tomar posição e travar com­
bate com os canhões inimigos, afim de evitar que o fogodestes con­
vergisse parao 3.° corpo e para as testas dascolumnasdo2.0 que iam 
apparecendo nas collinas.

0 regimento avançou e começou o canhoneio.
A artilharia inimiga, atacada pela nossa, teve de enfrenlal-a e 

assim deixou por algum tempo de hostilisar o 3.° corpo e o 2.° que, 
«ao chegar, obliquou á esquerda e foi occupar o lugar que lhe fòra 
assignalado, seguindo-se logo o I,° que extendeu cm linha, á direita 
d’aquelle.

O general Osorio está talhado para as batalhas campaes.
O marechal dá-lhe ordem de atacar o flanco direito da linha ini­

miga, emquanto as nossas baterias canhoneiam o centro c a es­
querda.

Osorio avança intrepidamente com 3 batalhões de infantaria, 
ilanqueados pela 5.» divisão de cavailaria, do coronel Corròa da Ca­
ntara, em direcção ao arroio para cumprir a ordem.

O inimigo vô o movimento c converge sobre essa força o fogo 
de 10 canhões; destaca logo de sua linha de batalha alguns batalhões 
para o váo do arroio, para nos disputar o passo c, alli chegando, el- 
les esperam os nossos com uma terrível fuzilada.

Com a pequena columna de ataque do general Osorio marcham 
4 boccas de fogo de montanha,sob o commando do tenente Stcubcn 
qucconhecomos desde 24 de Maio, então sargento.

Elias avançam lançando metralha.
A'distancia pequena do váo, o general Osorio dá ordem de 

carregar.
A cavailaria, infantaria, artilharia c o general arrojam-se ao 

arroio debaixo de uma violenta fuzilada ; desalojam o inimigo do 
outro lado. Os batalhões paraguayos retiram-se com grandes perdas 
para sua linha, onde se refazem e voltam, apoiados por forças de 
cavailaria.

O marechal envia mais infantaria para que Osorio se possa sus­
tentar na posição c pouco depois todo resto do 3.° corpo, com mais 
uma bateria, sob as ordens do capitão Pereira Junior.
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A posição da artilharia in miga ú cxcollenle : ella domina todo 
campo da acçAo c por isso, ora convorgo os seus fogos para o 3.° cor­
po. ora para o2.-’ e I .<*, ora para a nossa artilharia.

lista, desfalcada da bateria Pereira Junior, continha sonipro o 
sen vigoroso canhoncio sobre o centro e esquerda da linha do ba­
talha.

O dia que tinha surgido osplendido, mas muito quante, vae se 
tornando sombrio.

Enormes nuvens negras, precursoras dc borrasca, r.rusam 
pelo crto ; um som oxlranho S3 mescla á canhonada.

E' o trovão.
A claridade brilhante do cia afinal ó substituída por grande es­

curidão.
Rompe a borrasca violenta e terrível.
Torrentes de chuva. açoitadas por um vento impetuoso, batom 

dc frente os nossos bravos.
Entretanto, toda infantaria do 3.° corpo tinha avançado accele- 

radamento em direcção ao váo no momuulu em que a do inimigo, 
apoiada por fortes rcgimuutos lo cavallaria, carregava sobre a co- 
lumna que o havia transposto.

A «.'divisãovae ao cnconlro dos esquadrões inimigos ; onno 
vela-se com cllos e fere-se no danço esquerdo dos nossos batalhões 
um mortífero combato de cavallaria.

Os nossos 3 batalhões,roferçadós por outros que vão chegando, 
levam na ponta de suas bayonctas, pela encosta acima, recebendo 
pela írento torrentes de agoa e os açoites do tufão, o inimigo meio 
em desordem.

A borrasca cresce de violência ; os trovões c os raios se suc- 
cedem conlinuamonte.

Os nossos canhões trovejam sempre.
A nossa artilharia avança om linna c com cila todo o 2.° corpo 

de exercito o logo o i."  como reserva, c se approximam assim mais 
da linha dc batalha inimiga.

Os foguetes a íongreve crusam se de lado a lado, sorpentoan- 
do pelas collinas; mas, bastante desviados de seus alvos, porquo 0 
tu filo ó violentíssimo.

Infcli/.moiile, um ajudante de ordens do general Osorio vem 
a galope communicar que, na ultima carga, o bravo general havia 
recebido um ferimento gravo n.i faco.

O marechal manda dizer ao bravo commandante do 3.* corpo 
que se recolha ao hospital de sangue e que ello. cm pessóa, vae 
atacar o centro o esquerda do inimigo porque havia chegado a de­
sejada opporlunidado.

() marechal manda; então, o clarim dar signal dc avançar o 2.° 
corpo dc exercito e previno ao valente general Jacinlho Machadoquo 
marche de reserva.
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0 general em chefe avança a galope com o seu eslado-maior o 
piquete para o váo, seguido de toda infantaria c artilharia d’aquelle 
corpo de exercito, aquella a passo accclcrado; esta a trote, no meio 
de vivas e acclamações.

A tormenta parece diminuir de violência ; só os trovões conti­
nuam incensantes, concorrendo com sua voz atroadora para aug- 
mentar o fragor do conflicto.

As agoas do arroio se haviam avolumado com a chuva torren­
cial : chegavam ao peito dos soldados.

Infclizmente, quando o marechal se approxima do arroio, o 9.° 
e 15.» de infantaria do 3.° corpo que haviam passado o váo, e iam 
suhindo a encosta para carregar, recebem de t regimentos de ca- 
vallaria que se achavam emboscados na malta, em que o inimigo 
apoiava o seu llanco direito, uma carga impetuosa.

Sem tempo para formar quadrado, o inimigo lança a desordem 
nas lileiras d’aquellcs batalhões que, por momentos, luclam confu- 
samente e cedem terreno.

A o.“ divisão arroja-so sobre os esquadrões inimigos í cutila á 
direita e á esquerda e consegue desembaraçar os nossos infantes.

Infclizmento cabe mortalmente ferido o bravo Francisco do Li­
ma e Silva, commandante do 9."; e mortos alguns ofliciaes c praças.

O commandante do I5.“, o valente Guilherme Mayor, õ lam­
bem ferido gravemente.

Entretanto, a infantaria e artilharia do 2.° corpo transpõem o 
arroio com agoa pelos peitos.

E’ admiravcl vêr a calma e a bravura dos nossos soldados.
Elles formam alem do arroio, sob uma medonha fuzilada e ca- 

nhoneio ; acceleradamcnte marcham,apresentando, cm columna, o 
llanco esquerdo ao inimigo, e A certa distancia o general em chefe 
manda fazer alto, e depois frente, desenvolvendo em linha ; a nossa 
fuzilaria immediatamente crepita em toda nossa nova linha de ba­
talha, e os nossos canhões continuam a rihombar.

Entáo, o marechal Caxias colloca a 5.a devisâo de.cavallaria do 
bravo coronel Gamara no centro da linha e ordena-lho que carregue 
o centro inimigo.

A nossa infantaria recebo ordem de investir simultaneamente 
as alas.

Os clarins e cornetas tocam carga.
Os nossos batalhões atroam os ares com vivas e acclamações c 

sobem acceleradamcnte as collinas. Entre elles lá váo os esquadrões 
da :».«divisão a galope até meia encosta e depois avançam em car­
reira vertiginosa.

Debalde a artilharia inimiga vomita metralha e granadas, e a 
fuzilaria arroja milhares de balas.

O marechal Caxias, que havia avançado pelo centro com sou 
eslado-maior, vô as granadas, metralhas e as balas de espingarda



cahirem ãsua direita u esquerda, ferindo os officiacs quo o acompa­
nham o as praças do sou piquete.

Os cumes das collinas cslí.o clieios de mortos o feridos.
A impetuosidade das cargas do nossa cavailaria e infantaria so- 

hre o inimigo foi medonha.
Eslâo cm nosso poder 47 canhOes.
O general Cabollero, coimnandantc om chefe das forças inimU 

gas. rccúa então toda sua linha de batalha ; nosso exercito occnpa o 
planalto das collinas, posição doudo frtra repnllido aquelln general.

O coo recupora o seu azul turquesa o o sol rasga as nuvens rc- 
tardatarias da temncslado. B$U foge para os confins do poente.

Mas. o marechal Caxias vendo que Cabelloro vao formar nova 
linha do batalha, ordena outra carga ã ■>.* divisão.

O terreno está coberto da^oa : escorregadio; mas, a impavida 
cavailaria, com seus ginetes arfando com violência, mais alagados de 
suor do que das catadupas d'igoa da borrasca, mordendo o freio 
com desespero, arroja se de novo sobre o inimigo.

A cavailaria inimiga por sua voz investo onfurecida pelos (lan­
ços da 5.* divisão.

Ksla, cujo alvo a ferir era o centro da linha, A vista do ataque do 
llanco. faz uma brilhante manobra: divide-se cm duas fraeções, uma 
volta á direita, outra ã esquadra, e fazem frente ao ataque, arremes- 
sando-so aos esquadrões inimigos que, chocados, são arrojados ao 
chão.

As espadas o as lanças voltejam nos ares; o sol. batendo nas la­
minas d’aqtipllas onas pontas iguçadas d'oslas, dA-lhos um brilho 
que c6ga.

Sobre os Csquadrflcs inimigos, cabidos por terra, a nossa cavai* 
laria salta e tripudia, ao som des clarins eao relinchar dos ginetes a 
espumar cólera o odio!

Km poucos minutos essa obra de trituração, de esmagamento, 
estava concluída!

F.iilflo a B * divisão, a IroU, foi occuparo seu posto na linha de 
batalha, para dar um momente dodoscanço aos ginetes.

O cançaso d'cstcs era attislado pela abundancia do suor ouc 
alagava e gollnjava; pelo arfar violento, pelas contracçOes desoruo- 
nadas das narinas, e polo pescoço e orelhas pendidas para o peito 
agitado.

Ao passar o coimnandanle da 5.? divisão, o coronel Gamara, 
pela frento do marechal, fez-lhe a continência.

— General! louvo-o pulas suas cargas brilhantes; disse-lho o 
general em chefe. O coronel considerou-so gonoral.

A luctaíôraterrivcl.
Infantaria, cavailaria o artilharia oslam acabrunhadas de fa­

diga, para o que concorria o calor que voltara abrazador c o torreno 
encharcado c escorregadio.
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Houve alguns momentos de descanço cm que só se ouviam os 
nossoscanhonaços, de tal modo declinara a fuzilaria.

O inimigo apenas nos consteslava com uma unica bocca de 
fogo que conseguira salvar ás violentas cargas da nossa cavallaria e 
infantaria.

Esse descanço era necessário não só para se recuperar alento, 
como também para dar algum tempo a que, pela rcclaguarda,surgis­
sem as divisões de João Manoel e Triumpbo.

Agora a linha de batalha do inimigo ó péssima ; os seus extre­
mos não tem apoio natural sério.

O inimigo está, pois, irremediavelmente perdido.
O fogo de fuzilaria que quasi havia cessado o fòra substituído 

pelo canhão, recomeça e vac pouco a pouco se avigorando, recru­
descendo de ambos os lados.

O general em chefe, a cavallo, observa que ao longe, ã meia 
redea. seguem contornando as maltas as 2 divisões que devem cer­
car o inimigo.

Passados alguns momentos, o marechal manda locar carga.
Os batalhões se precipitam de novo sobre as alas da linha de 

batalha e sobie o centro ainda a 5.a divisão.
Caballero quer mudar mais uma vez de posição: mas, ao pre­

tender fazôl-o, presonto as divisões brasileiras que havendo contor- 
nadp os seus flancos, cortaram-lhe a linha de retirada.

Só resta morrer ou depôr as armas !
O inimigo acaba vendo-se completamente cercado.
Debalde os batalhões e regimentos inimigos pretendem romper 

o circulo ; encontram as bayonetas e as lanças que lhes oppòein uma 
barreira de morte.

Então a luclaé indescriptivel.
A coragem do inimigo toca as raias do heroísmo com o deses­

pero de se ver perdido.
Alguns regimentos, por ordem de Caballero, investem varias 

vezes com verdadeira desesperação contra alguns pontos do circulo 
que julgam mais fracos, para vèr se por ahi podem salvar as relí­
quias do exercito

Tudo é em vão.
Os nossos grilam-lhes mie se entreguem ; a resposta, porem, é 

o cripilar da fuzilaria e o sibilar das balas.
O inimigo bate-se ; bate-se sempre.
O general Caballero, colhido iTaquella cinta de aço c de fogo, 

vendo cahir ás centenas os seus soldados, aos nossos golpes, chora, 
como Wellington dentre dos quadrados inglezes em Walerlóo, antes 
de lera  fortuna de saber que a inépcia de Grouchv lhe facilitava a 
protecção inesperada de Hlüchor que lhe dá a vicloria.

Mas, aqui que protecção lhe póde vir ?
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Olha para a vastidão craqunllus campos c maltas; para a estra­
da ao longe, tudo se perdo no horisonlosom umsignal de auxilio; 
tudo está ermo, tudo lhe ú sinistro.

Num uma senlineJIa; nem uma vedeta perdida n’aquollas so­
lidões !

Afinal a nossa cavallaria carrega, e por entre os interstícios, 
por entre as soluções de continuidade que a própria lueta abra em 
seus vaivéns, na enorme curva, o general Oahallero, dons de seus 
ajudantes c cerca de 200 homens conseguem escapar e internarem- 
se em uma malta próxima.

A carnificina, união, toma proporções oxlraordiriarias.
Debalde a nossa cavallaria intima, insiste quo se renda ; o ini­

migo nfto atlende, ropcllc a intimarão para caliir a golpes de espada 
e a lançadas.

Milhares de cadaveros inimigos alli estão attestando o furor 
da lueta.

Afinal o rosto do exercito inimigo, 1.400 homens, cessa de re­
sistir e é aprisionado.

Era o momento da clomcncia. e, antes elle teria chegado, so o 
mixlo de heroismo o fanatismo que constituía o soldado paraguavo, 
sob o ponto de vista moral,nãoo levasse aos extremos da resistência.

D'ostes prisioneiros 000 estavam feridos; foram recolhidos As 
ambulâncias;

A batalha durara 5 hores.
0  inimigo ahi empenhou corca dc S.Offlf homens; do nosso 

lado, a força que entrou em acção não excedeu a 9000 combatentes. 
Não foi necessário empenhar maior numero.

A nossa viciaria toi brilhante.
As perdas do inimigo foram enormes.
Mais do 4.0U0 cadavorcs jazem no campo do batalha ; como tro- 

pliúos temos 17 canhões, 0 bandeiras, immensa quantidade do ar- 
mamenlo e munição.

Entro os 4 .4-00 prisioneiros oslão o coronel Serrano, o quo pe­
lejara um llororò: o çòronid Gohçalcz, o outros ofiiciaes superiores o 
subalternos.

Mais de 300 mullicrcs c crianças, em sua maior parle famílias 
de ofiiciaes c praças, se collacaram debaixo da protecção dc nossas 
bandeira.s

O canhão quo o inimigo pondo salvar das nossas primeiras car­
gas, afinal, uo momonto mais critico da batalha, foi por elle anoja­
do ao arroio Avahy.

Dos 200 homens quo poderam fugir com Caballcro, apenas 
40 lograram escapar A perseguição da nossa cavallaria.

As nossas perdas orçaram em í73 homens fora de combale : 
mortos 13 ofiiciaes o 172 soldados; o resto ferido, n'elle compre 
hondidn o bravo general Qsorio.
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Entre os feridos que succumbiram logo contam-so os bravos 
coronois Francisco de Lima c Silva e Niederauer.

A morte d’estes dons valentes encheu de tristeza aos voncedo- 
res: eram ofTiciaes dislinctissimos; o primeiro, de linha; o segun­
do, da heroica guarda nacional rio-grandense.

Correra que o general Caballero estava morto no campo de ba­
talha e a noticia foi transmittida ao marechal Caxias.

Um òfficial nosso, percorrendo o campo de acção para ver os 
feridos de seu batalhão, deparou com um ollicial paraguayo mortal­
mente ferido ; dirigio-lhe algumas palavras e entre ellás, perguntou- 
lho o nome.

O ferido ccrtamente entendeu que so lhe perguntava quem 
commandara a batalha e então respondeu dando o nome do general.

N’essa occasião approximava-se o benemerito frei Salvador do 
iSapoles que com outros sacerdotes lambem percorriam o campo, 
para prestar aos moribundos os seus serviços religiosos.

O ollicial inimigo entrou rapidamente na agonia.
Frei Salvador assistiu os seus últimos momentos o foi informa­

do pelo ollicial que o agonisante era aquellc general.
Eis como se deu o equivoco.
Morto o ollicial paraguayo, o sacerdote e o nosso oílicial tira­

ram alguns papeis sem importância que clle trazia comsigo e os en­
tregaram ao general em chefe.

D’cstes papeis, porem, não se deprehendia quem fosse o morto.
Finda a batalha, dadas as providencias para o transporte dos 

feridos o a inhumação dos cadavcres; marchou o exercito vencedor 
no mesmo dia á tarde para Villeta, em cujo porto se achava a esqua­
dra que o recebeu com enthusiaslicas acclamações.

Muitos paraguayos que estavam, uns sãos, outros feridos, escon­
didos pelas maltas, se apresentaram no dia seguinte aos nossos pi­
quetes e foram recebidos com toda humanidade.

O dia 12 foi reservado para descanço dos combatentes; não 
marchámos.

O acampamento que havíamos deixado no Chaco, com a enchen­
te do rio e a tormenta do dia 11, eslava debaixo d’agoa.

Os couraçados navegavam francamente por alli, onde C dias 
antes tínhamos as nossas tendas!

Itealmentc, so o marechal Caxias fosse general em chefe con­
templativo abi estava realizado o episodio bíblico.

O Chaco transformado no mar Vermelho, tragando o novo Pha- 
raó e o seu exercito!

Felizmente, a força que ficou guardando o Chaco, acampada cm 
posiçãorelativamcntc alta, não foi incommodada pela enorme inun­
dação.



Os nossos couraçados, desde o dia I 2, navegavam do Villola pas- 
saudo por cima do acampamento do Chaco, c iam a Palmas. d'ondo 
traziam viveres para o exercito que so resenlia de alguma falta 
dcllos; por causado crescido numero do prisioneiros e feridos que 
foi necessário attonder.

PCtíSSO dia os nossos piquetes encontraram tl carretas do mu­
nição do inimigo. Foi lod:. inutilizada por ordom do gonoral em 
cliiiío; porque não ora apropriada ao imsso armamento.

As famílias que habitavam Villola e que se achavam èsçõndidas 
nas maltas, voltaram As suas casas e a maior parle d'ellas foi soccor- 
ritla do viveres em abundan;ia.

O gonoral em chefe maidou fortificar Villeta quo ia agora ser- 
vir-nos dc bnse tlc òprrnrõfís,

Com permissão do nosso govorno qno foi communicada ao ge­
neral em cliijfo. desembarcou dc um navio norto-americano. em 
Aiigustura, ainda a 13 de Dezembro, o novo ministro, Mac-Mahon. 
dos listados-Unidos, c no dia seguinte apresenton-se ao marechal 
I.opcz, então no sen quartel-general de I.omas Yalcntinas.

F.ssc ministro, do qual jã tivemos necessidade de falar, apre­
sentou suas rerlamaçõcs ao marechal que as attendeu, dando uma 
satisfação ã bandeira norte-americana e íinalmenlo foram-lhe entre­
gues os cidadãos, seus compatriotas, quo so achavam violentados no 
paiz.

Assim terminou a questão entre os Kstados-Unidos da America 
do Norte o o marechal I.opcz. questão originada pelo procedimento 
d'csio para com o ministro Wàsbburn.

No dia 17 jã o inimigo sofíreii mais mu rovez.
O marechal Caxias, examinando as posições occupadas pelas 

avançadas paraguayas. viu que 2 regimentos do cavallária, que fa­
ziam esse serviço, podiam perfoilamonte sor surprehendidos e com- 
pletamcnto batidos. Ordenou, pois, quo a 3.* divisão do cavallaria, 
protegida por 2.Oüü homens do infantaria o a 5.“ divisão d’aquellá 
arma se emboscassem em uma malta próxima ãquellas posições o 
pela madrugada do 17 atacassem, procurando cortar-lhes a recta 
guarda.

Kssa operação ainda ora protegida pela2.» divisão de cavalla.- 
ria dobarão do TriumpliO quo ficou de promptidão. no caminho por 
onde o marechal Lopex podia, caso percebesse a intenção do seu 
advorsurio. mandar reforços aos seus 2 regimentos .

O sitio occupadn nnr estos regimentos denomina-se Sanga 
Hratica, proximo ã Cumbaiaty.

A surpreza foi coròada de feliz exilo.
Dons corpos da 3." divisão investiram ao clarear do dia contra 

um dos regimentos, n. U».5; rorlaram-lho a retirada c derrota­
ram-no conipletamcnte.
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0 outro,n. 20.° que se achava üe protecção,nao quiz ler a mes­
ma sorto e tratou de fugir.

Nós tivemos apenas 3 praças feridas porque tal foi o impelo da 
carga que o inimigo não leve tempo de pensar em seriamente rosis- 
tir. Elle deixou no campo 140 mortos; fizemos 53 prisioneiros.

A 3.a divisão linha por commandanle o bravo coronel Vasco 
Alves.

Correra noticias de que o inimigo para os lados de Pirajíi tinha 
uma columna prompta para atacar a nossa nova base ilc operações, 
Viilela, apenas nos movéssemos para deante.

Não se comprehendc o motivo quo prendera o marechal I.opcz 
por muito tempo a nos fazer a guerra na margem do rio Paraguay, 
onde tínhamos uma grande esquadra, e, por consequência, onde 
possuíamos esse poderoso auxiliar o a via facil do communicações 
para viveres c luilo quanto necessitavamos para hostilisal-o.

Quo esse seu apego á margem do rio perdurasse até antes de 
forçarmos Humailá, teria alguma justificativa porque elle dominava 
a via fluvial da praça de guerra para cima ; mas, depois, não se 
comprehende.

Era mais estratégico procurar internar-se para nos afastar do 
poderoso auxilio de nossa esquadra e crcar-nos assim grandes difli- 
culdadcs.

—Separada de sus buques la alianzaestá pordida— disse elle 
no começo da nossa invasão e entretanto não tratou do nos separar 
d'clla, senão já tardo.

Os seus constantes revezes foram afinal as razões que o obriga­
ram a afastar-se da margem do rio.

Aqucllas noticias, pois, de um projectado ataque á nossa base 
<ie operações, com quanto alli ficassem forças para dcfendel-a cno 
porto de Viilela estivesse a nossa esquadra, era uma aventura que 
nada tinha de extranhavel com um adversário como o marechal I.o- 
pez que mandava os seus soldados arrojarem-se a emprezas que, se 
não atlestassem desde o começo da campanha o dosprezo que lhe 
mereciam o sangue e a vida do povo paraguayo, seriam documen­
tos, provas irrefutáveis deque as suas faculdades estavam sugeitas a 
oscillações, a desequilíbrios.

O marechal Caxias resolveu certificar-se do que se propalara.
Encarregou o commandanle da Id iv is ã o  de cavailaria, o bra­

vo João Manoel Mentia líarrclo. de fazer com ella um reconhecimen­
to nojvalle 1’irajú até as proximidades deCerro-Leon passando pelas 
povoações intermediarias.

O bravo general não encontrou um só piquete se quer.
Em sua contramarcha arrebanhou algum gado e salvou mais de

1.000 famílias que, por ordem do marechal Lopez, seguiam para in­
ternar-se pelo paiz, o que equivalia a uma condemnação á morte, 
acabrunhadas pela miséria e inanidas pela fome !
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Essa mnltidAo de infelizes qoizfngir, apenas aviston os nossos 
esquadrões; mas, quando se \iu cercada de considerarão c respei­
to, achou que fóra providencial o apparecimenln das nossas lanças 
n’aqucllas paragens.

Esso reconhecimento a Pirajú teve logarnodia 17.
:Yesge mesmo dia, logo depois de derrotado o regimento, o ma­

rechal aproveitou a 5.» divisão de cavallaria c os S.UOQ homens de 
infantaria que linha mandado de protecção á 3.a divisão, para pes 
soalmente ir reconhecer o terreno ate as proximidades de I.omas 
Valentinas, denominadas tamhem Lomas Itá-Ivalé, onde, já disse­
mos, eslava o marechal I.onczcoiii o seu ipiarlel-general.

Nenhuma novidado «o importância colheu o marechal Caxias 
n'csse reconhecimento ; apenas ccrtilicou-sc do que o inimigo nos 
esperava, com efíeilo, entrincheirado.

O ministro Mac Mahon. queom poucos dias ontendeu-so per- 
feilainente com o marechal I.opcz, assistiu du quartel-general ini­
migo esse nosso reconhecimento.

O marechal Caxias planojou outro, mas á viva força, resolvido a 
atacar definilivaineule, se as circumslancias permitissem.

Os prisioneiros da batalha de Avahy e os do regimento derrota­
do cm Sanga-Branca iizeram revelações importantes c que pareciam 
ler o cunho da verdade.

Declararam quo as forças do marechal Lopez om Lomas Valen- 
tinas eram om numero de 10.000 homens; que a guarnição de An- 
gnslura attingia a 2.001) combatentes; que as linhas de Piquiciry 
tinham 2.500 defensores o que em Cerro Leon havia uma columná 
dc 3.500 praças sob as ordens immediatas do ministro Caminos.

O general em chefe qniz avançar no dia 10 ; mas, desde a noite 
do 17 que a chuva cabia cm abundancia c por isso julgou melhor os- 
perar quo o tempo melhorasse.

A nossa esquadra jAextranhava quando não forçava o passo do 
Anguslura.

Dons navios o haviam investido gaihardamenle no dia 17, o 
Silvado e o Lima Harros; agora,a 19, mais uma vez realisaram a 
mesma proeza, para trazerem viveres para o exercito, recebendo al­
guns balazios no costado.

O exercito achava-se satisfeitíssimo, cheio de confiança.
Uma grande promoção pur disliiicçãu mi campo du batalha ga­

lardoou os serviços de Itororõe Avahy, o. ossogrando estimulo pára 
os bravos, cnchcuosdc cntbusiasmo.

KinOm, no dia 20 inulhorcti o tempo e o general em chefe orde­
nou quo o exorcito estivesse prompto para marchar na madru­
gada (Io dia seguinte.

EUe resolveu, pois, fazer nm reconhecimento A viva força As po­
sições do I.omas Valentinas e proceder depois conforme as circums- 
tancias.
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Uma proclamação do general em chefe foi espalhada em profu­
são pelo exercito c lida na frente dos batalhões e regimentos na ma­
drugada do dia 21.

4 leitura produziu ardente cnthusiasmo, e, assim, vivas e es­
trepitosas acclamaçõos saudaram a aurora d’aqueile dia memo­
rável.

Antes de proseguirmos é tempo de folhear de novo o livro do 
illustre general Garmendia.

Esse dislincto oflicial descreve a batalha de Avahy como se ti­
vesse tomado parte n’csse glorioso feito de armas o referindo-se ao 
epilogo da sangrenta jornada, sangrenta para o inimigo, diz, quan­
do surgem no campo da acçAo as divisões de cavallaria dos gene- 
raes João Manoel e barão do Triumpho :

« Entonccs se vió un espectáculo que horroriza mi rccuerdo, y que cierro 
« los ojos en vano para no ver esc campo de batalla. >

Não consta que o illustro militar assistisse á esta epica jornada, 
porque estava cm Palmas, nas forças do general Gelly.

E 6 pena oue não tivesse tomado parte na acção, ou pelo menos 
assistido abrilhante victoria brasileira.

Teria visto pela primeira vez em sua carreira militar uma bata­
lha na verdadeira accepção da palavra.

Teria visto como, com uma exactidão mathemalica, se conse­
guira a realisação dos menores detalhes de uma concepção estraté­
gica c, quanto á tactica, apreciaria evoluções o manobras esplendi­
das em fronte do inimigo, sob um deluvio de balas, no meio de uma 
tempestade medonha em que o corisco, oraio, o trovão e catadupas 
d’agoa em vão se inlerpuzeram entre os combatentes !

Continua o bravo militar referindo-se ao epilogo da batalha:
« Aterrados y anonadados, sin escape, se agrupan entre si los paraguayos ; 

« los mas bravos, venden cara su vida, otros sucumben sin sentirlo; los ninos lan-
< zam las armas y se arrojjin á los piés de los soldados brasileros, se arrastran y 
« oprimen sus rodillas, pidiendo compasion. La piedad no dá oidos cn aquclla ex-
< pansion de odios sin resistência ; los que no muercn por el brazo airado de 
* nuestros aliados son pisoteados por sus caballos y presentan una masa repug-
< nante ; parccian ultimados por las garras de un tigre. >

Valentes o generosos soldados brasileiros ! Eis como um bra­
vo e illustre camarada, dezenas e dezenas de vezos testemunha oc- 
cular de vosso coração magnanimo, só comparável ao vosso valor, 
procura deslustrar as vossas gloriosas e humanitarias acções!

Sim, é verdade. Os soldados brasileiros esmagavam sob as 
patas dos cavallos os esquadrões inimigos ; os trituravam porque 
lhes eflereciam a vida no meio do fragor da peleja o elles respon- 
diam-lhes vibrando golpes de morte ; mas, ao primeiro signal de 
fraqueza, á primeira demonstração denuc imploravam a clemência 
brasileira; o furor se aplacava n’aqueílcs corações agitados pela



vingança para n’cllcs imperarem a misericórdia c todos os sentimen­
tos humanitários !

Os liospitaos cheios de feridos inimigos ; milhares do famílias 
amparadas pelos sentimentos generosos da bandeira brasileira, 
protestam contra a ferocidade que ao nosso caracter empresta o 
illustro militar.

Isso que transcrevemos encontra-se á pagina 8* e 85.
No fim da pagina 85 loeni se estas palavras que arrancam gri­

tos de indignação do lodos os soldados brasileiros, protestos tre­
mendos contra ÚLo iiiiqiia e revoltante injustiça :

» SÓ» rmijcrcH, que como la* hcroin.is luthian prcscncindo cl combate,
• cayuntu tnniblcn cn cl botln dç la Wctoria ; In soldadesca desenfrenadn abrió lus
• vulvelos ii su fero* lascívia, y csUu infulíccs que hnblán m io  poroeor ã  sus ca- 
« pOsos, hijos y amantes, sufricron Ij*í ultrajei do Ia lujurin cn la nuclio mos ne«ra 
« dc su pena. No *c couiu nu m uritnm ! »

Palavras táo deprimentes só as cscrovcram os inimigos «lo 
Brasil.

Hravos o generosos soldados ! Quantos do vós que dislribuis- 
tes a vossa etapa ás inisoras crianças e mulheres, com o maior des­
interesso, obedecendo aos vossos humanitários sentimentos, caliis- 
tes donois mortos no campo da honra em Lomas e na campanha das 
Cordilheiras!

Como dovom estremecer os vossos gloriosos manes irritados 
ante estas descommunaes injurias e inverdades I

Quantos de vós, quo repousais hojo nos braços da morte, en­
trastes triumphantcsnascapilaas do Prata para livrar aquellespovos 
do seus lyrannos, podereis da sepultura que guardamos vossos res­
tos, perguntar qual a família que foi viclima d’aqucllcs besliaes 
sentim entos?

Todos, corlamonte todos ;e  honhuina família vos accusaria dc 
taos ultrajes.

O exercito brasileiro níloso constituía das hostes do Hrcnnus.
A nossa divisa nftoora : V» viclis !
O injusto escriptor, como arropendido da monstruosa inver­

dade com que intenta doprimir aquelles valentes, procura apadrí- 
nhal-a com a seguinte nota á mesma pagina 8o :

• Thomp-ion y  divenus doclnradtmct de pri-doncr»* lo a»c};urun. y no cs ev
• tr.ino porque cs dillcil contenur cl frum de min sofdndcjtca cuand,, |» iru i« n m iiin i
• iosprimeros momentos sc dtspcr>aal inerodeo despuesdeuna vklorfu. •

Thompson !
Em que íonto vao o historiador buscar informações !
Esses prisioneiros sc náosáo phantasticos, sio pelo menos tflo 

calumniadoros como Thompson.
Mas, o distincto militar náo deve recorrer a fontes impuras 

como aquclla; oillustro escriptor parece familiarisadocomas Mu­
sas : tom a imaginação ardente e povoada de phanlasias : consinta,
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pois, que lhe diga que essa fonte não 6 dourada de encantos ; cila 
não sussurra cndeixas em homenagem aos bravos argentinos cabi­
dos no campo dahonra; cila não é a fonte da Phocida, no monte 
Parnaso, em que a nympha para fugir ás perseguições de um deos 
galante procuraraa niorte : ellanão ê, pois, Castalia.

li’ uma fonte impura.
As suas origens não estão cm collinasou montanhas azuladas, 

ou em prados verdejantes ; mas, cm uma crypta, em uma caverna 
onde se acoitam a calumnia, a mentira, a alcivosia, a injuria, oul- 
traje e a traição; cmfim, onde scasylam todas estas villaniasde que 
se coustiluia o caracter de Thompson, o ultimo dos inglozes.

Não ; o distincto militar não deve alli beber informações.
.lá o dissemos : essa fonte não é Castalia, não fará, pois, aug- 

mentar o ostro ao illustre argentino para fazer narrações coloridas 
de phantasias, nem é fonte que tenha suas origens na verdade c na 
imparcialidade:

Causa extranheza ser Thompson apontado pelo illustre oscrip- 
tor como autoridade ,quando ha om seu livro paginas deprimentos 
ao exercito argentino.

Estas, porem, hão de ser calumniosas; as verdadeiras são as 
que o lacaio de madame l.inch oscreveu contra os bravos soldados 
brasileiros, na opinião do distincto camarada.

Os nossos gencraes, os nossos ofíiciaes, emfim. sabem conter 
em qualquer circumstancia os soldados que a nação lhos conlia para 
commandar.

Elles nunca ficara entregues a si mesmos.
Ha paginas que realmente causam reparo.
A’ pag. 37, referindo-so o illustre militar ao facto de ler sido 

um batalhão, por ordem do marechal Caxias, dissolvido porque não 
guardara bastante calma no ataque da ponte de Surubihy, censura 
ao invicto marechal de sua severidade romana o d iz:

< Antes de cjccutar una tal sentencia mil vcces mas cruel que la misma muerte 
« se le ainonesta, se lc estimula y tocando las fibras dcl patriotismo, se le somete á otras
< pruebras dandole ocasion de conquistar los nucvos louros que con tantas ansias
< se desea, y  la historia consigna com justicia que con muy raros excepciones, cucrpos 
* que sufrieron un descalabro en casi idênticas circunstancias, reaccionando en segui- 
« da por el espiritu noble y grande que anima al soldado, volvicran por su honor con 
« heroico impulso, cjecutando proesas alimentadas por lá sospecha de una cobardia. 
« Eso estaba bien en un ejercito de cobardes, pero cl aliado podia formar al lado de
< las mejores tropas dei viejo continente. »

O illustre camaradaagora elogia o exercito brasileiro para poder 
censurar o seu general em chefe.

Realmenle o bravo militar deve concordar que não podia ensi­
nar estas cousas a um marechal como Caxias,o mais glorioso soldado 
sul-americano ; o general que desde muito moço commandara exér­
citos, quer no Brasil quer nos pampas argentinos. Não é, pois, um 
recruta, como o illustre camarada,que lhe poderia dar licçOcs a res-
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poito da maneira de elevar o moral do soldado n conservar-lhe as 
virtudes millarcs.

Essa historia para a qual apella o dislincto escriplor só apoia 
o actodo grande general.

Todos os grandes capitães:ein circumsiancias idênticas lança­
ram m.to (Testes meios.

O quo o illustre militar devia fazer narrando o facto, era lasti­
mar <|iie o seu general cm chefe liartholomeu Mi Ire nío tivesse va­
rias vezes laçando máo desse salutar recurso no exercito argentino.

Os grandes capitães, já o dissemos, scrviram-sc d'estes expe 
dienles qim em nada altectan nem a honra, nem a dignidade da 
collcclivldade.isto é do exercito, porquo sao factos do caracter, por 
assim dizer, individual.

Muitos generaes serviram-se de expedientes ainda mais severos 
do que esse de que lançou máD o immorlal Caxias. ( I )

Na primeira campanha dallalia o general Itonaparte desconten­
te com a conducta de um bravo regimento emfrentedo inimigo, man­
dou inscrovor nos seus estandartes estas palavras:

« Soldado»! vós nlii sois inais i.s bravos do LikIi! »
Voltaremos ao livro do illustre camarada.

1 1 ) Ka»a b n IU i  nln alfrctou ans cfllrlars ijm> o marrrhal Q uiaa continuou a  n im U rrar. 
tanto qnrpoaro trm jo drpula multas 4 'ellos furam promovldoa por artos do bravura: mas. uv sul 
dadoa eram tvrralat e pela maior parir calravam prla primrlra ve* rm íoiro: auim . O batalhão ata 
radu por furvas dc c* 'a liaria  a io  formoa qtadrado com rapldra pclvqeo foi arrojado um dvaonlcm 
á pooto da Knroblhy. Km marcha para fortrem-so batalhas a lo  convinha coas.-rvar esso batalklo 
onranltadoqtKi mostrara achar a  multo at raiado em laum rçdo, rauia principal do ana poura calma 
ao lo o iBlralgi),



CAPITULO VII

S ummario.—Marcha para Lomas Valcntinas.—Ataque á  rectnguar- 
da de Piquiciry.— Reconhecimento a viva força á Lo­
m as.—O barão do Triumpho é ferido.—Tomada da 
trincheira.—Chuva torrencial.—O nosso exercito re­
siste aos ataques do inimigo para retomar a posi­
ção .—Noite de 2 1 .—Caxias c Jacintho Machado.— 
Angustura sitiada.—Os contingentes alliados.—Os srs. 
Jourdan e Garmendia.—Intimação ao marechal Lo- 
pez.—Resposta.—Ainda o general Garmendia c o en­
genheiro Jourdan.—Ataque decisivo a Lomas Valcn­
tinas.—Fuga do marechal Lopez.—Rendicção de An­
gustura.

A proclamação lida á [rente das tropas e espalhada pelos ba­
talhões c regimentos, na madrugada do dia 2-1, era n’esles ter­
mos :

« Soldados I 0 inimigo vencido por vós na ponte de Itororó 
« e no arroio Ávahy, vos espera cm Lomas Valenlinas cornos res- 
« tos de seu exercito.

« Ma rchemos sobre clle c com esta batalha mais, leremos con- 
« clnido as nossa* fadigas c privações.

« O Deus dos exércitos está comnosco !
« Eia I Marchemos ao combale que a viciaria 6 certa porque 

« o general c amigo que vos guia, ainda aló hoje não foiven- 
« eido.

« Viva o Imperador I
o Vivam os exercitas alliados I—Mahquez de Caxias. »
Na vespera o exercito teve ordem de deixar a bagagem e mo- 

chilasem Villela e do vestir no dia 21 os seus melhores uniformes.
A’s 2 horas da manha já o general cm chefe estava a cavallo c 

ordenava ao barão do Triumpho que,com sua divisão de cavallaria, 
contornasse as posições inimigas para bater as forças que encon-



irasse, reconhecer o poireim Mármore n ahi arrebanhar o gado quo 
existia, pois, informavam os prisioneiros quo ora grande o numero 
de rezes de córlccquo estavam em oxcollónlo estado.

O general cm chefe, ancioso por acabar com a imnurtnncia mi- 
lilardo Angnstura para franquear as communicaçòcs (luviaes, alem 
das inslrucçOcs já dadas ao DarAn do Triumpho, em marcha para 
l.omas, ordenou ao bravo general -loáo Manoel quo com a sua divisão 
do cavallaria, uma brigada dc infantaria e uma bateria de artilha­
ria, atacasse a linha forlificadado Piquiciry pola roctaguarda.

Iam. pois, ser investidas pela roctaguarda as famosas linhas 
quo. nfto nos podendo cahir nas mios por um ataque de fronte sem 
enormes sacrifícios, obrigara r. manobra brilhanto pelo Chaco para 
conlornal-as.

O exilo do ataque foi esplendido.
O intrépido general Joáo Manoel escolhe o ponto rnais vulne 

ravol da fortificação. arroja-se a ollo, cscaia-o intrepidamente, toma 
JH canhões, mala 700 homens, aprisiona SOO, dos quacs a metade 
está ferida; arrebata varias bandeiras c apodera-se do enorme 
quantidade dc armamento o munição.

Emqiianlo isso se passa, conliníia o exercito a marchar para 
boinas, dividido cm 2 columnas ; uma sob o cominando do general 
Josó J.uis Menna barroto e a outra sob o do general Jacintho Ma­
chado, ambas sob asordons immodiatas do general cm chefe.

Em marcha rccobou o marechal Caxias communicaçüo de que 
o denodado barfio do Triumpho havia arrebanhado S-.OOü rezes 
gordas, 500 ovelhas. iOOcav.allos e tomado muito armamento ; sor- 
prchcndido 2 piquetes avançados c aprisionado a ambos, sem que 
pudesse escapar um sòparaguayo.

Estes prisioneiros levados á presença do general em chefe con­
firmaram as declarações dos de Avahy e dos outros do regimento 
n. 45, batido a 17 om Sanga Branca.'

Por ordem do marechal, o bar.áo do Triumpho com as suas 
cavallarias rouniu-so ao cxorcito, depois de conduzido para Ville- 
la tudo quanto acabava do aprehonder, o deixou no potreiro Mai­
moré o bravo coronel Vasco Alves com a divisão de seu com­
inando.

Antes. pois. de se trocar em Lo mas Valenlinas râ  primeiros ti- 
ros no rccoidiecimoiito á viva força ijuese ia fazer, tiniiamos a bri­
lhante vicloria em Piquiciry quo nos abria as communicações por 
terra com Palmas, nossa btiic dt ojimirúrs, guardada pelos nossos 
alliados, auxiliados pelas nossas forçasquo já mencionamos.

Esse triumpho isolava coinploiamonte Angiislura.
Kslaposiçito ficou logo cercada pela roctaguarda pola 5.» divi­

são do cavallaria e uma brigada de infantaria, ás ordons do coro­
nel f.orrOa da Gamara.
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Os nossos couraçados continuavam polo lado do rio a hoslili— 
sal-a.

Ao meio dia chegam as testas das columnas em frente a Lomas 
Valenliuas c pouco a pouco todo o exercito.

Sobre uma collina, no planalto, estão conslruidôS muitos ran­
chos. parte no meio de arvoredo. A’ rcctaguarda c aos lados d’ossa 
íileira de habitações existem maltas.

Na encosta, não muito longe do sopé, o terreno forma uma cs- 
nccie de degráo bastante largo, dando o aspecto do uma collina so­
breposta a outra.

Ahi o inimigo levantou uma trincheira que. apoiando a sua di­
reita em espessa malta o accessorios da arte, desenvolve-se, apre­
sentando 8 salientes e acaba protegendo a sua esquerda lambem em 
maltas, formando d’ahi por diante syslema coma linha fortificada 
que cobre a rcctaguarda da posição de 1’iquiciry.

O quartel-general do marechal l.opez é cm bom a llàlvaté, 
uma das collinas, cujo conjunclo denomina-se Lomas Valenliuas ; é 
na mais elevada, e talvez por isso dô a todas também o seu nome.

Klle occupa a melhor habitação.
Segundo informam os prisioneiros, a 2 passos de sua residência 

eslã o ministro Mac-Mahon.
Esse diplomata devera com certeza ter sentido logo ao apre­

sentar as suas credencias ao marechal l.opez a mais viva sympathia 
porelle ; e esse sentimento transformou-se, como por encanto, na 
mais dedicada amizade, apesar de suas relações datarem de poucos 
dias; pois, conservar-sc n’aquella posição em que alguma granada 
descortez, ignorante do direito das gentes, e, por consequência, 
alheia aos preceitos de neutralidade, podia ir detonar e molcstal-o ; 
era rcalmente muita dedicação ao governo junto ao qual eslava 
acreditado, ou muito amor á arte ; mas, alteslava que o diplomata 
não seguia a celebre recommendação do grande diplomata Talley- 
rand, o lypo da versatilidade política :

—Siirtoul pas trop de zéle.
Ahi está, pois, o marechal Lopez com o seu quartel-general.
1’ela primeira vez ellc vai commandar em chefe o seu valente 

exercito.
Mas, a alguns passos de seu quartel general, soubemos depois 

que havia pela malta unia picada para Cerro-Leon e, segundo uns, 
mandada abrir poucos dias antes.

Era a sua linha de retirada,senão do exercito, ao menos a pes­
soal e a de seus intimos.

O inimigo apesar de nos vôr chegar e occupar varias posições 
fronteiras ao seu ontrincheiramonlo, parece não ter pressa de rom­
per hostilidades.

Um pavilhão tricolor flammcja nas posições inimigas.
E’ o pavilhão paraguayo.
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O calor está abrazador c, com quanto o crto esteja limpo do nu­
vens, de um azul hellissimn, onve-seao longe um rumor, ora rápido, 
ora prolongado, como so a algumas legoas d’alli ribombasse n ca­
nhão.

K’ Ccrlamente alguma borrasca que se prepara, frequentes alli 
no estio, oquo, por algumas horas, silo veníadeiros refrigérios.

A nossa infantaria, cavallaria o artilharia tomam posição.
A cavallaria apéa-so o dá pasto á cavalhada pela retlea; a nos­

sa infantaria descança ; prepara a comida.
Desde as 2 horas da manhã que o exercito empunha as ar­

mas.
O general cm chefe, (|ue queria fazer um reconhecimento a 

viva força c prncedordepois conforme o seu resultado, segue com 
2 baterias de artilharia, \ brigada de infantaria o outra de cavalla­
ria para as proximidades dn llanco direito do entrinclieiramento e 
alii o examina minuciosamcntc, cmquanlo outras baterias, assesta­
das no centro dc nossas posições, rompem fogo sobro as fortifica­
ções fronteiras.

Tanto ahi, como na diroité., não se vô um só inimigo.
Artilheiros c infantes paraguayos estão acocorados por traz do 

parapeito e ahi escondem-sc ;is nossas vistas; porem, apesar do 
lodo o cuidado do inimigo, de se ocr.ullar, lá urna ou outra vez re­
lampagueiam, aos raios do sol, as pontas das bayonelas e lan­
ças.

.No cume ou planalto da collina, entretanto, uma pequona força 
de cerca do 20u homens da guarda do marechal Lopez, alli está pró­
xima ao pavilhão, impassível, observando-nos.

Por omquanto, ó pacifica espectadora dos nossos movimen­
tos.

O marechal Caxias ordena que se arrojem algumas granadas ás 
trincheiras c sobre aquélla força.

Immndiatamontc partem alguns tiros da nossa bateria, e um 
d’cllos ospedaça o mastro do pavilhão que tomba c fica por terra 
alguns minutos.

Nem á vista d'isso o inimigo resolve-se quebrar a sua mu­
dez !

A força, porem, que nos obsorvava, rctirou-so.
Pouco depois o marechal Caxiatwlou ordem paro so voltará pri­

mitiva posição.
Os artilheiros engataram os armões u iam retirar-se quando 

um tiro dc Canhão da fortificação inimiga arroja uma granada que 
vem l icoclielanlo por cima das tossas baterias e explode ã recta- 
guarda sem nos fazer dttmno.

O commandaiite quiz responder o despertar da artilharia ini­
miga ; mas, o marechal ordenou que a força marchasse para seu 
destino para descançar e preparar o almoço.



0 pavilhão paraguayo está do novo llanimejando no mesmo 
ponto, onde ha pouco fòra abatido.

Os nossos canhões, emquanlo descançavam a infantaria c caval- 
laria, bombardeam a posição.

O pavilhão paraguayo está infeliz.
Uma bala ainda dos nossos canhões fal-o tombar de novo.
A’s 3 horas da tarde o clarim do quartel-general dá o signal de 

chamada ligeira, recebido aos vivas e acclamações.
Em poucos instantes o exercito está em fórma.
O ponto escolhido para o reconhecimento á viva força õ a par­

te da fortificação que parecia a mais vulnerável, e ondo as obras 
não estavam complelamente acabadas.

O toque de avançar seguiu se logo depois.
Os batalhões movem-se em columnas do ataque, levando em 

suas lestas linhas de atiradores.
As muzicas que haviam rompido a marcha, soltam os seus ac- 

cordes que se confundem com as acclamações,com o estrépito da fu­
zilaria, e o ribombo do canhão, e formam esse conjuncto de harmo­
nia que a arte muzical ainda não ponde exprimir com a verdade 
desejável.

No flanco esquerdo da infantaria, quasi á rcctaguarda, cm es­
calões, vão os esquadrões do barão do Triumpho.

Apesar da marcha das columnas de ataque, o 2.° corpo de arti­
lharia acavallo não cmmudcce as suas baterias.

Ello tem ordem de canhonear a posição emquanlo as suas gra­
nadas não se tornarem perigosas á nossa infantaria.

O inimigo está silencioso; aguarda a approximação das co­
lumnas.

Estas avançam brilhantemente, com decidida intrepidez.
O bravo general Jacintho Machado commanda as columnas do 

infantaria da vanguarda.
No cimo dacollina, por entre os intcrvallos dos ranchos e casas 

brilham bayonetas e lanças.
São batalhões eregimentos inimigos que vão formando em ba­

talha, rápidos ; a infantaria a passo accelerado ; a cavallaria, a meia 
redoa.

Dir-se-ia quo entravam em formatura para defender o pavilhão 
tricolor paraguayo que alli lluctua uo quartel-general; entretanto, 
aquellos batalhões alli se apresentam para proteger as trincheiras 
que cingem o começo da subida da encosta ou então, de combinação 
com a cavallaria, precipitarem-se sobre os atacantes, caso estes 
consigam escalar os parapeitosd’aqucllasfortificações.

Em poucos minutos as nossas columnas chegam ao alcance dos 
canhões inimigos e estes começam o fogo com furor.

As linhas de atiradores recolhem-se aos seus batalhões c sóa o 
toque de carga.



Os vivas n acclamações aiigmentnin o os nossos batalhões avan­
çam a passo accclcrado contra a trincheira.

O fogo do inimigo é oniào terrível, canlionnio, fuzilaria, e de­
zenas de foguetes a congrévc.

Do planalto da collina descem accelcradamcnle. alguns daqucl 
Ics balai liões quo vimos alli sc lonnarem para reforçar os defeosore.s 
da trincheira.

Então, as nossas baterias que até àhi haviam dirigido os seus 
canlionaços para o ponto que k  ser reconhecido, agora caiihoneiaiu 
o quartel general inimigo.

Só a trincheira, com o seu *o$pcclivo fòxsn,separa os comhaton- 
les quo se ospingardeam com desespero.

Entretanto, muitos iníanlos brasiloiros no impelo da carga ha­
viam conseguido oscalar o parapeito; mas, ou tombaram mortos ou 
feridos.

O fogo vau tomando proporções terríveis e mais uma voz nota- 
se a verdade do conceito do bravo general l.eon do la 1’alleja :

Se Unazásàô  o*purayumjós para ofoyo a pv firme,mais lena- 
zrs silo os brasileiros.

A metralha do inimigo, porem, diminue logo do intensidade, 
porque os artilheiros s!U> pelos nossos infantes fuzilados, apenas sc 
apprúximam dos canhões.

O marechal Caxias ordena ao cnmmandanle da vanguarda que 
sustente-se alli alé qticso faça brecha na trincheira para a cavallaria 
reconhecer o planalto da collina.

Algumas companhias do hatalhflo de engenheiros com os seus 
bravosoíliciaesã frente, com una calma admiravol abrem brecha na 
trincheira om quanto crepita a fusilaria o raramcnlo uma metralha­
da porque, já o dissemos, os nossos infantes nfto deixam o inimigo 
chegar aos canhõos para manobrar com elles.

Os paraguayos quo sempre pelejaram heroicamente fora rias 
vistas rio marechal l.opez, agora lactam como vorriadoiros leões.

Afinal, no fim dc i  horas u meia de uma espantosa fuzilada a 
brecha osln aberta. ;i custa do um valor que muito honra ao nosso 
balnlhao de engenheiros.

Por ahi ponctrám os balalhóes do infantaria e á bayonetã lan­
çam por torra infantes o artilheiros inimigos, em quanto o bravo 
Triunípho :\ frenlodo seus esquadrões, fal-os iloslil.u lambem pela 
brecha, e os forma na encosta da collina.

Maisde "»().) mortos inimigos esliloao longocla banqueta. Gran­
de parle dos ferimentos que produziram a morto deve-so á bayo- 
neta.

Apenas os esquadrões sc formam na encosta, entre a trinchei- 
ra tomada n o planalto, avançam :i meia rédea.

O marechal l.opez nilo julgando o seu planalto sufiiciontemonte 
defendido com a artilharia que alli havia collocado, nem a sua direi-
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la, mandara retirar da trincheira do sopõ, pouco antes de começaro 
reconhecimento, alguns canhões para reforçal-os.

Da meia encosta por diante os esquadrões avançam a galope.
O barão do Triumpho lá vae com a sua arma prcdilecta: a lança, 

aquella mesma que em Surubihy se embebera no peito de dous pos­
santes cavallciros inimigos, que se haviam precipitado sobro um de 
seus filhos, seu ajudante de ordens, e que o leriam talvez morto ou 
aprisionado se o bravo não voasse em sua defesa.

Os intrépidos esquadrões brasileiros chegam ao planalto.
Debaldo os do inimigo se tinham arrojado pela encosta para 

conjurar a tormenta.
Vibra-se alli então um ou outro golpe de sabre, uma lançada ou 

outra, nos inimigos que se acham mais bem montados e procuram 
resistirão embate, ao producto dos dous terríveis factores: a massa 
pela velocidade.

Em geral, são atirados por terra cavallciros de envolta com os 
ginetes, e por cima, rápidos como o relampago. os nossos, pisam, 
esmagam deixando atraz de si os cadaveros palpitantes de scusadver- 
sarios.

Os esquadrões da rectaguarda, vendo o planato estivado de 
compatriotas, fazem meia volta e vão abrigar-se das lanças rio- 
grandenses nas maltas próximas.

Mas,a área do planalto 6 limitadíssima c a cavallaria não se pódc 
alli desenvolver.

Das casas, e ranchos,das maltas c das paliçadas e abalizes, fei­
tos de arvores alli derribadas,rompe uma fuzilada tremenda c da di­
reita silva a metralha de alguns canhões, mascarados pelas arvores, 
sobro os nosso brilhantes e admiráveis esquadrões.

O barão do Triumpho, cognominado o Mural brasileiro, tendo 
sobre este a vantagem de reunirá intrepidez também um socego do 
animo, uma serenidade descommunal, conforme ás exigências da si­
tuação ; a trote, volteando á direita e esquerda a sua lança, exami­
na a posição aqui e a lli; mas não pódo fazer um reconhecimento 
completo porque recebe um ferimento o os ranchos e maltas orcultam 
a posição ; assim, os esquadrões dão meia-vnlta e a galope pela en­
costa chegam á brecha e por cila desfilam.

O barão do Triumpho informou ao marechal quanto observara, 
declarando que alli a cavallaria não podia manobrar c que entendia 
que só com grandes sacrifícios, a não preceder um forte bombardea­
mento, se poderia arrebatar a posição.

Era tarde para um ataque decisivo, formal, precedido de um 
vigoroso canhoneio, porque nãose linha conhecimento do terreno 
completamente, como era mister. O bravo Triumpho não ponde con­
tinuar á frente de seus bravos por causa do ferimento que recebera.
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Como muitas vezos succcclo nestes reconhecimentos à viva for­
ça, colhera-se mais do quo so pretendia; o quo convinha pois, ara não 
abandonar o quo se ganhara, distasse o que custasse.

O marechal assim o entendeu.
A noiteapproximava-sc co trovão nao linha ribombado inutil­

mente.
A borrasca rompera.
O vento c a chuva trabalhavam com vigor.
O marechal a cavallo penetrou pela brecha; examinou por al 

giim tempo o lorreno da acçüc com o bravo Jaciullio .Machado, dan­
do-lhe ordem quo sustentasse a posiçAo a lodo custo.

KstaòJ ao despedir-so o dia. cm nosso podor 14 canhões que 
defendiam a trincheira c 8 baudeiras, muito armamento, munição, 
alguns feridos e prisioneiros inimigos.

Quasi ao escurecer alguns batalhões descem pela encosta para 
retornar a trincheira: agora, porem, os nossos soldados estilo en­
trincheirados [Iorque em poucos momontos se havia preparado o 
lerreno de modo a servir de abrigo aos nossos soldados a fortificação 
que fôra pouco antes do inimigo.

Alii assestaram-se vários canhões (jo 3.° corpo provisorio de 
artilharia o uma balcria de foguetes.

O inimigo õ, pois, recebii o por um fogo tremendo que desfalca 
as suas fileiras.

BUé vae deixando centenas de mortos e feridos pela encosta; 
cm seus pelotões, pois, a fuzilaria, a metralha, e os foguetes abrem 
claros profundos.

Dizimado, faz mcia-volta e bate acceioradamunte retirada, ca­
minho do planalto.

Afinal chega a noite : a ebuva n&o cessa.
Crepita incessanlemente ?. nossa fuzilada o silva a nossa me­

tralha.
A’s 11 horas da noite nas posições inimigas os chefes passam 

uma revista na força prompta • o dia 21 havia custado ao marechal 
l ope/., 8.0U1) homens fora doCõmbalo, entro mortos, feridos o pri­
sioneiros . Nos primeiros estilo o coronel Follipo Toledo, cominan- 
dante do regimento escolta do marechal I.opez, o celebro chefe do 
conselho marcial de Sáo Fernando ; o chefe do artilharia liallovera ; 
o outros ofliciaos do diversas graduações : no numero dos feridos 
os coronéis Itivarola, Valoy. Itolon, Monticl, Sosa, Avalos e Maciel, 
o vários outros de patentes inferiores.

Corre medonha a noite.
Chuva ern abundaucia c um vento rijo.
A fuzilaria nao pára um momento de crepitar e os nossos ca­

nhões trovejam. ora com maisaclividadc. ora compassadamento.
O inimigo, com curtos inlervallox, atira-se ás fortificações para 

retomai a s ; mas a saraiva do balas de fuzil o a metralha o repeílein.
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0 marechal Caxias, a cavallo, ao lado do bravo Jacintho Ma­
chado, alli está na linha de fogo.

Jacintho Machado está enfermo; tem sobre o ligado um cáusti­
co ; difficilmente se mantem a cavallo ; mas, esse heroico brasileiro 
náo abandona o seu posto o alli estáo na linha de fogo, o marechal e 
ellc, molhados até os ossos.

Náo se cede uma pollegada das vantagens conseguidas; recuar 
seria renovar um combate sangrento para rehavol-a.

N’essa guerra colossal o erro do se abandonar uma posição im­
portante motivara o sangrento combato de Ilide Julho (I8(i(i) por­
que ahi o inimigo levantou a trincheira que nos devia bater de re- 
véz, e, como consequência, seguiu-se a terrível refrega do dia 18.

Náo se podia, pois, largar de máo as vantagens que o reco­
nhecimento nos facilitara tanto mais que se tratava de uma fortifica­
ção artilhada que cahira em nosso poder e cujo abandono, mesmo 
só até o dia seguinte, poderia dar iogar a sangrento confiicto, como 
dissemos.

O reconhecimento á viva força d’esse dia memorável e a toma­
da das linhas de Piquiciry pela rectaguarda, custaram-nos 8o òf- 
liciaes fora de combato, e 1.227 praças, sendo d’aquelles 8 mortos, 
56 feridos e 2-1 conlusos; destas, 149 mortas, 927 feridas, 81 con- 
lusas e 70 extraviadas.

No numero dos mortos conta-se o bravo coronel de Voluntários 
da 1’atria Albuquerquo Maranháo, commandanle de uma brigada, 
tombado gloriosamente na trincheira inimiga.

A noite não melhora; a chuva e o vento continuam.
0 coronel Vasco Alves, apesar da escuridão, no potreiro Mar- 

moré, como se fòra dotado de olhos felinos* ainda consegue tornar 
700 rezes de córte em bom estado que seguiam para Corro-Loon, 
aprisionando alguns paraguayos que as conduziam.

Os balalhóes se substituem na linha fortificada, tomada ao ini­
migo; a noite avança ; cllo náo cessa com as desesperadas tentati­
vas para retomar a posiçáo.

Tudo em váo.
0 marechal Caxias linha apenas durante o dia tomado ligeira 

refeição, preoccupadocom os seus misteres de general em chefe em 
frente do inimigo.

Alta noite, o seu medico dr. lionifacio de Abreu, cirurgiáo-mór 
bonorario do exercito, depois baráo da Villa da Harra, intimo amigo 
do marechal, envia-lhe por uma ordenança uma chicara do café 
para que elle a tomasse.

0 marechal fixou attentamente o soldado e disse-lhe : — Eu 
náo quero ; beba vocô, camarada.

Depois dirigindo-se ao seu estado-maior que o cercava obser­
vou ; Quando os meus soldados estáo morrendo á chuva, n’esla sa­
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raivada de balas não posso dar-me nenhuma regalia, por pequena 
«pio soja.

O dislinôto lilteralú visconde do Taunay quo cila osic faclo um 
suas Meiiwríux, o precedo destas palavjjs*:

« Creio que é de lodo desconhfcldo o  raígo que vou referir, digno de ficar re- 
« gi.ilnulo c por certo nSo inferior no de Alexandre, quando u grande .Mnecdonio atra- 
« vesvuulo n devrto dn Gcdrosiit c «ofTrendo como todo seo exercito n maia penosa
* sede, enterrou nn nrca um capacete cheio do crystallinn agua que, de muito
* longe, lhe trouxeram para beber.

* Estava Caxias todo molhado, n cnvnlto, debaixo de bastas l.uangeiras, a endu
* ínutnntc varadas por balas Ue artilharia. »

Seguo então a narrado do faclo.
Depois diz o eiiiOiilo exçriplor:
• Não é um bello troei*»? Não merece menção nos annacs de afamados capitães ?

* Falta-lhe tão somente o prestigio dos longos séculos decorridos, n cnsccnnção da 
« historia c do cIossímiiij, a evocação dos tempos idos. >

0 illusiro cscriplor lem rasão.
Innumoros aclosba ainda que revelam os bollos c grandiosos 

sontimentos d'aqucllo coração magnânimo c conservam-se na me­
mória dos habitantes das antigas províncias do oxlinçto império.

Um dia virá cm que grande numero d’ellos passarão à historia 
e o nome do immorlal soldado o cidadáo será para as nossas armas 
o orago, a invocação da victoria no campo da honra e para os cida­
dãos o evangelho do patriotismo.

As glorias nneionaes nfto pertencem ás instituições: são patri­
mônio da grando íamilia brasileira, como todos sabem.

0 grande Macedonio.atravessando aquella província do império 
dos Persas, sob um sol abrazidor, sem vivores. sem agoa, ao longo 
dos desertos e das praias arenosas do mar, sentia o seu manto, a sua 

. ospada â escudo impregnadosdo olor dos nardos o das myrras, com 
<pio as brisas terrenas saudavátn o portador da civilisaçãn groga.

Alexandre linha então vinte e poucos amios: ia dilatar o seu 
império; de sobejo licavam compensados os SolTrimcntos da fome e 
da sôde.

Nas linhas do l.omas Vaknlinas está A frente do exercito n’ossa 
noite memorável um general, coberto de glorias, isento pelos sons 
immorlaes serviços anteriores, pela sua edaiíe e enfermidades, de 
abandonar o regaço do lar para correr os azares da guerra.

Não linha imperiosa dilatar; havia altingido is  culminâncias 
tias posições sociáes.

Nenhum filho da Maccdouia ousava deprimir as glorias do ven- 
cedor doGranico.Ipsus e Arbo la para não ler asortedeCatisthcnos: 
nenhum cidadão grego Se arrojava a pretender deslustrar ou allcnlar 
contra a divina personalidade a poder do rei-dchochc, cruel, e des­
confiado ; do assasinu do Clilo que salvara-lho a vida. que lho ia sen­
do arrebatada pelas agoas do Granico, porque a lembrança do sup-
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plicio de Dymnus, de Hermoláo e de Philolas e de oulros perdurava 
na memória de lodos.

O grande cabo de guerra brasileiro em vez dos perfumes dos 
nardos e das myrras lem as exhalações pestíferas dos panlanos; alli 
eslá agora sob a chuva torrencial, sentindo as rajadas de metralha 
e o silvo dc milhares de balas de espingarda passarem, espedaçando 
as trevas da noite com o seu relampaguear tao constante quão mor­
tífero.

Lembra-se talvez do Iirasil; recorda-se que uma parte de seus 
concidadãos procura ennuviar os seus triumphos e sacrifícios; 
aquella parle mesmo que se sustentara nas posições oííiciaes por 
largo tempo, graças á sua abnegaçao.

Talvez, então, lhe assomasse aos lábios um sorriso, mixlo dc 
amargor e despreso.

Quão torpes não acharia o heroe n’esse momento os sentimen­
tos que têm as suas raizes nos odios e nas paixões dos partidos!

O canhao ribomba sempro e a fuzilada crepita.
A noite avança, avança sempre.
Aos primeiros arrebóes da manha o immorlal brasileiro vê que 

o sacrificio d’aquella noite medonha não fòra inútil.
A encosta esta juncada de mortos,as agoas da chuva que correm 

peia collina abaixo estão vermelhas, rubras porque se tingem nas 
poças de sanguo e lavam os cadaveres ensanguentados do inimigo; 
nao perdemos uma polegada de terreno.

Que importa a ingratidão dos homens?
O troar da artilharia é a voz da patria que nos chama ao dever; 

os seus relâmpagos sao as fulgurações da gloria.
Viva o Brasil!
Ao amanhecer,os dous horoes d’essa noite eternamente memo­

rável, Caxias e Jacintho Machado, foram dormitar por alguns mo­
mentos.

Ao despedir-se do marechal, alli mesmo na linha de fogo, Jacin­
tho Machado exclamara:

— Viva o general em chefe !
A’s notas das cornetas que tocavam a alvorada aliaram-se grilos 

estrepitosos e prolongados.
— Viva! Viva! Viva!
Eram os nossos soldados que correspondiam a saudação levan­

tada ao heroico capitão.
Entre os 14 canhões que tomámos achavam-se a Wilhworlh, 

calibre 32 que o inimigo conseguira levar do rcdncto dc Tuyuty, 
onde fòra prisioneiro o bravo Cunha Mattos co seu batalhão, nó ata­
que do 3 de Novembro do anno anterior e mais 2 dos 4 que o inimi­
go arrebatara na surpresa de 2 dc Maio de 1803.

Já entre os canhões que tomámos em llororò, contámos 2 lam­
bem dos tomados n’aquella surpresa.

m
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0 inimigo, pois, não linha mais um só dos 5 que tomara ao 
excrcilo brasileiro desde quo esse pisara lerra paraguaya.

N'essa noite de 21, informaram os prisioneiros quê o ministro 
.Mac-Mahon seguira para Cerro I.eon e hem assim madame Linch 
c filhos.

() diplomata cercava essa mulher de considerações como se fóra 
uma soberana.

Pode-se bem calcular a ligura que fazia esse diplomata junto ao 
marechal l.ope/..

O que podemos garantir è quo o ministro e essa mulher levaram 
sinistras recordações de Lonus Valcntinas.

Estamos no dia 22.
O marechal Caxias resolvara níio realisar tím ataque decisivo às 

posições que restavam ao inimigo sem bombardcal-as por algum 
tempo, para evitar maiores perdas do vidas de nossa parte.

A nossa infantaria é de C cm G. horas substituída na trincheira
Estava, como vimos, com o bom exilo do ataque ao centro das 

linhas fortificadas do inimigo pelo general Jofto Manoel, completa­
mente franco o caminho para Palmas, e dcsanparocendo assim 
a necessidade do teralli a força argentina e brasileira para guardar 
aquella base dc Opcvarões, o marechal Caxias, fiel à sua promessa fei­
ta ao general Milro, ao despedir-se este, c ao governo argontino, do 
nSo tel a inactiva O assim leval-a comsigopara tomar parle nasopo- 
raçbes; mandou convidar aos gencraes Ciclly y Obes e Castro para 
virem, se quizossom so reunira ello, e, assim, tomar parlo no alaquo 
decisivo quo pretendia forir.

Os nossos alliados corresponderam genlilmonto ao convite o mar­
charam. roforçados com a O.® brigada de infantaria brasileira, sob o 
cominando do coronel Silva Paranhos o tomaram posiçAo em frente 
ao tlanco esquerdo do inimigo.

O nosso exercito entfto, formado em batalha, observava lodo o 
llanco direito o reclaguarda das linhas inimigas.

Angustura continuava sitiada pela reclaguarda, agora por mais 
uma divisão do cavallaria. a 1 • do bravo Jofto Manoel.

De Ilumailá, onde tinhairos lambem forças brasileiras, vieram 
mais 2.000 homens, incluindoo 3.6 balallifto de artilharia a pé, ar­
mado à infantaria.

O fogo n&o cessou durante o dia e a noite na trincheira.
No dia seguinte continuou.
Logo pela manha correu a noticia de quo o inimigo abandona­

ra Angustura e alrevera-so um pleno dia a pretendor passar por cima 
das 2 divisões dc cavallaria e da brigada do infantaria que o sitiavam.

Com eITeito, o general cm chefe teve parte disso c immcdiala- 
monte clarins e cornetas tocaram chnmadn ligeira.

O exercito formou.
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0 general em chefe nao acreditou que a guarnição se atirasse 
áquclla perigosa aventura, cm todo caso, montou a cavallo e seguiu 
ató o logar em que estavam os nossos sitiando a posição.

Realmente uma pequena força tinha se adiantado em atirado­
res para reconhecer o campo ; mas, logo depois recolhou-se a quar­
téis.

0 engonheiro Jourdan diz em uma nota de seu opusculo, á pag.
470 :

< O tenente-coronel Thompson, inglez, engajado por Lopez, era commandante 
« da posição ; parece incrível que não procurasse a guarnição de Angustura fazer uma
< diversão a favor de Lopcz nos dias 21 c 22 da manhã. Somente pode-se nttribuir csta 
« abstenção á falta de coragem do commandante em cumprir as ordens recebidas-
< No dia 21 foi feito prisioneiro um capitão paraguayo que procurava i r a  Angustura
< para accelerar e combinar a diversão da força de Thompson cm nossa rcctaguarda- 
* Diversão que poderia ser-nos muito prejudicial visto os enormes prejuízos que soffre- 
« mos a 21. >

E'uma injustiça que oescriptor faz a esse chefe que deve ser 
execrado por todos os brasileiros ; mas, dentro dos limites do jus­
to.

Que ordens recebeu Thompsom so o proprio oscriptor diz que 
foi proso o ofíicial que procurava penetrar cm Angustura para tràns- 
mitlil-as ?

Se foi proso, antes de penetrar na praça, nao as transmittiu.
0 oscriptor inverte complotamonle os papeis cm lacs circums- 

tancias.
Thompson sim, devia desejar e talvez contasse que o marechal 

Lopez mandasse fazer alguma diversão para salvar a guarniçfio de An­
gustura, eisso 6 o que so dáem geral na guerra : quem está sitiado 
espera que venham forças liberlal-o do sitio.

No dia 21 pela madrugadaestavamos em marcha para l.omas 
Valentinas e assim nenhum movimento, a não so ter operado cedo 
na noite de 20 p a ra iI, podia fazer a guarnição de Angustura que 
nào operccbessemos e nao lhe podessemos crear embaraços.

Ifela manha foi o centro da linha inimiga atacado o nos apode­
ramos da posição ; ficou, pois, Angustura isoladae sitiada.

Acha, então, o escriptor que lambem pela manha de 22 ainda 
Thompson podia fazer diversões.

E a força que o sitiava ? E a columna que estava em Palmas que 
n’esse dia avançou para Lomas Valentinas V

Acredita o escriptor que Thompson, com os seus 1.400 homens 
podia esmagar tudo isso !

O proprio marechal Lopez, mais interessado do que o escriptor 
ou de que qualquer outro em ter quem o ajudasse nao exigiu tanto, 
assim é que tendo no dia 24 conseguido fazer penetrar em Angustu­
ra um official com ordem para Thompson forçar o sitio, abandonan­
do a artilharia pesada e vir reunir-se a elle ; redectiu, depois, me­
lhor e mandou á noite contra-ordem.



Mas, quando Thompson, som ordom, no dia 22 pola manha, de 
abandonar o pòslo que lhe fóra confiado, se aventurasse com t5o pou­
ca gente a essa loura diversão, que mal nos pndia fazer?

Enormes prejuízos!
Tivemos prejuízos, não ha duvida: mas,cnormrxquo o inimigo 

cotp um reforço apenas do 1. fflü homens, nos collocasse cm situação 
precaria, só um cscriptor paraguayo pode avançar semelhante pro­
posição ou qualquer u’estes dcsafíeclosdo IJrasil quo existem no Rio 
da Prata.

1’ara que estes exageros deprimentes quando o cscriptor devo 
ler orgulho de haver servido sob os estandartes brasileiros e consido 
rar como subida honra ter s do guiado ãs mais gloriosas refregas 
d’aquella pugna pela espada gloriosa do immorlal duque dn Caxias?

Havemos de voltar ainda infelizmente ao livro do engenheiro 
Jourdan.

Verificado, porem, que o inimigo não se aventurava a querer 
romper o sitio em pleno dia,o commandanle em chefe voltou ao seu 
quartel gencrol de I.omas e mandou fazer o loque de descançar.

O resto do dia 6 toda a noite de 53 para 2 t  as crepitações das 
espingardas, ostrovõosda nossa artilharia, não cessaram.

O inimigo não tratava de icdir uma suspensão de armas para 
enterrar os seus milhares do mortos.

Os bravosalji estavam na encosta insepultos: os cadavcres in­
chados, cnlumescidos, haviam augmeulado de volume, o exalavam 
um cheiro nauseabundo.

.Nos pequenos intervallos om quo repousavam as nossas espin­
gardas o canhões,ouviam-se ãs vezes ruídos iudescripliveis e pouco 
depois nugmenlava o odor fétido o nauseoso.

Eram os ventres dos cadavcres que se rompiam putrefactos.
Então, só havia um meio de se poder supporlar a pó firme a 

posição sem cólicas ou nauseas modonnas.
Era fazer falar as espingardas c canhões.
As nuvens de fumo das armas melhoravam aquella atmosphora 

fétida, aquelle sitio dc morte.
A polvora é como os venosos dos lahnralorios: dá a morte e a 

vida; a polvora é um dosinffectanlc; é um antisceptico.
Nas linhas dc Lomas Vahntinas, pelo menos, ella foi o nosso 

ehluru.
Despontava o dia 24 de Dezembro.
Esso começou por um importante acontecimento.
O marechal Caxias enviou uma intimação ao marechal Lopoz, 

assignada por ello o pelos doos genoraes alliados, Gclly y Obeso 
Henrique Castro.

Ella foi entregue com as formalidades necessárias em taescir- 
cumstancias, naslinhasavançadas ás 0 horas da manhã.

Era n’esles termos :
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< Acampamento cm frente a Lomas Valcntinas, 24 dc Dezembro de 1868, 
« ás 6 horas da manhã.

* A S. Ex. o Sr. Marechal Francisco Solano Lopez, presidente da republica do
< Paraguay e general cm chefe do seu exercito.

* Os abaixo-assignados, gencraes cm chefe dos exércitos alliados, c represen-
< tantes armados dc seus governos na guerra a que as suas nações foram provoca-
* das por V. Ex\, entendem cumprir um dever que a religião, a humanidade e a civili-
< sação lhes impõem, intimando cm nome delias a V. Ex. para que, dentro do praso
< dc 12 horas, contadas do momento em que a presente nota lhe fôr entregue c sem 
« que se suspendam durante ellas as hostilidades, deponha as armas, terminando as- 
« sim esta já  tão prolongada lueta.

< Sabem os abaixo-assignados quaes são os recursos de que pode V. Ex. dis-
* pôr hoje, tanto em relação ás forças das trez armas, como a respeito de munições.

E’ natural que V. Ex. pela sua parte conheça a força numérica dos excrcitos
< alliados, seus recursos de todo genero c a facilidade que sempre têm para fazer que 
« sejam ellcs permanentes.

« O sangue derramado na ponte de Itororó e no arroio Avafty devia haver 
« persuadido a V. Ex. a poupar as vidas dos seus soldados no dia 21 do corrente, 
« não os forçando a uma resistência inútil. Sobre a cabeça dc V. Ex. deve cahir todo
< esse sangue, assim como o que tiver dc correr ainda, se V. Ex. julgar que o.seu
< capricho deve ser superior á salvação do que resta do povo da republica do Pa-
< Faguay. Sc a obstinação cegae inexplicável fôr considerada por V.Ex. preferivel a mi-
* lhares de vidas que ainda se podem poupar; os abaixo-assignados responsabilisam a
< pessoa de V. Ex. perante a republica do Paraguay c o mundo civilisado pelo sangue 
s que vae correr a jorros e pelas desgraças que vão augmentar ás que já pesam sobre 
« este paiz.

* A resposta dc V. Ex. servirá de governo aos abaixo-assignados que a toma- 
« rão como negativa se no fim do praso marcado não tiverem recebido qualquer
< resposta á presente nota. — Marques dc Caxias. — J. A. Gelly y  Obcs. — Henrique
< Castro.

0 marechal Caxias nenhuma esperança tinha de que o seu ad­
versário depozesse as armas; acreditava que alli ou elle morreria ou 
seria feito prisioneiro pela única maneira honrosa que tem o militar 
de sôl-o : com as armas na mão no campo dc batalha.

Essa supposição, essa crença do marechal brasileiro linha lodo 
fundamento porquo pela primeira vez n’essa longa campanha o mare­
chal l.opezse achava no meio das relíquias de seu exercito, compar­
ticipando de seus perigos e de suas glorias.

Mas, a missão d’esse Tamcrlão americano, na crucsa, ainda 
não estava completa.

Elle de\ia fugir do campo de batalha levando para séquito a 
maldição do seus otíiciaes e soldados feridos, e sentindo atraz do si 
o galopar dos nossos cavallciros que sem conhecôl-o, perseguiam-no 
q pela frente os espectros de mais de 8.000 heroes, sombras, figuras 
flexíveis, a fazerem evoluções como se oppondo á sua fuga verti­
ginosa.

Veremos já a resposta do marechal Lopez.
0 numero de nossas baterias augmenlou porque n’esse dia 

chegara ás nossas posições o 1.° regimento de artilharia a cavallo, 
do cominando do coronel Sevoriano da Eonsecca e com elle o hravo 
coronel Emilio Mallet, commandante geral da artilharia.

0 marechal Lopez no dia 21 esteve indeciso a respeito do que
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lhe cumpria fazer: se devia esperar ahi em I.omas o ataque, no 
meio de suas tropas ou relirar-so para Corro Leon e depois para a 
Cordilheira.

Teve a idea de chamar a guarnição de Angustura para acompa- 
nbal-o; alinal, resolveu ficar.

Hsta resolução confirmou lambem no seu campo a opinião de 
que e!lo ou venceria ou morreria gloriosamente com a espada na 
mão á frente de seus soldados.

0 marechal I.opcz notava que chegavam ás posições aliiadas 
novos contingentes; tratou lambem de augmontar as suas reduzi­
das fileiras.

Mandou vir do acauipamoiilo de Cerro Leon 8 batalhões, com­
postos de pessoal que alli eslava convalescendo e do Assumpção 5 
regimentos o 2 batalhões; conseguiu ainda formar outro batalhão 
de 500 homens du pessoal alli mesmo empregado em l.nmas.

NO dia 21. á tardo, um piquete de cavallaria da divisão Vasco 
Alves prendeu, no potrciro Marmoré. ou Martnol, como o denomi­
nam os paraguayos, um ofiicialipie linha ido transportar feridos para 
o acampamento do Cerro Leon o voltava d'essa commissão.

Esse official informou quo tinham vindo d’esse acampamento 
mais 200 homens, lodos mutilados.

A' tarde, o marechal Caxiis, á frente de uma divisão dc cavalla-. 
ria, foi reconhecer de novo a direita do inimigo.

Appareceram lhe alguns esquadrões <juo, por segurança, não se 
afastaram muito das maltas que protegiam aqucllc ilanco c nas 
ijuaes viam-se perfeitamèpte forças do infantaria que, em vão, acre­
ditavam não ser possível desccbril-as.

Do volta d'csso reconhecimento, o marechal recebeu a resposta 
do seu adversário, assim concebida :

• Quartel-General em J’iqu(ciri, 24 dc Dc/cnibro dc 1868, ás 3 boros da tar-
• do. -O  marechal presidente da republica do Paraguay devora talvez dispensar-so da
* dar uma nsspustu cscripta a  S.S. Et*, os Sis. geiicraes cm chefe do-; exerci lus ui-,
< lindu» nu lueta com -a nação a quo presido, pclu tom e linguagem de.-air.ndn e in- 
« canvenite á  honra militar a ú magistratura suprema, com que S.S. Kv> julgaram chc- 
« gndn ■ opportunidade de fazcr-mc a intimação dc depôr ns armas no termo dc 12 
« horas, para terminar assim uma luetn prolongada, ameaçando lançar sobre n minha 
« cabeça o sangue Já derramado c q ir  ainda tem dc derramar-se, se náo mc prestasse 
« á deposição das armas, rcsponsabiltsando a minha pessoa perante a minha pátria,
« os naçoc» que S.S. Exa. representara e o mundo eiviluudo: comtudo. quero impôr-me
< o dever dc fazcl-o, rendendo assim homenagem a esse mesmo sangue generosa- 
« mente vertido por parte do» meas s dos que os combalem, assim como ao senti-
• mento de religião, humanidade o civihsaçioquc S.S. Exs. invocam nu sua intimação.

« listes mofuiHM Acnlimiatos sáo precisam mito os que me li&u movido lm mais de 
« duus aiimr. para sobrepúr-mo a toda dencorte/.m ofticinl com que tem sido tratado 
« 11'estn guerra o exercito de minha patria. Fmcuravn então cm JaniyU-Corü cm uma 
« conferencia com u Kxm. Sr. General D. Bnrtholomeu Mitrc, a reconciliação dc quatro 
« Estados soberuniri da America do Sul que já  tlnhnm principiado a destruir-se dc
* uma maneira notável e sem embargo a minha Iniciativa, o meu afanoso empenho. 
-  não encontrou outra resposta senã* o desprezo c o silencio por parte dos governos 
« alliados c noras c sangrentas batUbas por parte dc seus representantes armados,
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« como V.V. Exs.se qualificam. Desde então vi mais'claramente a tendcncia da
< guerra dos alliadossobre a existência da republica do Paraguay, c, deplorando o san-
< guc vertido em tantos annos de lueta, entendi dever calar-me, e, pondo a sorte de 
« minha patria e de seus generosos filhos na mão do Deus das Nações, combati os
* seus inimigos com a lealdade e consciência com que o tenho feito, e estou ainda
< disposto a continuar, combatendo ate que esse mesmo Deus c nossas armas de- 
« cidam da sorte definitiva da causa.

* V.V. Exs. julgam devercommunicar-me o conhecimento que têm dos recursos 
« de que actualmentc posso dispor, julgando que eu também posso saber qual a força
< numérica do exercito alliado c seus recursos, que crescem de dia cm dia.

* Não tenho conhecimento disso; mas tenho a experiencia de quatro annos, de 
« que a força numérica e esses recursos nunca impuzeram á abnegação e bravura 
« do soldado paraguayo, que se bate com a resolução do cidadão honrado e do chris- 
« tão que quer uma sepultura cm sua patria antes do que vel-a humilhada.

« V.V. Exs. julgam dever recordar-me que o sangue derramado em Itororó o 
« Avahy deveria ter-me determinado a evitar o que correu no dia 21 do corrente; 
« V.V. Exs. esqueceram, sem duvida, que esses mesmos actos poderiam de ante-
* mão provar quão certo é o que acabo de ponderar sobre a abnegação de meus
* compatriotas, c que cada gotta de sangue que cahe cm terra é uma nova obri- 
« gação contrahida pelos que vivem. E perante um exemplo semelhante minha po- 
« bre cabeça poderá curvar-sc perante a ameaça tão pouca cavalhcresca, permittam-
< me que o diga, com que V. V. Exs. julgaram dever intimar-mc ? V. V. Exs. não
* tem o direito de accusar-me perante a republica do Paraguay, porque defendi-a, 
« defendo-a c continuarei a defcndel-a.

< Ella me impõe esse dever e cu me orgulho de cumpril-o ate a ultima ex-
* tremidade, e de mais legando á historia os meus actos, só a meu Deus devo 
« contas. E se ainda, tem de correr sangue, Deus tomará contas áquellc sobre quem 
« pese a verdadeira responsabilidade.

* Eu pela minha parte, estou ainda agora disposto a tratar da-conclusão da 
« guerra sob bases cgualmcnte honrosas, mas não estou resolvido a ouvir uma in- 
« timação para depôr as armas. Assim, a meu turno, convidando a V. V- Exs. a 
« tratar da paz, creio cumprir um dever imperioso para com a religião, a huma- 
« nidade c a civilisação por um lado, e por outro o que devo ao brado unisono 
« que acabo de ouvir de meus gcncraes, chefes, oíliciaes c soldados, aos quacs
* communiquci a intimação de V. V. Exs., c o que devo também á minha própria 
« honra e ao meu proprio nome.

* Peço a V. V. Exs. desculpem não citar eu a data e a hora da notificação; 
« não a tendo cm vista; mas, foi recebida ás 7 e um quarto d’esta manhã.—Deus 
« Guarde a V.V. Exs. muitos annos.— A S.S. Exs. os Srs. Marechal Marqucz de
< Caxias, Coronel-major D. Henrique Castro e Brigadeiro General D. Juan Gelly y
< Obes.—Francisco S. Lopes. >

Tal foi a resposta do marechal l.opez.
D’ella resalta o seu orgulho diabolico e o seu patriotismo liypo- 

crita.
Doplanatoda l.onta llá-lvnlé, onde está o seu quartel-gene­

ral, elle contempla os montões de mortos paraguayos, eia lodo the- 
alro da acção, desde o cume da collina até o sopé’.

K’ a morte assentada em um throno de cadaveres : impassível, 
inexorável em sua missão de extermínio.

Entretanto, a noite de 21 para 55 se approxima.
A fuzilada e o canhoneio brasileiros não tinham longa tregoa.
0 inimigo desde o dia 22 pela manhã desistiu das tentativas de 

retomar a trincheira.
Do cume das Lomas elle respondia o nosso fogo.



—  250 —

Veremos depois como correu o dia de Natal.
Agora voltemos ao livro do illusirc general (íarmendia.
Comprohendo-so quo cm um trabalho corno este nao se pòdc 

analysar pagina por pagina um livro como o do dislinclo militar.
Qiioixavamo-nos um dia a um ofikial argentino das injustiças e 

inverdades que se encontram no livrinlio do bravo general a respeito 
das operações militares que elle classifica de tUimpdna dei 1'ikiçiry, 
o dizíamos quo extranhavamos os seus conceitos a respeito do im- 
morlal duquo do Caxias o A cercado nossocxcreito pornue um mili­
tar que conheço o seu ollicio e que rende culto á verdade, como o 
distincto esoriptor. c que ainda mais militara nas fileiras do exerci­
to alliado; nao podia escrever aquillosom ler antes morto â chi­
bata a própria consciência para nao lha ouvir os clamores.

Esse oífieial. de espirito superior, illuslrado, nos foz a respei­
to varias considerações, o entro ellas lembramo-nos do nos tor pon­
derado quc<i a classe culta da republica Argentina nao lia estes li- 
« vros vasados nos moldes da ebra do illuslra general, norqucella 
« sabia porfoilamente quo os geueraes verdadeiramento oignos d'es- 
« se nome, já pelo ofTociivo das forç,as que commandavain, já pelo 
<i modo de obter os accossos nos postos anteriores e por outras cir- 
(i cu instancias, eram os goneraes brasileiros e d'csies especialmen- 
« te trez mereciam a gratídfto da uaçáo argonlina : Itarroso. Osorio 
d e Caxias. »

K continuava asse espirito suporior com suas ponderações :
• O primeiro, porque livrou n ennltnl do meupaix dos maiores insultos. Se mio 

« fosse o Eturrmo, perdíamos logo n ilha de Maitlm Caiem porque 6 sabido que <• ma* 
» rcchul Lopes. havin combinado com o  governo Oriental upodernr-sc da ilha, contando 
s derrotar a  esquadra brasileira no p-imoiro encontro o d'nhi pode-se bom calcular 
« quantas infelicidades sobreviriam ao meu pai*dividido por odios políticos conde u 
• inimigo tiním muito* sectários como o general Urqulsa c outros caudilhos do mesmo 
« jaca.

« Não se lembra da vergonhosa debandada dc Bosualdo ?
« 1‘otsahi tem n.*> condiçftes uin que nosnchnvamos.
• O segundo, o marechal Osorio, porque foi quem salvou a  Aütança na batalha 

« dc 24 dc Maio.
• O torcei io, o marechal Caxias, o verdadeiro general estratégico que alli appa* 

« rcceu, porque a  elle dqvc-sc n dcstrulfiío dos exercitas paraguayos. O conde d liu , 
« esse encontrou tudo encaminhado pa-a o termo dalueta, A campanha das Cordi- 
« llieiras foi apenas nma serie dc marchas penusas.

• Silo cre ia  que a  parte  pensan te do num |miík ec jn  inim iga do D raail •  ^ue iKiu>
« rc quo n este deve cm grande parto o sua.situaçffo nctunl.

« Assltp.livros dc tal ordem silo apenas Ild03 na 'caserna e só conliu n'ellcs n 
« parte mais ignorante dos nossos militares. *

—Entáo, porgunlamos nós, ó do opiniáo quo o general Mitre 
nao tom predicados do genoral ?

« Som duvida que nlto o* tem ; mm naturaes, nom adquiridos.
« Mitre é um homem erudito; chiio dc Udontus; cscriptor. jornalista, orador o 

« político Nada mais, o quo jA« muito.



— 251 —

< Quanto a estes ataques ao Brasil, ora a descoberto, ora disfarçados, fizeram 
« por muito tempo parte integrante dos programmas políticos. Era um expediente para
* o político rccommcndar-se á massa ignorante. >

—Mas, Garmendia nao ó homem político, lhe retorquimos nós.
* E' um engano ; é político. Mas os ataques que se encontram em livros como

< aquellc, escriptos por ofliciaes são, outros tantos expedientes ou especulações.
* Ninguém compraria uma obra tal que não tivesse meia duzia de paginas como

* aquellas ou ofifensivas ao Brasil ou ás suas armas.
« Infelizmcntc, nós herdamos dos nossos antepassados todos os defeitos. Em ge- 

« ral, temos uma tendência invencível para as hyperbóles e, victimas da tyrnnnin d ’essa
< herança moral, os nossos escriptores, sem muitas vezes o quererem, sacrificam a ver- 
« dade. »

Nunca encontrámos na dislincta oflicialidado do bravo exercito 
argentino um espirito mais recto, mais independente, mais justo e 
mais honesto.

Como camaradas sentimos profundamente quando soubemos 
que essa vida preciosíssima, destinada talvez a ser um dia em sua 
patria um dos representantes das glorias argentinas, cahira para 
sempre n’estas tristes luetas que tôm ensanguentado aquclla bella 
e valente porção do nosso continente.

Continuamos a tratar do livro do illuslre general Garmendia.
Nós, soldados brasileiros, o todos os militares extrangeiros, al- 

lemâes, inglezes, francezes, russos, e mesmo orientacs c argentinos ; 
lodos, todos os militares, emfim, que estudam com altenção as nos­
sas campanhas sul-americanas, acreditavam osque o exercito brasilei­
ro havia no dia 2t obtido uma esplendida vicloria.

Com eITeilo, atacar pela rectaguarda a formidável linha do l*í- 
quiciry, no seu ponto central; tomal-a de assalto ; separar Lo- 
mas Valenlinas, por consequência, de Angustura. cortando todas 
as communicações, o que importaria em uma batalha campal, espe- 
daçar a linha inimiga peio centro, para depois bater as duas alas ; 
tomar no assalto :i4“canhões, e n’elíe perder o inimigo 7tlci mortos, 
200 prisioneiros, bandeiras, suas munições, emfim, a posição que 
occupava, desembaraçando-se assim o caminho de Lomas para Pal­
mas, para (sem a perda de um só soldado dos nossos alliados) poder 
marchar d’esle ultimoponto a força argentina e oriental e vir unir-se 
a nós em Iti-Ivalé ; sitiar Angustura pela rectagurda ; reconhecer á 
viva força as posições de I.omas e tirar d’essa operação mais do 
do que se podia esperar, pois, tomámos uma immensa trincheira, 44 
canhões, 8 bandeiras muito amamenta e em poucas horas collocá- 
mos fóra de combate milhares de inimigos ; conservando-nos nessa 
trincheira e repellindo durante uma noite inteira tentativas desespe­
radas para retomal-a ; são, tudo quanto ahi fica, factos que realmen­
te levariam os mais entendidos profissionaes á crença do que as ar­
mas brasileiras se haviam coberto de louros immarcesciveis tendo as­
sim o seu immorlal general comprovado mais uma vez a sua alta 
capacidade estratégica.
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Pois todos estão enganados ; laboram em immchsoerro.
Nflooquer o illnstre goneral Garmendia, c arãsaqó porque n es­

se triumpho não tomaram parle as forças do sua nacionalidade.
Para domonslral-o, o illnstre militar prepara uma onscuiiaçáo 

primuiramunle, o qno ô desculpável até certo ponto porque tratan­
do-se de operações militares rem logo A idea o theatro da guerra, 
eotheatro das operações, e assim a inisc-en scènc ó indispensável, 
vi ISO ser tamlnun um agonte das impressões quo acluarn no cora­
ção ou no espirito.

Assim, o competente militar considera o ataque ao centro da 
linha du Piquiciry, como uma operação sem nenhuma ligação com 6 
reconhecimento om Lomas'Và(è'nünas para poder qualificar de suu- 
griento rechiiso a operação quo nos deu mais . do quo queríamos : 
nina extensa trincheira, isto ó, toda linhada íronloqiiodofendia l.o- 
mas. I i  canhões, 8 bandeiras, e causou ainda ao inimigo milhares 
de baixas, como ha pouco dissemos.

Dizltesquin A pag. 109 de sou folheto :
« Kn cssns iMingricntós ncciones <ol 21,hemos temido uma baja Uccerc.iãc ocho 

« mi! Jiombrcit, entre jefes, otliciales y salduttosinticrtos, hcrldosy prisioncros »

Ainda mais, o illustre cscriplor argentino ala-se alô o sol; dá- lhe 
algumas cargas dc bayonela pa*a ohrigal-o a recuar quanto atiles pa­
ra o poente e assim altera a hora do assalto da posição central tle Pi­
quiciry quo á I hora da tarde eslava em nosso poder.

.Mas, para quo isso ?
Para justificar não ter nó dia 31. A tardo, como se esperava, 

avançado o contingente argentino que se achava pelo lado de Palmas 
enfrentando com Piquiciry, poiso caminho eslava franco com a to­
mada da posição central."

O illustre general faz do tempo o que quer: assim, diz que o ata­
que do bravo João Manoel foi ás 6 horas, procurando apoiár-se no 
relogio do coronel Alvarez quo estava em Palmas e em uma memoriu 
da guerra du aniia.de fSfiS. acompanhada de um documento assi- 
gnadopolo general Gollyy Obes. ( Documentos argentinos ).

Mas. esse documento e essas memórias tôm perante a verdade 
o mesmo valor qitoos escriptos que se publicaram tjo Itio da Prata, 
como asannÓtaçOes á obra duTliompson e outros.

Nós brasileiros iiuncn nos bmbrAenosdc responsabilisar o gene­
ral Golly y Ohos por não ter marchado na tarde de 21 para l.omas, 
apesar no lhe havermos desbravado o caminho, o só tél-o feito no 
dia 22,a convite do general em chefe brasileiro que não queria faltar 
ao seu compromisso de fazer o contingente argentino tomar parte 
activa nas operações.

Para que, pois, permitia-nos o notável militar, o emprego do 
um diclo popular brasileiro ; para que, pois, sangrar-se em saude ?

tteceio da historia ?
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Não hão de sor os historiadores brasileiros que se lembrarão de' 
fazer tal recriminação cm tempo algum.

Caxias não estava como o grande capitão em Watcrloo.
Nenhum .brasileiro, pois, qualificará de Grouchyo bravo e hon­

rado general Gclly y Obes.
O illustre militar fero o alvo que desejava á pag. 100, referindo- 

se ao reconhecimento de Lomas :
< Este sangriento rechazo, dc mayores proporciones que cl de Curupaity no solo- 

< mente por las perdidas sufridas, sino porque el cnemigo tomo la ofensiva y perse- 
* guiófucra dc sus trinchcras, fué tambien debido á ta impaciência ú al desco dc os- 
« tentar sola, sin la ayuda de la alianza, la gloria brasilera. >

E’ preciso realmente não prestar homenagem á verdade dos 
factos para se escrever estas linhas.

Elias longe de pro‘vocarem qualquer resentimento dão origem 
a considerações philosophicas!

Como é tristeser o homem o ludibrio de suas más paixões.
Consciência, verdade, gratidão, tudo essas más paixões avas­

salam.
O grypho das palavras do emerito militar é nosso.
«Rechasso de maiores proporções do que o deCurupaity!»
Em Curupaity os alliados tiveram 4.34S homens fóra de comba­

to pela teimosia do general em chefe de ter, podendo evilal-o, 
transformado o reconhecimento em um ataque formal ; no reco­
nhecimento de 21 as nossas baixas não excederam de 1.227 bravos 
fóra dc combate.

« O inimigo sahiu dc suas trincheiras e perseguiu-nos ! >

Quem tomou parte n’esse reconhecimento póde, como nós, las­
timar que semelhante inverdade se encontre no livro do illustre ar­
gentino.

Mas, admitíamos para ser agradavel ao escriptor que, com ef- 
feito, o inimigo sahisse de suas linhas.

O que tinlia isso,se ficou a trincheira em nosso poder; se os nos­
sos valentes tomaram 14 boccas de fogo e muitos outros tropbeos ?

Não provaria tudo isso que o fizemos depois recuar ?
O inimigo pretendeu, é verdade, auxiliado pela escuridão da 

noite, retomara posição varias vezes, mas em vão; assim, foi re- 
pellido, sem conseguir desalojar-nos c, por consequência, sem sa- 
íiir fóra em nossa perseguição.

Quanto a desejar o marechal a gloria só para os brasileiros é uma 
preoccupação sem fundamento, uma especic dc enfermidade moral 
de que soffriam alguns escriptores platines, essa de pensarem que 
lizessemos questão d’estas cousas: Já a isto tivemos occasião de nos 
referir.

E’ verdade que Porto Alegre e Tamandaré em Curupaity não 
desejavam a presençado general Mitre ; mas,- elles de alguma sorte



estavam justificado#pola condacla d'esso gonoral em fronte á Uru- 
giiayana.dosgraçadamenle aiilorisada nor um governo que julgava 
de somenos importância a dignidade ao Brasil ; mas, d issonüo ti­
nha culpa o hravo oxorcilo argentino.

Depois de Curunailv as cousasmudaram.
Veio o immortal Caxias e tudo se transformou.
O general orn chefe I). Barthnlomeu Mitre contentou-se eiuoc- 

cupar aquelle alto cargo somerde in nominc.
Mas, para calcular se bem como o erudito militar escreve a 

historia, citaremos uma nota que so encontra áquclla pagina. (ilíB).
• Curupuily fuc una victorin m uial; un rcchnwi on que cl vencedor no toma la 

« ofoasiva, qualn siempre la íupariumlad vnrtinil por pnrtc dcl asaltantc. »
Antes de coiiiiiienlar esta uota convem lembrar que o general 

em chefe era Mitre e que o sou oxercilo tomou parle no assalto, por 
issoo illustrechefe qualifica do virloria moral; mas, imagine-seo 
que nfto diria se só fossemos nós os rcchassados

1'recisamos sor desculpados do insistir em bater certos livros 
que por ahi existem contra as nossas glorias.

K' dever do bons cidadãos brasileiros e do republicanos.
Apontando estas tristes inverdades ouo por ahi andam corren­

do mundo para donrimir-nos, tomos lamucm em vista afastara re­
publica brasileira dos erros em que cahiu o império, como contra- 
íiir tratados de alliança e outros que só nos trouxoram dissabores.

Gratidão das naçfles ó uma utopia.
Commentemos anota doabalisadomilitar.
Km Curupaity, com oífeilo, osalliadososiontaram o sou já com­

provado valor, c nau foi coriamenteo facto de nâo ler o inimigo per­
seguido os retirantes que veiu demonstrar a superioridade varonil, 
pelo monos, da columna argentina, como se pôde deprehender das 
palavras do bravo militar, pois, os sous valentes compatriotas jú o 
haviam provado do sobejo.

Qualificar, porem, Curupaity pelo facto de nao sermos persegui­
dos, uma viclorm moral 6 um verdadeiro desastre: (5 enfeitar com 
galas o lutuoso dosastro porque Mitre fôra d'clle culpado.

O revez dc Curupaity importou cm lUme/.es do inaeçáo; pôz 
em relevo de mm/pm jiropomoncx a péssima direcção da guerra; 
animou aos inimigos da alliança na coníedoraçao argentina e repu­
blica uruguaya a perturbarem a paz publica; poz om ovidonciu a 
anarebia em que iam oscommaiiiíos dos exercitos. as desintelligeo- 
cias ontre os goncraos; collocou fôra dc combate Í.BtS homens e 
»bm uma enorme forç,a moral ao inimigo já no seu paiz. já no exte­
rio r; náo tomámos um canbao, uma bandeira, uma bayoneta se 
quer ao inimigo !

Viciaria moral, sô porque alli se acbáva o illustre cidadáo I). 
Barlbolomeu Milro á frente do exercito !

Vicloria moral! . . .
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Náo queira o bravo militar cTestas viclorias moraes para a sua 
patria ; nós brasileiros nao a queremos para essa republica irmá.

Entretanto, no reconhecimento feito na frente das linhas do 
Lomas que eram continuação das de Piquiciry, repetiremos, tomá­
mos a trincheira, 14 canhões, 8 bandeiras e cerca de 8.000 homens 
foram pelos nossos canhões, lanças e bayonetas postos fóra de com­
bate, o permanecemos na posição tomada.

Póde haver paridade?
Já dissemos que o ataque ao centro da rectaguarda das linhas 

de Piquiciry representa o ataque levado ao centro de um exercito 
em linha de batalha para separal-o de suas alas (jue no caso presente 
eram I.omas e Anguslura c bater estas parcialmente, depois de 
esmagado o centro.

Todos os entendidos acham esplendida esta concepção
Mas, a ala direita do inimigo, que era a sua fortificação de Lo­

mas, náo podia seratacada decisivamente sem um reconhecimento 
prévio á viva força. A esquerda estava já cercada.

Esse reconhecimento se fez e d’elle tiramos vantagens que 
importaram em uma victoria ganha cm batalha que houvesse sido 
á priori maduramente planejada.

Só no dia 21 tomámos 48 canhões ao inimigo, 34 cm Piquiciry e 
14 cm Lomas, sem falar nos outros trophóos.

Mas ah ! Náo tivemos ao nosso lado a espada valente do illustro 
militar, nem as bayonetas de seus compatriotas !

Assim, realmente, náo podia ser victoria.
Eorçosamenle tinha de ser unsangríento rechazo.
Keferindo-se ao ataque do centro diz o illustre escriptor,procu­

rando sempre deprimir-nos:
« Aqui tambien hubo una carniceria de 680 infeliccs sacrificados a la violência

* dei sablc y Ia bayoneta, y tan es asi, que no hay sino prestar atencion á la propor- 
< cion existente entre los muertos y losheridos; para aqucl numero solo hay 100 he-
* ridos y 100 prisioncros que no entran cn la proporcion. »

Já quando tratámos da batalha de Avahy tivemos occasiáo de 
repellir estas injurias do distinclo militar. Esto as repete varias ves- 
zes.em seu livro com inverdade e infelicidade.

Sáo decorridos hoje mais de 27 annos que o canhão brasileiro 
trovejou pela ultima vez nos sertões do Aquidaban.

Existem paraguayos que fizeram a campanha e muitos dos que 
cahiram prisioneiros nas máosdosalliados.

Pergunte a estas historias vivas qual dos exercitos das 3 nações 
soube alliar o valor á clemencia, á magnanimidade, para com os 
vencidos.

Assente sc o illustre militará lareira ou á porta da choupana de 
algum d’estcs veteranos ; abra o seu livro e leia uma d’cstas pagi­
nas com que pretende ferir os grandiosos sentimentos do coraçáo do 
soldado brasileiro.



0 veterano, por Deus, orguer-se-ha e vos dirá :
— Este livro nao diz a verdade.!
Khlrotanto, o veterano paraguayosabe nuc foram as armas bra­

sileiras as quê anniquilaram o poder militar do sua palria, porque o 
auxilio do suas alliadás eram mais phantaslicos do que reaes.

H, cmquanto o illuslre camarada nao vae á lareira do veterano 
para recordar a sua humanidade com os vencidos, nós liie olTcrece- 
ráoscsto trccbodo livro do general Hosquin pag. 18,):

* KJ ilustrado gobierno dcl Imprio dei DriUil. uivo siquiem composion dc In des-
• grada do ln nncioii paraguaya.y pnicbn do cllu cs que n los prriiotmros dc guerra.
• lc* prodlgó d e  favures ; pue* rcconoció m i Iioioismo c cl perfecto dcrccbo por cl 
« cual combatinn n las fucrjwscxtrnnjcrns. »

Ainda á pag. 181. referindo sc aosçliefos argentinos, diz Ites- 
quin quo nftò morria do amores pelos brasileiros :

« Aprovcchnndo nsi In ilcbilidíd dc nqucllos pobres cautivos, los mandnbnn dc
• inicvo ú butir-fic contra 5ii niÍMim juiiin, valiendo-sc du varias pro meras que los in- 
'< cautos crcinn; los que sc atrevinn n resistir n la barbara presiou que les imponinn
• los que -to precinbnn dc libertadores, *,e hallaban obllgndos á vivir do sus conchava-.
• on la cludnd elo Huonon-Ayrcs y cr In Kopublica Oriental.

* Al contrario y inuy al contrario proccdió cl gobierno dcl Brasil, ú todos los 
« prifiioncro3 dc guerra quo tuviccon In suertede pertenccérlc. les rcconoció los gra-
• ilus mililarc.-! quo tenian sus prisicncros y  les nsigirtS un sucldo n todos ellus segun
• In jerarquia dccndnciml, $iag.-uidoc rcllgíosnmcnto durante todo cl tlcmpoquc duió 
« ln guerra, siendo adcmdshien niiiiitcnidoxy aprocindos. »

Quem ler estes irócbosd?. penna deum general inimigo quo procu­
ra sempro desluslraroslriumpbosmililaresda/t//út/tça,n<'lopensaaíi- 
nal queoalliadoô Rnsquincoinimigoodisiincto general fiarmnndi,a?

Todo mundo sabe que qs paraguayos batiam-se com um valor 
oxlraordinario, e isso explica agrando mortalidade nas batalhas, as­
sim era raro o paraguayo que pedia quartel e náoorapossivolqueos 
nossos soldados se deixassem malar.

Continuemos a ofíerccci ao illuslre camarada algumas linhas 
do livro d’aquc!lcgenoral, pag. 181, quando tratado fim da guerra 
e refere se ainda ao ílrasil:

* Al lennltmr Ia guerra mundj esta n.acJon cMIlwdn y liummitaria los buques 
« ncccssnrins para condudr A  I03 pnsúmeros á $u desirozndu patria, In nacion para- 
« guaya, hnstii In ciudiid dc In Asuadmi, en cuyo puerto hizo entrega dc todos al 
« nuevo gobierno piirngunyo; rogressarnn todos á eu patria con dincru y muy bien 
« vestidos, tiinto los jefo» y otkialescomo Io-, dc trop.i ; dccstc favor nunca olvidará 
« In nacion parngunvn para corrcxfondcrcncaviopportuno dela  misma mancra al
• pucblo generoso «cl Importo dcl Brasil. »

Temos muita cousa a onpúr a respeito de deveres humanitários 
ás palavras do mui illuslrada oscriplor; mas, sô 0 faremos oppor- 
tiinamenle.

Aproveitaremos, etilroUnlo a occasiio para lembrar que a ques­
tão da Itoru em que se fere uma acçáo de guerra, tem milita impor­
tância em cortas e determinidas occasiôosoijue.em absoluto, náo se 
pode coniloiiinar, por consequência, a hora oin que se travou esta 
ou aquclla batalha.



A’s vozes convem feril-a pela manha, outras vezes i  tarde e até 
â noite, em certos casos.

15’ questão complexa : depende de circumslancias.
Na guerra nada lia de absoluto, dizia Bonaparte.
Chamamos para essa sentença a attenção do erudito militar ar­

gentino ea do engenheiro Jourdan, este por condcmnar a hora em 
que se fez o reconhecimento á viva força a Lomas.

Os dous illustres estrategistas legislam n’essa matéria de- modo 
muito absoluto.

Hâo de nos permiltir que apesar de respeitarmos muito a aulo- 
ridadode ambos, nossa opinião penda para o lado de Napoleüo Bo­
naparte e de outros grandes capitães.

O marechal Caxias escolhendo aquella hora para fazer o reco­
nhecimento teve em vista deixar que o exercito descançasse.

O calor era abrazador.
Se o general em chefe tem logo ao chegar cm frente do inimigo, 

tratado do reconhecimento á viva força, colheriamos, com a tropa 
fatigada como se achava, em armas desde as duas horas da manha, 
os resultados que alcançámos?

A hora, algumas vezes, inllue muito; outras, é factor nullo.
Nâo se pode condcmnar em absoluto a hora em que se trava 

uma acção de guerra.
A 14 de Junto de 1800, ás 2 horas da tarde,a batalha de Marcngo 

estava perdida.
O general Mélas, o vencedor d’acçao, velho, cançado, dirigia-se 

para a Alexandria a repousar,orgulhoso de haver vencido o I.° cônsul 
Bonaparte. Expediu correios a Viennacom a grata noticia da vicloria.

O seu lugar-tenente dirige as columnas austríacas que avançam, 
levando adianto de si o celebre exercito de reserva com que o 1,° 
cônsul atravessara os Alpes.

Chega Désaix á frente de sua divisão.
Bonaparte pergunta-lhe:
—Que horas sao, Désaix?
—Duas, general; temos tempo sufliciente para ganhar outra 

batalha
O i."cônsul avança a galope pelos flancos do exercito derrota­

do; manda fazer fronte ás columnas austríacas; atira sobre ellas a 
divisão Désaix; esta leva de rojo os soldados do fold-marechal barao 
von Mélas; mas, cabe morto gloriosamente o heroico Désaix.

Os outrosgeneraeseofíiciaes com receio de que a morte do heroe, 
do EpaminoriaOS do exercito francez, do Sultão—o Júslo—como o 
chamavam no Egypto; do ISom General como o denominaram na Alle- 
manha, desanimasse as columnas de ataque, procuram retirar o ca- 
daver glorioso,d’aquelle de quem Napoleão dizia:—Désaix só pensa­
va na guerra e na gloria; riquezas, prazeres nada valiam paraelie; nao 
dispensava a isso um só pensamento; era um caracter talhado á antiga.



Em quanto querem rctirarocadavordoDósaix.algunsregimenlos 
avançam acceloradamentc para o fogo o doscobrem-no banliado em 
sangue.

Um grilo de cólera se trarsmillc cm ioda a linha de balalha c a 
senha ri enlâo : Vinguemos a morte do nosso general!

Ao pôr dqsol, o 4.•> cônsul Bonaparlo registrava entro as snas 
memoráveis viclorias—ado.Marcngo, e o velho fold-marcchal, cheio 
de amargas decepções, deixava apressadamente o seu leito de re­
pouso de Alexandria, para ir com as relíquias de sou oxorcito, em 
completa retirada, para alem do Mincio..

•Sito "» horas da tardo do dia 18 de Junho de 1815.
Wlllington está no meio do quadrado da- infantaria ingleza ; 

pedo ardonlemontc que chegue a noite para retirar-se ; derrama la­
grimas ao ver o campo de batalha juncado do soldados de uniformes 
encarnados ; sao cadaveres de seus compatriotas.

A Ijagagem.e os trens mais pesados estilo em retirada para Bru- 
xellas, que dista dalli 19 kilometros, desde As2 horas da tardo; os 
quo partiram na írnnte já estio na capital belga, o com cllcs a noti­
cia da derrotá do exercito iiigltv.!

Grande conslernaçAo!
O tempo corre; a victoria 6 sempre dos francozes.
Wellington espera apenas à noite para operar a retirada o salvar 

o quo lho resta do exercito inglez; mas, a noite só depois das 8 horas 
ri que lhe pode vir um auxilio.

A's G, i\apoleao vô ao longo, por um flanco, uma linha escura 
que parece avançar.

Fica duvidoso : será Grouchy?
Manda reconhecer.
Trava-se viva fuzilada, o náo ha mais duvida: ri Bulow que 

avança em socorro dos inglozes.
O que havia de cavallaria írancoza arroja se ás testas daseolum- 

nas prussianas, o fazendo prodígios de valor, fal-as ostacar.
Silo 7 horas, a victoria ri ainda dos francozcs.
Mas. a noite ahi vem e aquellas columuas quo estacaram, come­

çam do novo a mover se: sáo mais de .70.(11)0 prussianos que che­
gam com Blüchor quando Wellington manobra para fazer frente á 
rcclaguardae retirar-se.

Começa nova batalha : ri nolto escura.
Os francozes fazem prodígios de horoismo: 70.OitO conscriptos 

luclam contra 110.00:) alliados, quasi todos veteranos.
Falta cavallaria aos francozes e assim Napoleâo náo pôde evitar 

a juncçAo do seus inimigos. Nove horas da noite : a derrota do exer­
cito franccz começa a manifestar-se : ás l) o meia ella ri completa!

Alguns regimentos da guarda imperial alli estáo pregados 
n'aquelle campo de batalha como uma paliçada de aço.



0 irmão cio imperador Napoleão, o rei Josó, exclama com a es­
pada na mão:

— Hoje devem aqui morrer os lionapartes!
O imperador desnuda a sua contra a qual se colligára a Europa.
A sua guarda fal-o rotirar-se dalli, dizendo que a morte nada 

quer com elle.
Ao lado dos cadaveros do 19.030 francezos, dormem lambem

33.000 soldados alliados o somno da morte; mas Blücher e Wel- 
linglon haviam alcançado a victoria na batalha de Waterloo.

São duas batalhas que se assemelham : Marcngo e Waterloo. A 
primeira perdida pelos francezes ás 2 horas da tarde, recomoça o As 
0 a derrota está transformada em victoria; a segunda, perdida 
pelos inglezes completamonte, recomeça ás 7 horas da tarde com a 
chegada de Bulow o Blücher, quo unidos a Wellington, transformam 
a derrota em um grande triumpho.

Se o marechal Caxias,depois do reconhecimento que fez o barao 
do Triumpho no interior da fortificação de Lomas.quizesse lovarlogo 
áquellas collinas um ataque decisivo, commetleria um erro porque 
não linha pleno conhecimento do terreno; o reconhecimento fòra in­
completo, devido ao ferimento d’aqueile bravo e assim tornou-se a 
hora um factor importante, porque a noite vinha chegando.

Mas, quando um general conhece o terreno em que opera, mui­
tas vezes a noite 6 a melhor occasião para travar uma acção do 
guerra

A hora, em certas circumstancias, pesa muito na balança.
Não ha rasão para se condemnaro facto de ter o marechal feito 

o reconhecimento á viva força ás 3 horas da tarde.
A hora era própria para um reconhecimento ; mas, não para o 

ataque decisivo ás alturas em quo se collocara o marechal Lopez 
porque, repeliremos, não linha o sou adversário dados sufficionles 
das condições do terreno.

Preferiu bombardoar a posição; proceder a reconheci­
mentos parciaes que tornasse a victoria para nós menos san­
grenta.

Centenares de assaltos a posições fortificadas poderiamos citar 
emprehendidos a horas bem avançadas.

Citaremos o combate de Tauffer, na Suissa, na campanha do 
anno VII ou de 1799, em plena noite, 2 i para ;5  de Março, levado 
pelo general Dessolles, o Décius francez, contra as posições fortifi­
cadas do general I.oudon, com a circurnstancia dos assaltantes so- 
rem em numero inferior aos defensores, o no dia 23 pela manhã, 
aquelle general havia tomado os rcduelos, toda artilharia, e 5.7U0 
austríacos estavam mortos ou prisioneiros, c esta brilhante victoria, 
que causou admiração ao proprio inimigo, custara apenas iOOfrance- 
zes fóra de combate.
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Os estudiosos tõm nas ifm o r  ias (Ir llassena, vol. .'J pag. I i2  e 
I íd e ta lh e s  a respeito.

O líMux frnnrcz conheciiperíeilamente o terreno e apesar dc 
sua pouca força atacou a posição dc noite, para esconder mesmo a 
sua inferioridade nUmerica.

No ataque da ilha do Cabrita, se o inimigo em vez de atacar 
somente a frente da fortificação.a contornasse por qualquer dos flan­
cos, leriamos de lastimar uma tremenda derrota c viriamos com 
magoa realisar se o quo tanto receiava o glorioso general O/.orio ; 
nao foi, pois, a hora que nos deu a victoria; mas. felizmente, um 
erro do adversário.

Eolfíin. n5o queremos fatigar o leitor com innumeras citações 
para repellir esse péssimo sèslro dc se pretender censurar ope­
rações militares de um general quo sò nos pode servir do modelo.

Quom apenas conhece a phlobotomia. n.lo devo ter pro.temjões 
a consumado cirurgião o arriscar-se a tratar do operações como a 
da iramfmdo do sanguo.

A primeira é a arte do sangrador, do qualquer barbeiro; a se­
gunda, a da alta cirurgia; é a dos grandes cirurgiões, a dos grandes 
mestres.

Diz o ongenheiroJourdanás pags. IGC o IG7. referindo so ainda 
ao reconhecimento do dia 24 ;

« O general cm chefe c&tava ctorita que apenas começasse o fogo, o inimigo ar- 
« voraria bandeira bnrncn. visto os prejuijuis anteriores. Ouvimos o duque do Caxias 
• depois dc examinar com o seu ocuIa dc nlcnncc a posiçflo du inimigo, discr : nlli ha 
« muito pouca gente c outro general uccresccntar: nSo ha lú 300 homens.»

Depois conlinúa o engenheiro ;
« . . .  aos tiros dc nossn bateria, o i n im ig o  nilo ie-.pomlm o somonto se di vr.ava 

« u côr dos terraplenos da trincheira qtie visiveltnetito m  conhecia iiitn e.tar ncobjuln. »

Mas, como pôde o Sr. Jourdati concluir quo o marechal Caxias 
pensasse que aos primoiros tiros o inimigo levantaria bandeira 
branca ?

E' querer acommodar tudo a um proposilo, digno do lastima : 
abater as nossas glorias, sô. so tSo somente.

Os paraguayos nunca ergueram bandeira branca seníto para 
cumprir as formalidades dos pvrlainentarios u sempre se haviam ba- 
tidn mm heroísmo fora das vistas do sen idolo, de sou El-Supremo ; 
corno, poderia, pois, o marechal Caxias esperar fraca resislencia 
agora que 0 marechal Lopoz dirigia em pessôa as suas tropas ?

(Mando o marechal brasileiro apontando para um ponto da for­
tificação. disse que havia alli pouca gente, fòl-o no flanco direito 
das baterias, extondidas em batalha, á vista de officiaos e solda­
dos e toilos acompanhando a direcção assigpalada pelo immortal ca- 
pitílo, viam quo ello indicava o planalto da collina de llá-lvalé, aonde 
tremulava o pavilhão tricolor inimigo e perto do qual, com eITeito, 
havia um troço do soldados.
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Quom não viu isso, e aili se achava, tinha a vista demasiado 
curta.

Toda a gente está certa de que o marechal Lopcz não fazia ques­
tão de prejuízos ; ao contrario, não teria atirado os seus soldados ás 
mais loucas aventuras durante a campanha ; como, pois, poderia o 
marechal Caxias acreditar que os prejuízos anlerioros influíssem no 
animo de seu adversário ?

Quem não viu relampaguear ás vezes a ponta das bayonetas e 
lanças, á rectaguarda do parapeito da trincheira, apesar do desejo 
que tinha o inimigo de occultar-so ?

Continua o engenheiro:
* Sc cm lugar dc levar o ataque áquella frente, a tivéssemos contornado 

« atacando pela esquerda c a rectaguarda, onde entrámos a 27 e nâo estava for-
* tificado, teríamos ficado senhores da posição a 21, sem o enorme prejuízo que ti*
* vemos n’aquclle combate. »

Quem foz a campanha, essa campanha de assaltos a trincheiras, 
não ignora a habilidade com que o marechal l.opez ou os seus engo- 
nheiros tiravam partido das admiráveis condicçôes lopographicas de 
soupaiz, perfeitamenle apropriado á guerra defensiva.

Aonde não havia uma trincheira, uma obra de arte, ahi estavam 
as mattas, os banhados emfim, os obstáculos de seu fiel alliado—o 
solo de sua patria.

l’ode alguém crôr que o marechal l.opez que,como já dissemos, 
pola primeira vez enfrentava com as legiões inimigas, deixasse oseu 
ilanco direito e rectaguarda sem apoio, para facilmente ser envolvi­
do pelo adversário?

E as maltas que alli existiam que o engenheiro classifica de mal- 
to-ralo, tendo, entretanto, alli estado: não eram defesas naturaes o 
das quaes o inimigo sabia tirar proveitos extraordinários ?

A maior parle das forças inimigas, sob as ordens immediatas do 
marechal l.opez, occupava justamento o Ilanco direito c vigiava a 
rectaguarda, como pontos mais proximos de seu quartel-general, co­
mo se fosse a sua guarda pessoal.

Penetrar por esles pontos cheios de mattas ; investir no dia 21 
contra estas enormes paliçadas naturaes,sem que contínuos bombar­
deamentos redusissem as fileiras inimigas que nos aguardavam á 
rectaguarda d’ellas : com certeza era a aspiração do marechal Lopez, 
dos generaes Resquin, Caballero e de outros chefes paraguayos o 
também...a doSnr. Jourdan.

Como se pode conciliar o que escreveu o engenheiro Jourdan ?
Diz que r.wieclmentc a trincheira da frente não eslava acabada 

e condemna o ataque por um ponto que se vè não estar de lodo for­
tificado para preferir outros escondidos em espessa matla !

Mas, quando não se dessem as circumstancias que apontámos, 
sabíamos que seria tão facil a vicloria atacando-so pela direita c rec­
taguarda inimigas ?



E para csso ataque no dia 27 nílo se procedeu antes a vários re 
conhecimentos ?

Mas. precisamos insistir, a acçJo do 21 n5o foi um ataque de­
cisivo ; e sim um reconhecimento á viva-força como consta dos do­
cumentos oíTicines. peia frente da trincheira, onde penelrando-se, 
descortinava-so o terreno até muito longe.

Náo foi o facto de se divisar a cór do barro dos terraplenos da 
trincheira que vixinelmente, corno diz o engenheiro, se conhecia náo 
estar àcaba/la, que levou o marechal Caxias a operar por ahi : mas 
a extensão da posiçáo inimiga que exigia reconhecimentos em vários 
pontos, edos quaos nftp estava a frente evcluida.

Já em outro lugar mostrámos que o engenheiro Jourdan exage­
ra sempre as nossas perdas, principalmente n’esta pliase da guerra.

Faz mal n'isso. *
Esses exageros só servem para apoiar as inverdades que se en­

contram nos livros dos nossos ilesaffectos, como no do illnstro gene­
ral (iarmendia, que em n o ta i pae. 100 do seu livro scrvc-sc (Tisso.

A perda nâo foi enorme no dia 21, se altendermos i  extensão 
do reconhecimento e às vantagens quo se conseguiram.

Continúa o Sr. Jourdan :
« Som previo reconhecimento, atacámos o touro polo* chifre*, Qailos, como 

« KCinpre, no valor da nossa j^ente; tias, som procurar ixwpnr-lhe* as virias. »

Isso silo palavras que nada significam.
Quando se tom do reconhecer uma posiçáo qualquer á viva for­

ça é preferível começar pela parto que so vô do que aventurar-se a 
investir, aoaccaso, per pontos que se abriguem em maltas ou outros 
obstáculos quo os occultem e tornem o ataque de flanco mais diííi- 
cil, de exilo mais duvidoso do que o de frente. ; assim, repiliremos, 
um ataque de frente ó proforivel. Náo so trata do um caso como 0 do 
Curupaity cm que a applicaçáo do principio do náo atacar pela írfln- 
lo as posições flanqueáveis tem lodo cabimento.

A$sim,a posiçio foi reconhecida pela frente.como era de esporar.
Certamento o facto do reconhecimento ter dado mais do que de­

sejava, nntáo.o general em chefe,õ que arrasta o ongonheiro a querer 
por força considerai o como um ataque decisivo, apesar de constar 
orTicialinenle o caracter da oparaçáo, o saber o exercito n que ia 
fazor.

Mas, o que quer ?
Os reconhecimentos á viva-força sâo ás vezes assim : trabalha 

o canháo, crepita a fuzilada ; a infantaria e cavallaria avançam, car­
regam. carregam, carregam, tomam a trincheira, os canhões, as 
bandeiras, e õ preciso sèr um general consumado para conseguir 
doter as suas tropas diante de lantas vantagens !

Grande homem ó aquellequa pode dominar taes tempestades!
Eis ahi.
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Mas, porque nao diz o Sr. Jourdan logo que fomos batidos, 
como o fazo distincto general Garmendia ?

Prosegue o engenheiro:
< A hora do ataque foi imprópria c demonstra que o experimentado duque de 

« Caxias não julgava encontrar seria resistência, mas uma fncil victoria que termina-
< ria a guerra,como proclamara na sua ordem do dia cm Villeta. »

Já mostrámos que a hora 6 as vezes factor importante, outras 
veses factor nullo ; e que é urn absurdo crôr-se que o marechal Ca­
xias nâo julgasse encontrar seria resistência, quando tratámos da 
bandeira branca do mesmo Sr. Jourdan ; mas, o que queria este se­
nhor que o grande cabo de guerra brasileiro annunciasse a seus 
soldados n’aquelIaproclamaç.áo ou ordem do dia?

Deveria dizer que o inimigo era invencível; que longos e lon­
gos annos teríamos ainda de campanha e que só Sáo Thiago de Cos- 
postella nos poderia valer ?

Deveria exclamar em sua proclamaçáo :
« Soldados!
* Sei que vos impressionam profundamente as desgraças que vos ameaçam.
« Quatro annos de sacrifícios, de combates e de fadigas cxgottaram vossa co*

< ragem.
« Os canhões que exterminaram os excrcilos brasileiros nos aguardam ainda 

* cm Lomas Valentinas !
« A estrada não offcrece obstáculo.
« Salvc-se quem puder! >

Ora, isso ha de concordar o Sr. Jourdan que náo faz nenhum 
general e deve lembrar-se que em situações como aquclla o chefe 
militar eleva o espirito de suas tropas.

O que será realmente raro é um cabo de guerra dizer como o 
marechal Caxias:

— O general e amigo que vos guia ainda ató hoje não foi ven­
cido !

O Sr. Jourdan náo deve escrever aquellas cousas.
E’ brasileiro e procedendo assim assemelha-se aosoxtrangeiros 

que nos sáo desallectos e que remordem-se de inveja por náo con­
tarem entro os seus vultos militares um heroe que náo fosse ven­
cido.

E’ preciso dedicar homenagem á gloria nacional: prestar culto 
á memória do immorlal cabo de guerra.

Possuir, emfim, a intuiçáo, pelo menos, do culto ao pavilhão 
brasileiro.

Mas, voltemos ao assumpto capital.
O marechal Caxias havia resolvido bombardear as alturas, em 

que estava o seu adversário, no dia 25 de Dezembro.
Para isso, na noite do 24 varias baterias foram assestadas con­

tra os pontos mais importantes da posiçáo, formando cilas um total 
de 40 canhões.



As nossas forças que occupavam a trincheira tomada no dia 21, 
tiveram ordem pela manhã de ovactíal-a para quo os nossos pro- 
jcctis não as prejudicassem.

A’s (* horas da manhã rocipeu o bombardeamento.
As granadas iam certeiras A posição inimiga.
O marechal I.opcz acreditou que tinha chegado a hora do ata­

que decisivo, o esperou com suas forças em linha de batalha, pelo 
que o terrível cannonoio lhe foi muito mortífero.

O inimigo contestou froiuamcnte os nossos canhonaços.
« O bombardeamento feito pelos brnsildros no dia 25 causou sérios prejuiw . 

« porque em toda parte matou gente. » (Depoimento do general Kcsquin).
Cada ti m dos nossos canliões deu oU tiros; assim, pela manhã 

do dia doNala^sqbro asLomas ItA-lvaté cahiram 2.300granadas quo 
alem de produzirem graves perdas ao inimigo, incendiaram mattas, 
e parte do acampamento.

Findo 0 vigoroso bombardeamento, uma parte da nossa infan­
taria voltou a occupar a trincheira, c outra ganhou terreno, levando 
dianto das bayonetas o inimigo mais para a reclaguarda de suas 
posições.

Soo vigoroso bombardeamento havia cessado, não sc calara de 
todo entretanto o canhão.

Uma ou outra vez, uma bateria nossa postada na frento jogava 
sobro o inimigo as suas granadas ; ao passo quo outra na esquerda 
metralhava a matta em quoso apoiava o seu flanco direito.

O marechal l.opez pensou então de novo em retirar so para 
salvar asna pessoa o desejou que se explorasse um caminho pelo 
potreiro Marmoré. apesar de jA ter uma estrada franca pela malta 
que cobria a reclaguarda do $ia posição ; mas, para isso era preci­
so um aclo do andaria porque juslamente por ahi eslava o 1 i-.° corpo 
de guardas nacionacs rio-grandonses da divisão do bravo Vasco Al­
ves.

Escolheu, pois, 51)0 valentes entre a sua genlu; íôl-os montar 
c avançar cautclosãmonte, reforçados por infantaria, com ordem do 
passar por cima d’aquelles bravos, e, feita a exploração, deviam ir 
até Corro Leon levar ordons ao ministro Caminos quo alli eslava A 
frento dc uma força.

O intrépido Vasco Alves conheceu que o inimigo pretendia ata­
car o l i.°  corpo do cavallaria e communicou ao marechal que deu- 
lhe immedialaincnie instrucçécs.

O bravo commandante da 3.* divisão devia dar ordem áquelle 
corpo do simular uma retirada até proximo A divisão, e, então, cahir 
sobre o inimigo uma brigada de cavallaria dc modo a cercal o com- 
pletamento.

O regimento inimigo avanjava julgando surprohender os nossos.
l)o repente,carrega furiòsamenlo ; o 1 b.° bale retirada até pro­

ximo a divisão, (rondo surgo c proprio Vasco Alves A frento da bri­
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gada, dc lança em punho, e arrojando-se ao inimigo, mata-lhe 200 
homens e aprisiona 3o.

Os paraguayos tinham sido escolhidos entre os mais bravos e 
experimentados, como dissemos ; todos eram condecorados pelo 
menos com uma medalha.

O marechal Lopez foi collocar-se de oculo em uma elevaçao do 
terreno, confiante que o seu regimento seguiria triumphante o seu 
destino nas azas da victoria.

Viu mais uma tremenda derrota !
O marechal Lopez nao era homem capaz de manifestar suas 

impressões em taes circumstancias.
Voltou ao seu quartel-general como se tivesse perdido uma par­

tida de xadrez. ••>£::
A historia nao registra general mais prodigo do sangue de seus 

soldados ! - b
E’ queelle não tinha de responder pelos seus actos, nem mesmó 

ante a própria consciência. D'esta nao receiava recriminações.
A sua consciência ha muito se submergira no sangue de sitas 

primeiras victimas.
Vejamos o que diz o illustre general argentino, o sr. Garmen- 

dia, a rospeilo d’essa pequena refrega, o verá o leitor (pie o dislinc- 
to escriptor nao perdo occasiao de phantasiar no intuito de deprimir 
os nossos valentes. (Pag. 422).

« El regimicnto paraguayo avanzó rápido sobre los brasileiros, ycuando cs* 
« tuvo aproximado cargolos con impetu y conseguió algunas vantajes ; no duro
< esta situacion un momento porqlie cn seguida fuc atacado por loS flancos y con-
< vulsionado conpletamcntc. El regimicnto deshecho se dispersóy emprendió La fuga 
« hacia su campo, donde no pudo ser perseguido á causa de la naturaleza dei terreno. >

Isso nâoé exacto.
O corpo 1 í.° do cavallaria fingiu uma retirada para attrahir o 

inimigo para as proximidades da divisão, como mesmo antes (Te­
clara o bravo general ; e então esse simulacro de retirada é qiio fez 
o inimigo conseguir algunas vantajes?

A cavallaria inimiga, em sua maioria destruída nos brilhantes 
combates d’essa arma durante o sitio dc Humailá, nunca levou van- 
lajes sobre os destemidos esquadrões da cavallaria rio-grandenso.

Agora, aprecie o benevolo leitor o que se segue :
< 200 muertos y 30 prisioncros, cn su mayor parte heridos, fucron los tro- 

« fcos de este dcgtlello, donde bien se puede applicar aquel adagio vasco: «A l roble 
« caído todos lc sacau hojos. >

Na analyse das monstruosas inverdades que se encerram no li­
vro do illustre militar argentino havemos de guardara calma até 
cumprirmos nossa patriótica missão.

Griphámos o que mais de deprimente se encontra no trecho.
Já dissemos, e seja-nos permettido repetir, durante o cominan­

do do immorta! Caxias nao nos consta que a arte de ilcgüella, tão co­
nhecida e exercida no Hio da Prata, fosso admi tlidá no exercito alliádoi
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E’ possível que um ou outro abuso infame, alguma baixa cobar­
dia, soiivcsse practicado ; mas. o que podemos garantir é que o ge­
neral em clieíe brasileiro nâo teve dissosciencia; porque se u tives­
se, ainda que esse abuso fosse praticado pela personalidade mais 
eminente do contingente argentino ou oriental, ao grande brasileiro 
nflo faltaria meio de indlcar-ílieo*caminho dc Buenos-Avres ou de 
Montevidéo.

Ora, se para qualquer d'estas personalidades clle leria essa 
conducla ; imagine o iíluslro militar o que faria o marechal Caxias 
a qualquer oflicia! ou soldado do exercito brasileiro !

— Al roble cai tio lodos laacan hojas.
Fez mal o dislinclo militar lembrar-so d'esse adagio vasco que 

n&o so pode applicar aos bravos o generosos soldados brasileiros.
Quando a :l de Fevereiro ds 1852 derribamos um roble, o «lida­

dor Rosas (o historiadorda C.anm fia dcl PU:\c.inj «levo saber o que 
vamos lembrar) o heroico general Manoel Marques do Souza, depois 
conde de Porto Alegre, fez questão deoccupar o centro da linlia do 
batalha, fronteiro á mais forte posição do inimigo, e a esse illus- 
tre brasileiro, como confessam os documentos argonlinos do tempo, 
devo-so a esplendida vicioria de lloron ou dos Santas-I.ujjnrés ou 
ainda do Caceros, como alguns denominam e com ella libertamos a 
palria do muito illustrc goneraUJarmendia d'esse tyraimo de exe­
cranda memória.

Pois bem.
LA se foram 45 annos.
Devo existir algum soldado ou official dos que defenderam o ce­

lebro odificio dê soltóa, transformado Óm fortalesa, com trincheiras 
artilhadas e obras exteriores, erhfíin uma verdadeira praça do 
guerra.

Foi essa a tal posiçAo investida pelos brasileiros, o o inimigo a 
defendeu tenazmonte.

Pergunte a esse seu compatriota se algum soldado brasileiro 
degollou um só dos .vencidos, e nós, entretanto, poderiamos apre­
sentar como justificativa para essa cobarde reprosalia os crimes dos 
agonies do dictador, como os assassinatos do dcsonasdo brasileiros A 
faca, ossa armados bandidos.

E’ umappollo para se apurar a verdade, quando o «listinclo ge­
neral n&o quóira dar-se ao trabalho de recorrerão próprio tesiomu- 
nho dos paraguayos que sobreviveram ás calamidades da guerra.

Quando as intrépidas lanças rio-grandenses investiram o regi­
mento paraguayO; faziam IG annos. 10 meros e 22 dias que o valor 
«Festas mesmas armas tomavam a Bastilha, a fortalesa «lo tvranno 
Rosas o tinham para os seus soldados vencidos as suas bandeirolas 
cheias do clemencia, transformadas n'esse glorioso e generoso pavi- 
Ihfto que é o orgulho dodesoilo milbõos de brasileiros o a inveja dc 
muitas nacionalidades!
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Ah! IGannos, lOmozes e 22 diasnãopodiam alterar tão pro- 
fundamente os sentimentos magnânimos c clementes de um grande 
povo!

l’elo exposto vô-sc que ás armas brasileiras náo ha robles que 
resistam; mas, cabidos por lería cilas não se preoccupam comas 
folhas que ellcs conservam. As que os robles perdem são sacadas á 
baiano momento de derribal-os.

A nós, não se podo applicar o adagio vasco; é cousa decidida.
Continuemos a nossa narração.
A noite de 25 para 25 correu sem novidade.
Os canhões, entretanto, e as espingardas, ás vezes, ribomba­

vam, crepitavam ; lembravam-nos a trincheira da Linha Negra, em 
Tuyuty.

No dia 25. muito cedo, o marechal Caxias montou a cavallo e 
dirigiu-se para as immediações de Angustura, onde chegando, levou 
algum tempo a examinar com o seu oculo anuella posição (pie 
olle pretendia atacar apenas se desembaraçasse de Lomas.

De volta, o marechal brasileiro assentou no plano de investir no 
dia seguinte as Lomas Valenlinas.

O nosso exercito n’esse dia ainda foi reforçado pelo ^.0 bata­
lhão de artilharia que mauhara de Palmas para a posição que occu- 
pavamos.

Todos os prisioneiros eram concordes cm depòr que os nos­
sos bombardeamentos tinham redusidoconsideravelmente as forças 
do marechal Lopez. Um sargento paraguayo de nome Valdovino 
passara-se para o nosso campo o informara ao general em chefe, 
na noite de 25, quaes os pontos mais fracos.

Os depoimentos eram confirmados pela pouca resistência do ini­
migo,pois, respondia frouxamenlc aos nossos canhonaços e á fuzila­
ria que desde 21, á noite,não lhe dava muitos momentos de repouso

O inimigo, como o enfermo cheio de esperanças de que luetará 
com vantagem na hora suprema em que a morte se apresentar,pou­
pa cerlamente as suas forças para receber essa visita e arrostar a 
crise.

Pela manha do dia 27 a artilharia, sob o commando do bravo 
Emilio Mallet, collocada de modo a bater a frente e flanco direito 
do inimigo, começou a canhoncar. crusando os seus fogos.

Eram 3 baterias que bombardeavam ou 24 boccas de fogo; as 
outras estavam de reserva, promptas.

Emquanto trabalham os nossos canhões, o general em chefe á 
frente de uma columna de ataque de 5.000 homens, inclusive 2.000 
argentinos, sob o commando do bravo general D. Ignacio Rivas, 
avança c contorna a posição pela esquerda e faz alto á distancia de 
meio tiro de espingarda de sua rectaguarda.

Pela frente, os generaes Jacintho Machado Bittencourt com 
tropas do 1.° corpo de exercito; Gelly y Obes com o seu contingen-



to argentino o Henrique Castro á testa de um punhado dc bravos 
oricntacs, aguardam o momento do assalto.

O doslimido coronel Vasco Alves, á testa de uma parte de sua 
divisSodecavalIaria, está promplo para atacar o llanco direito do 
inimigo em quaiilo a outra pane se extendo pelo potreiro Marinord 
ou Marmol. por onde O inimigo podia evadir-se.

Todas estas columnasdu alaqim se llanqneam rcciprocamen- 
te e assim o inimigo deve pcr ler a esperança do salvar-se.

Cada canliao que bombardea as alturas em que esta o marc- 
clial l.opcz deve dar 100 tiros.

O inimigo (racamente responde ao bombardeamento.
Apenas cessa o nosso fogo de canhão, o general em chefe man­

da dar o signal dc scnliilo e pouco depois o do avançar.
O inimigo, entSo, abandona aquclla especie de lelhargia, inter 

rompida ás vezes por um ou outro lampejo que alieslava que a vida 
alli ainda era uma realidade, embora prestes a extinguir-se, o lesto 
aguarda o combato.

A sua artilharia carregada sô de metralha ribomba.
O commaiidanlo 6 o major Adolpho Saguier, oulr’ora secreta­

rio do inditoso general Brugnéz, fuzilado orn SAo Fernando, c quo 
escapara, ollo mesmo, inilagrosamente do ter a mesma sorte, mas 
soíTrcra também como o brave general torturas medonhas.

A fuzilaria crepitante do inimigo acompanha como um coroo 
ribombo de seus cauKÇes para dar a symphonia das armas da guer­
ra o sou colorido proprio, todo peculiar.

A nossa artilharia avança na liulia do atiradores, manobrando, 
n lançando agora torrentes de metralha sobre a inimiga.

Mallét sorve para tudo.
E' artilheiro o lm o ; mas, se a situação exige, olle tom a intre­

pidez e o ilonodo do Andrade Neves.
As nossas columnas avançam, avançam sempre.
KslSo em poucos minutos no interior do rpduclo, no coraçAo 

da posiçíto inimiga’.
A da frente, com sua artilharia, sóbe accoleradamcntc a colli- 

uatronoçando cm inilharos do cadaveres, que oxbalain um cheiro 
putriao. e aljíngo o planalto onde trava-se um fogo vivíssimo do 
metralha e espingarda ; a da OKjiiBrda. tamborn com suas baterias, 
penetra pela direita do inimigo.

O fogo attingc ã sua suprema intensidade, ao seu ponto mais 
culminante.

O marechal í.opoz. quo ia sentar-se i  mesa para almoçar quan­
do repercutiu em nossa linha de batalha o toque de avançar, monta 
a cavallo o dc um ponto em quo pode observar o assalto, contem­
pla aquclla scona de sangue om quo os seus soldados morrem como 
os gladiadores romanos a alguns passos da tribuna imperial.
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0 fogo de canhão o de espingarda, de nossa parte, não dura 
muito; porque, abaladas as linhas inimigas, a lança, a espada e a 
bayoneta entram em acção.

A nossa cavallaria carrega pela rectaguarda e pela esquerda; 
os batalhões do infantaria atiram-se á bayoneta, e, assim o inimigo 
quasi complctamente cercado, se desorganisa e em confusão reciia 
para as maltas da posição.

Então, o marechal l.opez reconhece que havia chegado o mo­
mento de se afastar do campo de batalha para não cahir prisioneiro 
ou, por terra, ferido ou, mesmo morto por alguma bala ou golpe 
de arma branca.

Chama o general Resquin e retira-se com este e o seu estado 
maior por uma picada aberta na malta, no potreiro Marmoré ou 
Marmoi, á qual j;l nos referimos, e segue para o passo do arroio 
Yuquery com destino á Cerro Leon, sem que o soubéssemos.

Entretanto prosegue o combate á arma branca nas maltas em 
que o inimigo se refugiara.

Destas maltas irrompem para o potreiro Marmoré grandes gru­
pos de paraguayos que procuram a estrada de Itú para d’ahi seguir 
também em direcção a Cerro Leon; mas, a nossa cavallaria inti­
ma-lhes a que se entreguem.

Alguns abaixam as armas e salvam-se com essa altitude; ou­
tros, respondem a intimação á bala.

Estes são. afinal, esmagados.
E’ crença geral que o marechal l.opez esteja entre os heroicos 

paraguayos que ainda resistem nas maltas aonde peneiram os nos­
sos infantes para desalojal-os á bayoneta.

Ahi, aonde podem entrar os nossos canhões, a metralha auxilia 
a arma branca n’essa faina de morte e de gloria.

Brasileiros, argentinos e o punhado de orientaes cumprem bi­
zarramente os seus deveres.

E’ um consolo para a humanidade a lembrança de que no meio 
d'essa ardente refrega os sentimentos generosos nílo foram esque­
cidos.

Como é doce recordal-o !
Episodios de heroísmo e de clemcncia.o valor e a magnanimida­

de se conciliando no meio d'aquelle ambiente de morte, de sangue, 
de fogo, de ferroe de fumo.

Heroicos paraguayos! Como não ser assim, se estáveis engana­
dos; se acreditáveis qite nós brasileiros iamos conquistar a vossa 
cara patria ; como, não ser assim se julgáveis que a nossa victoria im­
portava na morte de vossa independência e na escravidão de vossos 
pacs, de vossas esposas e de vossas filhas !

Como poderia esquecer um povo civilisado (pio o inimigo vem- 
cido fica sob a protecção do Deus • dos Exércitos ?
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No meio, entretanto, (Taque.lles opisodios, uma ou ou I n  sccna 
dissonante!

Algumas balerias(lo2.u corpo provisorio, do bravo coinman- 
danlo I.obo d’Kça, param por momentos junto á uma enorme lileira 
de ranchos que serve dfl hospital de sangue.

litn gruno da soldados dos alliados se approxima pela direita.
Um somado d’css'0 grupo chega d porta de um dos ranchos; es­

preita e immedialameiilo aponta a espingarda : detona o tiro ; [tar­
te a bala miserável arremessada pela arma do cobarde.

Um tenente d'aqiiolles baterias parte a galope de espada na 
mAo e alçada em dirccçAo ao assassino, oxproDa-lhc a sua infamia.

IMem-se. porque o gonoral cm chefe, o marechal Caxias, ahi 
vem a galopo acompanhado de parle de seu piquete.

O marechal pára um momento c indaga do que occorre ; o te­
nente informadhè o facto.

O grupo retira-se apressadamente; mas, n'esse momento um 
canliAo inimigo ribomba pola ultima vez.

A granada silva ; faz curtos recliochctcs e explode ; os estilha­
ços zumbem pelos ares; mas um d’cllos haviaextendido o miserá­
vel soldado, iiirio, com o craueo ospedaçado, no scenario do sua fa­
çanha cobarde.

lista sccna passou-so rapida.
—Justiça expedita, tenente I
Kxclamou o goneral om chefe e desappareceu a galope nas nu­

vens do fumo e porontro as arvores da malta aonde rctcniam os gol­
pes das nossas lanças,das nossas espadas o bayonelas, vibrados sobro 
o inimigo.

A bala havia attingido 0 braço de um ofíicial inimigo que estava 
ferido gravemente no peito desde o dia 31 c alli jazia no hospital cm 
um catre.

No interior da malta muitos grupossAO cercados e intimados a 
ontregar-so; osque.oxgottaram os cartuchos rendem-se, os outros 
nos espingardeatn para afinal abaixarem as armas (piando ndo tem 
mais numiçAo.

Uns o outros fícam sob a prolecçAo da bandeira brasileira.
Alinal o rutilo das armas vao cessando e do planalto das l.otnas, 

do interior das matlas chispam labaredas.
Era o incêndio ateado pelas nossas granadas em alguns ranchos, 

om arbustos, o em folhas resequidas, pelo sol abrasador da estação, 
que tapetavam o chAO.

Centenares do arvores tinham sido abatidas na direita o recta- 
guarda da posiçAo para, como nbnlizes optdiçaffais, nos deterem o 
passo.

O fogo ia destruiudo tudo isso.



— 271 —

Em breve se soube que o marechal Lopez com os generaes Res- 
quin, Caballero e oulros se retirara apressadamente do campo da 
acção pela picada já assignalada.

O seu rumo certo, porem, ninguém o sabia.
Um destacamento de cavallaria da divisão de Vasco Alves per­

segue um grupo que ao longe saliira no potreiro Marmoréeque 
procura rápido deixar aquellas paragens.

Perseguidores o perseguidos levam carreira vertiginosa.
Mal sabem esses bravos rio-grandenses quealli vae o déspota, 

o marechal Lopez.
Mas, os cavallos d'esles bravos começam a perder forças; as 

balas dos cavalleiros silvam porcima dos fugitivos; mas, estes devido 
aos seus ginetes ganham terreno e chegam ao passo do arroio 
Yuquery, lranspôem-no e quando os nossos alcançam esse passo, o 
marechal Lopez vae longe com o seo séquito.

DizResquin no seu folheto, pag. 112:
< Entonces el mariscai Lopez llamó al general Resquin, y haciendosc acompanar

* por su estado mayor, y entrando por una picada en el potrero Mánnol, seguió al
* paso dei arroyo Yuquiti, donde, poco antes de llcgar fuc perseguido per fuerzas de 
« caballeria, hasta elmismo paso.

« Alli se detuvieran los perseguidores, debido talvez á la presencia dei ministro 
« Caminos, que se hallaba á la vista cerca dcl cerro de Ava/iy con dos mil quinientos
* hombres de las trez armas, que habian venido de la Asunción, por Paraguari, á in- 
< corporarse al ejcrcito nacional. >

.lá dissemos que o marechal Lopez ia sentar-se á mesa paraal- 
[qoçar quando o clarim do nosso general em chefe deu o signal de 
avançar.

No meio dos desastres desuapatriaelletinhaexccllento appetite 
e o conservou ató o ultimo momento de sua existência; comia, por 
consequência bem, e bebia melhor.

Os almoços, jantares, e ceias, regados com vinhos generosos e 
optimos licores, muitas vezes ennuviavam as suas faculdades e o ar­
rastavam á practica de sangrentos excessos que já conhecemos.

A sua vida de nababo no meio dos destroços de sua palria era 
uma affronta á miséria e á desolação nacionaes!

Foram numerosos os nossos trophóos n'ossc glorioso dia 27 de 
Dezembro do 18fi8.

Tomámos mais 14 canhões, muito armamento, munição, varias 
bandeiras, o archivo do marechal Lopez, toda sua bagagem, suas 
trens equipagens, guarda-roupa, e grande quantidade do generos ali­
mentícios.

Entretanto, o nosso prejuízo foi apenas de 58 homens, fóra de 
combate!

Durante o resto do dia 27, o general em chefe mandou revistar 
as maltas aonde de manhã se ferira a acção, não só para recolher os 
feridos inimigos, como para proteger as famílias que segundo cons­
tava achavam-se alli abrigadas.



Muitos feridos foram encontrados e recolhidos ás nossas ambu- 
lancias; famílias, olflciaes e soldados extraviados ou s« apresenta­
ram ou foram achados pelas forças que exploravam a localidade.

Hnlre os officiaese as famílias, salientaremos o coronel Wysner 
de Morgonslern. húngaro, que fortificara Ciirupaily e outras posi­
ções. sua familia, composta de mulher c (ilhas; o medico inglcz 
William Sliiarl, coronel chefe do corpo de saúde do exercito para- 
guayano.

O coronel Wysner pela secunda vez cahia prisioneiro nas máos 
do irnmorlal Caxias, pois na revohiçAo de Minas, no alaipic do 
Santa-I.uzia, a sorte dasarmaslhe fôra adversa e foi aprisionado.

Também n'osse dia abraçiuios alguns camaradas que tinham 
cabido prisioneiros em diversas acções, d’nnlre nlles citaremos o 
major Cunha Mattos, prisioneiro a 3 de Novembro, no ataque A nossa 
base ilc opcriíçòcs em Tuyuty, c o capitáo Francisco Gomes Pcssôa, 
om Surubihy.*

Ksles prisioneiros conseguiram cvadir-sc no meio do conllicto.
C.om o major Cunha Maltes veio evadida uma notabilidade no 

inundo militar :o major bário von Versin.do estado maior prussiano, 
min, dotado de um espirito aventureiro, depois da campanha de 
Sodowa, conseguira licença do seu governo para vir A America 
estudar a tactica de combate americana.

Chegou ao 1’aragnay e, il udindo a vigilância das nossas linhas, 
passou ao campo inimigo, onde, considerado espiio. foi preso e su­
jeito aos maiores vexamos

Sò a sua organisaçAo de aço, semelhante á de Cunha Mattos, 
poudolibertal-o da morte, pois os soíírimontos dos prisioneiros iam 
alem do tudo quanto a imagiuaçáo pode phantasiar.

ConvorsAmos largamento com esse distincto militar quo na guer­
ra Franco-Prussianna chegou acoroncl, e, nâolia muito, fallecou no 
alto posto de general de cavallaria, ajudante-general do exercito 
aliem,lo.

Bra homem muito instruído.
Discorrendo sobro a guerra mais do uma voz nos disso que 

os mais afamados genoraos oiiropõos veriam as suas melhores 
concepções frustradas em pai2cs americanos.

—Contra generaos e oxercltos amorleanos, dlzla.o eminente of- 
íicial, sôgeneraes c exercitos americanos.

Na extrema direita da linl a do Piqujciry ainda se conservava 
uma força inimiga, entrincheirada, c armada com 3 canhões.

O general JoAo Manoel Menna Itarreto.quo sò esperava a derro­
ta do inimigo na posição de l.omas Vaíunlinas para desembaraçar o 
seu Ilanco esquerdo; apenas foi ella arrebatada, immmiialamente re­
solveu tomar aquelle trecho aonde ainda lluctuava a bandeira para-



guaya, de accordo com as ordens anteriormonlc recebidas do gene­
ral em chefe.

O commandanto do bravo regimento argentino San Martin, 
Donato Alvarez, c|ue havia solicitado ao general João Manoel per­
missão de investir a posição e que para isso se achava proximoá 
ella.de observação, foi reforçado por um batalhão de infantaria bra­
sileira.

A posição foi atacada polo regimento e pelo batalhão; tomada a 
artilharia e encravada, porque não podia pelo sou peso ser logo con­
duzida como trophéo.

No dia seguinte,28, ainda colhiam-se fructos da brilhante viclo- 
ria.

Uma força de cavallaria da divisão Vasco Alves teve ordem de 
continuar a explorar o potreiro Marmoréesuas maltas e aindacon- 
scguiu encontrar muitas famílias e feridos que foram carinhosa­
mente recolhidos e postos sob a protecção das nossas armas.

Já dissemos que o marechal Caxias no dia 2ti tinha ido pessoal- 
mente reconhecer a posição de Anguslura ; approximava-se, agora, 
a sua ultima hora.

Depois de dar suas ordens a respeito dos feridos e da arrecada 
çâo do armamento que abundava no campo de batalha; o marechal 
Caxias reuniu os dous generaes alliados, Gelly y Obcs e Henrique 
Castro, epropoz que se intimasse aguarniçãode Anguslura a entre­
gar-se.

Essa proposta aos alliados era um acto do cortezia indispensá­
vel, com quanto de ante-mão o marechal soubesso que seus planos 
eram sempre approvados sem discussão.

Só o flanqueamento pelo Chaco animou aos generaes a apre­
sentarem objeções, aterrados com aaudacia da concepção, coroa­
da, como vimos, entretanto, de esplendido resultado.

A proposta foi acceita.
Assim, no dia 28, seguiu um parlamentado, acompanhado de 

alguns ofíiciaes prisioneiros do dia anterior, levando uma intimação 
em que os alliados davam um prazo de 12 horas á guarnição para 
que se entregasse afim do evitar que a posição fosse atacada por ter­
ra e por agoa, e sujeita a todo rigor das leis marciacs.

O coronel Lucas Carrillo, primo do marechal l.opez, declarou 
que não podia receber a intimação porque era um subordinado do 
marechal e que, por consequência,a elle se deveriam dirigir os allia­
dos, no quartel-general de Lomas Valentinas.

Debalde os ofiiciaes, seus compatriotas, declararam que o ma­
rechal tinha sido completamente derrotado no dia anterior e fugido; 
mas, o commandanto não os acreditou, julgando-os transfngas.

A’ vista disso, o marechal Caxias deu ordem de marcha para o 
dia seguinte ; e, com cffeilo, no dia 2í) o exercito se pòz cm movi­
mento.
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0 marechal seguiu na frcito, c. como já antes linha examinado 
o icrroiio, aguardou, nas proximidades de Angnslura, o exercito 
para assignalar-lhe as posições que devia occupar.

Ao chegar eilo, o general em chefe, dividiu-o em columnas de 
ataque, prqmptasom vários pontos, locando ã artilharia umacollina 
que dominava a posição.

As nossas baterias iam entrar cm acçio, seriam 9 horas da ma­
nha, quandoappareccu uma bandeira branca do lado do inimigo.

Eram emissários que traziam uma representação, um protesto 
para os gencracs alliados.

Esse protesto ora assim redigido:
< A S.S. Exb. os Sw. gcncraci do exercito alliadú em guerra contra n repu

• blica do Pnraguay.
« Hdiitein, .Minam 6 I j'J hora* da tarde, um monitor que estava com a es- 

« quadra acima dim baterias de Angustura, suspendeu ancora e deixou-se seguir 
« egnas nhnixo. á mnneirn dc balsa. levando Içada uma bandeira parlamentar ; 
« no approxlmar-sc A bateria varias vezes se lhe gritou que desse fund« e para
• esse mesmo (!m da bateria se lhe fcx signal com um lenço branco.

• Tanibcmom um pequeno escaler salitram duns nflicines para receber o par 
« Inmcntauo.

« A despeito do tudo isso, o irnnitnr seguiu c Já andava á força dc vapor, 
« quando com um tini de polvorn sc:ca sc lhe intimou que parasse.

« Como nem assim fizesse caso d'csto aviso; mas, ao contrario, a força dc vapor
• vkssc sc npproximnndo mais da bateria, quando o monitor entestou com cila, tivemos
• dc fazer-lhe fogo com bala c cnilo cllc virou dc bordo c tornou a  seguir ogoos
• acima.

» ProtcstanMxs cnorgicamonto contra esto abuso da bandeira parlamentar, lan- 
« çandn toda responsabilidade sobra o cnmmandante domonitor. o qual qulz aproveitar- 
€ sc do uso d -c-v*ji bandeira, sem respeitar ns l«s q«c n deviam constituir inviolável.

« Rognmas a V.V. Bxs. que se tiverem de dar alguma resposta ii cata, seja cila 
« enviada as mitnridndcs no quartel-general.— Deus guarde V.V. Exs.—Angustura,
• 20 dc Dezembro dc |868.-r-/i»r*í Ihoinf-foH.—J.ucas CarrUlo. >

0 mnrochal Caxias com razíio nfto acreditou em semelhante al- 
legaçao.

Julgou tpie isso era um pretexto que procuravam os comman- 
danlosdc Angustura nara se entenderem a respeito da capitulação, 
arrependidos da conducla que tinham tido no dia anterior, ufto al- 
tendendo AlntimaçAo, porque a siluaçAo da praça era precaria pela 
falia do viveres.

O general em chefe respondeu aos omissarios que ia syndicar 
do facto para proceder como fosse dc justiça ; mas, que aproveitava 
a occasifto para declarar que, se no praso dc 0 horas a piaça 
nfto so rendesse que cllo a alacaria, para o quo eslava promplo, 
como testemunhavam os proprios ofliciaes emissários.

Com offeito, n.lo era exacta a allcgaçáo, como depois soube o 
marechal.

O facto tinha so passado de modo inteiramente diverso.
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A guarnição da praça é que tinha levantado bandeira branca e, 
então, approximando-sò o monitor foi repellido a canbonaços quan­
do enfrentava com a bateria.

Assim, parece que não era só um pretexto de entrar em nego­
ciações o que levou os commandanles a dirigir esse protesto, mas 
também o receio de que chegando o facto ao conhecimento do ma­
rechal brasileiro, eile os responsabilizasse, tanto mais que não era 
a primeira vez quo na campanha, á sombra da bandeira parlamen­
tar, o inimigo commeltia revoltantes abusos e traições.

Muita confiança tinha nas fortificações de Lomas Valenlinas a 
guarnição de Angustura, pois, não acreditava que ellas livessom sido 
tomadas c que, por consequência, o marechal I.opez alli fosse der­
rotado, como se verá do seguinte officio que veiu ás mãos do gene­
ral em chefe, meia hora depbis do partiremos emissários :

< A’ S. S. Exs. os senhores generaes do exercito alliado cm guerra contra a
< republica do Paraguay.

< Tomando cm consideração a mensagem d’csta manhã do Sr. Marquez de Ca- 
« xias, temos resolvido fazer inspeccionar a posição que o Sr. marechal Lopcz occu-
< pava, sem que isto importe cm alguma duvida a respeito da respeitável palavra de
* V. V. Exs. para depois entrar em accordo sobre o assumpto ; e para esse fim cn-
< viamos cinco ofJiciacs que V. V. Exs. terão a bondade de permittir fazerem a ins-
* pecção, sob a garantia que V.V. Exs. forem servidos ofTerecer. Deus Guarde a V. V. 
« Exs.—Angustura, 29 de Dezembro de 1868.—Jor^c Thompson. — Lucas CarriUo. >

Era tão facil por um lado a satisfação dos desejos dos chefes 
de Angustura e por outro lado de tão alto valor moral o resultado 
d’ella que promptamente o marechal Caxias annuju, o ordenou que 
dous de seus ajudantes do campo seguissem com os cinco olíiciaes, 
escoltados por um esquadrão de nossa cavallaria, para l.omas Va7 
lentinas.

Os dous ajudantes fizeram os olficiaos inimigos atravessarem 
por meio do nosso exercito, formado em columas de ataque ; e, as­
sim, elles poderam avaliar a sua força numérica, as suas esplendi­
das baterias, e bravos esquadrões.

Ao chegar a expedição a Lomas Valenlinas, os olíiciaes para- 
guayos não poderam occullar as suas emoções ante aquelle campo 
de batalha lastrado de cadaveres de seus compatriotas e, entretanto, 
mais de i-.OdO já estavam enterrados!

Não quizeram demorar-se muito n’aquello sitio consternador; 
os nossos officiaes, porem, os conduziram aos nossos hospitacs para 
que elles apreciassem o tratamento quo um exercito culto dispensa 
mesmo ao mais feroz inimigo.

Ao lado dos nossos soldados,estavam os seus compatriotas fe­
ridos ; os enfermeiros, os médicos, os cirurgiões a todos assistiam 
com o mesmo carinho, com a mesma humanidade, porque a dòr não 
tem odios, a dòr não tom nacionalidade, a dòr não tem còr política ; 
porque, emfim, a dòr é cosmopolita.
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Aoladoda sciencia, os oííiciaos inimigos viam quoso adiavam 
no meio tio um exercito que representava a força material de um 
povo christAo ; porque aili estavam os sacerdotes, os nossos capel- 
lacs que confortavam o espirito dos enfermos com palavras do ani- 
maçSp n para aquollesaqucni a morte devia em breve prtr um termo 
aos soíTrimcntos, elles ouviam saliir dos lábios d'estes sacerdotes pa­
lavras cheias de fó o do coragem preparando os para o momento fa­
tal, lembrando-llicsquca mortoiiAoora mais do que a porta quoso 
abria para uma vida melhor.

Mais do que o quadro desolador do campo do batalha cornmo­
veu a estes ofliciaes o aspecto dos nossos hospilaos.

Todas as infames oalumnias que o marechal Lopoz fizéra circu- 
cular eenraizar-se no animo do seu exercito c do povo paraguayo a 
respeito da nossa conducta paia com o.< prisioneiros, estavam des­
truídas pelos factos e pelas testemunhas occularcs.

A um officfal que fôra estudante cm Assumpção e crédulo do 
que fazíamos uma guerra de conquista, se nprescnlAra voluntário o 
depois caliira ferido o nosso prisioneiro, perguntavamos-lho depois 
de Lomas Valontinas:

—Então o marechal I.opez abandonou o campo dc batalha, 
amigo ?

Ello nos respondia invariavelmente com este verso de Zorrilla :

Conél vala tormenta, cl trueno ronco 
Bajo sus alas crujs; desgrcfiada 
De armas y quejas con estruendo ronco 
La guerra detrás dc él va despeitada ;
>' asidas n las orlas de su manto 
Van trás 61, con la muerte descarnada;
La peste, cl luimbrc* y cl amor y d  llanto 
Yla ambicion de crimencsprefiada.

De volta do campo de batalha do f.omas Valontinas o da visita 
aos nossos hospilaos do sangue, aprosentou-se a commissaodo ofli­
ciaes paraguayos ao general am cliefe e declarou que quanto á ella 
decididamente nfiocombateria mais os alliados ; mas. como j i  ora 
tardo, olla pedia prorogaçao do praso para a resposta, porque ne­
cessitava apresentar um relatorio de tudo quanto linha visto aos 
seus superiores, declarando n ’ello que o marechal I.opez completa- 
mente derrotado, fugira, abandonando á sua sorte os que uflo ti­
nham succumbido no combato, e assim, ora sua inlençAo empre­
gar meios porsuasivos para que a guarnição se entregasse.

0  marechal Caxias concedeu a prorogaçAo do praso até o rom­
per do dia soguinto, o proviniu ao vico-almirante que suspendesse 
as hostilidades até novo aviso, |iorquu o inimigo dispunha-se a ren­
der-se.
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A noite de 29 para 30 de Dezembro passou-se na praça de An- 
gustura em preparativos para a capitulação.

Ao romper do dia o exercito alliado estava em armas, comas 
boccas de seus canhões apontados para a praça inimiga.

Eram (i horas quando nas avançadas surgiu a bandeira branca. 
Era, com eíTeito, tempo porque o canhoneio ia romper.
O parlamentario avançou e foi conduzido á presença do general 

em chefe a quem entregou a proposta da capitulação.
Ella era n’estes termos:
« A S. S. Ex*. os generacs do exercito alliado cm guerra contra a republica do

< Paraguy.
< Tendo tomado cm muita consideração a resposta de V. V. Ex8. e tendo con-

< sultado os srs. chefes c ofliciacs d’este posto, temos resolvido evacual-o, com tanto 
« que o façamos com todas as honras da guerra, conservando cada um a graduação 
* actual que possue, seus ajudantes c camaradas, garantindo-se á tropa a expon-
< taneidade de largar suas armas no sitio conveniente, sem que esta condição se ex-
< tenda aos chefes e officiacs, os quaes conservarão as suas.

< V. V. Exs. garantirão a completa liberdade a todos para tomarem o destino que
< aprover a cada um. — Deus Guarde a V. V. Exs. —Anguslura 30 de Dezembro
< de 1868.—Jorge Thompson. — Lucas Carrillo. »

0 marechal Caxias, depois de mostrar aos generacs Gelly y Obes 
e Henrique Castro a proposta doscommandantesde Angustura, de­
liberou, de combinação com elles, acceilal-a o alli mesmo á testa do 
exercito em batalha, o marechal indicou ao chefe do estado-maior 
como deveria ser a resposta que pouco depois foi assignada e en­
tregue ao parlamentario.

Era assim :
< Os abaixo assignados respondem a communicação dos srs. Jorge Thompsou 

« c Lucas Carrillo, datada de hoje, pelo modo seguinte :
« Que tendo em vista evitar derramamento inútil de sangue atacando 4 viva 

« força a fortificação de Angustura; não tiveram os abaixo assignados duvida em
< prorogar até hoje ao romper o dia o praso xlc 6 horas que hontem marcaram para
< sua rendição.

« Que os abaixo assignados garantem aos que formarem a guarnição de An-
< gustura a conservação das graduações que actualmente tem, bem como a seus
< ajudantes c assistentes.

« Que consentem em que os chefes c ofliciacs da guarnição de Angustura 
« possam conservar suas espadas sob palavra de honra de não se servirem d ’cllas
< hostilmente contra os alliados na presente guerra ; que finalmcntc concedem as 
« honras da guerra aos soldados da guarnição de Angustura, para quesahindo com
< suas armas as venham depositar no logar que lhes fôr indicado pelos abaixo-assigna- 
« dosou por sua ordem.—Marques de Caxias.—Joan A. Gelly y  Obes.—Henrique
< Castro.

OsolTiciaos voltaram á Angustura muito satisfeitos.
Emquanto isto se passava em terra, o vice-almirante que se ha­

via preparado para o combate, aguardava o primeiro canhonaço do 
exercito; mas, o marechal, por intermédio do parlamentario man­
dou um aviso ao bravoebefeda nossa esquadra que não praticasse 
nenhuma hostilidade porque Anguslura ia render-se.
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Ocoininandanle Lucas Earrillo sem nerda do tempo, vendo a 
altitude dos nossos navios, expediu um uos seus ajudantes om um 
bote com acommunicaçao para :> visconde dn Inhaúma.

A’ I hora da tarde devia tor logar a rendição, segundo determi­
nara o goncral em chefe; iiiís, a guarnição As II horas estava 
prompla para cumprir com as tristes formalidades a que estio su­
jeitos aqiiellosAquema sorte das armas fòraadvcrsa.

A bandeira paraguaya foi irreada da posiçAo por ordom do ge­
neral em chefe, e para’ alli seguiram um batalhao de infantaria 
brasileira, um argentino c outro oriental com uma bateria do I .J re- 
gimonto de artilharia acavallo, ioda força sob o cominando do bravo 
coronel Emílio Mallel.

Ao meio dia, astrez bâflticiras alliadas foram hasteadas na colo- 
bre posição e 21 canhoiiaços da bateria salvaram uma das grandes 
victorias da campanha, porque aíio correra sangue.

Ao divisar o bravo inhaúma o pavilhlto brasileiro nas ameias do 
forte, ergueu vivas A naçfto brasileira, ao imperador, ao marechal 
Caxias, ao exercito, e A armada que foram pela oficialidade e guar­
nições phrcnclicamento correspondidos.

N’esso interim, approximava-so a força inimiga, formada em 
columna, com os seus commaudanles A frente o ao chegar As nos 
sas avançadas, foram os soldai os desfilando a dousdo fundo e en­
trando om um grande circulo formado por uma divisSo do cavallaria 
para ahi ensarilhar as armas.

Esta cerimonia commovo.
A physionomia dos soldados e ofliciacs paraguayos estava abali- 

tida, mais pelas commoções exlraordinanas do àcto do que pelo 
soffrimento, pola fome que jA reinava na praça.

Essa solcmnidade militar da logar a sérias meditaçOes.
NapoleAo dizia que havia um unico meio digno do soro militar 

aprisionado : era no campo de batalha, com a espada na mAo o quan­
do jA nãú púde lioslilisar o adversário.

O grande capitão condemnava om these as capitulações c que­
ria a maior severidade no julgamento dos chefes militaros que ontre- 
gavam ao inimigo as posições que lhes eram confiadas, porque ás ve­
zos, ao exgoltar-se oultimocartucho. o ultimo pedaço de pilo, po­
diam surgir ciscuinstancias quo melhorassem ascondiçOes da praça, 
como aapproximaçAo de um exercito para coagir o adversário a ln- 
vanlar o cerco.

Nao ba duvida; é preciso um julgamento severo para nao so 
deixar a porta aberta A fraqueza do animo.

Mas, a guarnição de Anguslura linha cumprido horoicamento o 
seu dever e nSo podia absolutamento esporar auxilio oxlorior.

Nao havia um canto, um melro quadrado no cliAo da praça em 
quo nao estivesse um estilhaço dxs formidáveis granadas da nossa 
esquadra; a fome jA reinava alli, e o typho.
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Mas, dissemos quo essa cerimonia commovo, e provoca medi­
tações.

Debalde para satisfazer-se o amor proprio de uma guarnição 
que luctou valentemenle, se lho concede ás honras da guerra para 
tornar menos humilhante o acto. •

Essa especie de homenagem do vencedor ao valor do vencido 
não estanca as lagrimas, o sangue mie transuda do coração dos he- 
roes quando leem do entregar ao aclvorsario as suas armas o os seus 
estandartes.

tVesse momento soleinne o doloroso, se os bravos podessem 
rasgar o convênio, clles o fariam para voltar ás suas trincheiras c 
morrer gloriosamente, sob a bandeira dapatria.

E como os altosintoresses da humanidade estão acima das glo­
rias militares, convinha talvez acabar com essasolemnidade, sempre 
deprimente, do direito da guerra, e da qual, para eximir-se, o com- 
mandante de uma praça pode passar das raias do heroísmo para a 
mais condemnavel cruesa.

Haja severo julgamento ; mas, acabe-se com tal formalidade.
O marechal Caxias comprehendia bem estas suceptibilidades 

da honra militar e por isso tratava os capitulados com toda beuevo- 
lencia, como procurando com isso fazer esquecer a sua adversida­
de ; o que eile, não podia, porem, era dispensar o que exige o di­
reito da guerra.

A guarnição que depoz as armas era em numero de 1.350 pra­
ças ; mas, alem d’estas haviam muitos doentes e feridos que não 
podoram formar egrande numero de mulheres e crianças.

O general em chefe mandou fornecer meios a estas infelizes e 
aos soldados e olíiciaes paraguayos que d’eilcs necessitavam, o que 
importa dizer que todos foram soccorridos.

Com a rendição de Anguslura estava livre completamente a na­
vegação do rio Paraguay.

Osnossos navios de madeira subiram c ancoraram, com alguns 
couraçados, em frente ás baterias, então mudas.

.No mesmo dia. o marechal Caxias, sempre solicito para com os 
feridos, providenciou para o seu prompto transporte para Humaitá, 
e nomeou uma commissão para relacionar e dividir entre os exérci­
tos alliados o armamento tomado nos dias 27, em Lomas Valentinas, 
e no dia 3l) na praça de Anguslura.

Essa commissão era composta do coronel de artilharia Manoel 
de Almeida Gama l.obo d’Eça, que, já dissemos, mais tarde chegára 
a marechal, agraciado com o titulo de barão de Batovy, como presi­
dente ; dos lenentes-coronois José Ignacio Garinendia, do exercito 
argentino, c de quem nos temos occupado; Eduardo Vasquez, do 
exercito oriental, como vogaes, e do major Francisco de Lima e 
Silva, como secretario, lodos estes últimos lambem mais tarde ge- 
neraes.
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Klla logo no dia seguinte,31 dc Dezembro, deu começo aos seus 
trabalhoso no dia 4 de Janeiro os concluiu, lavrando a seguinte 
a c ta :

* Aos 31 dias do mt-z dc Dezembro do anno de 1868, nos cnirinchciramenlos dc
• Angustura, reunida. por ordem do Exm. Sr. Marechal Marque/ do Caxias, com*
• mandante cm chefe de todos a* forças brasilciias em operaçÁ» contra o governo
• do Paraguay, a commissio composta dos membros nbaixolirmndot, com o lim de
• relacionar e dividir entie os trex exércitos olhados n artilharia c armamentos to 
« mailos nu inimigo nos dias 27 o 30 d > currenle. passou n dar cumprimento a esta nr- 
» dem, encontrando -Vi boccasdo fogo, 2 obuses, I morteiro dc 22 centímetros, tudo 
« com grande quantidade de muniçAm; 5.630 ftizfa, 138 carabinas, 76 mosquetC3.900 
« bnyonctns, 129 espndas c 99 lanças ; o que tudo foi dividido cgualmcntc entre os 
« ditos cxcrcltos.

• Hm flrmcxn do que se lavra a presente acta cm triplicata, que vac o&signada
• pelo presidente da commiveâo c os tr«  membros dos oxereitos alluidos.

« Acampamento cm Angustura, o de Janeiiu de 1869. Manorlde Almt/Ha
• /.oftn J'K(o. coronel-presidente.— Jo ií I rmicío Caritimdla, tenentc-comucl do cxcr- 
« cito argeotmo.—Eduardo 1' umjucs, Unonta-comnel dn exercito oriental *

As gloriosas refregas do mez dc Dezembro dttram-nos I0J) ca­
nhões, d’oslesi)0 tomados por nós brasileiros. 1(5.000 espingardas, 
quantidade enorme do lanças, ospadas, e equipamento'; mais do
1.000 prisioneiros, como tropbeos.

As perdas do inimigo formam um total demais de 44.000 ho­
mens mortos, n'essa campanha de Dezembro, que pode-se dizer, co- 
meçAra no dia 5 ao desembarcarmos na margem esquerda do rioPa- 
raguay, no porto dc Santo Antonio.

Para conseguirmos estes Lrilhantes triumnhos tivemos fóra de 
combate, conformo o compute official. 4.149 oravos.

Os argentinos, segundo o general Garmondia, 8U0o os orien- 
taes 200, ao todoft.f 49 homem fóra das fileiras.

Alguns elevam a cifra a 7.000 homens, só brasileiros, o nosso 
tributo para tao esplendidas victorias; mas, como esse numero nos 
parece exagerado, cingimo-nos ao calculo oflicial.

Quando, porem, o computo oflicial estivesse áquem da realida­
de, laes foram os resultados moraes e inaleriáee das nossas victo­
rias do Dezembro, que o terço (io eITectivo do exercito que fosso 
posto fóra do combale, compensa, de alguma sorte, o sacrifício, 
tanto mais quo nos devomdj&lembrar que o inimigo combateu em 
G do Dezembro. om um desfiladeiro, e cm Lomas Valcntinas em po- 
siç0e> eiiiriiicbeirudas, commaiidado, uuiao, pelo marechal l.opez 
pessoalmente.

Só no dia 11 nos balemos em campo raso.
O exercito inimigo licou aimiquilado, nestas refregas, pois. do 

seus 22.501) homens com quo encetou as operações do Dezembro, 
I4.0UU ficaram mortos no campo de batalha, mais de 7.01)0 foram 
aprisionados, incluídos os feridos, coinojA dissemos.

Toda força brasileira quo entrou em fogo em Dezembro nfio ex­
cedeu a 20.0110 homens.
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A historia militar registra poucos triumphos tão esplendidos 
com sacrifícios relativamente tão pequenos.

Se o adversário não fosse o marechal Lopez que fizera do Pa- 
raguay sua propriedade particular ; si se tratasso de unja guerra 
com outro governo que tivesse responsabilidade perante a nação 
queo fizera depositário do poder publico ; aguerra estaria termi­
nada ao dissipar-se o fumo do ultimo tiro do canhão, disparado em 
Lomas Valentinas.

Mas, aguerra era contra o marechal Lopez; contra esse Lopez 
2 ° que certamente, com sua amasia, murmurara muitas vezes as 
palavras de Luis XV e Pompadour, sentado á mesa, ao saborear os 
opíparos manjares e ao sorver taças do Cbampagne, cercado de seus 
generaes e de seus intimos :

— Aprôs nousle déluge.
Entretanto, o que restava da nação paraguaya morria de fome;

100.000 cidadãos tinham inundado de sangue o solo da patria.
O deluvio não esperara que o lyranno desapparocesse : elle já 

ia adiantado, e, se no espaço limitado que abrangia a sua barra­
ca, forrada de damasco de soda verde, não havia lugar para as or­
gias de Versailles, pela estrada de seu itinerário, elle e ella, trepu- 
diavam sobre montões de cadavcros.

Não pense, porem, o leitor que os generaes e os intimos par­
ticipavam dos manjares dos dous sinistros amphilryões; não, não 
participavam.

Para essa canalha dava-sc puchero de ossos, bem magro, e 
uma ou outra vez uma pequena dose do aguardente.

Todos levantavam-se da mesa, como informa o dr. Skincll, me­
dico do tyranno, com fome canina ; mas, cara alegre para evitar a 
guasca, istoé, o chicote, o knout paraguayo, tão degradante e cer­
tamente doloroso como o knout russo.





CAPITULO VIII

Summario.— O marechal Lopcz foge da batalha.— O general Gar- 
mendia.— Expedição á Assumpção.— Marcha do exer­
cito para essa cidade.— Expedição ao Manduvírá. — 
Morte do bravo barão do Triumpho.— Morte do bravo 
Gurjão.— Lopez em Cerro-Leon.— Calumnias do liberto 
Godoy.—Aleives do general Garmcndia.—Morte do bra­
vo coronel argentino Romero.—o  general Cambronne.— 
Moléstia do marechal Caxias.— O engenheiro Jour- 
dan.— Ainda Garmcndia.— Os inimigos do marechal 
Caxias.— O duque de Valmy.— Os futuros generaes. 
— Discurso do marechal Caxias. —Ordem do Dia.

A causa do marechal Lopez estava consubstanciada em sua 
pessòa ou antes a contenda no 1’araguay era toda pessoal.

Os alliadosem pacto solcmno haviam assentado banir o mare­
chal Lopez do governo.

Acostumado desde os mais tenros annosa ver uma naçíio cur­
vada a seus pés a espargir-lhe incenso como se fora o deus nacio­
nal : dispondo da vida, da propriedade particular do povo a seu 
talante, recebendo asrcdeasdo governo como herdeiro do um thro- 
no, concentrando, por assim dizer, cm sua pessoa toda actividadc 
nacional : o marechal Lopez não podia deixar de ser presa de um 
orgulho descommunal, pois, não é facil encontrar na historia per­
sonagem áquem uma serie de circumslancias tão cspeciaes favore­
cesse aquelle sentimento, concorrendo para alimcnlal-o, e lambem 
para sua rui na.

Como submetter-se a esse Traindo dc Allianra ?
Como ousavam os alliados destruir o altar diante do qual um 

povo inteiro curvava-see oíTertava-se em holocausto?
0 seu exercito, o implacável adversário que começara a exter- 

minal-o com acelebre marcha do ílanco, acabava de completar o 
total anniquilamento nasfalacs jornadas de Ilororó, Avahy e Lomas
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Valcnlinas: mas, ainda havia uma esperança : ao romper aguerra, 
asaldoas, as villas e os campos cslavnm cheios de crianças.

Lá se tinham decorrido í annos e aquellas crianças deveriam 
ter crescido e certamenlo pussiam já vigor suflicicnle para empunhar 
uma lança.

O marechal Lopez, na celebre conferencia do Jataily-Corá, de­
clarara (jueacondicçíto dc abmdonar o paiz os al liados si) lho impo­
riam na suaallima trincheira, nos confins do Paraguay.

Está resolvido a cumprir a palavra c por tanto foge do cam­
po de batalha de Lomas Valer tinas.

Para quem não quer morrer com as armas na mão. níioó tarefa 
difficil fugir do thoalrode urra acçáo.

O marechal Lopez retirou se com um nnqiio.no grupo quando as 
nossas tropas estavam a algurs passos d^ello c, como vimos, por 
urna picada no potreíro Marruoré.

Ainda hoje se allega quo o dictador paraguayo conseguira fugir 
por ler sido retirada a força da cavallaria que guardava aquelle po- 
troiro.

Isso não tem fundamento.
Uma pequena força do avaliaria da divisão Vasco Alvos ata­

cou com as forças sol» as ordens immcdiatas do marechal Caxias ; 
mas. a maior parto da divisão operou por aquelle lado. os seus cia 
vinciros ponelraram nas rnattas e coadjmaram o alaquo.

Um pemienogrupo facilmente evade-se porque as forças quo 
polojam embora so flanqueem, se prendam como ólos do uma ca- 
d.ôa, a lucla abre soluçóesdo continuidade, interstícios, por onde um 
punhado de fugitivos passa despercebido ; pois n’eslos momentos 
os atacantes só se prooccupara corn asgrandos massas quo então re­
sistem. Entretanto, quando o grupo cm quo ia o marechal Lopez 
chegou aapDarccer na planície, isto é, no fundo do potroiro, olle 
foi perseguido, sem ipm a nossa cavallaria quo lho ia ao encalço, 
soubesse quo o dictador fazia parte trclle.

Havia, pois, toda vigilamia por parte dos bravos da divisão 
Vasco Alvos.

Casos, como osto, tom innumeros a historia das guerras.
Houve quem quizosso attribuirá protecção decidida do mare­

chal Caxias, dispensada no ultimo momonto ao marechal sou advor- 
sario, o facto do sua fuga ; mis, basta um pouco de reflexão para 
não so admitttr somelhante versão.

A pessoa do marechal Looez ora um trophóo assáz precioso 
quo ninguém renunciaria a elle, o, alem d’isso a honorabilidade do 
grande cidadão brasileiro o colloca ao abrigo de semelhante suppo- 
sição .

Esta versão, bem como outra de quo a maçonaria a que esta­
vam filiadas todas as figuras proeminentes da contenda interviera a
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favor do marechal Lopez, por intermédio do ministro norte ameri­
cano Mac-Mahon, nasceu no campo argentino.

•li em I8G80 marechal Lopez nio illudia senão ao povo para- 
guayo.

O mundo em peso sabia de suas atrocidades e interessar-se a 
maçonaria em nossos dias por um déspota da estatura moral do ma­
rechal Lopez era mentir á sua missão social e a sociedade em peso 
deveria erguer-se para banir uma associaçfio que oxtendia m;1o 
protectora a déspotas 0 tyrannos sanguinários como 0 derrotado de 
Lomas Valentinas ; mas, quando aqiiella associação fosse capaz de 
acto tio revoltante, é claro que 0 marechal Caxias nio se prestaria a 
patrocinal-o.

Mas, os que na falta de qualquer preoccupação, imaginavam es­
tas phantasias, esqueciam-sc que 0 marechal Lopez parecia só accei- 
tara protecção maçónica em circumstancias que nio explicam por­
que elle esteve exposto ao fogo dos nossos canhões destlo 0 dia 2 1 , 
e, por consequência, sujeito a morrer e assim a nio necessitar do 
saítfocondMcíooudapranchadaLoja ou doGrandeOrienleque 0 pro­
tegia para atravessar os nossos esquadrões.

Era mais racional, portanto, queo dictador, sob a protecção 
da bandeira maçónica, tratasse de se retirar logo e logo de um sitio 
em que as nossas granadas explodiam e os seus estilhaços que não 
conheciam senão as leis de projecção, podiam inutilisar 0 supposlo 
interesse dos maçons por sua sinistra individualidade.

Assim, estas noticias que corriam pelos acampamentos, mais 
por passatempo do que visando outro qualquer alvo, não tinham 
fundamento.

Todas as grandes campanhas apresentam d’csles contos ima­
ginosos que não tôm nenhum valor historico.

E’ verdade que ha situações em que facilitar a evasão do ini­
migo ainda ó uma batalha ganha.

(Juando Attila, chamado ao occidente da Europa pelas promes­
sas de um irmão de Merovôo, chefe dos francos, c tia irmã de Va- 
lenciano 3o. Honoria, invadiu aGallia, batido em Chalons-sur-Marne 
pelo general Aélius á frente de algumas legiões romanas, alhadas á 
Theodorico, rei dos Wisigodos, áquelle chefe dos francos c á outros 
Barbaros, na celebre batalha que durou um dia ; 0 rei dos Ilunos á 
noite recolheu-se a seu campo entrincheirado e depois de ter fe­
chado todas as suas entradas com carros e toda sorte de viaturas de 
seu exercito, aguardou allio general vencedor, prompto a íazel-o 
pagar caro 0 seu triumpho.

O campo entrincheirado era de tal ordem que 0 celebre general 
romano preferiu favorecer a retirada de Attila a investil-o, pois, 
receiara perder toda gloria ganha na campanha, principalmente 
n’aquella sangrenta liatalha.
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Alii foi bem applicado o adagio :
— Vara o inimigo que. foge, ponte de ouro.
As circumslancias eram bem diíforentescm tom as Valentinas.
O Altila dos nossos diastinba sido complelainonte derrotado; 

linha visto dosapparecer todós as suas hordas á bala c á lança, den­
tro do sou campo entrincheirado.

Caxias não precisava, pois. imitar Aétius, o grande general de 
ravallaria do império romano, o vencedor dos Hiinos, que lornan- 
do-sopopular o amado, despertara ciúmes ao infamo imperador Va* 
lonciano que com as suas próprias mãos dogollou-o.

íVcsla mesma campanha que procuramos historiar, temos factos 
de evasOos de chefus militares presos em uma cinta de ferroe fogo.

O coronel Allen. com 20J homens, mulheres o crianças, apro­
veita uma pequona abertura no sitio que estabelecemos no Chaco, 
por onde ninguém podia suppòr que passasse um homem e conse­
gue evadir-se ; em Avahy o inimigo complelamente cercado, já 
muito redusido, combato «ncarniçadaiucnle e por entro os interstí­
cios que o proprio conllicto abriu no cerco evadiram-se o general 
Caballero o 200 soldados.

liste ultimo exemplo parece ler toda propriedade, c tratava-so 
de uma batalha em campo ras.>, onde as mattas não abundavam 
como em Lomas Valenlinas.

Isso sc dá por que, como já dissemos, nesses grandes cóníliclos 
a altonção está presa ás grandes massas que resistem e quo SO pre­
cisa anniquillar.

Temos quo voltar ao livro do illustro general Garmendia.
Referindo-se ao bombardeamento do dia 25, findo o qual ga­

nharam as tropas brasiloiras mais terreno, ropellindo o inimigo 
para a rcctaguarda do suas posiçfles, diz á pag. 121 :

« CuanJo se accofdô este bombardeo con Ioh gcncmles aliados, ei genera- 
« lisimo brosiloro no mnniffc«ó Ia irtenciondcl rcconocimicnlo õ do In intmeion dc 
« avance quo ejecútó cjc dia fronte ã su extrema ixquiiirJa. y Io yerlflcd sita que 
« jjc cllo tuvicra conocimicnto cl general Cclly. pues do oiro modo prcstadolc hu-
* bient su coopcraclwr. hacicndo un» dcmonstracion poria dcrechn. Y *tn embarco,
* a pesnr que cuando tuvo aviso dc la opcracion, ( no por «induclo olicial) ya cra 
'  tardo, nucslro ([Ciieral. de*cnndo Jcmonstrur que eslnbn dinpucsto a coadjuvar á
* las oprrncione* quecmprendicscn «us aliados, ordenó un audaz avance a  Ia linêo
*  de nrtlllcria argentina, que rompki in contincnti un rudo bombardojsobre cl llnn-
* co izquicrdo doí inimigo. »

Nas paginas anteriores o illustro militar procura fazer crer que 
0 contingente argentino (convidado a vir sc quizesxr. até Lo m as) 
salvara a situação porque a desmoralisação do exercito brasileiro era 
completa.

Desde que ap nosso campo chegou aquelle contingente o servi­
ço todo foi feito, segundo o dislinctn escriptor. por seus compa­
triotas ; entretanto, já no dia 25 está o marechal Caxias a largar tle 
mão os nossos alliados o á poma de ferro brasileiro a expollir o iui-
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migo para traz, deixando-os a mirar no mau, como se vô do que 
transcrevemos !

Se podessemos, transcrevíamos lodo o livro do bravo militar, e 
o faríamos gostosamente para dar uma idéa ao leitor brasileiro da 
força imaginativa do auctor.

< Audaz avance a la linca dc artilharia argentina ! >

Ella era capaz deexecular um audaz avance porque se consti­
tuía de bravos olficiaes; mas, tal não succedeu.

Kstes exageros e hyperboles nao augmentam o mérito dos factos, 
ao contrario tiram-lhes toda respeitabilidade

O auctor não se compenetra que um sentimento, ou antes um 
aclo dc mera gentilesa levou o marechal Caxias a convidar os allia- 
dos a participarem das glorias brasileiras em Lomas Valcnlinas, e • 
que esse aclo comportava lambem o cumprimento de uma promessa 
feita ao governo argentino.

1’ois acredita sinccramenlc o illustregeneral que precisássemos 
do auxilio dc suas bayonelas?

Com certcsa o illustre compatriota do distincto oscriptor tinha 
rasâo.

O seu livro foi escripto para a parte mais ignorante do exercito 
argentino.

Nao se podia contar, 6 forçoso dizel-o, com a força argentina 
para uma operação de guerra de importância.

.IA quando sahimos de Ilumaitá teve de ficar o contingente ar­
gentino prompto para altender á província dc Corrientes, como sabe 
o leitor, de modo que os maiores inimigos do nosso alliado eram os 
seusproprios compatriotas.

O marechal Caxias, por isso, evitava o mais possível empenhar 
a força argentina em grandes operaçOcs, porque de um momento 
para outro podia surgir a necessidade defazel-a embarcar para suf- 
focar os movimentos revolucionários na republica.

Ajunte-se A esta importante circumstancia o facto das difficul- 
dades de mobilidade do nosso alliado, devido A péssima adminis­
tração do fornecimento, e vèr-se-ha o motivo porque depois do Cu- 
rupaity, a nâo ser algum serviço no sitio de Humailá pelo lado do 
Chaco, esteve elle por muito tempo A margem.

1’or consequência, o marechal Caxias procedia de modo digno 
de louvor poupando o alliado cujo sangue e vida poderiam ser ne­
cessários para a defesa da ordem e da lei na própria patria.

Entretanto, aopassoque oimmortal brasileiro procedia d’esse 
modo, altamente louvável, cuja causa não era ignorada no exercito 
alliado, conducta que patenteava por parle do general em chefe o 
seu interesse pela ordem e a paz da republica, veja-se o que diz esse 
ofíicial de alta patente que tinha o rigoroso dever de dispir se de 
preconceitos, e respeitar a verdade histórica :
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• Daria In siluacion que Imhin ii-iunido cl mniqués de Caxias cn esta campa- 
« nn. hncc Stiponcr que no (Heron pnrlidpneinn «sus ntindus, cn Ia crccncin que cn
* esta pequena operneinn podritin cncfutmr, tal ver. eauamtn la jxràcion det ene-
• migo. c! camino dc «nn vlctoria diflnitlvn, pero ern In voluntnd de l>ira que Ira 
« argentino* tuvicran !n gloria dc In ulttom batalla dc Itaivaté. ya que nqucllos hnbinn 
« tonido la* dc lo*combates anteriores de este meu. » ( Continuação da pag. 121.)

0 Dons do illiistrn escriplor, com cerlesa náo«' o Dousdos cliris- 
taos, oDous do Abraháo.

Esse Deus nAoilIude .1 ninguom.
Pode ser Brahmaou outro qualquer.
Aqucllo n&o podia fazer 0 cislinclo militar porsuadir se de que 

os argentinos tivessem a gloria da ultima batalha de Ilá-lvalé por não 
ter sido essa a sua vontade como 0 facto attesta.

Se 0 escriplor allcgasse que os seus bravos compatriotas ha­
viam iTessa jornada participado dos louros, nada linliamosanppOr; 
mas, oxclusivamcntc a cllos poitcnccr a victoria, é mais um atten- 
tado A bua fé dos ignorantes, unis um golne na veneranda verdade, 
já táo mutilada pelas cutiladas desapiedadas do emorito militar.

No tlia 27, os alliados baleram-su bizarrauieule : mas, se houve 
quem particularmente se distinguisse foram os artilheiros brasilei­
ros, lacs comoo coronel M allcl'ohcrocdc 2) dc Maio ; oscapitács 
Nenomuceuo Mallet. filho d’aqtielle, e Bezerra Cavalcanti; coronel 
Loí)od'Eça e outros, todos brasileiros.

O ataque de 27, como cm documento oíflcial perfeitamente 
denominou 0 marechal Caxias, foi uma verdadeira marcha trium- 
phal porque 0 reconhecimento de 21, os bombardeamentos que se 
seguiram, nullificaram quasi toda resistência que poderiamos en­
contrar.

Quanto á gloria dos nossos artilheiros, diz o immorlal Caxias 
omsuaordom do dia n. 272 do t i  do Janeiro de 18G9 em que pu­
blica os acontecimentos do Dezambro, reíerindo-so aos factos do 
ataque do 27:

« O assalto foi dado com o maior impelo c galhardia, rívoüfiaado cm arrojo c 
« intrepidez a» força* das Ires armas <uo ri'cilo tomaram parle; mas, cabendo tn- 
« qucxtumavclmcntc as hauras da juntada ã artilharia, que depois do btinihurduio 
.  avançou por lai modo que penetrou tas trincheiras do inimigo com n-. linhas de
« n n w K  n lirm ln m . » ,

JA dissemos quo 0 escriplor, eisso por nos ter declarado um 
seu illuslrc compatriota, cedo roubado pela morte á republica, ha­
via escriplo esse livro para a parlo mais ignorante do oxercilo de 
sou paiz.

Perdoe-nos 0 bravo militar dizel-o quo foz muito mal assim 
procedendo

Os ignorantes leem tanto direito do sabor a verdade como os 
homens mais esclarecidos.
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Mo 6 um crime cie ordem moral abusar da bòa-fé ; não é um 
crime estes ultrajes á verdade e à historia ?

Que vantagens tira d'esses delictos quem os pratica ?
Do livro do illustíe general Garmendia resalta uma cousa que 

o mundo inteiro também ignorava e é a circumstancia do honrado 
general Gelly y Obes, depois que chegou ao nosso campo, haver 
sido, senão o general em chefe de facto dos alliados, pelo menos o 
perceplpr do immortal Caxias paraas operações que se projectavám!

So esse livro do illustre argentino foi lido pelo honrado general 
Gelly certamonto este militar surprohondera-se de um papel que 
jamais lhe passou pela mente pretender representar e irritara-se 
contra o seu compaheiro de armas que o expunha ao ridículo, á 
zombaria, ao escarneo de Ires nações alhadas em particular e em 
geral pelo menos, do resto da America Sul, porque tudo tem um li­
mite, até mesmo a hyperbole ; uma vez excedido, penetra-se no 
paizdas extravagancias, do ridículo ; emfim, nas regiões povoadas 
pela mofa, pelo riso e pela galhofa, e d’isso estava certamente com- 
penetrado o bravo e honrado Gelly que tinha o direito de ser mais 
acatado pelo escriptor que na faina de pretender saliental-o, inva­
diu tamuour Batlanl, as fronteiras d’aqueUe paiz de foliões para 
expol-o aos seus motejos.

Um illustre official inglez que visitou o exercito alliado, em 
1868, escreveu as impressões quealli tivera sob o titulo : Lellers 
from lhe battle-fields of Paragmy. ( Cartas dos campos de batalha 
do Paraguay.)

Esse distincto official diz :
« Um excessivo sentimento de orgulho nacional predomina entre os brasileiros 

« devido a sua grande superioridade numérica em relação aos seus alliados, no emtanto 
« os argentinos, como nos succedeu na Criméa, se entristecem cm representar um papel 
< tão manifestamente secundário. >

Veja-se o que é o amor á verdade, o respeito á historia, e á pró­
pria dignidade de escriptor consciencioso.

O oílicial inglez não julga, com rasão, deprimir a sua poderosa 
patria, a Inglaterra, collocando-a na campanha da Criméa inferior 
á França, sua alliada quanto ao papel que representara; entretan­
to, generaes esoldados inglezes não ficaram inferioresaos francezes, 
no valor, ao cruzarem as armas com o inimigo commum.

Mas, o sr. Burton enganava-se altribuindo a um sentimento 
de orgulho nosso o que notava no aspecto do exercito brasileiro.

Ós nossos alliados nunca poderiam le ra  pretenção, sob o pon­
to de vista de recursos, de nivelar-se ao Brasil; ora, sendo isso 
uma verdade intuitiva c por todos conhecida desde o começo da 
campanha, não era, por consequência, essa a rasão da attiludc de 
nossas forças.

O que nos enchia de verdadeira satisfação era ver os brasilei­
ros, todos os partidos, por outra,unidos para attingir o mesmo obje-
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clivo quo era a desallronia da palria, ao passo que nos paizcs allia- 
dos, apczar dos ultrajes inflij^idos As duas líafcOjíS pulo marechal 
I.opoz, dava-so íaclo inlciramenie opposlo o assim, quando os seus 
exércitos baliain-sc pola honra de suas nacionalidades, o odio polí­
tico que inalara todos os sentimentos grandiosos «filhos do amor da 
palria, conspirava contra as le s e a favor da causa do inimigo e.x 
trangoiro!

A nossa uiiiáoé que nos enchia do orgulho, tanto maisqne ella 
traria grandes ensinamentos que seriam aproveitáveis para mundo o, 
assim, oextrangeiroque hem pedia únlAO avaliar a tempera da alma 
nacional brasileira, cerlamentc nos deixaria cm paz no futuro ou, 
pelo menos, emquauto perdurasse a lembrança da guerra do Para- 
guay.

NSo era questfto do recursos.
Todff o Hrasil conhecia as precarias condicçOesdoscus alliados, 

e, por isso. sempre generoso e cavalheiresco deu á republica Argen­
tina c ao Kslado Oriental recur.ms de toda sorte para a campanha, 
adiantando-lhos até dinheiro, onlim, todos os meios, como já dis­
semos.

JA dissemos também que i' impossível n’estè trabalho analysar 
um livro como o do illustro militar argentino pagina por pagina : 
assim, depois de havcl-o lido. agora apenas temol-o folheado ao 
acaso, aqui e a lli; e é rara a folha em que náo se note alguma cousa 
quo contraste com a realidade.

Assim, dá ao exercito argei tino uma força de 0.(155 combaten­
tes, isto é quasi 2.5U0 homens mais do quo rcalmcnie possuía, pois, 
o oííectivú hem apurado náo excedia a t.3tm! (Pag; 125, nota.)

Sempre, sempre o veso de augmenlar, do avolumar as cousas 
para fazer figura— ... ao longo, lá polas Kuropas!

A’ pag. 82. o cscriptor traündo da batalha de Avaliy e referin­
do-se ao general Osorio, trala-o de llayanlo brasileiro, ó de bom o 
leal amigo dos argentinos.

Todos os generaes,todos os afliciaos e soldados brasileiros eram 
amigos dos argentinos, porque estes nonhuma culpa tinham da es­
tulta pretenráo do meia duzia d; seus coinpatriolasde querer negar 
a veroade dos factos, de atacar o Hrasil, oseii exercito e armada.

N’m .m  mesma pagina, o nowo inosnio trecho a quo se íòfuíro o 
cscriptor ao glorioso Osorio, encontra-se a seguinte nula :

4 Sc ha dteho que Aic su»tituldO cr cl nundo dcl cjcrcito brasUero por la inttucn- 
« cia que cjcrcia «l (jciKral Mitrc ,*obrc cl. •

Alguém ouviu dizer semelhante cousa ?
Osorio retirou-se do exercito realmento doente o os sons solfri- 

mentos se aggravaram pela desastrada dirceçáo que dava ás oporá- 
çOos militares o eminente compatriota do illuslru cscriptor. I>. liar 
Iholomeu Milre, como general «m chefe.
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Pois um soldado da fibra de Osorio lá deixava-se influenciar 
por esse Souhiso americano, quanto aos talenlos militares?

Ai d’esse Soubise, ai da alliança, se n;lo fosso o general Osorio 
na batalha de 24 de Maio !

Abi já o general em clicíe encontraria o seu Rosbacb que o 
aguardou mais tarde, a 18 de Julho, e a 22 de Setembro, no bo­
queirão e em Curupaity.

Relevem-nos lembrar que quando Osorio retirou-se do tbeatro. 
da guerra, o governo do Brasil ainda acreditava que o illuslre ar­
gentino tinha capacidade militar para dirigir as armas alliadas, 
(ipesar dc Corralcs, da occitpaçdo da ilha do Cabrita, da passagem 
do I‘arand, das surpresas dc 2 c 2í dc Maio c da inacrâo cm 
Tnyuly

O governo nunca cogitou em retirar o general Osorio por cousa 
alguma e muito menos faria pelo motivo allegado pelo escriptor. á 
vista do que acabámos de expor, isto 6, por ler ainda a candura do 
crér nos talentos militares do illuslre argentino, e assim, se fosso 
exacta essa supposta influencia sobre o general brasileiro, isso só 
podia ser agradavel ao gabinete dc 3 de Agosto.

Também era só o governo do Brasil que linha tacs canduras.
O distinclo militar, entretanto, ao começar o seu livro tinha in­

tenções de se collocar acima das misérias do coração humano e 
conservar-se na altura de um escriptor consciencioso que ama a ver­
dade e a imparcialidade.

Assim fasendo um ligeiro retrospecto sobre o periodo da cam­
panha anterior ao que denomina — Campada dcl nkiciry, — sem 
o querer, censura ao então general em chefe D. Bartholomeu Mitre, 
embora não decline a sua individualidade c, então, apressa-se logo 
em nota a declarar o seguinte:

< Esto no es un cargo nl general Mitre, a quien reputo el mas eminente general de 
« la aliansa, criticado gcncralmente por personas estranas á la carrcra de las 
« armas etc. etc. etc. »

O general foi censurado no proprio tbeatro dos acontecimentos 
por ofíiciaes dc grande mérito.

Não citaremos nomes de officiaes brasileiros,—não.
Qualquer exercito que tivesse em suas fileiras um I.eon de la 

Palleja teria d'isso grande desvanecimento.
Esse militar que alliava a uma grande bravura uma erudição 

distincla, acreditou por muito tempo nas aptidões militares do emi­
nente argentino, para general em ebefe; porem, os factos com a sua 
eloquência e lógica invencíveis dominaram o enthusiata do general 
em chefe c, consciência honesta, leve de apreciar a direcção então 
das operações militares com a justeza e rectidão conhecidas.

A morte d'esso glorioso soldado, no ataque do Boqueirão, foi 
uma grande perda para a valorosa phalange oriental e para a hislo - 
cia da colossal campanha.

I»
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Poderiamos até citar illuslres chefes argentinos que em docu­
mentos oíliciaos deixam transparecer a incapacidade do general em 
cliefe, como o bravo coronel Cesario Domingues que na parte oflicial 
do sangrento combate de 18 doJulho declara que por falta de um 
reforço deixou-se de tomar a trincheira; mas o illustre direclor da 
guerra, em soa tenda, sempre contmpluliro, tornara-se indiíTc- 
rente á supremâ necessidade quo cumpria satisfazer e que,satisfeita, 
eorôava do immorrodoura gloria as bandeiras alhadas, porque pelo 
Sause ficavam destruídos os obstáculos. u toda a gente sabe o que 
isso importaria.

Ora, desde que o illustre general Garmcndia colloca nas cul­
minâncias da Alhança o general Mitre, tinha forçosamente o sou 
livro do ficar repleclo iie tudo menos do principal, isto é, da venla<le 
histórica.

Temos ainda de tratar do livro do dislincto militar.
Voltemos A nossa narraçAo.
Desembaraçado o marecha Caxias das operações cm Angustu- 

ra, o sou primeiro cuidado foi organisar uma pequena exncdiçao 
para quanto antes oceupar a celebro AssumpçAo. aonde ainua exis­
tia uma pequena força, em sua maioria, constituída das guarnições 
dos navios paraguayos, d'osscs navios quo vimos pouco a pouco ser 
dostruidos pola nossa esquadra.

Essa expedição embarcou e seguiu no dia i.° do Janeiro.
Era composta de 1.700 homens sob o cominando do bravo coro­

nel Hermes Ernesto da Fonsecca.
Ao escurecer do mesmo dia aportava aili a pequena columna 

quo desembarcou sem resistência, poisaguarniçAo da cidade retirá- 
ra-so assim quo prosenlira a chegada dos nossos navios.

Já no dia 31 de Dezembro o exercito marchou uara Villela no 
intuito do receber as mochilas o bagagens quo ahi havia deixado.

Àhgustura licou guarneci la por uma pequena força.
No dia l.° do Janeiro dcncis dos cumprimentos do Anno Bom 

ao general em chefe que recebera oloquontes felicitações pelo modo 
porque encerrara o anno quo acabava de findar, começou o recebi­
mento das mochilas e bagagens.

No dia seguinte o exercito marchou para AssumpçAo, e no dia 
i  acampava nas immcdiações dl memorável cidade que havia desde 
algum tempo antes perdido os fóros de capital da republica.

D’c$sc acampamento seguiu o marechal Caxias até l.uquc. villa 
próxima áquolla cidado o para onde, como jã sabe o leitor. íôra 
transferida asédo da capital, cuja honraria o pequeno povoado por 
pouco tempo desfruetou.

Luquo como AssumpçAo estavam abandonadas.
De volta da villa de luque, o marechal ordenou ao bravo coro­

nel Vasco Alvos que qccupasse com a sua divisão aquella localidade



não só para cobrir a roctaguarda do exercito que ia aquartelar em 
Assumpção como também para garantir e fazer respeitar as pro­
priedades particulares.

Com elíeito, no dia 5 pela manliâ, o proprio marechal e aquel- 
le coronel, á testa da sua divisão de cavallaria, marcharam para 
Luque, ao passo que o grosso do exercito seguiu para Assumpção, 
om cujos suburbios parou á espora do seu .commandante em chefe 
que, apenas deixou a divisão naquella localidade, veiu reunir-se a 
elle, e então proseguiu a sua marcha. Passados alguns momentos 
entrava o exercito em Assumpção.

Eram decorridos, então, 2 annos 8 mezes o 20 dias que pisava 
terra paraguaya ; depois de innumeros combates, depois de arrostar 
o cholera, o typho e tantas outras enfermidades que dizimaram as 
suas fileiras.'

A cidade estava deserta.
Apenas um ou outro extrangeiro; uma ou outra mulher idosa 

contemplava o desfilar do exercito por aquellas ruas por onde a po­
pulação, não havia ainda muito tempo, vagava dia e noito, delirante 
de enthusiasmo ao receber as noticias mentirosas das victorias do 
marechal Lopez, transmittidas de seu quartel general.

As bandas marciaes do exercito voncodor, as acclamações e os 
vivas dos soldados pareciam pouco a pouco restituir a vidaá cida- 
de-cadaver; quebrar-lhe o seu silencio e mudez, rasgar-lhe a mor­
talha, erguel-a, emfim, de seu tumulo.

Com effeito, aquarteladas as forças menos a cavallaria que acam­
pou nosarrebaldes aonde haviaexcellentes pastagens; osofTiciaes e 
soldados espalharam-se pela cidade dando-lhe um aspecto festivo.

Ella foi logo rigorosamente policiada para evitar damnosás 
propriedades particulares.

A’ cidade foram recolhidos os tres illuslres feridos nas refregas 
de dezembro : Osorio, Gurjão e barão do Triumpho.

Immediatamente foram convidadas as familias refugiadas nas 
immediações para virem recolher-se ás suas propriedades, porque 
encontrariam alli toda protecção.

Nos torreões do palacio do marechal Lopez tremulava desde o 
dia 2 de Janeiro o pavilhão brasileiro eao lado delle, desde 5, os 
dos nossos alliados.

O bravo Inhaúma, com a sua insígnia no vapor 1‘rincr.za, se­
guido de vários navios da esquadra, ancorara lambem no porto de 
Assumpção.

O marechal Caxias soube que o resto da esquadra paraguaya se 
havia refugiado no rio Manduvirá para oscapar ao completo anni- 
quilamcnto; combinou, pois, com o vice-almirante mandar captu­
rar os navios inimigos ou inutilisal-os.



Essa importante commissão tocou ainda ao incansável barão da 
Passagem.

No dia5 zarpou a expedição destinada ao Manduvirá.
Ella ora composta do couraçado llahia, monitores Pará, l/«- 

ijáax, Ceará, Pinubj, Santa Calliarina o das canhoneiras Ira la/ e 
Mea rim e n’esse mesmo dia, A Urde, a flolilha deu fundo na fóz 
d'ai|uellc rio.

Tendo feito uma ligeira exploração.viu o chefe da expedição que 
não era possível navegar por all o llahia, nem as canhoneiras por­
que o rio era muito estreito o tortuoso ; resolveu, pois, deixal-oso 
seguir com os monitores rio acima;1 no dia seguinte.

ComeíTeito. ccdoo chefe pissou-separa o òjpnúor Santa Ca 
tharina o luetando com grandes dilliruhlades, já pela eslreilesa 0 
tortuosidade do rio. ja pelo mão governo dos monitores, conseguiu, 
Alarde, descobrir os vapores inimigos condusindo alguns navios a 
reboque.

Os vapores trataram de fugir ã toda força c os monitores do 
lhos dar caça.

Iníelizmente á distancia quo soparava os nossos dos adversários 
era grande o estes para escaparem á perseguição iam deixando os 
escaleres o chalanas que conduziam, metlendo-os a pique no canal 
para assim obstruírem a navegação.

Quando os nossos monitoras chegaram ao pontoem que ha­
viam visto os navios inimigos e n  jA noite e estes su liidiam mellido 
por um aduenie do Manduvirá. linda mais estreito o tortuoso.

Eram 0 os vapores inimigos.
A posar das difficiddados que a expedição onconlrara no Man­

duvirá. não desanimou deante ca perspectiva quo lho oíForccia esse 
afluente, do condições ainda peores para a navegação ; assim no dia 
seguinte, 1 do Janeiro, investiram os monitores ; mas, no fim de 8 
horas do marcha penosissima, encontraram uma barreira insuperá­
vel : ora um vapor inimigo mc.lido a piquo ; atravessado no ca­
nal.

Era inútil pretender desobstruir o rio, porque isso sò se consegui­
ria no fim do muito tempo de ingentes esforços; e meios para levar 
tal empresa a ufluiio não havia na oxpodição.

Ella, pois, voltou.
Mas, no dia 5, quando a expedição subia 0 Manduvirá. não 

encontrou sò chalanas o escaleres abandonados pelos navios inimi­
gos para escaparem á sanha da perseguição ; deparou lambom 
com dous vaporos, «um patacho, um d’aquclles ainda novo, 0 ou­
tro bastanto velho, denominado CoUitn/.

O vapor novo e o patacho tinham sido pelo inimigo mettidos a 
pique.
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Do segundo desles navios, patacho Rosário, apresentaram-so 
em um escaler, com bandeira branca, 6 paraguayos, sendo um d’clles 
o mestre do barco ; iam pedir protecção e por isso íicaram sob a 
bandeira brasileira.

Na volta, o chefe da expedição quiz rebocar e trazer comsigo 
o vapor CoilUcy ; mas, era muito velho.

Não foi possível, pelo exposto, a expedição realisar as instruc- 
ções que havia recebido ; mas, a sua tenacidade na perseguição 
coagiu o inimigo a metter a pique o vapor, ainda novo, Vesucio, o 
patacho Rosário, varias chalanase escaleres, c finalmente mais um 
vapor no allluento do Manduvirá, alem do Coiiitcy que embora ve­
lho, ainda prestava serviços, pelo que foi completamente inntiíisado 
pelas guarnições dos nossos monitores.

Assim, não foi infruclifera a expedição ao Manduvirá que a !l 
d’aquelle mez estava de volta e communicava o occorrido.

0 marechal Caxias, apenas chegou em Assumpção tratou de or- 
ganisar também uma expedição para a província de Malto Grosso 
afim de levar a bôa nova das nossas victorias e restabelecer as com- 
municações fluviaes, interrompidas desde novembro de 48Gt, pelo 
aprisionamento do Marquez do Olinda, do inditoso presidente 
Carneiro de Campos, e seus companheiros.

Uma parle da expedição tinha a incumbência de desembarcar 
no Fecho dos Morros, sito no extremo sul d’aquella província e for­
tificar essa posição.

0 Fecho dos Morros foi, em algum tempo, limite entre as duas 
nações, Brasil e Paraguay.

Ahi tínhamos uma pequena guarda que annos antes fòra por 
duas vezes assaltada, sendo na primeira vez barbaramenle assassi­
nados os nossos soldados; nasegunda, porem, em \ 850, rijamente 
disputada foi a posição pelo nosso destacamento de 25 praças sob 
o commando do tenente Francisco Bueno da Silva, contra 800 para­
guayos, ás ordens de um capitão de nome VillaMayor.

A’ final os paraguayos se apoderaram da posição ; depois de 
pagarem caro a investida.

Por consequência, iamos tomar conta de uma localidade,aonde 
já por duas vezes linha corrido sangue brasileiro, com o que o nosso 
governo de então pouco se molestou.

O general em chefe entregou a direcção das obras de fortifica­
ção a um dos mais distinclos officiaes da commissão de engenheiros, 
major Julio Frota, mais tarde general.

Seguiu a expedição no dia 14 de Janeiro composta das canho­
neiras Mearim, Icaliy, lyualemy, Henrique Dias, Felippe Camarão, 
e Fernandes Vieira, sob o commando do valente capitão de mar e 
guerra Aurélio Garcindo Fernandes de Sá, official conhecido do 
leitor.



Sob as ordens do dislinclo e bravo major Julio Frota íoi uma 
forçado batalhão dc engenheiros.

Acompanhemos a expedição por momentos para voltarmos logo 
á memorável cidade do Assumpção.

A expedição verificou que todas as guardas da margem do rio 
ostavam abandonadas.

Logo adiante do Assumpção, 3 paraguavos, em uma canôa, 
apresentaram-se pedindo protecção porque sabiam da derrota do 
marechal Lopoz ; abaixo «la villa «la Concoição, o vigário, com al­
gumas outras pessoas, pediu também a protecção da bandeira bra­
sileira, der.laraudoquG o marechal lhe havia dado ordem de internar 
a população para as maltas do interior do paiz.

Todos os navios levavam bandeira branca ; culrotanto, alguns 
habitantes da costa mostravam-se receioso.se se afastavam.

Infelizes !
Ellos tiveram mais tarde de arroponder-se porque foram in­

ternados para succumbircm ao peso de innumcros sourimenlos.
Ao chegar ao Frxlio dos Morros 0 chefe da expedição destacou 

as canhoneiras Felippe Camarão e Fernandes Vieira para Matto- 
(irosso.

Deixemos agora a expedição e voltemos á capital paraguaya.
Quando a expedição ao Manduvirà ancorava em Assumpção, o 

cxorcito recebia um profundo golpe.
0 bravo dos bravos, 0 heroico barão do Trinmptio era arreba­

tado pela morte !
Uma febre porniciosa vicliiuou aquclloquo adrontara milhares 

dc vezes 0 perigo no fragor das batalhas.
0  barão do Triumpho era cm oflicial completo do cavállaria.
Ao seu grande valor, ao seu heroísmo alliava uma alma cheia 

do sentimentos elevados para os vencidos.
Na pugna, emqnanto tiniam as armas, a sua lança vibrava gol­

pes de morto; ao primeirosignal. porem, de que 0 inimigo enfra­
quecia, o seu coração abundava de clemoncia.

0  barão do Triumpho serrlu á legalidade na revolução de 
1835, no Hio Grande do Sul. com muita distinccão.

A sua conducia n'aquollaepocha de odios.de vinganças, de luda 
sorte do crimes, omíim, foi paulada pela maior moderação e assim, 
oscu nome não se achou ligado a aclos condemnaveis que trouxes­
sem desdoiro para 0 seu nome.

A sua reputação dc bravo c humano, ollc comprovou heroica­
mente nas suas brilhantes proosas 11’esla terrível campanha.

Os generaesOsorio e Argol 0, om tratamento na cidade de As­
sumpção, pediram licença para se recolherem ao Brasil 0 a obtive­
ram do general em chefe.

0  genoral Gurjão infolizmenle ia mal do seu ferimento.
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0 general em chefe senlia também a saudo profundamente al­
terada e outro tanto succedia ao bravo vico-almirante visconde de 
Inhaúma que por isso obteve daquelle permissão para tratar-se cm 
Montevidéo, ficando nocommando da esquadra o barão da Passa­
gem.

O marechal teve necessidade de deixar a cidade para residir 
nos arrabaldes, aconselhado pelos seus médicos.

Escolheu uma linda quinta do marechal I.opez, em sitio apra­
zível.

O illustre enfermo parecia melhorar com a mudança ; no dia 
■17, porem, assistindo com o seu estado-maior a missa na cathedral 
de Assumpção foi atacado do umasyncope (pie o prostrou.

Todos ficaram apprehonsivos com o seu mão estado de saúdo.
Os médicos aconselharam-no a deixar quanto antes o clima e 

transferir-se para Montevidéo.
Havia chegado á capital paraguaya o brioso general Guilherme 

Xavier de Souza que estava exercendo o cargo de presidente da 
província de Santa Calharina, indigitado pelo marechal para substi- 
tuil-o em qualquer emergencia. Ellefoi logo nomeadocommandante 
do l.° corpo de exercito.

Mas, o marechal resolvido a seguir os conselhos do seu medico, 
passou a esse general o commando do todas as forças brasileiras 
para retirar-se com destino áquella cidade.

Os médicos, com recoio de que as commoções da despedida ag- 
gravassem ainda mais os padecimentos do marechal, fizeram-no em­
barcar ã noite ; mas, o sentimento penoso que deixava a sua au­
sência levaram milhares de officiaes e soldados ao porto de ombar- 

. que, onde descobertos, o profundamente sensibilisados levaram as 
suas despedidas e os votos sinceros pelo restabelecimento de seu in­
vencível general.

Em ordem do dia do exercito, sob n. 272 de -14 de Janeiro do 
1869, o immortal Caxias depois de expòr os acontecimentos do moz 
anterior com que encerrara o glorioso anno dos grandes triumphos, 
agradeceu acoadjuvaçâo de seus commandados, louvou-os, e termi­
nava esse importante documento declarando que cm sua opinião a 
guerra estava terminada.

D’ossa opinião eram todos os generacs porque não lhes parecia 
possível ao marechal I.opez proseguir em uma lueta para a qual lhe 
faltavam elementos, como pensavam.

Os generaes Gelly y Obes, e Uivas, aquello em sua parte offi- 
cial de I.° de Janeiro, e este nade 31 de Dezembro, ambas relati­
vas á refrega de 27, em I.omas Valentinas, também consideraram 
ella como a ultima batalha da gloriosa e sangrenta campanha.

Pode-se bem calcular o pesar do exercito ao vêr retirar-se a 
pleiade de bravos generaes que o havia gloriosamente dirigido :
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uns, arrebatados pola morto, outros inulilisados por .seus ferimen­
tos ou enfermidades.

No dia 17 a morte fez baquear mais um bravo, mais um heroe.
Finara sc oausteroe valente general C.tirjão, victima «lo feri­

mento recebido no combale de i: «íe Dezembro.
Km Itóroró, como deve estar lembrado o Icit )r esse bravo ao 

collocar-sc á frente dos batalhões que vaeillavam ante a metralha 
inimiga, exclamara:

« Cnmnrndas ! Olhem «imo devo -norrer o jioldado brasileiro! •
rouco depois caliiu ferido.
Estas palavras foram a sua ultima voz do commando e o derra­

deiro período da ultima pagina do sua opulenta fd-de-oflicio.
Mas, voltando ao marechal l.opuz, «pin havíamos abandonado 

em sua fuga para Cerro Leon, não devemos olvidar «pie chegavam 
noticias vagas do sua resolução de continuar a campanha.

O marechal Caxias não esquecera mandar uma pequena coluin- 
na do cerca de 2.0.1U homens, sob as ordens do general Uivas, como 
vimos, bater a região até ás proximidades do ponto om que so refu­
giara o adversado, porque os passados affirmavara quo uma força su­
perior a 3.U00 combatentes, sob as ordens do ministro Caminos, 
consorvav.vse prmnpta a emprohondor operações oITcnsivas, caso 
nos aventurássemos a avançar.

Essa pequena columna, composta de brasileiros e argentinos, 
partiu no «lia 2í) de Dezembro, d i campo do batalha do l.omas Va- 
lentinas em direcção a Corro-Lcon.

O inimigo, porem, não ousou enfrenlal-a.
Consorvou-so no xopõ «la cordilheira do Ascurra vigiando os 

movimentos da columna.
Sem eslar preparado para u na marcha mais longa, como tam­

bém viu o leitor, o bravo general Uivas voltou a reunir-se ao exer­
cito.

O marechal l.opez, resolvido a resistir com o rosto da nação 
paraguaya não quiz aventurara forçado Caminos cm qualquer em­
presa.

Klla lho ia servir «lo núcleo, de centro, ao redor do qual se de­
viam agrupar a invalidez o aqnelles qne apenas chegavam a dpnclia 
da adolescência ou «|ue ainda não tinham mesmo entrado n’esso pe­
ríodo «la vida humana.

Os feridos, ainda não restabelecidos dc todo, e que sc haviam 
retirado para seus penates depois dos ataques de llá-Ivalõ ou Itá- 
Ibalô, como indifTerentemenle são denominadas as refregas «lo l.o­
mas Yalcntinas. tambem marcharam para Ccrrô-I.eon.

A nação paraguaya era, ao modo de ver do marechal l.opez. a 
sua pessóa, assim, se* esta tinha do desapparecer do scenario do 
mundo, aquclla devia succumbir com clle !
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Lógica inexorável!
Vejamos agora o que dizem de nós aquelles áquom demos liber­

dade ; áquem civilisámos ; áquem incutimos ideas liberaes : 
aquelles, emíim, quo não conhecendo senão o Inioul com que os 
déspotas lhes arrancavam a carne das costas; hoje que podem olhar 
sobranceiros para o extrangeiro sem que ouçam murmurar— a11 i 
vac um miserável e sc ra v o o u s a m  entretanto, calumniar os seus 
redemptores.

Mas, dizemos mal quando pluralisamos.
Não, não são os paraguayos.
E’ um escriptor paraguayo, pago talvez pelo extrangeiro; con­

sciência venal, calumniador grosseiro.
E’ preciso citar ainda o seu nome; mas, agora para aponlal-oá 

execração de todos os brasileiros.
Vejam o que diz esse sacripante, em uma nota, á pag. 01 de 

seu folheto : Monoijraphias Históricas.
Já vè o leitor que tratamos de Juan Silvano Uodoi:
* Em meiados do anno dc 1869, visitámos o cemiterio de Kccoleta e ficámos 

« pasmados ante o repugnante espectáculo que apresentava aquelle recinto.
« Os alliados, vencedores do Paraguay, extenderam o ignominioso saque da

* cidade de Assumpção ate o valle santo, onde descançavam os mortos, demolindo os 
« nichos, desfazendo os alaúdes e caixões fúnebres, violando os cadaveres em busca de 
« joias. O unico scpulchroque havia sido respeitado cru o do general Diaz,cujo obelisco,
* ostentando armaduras e capacetes romanos, emblemas do poder c da victoria, alça-
< va-se ameaçador no meio daquelle amontoamento de esqueletos humanos, crancos
< desfeitos, costcllas c tibias quebradas e atiradas ao acaso, mescladas com pedaços
* de taboas, galões dourados, pannos negros, corôas sujas e fragmentos de todo o 
« genero. »

Até aqui a sua bestial calumnia abrange os alliados; depois po­
rem, elle a restringe ao nosso exercito :

Continua elle :
« Posteriormente, sem embargo, esse mesmo inaosolco, respeitado pelos im-

< perialistas, foi manchado pelo governo de Cândido Barreiro, que o fez abrir c dc- 
« positar aos lados dos restos do general Diaz os do embusteiro adulador Francisco
< Lino Cabrisa. >

Um illuslre brasileiro, o sr. J Arthur Monlenegro, verteu para 
o porluguez as Monofjrnphias Históricas e acompanha a traducção 
■cie notas interessantes.

De sua versão nos servimos.
PTessa pagina acima citada encontra-se uma longa nola em que 

o illuslre litleralo combato essa ultrajante calumnia c pergunta se o 
calumniador ignora a existência do decreto de 1 .p de Dezembro de 
1808, do vice-presidente Sanchcz, e do qual tem já conhecimento o 
jeilor.

O illuslre traduetor termina a sua annolaçáocom as seguintes 
palavras:



« Foi, pois, o tyranno do PonigURy c nSn rs tropos hrnsitciras. qucmsnqucou 
« a cidade dc AVHimpçIo, inclusive os ecmltcrios; edesnflamos a que o auctor prove 
« o crintmrío. »

K' um rópto illlllil.
A venalidade tem seu preço.
1'ague-se e ollo fará uma rectillcaçâo declarando que foram as 

tripulações dos navios mercantes oxlrangciros surtos no porto de
Assumpção c que a palavra imperialistas refere-so..................aos
france/.es ; e so estes indignados, com justo motivo, pretendessem 
castigar a calumnia, viria á lume outra reclificaçao e nâo seria de 

’e reclificaçao on reclificaçao, viesse á baila ossub-

A aggressao oíTcnsiva, o insulto d'esse liberto, cuja carta de 
alforria arrancámos á bala, A lança o A bayoneta ao seu senhor, o 
marechal topez, em uma lueta tltanicadc ü annos, traz á lembran­
ça as palavras de um illustre poeta e pensador, descrento da grati­
dão dos homens :

Quanto mais conhecemos os homens, lauto mais devemos admi­
rar os eúes.

NAo baque oxtranhar.
O que, porem, realmente causa sório reparo o n5o provoca 

menos indignação, é ver-se o exercito brasileiro calumniado mais 
uma vez por um oflicial alliado.

Eis o quu diz a nosso respeito o general Garmendia, roferindo- 
86 A AssumpçAo, pagina 181 :

* Aquolla eiudnd solilarin sentnda i In mnrgon dd tmnquilo rio, sufrió indi(Tc - 
« rente In suerte dcl vencido dc Icjnnos iempoa. Èl vencedor entrõ ii 9aco, hacicn- 
« do puxar n justo por peendor, perjudeando con estos desmones á los comcrcian- 
« tende -uns mwmns nacionalidades. »

Ha uma nota ifeslas lermos A mesma pag :
• Los casos do lus commcrcinntc-, argentinos, hrnsilcros, oricntnlcs y otras 

* nncioniilidndus sufTriercn pcrjuicios dc considcrncion. »

A primeira força brasileira ctie seguiu para AssumpçAo partiu 
no dia i.® de Janeiro e A noite alli chegou.

Kra commandada pelo coronel Hermes Ernesto da Fonseca, 
oflicial austero na disciplina.

A guarnição inimiga com a appro.ximaçAo d'ossa força, abando­
nou a capital.

1’ergunta-se ao general Gannendia :
0  saque foi na noite da ehogida d’ossa força brasileira, ou no 

dia seguinte ?
Se responder affirmativamente, lembraremos que ninguém 

acreditará que na cidade de Assumpção o marechal Francisco Sola- 
noLopoz que fazia a guerra aosalliadosa modo de lejanos tiempos, 
permitisse commorciantcs argentinos, brasileiros o orientaes.
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Se o saque foi no diaSde.Ianeiro quando entrou o exercito al- 
liado, ainda lembraremos que estabelecer casas commorciaes, n’a- 
(juella capital abandonada,em praso táo curto, entre I e S, 6 tambern 
duvidoso, porque a columna que seguiu com o coronel Hermes era 
muito pequena e os commercianles, em geral, por indolo, muito 
conservadores, com certesa teriam receio de que aquella força fosse 
insullicientc para garanlil-os.

Ora, estos negociantes nao podiam estar na capital paraguaya 
antes de alli penetrarmos, por consequência vieram depois, ou com 
os alliados.

Quom poderá, pois, afíirmar que náo foram estes negociantes 
argentinos os proprios saqueadores da cidade ?

Como arranjaram casas para se estabelecerem ?
Os proprietários estavam ou mortos ou ausentes; as casas em 

geral feebadas.
Todas estas considerações deviam pesar no espirito do general 

Garmendia antes de ousar escrever estas inverdades.
Protestamos indignados contra os aleives que esse militar as­

saca ao exercito brasileiro.
Elle sabe perfeitamente do saque, de que já tratámos em outro 

logar, ordenado pelo marecbal I.opez aos seus esbirros por inter­
médio do vice-presidente Sanchez, sua persona (fruía ; porque, 
pois, estascalnmniosas imputações?

Para tornar mais revoltantes os aleives, o general continua á 
mesma pagina :

« El general Don Emílio Mitre que habia reemplasado al general Gelly, no per- 
« mitió que su ejercitosiguise tan pernicioso ejcmplo. *

Náo houve saque na cidade de Assumpçáo pelas tropas brasi­
leiras, apesar do estar em seu pleno direito o general em chefe se 
o quizessoordenare se alli ainda restasse alguma cousa; mas, nem 
oseu caracter nem o do povo brasileiro comportam estas represálias 
barbaras.

Isso de entrar ásaco e exercer o dcgucllo náo é com os brasi­
leiros.

O general em chefe se quizesse ordenar o saque náo fazia mais 
do que proceder como muitos cabos de guerra cujas nacionalidades 
náo tinham soffrido ultrajes, devastações e saques como os que ejn 
nosso território praticaram as bordas do marecbal I.opez.

Quando Bonapartc entrou no Cairo, nem o liarem escapou ; 
Roma foi saqueada durante algumas horas por ordem do mesmo Bo- 
naparte ; Pavia que devia ser também saqueada durante 24 horas, 
como elle promettera aos seus soldados, soffreu apenas 3 horas de 
saque porquo o heroe tinha coração rnagnanimo e compadeceu-se.

Os seus gencracspermittiram o saque nas cidades e povoações 
da Hespanha.
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.Vó 00 irar mos emAssumpçfld, oSo liavía muito tempo, a China 
om guerra com a França o a Inglaterra, alliadas, viu a sua capital, 
inclusive a residência imperial, saqueada o o illustre general que 
cei•lamente lè estes assumptos inililaros devc estar lembrado que 
accusavaiu o general condo de Talikáo de ler trasidodaquella cam­
panha uma grande fortuna, prodacto do saquo do palacio do impe­
rador.

Um exercito commandado por goneraes laos como Caxias, Tor­
to Alegre, Osorio. Argollo e Jacinlbo Machado póde servir de me­
deio.

Desculpe-nos a immodeslia o general Carmendia ; mas, é a 
verdade. Tara corroboral-a aind: lembramos o seguinte : quando 
a divisão brasileira, tendo á sua frente o bravo Torto Alegre, entrou 
pelas ruas dc Hucnos Ayres, plirenelicameule victorlada pelo povo.e 
permaneceu por alguuélompo n’aquolla capital, náo houve uma sõ 
queixa contra a sua condueta

A quinta dc Talcnuo, palaciu o rnsidencia do celebre lyrannu 
Hosas, nem essa solTreu dos soldados brasileiros.

Assim, C inútil imputar ao exercito brasileiro acíos d'essa na- 
luresa.

O Itio da Trata o conhece perfeilamente.
Alliadoo exercito brasileiro a qualquer outro, o que Deus nos 

livre, mas se essa fòr asna vontade, esse alliado deve seguir os 
exemplos delle porque assim sempre transitará pelo caminho da 
honra, da gloria o do dever.

Torá o illustre general de faiar alguma nova edição de sua 
Campa ún ilrl 1‘ikidry?

Sn tiver de fazíl a, convem supprimir algumas cousas que se 
encontram no seu livro.

Assim, por exemplo, á pag. I2G, referindo-se a um serviço 
de avançadas que fez no dia áü o*i I.oinas, diz em nota:

• Esc ili-i mi «icrpoyJI 1 <tc Hnc.i (o cncoiúinbiui du uvanzndn, siendo cl co- 
« nmndmilo de !a linen cl coronel Ayalit.

« Kceuordo que ui çacr In tnrdc, conerdo «cie iw; aproximamos ií la avanzada 
• dei cncttiign con cl progowto do axplícarme 1« colocncfon dc sos ccntmclfts, y quo 
- pudiern darme cucnta dol terroiiu que tenin ã s»i frente: que cra sector ã mi curj-u. 
« l.ns ccntlnclaa pdraguayos noshideron tuego. y n w  retiramos despues de llcnndo 
■ nucntro objeto. •

Quom ler estas linhas acredita quo o bravo militar pola primei­
ra vez, depois já dc tao longa campanha, ouvira zunir algumas balas 
de espingarda do inimigo.

Se durante a nossa inglória iuacçâo em Tuyuty, no commando 
nin chefe do illustre I). Itartholonieu Mitro, o general tivesse feito 
serviço de avançadas na nossa esquerda, na l.inha Xr.gra. ouviria 
o zunir, o sibilar de milhares de balas durante mais dc dous annos 
e diariamente ; e ninguém fazia caso d'fs$o.

listavamos alli a meio tiro dc pistola do inimigo.



E’ verdade que só nós brasileiros occupavamos estas posições 
perigosas.

Os nossos generaes tinham a caprichosa genlilesa de n;1o admil- 
tir que os nossos alliados occupassem estas posições, aonde a cada 
momento a vida perigava.

Em Curuzú,então, de granadas, balas e bombas, o bravo militar 
sentiria o silvar de centenares diariamente durante 10 mezes.

Ora, meia dusia de balas de fuzil em uma campanha cm que 
levamo-nos a fuzilar á queima-roupa, por mais de 2 annos !

Ha alem d’isso á pag. KM uma narraçSto que deve desappare- 
cer nas futuras edições em homenagem á memória do bravo coronel 
Romero, d’esse lieroe argentino, que tivemos occasiao de conhecer.

Diz o general Garmendia cm uma nota d’cssa pagina:
< Quando nuestro ejercito marchaba dc Palmas «*í Itaivatc, al transitar por uno 

« dc los esteros dei camihò,quedó un soldado dcl l.°de linca embriagado, tirado de 
« bruces, chapalcando cl barro,y al pasar cl general Gclly le grito-*Mi general diga- 
« lc al comandante Retolaza que me mande relevar! La frase causo gracia y sub-
< sistió como refran.— »

Antes de proseguirmos, convem lembrar que em uma das pa­
ginas de seu livro, o escriplor referindo-se aos nossos soldados, 
descrevendo-os, allude a seus olhos aijuardentosos.

Ora, por essa nota se vô que lambem no exercito alliado haviam 
alguns bravos que não eram inimigos das libações e que as aprecia­
vam a ponto de cahirem nos esteros n'esles sacrifícios a liaccho e 
quando os camaradas avançavam contra o inimigo.

Tudo isso prova que cá e lá tínhamos alguns valentes mio filia­
dos ás Associações da Temperança.

Mas, abordemos o asssumpto.
tS’aquella pagina, o bravo militar descrevendo a morte gloriosa 

do coronel Homero, d'csse leio de coraçlo de aço que cabe mortal- 
mente ferido no campo da honra, diz que elle faz um supremo es­
forço, ergue-se com um olhar vago, indeciso, e se dirige cambalc- 
ante para o quadrado do batalhão llioja e Calamarca que alli está 
perto, para morrer, pensamos nós, nos braços de seus compatrio­
tas eá  sombra da bandeira da patria.

Afinal o bravo tomba entre os seus companheiros, exclamando :
Compafieros, que me veiujam á relevar !
O general continua, commentando a morte do lieroe :
« Fuêsu ultima palabra ; moria dominando la amargura dela agonia. Aqucl-

< la frase que era una broma algun tiempo antes, la aplicaba com cxactitud, sin
< quererlo talvez tomando al pic dc la letra su significado. »

Mo acreditamos que o bravo coronel Romero, ao caliir morto 
no meio de seus camaradas, usasse das expressões de um soldado 
ébrio, atolado nos esteros.

Ha um equivoco ahi deplorável.
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Humerorahiocerlamenle como Washington I.emos, heroe argen­
tino, na sangrenta jornada do 18 do Julho de 18GG, exclamando :

—Quo importa que cu morrí so a victoria fôr nossa.
Nflo ; Homero caliiu como uni heroe, o os horoes em seus últi­

mos momentos n5o imitam os ébrios.
K’ preciso riscar esse deplorável equivoco dos futuros livros.
O comnmntario do general Garmendia, procurando disfazer a 

triste impressão produzida por acudias palavras, faz ainda mais re- 
saltar a condemnavd lembrança de haveí-as cpllocado nos lahios do 
heroe moribundo.

Náo; náo é possível que ess3 heroe argentino imitasse esse 
é b r io !

O tumulto do combato nAo deixou perceber distinctamonto as 
palavras do leao ferido do morte.

Certamenteo bravo exclamo* em sua derradeira agonia :
— Cümjmfieros que me vcntjan d vinyarl
Ouviram, ouviram mal.
Mas, se estamos enganados; se nos últimos momentos ascena 

do ébrio passou rapida pela mente do heroe ; se ello. victima do 
delírio que pareço ás vezes inslanlancamcnto surgir c perturbar as 
faculdades daquclles que tombam morlalmenle feridos no campo 
do batalha, com offeito pronunciara aquellas palavras, ainda assim 
é preciso riscal-as do livro.

Pois esse livro náoseresente, em geral, da ausência de tantas 
verdades ?

O que tem, pois, que desappareça mais esta ?
K' um aclo necessário ; é lambem homenagem a um valente.
Aquollos, áquem as palavras pronunciadas pelos horoes em si 

luações diflieois enchem do enlhusiasmo, impressionam e sáo con­
servadas como um estimulo para affrontar terríveis omergencias ; 
deviam lastimar quo o.heroo de Waterloo. intimado pelo general in- 
glez a que se rendesse, usasse da palavra indecente (pie correu 
mundo o mereceu osapplausos de um poeta de gonio.

E tinham rasáo.
Hojo, porom, todo mundo sabe que Cambronno nao a pronun­

ciara ú a âua figura, já imponente tos fastos da historia militar, to* 
mou proporções colossaes com a certesa do quo jamais empregara 
aquella expressão baixa o vil.

O general Melliuel protesta contra a lenda da mlavra indecen­
te; dá-lhe solemne desmentido. (.♦lemonas do Conde de Vifl— ISSõ)

« De vulla nus pcnnnlcs depois de Wnrlerloo, dixin nquellc «ciicrnl, Cambron- 
« nc, na ausência tia num pac, que cstnv* exilado. serviume dc tulor c o cllc devo 
« (cr assentado praça nos tfi nnnos. Canbronno n io ern por forma alguma um sol- 
« dado grosseiro: tinha feito estudos importante* c era considerado um latinista 
< diatincto. >
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Um dia banhavamo-nos no Loire. Cumpre declarar que nunca vi corpo huma-
< no mais cheio de cicatrizes de metralha, de bala de fuzil, de lança, de espada, e
* de bayoneta. >

< Interroguei-o, nadando junto a clle :
« —Oh! meu general, é exacto que respondeu mal ao general inglez quando 

« clle o intimou a entregar-se em Waterloo ?
* Cambronne disse-me, tratando-me por tu, como era seu costume.
« Tumc conheces perfeitamente: pensas acaso que cu fosse capaz de empre 

« gar tal palavra.. .  imaginas que cm momento tão solcmne cu a pronunciasse !? Não,
< não a proferi. O que é real c que todas as vezes que me intimaram a depôr as ar-
* mas, 'eu alcei a espada, exclamando com energia: « Para a frente, granadeiros ! >

« Mas, fui logo ferido, perdi os sentidos c a cabo de meia hora já não podiam
< avançar os granadeiros porque estavam mortos. >

E’ preciso que algum militar argentino, de autoridade como 
Mcllinet, venha depositar na historia as palavras que realmenle pro­
nunciara o bravo coronel Romoro, commandanle da 3." brigada do
2.° corpo do exercito argentino na refrega de 21 do Dozembro, em 
Lomas Yalentinas.

Quanto a nós, nao foram as que lhe attribuiram, repitiremos; 
nao foram as palavras do ébrio.

O heroe certamente exclamara, como já dissemos:
—Compailcros, que me vengan á vingar!
Nao nos occuparemosmais, por emquanto,com o livro do bravo 

general Garmendia.
Voltemos ao assumpto principal.
A saudo do general em chefe a principio, com a mudança de cli­

ma, parecera melhorar.
O conselheiro José Maria da Silva Paranhos, o immortal viscon­

de do Rio Branco, ministro de extrangeiros no gabinete de 10 de 
Julho, veiu em missáo especial ao Rio da Prata, no caracter de en­
viado extraordinário, cargo que desempenhara, como dove estar 
lembrado o leitor, logo depois de romperem as hostilidades contra o 
governo de Aguirro, exonerado depois por causa do Convênio de 
20 de Fevereiro, considerado difíiciente.

Esse diplomata veiu autorisado a conceder licença ao general 
em chefe para tratar-se no Brasil, casonâosc achasse restabelecido 
e assim o quizesse.

O marechal que,como dissemos, tivera algumas melhoras,sentiu 
depois os seus incommodos aggravarem-se e com pesar teve de 
acceitara licença que lhe facultavam eque já havia solicitado para o 
caso do não melhorar o seu estado de saúde.

Pelas noticias que recebera o general em chefe em Montevidéo 
soube que o marechal Lopez ia proseguirem sua resistência; ia, 
emíim, completar a ruina de sua patria.

Náo havia mais duvida nenhuma.
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EntAO 0 marechal publicou a sua ordem dodia datada de Mon 
tovidáò. do 7 de Fevereiro do 4869, declarando quo o seu estado de 
saúdo o obrigara a pedir uma licença paralraiar-se no Hràsil o que 
se tivesse a fortuna de restabolecer-se, coiilassom os seus camaradas 
de glorias o fadigas que ainda voltaria para continuar a ajudal-os, 
na ardua campanha.

Com eITcito. ollc recolheu-soao llrasil, onde chegAra coroado de 
homenagens o felicitações.

Poucos dias depois foi agraciado com o titulo de duqiio de Ca­
xias, mereô com quo nenhum brasileiro fôra destinguidonoiniperio, 
e condecorado com a medalha demerito militar.

O bravo vice-almirante, visconde da Inhaúma, aportou a 18 de 
Fevereiro ao Ilio de Janeiro, lambem gravemente doente.

O governo em recompensa dcseiís inolvidáveis serviços o pro­
moveu a almirante e condecorou-o com a grau-cruz eíTecliva da or­
dem da Itosa.

Censuraram o marechal Caxias por ler «lado a guerra por Con­
cluída depois do desbarato de Lonas Valnntinas.

Era essa a sua oninião como se vô do sua ordern do dia u. 272 
do 14 do Janeiro do 1868; mas, previdente, como ora, guardou as 
posições mais importantes « não retirou um batalhão do exercito.

K <|umn não se teria enganado ?
ouem poderia suppor que o liiàrechal l.opez sacrificasse os seus 

inválidos, as crianças, emfim, o quo restava dc seu pai/, em uma 
lueta sem usperanças mais do trhimpho ?

Muitos cabos dc guerra, ern circumstancias mais favoráveis 
aos adversários, enganaram-se.

Quando Honaparte rotirou-SC do Egypto julgava ler deixado 
alli fundados os alicorces da posse, para a republica francoza. da terra 
dos Pliaráos, u lodos sabem o que succedeu: quando Honanarle vol­
tou da llospartha. jd então imperador. acredil«>u, ao deixar Ma­
drid. que linha solidamente subjugado aquolle paiz pundonoroso, c 
firmado o throiio de seu irmão José Honaparte; quando o mesmo 
graúdo capitão, dopois de ferir a batalha du la Moskova, entrou na 
cidade sagrada dos russos, acredtouquc o sou cx amigo Alexandre 
• 1 lho viesse propor os preliminares da paz; o enganou-se, enganou- 
se dc um modo fatal!

Na admiravol campanha de 1814, na deíeza do território 
francez, võ-se aquolle genio da guerra mais de mna vez hator os 
alliados.o mais dc uma vez acreditar lambem quo ellosllic proporiam 
então a paz. proinptos a se retirarem para alem do Hhcno; e enga­
nou-se. enganou-se. como 6 sabido.

Kmlim, a historia iiiililare.slà cheia destes factos : nos relata 
estes enganos, baseados entretanto em conjecturas muito rasoaveis.

Por venturaalguom, depois ilu tomada de l.a 1'uehla. acreditou 
qUO Juarcz prOSCguiSSC na lueta ?
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Entretanto, os paizes em que estas guerras causavam os seus 
medonhos estragos mio se achavam nas condiçOes do Paraguay, já 
completamente anniquillado quando emmudeceram os nossos ca­
nhões em Lomas Yalentinas.

Todos acreditavam por consequência que a guerra eslava con­
cluída, inclusive os governos alliados e que ás primeiras noticias a 
respeito da resolução do marechal Lopez de continuar a lueta,seriam 
logo seguidas de desmentidos formaes.

Estes enganos sáo muito communs; nada tôm de extraordi­
nários.

O nosso governo logo depois da rendição do Uruguayana náo 
mandou sustar a creação do batalhões de Voluntários da Patria, 
acreditando que a campanha eslava concluída ?

E’ preciso que se consigne que o gabinete brasileiro desejava 
que, occupada Assumpçáo pelo exercito e franqueada a navegação 
para Matto-Crosso, se considerasse concluida a nossa missão, e, se 
o marechal l.opez persistisse em continuar a guerra nas montanhas, 
ao governo quesc estabelecesse competisse, então, encarregar-se de 
bater as maltas para repellir do cscondrijo o marechal Lopez, pres­
tando o lirasil todo o apoio moral.

Mas, o gabinete esquccera-sc do que o Paraguay estava sem 
elementos deespecie alguma para investir-se d’esse encargo, e que 
sò mesmo o nosso exercito potlcria levar a bom termo a expulsão do 
dictador.

Quando um general assume o commando de um exercito inva- 
sorque ingloriamente eslá acampado ha mais de 2 annos em frente 
do inimigo, e ergue-o d’esse campo em que a incapacidade o retem, 
transformando os louros da victoria em grilhões de captivo, con- 
demnado a inacção perpetua; quando esse general, pois, quebra 
essas pesadas cadôas e conduz os seus gloriosos soldados de mar e 
terra pela senda do triumpho e faz tremular a bandeira nacional 
vicloriosa em São Solano, Potreirp Ovelha, Tahy. Estabelecimento, 
Sauce, Curupaity, Chaco, Uumaitá, Tibiquary, Surubihy, [tororó, 
Avalty, Piquiciry, l.omas Yalentinas e Assumpção ; (piando (1’esles 
feitos colhem-se trophéos gloriosos como centenares de canhões, 
milhares de armas de todaespecie, innumeras bandeiras, milhares 
de prisioneiros ; quando estas victorias causam o anniquilamenlo 
do poder militar do inimigo e restabelecem as communicaçõcs llu- 
viaescom uma parte do território nacional, interrompidas durante 4 
annos; o que vale ter se enganado esse general em suas conjectu­
ras (piando com elle se enganara lambem o mundo civilisado. cujaat- 
tenção estava fixa, presa aos extraordinários acontecimentos que se 
passavam na republicado Paraguay?

O engenheiro Jourdan, á pag. 177, faz uma analyso da ordem
20

i 1

ili
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tio dia n. 272 do 1t de Janeiro de 18*10 om que o immortal Caxias 
publicara os acontecimentos do dezembro.

Kssa analyse d urna lastima !
Diz o analyxla:
« O quartel general etn chefe, pouco dtíporto a recorrer ao.< «crviçcis ilu Argollo,

• havia já mandado reconhecer por uma força do l.» corpo; comm.mdamln pelo tcncnle-
• eoronol Tiburcio. cavallarla, o o innjjr de engenheiros Falcão da Frotn n abertura 
« denta viu de comniunicaçãu.

Continua A pag. 178:
« KMct iiilioíflcs ju bivinm nbertnpclo AIKardío que margea o rio, uma picada

• que. seguindo rio ncimn.la dar no angulo cm frente dc Anguslura.
• No dta 17 o general Argollo mxidou reconhecer c.stc «erviço c nos dias 18 c 19 

« conlimum o trabalho naquclla direcção.
• No dia 20 o auctor que ora o «ngenheiro encarregado, penderou e piovmi uu

• general a mii direcção que rc seguia, sujeiln como era a sei completa mente dumi 
« nada pelo fogos dos canhões de Angjstura, quer antes de chegnr em frcnle mis
• fortes, quer depor* du passal r», indo jarn Villclu, e prnpòz no general nbrir n eslnt-
• da polo centro em procura da margem direita dn Rio Negro nu VlMcta etc. etc. etc. ►

Que fundamento tem o $r. Jourdan para avançar a falsa propo 
siçíto do estar pouco disposto o quarlol-gcncral a recorrer aos ser­
viços do talentoso general Argol o?

0 marochal Caxiàs, já o dissemos, apreciava devidamente o 
incrito do bravo o calmo general; rt pois, urna apreciaçflo cheia do 
falsidade essa do esm ptor.

Na ordem do dia de I i  de Janeiro ha provas do alto conceito 
que fazia o marechal Caxias do mérito daquelle bravo e para cila 
Chamamos a altonçfm do leitor.

Sfto as ultimas paginas d’oste volume.
0  interessante, porem, ti pretender o oscriplor fazer crfir que 

fôra sua pessoa quem srt assentara o traçado da estrada do Chaco o 
quo só cila a construira.

O engenheiro FalcAo da Frota «piando seguiu para o Chaco com 
n tenente-coronel Tiburcio, apenas foz alli uma picada de exploraçáo, 
c náo um trabalho definitivo.

Nenhum engenheiro podia, sriu previas exploraçOes. determi­
nar o traçado definitivo em um lerronocomo aquelle.

l'odc acaso o sr. Jourdan nutrir a vaidade do entender mais 
d*eslas cousas «lo «pio os illustres engenheiros brasileiros que alli 
trabalharam ?

Ha trechos revoltamos na pag. 178
Hoferindo-so ainda áquollaordôm «lo «lia, diz oaualysla :
« Adiante, na mesma ordem do d a, procura o quartel grncrnl drsculpar so de 

« nSo ter mandado dc venpcra occupar r ponte dc ItororA.
• O general Aritollo infclunwnte morreu, c provavelmente nunca leu esta or- 

« dem üo dta. *
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Ninguém que comprohenda o que 16 pode descobrir ua ordem 
do dia a que allude o escriptor qualquer desculpa do quartel-general 
de não ter occupado a ponte de Itorórò.

O que se 16 alli 6 o seguinte:
* Nas ordens e inslrucçòes que eu dera ao marechal Argollo comprchcndia-se

< a de procurar cllc occupar logo que desembarcasse, a ponte de Itoróró, para evi-
< tarque o inimigo, previnido do nosso movimento, tomasse n’clla posição e nos 
« disputasse o passo; mas, não tendo sido absolutamente possível que aquella minha 
« ordem fosse executada, pela demora que se deu no embarque c desembarque da ca-
< vallaria em barrancas íngremes e que se esboroavam ao pisar, dos cavallos, reconhc-
< ci percorrendo as localidades que o inimigo occupava já a mencionada ponte.

Ora. o que faz o marechal Caxias é explicar o motivo porque as 
suas inslrucçòes mio foram cumpridas pelo marechal Argollo; mas, 
desculpar-se, ninguém concluirá isso.

Comprelteude-se que um general que recebe uma ordem, e por 
qualquer circumslancia ufto a pôde cumprir, se desculpe apresen­
tando as rasões, os motivos ao seu superior; mas, o general em chefe 
desculpar-se, seja do que fòr em ordem do dia, seria uma novidade 
que realmente ia inverter o que se tem observado sompro nos exér­
citos desde a mais remota antiguidade, c não seria certamente o ma­
rechal Caxias quem iria abrir esse precedente hem pouco moralisa- 
dor e edificante para a disciplina, como perfeitamente sabe o ana- 
lysta.

O marechal Argollo, devido aos seus gloriosos ferimentos náo 
podia dar parte ofGcial do acontecimento, por escripto, e por isso o 
general em chefe, para evitar que sobre elle pezasse qualquer injus­
ta accusação, explica no trecho que transcrevemos, os motivos que' 
concorreram para que suas ordens não fossem cumpridas.

Assim, o que o general em chefe fez, foi justificar o general 
Argollo

Isso é o que todo homem récto ha de concluir do que ficou trans- 
criplo ; mas, o sr. Jourdan cm toda parto exerce a sua profissão, 
explora, explora sempre c sempre; infelizmcnte, não para chegar á 
verdade.

Devemos consignar que o marechal Argollo leu a ordem do dia e 
mostrou-se muito penhorado com os brilhantes c merecidos louvores 
com que o seu chefe e amigo o distinguiu n'aquello documento.

O que o general em chefe não podia era em tal documento con­
siderar o sr. Jourdan como o conslructor da estrada do Chaco, com 
grave injustiça praticada aos engenheiros que já citámos, quando 
nos referimos a esse colossal trabalho; c, entretanto, é o que procura 
o escriptor sempre fazer crôr, não lembrando-se de que esse sysle- 
ma de tirar aos outros o mérito, é condomnavel porque é uma ex- 
torção, uma usurpação.

O facto do sr. Jourdan ter escripto um opusculo e organisado 
mappas, em grande parle com os dados e outros trabalhos dos mem­
bros da commissão de engenheiros, não lhe dá direito de querer



apresentar-se como o engenheiro qan mais trabalhou na campanha 
do Paragaay o muito monos dc ter protenções a tactico c estrategista, 
a ponto do ousar apreciar operares, e com malevolência, de um 
marechal do exercito brasileiro da estatura moral do duque de Ca­
xias.

Com cortesa os mareebaes Deodoro u Kloriáno nunca leram a 
2.* edição do opusçulo do sr. Jourdan, pois, se a tivessem lido náo 
lhe facultariam recursos para o cscriptor malevolente e sacrílego 
atacar o grande bemmierilo no trabalho do que xeoccnpa presente- 
mento, o que ainda náo conbeceiios. como o fez naquolla edição.

O marcciial Caxias não podia fazer do sr. Jourdan um llona 
parte, mesmo que tivesse osmelliores desejos.

Uma carreira a Bonaparto ô diílicil: porque lia dez séculos que 
nftu apparece homem lâo extraordinário, segundo a opiniAo de lord 
llolland, ernittida no parlamento Inelez.

O sr. Jourdan marchou praça de p re t; voltou tenente, e por­
tanto porfoilamente remunerado.

E' necessário náo ter a prctcnçüo do querer supplantar osdistin- 
ctos engenhoiros que fizeram a campanha o, ainda mais, convem para 
n futuro, apreciar sem malevolência, do modo, por consequência, 
respeitoso o primeiro cabo dc guerra do exercito nacional.

O resto da analvse do sr. Jourdan náo tem imporlaucia nenhu­
ma.

Sflo banalidades.
1’or um momento vamos air.da n'este volume tratar do livro do 

illustre general Garmendia.
Estamos no fim da pag. 487 :
« Ksia b.itnlln será siempre unn ,;lorin nrgcntlnn que hn dc rccncr sobre cl

*  gcncrnl Cclly: fué dc íl cl plan dc ln ©pcrnclon y ha«a dio cl guta que dcbln con-
* ducir cl movimiento envolvente que decidió la bntalla; rceayendo sobre cl marques
* dc Caxias la 'gravo rcsponsabilhlad d« la fuga do I-opcx, teniendo ú >u desposicion
* 4 .(XX) (toldados do caballaria y 20.000 nfontes y  nrtilleios. •

Sobre isso já dissemos alguma rntisa, lembrando quanto á facil 
em um conllicto em area extensa como a das operações no dia 27. 
cheia dc maltas, escapar um pequeno grupo quando se está preoccu- 
pado em destruir as grandes massas rosistentos.

Já dissemos lambem que o honrado general Gelly. sc leu o tra­
balho do disliiiclo oscriplor, havia de exlraiihar ao seu compatriota 
atlribuir-lhe o mérito da concepçáo estratégica que deu a victoria.

Mas. veja o benévolo leitor como ó fatal o systoma dc sc pre­
tender penetrar no Templo da Gloria para tirar louros alheios!

Se o plano da operaçAo foi do goneral Gelly. porque ha de re- 
caliir sobre Caxias a responsabilidade da fuga dó marechal Lopez, e 
náo sobro aquelle general que oilluslre cscriptor procura impingir 
aos ignorantes como capaz dc assumir dc [neto o commando aos 
alliados ?



0 quo prova a circumstancia de ter o sargento Valdovino servi­
do de guia ou de vaqueano ?

O sargento passou-se para o nosso campo e licou entre os ar­
gentinos pelo facto de falar a mesma língua, e, no momento do ata­
que, o marechal C.axias mandou chamal o.

Eis tudo. '
1’óde esta circumstancia comprovar que a gloria fosse argentina?
Se o illustre militar conseguir proval-o, é capaz do destruir as 

leis do tiro, e até demonstrar que a trajectoria é uma . . .  ellipse : 
que nem as leis da gravidade, nem, emfim, o meio resistente em 
que silvam osprojectis, influem sobre os seus movimentos.

Isso seria muito interessante; era uma revolução completa na 
Balística.

Mas, o que devia o valente camarada nos explicar era o facto 
do ter cl inommicnlo enrole ente que dem li õ la balalla sido execu­
tado pelo marechal Caxias e náo ter (lelly escolhido essa imporlanlo 
manobra para si mesmo.

Isso é occurrencia que deve impressionar o mais ignorante ca- 
poral do bravo exercito argentino.

Quando não se 6 imparcial; quando não se presta culto á ver­
dade ; quando se pensa que se pode ofTender a historia, desrespei - 
tal-a, desacatal-a com altentados de todo genero-, arrastatkr por fal­
so patriotismo, succede o que se está vendo no livro do escriptor 
platino.

O que importa o facto de terCaxias 4.000 soldados de caballa- 
riay  20.000 in/anlcs e artíllcros?

Essa força que seria sulíiciente nas müos do marechal brasilei­
ro para bater exércitos numericamente superiores era, entretanto, 
nulla para prender um Homem ouum pequeno grupo de homens.

Nem sempre quem pode o mais, pode o menos.
Continua o escriptor, á pag. 188:
« No solamcntc existe este cargo, sino no haber emprendido inmediatamcntc 

< operaciones sobre Ascurra, pues dominando cl ferro-carril y los distritos mas po- 
« blados, Lopcz, se hubiese visto imposibilitadode reunir nuevo cjcrcito. >

Ucalmente, sobre o marechal Caxias vae o distinclo camarada 
lançando todas as culpas do poro de Israel!

Mas, quando escreveu isto náo lembrou-se que nas paginas an­
teriores havia consignado que o marechal brasileiro ( pag. 4-8) luro 
que recurrir á los argentinos y oricnlales cuando cl 2t Dicicmbrc 
se vió recluizado, abrumado de fadigil, coucasi medio cjcrcito de 
menos, y desmoralizado per el empleo poco juicioxo que hizo de 
sus tropas eu su corta y gloriosa campana de tõ dias.

0 que fica ahi griphado nos dispensaria de commenlar mais al­
guns trechos do livro do illustre militar.

Como se pode qualificar de gloriosa campanha de 15 dias a de 
um general queé rechassado, que deixa acabrunhar de fadiga o seu



exercito, que o reduz quasia metade, e o  desmoralisa polo sou 
emprego pouco judicioso, c que. Afinal, se nüosao los tíryenlinos y 
orienUtlcs, ai d esse general !

o  que. resallado tudo isto, d quo mui pouco judicioso £ o os- 
cripior que lança A publicidado paginas como as (lo livro que com- 
mónlainos.

.Mas, o exercito argentino nfto se achava acabrunhado do fadi­
ga, nem roduzido A melado, nem desmoralisado ; porouo, pois, nao 
operou logo sobre Ascurra para evitar quo o marechal l.opnz reu* 
mssenovo exercito?

Ninguém o prohibiria.
A' sua frente eslava o general Gelly, logo substituído pelo illus- 

tro Emilio Mitro; era marcnar.e rouriir mais uma gloria A de 27.
Era impossível logo apóz a victoria. depois de uma penosa cam­

panha em que especialmenle os animaos Unham solTrido muito, n 
nao havia remontas, proseguir em qualquer operaçao dc largas di 
mensòcs.

Cumpre ainda lembrar que a estrada de ferro linha enormes 
trechos completamcntc destruídos,cspecialmcntc as pontes, c ponti- 
Ilides e <pie tudo isso cumpria reconstruir e demandava tempo.

Entretanto, o marechal Caxias entregou no dia seguinte ao da 
victoria de Lomas uma columna brasileira c argentina, de 2.U0;> ho­
mens, ao bravo general Uivas para seguir ató Corro-beon, r.omojA 
sahoo leitor, e, com cITeito. aque lc general rcalisou o quo cra possí­
vel, mas sem utilisar-so davia forrea polos motivos já apontados.

O interessante £ que o illus.ro autor da Campaüa ild  h k i-  
ciry , depois do fazer tâo graves axusaçfles ao immortal Caxias diz 
logo cm seguida ás palavras d to  im ira  pur núo lia ccr ellc perse- 
yuido n marechal l.oprz:

•  Kilii os una ile osas iiborracxmtM quo en la >;ucna inuduLs veces ROn cume.
• m etidas p o r  gcne ra les  d e  lulcntn, y  que no lienen mm. esplicaem n q u e !« que dnha
• un dia cl mariscai do Snjonia n un cnhnlleroqun le pcrguntnhn ciinm hnhin perdido 
« una balnlla :

« l.a ho perdido per mi culpa, y si nlgun general no ha perdido balalla espor-
• que no ha hccho la guerra durante mucho tlcmpo. »

Nao dovia o illuslre militar lembrar o dito de Maurício,condo de 
Snxo. Aquém Frederico o grande intitulava • n prnfettor dr hulnx 
os yeneraes.

Quoin sabe um pouco d'eslas cousas militares não podo, sem 
correr o risco do dar publico testemunho do ignoral-as, accusar o ma­
rechal Caxias como fôl-o o dislincto cscriptor. salvo se apenas se tem 
(1’ellas meia dn/.ia do inaximas de memória.

Mas. que gloria para o nosso llrasil possuir outro os sons vultos 
militares um general quo constituiu umacxccpçao á regra do vence­
dor do Eoutenov, de l.awfolde dn lautas outras acçrtes de guerra 
esplendorosas!
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Sim, ú uma gloria porque apesar cio general Garmendia querer 
à outranec que o reconhecimento de 21 fosse un sangrienlo recha- 
zo, para ennuviar o esplendor da brilhante jornada, o marechal bra­
sileiro podia dizer ao mundo, ao completar a sua missão no inhospito 
Paraguay:

< Não farei por vaidade pessoal; mas, para gloria de minha patria e honra do
< exercito brasileiro, proclamo que eu nunca fui vencido! >

0 illustre escriptor argentino continua á pag. I88 :
< Los errores cometidos por Lopez son tan garrafales que no merecen siquicra 

* la atcncion un memento, y si cn vez de un general tan inepto hubicran tenidolos
< paraguayos otro director mediano cs muy probablc que todas las ventajes hu- 
« bieran estado de su parte. »

0 illustre escriptor não reílectiu bem no que escreveu, porque 
como se explica que um general inepto, quecommette erros garra- 
faes conseguisse deter estacado ingloriamente mais de 2 annos em 
Tuyuly o general Mitre, reputado á pag. lo cl mas eminente general 
de la alianza, criticado gcneralmcnte per peno nas estravas á la 
earrera de las armas ?

Como 6 isso possível ?
Ora, se o marechal l.opcz como general era inferior a qualquer 

director mediano e conseguiu conter á respeitável distancia duran­
te 2 annos el mas eminente general de la alianza ; e se a lógica não 
6 uma mentira, se ella6 uma verdade; concluc-se que o general 
D. liarlholomeo Mitre ainda era inferior como general ao marechal 
Lopez.

Mas, quem sabese o dislincto militar se refere somente aos 
erros do marechal Lopez commettidos nas operações de dezembro?

Sc assim é, quando mesmo, então, o exercito paraguayo ti­
vesse um director mediano, as vantagens não poderiam estar de seu 
lado, porque Unhamos enmnosco o honrado general (ièlly y Obes 
para com suas bellas concepções estratégicas annularos planos do 
general paraguayo.

0 ’issose esqueceu o bravo general Garmendia.
Precisamos concluir o que tínhamos a historiar relativamente â 

segunda phasc da guerra, o que faremos já, depois de mais algumas 
palavras.

Um illustre cabo de guerra, que encheu o mundo com a sua glo­
ria, dizia no exilio que duas classes de homens seriam suas ini­
migas:

A dos ignorantes e a dos perversos.
Com o immortal duque de Caxias dá-se o mesmo.
Os seus inimigos se constituiram também daquellas duas classes.
A dos ignorantes, com rudimentos só elementares de lactica, e 

ás vozes sem ellcs, sem conhecer sequer a historia das campanhas de 
sua própria patria ; com ideas as mais absurdas c extravagantes a
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respeito de estratégia; consorrava de memória meia dúzia de 
princípios quo julgava invariáveis, como so na guerra houvesse 
regras absolutas, e eil-a acital-a intompeslivamente.

A dos perversos, para a qual nada havia de sagrado, nem de res­
peitável : gloria, honra, abnegação aló o sacrifício da vida pola pa- 
tria nada valia ; nada, nada 1

Acima do tudo os seus interesses : estes, sim, deviam .ser in­
tangíveis.

Taes foram os inimigos do grande brasileiro.
Só esles O atacaram durante a sua vida e jmxl-mnrlnn ; furam 

estes que procuraram em vão marear o esplendor de sua gloria; 
deprimir n'cllo o soldado mais patriota dc seu tempo, o grande de­
fensor da integridade da nação brasileira, o licroe que só foi vencido 
pela lei falai (la natureza :

Pola morto !
Quando o marechal duque da Caxias recolheu-se enfermo para 

o Brasil, osjornacs platinos, c a mprensa ouropéa, renderam justas 
n brilhantes homenagens ao heroico brasileiro e oco II oca ram ao ní­
vel dos primeiros goneraes.

Quanto ao Brasil, este desde as primeiras campanhas do iinmor- 
tal capitão, sn acostumara a consiuóraHb o sou primeiro cabo de 
guerra.

Bem se vô que na opinião nacional não pesavam os conceitos 
apaixonados dos seus adversários políticos, nem os dos ignorantes, 
nom os dos porversos.

Os adversários políticos depois com o tempo lhe fizeram justiça.
O visconde de Ouro Prelo foi um dos que mais atacou na im­

prensa o heroico c abnegado cidadão; entretanto, fluem ler hoje a 
.1 U ir iv h n  de ( h i lr O r a  do illustre visconde não acrcdilarã que a pen- 
na que traçou aquollas linhas, fôia oulr'ora um punhal napolitano, 
vibrado contra o proto-heroe das glorias marciacs brasileiras!

Tal ó o império dos grandes homens sobre a geração que leve a 
felicidade de possuil-os!

Tardo ou cedo cila lhe faz justiça.
O Brasil não deve proceder com o immortal duque de Caxias 

como a França com Kelleruiaun, duque de Valmy.
Kollormann a 20 de-Setembro dn 1793; om Valmy. saldou a 

França da invasão cxirangcira.
ICssc marechal e duque, de coração republicano, pouco antes de 

morrer,recordando-se da jornada do Valmy. escrevia estas palavras:
« Um numumentn estrcnimnenle simples será crioulo nos cumpm de Valmy;

* m eu  cnrnçSo s e r á  ofri depositado sob es!u m s c n p ç i ín :
« AQUI morreram tlorioutiucuie os saMaJas qur utlmram a França em 20 tie

*  S r t e m b r o  «fe  1 7 9 2 .
* Um soldado que teve n honra dc eommandal-os n’csta memorável jornada, o

* marechal Kdkrmann. duque dc Valmy, dictando, depois dc 28 nnno», sua* ultima* 
« vontade*, quix que o seu coração fo**c collocado entre cllcs. *



Fez-se a vontade do salvador da França.
Mas, ah ! só um século depois, a 20 de Setembro de 1892, o 

povo francez ergueu uma estatua a Kellermann, nas planícies de 
Cbampagno, no mesmo sitio em que o lieroe como uma muralha de 
aço deteve e repelliu depois os inimigos para alem do Rhcno !

O povo brasileiro não deve esperar um século para consagrar as 
suas homenagens ao seu immortal compatriota.

Duque, ellc tinha o coração, a alma democrata.
Em seu testamento ellc revela o seu desapego ás grandesas do 

império.
Não quer funcraes de duque; não quer ser embalsamado.
Seis soldados de conducla exemplar, condecorados com a me­

dalha da campanha do Paraguay, devem conduzir os seus gloriosos 
restos para o seu derradeiro quartel!

Não ha uma grandesa infinita na ultima vontade do immortal 
brasileiro?

A republica deve ao grande homem ler recebido do império 
uma herança de valor inestimável:

Esse immenso território que começa no colossal Amazonas c 
vae terminar nas margens do Cntiy !

Ao encerrar este volume, que nos seja permittido ainda diri­
girmo-nos aos nossos jovens camaradas, futuros generaes que terão 
um dia de commandar os nossos exercitos :

A verdadeira gloria militar está alem das fronteiras do nossa 
querida patria.

Ella só surgirá a quem, quando o extrangeiro ousar invadil-as e 
tiverdesde repellil-o aosgolpesde vossas armas.

Lembrai-vos que a mais dolorosa contingência em que se póde 
achar o soldado brasileiro é a de apontar as armas contra o coração 
de seus irmãos.

Não deveis desejar que vos levem ao Capitolio como heroes de 
luetas fratricidas.

Essa gloria tem as reverberações dos fogos fátuos !
No meio do enthusiasmo das viclorias nas luetas fratricidas, ha 

gritos angustiosos, lancinantes, luto pátrio, ha lagrimas de viuvas e 
orphâos brasileiros.

Deveis sempre estar ao lado da lei e na sua defesa cumprir o 
vosso dever; mas, com patriotismo, com humanidade, o com ma­
gnanimidade.

O vencido é um irmão .
Infamia eterna sobre o Caim !
Os hymnos com que se celebram aquelias victorias não elevam 

o coração do soldado patriota ás regiões do verdadeiro enthusiasmo 
e da gloria.

As fanfarras parecem soluçar uma marcha fúnebre nacional I
Procedei como o immortal Caxias.
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As suas arçOes tlovein r.onslitiiiro fivangelho do soldado brasi­
leiro.

— Unir o dever, o valor o a lealdade ás leis da humanidade.
Sn assim sereis soldados gloriosos.
Só assim podereis com os vossos bravos companheiros da ar - 

mada nacional, exclamar:
Ai (Taqtielle que ousar ultrajar o pavilhão da grando repu­

blica dos Estados Unidos do Brasil!
Terminemos a segunda pliaseda guerra com a resposta do im- 

rnorlal duque de Caxias aos seus censores, na sessão do senado de \ > 
de Julho do 1870 c a ordem do dia relativa ás refregas dedezombro.

* O Sm. Uiiciri: hk C a x i.vs. (AUnt(Aa) NSu pedi u palavra, Sr. Frcsidcntc, 
coinu cru de presumir, pnra me oppiSr a nenhum dos pcriixlir; dn resposta ii fula do 
thnini): voto por lodos ellcs, cspecinlmcnte por nquclle que contém hem merecidos 
elogios no augusto Príncipe que commnndovi o exercito nn ultimn phnsc dn guerra. Fe­
di n palnvrn, Sr. 1'rcsidcnlc. para dcfcndtr-mc das innumcros accusnçòcs dirigidas 
contra mim n‘csln ensn, cm minha nuícncia. c posto tenha consciência dc que meus ge­
neroso# amigo# responderam victoriosamente a todas eito#, todavia cumpre-me dar al­
guma# explicações rclativamcntc a factos quí sc passaram commigo c « í por mim po­
dem scr explicados. Aproveitarei lambem a occasiáo du responder iis ties porgunta* 
que mo fox o nobro ox-preaidenlo do oonsclw.

Antes, porém dc trntnr doestes ossumpos, o senndo me pcrmlttirn que exponha o 
histórico dc tudoqunnto sc passou comnitp), desde o começo dn guerra dcelnrndn no 
Brasil pelo dlctndor do Parnguay.

Apenas chogou aqui u noticia d‘es$a declaração, fui procurado pelo nobre mi­
nistro que então dirigin n repartição dn guerra, Disse-me S. Ex que tendo instante- 
mente dc orgamsur o exercito que devia marshar para o Pamguay, via so embaraçado 
acertia das providencias que cumpria tomar quanto antes. Comquantu fosso O nobre 
cx ministro, como todos reconhecem, um lomcrn dc intclligcncin. engenheiro nbali- 
luuto, nllo tinha comtiido pratica dc organísiçAcs de exércitos; nfo conhecia o pessonl 
de nnsvis forças : nSo #abia nindn qual o material existente, nem o necessário pnrn 
a guerra que Inmos cmprchcnder; c, pois, íxigia dc mim que em tudo o coadjuvasse.

Escusado c diior, Sr. Presidente, quepux-me iininedialnimmto a disposição d‘es­
te nobre niuustr» quo, como o senndo jn deve Caber, era o honrado Sr. |{eaiiropniro 
Kohaii Desde esse momento propur.-me coidjuval-o por todas os modos possíveis. S. 
Ex. pedio me immedlatnmcnto um plano dc orgnnísnçffo do cxerdto; dci-th‘o ; pediu- 
me um plano do campanha; também lh’o dri, como se prova com estes documentos 
que não Ido pnra niio abusar da attenção do senndo:

I.» dirwtorin I.» secção,—.Ministério dos negoeios dn guerrn, em 20 de Ja­
neiro dc lKfifv

Illm. Rxm Snr —(I c/ivi-mo imperinl drtrjiiOMvirfl npíniffn iIa V Rv a n*vpi'ílií 
dos seguinte-, quesitos :

1. *A  que numero dc praça# das difícrcntc# brmas deveremos elevar o nosso 
exercito, cm relação ã guerrn com oEsladodoFataguny ?

2. ° Quac& as recursos de que devemos lançar mito para que c-.-.e exercita so 
passa orgamsur com prestexa ?

3. v Qual o melhor plano de campanha a udopUr-sc para assegurar 0 triumpho 
de nossas armas ?

. 4.« Se adia conveniente que os corpos que vão chcgnndn dns províncias do 
Norte sigam immcdintnmcntc n so reunirem ao exercito cm opcraçOc*. ou se convém 
“"te-, dcmornt-os nn CArtc para serem convcnientcmcntc exercitados ?
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Alem eTestes quesitos, espero que V. Ex. me communicará qualquer idea sua 
que possa interessar a nossos preparativos de guerra, quer cm relação ao ataque, quer 
cm relação á defeza de alguns pontos da nossa fronteira.

Deus guarde a V. E x .—Henrique Bcaurcpaire JRohan.—Sr. Marquez de Ca­
xias.

Illm. e Exm. Sr.—Respondendo aos quesitos, que V.Ex. fez-me a honra de pro­
por em seu aviso de 20 do corrente, cumprc-mc dizer :

Quanto ao l.°— E’ minha opinião que o nosso exercito deve ser elevado, quan­
to antes a 50.000 homens, sendo 35.000 de infantaria, 10.000 de cavallaria c 5.000 
de artilharia ; devendo-se d’csta força empregar 45.000, das tres armas, cm operações 
contra o Paraguay, ficando 5.0CO como reserva nas províncias de Santa Catharina c 
Rio de Janeiro.

Quanto ao 2.° -Parece-m e que o mais efficaz e certo c recorrer á guarda na­
cional de todo o Império, tirando d'ella, em proporção de sua força, as praças de 
pret que forem precisas para completar os corposde 1.» linha, que deverão ser eleva­
dos ao numero marcado no plano que já  tive a honra de remetter a V. Ex., creando- 
sc, além disso, corpos provisorios de Voluntários da Patria da mesma força c organi- 
sação, nos quacs se poderão admittir officiacs da guarda nacional com cxccpção dos 
majores, ajudantes e quarteis-mestres que deverão ser tirados dos de 1.« linha, que 
alli irão servir, por commissão n'esses postos, como instruetores.

Quanto ao 3.°—Julgo que convém dividir o exercito cm. tres columnas, ou corpos 
de exercito, devendo o principal marchar pelo Passo da Patria no Paraná, pela es­
trada mais próxima e parallela ao rio Paraguay, com direcção a Humaitá, c d'ahi a 
Assumpção. Esta força deverá operar de accordo com a nossa esquadra, que subir 
o rio Paraguay. Batido Humaitá, nosso exercito deve continuar sua marcha a todo 
transe até a capital do Paraguay, combinando seus movimentos com as forças de 
Matto-Grosso, as quaes deverão perseguir o inimigo que tiver invadido a província, até 
a linha do Apa, esperando ahi as ordens do general em chefe do exercito do Sul, para 
de accordo com elle, descer até onde convier. E a outra columna, que não deverá ser 
menor de 6.000 homens, marchará por S. Paulo com direcção á província de Matto- 
Grosso, fazendo juneção com as forças que já  guarnecem aquella província, as quacs 
calculo em 4.000 homens. Esta columna deverá operar por Miranda com o fim não só 
de assegurar as cavalhadas e gados que existem por esse lado como para obrigar o 
inimigo a distrahir forças de sua base de operações, c facilitar assim a entrada do 
grosso do nosso exercito que deve invadir pelo lado de Humaitá.

Uma outra columna, ou corpo de exercito, deve chamar a attenção do inimigo 
pelo lado de S. Cosme, ítapúa, ou S. Carlos, para que, não só não possa elle cortar-nos 
a retirada pelo Passo da Patria, no caso de revez no Humaitá, como para que não convirja 
com todas as suas forças sobre esse ponto quando atacado pelo nosso exercito. Este 
movimento deverá competir ás nossas forças que guarnecem a fronteira de S. Borja e 
deverão constar, pelo menos, de 10.000 homens das tres armas, c ser bem com- 
mandadas.

Quanto ao 4.<>. — Cumprc-mc observar a V. Ex. que estando os corpos muito 
mal instruídos c precisando de fardamentos, armamentos c equipamentos novos, para 
poderem entrar em operações de guerra, convirá muito que sejam aqui demorados, 
cmquanto adquirem a indispensável instrucção, principalmentc osnovos recrutas que se 
lhes forem cncorporando, pois que, em operações de campanha, não ha tempo nem 
meios de poder ensinar paisanos, que não estando ainda habituados a esses traba­
lhos, muito o extranharão. e não poderão, talvez, supportar as marchas continuus, e. 
ao mesmo tempo o afadigoso ensino dos primeiros rudimentos militares.

Creio ter respondido com franqueza aos quesitos que me foram feitos, não me 
occorrendo, por ora, mais cousa alguma a este respeito, pois que já em fôrma de 
apontamentos, tive occasiãodc lembrar a V. Ex. muitas providencias que julguei dever 
o governo tomar com tempo, afim de poder com vantagem realizar as operações de 
guerra que projecta contra o estado do Paraguay.
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Tendo ouvido dlffcrcntc* practkos sobre os recursos e melhores estradas para a 
mnrehn das força» que devem ir por S. Paulo c Mina», remetto a V. Ex. uma memória 
cm resumo do que me pareceu melhor, afin. de que V. Ex. a tome na consideração que 
lhe parecer.

Deus guarde a V, Ex. — Rio de Janciio, 25 Janeiro de 1865.
■Um. Exm. Sr. conselheiro, general H.-nriquedr Itaurrpnire Rohnn, ministro e se- 

crctnriii dVstndo dos negockw dn guerra. -M arqitta  rfe Cttxia*.
Continuei n nuxllial-o cm outros trabalhos ; fui pcsaoalmcntc aos arsennes, ás 

casas de nrmas para ver o que era possível faxer aqui, c necessário encommendar para 
a Europa. Dissera-me S. Ex. qual era a sua intenção a  meu respeito. Pretendia pro- 
pór-me para commandar o  exercito, não dei certeza do quo acceilaria e&la comnüssio, 
ma* náo me neguei.

Continuaram os preparalivus; principiavam a chegar ns contingentes dn Norte. 
Um dia um quo Imlia de embarcar um tf esses contingentes ( pnrcce-mc que n pri- 
moiro quo seguiu para o Piiraguay), fui n bordo do vapor, que o tinhn de trans­
portar, na qualidade de ajudante de campo de Sua Mogeatade o Imperador. Ahi 
estavam reunidos todos os membros do ministério; Sua Magestade conferenciou com 
clles c depois d'csta conferencia o Sr. Rchansc dirigioam im e communicou-mequc 
o  governo acabava de resolver que eu partisse immcdiatamcnto para o Rio Grande 
do Sul. onde devia organisar o exercito nliui du cora cllo seguir paru o Puraguay. 
Respondia S. Ex. (formaes palavras) «So V. Ex. quer que eu sign n'este mesmo va­
por, conceda-me duas horas de demora pura mnndnr buscar á casn duas canastros 
com roupa.» Disse-ma S. Ex. que nSn era necessário tanta prcelpitnçlTo ; bastava 
que cu partisse n’aqueHes oito dias. Ketirti-mc para minha casa c passaram-se dias 
sem que eu recebesse o decreto da nomcrçuo

Conversando depois com o Sr. Roht.n. fix-Ihe ver os necessidade» que convinha 
satisfazer para o bom desempenho de una commis&áo em que se achava grave­
mente compromettida a honra da iiaçAo. «Sr. ministro, disse-lhe eu, já  duas vezes te­
nho Ido á província do Rio Grande do Sul desempenhar commissfics semelhante», 
quando outra era a minha posição milita.- o social ; fui sempre investido da auto­
ridade, nilo só de commandanto em chefe du exercito, como de presidente, e assim 
huecodcu cm todas as quatro províncias :in que tive de defender n ordem publica, 
embora em todas nãu huuvehse a necessitado de exercer ns funcçGcs de presidente.

V. Ex. sabe que a força principnl do Rio Grande é a guarda naclonnl. sujeitn 
pela lei au presidente da província, c, polst indo cu organUar o exercito alli tinha de 
lançar mllo d’clln. c náo o posso fazer sem concessão do presidente. D'ahi podem «ur­
gir embaraços que sobremaneira diflicultcai. se não impossibilitam n orgamsaçáo que 
me cumpre fazer.

S. Ex. imnvcdialamcntc-rcspondcu-iiM: « Sobra isto n3o pode haver qtiesUIo; V. 
Ex. náo pode deixar de ir senáo iui dupla ipialuladc de presidente e commnmtante cm 
chefe do exercito. Emquniito estiver na província exercerá os funcçôcs de presidente, 
mas logo que retirar-se entrará no exercido o vice-presidente.

Ficámos n’istn ; iTesta inlclllgencln separou-se de mim o Sr. Rohan. Mas logo no 
dia seguinte S. Ex procurou-me c disse: — * Sr. Marquex. o que assentámos hon- 
tem. náo pode ter lugar: náo sou mai« ministro. . Pota bem, respondi lho. «ko V. lòc. 
náo c mais mlnUtro. minha palavra tambsm está retirada.»

Propuxao* meu» collcga», continuou o Sr. Kohun, a  nomeação de V. Ex. nus. 
termos cm que havíamos accordado; todos furam unanimes cm que V. Ex. fosse no­
meado commandanto cm chefe mas náo p-enidcnle da provinda porque esta ultima 
nomeação iria prejudicar a política dn partido.

Vou* : Oh ! o h !
O S». J oU k : Oh! que miséria.O Sa. Duâux Mt C a x ia s  : — Náo pude deixar de observar ao Sr. Rohnn: «Pois 

cm uma occaxião d'estas cm que u provinda do Rio Grande está ameaçada de uma 
invasão, ha quem so lembro de partidos? Crêa V. Bx. quo a provinda toda reunida
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não será demais para resistir, como convem, á invasão dos parnguayos; como, pois, 
attender em tão graves circumstancias a interesses de partido?

Separámo-nos, ficando seiente de que o Sr. Rohan pediria sua demissão c eu 
ficaria exonerado de seguir para o Rio Grande.

D’ahi a dous dias appareceu no Jornal do Connncrcio a noticia de ter sido 
acceita a demissão pedida pelo Sr. Beaurepairc Rohan.

Para substituil-o no ministério da guerra, foi nomeado o Sr. Visconde de Ca- 
mamú. Esta nomeação importava tornar-me impossível para a commissão que se pre­
tendia confiar-me, pois era sabido no exercito que o Visconde de Camamú era o úni­
co official general do Império com quem cu não entretinha relações. A sua nomeação 
cm taes circumstancias me pareceu muito significativa, e, pois, continuei na resolução 
em que estava de não fazer o sacrificio de partir para o Paraguay, não obstante o 
meu máo estado de saude. Dias depois o novo ministro da guerra, para não dei- 
xar-mc a menor duvida acerca de sua entrada para o ministério, chamou para seu ga­
binete um official-maior da secretaria da guerra que eu havia aposentado, quando 
fazia parte dos conselhos da Coroa. Despeitado por ter sido a aposentadoria decre­
tada contra a sua vontade, escreveu na imprensa uma serie de artigos insultando-me, 
calumniando-me, bem como ao ministro da guerra d’cssa epocha, publicando até segre­
dos da secretaria. Este acto do Visconde de Camamú ainda mais me firmou na re­
solução cm que estava.

No dia 14 de Fevereiro de 1865, quando me suppunha, pelo facto da nomeação 
do successor do Sr. Rohan, dispensado da commissão para que havia sido lembrado, 
appareceu cm minha casa, ás 10 horas da manhã, o Sr. Presidente do conselho de 
31 de Agosto, o nobre senador pelo Maranhão. S. Ex. procurava-me pela primoira vez, 
pois não tínhamos até então as menores relações, comquanto sempre o respeitasse 
muito. Disse-me S. E x .: « — Sr. Marquez, venho aqui na qualidade de presidente do 
conselho convidal-o para acceitar o commando cm chefe do nosso exercito.—«Respon­
di a S. Ex. o que já  tinha communicado ao Sr. Rohan, isto é, a resolução que eu havia 
tomado quando elle se retirou do ministério. Respondeu-mc S. Ex. que sabia das 
minhas desavenças com o Visconde de Camamú, mas não as considerava motivo 
sufficientc que impedisse de servir sob suas ordens.

Ora, Sr. Presidente, o finado Visconde de Camamú era um official que cu nun­
ca desejei ter sob meu commando. Dirigi por differentes vezes o exercito no Sul e no 
Norte do Império, c nunca o quiz ter como meu subordinado: como, pois, n’essa oc- 
casião e já no ultimo quartel da vida, havia de ir servir sob suas ordens, quando 
sabia as má disposição que havia da parte d'cllcpara commigo, o que se confirmava 
pela nomeação do seu official de gabinete ? Poderia eu escrever-lhe cartas reservadas 
para serem dcpoispublicadas? E a força moral deque eu tanto precisava, para o bom des­
empenho de tão importante commissão poderia subsistir, quando meus subordinados 
sabiam que não podia contar com a necessária confiança do ministro da guerra, pois 
era notorio no exercito nossas desavenças de muitos annos.

Não era possível, pois, que eu acceitasse o commando que cm taes circumstancias 
me era offerecido. Em vista da minha recusa, S. Ex. formalisando-se, fez-mc a seguinte 
observação : < — Attcnda que a commissão é militar, c que V. Ex., como militar não 
a pode recusar.— > Respondi-lhe com toda a calma: « - -Sei que sou militar, e que 
a commissão é militar ; mas cu sou militar que goso de immunidades, das quacs V. 
Ex. não pode prescindir. Sou senador do Império, e o governo não póde dispor de 
mim sem licença da camara a que pertenço. Procure, portanto, V. Ex. quem vá desem­
penhar esta commissão, que para mim se tornou impossível não só pelo máo estado 
da minha saude, como por falta de accordo com o ministro da guerra. — >

Retirou-se, então, o nobre ministro, c tomou outra resolução. Nada mais soube 
das providencias do governo ácerca dos preparativos de guerra, pois nunca fui con­
sultado a tal respeito.

Passaram-se alguns mezes; deixou de existir o ministério do Sr. Furtado. Sua 
Magestade resolveu ir fazer uma viagem ao Rio Grande do Sul, c eu tive ordem para 
acompanhal-o. Estava então, Sr. Presidente, bem doente: levantei-me da cama para 
cumprir esse dever. Chegando ao Rio Grande, seguimos para Uruguayana; alli cncon-
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(rimos já  ilou» gcoemcs oxtrangciro* c um brasileira que r.o disputavam a  primazia 
docommando Chegando o Imperador rc«4veu>sc que se apertasse a  cerco para npres- 
iur-sc a tomada da praça, e quo so dfepuxciuc o  ntnquo pura d'aln alguns dia.*, 
fazcndo-*c antes um reconhecimento. Furam convidados os genemea estrangeiros 
que nunca tinham pisado oqudle solo, e iJgims outro* gcncracs brasileiros; mas cu 
fui excluído dc assistir no reconhecimento, eu, senhores, quo tinha por duas viv.es 
presidido a província do Rio Grande, que uniras tontos vexes havia feito n guerra 
n'n.picHas regiões c. portanto, até cstndo acampado nesse me* mo lugar. e. como pre­
sidente, havia muitos unnos mandado traçar n plano dn povoação! Docu-mc sobrema­
neira um tul procedimento; mas resignei-me... ,

Voltei para o Rio de Janeiro. Mexes depoi* fui procurado pelo Sr. presidente do 
conselho, então o Sr. Góes dc Vasconcellos. S. Kx.. bem como seu nnlcceShor, não 
entretinha relações commlgo; cu. eonitudo, fu/.iu. como ainda hoje faço. bom conceito 
do seu caracter. S. Kx., depois que soube to  desastre de Cuiupaity. julgou conveniente 
entender se còmmigo a respeito d*>s negoem dn guerra, tendo «do ante* previnidodn-, 
sua* intençile-, pelo Sr. ministro da justiça, c dtv.e mo quo u governo necessitava dos 
meu* serviço* no Paraguay; e eu Sr. presidente, npexar do ter soffrido o que acabei 
de relatar, não hesitei um momento cm pifr-mc .1 sua disposição iinmodlatamcnte, sem 
ofíoreccr n menor eondicçfln!

Sun, uma unlca; n iascssnera indispensável. O bscnri n S. Kx. quu acccilavao 
cominando dc nossas forças «yii operações, mas.com uma unica comltcçAo; o qual 
ern? A do ler a plena confiança dn gnvirao.

Hcumpre-mc dixer, Sr. Presidente, pie fui tratado pelo ministério dc 3 dc Agns- 
to com a mniur deferência possível. Propus «o governo algumas duvidas sobre o nuido 
dohnvcr-mc nnto a autoridade do comntandnntc cm chufe dos exércitos alilndos, e 
SS. Exs. me responderam sutisfactorinmintc n todos «w qutsilos que formulei.

Segui para o Pnraguny e fui tomar centa do exercito. Relevem me agora fazer algu­
mas obscrvaçOc* sobre o estado cm que o encontrei. Ao cntmr no Rio da Prata a pri­
meira cousa que chamou minha nttençãu foram Jous bospltaes no K-.Indo Oriental, 
outros dous cm Buenos* Ayrra, ires em Gorriontcs. uin no Ccrrito. um no ltnpini, outro 
no Passo da Pátria c um ultimo em Tuyuty. Jã sevo peio numffh» dos hospitac* 
qual podena ser o numero dos doentes. Era sem duvida n terça parte da futça do 
exercito que se achava fora dns suas liteiras.

0  I .* corpo do exercito occupnva n linitu de Tuyuty, o 2.« estava em Curuzú; 
não havia mnls quo K.OOO cavallo»c estes não em muito bom estado; n cnvnllnrin 
do 2." corpo estava toda apeada; não liavin carros sufRcionlcs para sc emprehender 
qualquer movimento; nfln havia bois para a conducçán das carretas. Oi dous cor 
pos dc exercito ernm inteiramento diverto* cm numero e orgnntraçao; pareciam per­
tencer a differente* mtçAcs; tacs enun as disparidades que n'clles se notavam. Km 
cruiu um d'ollc* havia uma economia, utia numeração c uinn promoção particular. 
Havia valores diversos para as etapas; cm um pagava-se a etapa por um preço, em 
nutro por outro, etc., etc.

Er* preciso, partanló, cliomar tudo a um centro, fnxendo uma nova organlsa- 
çãu; e para tudo Isso c indispensável o tempo. Fíx a reducçfio dos hospitacs; aca­
bei inteiramente com o-, de Kueúos-Ayrcs c supprimi um em Montevideo, (içando 
unicamente os tre* dc Corricntes. Cottmuei a desempenhar n cummtvuiu de que 
estava encarregado com toda a hon vontade, zelando quanto era possível os inte- 
rcs-.es dos cofres publico*, c cumpro un dever do lealdade declarando que cm todo 
esse trabalho sempre fui perfeita c eompletriinente auxiliado pelo governo de quem 
recebí as nimores pravas dc confiança que era possível receber.

Assim correram as cousas durante os primeiro-, quatorze mexe*. Principiaram 
depois a appareccr nccusações contra a direcção dn guerra. Perguntava-se Incessan- 
temente: Porque não se ataca Hunmitá? Porque nfio se avançar Para que tantas 
delongas ?

O exercito aehnva-sc no gstado jd referido. Era necessário organisal-o, disci­
plinai-o, procurar meios de mobilidade que não havia suflkientes; não obstante, 
proscguuun as accttiaçõCJ mais injustas na imprensa,_c ate na tribuna algumas vozes



sc erguiam contra o general em chefe. Ora, coincidiam essas aceusações com algu­
mas ordens que d'aqui foram c me pareceram não significar a  mesma considera­
ção com que ate ahi havia sido tratado. Minha boa fé suggcrio-mc então o receio de 
que o ministério já não tinha em mim a confiança que até então parecia te r ; que 
algum motivo haveria para suppôr fundadas as aceusações, embora injustíssimas, 
que me eram dirigidas.

Julguei que o ministério tendo-me confiado o cominando de nossas forças no 
Paraguay, exigindo de mim com instancia o acceitar essa commissão, sentia vexar- 
me em exonerar-me d’clla, mas que, entretanto, desejaria ver-se livre de mim por 
motivo que de todo ignorava,mas que nem por isso deixaria de existir para elic. N'esta 
persuação dirigi uma carta (note-se que já estava doente) dirigi uma carta particu­
lar ao Sr. ministro da guerra, em que fazia minhas queixas por essas pequenas 
cousas que me fizeram desconfiar, c pedia a minha exoneração do commando. Dizia 
cu commigo: «sc o ministério não está contente, me dimitte, mas sc estou engana­
do, se clle está satisfeito com meus serviços, recusa a demissão, e então continua­
rei a cumprir meu dever cmquanto minhas forças o permittirem. >

Tal era a minha boa fé que, quando aqui talvez sc resolvesse minha demis­
são, estava cm pessoa atacando as obras exteriores de Humaitá, determinando a 
subida da esquadra, dando assim novo impulso ás operaçOes da guerra. Sc cu 
não fosse, Sr. presidente, como tenho sido sempre, o homem do dever c da leal­
dade, teria procedido d ’esta maneira?

Não, de certo.
0  ministério recusou a demissão pedida; recebi explicações que me satisfize­

ram complctamente c continuei a cumprir meu dever com a mesma dedicação c 
lealdade. Seguiu-se a marcha do exercito de Paré-Cué para Tibiquary.

O ministério de 3 de Agosto, por motivos que cu inteiramente ignorava, dei­
xou o poder cm 16 de Julho.

Até então sabe o senado a alta consideração com que fui sempre tratado nesta 
tribuna pelo nobre senador pela província da Bahia. Nunca ministro algum me 
fez os elogios que recebi do nobre cx-prcsidcntc do gabinete de 3 de Agosto ; mas 
depois d ’cssa cpocha, S. Ex., não sei porque, declarou-se meu inimigo, procurou 
por todos os meios mortificar-me, desacreditar-me assim na tribuna como na im­
prensa...

Estou tão fatigado, Sr. presidente, que não sei sc poderei continuar; entre­
tanto, farei ainda um esforço para dizer mais algumas palavras.

As aceusações que d’ahi por diante me foram dirigidas, já  disse, foram res­
pondidas victoriosamente pelos meus generosos amigos; mas como alguns pon­
tos necessitam de mais amplas explicações, pois se baseam cm factos de que não 
podiam ter, como eu, tão cabal conhecimento, julgo conveniente referil-os com todas 
as circumstancias, para que se restabeleça em tudo a verdade.

Não houve acto por mais insignificante que não fosse considerado grave fal­
ta do general em chefe. Accusam-mc de ter administrado mal o exercito, de não ter 
cuidado de sua economia. Disse-se que os presos eram maltratados, mettidos no 
porão de um navio que fazia agoa; que não tinham que comer, o rancho não tinha 
gordura etc. Sinto, Sr. Presidente, que o nobre senador por Goyaz tivesse ido no 
Paraguay depois de minha retirada do exercito, e não conhecesse pessoalmentc o 
estado das cousas antes c depois d'esse tempo, afim de poder comparar as tres 
phascs da guerra. Se podesse fazer -essa comparação, sc convenceria de que 
muitas cousas, que teve de censurar, sempre sc deram cm muito maior esca­
la. Quando cheguei ao exercito qual era o lugar que servia de prisão? Encon­
trei os presos no meio do campo, cercados de sentincllas. Ahi cllcs não tinham li­
cença, para armar barraca, nem para acccnderfogo; estavam, pois ao rigor do tempo. 
Todas as noites de tempestade fugiam aos 10 e 12, e. entretanto, o numero d ’elles 
não diminuía, porque os pobres soldados que os guardavam eram punidos por essa 
fuga, ficando cm seu lugar. Isto continuou por maneira que já  não havia ofiiciaes 
que quizessem encarregar-se d’estc serviço, preferindo antes ir para os postos mais 
arriscados da vanguarda. Então julguei conveniente, não só para commodidade dos
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niesnm  presos, como para Nogurunça ii'eles tiral-os do lugar onde estavam, encar­
reguei o chefe do estado-mmor cia esquadra do preparar um navio com as ac- 
commodaçdcs necessárias para recchcl-os vih n vigilância do um otlicial superior. 
Mandei-lhes um medico, uma botica, tudo quanto sc julgou preciso. Essa prédio ti- 
cou sob a ll*cali**çSo de um dos gcncrats d o s  corpos do exercito, que e s t a v a  mais 
proximo ao lugar onde estacionava a esquadra. Como poderia cu. cm pontos tilo 
distantes, ftscalisar esse serviço, c o modo de proceder dos meus subalternos a tal 
rmpcilo ? Era possível que mo separasse dr. fronte do exercito, com o inimigo á vtetto, 
entregue a cuidadas tfn graves, pura ir a rcctaguuida cxammar o pontão, revistar 
n comida a eominodidiulc dos presos,depena deter já  dadu Iodas as providencias para 
o seu bom tratamento?

Nilo; não ern possível.
Não duvido que houvesse faltas; mira por cllns não posso ser responsável. Se 

S. Ex. podesse comparar o  que vio com o que se davn nntes c aconteceu depois se 
convenceria que o tratamento dos preso* nunca foi melhor do que no tempo de 
minha administração, o quo um goncral era chefe não pode ser responsável por netos 
de mus subalternos, que nem sempre dwgam a seu conhecimento, pois nunca tive 
uma mi representação a tal respeito.

Hissc -ic tiimhem que eu tinhn mandado dar graldtcaçftcs arbitrarias aos ofli- 
Cines do meu estado-maior quando me relirei Scnhore-i, isto é uma uecusação intoi- 
rnmcntc falsn. 0  Sr. ministro da guerra imndou saber immcdintunicnte que gnitillen 
çoes tinham sido mandadas dar por mini ao rctlrnr-mc do exercito, c eu jn li no 
Diário Q/Jiciai a  resposta que deu n pagidoria c por cila se vê que nem um vintém 
mais do que o marcado nas tabeliãs dos vencimentos dos ofliciacs eu mandei abonar.

Fui tnmhcm nccu-uido de ter pniiiovido iiITicincs jair actos da biavura cm 
numero superior no do quadro do exercito. Aqui está um mappu j*>r onde m i  vê 
que cm 27 mexes que commnndci o cxerci:o, isto c, desde IX de Novembro de 1XM> 
ate Janeiro de 1869, promovi apenas 227 ofliciacs; c tanto não fui alem dm  limites 
do quadro, quo o meu succcssor em II mexes pôde promover 320, excedendo o qua­
dro cm 3 majores apenas. Creio que csUs algarismo* fnlitm bem claro c provam 
cabolmcntoA falsidade da nccusaçAo. ( .tpnaiiot. Muito bem. )

Senhores, fui tambem muito censurado por não ter incluido na* lista* que man­
dei no Sr. ministro da guerra, para n distribuição da medalha do mérito, a dous of- 
fleines reconhecidamente videntes, cnmn nin os Srs. Condo do 1'urlo Alegro o coro­
nel Tiburcio.

E, pois que trato d ’cslc assumpto referirei o oocorrido acerca dn creação d'es-.a 
medalha.

Quando tomei conta do commando do exercito, observei pura logo os grnves 
inconveniente* originados dn pratica ndoptnda pelo governo de conceder a praça* de 
prvt condccuraçOcs, quo lhe* davam honras de capitão. Esta pratica era nociva á 
disciplina. Soldados que se distinguiam por netos do grande coragem, c que nem sem­
pre eram no mais mungerados, quando se viam, por condccuraçOcs. equiparado* cr.i 
honras no-i seus capitães,desde logo não queriam mms obedecer nus cabos de es­
quadra.sargentos c ntc nos ofliciacs suhtltenun de sua* companhias se julgavam 
cm tudo Igunes aos seus capitães d'uh!provieram resultados terríveis:
houve ati OMOMlnató* de tenentes c capitães. NSo queriam sojeltar-sc a  certos ser 
viço* a que eram dininadoa; queriam qu: c**cs serviço* rccahissem sobre os outros.

Mil outros inconveniente* ainda *c deram, que c inútil enumerar. Representei 
ao governo referindo todos este* inconvenientes tão fataes ã disciplina, c então lem- 
brci-mc da conveniência da crcação de uma mcdatlin especial do mento, que só signi­
ficasse n bravura pessoal, sem dar honras militares.

O governo nttrridcu n minha reprc-enliição. Kecchendu eu u decieto, c depois 
ns medalhas, tive escrúpulos de executai-o, distribuindo-as somente áquellcs que se 
distinguissem dn dnln do decreto cm dintilc. Forque, Sr. Presidente, nos exércitos cm 
campanha, logo depois dos primeiros cnnbatcs. crca-sc uma aristocracia de valor: 
c certos ofliciacs. c mesmo praças de prct adquirem pelo* actos de coragem que pra­
ticam et edito de valentes; todos os outro? os reconhecem corno tac*. Esse* bravo»
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dahi em diante continuam a ser olhados com reverencia por seus companheiros, sem 
que muitas vezes tenham outras occasiôes de se distinguirem de novo, ao passo que 
outros ofGciaes menos conhecidos, tendo o ensejo de praticar actos de valor, recebe­
riam a medalha de bravura, por feitos talvez de menor distineção, e que aos outros 
não poderia ser dada.

Attendendo a estas considerações, representei de novo ao Sr. ministro da guerra, 
que foi justamente quem no senado notou aquella falta, sobre a conveniência de se 
remunerar com a medalha de mérito também os serviços anteriores ao decreto que a 
crcou. A decisão foi que o decreto não podia ter effeito retroactivo ; que essa meda­
lha devia remunerar os actos de valor praticados da data de sua crcação em diante, 
tanto mais que os militares que já  se haviam anteriormente distinguido tinham, por 
isso, recebido outras condecorações.

A’ vista d’isto, senhores, reconhecendo os inconvenientes da distribuição de me­
dalhas, abstive-me de a fazer, esperando que o governo reconsiderasse a matéria.

Remettendo depois ao actual nobre ministro da guerra as relações dos que jul­
gava no caso de obter a medalha de mérito, foi cila distribuída a todos, sem se utten- 
der á data dos serviços prestados.

Portanto, já  se ve que não tive parte alguma na exclusão d’esscs dous officiaes, 
(apoiados) e que minha intenção era inteiramente opposta a que elles não fossem 
contemplados, e não só estes como muitos outros.

Senhores, uma das accusaçõcs que mais mágoa me causou, foi a minha retirada 
do exercito sem licença do governo.

Já no senado foram lidas as communicações que recebi do ex-ministro da 
guerra, o nobre senador pelo Piauhy, as quaes foram ractificadas por um apoiado que 
n’cssa occasião deu S. Ex. com todo o cavalheirismo. Essas communicações importa­
vam uma concessão de licença. E’ pois, indubitável que a tinha desde o ministério 
anterior.

Assumindo o poder o actual gabinete, e não sabendo se o nobre ministro da 
guerra estava inteirado do que a este respeito havia occorrido, tornei a pedir licença ao 
governo para deixar o commando do exercito, no caso de peiorar c meu estado de 
saúde a ponto de inhabilitar-me para o serviço da guerra. O governo não só concedeu 
a licença pedida, como nomeou-me succesor.

Este successor achou-mc no exercito e cm misero estado de saúde. Entre­
guei-lhe o commando, como consta da ordem do dia de 18 de Janeiro, c parti para 
Montevideo, onde encontrando um dos membros do ministério que seguia para o Rio 
da Prata cm missão especial, d’elle soube que o governo imperial me havia conce­
dido licença para vir tratar de minha saude no Brasil, senão obtivesse melhoras n’a- 
quella cidade, c como as não obtivesse retirei-me para esta Corte.

Accusaram-me também de haver-me retirado do exercito, não por doente, apezar 
de estar plenamcnte provado o contrario, mas por ter dado aguerra por acabada.

Senhores, nunca dei a guerra por acabada. Apenas manifestei a minha opininão. 
Depois do que vi, depois do que se passou, cu não podia suppor que Lopez podesse 
ainda continual-a do modo como a tinha sustentado até então.

Qual foi o acto que pratiquei, quaes as forças que mandei retirar das posições 
em que se achavam, dando por finda a guerra?

Não ha nenhum.
E’ certo que os distinctos gencraes os Srs. Marqucz' do Hcrval e Visconde de 

Itaparica tiveram de ausentar-se; mas quem ignora que se achavam gravemente 
feridos ?

• — Veio commigo o chefe do estado-maior. — Mas porque ? Porque tinha de dar 
contas ao governo de minha missão, estava gravemente enfermo, nada mais natural 
do que vir acompanhado do official que melhor podia auxiliar-me no cumprimento 
d’aquelle dever, pois se achava ao facto de todos os acontecimentos e podia dar 
todas as informações que o governo podesse exigir.

O Sr. Firmino:—Muito bem.
O Sr. Duque de Caxias:—Ainda fui accusado de ter trazido meus ajudantes 

de ordens. Mas quem eram elles? Dous pertenciam á guarda nacional do Rio Gran-



do do Sul, o estavam ausentes de suas famílias desde o principio du guerra, o os 
outros, qua eram do I.* linha, vieram só'ucompanhar-ma e voltaram immediatnmcn- 
te para seus corpos. O que lm n’isUi que extrnnhar? Tanto mais que, com c ge- 
rnlmcnte sabido, os ajudantes de ordens •■(to considerados corna pessons dc família 
dos generacs, c sempre dVlles inseparáveis. Accresce que cu nlnda não estava dc- 
mlttldo do commando.

Outra accusnção:—Ter reduzido ss batalhões de voluntários, privando alguns 
dc sua* bandeiras. — Como havia dc proceder depois dc batalhas c combates quo 
reduxiram alguns corpos a 70 e 80 praças c a 2 ou 3 officiacs ? Para quo serviria 
um batalhão reduzido a esto estado?

Nilo ha quem desconheça quo cm tacs occasiOcs c sempre indispensável u re 
organisação dos c o rp o s  assim roduxidro. E tsa rcurgontsnçio c ru  nuiis uma p ro v a  
dc quo cu nSo co riM d crav a  n g u e r r a  ifclmitivamcntc a c a b a d a ,  p o is  n*C35C caso níto 
haveria noccr.-.idmle ile rcorganisnr o exercito.

Quanto ás hnndcirns, o que hnvn dc faxer? Deixar hntnlhOcs com 3 ou 4 
bnndcirns cada um?

Prohibi, diz-se, aos voluntários uxarem dc suas legendas. —
Qual u «>nlem do dia, ou onde hsimiaçlu nlgumn n'cssc sentido? Nfio as 

podem nprescntnr porque nunca existinm
Senhores, até me nccusam dc ter lemhrndo pnrn substitulr-mc no commando 

do exercito o mnrecha! Guilherme Xnricr dc Souxo, consldcrando-sc uma cruelda­
de conflar esta commisnão a um gencril que »e achava doente.

São ha duvida, senhores; quandj pedi licença para tratar da minha saude, 
lembrei a nomeação desse dislincto general, mas esto mio estava com para- do 
doento, não se levantou da corna para ir tomar o cummando do exercito; polo con­
trario, aehava-sc desempenhando uma importantíssima commtvJln, quul a de pre-.idente, 
(a/Ml/Hln) e oomninmlunte dos armas da pmvinoia do Kto <’>randc do Sul (Apoln/to.)

Quem podia di-scmpcnhnr tilo importantes eommissOcs não estava no caso dc 
ir commandar o exercito Intcrinomentci Dc certo que sim.

Kcs|v.rxlcrei agora ú pergunta qie me dirigio o nobre senador pela Bahia 
sobre o mio ter perseguido a l.opcx cn l-omas Valentlnos, c do pedido que mc fcx 
dc vingar a memória do Sr. Visconde dc Itnparica c salvar a reputação do Sr. 
Marquex do iicrval.

Senhores a minha ordem do dia 14 dc Janeiro pcifciUmcntc mc justifica do 
mio huver pciseguido a I.ope/. depois Ja batallia do 27 do Dezembro, o hem assim 
rcsatva a  reputação dos dous bravos {.oneracr. já  indicados. Knlretnnto, vou satis- 
fnr.cr no nobre nenudor,

Qjtnmlo resolvi o movimento que levou o exercito n Santo Antonio, ordenei 
ao general Argollo, depois Visconde de Itnparica, logo que puzesse pé cm terra, 
mandasse occupar n ponto dc Itordró. 5. Ex. scgulo embarcado ns duas horas da 
noite com n sua vanguarda do ponto cm que nos achávamos no Chaco, cm direc­
ção a Santo Antonio, c cu com o Sr. general Iicrval partimos ás dnas horas da 
tardo. Cheguei ao logar do desembarque ás quatro horus da tarde, c apenas avistei 
uqucllc bravo general perguntei lhe imncdintamenlc .

Jn está ncciipndu n ponte de torríní? Respondeu-mo: N ão ...-  Porque? 
repliquei Soube nnUn que n<o em pwrivM oeeupnr n pun(e sem ve fazer um re­
conhecimento, mas que n*u se tinha desembarcado cavallaria sufllclcntc para cm- 
prchcndcr essa operação. Mnndcl marchar a pouca cavallaria que havia cm terra 
addlclonando-lhc dous bntalhOc* de Infantaria. Quando crua força chegou a seu 
destino, JA achou a ponte occupada peio inimigo. A posição cra terrível, ninguém 
conhecia o terreno, eram 4 para 5 horas da Urde, por isto julguei conveniente náo 
atacar logo. Tínhamos do atravessar c.yxissa malta onde o inimigo podia estar oc- 
culto, a ignorava-se até dc quo força dispunha além da malta. Mandei retroceder 
essa vanguarda c ordenei o ataque pn-a o dia seguinte.

Senhores, nada inais fncil, depois dos factos consumados, c conhecido o ter­
reno. a força e manobra do inimigo, d« longe com toda n calma c sangue frio, á 
vista dc partes offleines. criticar opcraçOcs c indicar planos mais vantajosos.
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Mas o mesmo não acontece a quem se acha no theatro das operações, cami­
nhando nas trevas, cm pai/, inteiramente desconhecido, inçado de difliculdadcs na- 
turaes. {Apoiados.) E’ preciso que os nobres senadores se convençam que a guer­
ra do Paraguay desde o seu começo foi feita ás apalpadcllas. (Apoiados.) Não havia 
mappas do paiz por onde me podesse guiar, nem práticos de confiança. Só se co­
nhecia o terreno que se pisava. Era preciso ir fazendo reconhecimentos e explora­
ções para se poder dar um passo.

No dia seguinte, ao amanhecer, marchámos sobre a ponte. Travou-se o com­
bate; nossa vanguarda apoderou-se da artilharia do inimigo, mas teve de retroce­
der cm desordem sobre a testa da columna, depois de ter cahido morto o bravo 
coronel Fernando Machado. Então soube pelo dito de um Paraguayo que pelo nos­
so flanco esquerdo havia uma vereda que ia sahir á rectaguarda da posição occu- 
pada pelo inimigo. Ordenei logo, incontinente, ao Sr. Marquez do Herval que ú 
testa do 3.° corpo seguisse por essa vereda, procurando contornar o inimigo, na 
supposição de que a distaheia, segundo informava o pratico, seria de légua e meia. 
Mas o que aconteceu? O caminho era péssimo c o illustre general teve de percor­
rer uma curva de tres léguas de extensão. Demorou se, portanto, c com toda a 
razão, mais tempo do que cu suppunha.

O combate estava engajado, como já  disse ; a bateria já  tinha sido retoma­
da pelo inimigo, que com cila nos fazia grande damno. Forçoso, pois, era con­
tinuar o ataque para nos assenhorearmos d'clla. Effectuou-se segunda e terceira 
carga: foram feridos no seu posto de honra e retiraram-se do combate osSrs. gc- 
ncraes Itaparica c Gurjão; as forças que ellcs commandavam tornaram a retroce­
der em debandada, c vieram sobre a testa da columna cm que cu me achava. Que 
fazer? As circumstancias eram criticas. Eu não sabia, nem podia saber onde se 
achava o Sr. Marquez do Herval, nem que obstáculos teria encontrado, nem que 
demora podia ter. Duas horas já eram passadas; não havia tempo a perder. {Apoia­
dos.) A desordem da vanguarda podia communicar-se á força principal: não vacil- 
lei um momento; puz-me á frente de todas as forças e tomei a posição.

Meia hora depois chegou o Marquez do Herval e deu razões que provaram 
a absoluta impossibilidade de apresentar-se mais cedo. Justificou-se completamcnte.

Quanto ao Sr. Visconde de Itaparica, torno a dizer o que já consta de ordem 
do dia. Não mandou fazer o reconhecimento pela razão já  indicada.

Não é possível, Sr. Presidente, fazer idéa adequada dos terrenos do Chaco. 
Durante o tempo sccco, criam uma crosta de tres ou quatro palmos de grossura, 
que permitte a passagem de um ou outro cavalleiro, de uma ou outra carreta, mas 
se o transito se amiúda c o trafego augmenta, a terra fende-se e cavallo e cavalleiro, 
carretas c tudo c absorvido por tremedacs insondáveis. Em lueta com tantas e ta­
manhas difficuldades, pisando-se um terreno completamcnte desconhecido, como se 
quer exigir impossíveis ? Onde está a culpa attribuida aos dous gcncraes? Pode ser que 
o meu nobre collcga se fossegcneral c lá estivesse, procedesse de outro modo; cu fiz 
o que julguei mais acertado.

O Sr. Sii.veira da Motta dá um aparte.
O  S r . D ü o u k  d e  C a x i a s : — Perdòe-mc; V .  E x .  também me accusou cm um de 

seus discursos de que se nossas tropas não entraram em Humaitá, a 16 de Julho, 
foi porque çiandci ordem ao Sr. Marquez do Herval para retirar-se, quando já es­
tava dentro de Humaitá. E' inexacto; nem dentro de Humaitá esteve nesse dia nenhum 
dos nossos, nem tal ordem de retirada foi dada ; e citou o Diário do Exercito.

—Dous ajudantes de campo foram então enviados pelo Visconde do Herval, 
com pequeno intervallo de tempo um do outro.

0  primeiro participou a S. Ex. que o mesmo general havia já transposto o 
primeiro fosso, e que o inimigo parecia apresentar pouca resistência.

A resposta de S. Ex. foi a seguinte; que procedesse como entendesse con­
veniente, levando a cffcito o assalto, se visse probabilidade d’isto, sem grandes per­
das de nossa parte.



— N ote mesmo sentido mundo* S. Ex. expedir um telegramma ao general 
Argollo.

O segundo ajudante de campo veio pouco depois participar que a  mesmo ge­
neral Ja só achava proximo á trincheira; que as nossas perdas já  se tornavam 
consideráveis e que ellc aguardava r. decisão de S. Kx. pnrn, n lo  obstante, avan­
çar ou recuar.

Mandnu-lhc S. Ex. dixer que deixava nu -.eu juizo resolver o que entendes 
se mais acertado, e que se precisasse de mar* fnrças. ellc marcharia cm seu apoio 
com as da reserva; devendo, outro sim, considerar que cm taes occastòes perdia-se á*s 
vexes mais gente retirando do que avançando.

—N'csta oocasiflo mandou também S. Ex. expedir outro telegramma ao general 
Argullo.determlnando lhe que levasse acfTciio o assalto e fizesse seguir a seu dUtlno 
a brigada que ac tinha mandado emharcar.

—Acabava,porem,esta ordem de ser expedida,quandu S. Ex. recebeu aviso dc que 
vinha o Visconde do Hcrval retirando; pelo que mandou immcdialnmenle desfazei-a.

Este goneial tinha já  SofTrido muitas perdas, e vendo que a resistência do 
inimigo ws tomava tenaz, julgou conveniente oontm mnrchnr. uma vez que já  havia 
conseguido o reconhecimento nrdenndo...

Eis o que houve. O Sr. Marquez do Hcrval cumprío seu dever, fez c pro­
cedeu como entendeu c procedeu bem. NiO rctirou-sc om consequência dc ordem 
minha; mos usando do arbítrio que eu lho havia confiado. Esta c a verdade.

Este liiarla foi publicado no exercito ha doas annos; o Sr. Mnrquez do Her- 
val C om gcnurul do pundonor e briu, nito deixaria pairar sobre Mia hnnrn a menor 
suspeita; se lhe eu tivesse falindo á justiça, n lo  deixaria dc reclamar em tempo. 
(  A pelados. J  Nunca o fez e nnte» continua n conservar commigo as mais Intimas 
relações dc amizade.

Passo a outro assumpto Pcrguntou-me também o nobre senador pela pro­
víncia da Bahia, porque nSo persegui a Lopcx no dia 27 de Dezembro.

Senhores, mio persegui a  Lopcz por muitas razAes: I.», porque eu não podia 
saber por onde Lopcz fugira. 0  exercito úúmigo dcsfcz-sc na frente do nosso. Ahi 
esta o depoimento do chefe de estado-maior do exercito paraguayo; c clle quem dc- 
clnrn que Lopcz se escapara pela picada do potreiro Mnm.orc com 60 covnllctros. 
('«mu ii havia daporsoguir cm umu circuinícrencia de tres léguas que comprehcndia 
n «ren das operaçAcs ?

Eu estava em um ponto, L opa fugiu pelo outro, mettendo se pela matta ; 
como pcraegull-o? Todavia, nesses togares cu tinha mnndado collocar cavallaria; mas 
ellc podia passar pela matta sem que a cavallaria presentisse. Um grupo de 60 
homens cm um grande combate passa despercebido. Além d'isto esse grupo inter- 
nuu-sc cm uma matta que ninguém sabia que dava transito.

Tinha do nuüs á minha roctagua-Ua Angustura,com 15 peça.-, de artilharia e 2.000 
homens pouco mais ou menos dc guamiçAu; como hnvin de entranhar-me com o exer­
cito por esses caminhos desconhecidos? Nflo era possível, sobretudo estando cm nossa 
reclaguarda Angustun» occupadn peio inimigo. Entretanto uma partida teve ordem dc 
explorar a matta e trouxeram d'clia muitos fugitivos. N'aquella occasiio ninguém 
sabia por onde se tinha escapado Lopcz: só tres dias depois c que se sou­
be a UiicvçSo que cllc tinha tomado, quando alguns ofIRiae», dos 60 eavulteiius 
que o acompanharam, deixando-o cn caminho, se me vieram apresentar, c disse­
ram que Lopex se dirigia para Ascurra; mas eu não podia confiar ainda inteiramen­
te cm toes noticias.

Hoje nada é mais fncil do qut discorrer sobre a maneira de se ter ngnrrado 
Lopex [apoiados)', mas lá quem c qio sabia onde ello estava, em tflo considerável 
extensão de torrem, occupndo petas forças combatentes?

Depois dc tres semanas dc contlnuo3 combates, cm que estado nflo se acha­
riam o exorei to. os soldados, os cavillos, munlçOes, c até o proprio armamento ?

Nio estando concluída a manobra, voltei sobre Angustura, obriguei essa praça 
a rnider-sc; n io tive mais inimigos a combater. A navegação do rio ficou completa- 
mente desembaraçada c franca.
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Marchei então para Assumpção, onde me constava que havia alli ainda 2.000 
homens ás ordens de Caminos.

Cheguei a essa capital no dia 5 de Janeiro, tendo mandado occupal-a no dia 
l .° ;  tres dias depois adoeci gravemente.

Tendo chegado o general que devia substituir-me, entreguei-lhe o commando 
das forças que alli se achavam.

Entendi que não devia permanecer na Assumpção, porque essa permanência, 
além de agravar o mao estado de minha saude, seria um embaraço para meu successor.

Um general da minha edade e graduação, tendo occupado o logar que occupei, 
permanecendo na localidade cm que está outro,aquellc que o vae substituir interinamen- 
te, quem quer que elle seja, este nada resolve sem que o outro seja ouvido; taes eram 
meussofTrimentos que não me julgava em circumstancias de dar conselhos: neces­
sariamente minha presença havia de perturbar a marcha do serviço. Assim, julguei 
que devia retirar-me immediatamentc para Montevideo, que era ainda districto do 
exercito, e ahi aguardar as ultimas ordens do governo. Eu já  tinha duas licenças, 
uma do Sr. Paranaguá e outra do Sr. Barão de Muritiba.

Tenho ainda muita cousa a dizer, mas estou tão fatigado....
Senhores, ainda direi alguma cousa para esclarecer ao meo collcga (o Sr. 

Silveira Lobo) sobre uma accusação que me dirigio na melhor boa fé.
Sr. Presidente, atese me quiz fazer um crime de haver trazido do Paraguay 

os animaes de méu uso. Os meus amigos não deram grande apreço a esta accusa- 
ção ; mas nem por isso deixarei de defender-mc.

E’ verdade que assim pratiquei. Estava no meu direito. Se o nobre senador 
soubesse isso não me faria a accusação que fez.

Os officiaes montados têem direito á cavalgadura quando encarregados de 
qualquer commissão. Recebem na pagadoria das tropas o valor dos cavallos e bestas 
de bagagem.

Quero apenas explicar o facto; nenhuma animosidade tenho contra o nobre 
senador, não.

Esses offíciacs, como ia dizendo, quando são nomeados para alguma commis­
são têem direito a cavalgaduras, e as recebem em dinheiro na pagadoria das tropas. 
Se elles as quizessem comprar aqui e exigissem do governo o transporte o gover­
no teria obrigação de lh’o dar. Mas nunca acontece isto quando as com missões são 
para o Sul do Império, pois n'este caso ninguém compra animaes aqui, todos le­
vam dinheiro e lá os compram. Se o official serve cinco annos na commissão para 
que foi nomeado, não restitue o valor do cavallo; mas se serve menos tempo, quan­
do volta, a thesouraria lhe desconta no soldo pela quinta parte até que pague o va­
lor, pelo qual ainda está responsável. Por consequência, se quizer trazer comsigo 
as suas cavalgaduras, o governo tem restricta obrigação de lhes proporcionar trans­
porte, porque ellas não são propriedade do official e sim da nação.

Eu tinha o direito de trazer 6 cavallos c 12 bestas de bagagem ; trouxe 3 ca­
vallos e 4 bestas; creio que não fui além d’aquillo que podia fazer; eainda soffro em 
meu soldo o desconto do valor d’esses animaes, por isso que não estive na cam­
panha cinco annos. Acredito que se o nobre senador soubesse d’estas circumstancias 
não me faria a acusação que fez.

E isto que pratiquei, praticaram todos os meus antecessores e meu successor, e 
pinguem fez a respeito d’elles o menor reparo; todos os julgaram em seu perfeito 
direito. O que para elles era licito, permittido expressamente pela lei, praticado por mim 
foi reputado um crime!

Senhores, ainda ha uma accusação que muito me penalisou. O nobre senador pela 
província de Goyaz imputou-me um facto de grave negligencia, isto é, não ter man­
dado recolher as armas dos nossos soldados que morreram ou foram gravemente fe­
ridos, e, as deixara, por isso, nos campos da batalha de Lomas Valentinas, pro­
porcionando assim a Lopcz poderoso auxilio de mandar recolher essas armas, com 
as quaes, depois de derrotado, pôde continuar a guerra contra nós.

Senhores, esta accusação é muito grave; tão grave quanto infundada. Mas, fe­
lizmente para minha defeza, está acabada a guerra. Já foi recolhido todo arma-.



mento que hnvin cm poder do Inimigo; quantas nrmas brasileiras se acharam? Res- 
quln no seu depoimento diz que apenas foram encontradas 500. sem declarar a  que 
nacionalidade pertenciam; um boletim do exercito referindo-se ao dito de um passado 
do inimigo não indicou o numero.

Seria com estas fiOO aimaa qu« l.opc/. pòde sustentar a guerra por mais um 
anno ? Não c do suppor.

Procurei depor, iiulugur -.o algumas urmn-i brasileiras tinhnm sidn encontradas 
nos iiltimirt despojos do inimigo; escrevi n va rios chefes dos mais compctentc9 pedin­
do infnrmaçAcs n este respeito, c cites iro responderam quo nenhuma arma nossa tinha 
sido encontrada. Fodc haver refutação mas completa dc semelhante acca«ação? Cer­
to que nlo. Duvida nenhuma pódc heje pairar a este respeito.

listou intimamente convencido que o meu nobre collcga foi illudido pelas in­
formações inexactas que teve, pois, a mão ser assim, a  não se ler abusado do sua 
boa fe, era impossível quo dirigisse til» grave Accusnção contra um general velho, que 
serve a seu pai/. Im inais dc meio século.

Senhores, osenndosnhe quo não lenho o linhilo do tnhiinn.
Voxrs:—Tem falado muito bera.
O Sr. D u u e  Ut Caxias Se o meu estado do saudo ora péssimo, ao retirar m e

do Famguay, hoje nílo esta do todo restabelecido. Faro aqui, por orn ; -ie fiãr preciso 
darei depois outnn esclarecimentos. (Muii,\ Aciw. Prr[eitaHieule.-,)

R etro spec to
has oi-khai/ iks i>k Dcxknbho

Commando cm chefe dc todas as forças brasileiras cm opcraçOc* contra o gover­
no do Faraguay. — Assumpção, l-t do Janeiro de 1869.

ORDEM DO DIA N. 372
Drxdc que me convenci, pelos d veiso-, reconbecimento-. n que mandei proceder 

C n alguns dos quacs pessonlmcnte o'S»sti. de que n inimigo nas suas trincheiras da 
extensa linha dc Piquiclry onde sccollocrirn. não podia ser atacado dc frente e pelo 
flanco direito, cni consequência das dificuldades Invencíveis que sc oppunham á mar­
cha do exercito proveniente de um- banhado a transpor dc legoa c mela dc extcnçio 
o cujas aguas eram abastecidas pela agôa Ipoá, tratei dc levar a cffeito o plano, 
que concebera, do oontomal-o peto llaeco esquerdo, sendo a base das operaçOes ulto- 
rionss o tirão Olmco

Krn de necessidade extrema nbnr por cila n estrada, por onde o nosso exercito, 
passando-se rio porto dc Fiilmas, marchasse até o porto fronteiro n ViUcla; no qual se 
achavam jn alguns dos nossos navios couraçados. Maltas virgens, terrenos na maior 
parte alagadiços c a extensão dc perto do tres leguns n percorrer oram os sérios 
obstáculos que *c tinham de vencer, pora que se podessem colher os resultados que 
ou tinha em vista.

Fazendo justiça ao reconhecido zcto infatigável c completa dedicação do 
Ivxni. iimi v o I i a I  J c campo AloXunUi* Comw de Argollo Ferrão, o encarreguei de tAo 
nrdua quanto glorio-ui missão, sendo-ms xuinmaincntc agradável annunciar ao exercito 
que nquclle distincto general, compreiendendo a tareia de quo o encarreguei, a exe­
cutou dentro do curto espaço de diiti, abrindo uiiu estrada larga e coinmoda, com 
estivas xlc considerável extensão, e duts pontes, que, começando um pouco nlém rio 
porto dcFalmas. no logardcnominndc Santa Thcrezn, ia tcrminnrcm frente n Villcta, 
evitando por um angulo divergente as forças dc Angusturn.

Tendo determinado que. no dia 25 dc Novembro proximo passado, forçassem 
nqucllc passo os ouraçadox que ainda estavam áquem d'cUc. assim o praticou o Exm. 
Visconde da Inhaúma com zelo. interesse c abnegação com que sempre sc tem presta- 
do em tudo quanto tatu dependido du esquadra brasileira, que tão dignaincntc com- 
manda.
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E porque recebesse na tarde eTesse dia tclegramma de S. Ex., no qual participan­
do-me o que fica referido, me dizia ter observado que o inimigo tratava de fortificar-sc, 
julguei dever, quanto antes, apressar minha passagem e a do exercito para o Chaco, o 
que se vereficou na manhã do dia 26, e com felicidade, apezar de estar a estrada com­
pletamente damnificada pelas aguas fluviaes, que haviam-na coberto, e pelo excessivo 
crescimento das do rio Paraguay c arroio Villeta.

O exercito, fazendo sua marcha atravez de mil perigos que a cada instante o 
estorvavam, deu mais uma prova de sua disciplina, valor e resignação.

Na madrugada de 5 de Dezembro proximo passado uma columna de 8.000 ho­
mens de infantaria c artilharia ao mando do Exm. marechal de campo Alexandre Go­
mes de Argollo Ferrão, bem provida c municiada, se embarca em alguns dos nossos 
couraçados c monitores, passa pelo porto de Villeta, onde o inimigo nos esperava, c vac 
desembarcar com a maior felicidade nas barrancas do porto de Santo Antonio, duas lé­
guas além de Villeta, seguindo cu com o Exm. Sr. Visconde do Herval e o grosso do 
exercito expedicionário ás 2 horas da tarde do referido dia 5 e desembarcando nopon- 
to mencionado.

A força de cavallaria que fazia parte da columna expedicionária seguio por terra 
parallelamentc ao rio até o ponto denominado Santa Helena, que fica cm frente das 
barrancas de Santo Antonio.

Nas ordens e instrucções que cu dera ao Exm. marechal Argollo comprchendia-se 
a de procurar ellc occupar, logo que desembarcasse, a ponte do arroio ítoróró, para 
evitar que o inimigo, prevenido do nosso movimento, tomasse n’ella posição e nos 
disputasse o passo; mas não tendo sido absolutamente possível que aquclla minha 
ordem fosse executada, pela demora que se deu no embarque c desembarque da caval­
laria em barrancas Íngremes e que se esboroavam ao pisar dos cavallos, reconheci, 
percorrendo as localidades, que o inimigo occupava já  a mencionada ponte de ítoróró.

No dia seguinte (6) ordenei ao Exm. Sr. marechal de campo Argollo que, á 
testa do 2.o corpo sob seu commando, tendo por vanguarda forças das tres armas 
confiadas ao intrépido c valente coronel Fernando Machado de Souza, avançasse sobre 
a posição inimiga, que na realidade era para clle summamcnte vantajosa, por con­
sistir em uma elevada collina coroada de espessos capóes de matto, a que se po­
dia abrigar e emboscar, fazendo-nos fogo sem soffrer elle grande prejuiso.

O Exm. Sr. tenente-general Visconde do Herval recebeu ordem para marchar 
á testa do 3.o corpo, por uma vereda no flanco esquerdo, tendo por missão contor­
nar por ahi o inimigo, cortando-lhe a rectaguarda no momento cm que, batido de 
frente, procurasse clle evadir-se.

As forças que, sob o commando do Exm. marechal de campo Argollo, tiveram 
de avançar por um desfiladeiro estreito, guarnecido nos fiancos por matto cerrado 
e que ia terminar na ponte de Ítoróró, começaram a soffrer o fogo da artilharia ini­
miga, desde que assomaram no ponto culminante do desfiladeiro, sem que por isso 
tivesse de affrouxar a galhardia com que avançaram.

O inimigo rompe também nutrido fogo de fuzilaria para evitar que o intrépido 
coronel Fernando Machado de Souza possa ganhar terreno, mas seus esforços foram 
baldados, porque aquellc bravo official, avançando sempre, desaloja o inimigo da 
ponte ; mas ahi cahc morto, scllando com a perda de sua existência sua Jedicação e 
coragem, que cm todo o exercito eram provcrbiáes.

O inimigo, conscio da importância intuitiva da posição que abandonara volta a 
rcconquistal-á, empregando os mais pertinazes esforços, tres vezes c a ponte do 
ítoróró por nós tomada e pelo inimigo retomada. O fogo de artilharia e fuzilario 
não cessa um só instante, o inimigo manobra para poder nos cortar ora á direita, 
ora á esquerda.

Os Exms. marechal de campo Argollo e brigadeiro Hilário Maximiano Antu­
nes Gurjão são feridos no seu posto de honra onde têm combatido como bravos.

Entrando então cu na área do combate, conheci o estado cm que ellc se achava 
e qual a situação das forças do inimigo e d'aqucllas do nosso 2.° corpo de exercito que 
estavam em fogo.
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Tendo mandado retirar os gcncracs ferido*, guW «o fogo os halalbftes do 1.« 
e 2.® corpo* dc cxereilo, que .se adiavam estendidos no desfiladeiro cm cohimna de ataque, c mandei que o meu piquete unindo-se á cavallaria, carregasse sobre o inimigo.

0  ardor e cnthusiosmo com qu: nossns tropas me seguiram e atacaram o 
inimigo foram taes, que cite começou a recuar, c dahi n pouco fugia em comple­
ta debandada.

A nilo ter «do o péssimo estado cm que sc achava o caminho seguido pelo 
Exm. tenente-general Visconde do Hcrral á lesta do 3.» corpo, sua extensflo detren 
legues e o tempo indispensável para bater e destroçar uma pequena partida para- 
guaya que encontrou, S. Bx., lena chegado ao campo cm tempo dc cortar com- 
pletnmcntc a fugn do inimigo.

Seis peças de artilharia, munições c armamento de toda especic e grande nu­
mero de prisioneiros foram os trophcot desse dia de gtorin para as armas alhadas, 
ficando nobre o  campo 600 cadaveres. c declarando os prisioneiros que o inimigo 
tivera feira de combale 1.200 Iromens

Ao amanhecer do dia 7 murchei á testa do c 2.® corpos de exercito c mc 
dirigi para «s posições na vespent conquistadas, nos quacs se havia mantido o Exm. 
tenentc-gcncral Visconde do Hcrvnl com n 3.® corpo do seu cominando.

O inimigo, abrigado nas maltas, parccin ncrcditnr que com clle faunos trbvar 
combale, mas vio que o I." o 3.® corpos contra.mnrchnvnm. seguindo peto ftnnco 
esquerdo, e que n 2.® corpo, ao mando do Exm. Sr. brigadeiro José Lulr Menna 
Barreto, mascarando nosso inoviincnto, permanecia nas mesmas posições.

Meu fim, determinando n marchi pelo ttnnco esquerdo era contornar o inimigo 
c buscar a passagem do arroio Ipanc que com efleitn ás 6 hora.% da tarde estava 
por nós transposto sem rcsistcncia, c O nosso exercito acampado cm terreno elevado 
c abrigado.

No dia H expedi as necessárias ordena para que avançasse o 2.® corpo dc 
exercito c viesse faxer juneçãn com o I.“ o 3.®, devendo partir das posições em que 
ficara entre meia-noite c I hora.

No dia 9, ao lev-intarvin acampamento os tropas, chegava o 2.® corpo dc 
exercito, nfio tendo encontrado cm seu transito ubsUculo dc qualquer natureza que 
fosse.

0  potreiro Valdovtno, ponto inportante e estratégico, foi atravessado pelo 
exercito brasileiro tendo havido apenns pequeno tiroteio entre o corpo de infantaria 
inimiga que alli se achava e o 9.® da mesma nrmn do nosso exercito, e ás 3 horas 
dn tarde acampava nas proximidade* do rio Paraguny. no lognr denominado Cuarda 
Ipnné, cm cuja frente se achava a nessa csqundrn couraçada.

Durante a tnrdc d'csse dia, a noite e o dm seguinte cmprcgaram-sc os 
couraçados c monitores cm transportar para essa ponto as divisões dc cavallaria 
coinmnndados pelos Exm*. brigadeiro* Barilo do Tnumpho e Jofio Manoel Menna 
Barreto, quo huviam já feito sua passagem do porto de Palmas para o Chaco, onde 
ainda Heára tninbcm uma brigada composta de tros bntnlhõcs dc inrnntarin, com- 
mamtada pelo coronel honorário do exercito Manoel dc Oliveira Bticno.

Ao toque de ntvormln do dia 1 ordenei quo os differentes corpos dc exer­
cito M poxes*em cm marcha. s**gilimln n It •> na vanguarda, o í .«  no centro e na 
rectaguarda o  I.® A divisito dc cavallnrin commandnda pelo Exm. brigadeiro Ba- 
rito do Triumpho e forte dc 2.800 homens scgulopcta esquerda, com o limde cortar 
a rectaguarda ao inimigo, que cu saba achava-se no arroio Avahy,disposto n dis- 
putar-nos o passo, tendo ordenado ac Exm. brigadeiro João Manoel Menna Barreto 
que, com a divisão du seu commando, composta dc 9(X) homens, seguisse pelo 
flanco direito, encarregado dc por oh: cumprir eguol commiuio a que foi dnda ao 
Exm. Barito do Tnumpho. Com as forças da vanguarda marchou a 6.» divisão da 
mesma arma, commandnda pelo coronel Jusé Antonio Corrêa da Camara.

Ao approximar-se nossas forças do arroio Avahy, vi quo o inimigo, forte dc 
6 a 6.000 homens das tres armas, evnvn estendido em linha de batalha, no intuito 
de nus disputar o posso.
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0  Exm. tenente-general Visconde do Herval recebeu ordem para mandar que 
a nossa artilharia rompesse o fogo sobre a linha inimiga, carregando sobre cila a 
5.a divisão de cavallaria e trcs batalhões de infantaria do 3.° corpo.

Apczar de um temporal horrível, que n’este momento desabou, foi tal a intre­
pidez com que nossas forças carregaram, que o passo foi transposto e o inimigo obri­
gado a abandonal-o.

Não sendo, porem, sufficicnte a força nossa que avançara, para manter-se na 
posição conquistada, e sustentar%0 fogo contra o inimigo, que procurava, a todo o 
custo, desalojar-nos, d’isso veio dar-me parte o Exm. tenente-general Visconde do 
Herval, a quem ordenei então que fizesse avançar o resto das infantarias do 3.° 
corpo, seguindo eu com as infantarias c artilharia do 2.° pelo flanco esquerdo.

Quando esse movimento se operava, chcgou-mc a noticia de haver sido ferido 
gravemente por bala de fuzil o Exm. tenente-general Visconde do Herval, que por 
isso se retirava do combate.

N’cssa occasião, determinando cu que o l.° corpo de exercito, ao mando do 
Exm. brigadeiro Jacintho Machado de Bittencourt, formasse a reserva, avancei á 
testa de todas as forças contra o inimigo, que, atacado c acossado nos differentos 
pontos cm que procurou tomar posição, fazendo contra nossas massas fogo horrível 
de bombas, metralha e fuzilaria, teve depois de quatro horas de combate, de recuar 
para a planicie, sendo n’cssa occasião carregado intrepidamente pelos flancos pelas 
nossas arrojadas cavallarias, ficando complctamcntc desfeito.

Com 18 canhões batalhou o inimigo no memorável dia 11: 17 d’elles cahiram 
em nosso poder, tendo-se precipitado nas aguas do arroio Avahy o ultimo.

Dous coronéis, um tenente-coronel, dous majores c muitos officiacs subalternos 
ficaram prisioneiros, alem de oitocentos c tantos soldados c mais 600 feridos, que 
foram recolhidos aos nossos hospitaes.

A mortalidade do inimigo excedeu a 3.000 homens que foram por nós dados 
á sepultura; 11 bandeiras.uma quantidade cxlraordinaria de munições de guerra e 
de armamento, c 200 rezes completam os trophcos d'essc dia, tão glorioso para o 
exercito brasileiro.

São contestes todos os prisioneiros cm asseverar que apenas 200 homens, quan­
do muito, em grupos de 16 a 20, poderam escapar de toda a força pnraguaya que 
nos deu batalha n’cssc dia.

Acampado em Villcta deliberei que um movimento geral de nossas cavallarias 
tivesse logar na noite do 17 para 18, tanto pelo flanco esquerdo das posições que 
occupavamos, como pela frente, onde se achava postada a vanguarda inimiga, cujo 
flanco direito me pareceu complctamcntc no ar.

Uma columna, ao mando do Exm. brigadeiro João Manoel Mcnna Barreto, 
marchou, pois, pela esquerda, tendo chegado aos logares denominados Capiatá c 
Arcguú, que apenas distam 1 1 /2 legua de Serro Leão.

Não encontrou essa força partida alguma inimiga a que tivesse de bater, nem 
porção considerável de gado para arrebanhar, um dos pontos de sua commissão; 
mas durante o seu trajecto deparou com um numero extraordinário de famílias para- 
guayas, em muitas das quacs iam ainda feridos do combate de 6 e batalha de 11, 
c que por ordem de Lopez abandonavam, espavoridas, seus domicílios, procurando o 
interior.

Os esforços empregados por aquelle general, seus officiacs e praças poderam 
conter a fuga precipitada d’csscs infelizes, convencendo-os a voltar aos seus lares 
tranquillos acerca dc nossas intenções.

Afim dc evitar que qualquer força fosse mandada por Ix>pcz dc Lomas, com o 
fim dc hostilisar a columna espcdccionaria, acima referida, ordenei que uma outra 
columona forte dc 1000 homenS e sob as ordens do Exm. Barão doTriumpho tomasse 
posição tal que interceptasse o caminho de Lomas, resultando da perícia c vigilância com 
que esta commissão foi executada que a primeira columna expedicionária nada 
soffresse, tanto na ida como na volta.

Dous regimentos dc cavallaria, postados além da Sanga Branca, formavam a 
vanguarda ás forças de Lopez e o coronel Vasco Alves cumpriu com tal tino e intre-
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pídcz a commÍMáo, dc que o  encarreguei, de os surprehender c bater, que foi 'justa- 
mento com a força sob seu commandosahir na rect aguarda dos corpos da cavallaria 
inimiga, cada um dos quacs se compunha de 203 homens.

Umd’cllen quose pòde aperceber dn nppnixmiaçãndu nOAaa força disparouc fugio 
ficando, porém, o outro complctnmcnU derrotado e defeito; pois que cento c tantos 
foram os cadáveres encontrados sobre o campo, enhindoem nosso poder 53 prisionei­
ros. Incluindo-se n’c«e numero cinco efliclnes. que dcclarnrnm que apenas o seu com- 
mandante e um cabo dc esquadra fccam o» un(cos.quc d'es»e regimento escaparam.

Hmquanto se operavam estes níC Vi mento*, avançava eu á testa da 5.* divisão do 
cavallaria, cominandada pelo coronel José Antonio Corrêa da Gamara, o do uma força 
de infantaria quo mandei faxer alio em distancia dc meia logua da resideucia do 
dictodor Isipcx cm l.uma-., com o llm do pmeoder a  um menucioao reconhocimento 
sobre esto pontn e logarc--adjacente., c bem a-.-.im sobre n fortificação dc Angustura

Tendo ddibcrndo, em virtude c'erwe rccunbocimcnta, que um ntjquc geral c 
simultâneo tivesse loçar sobre LomasVnlcntinas c Angustura, dei as precisas ordens 
para que na madrugada do dia 19 oexcrcito sc pozesse cm marcha; mas a chuva 
copiosa que começou a cnlilr durante a noite e que continuou no dia seguinte fez 
com que só podessemos levantar acampamento ás 2 horas da madrugada do dia 
21, seguindo o exercito cm duas ali*, cada uma das quacs continha forças das 
Ires arma», sendo uma commandada pelo Exm. brigadeiro José l.uiz Monna Bar­
reio c a outra pelo Exm brigadeiro Jacuitho Machado Bittencourt e ambas sub o 
meu immedialo epmmando.

Uma hora antes dc marchar o exercito seguiu o Exm. brigadeiro Barão do 
Triumpho á testa dc uma columna dc cavallaria forte dc 2.500 homens, com ordens 
e iastrueçoes de contornar o inimigo nas Lomas Vakntinas, explorar o polrciro 
Mannoré, uirobanhandu lodo o gado que alli encontrasse, batendo quuesqucr par­
tidas que podasse alcançar e interceptando a cummunicaçito entre laipcz e ils forças 
de Piquiciry, ou quaesquer nutra-, do interior.

A jornada começou bcm,*porqic nossa vanguarda surprchcndcu c capturou 
dou» piquete» avançado» do Inimigo que estavam dc observação ao* nosso* movi­
mentos c dos quacs sc não póde escapar uma só praça.

Ao chegar em frente da extensa linha fortificada do 1'iquiciry ordenei no Exm. 
brigadeiro João Manoel Mcnna Barreto que. á testa da divisão dc cavallaria sob seu 
cominando o apoiado cm suüicicnle infantarui e artilharia, avançasse pelo nosso 
llanco direito, procurando romper e assaltar essn linha pela sua recbiguardn. Esse 
gencral não só comprehendeu perfeitamente a natureza da commissSo dc que o encar­
reguei, como executou com a maior fslicldadc c denodo, atacando n trincheira Inimi­
ga pela gola. tomnndo-lhc 30 canhócsdc differente* calibre», matando-lhe 680 homens 
c fazendo 200 prisioneiro», entre o» çuacs figuram 100 ferido*.

Uma quantidade eXtraurdinoria Jc palvora e muniçOes, de armamento do toda 
espccie c de algumas bandeiras, coirplctnram e-.te hetlo feito de armas, que isolou 
e sitiou completam ente n Angustura, nSrindo nossa comiminicnçAo directa com o porto 
dc Palmas c inutilisnndo todas ns diflleuldndcs naturaee c da arte. dc que o inimigo 
sc fizera cercar pela frente c pelo flanco direito.

Enquanto tão brilhante succcjuo *c passava na nossa direita, ordenei que as 
uuiia» forças Avançassem para h fivnu- com o lim de »e piyetO a a  uui icsimliecl- 
mento armado s*'bre o redueto inimigo, no qual so achava entrincheirado o dictodor 
latpcz ã testa do que lhe restava dc Seu exercito.

N’este momento rcccbl parte do Exm. brigadeiro Bnráodo Triumpho dc haver 
cllc.com sua costumada pcricla c bravura cumprido á risca os ordenie instrucçôcjt 
que reccbcm, percorrendo com nua» vrientes cavallaria* o polrciro Mármore, batendo 
c destroçando uma força inimiga que n’cllc encontrou, c capturando 4.Ú00 cabeça* dc 
gado gordo c descançado.

Determinei então que, far.endocscoltnr todo o gado capturado para ViUeta, se 
mantivesse cm posição tal. que podesse com facilidade fazer juncçóodas forço» dc sua 
columna com o grosso do exercito que seguia para a frente.
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O inimigo, que desde o meio-dia que avistara nossas forças rompera contra ellas 
fogo de suas baterias, teve de as fazer calar pela resposta immcdiata e certeira dada 
pelos nossos canhões,cmquanto as infantarias descançavam c tomavam algum alimento.

Eram 3 horas da tarde quando mandei dar ao exercito o signal de avançar c 
carregar. Todas as nossas tropas rivalisáram em denodo c coragem, avançando rapi- 
da c intrepidamente sobre as trincheiras inimigas, collocadas no ponto mais culmi­
nante de uma elevada collina, para dentro das quacs suas forças se haviam recolhido, 
obrigadas pelo nosso nutrido bombardeio.

A’s 6 horas, c não obstante a mais pertinaz resistência do inimigo, haviam nossas 
tropas feito brecha c transposto o fosso, achando-se dentro de uma das linhas da trin­
cheira, na qual também penetrou a columna de cavallaria do Exm. Barão do Triumpho, 
que se approximára ouvindo o fogo, e que do campo só se retirou depois de haver 
recebido um glorioso mas fclizmcntc leve ferimento.

Reconheceu-se então que o terreno interior do entrinchciramento favorecia ex­
traordinariamente o inimigo, por conter extensos c succcssivos capões de matto, dentro 
dos quaes se emboscavam suas infantarias além de uma grande quantidade de arran- 
chamentos cm todas as direcções, cada um dos quaes se poderia tornar um baluarte, 
sendo absolutamente impossível que nossas cavallarias podessem manobrar em terreno 
tal, juncado alem d’isto de cadáveres por toda a parte.

Ao entrar Ja  noite, o tempo, que durante o dia fòra de excessivo calor c de tro* 
voada, tornou-se borrascoso, cahindo chuva copiosa c incessante, que inundou todo o 
terreno por nós occupado.

O reconhecimento estava feito; mas, como as vantagens que se haviam colhido 
eram grandes e nós estavamos senhores de uma das linhas da fortificação inimiga, 
deliberei a todo custo manter-nos nas posições conquistadas.

O inimigo, reconhecendo por seu lado a importância d’essas posições, procurou, 
durante toda a noite e sem cessar, rchavcl-as,fazendo sem a menor interrupção vivo fogo 
de fuzilaria e artilharia.

Seus esforços, porém, foram baldados. O intrépido e calmo brigadeiro Jacintho 
Machado Bittencourt, que, apezar de achar-se com um vesicatório aberto, em conse­
quência de seus graves soffrimentos do ligado, entrou cm fogo, se houve, durante 
toda a noite, com tal galhardia que, ao alvorecer, o inimigo recuava,e nós não havíamos 
cedido um só palmo de terreno.

Quatorze canhões inimigos que se achavam assestados na linha que tomámos cahi- 
ram em nosso poder, cabendo-me a satisfação de annunciar ao exercito brasileiro 
havermos retomado o canhão 32 Withworth que pelo inimigo fòra arrebatado no ataque 
de 3 de Novembro de 1867 em Tuyuty, c bem assim as duas das quatro por clle toma­
das no dia 2 de Maio de 1866.

As outras duas formam parte das seis que cahiram em nosso poder na ponte de 
ItoFÓró, seguindo-se d*isto que o inimigo não possue hoje um só canhão de qualquer 
calibre que seja que nos tivesse pertencido.

Para completar as vantagens da noite de 21, o coronel Vasco Alves poude, du­
rante cila c o fogo incessante que a acompanhou, arrebanhar mais de 700 rezes, que por 
ordem de Lopez procuravam sahir para Serro Leão.

Durante o dia 22 c 23 as forças argentinas, ao mando do Exm. Sr. general D. Juan 
A.Gclly y Obes, então seu commandante cm chefe, e as orientaes, sob o commando tam­
bém em chefe do Exm. Sr. general D. Henrique Castro, e bem assim a brigada de in­
fantaria nossa, commandada pelo coronel Antonio da Silva Paranhos, e todo o corpo 
de artilharia a cavallo ao mando do coronel Emilio Mallct, se passaram de Palmas 
para este acampamento pela linha do Piquiciry, já  em nosso poder, e sem que soffres- 
sem da guarnição de Angustura a menor hostilidade.

De accordo com os Exms. Srs. gencracs em chefe Gclly y Obes c Henrique 
Castre, resolvi mandar ao dictador Lopez intimação para dentro do prazo de 12 horas 
e sem interrupção de hostilidade depôr as armas, evitando assim a continuação de 
derramamento inútil de sangue, e á vista da posição critica em que nossa manobra o 
havia collocado.



Que em nome da religiiu, iia himunidndc o «ln civilisaçiio nio quizesse cllc com 
pletnr o extermínio da naçRo pornguayn. e que perante cila. as naçdos alliadas o o 
mundo civillsado nós o rcsponsnbllisaramos pelo sangue Inulii que ainda Uvossa do 
correr c pelas desgraças que iam accrcsccr as que j i  pesavam vibro a Republica du 
Paraguay.

(> liictadnr Ijipc* recebeu u parlamcntnrki. e, no Am do prazo marcado, mandava 
sua resposta, queixando ?.e do junieo caso com que havia sido tratado pelos generaes 
nlliado» desde que propusera elle a p z  ao Exm. Sr. general Mitra, confessando as 
derrotas que sofTrern no Itorórú c Avahy, declarando estar piumpto paia tratar da 
paz em base* que cllc dizia condigna*, c rematando com o asseverar que, tendo lido 
a intimação aos seus gcncracs, chefes, ofliciacs o soldados, todos ununimcmonle %e 
havuun decidido pela continuação da guerra, sendo que cllc Lopes comhnicrín n tnstn 
deites cmquanlü houvesse um soldado.

Ao clarear do dia 26, 46 cnuhòcs que cu mandara assestar durante a nolto rom 
peram contra as trincharas inimigas horrível bombardeio, fazendo cada bocca de fogo 
60 tiros, acompanhados dc umn qiinntkladc prodigiosa de foguetes a congrcve, que 
causavam, nlém dc grande mortalidade nas mnssos inimigas, muitos c visiveis estragos.

Em seguida ordenei que as duai aios do exercito brasileiro avançassem para 
occupar as posições dc que haviam sahilo duranto o bombardeio, ganhando mais ter­
reno se para isso opportunidade se offtrcccsse, o que se praticou oom ordem e intrepi­
dez, sendo o inimigo desalojado, e obrigando a abrigar-se nas maltas que existem 
no declive da collina para a rectaguarda

Tendo cltegado iui meu conhecimento que umn força dc cavallarin inimiga dc 400 
a WX> homens escolhido-, tentava -uihir do rcducio, com o Am dc bater um corpo da 
mesma nrmn nosso que estava collocado na extrema esquerda para interceptar a pas­
sagem do potrclro Mármore, ordenei ao coronel Vasco Alves quo tomasse posiçdo con 
veniente para carregar e destroçar essa força, a qual com cffoilo sahio i s  f» horas da Ur­
de c com tol ímpeto foi carregada peles cavaUarias du coronel Vasco Alves, que Acnu 
coinpleUiincnte debandada, deixando 200 marlus sobre o campo a trinln c tantos pri­
sioneiros, quo declararam que nqiiclle corpo snhira dc todos os da cavallarin paraguayn, 
o que todos os soldados do que so compuiha eram pelo menos condecorados com uma 
medalha.

Nflu devo omiltir que o diclndor l.opcr, assistio dc uma pequem» collina a este mas­
sacre. a que sujeitou n força escolhidr. de sua cavallarin. sem ter a coragem dc a 
proteger.

Tendo deliberado dar contra as trincheiras do inimigo assalto geral c decisivo, 
mandei que 24 boccas de fogo, convcniontcracnte assesudas e commnitdadas polo coro­
nel Emílio Mallct, rompessem ao amanhecer do dia 27 nutrida bombardeio contra o 
redueto inimigo na sua rccUguarda, fazendo cada bocca dc fogu 100 timo

A" testa do umn oolumnn forte dc 6.000 homens, dos qunes faziam parte 
2.000 Argentinos sob o commando do Exm. general D. Ignacjo Rivas marchei con­
tornando as posições Inimigas c coll<xando-mc em sua rectaguarda a meio tiro de 
fuzil.

Terminando o bombardeio, que nio só causou grandes estragos o mortali- 
dado no inimigo, mas que pareceu tcl-o aterrado o comploUmcnto desnioralisado, 
nvnncei cnm a cotomna i  cujn IohIu mo nohavn uihr» n nxtin-lo. vmutn n movi­
mento simultâneo com o quo pela fresle lizeram os Kxms. Srs, genernes Gctly y 
Obes e Henrique Castro á frente das forças de suas nacionalidades, das qunes fa- 
xiam tnmhem parte tropas brasileiras no mando do Exm. brigadeiro Jaclntho Ma­
chado Bittencourt.

O assalto foi dado com o maior Ímpeto c galhardia, rivalisando em arrojo c 
Intrepidez as forças das tres armas qoc n'ellc tomaram parte, mas cabendo in­
questionavelmente as honras da jornada á artilharia, que depois do bombardeio 
avançou por modo tal que penetrou ts trincheiras do inimigo com os linhas da 
nossos atiradores.

O uiimigo, cortado ent todas as direcções o deixando o cumpp coberto de 
pilhas de cudavcrus, buscou a mattaqsa communica com o potreiro Mármore, ten­
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do c ah ido em nosso poder mais 14 canhões, uma quantidade extraordinária de gê­
neros alimcnticios de toda espccic, rolos de fazenda de lã cm grande quantidade, 
muita polvora, munições de guerra c armamento, bandeiras, c bem assim toda a 
bagagem, trens equipagens, guarda-roupa e papeis de Lopez, que, cm vez de cum­
prir o que dissera cm sua resposta á nossa intimação, combatendo emquanto lhe res­
tasse um só soldado, preferio ser um dos primeiros ou talvez o primeiro a fugir 
cobardemente, esquecendo-se até da dignidade que se deve guardar c manter no pro- 
prio infortúnio.

Apenas 90 homens o acompanharam c d’estes sómente 25 com elle chegaram ao 
.Serro Leão, onde tocou de passagem.

Durante o dia, grupos de passados sahiain da matta e vinham apresentar-se «ás 
nossas forças, figurando entre ellcs algumas pessoas notáveis extrangeiras, como o 
medico inglez William Stuart, que no exercito de Lopez servia de chefe do corpo de 
saude com a patente de tenente-coronel, e um coronel húngaro, que no mesmo exercito 
servia de engenheiro. Este veio com toda a sua familia, constando de sua senhora, 
filhos e criados.

Mais um triumpho obtiveram as armas alliadas no dia 27 para o lado de Angustu- 
ra. O Exm. brigadeiro João Manoel Menna Barreto, estando com o seu flanco direito 
desembaraçado pela victoria de nossas armas sobre o redueto inimigojulgou opportuno 
fazer um reconhecimento na extrema esquerda da linha do Piquiciry, onde havia ainda 
força paraguaya.

Para isso mandou que um batalhão de infantaria nosso fôsse tomar posição perto 
da localidade, c determinou ao coronel argentino Alvares, commandantc do regimento 
S. Martin, que guardava aqucllc flanco, que, apoiado pela nossa infantaria, proce­
desse no dia 27 ao referido reconhecimento.

O referido coronel comprehcndeu e executou feliz c galhardamcntc a commissão 
de que fora incumbido carregando, sobre o inimigo, depois de algumas manobras feitas 
cornos atiradores, tomando-lhe 3 canhões c matando-lhe as guarnições em numero 
de 30 homens.

A’ vista do estado de sitio completo cm que havia ficado a fortificação dc Angus- 
tura pelo ataque da linha de-Piquiciry^ c pela posição que, em sua rectaguarda, 
guardavam nossas tropas, entendi no intuito de evitar que o sangue continuasse a 
correr sem necessidade, de accordo com os Exm. Srs. gcncraes alliados, mandar no dia 
28 intimação cscripta ao coronel paraguayo Lucas Carrillo. parente proximo do diefa- 
dor Lopez c commandantc de Angustura, para render-se com as forças sob seu com- 
mando no prazo dc 12 horas, sob pena de ser atacada por agua c por terra, man­
dando cu pór em pratica todo o rigor das leis marciaes.

O parlamento não produzio resultado, porque o referido commandantc da for­
taleza não quiz receber a intimação pelo motivo de ser empregado militar do dictador 
Lopez, achar-sc elle ainda em seu quartel-general nas Lomas Valcntiuas e de ser 
com elle que os gcner«aes alliados deveriam entender-se directamentc.

A‘ vista d’isto, levantei campo ao alvorecer do dia 29 c, «á frente das forças 
do exercito que julguei conveniente, marchei sobre Angustura, npproximando-me dc 
suas linhas fortificadas, para melhor as reconhecer, e quando designava ás nossas 
trop.as as posições que deviam occupar c fazia assestar a bateria que tinha dc co­
meçar o assalto, bombardeando o inimigo, apparcccu em suas linhas a bandeira par­
lamentar, c d ’ahi a pouco uma commissão de officiacs paraguayos se me apresen­
tava com officio assignado pelo coronel Lucas Carrillo c o tenente-coronel Georgc 
Thompson, inglez, commandantc da bateria, contendo matéria tão frívola, que desde 
logo- me convenci que aquelles officines, arrependidos do que haviam praticado na 
vespera c diante do quadro medonho da fome que começava a descnhar-sc em An­
gustura, procuravam um pretexto de comnosco entender-se sobre sua rendição.

Minha resposta foi que, aproveitando a opportunidadc que se me offerecia, 
mandava intimar aos commandantes da Angustura para rendcrcm-sc com as forças 
que commandavam, dentro do prazo dc seis horas, atacando no caso negativo a 
fortaleza, para o que tudo estava disposto, como a commissão via e testemunhava.
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Hora o meia depois voltavam os mesmos coramifisorios, trazendo um nutro 
ufliCM» dos commimduntes acima mencitiiindns, no qual diziam clte-i que, querendo 
MtMsMr in desejos manifestados peias tropas do seu cmrnrando e com O 11 m de 
mais facilmente as poderem convencer sobre n necessidade da rendição, pediam, sem 
que duvidassem um sõ instante do que m lhes havia mandado dizer, que uma com* 
missão de offleioes parnguayos viesse ao nosso acampamento, c fosse por si mesma 
verirtear que l.opcx, depois de soffrer «mplcta derrota, fugira, abandonando aquclles 
dc seus soldados que nüo haviam succembido no combale.

Sâo tive a menor duvida cm annur a esta solicitação, recebendo, como recebi, 
cinco oiliciacs parnguayos do dillcrcntc* patentes, fazendo-os passar |<clo centro do 
nosso acampamento c mandando que, icotnpanhndos jxir dous dc meus ajudantes 
de campo c escoltados por umesqoadril» de cavallarín, fcr.sem visitar othcntro dos 
últimos acontecimentos nas Iximas Vnlcnlinas, o que elles praticaram, voltando multo 
impressionados, nío sõ pelos testemunhw incquivocos que encontraram da carnagem 
c derrota dc seus compatriotas, como pea humanidade c cgualdade com que viam ser 
tratados cm notutox hospitacs dc sangue os Parnguayos feridos.

O prazo que cu havia marcado et pirava ás 4 horas da tardo, ciam 3 I /4 
quando a comraissfio chegava ao meu quartel-general, c pondorou o nuus graduado 
d'clles que, tendo de fazer um rclatuno ao seu ciiimnaiidimte e de empregar as 
meios persunsivos pura que a gunrniçAi. de Angustum se rendesse, pediam a pruro- 
gnçãn do tempo que lhes fòra marcado o que lis, determinando que ellc expirasse ao 
romper do dia seguinte.

Eram 6 horas menos um quarto da manhã do dia 30, quando nas linhos ini­
migos apparcccu bandeira pai lamentar, sendo conduzidos á minha presença os ofli 
aae quo a traziam, e que foram portadores da declaração cscnpla e ussignudn pelo 
cimmcl l.ucas Camilo e tenentc-cororid tíeorge Thotnpsun, de que estnvnin prnmptos 
a ie  renderem, esperando do generosidade do-, genernes nllindos quo os ofllomr» 
podessem conservar suas espadas c cannradns e seus soldados sahissem da forta­
leza com suas armas para as depositarem fóra das linhas, no logar que lhes fosse 
indicado.

Ao meio dia observou se que na fortaleza se arreava a bandeira parngunya, 
e que sua guarnição tratava dc formar-te para deixar as linhas, o que com cffcito 
teve logar, sahindo cila com os dous commandantcs á frente, desfilando por entro 
nossas Uopas o depondo as anuas cm minha presença no logar para isso anterior* 
mente por mim indicado.

Duas mil c tantas almas foniiuvum a guarnição da Angusturn, sendo 1.200 
combatentes validos dc dilTercntes armas, cento e tuntu-, oITR-iacs, e u rasto enfermos, 
mulheres c crianças.

Quinze canhões, dos quacs 13 dc calibre 68, um dc 160. c outro3 dc menores 
proporções, cahiram em nosso poder, bem como munições dc guerra, bandeiras c 
torpedos, que se achavam cm deposito, expedindo cu desde logo as necessárias ordens 
para que nossos transportes e vapore» do madeira da esquadra subissem, vindo 
fundear na Angustura, para receberem a grande quantidade deferidos que se acha­
vam nos hu&pilaesdo sangue, dcscmbartçando-nas assim o habilitando nus a prose- 
guir nossa marcha sobre a Assumpção com inanir presteza.

N o d tn 3 l  m archei com  o  exercito  enrn  VilleU , afim d e  que  os no**©« soldado*,
que ha nove dias se mantinham com r roupa com qucd‘alli sahiram, recebessem 
suas muchilas c barracas c tivessem aljutn repouso, aprovcitando-mc cu do ensejo 
para ir entender-me com os Exms, vics-almiranto Visconde de Inhaúma c chefe do 
divisão Darão da Passagem, acerca da expedição que julguei conveniente fazer desde 
lugo seguir paru a cidade de Assumpção.

No dia 1 foi cila rio acima transportando uma brigada de infantaria, forte dc 
1.700 homens, no ma ndn do coronel Hermes Ernesto da Fonseca, que na noite d'esse 
mesmo dia desembarcou e tomou pove da cidade de Assumpção sem rcshtcnele, 
fugindo, logo que avistou nossas tropas : couraçados, uma guarnição de 100 a 200 
homens, pertencentes aos vapores parajuayos c que por ordem do dlctador I-opcz 
guardavam aquella cidade.
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Ao toque dc alvorada do dia 2, levantei campo c marchei com o exercito cm di­
recção d referida cidade, onde cheguei no dia 4, sem ter encontrado cm ponto algum 
a menor resistência ou embaraço.

Muitas c rudes foram as provações de todo o genero, riscos e perigos que sof- 
freram com a maior abnegação e atravessaram com calma admirável todos os que 
tem a honra de pertencer ás fileiras do exercito brasileiro e tiveram a gloria de to­
mar parte nas memoráveis jornadas que de 5 de Dezembro do anno proximo passa­
do decorreram ao dia 30 do mesmo mcz. Esse periodo, que por si só constituo uma 
das mais brilhantes paginas da historiada presente guerra, nunca ha de ser esque­
cido pelo Brasil c seu governo.

Tivemos n’clle 4.000 homens fóra de combate, sendo felizmente assaz diminuto 
o numero dc mortos c muito avultado o dc levemente feridos.

Perdemos (digo-o com a maior magoa) muitos c muito distinctos ofíiciacs su­
periores que, por actos dc bravura incontestáveis, haviam já  por vezes illustrado seus 
nomes, formando núcleo brilhante e esperançoso de futuros gcncraes brasileiros, mas 
também é certo que anniquilaram completamente o exercito paraguayo, que, forte dc 
13.000 a 14.000 homens, ousou disputar-nos o passo na ponte do Itororó, no passo 
Avahy, no redueto das Lomas Valcntinas, c na extensa c fortificada linha do Pi- 
quiciry.

Os importantíssimos acontecimentos e victorias as mais completas por nós al­
cançadas, durante os memoráveis vinte c cinco dias do mez dc Dezembro proximo 
passado, pozeram termo, em minha opinião, á guerra do Paraguay.

O dictador Lopez foge altonito c espavorido diante dc nossos soldados trium- 
phantes, até que possa effectuar, se lhe fôr possível, sua fuga para fóra do Para­
guay.

Nas condições criticas em que nossas manobras c a intrepidez dc nossos sol­
dados o collocaram, restar-lhe-hia a pequena guerra de recursos, se a republica do 
Paraguay não estivesse, como está, completamcntc cxhausta delles.

Muitos foram os actos de valor praticados por officiaes e praças dc todas as ar­
mas do exercito nos combates, batalhas, assaltos e feitos d'armas que tiveram logar 
no mez dc Dezembro, c valeram para seus autores os bem merecidos elogios de seus 
chefes e commandantes.

Resolvido, como estou, a remètterao Exm. Sr. ministro da guerra todas as par­
tes que me foram remettidas c das quaes constam esses actos e os nomes dos elogia­
dos, serão cilas publicadas na côrte e pelo governo imperial aquilatados os serviços dc 
cada um, para convcnientemcntc os remunerar.

Todos os gencraes quecommandaram forças, commandantes de divisões, os de 
brigadas, os dc corpos e batalhões cumpriram religiosamente o seu dever ; mas não 
posso deixar de consignar na presente ordem do dia os mais sinceros votos de minha 
gratidão e reconhecimento aos Exms. Srs. tenente-general Visconde do Herval com- 
mandante do 3.o corpo de exercito, e marechal de campo Alexandre Gomes de Ar- 
gollo Ferrão, commandante do 2.°, não só pela valiosa c cfíicaz coadjuvação que 
d’ellcs recebi e da qual muito dependeram os triumphos que, no mcz proximo pas­
sado, alcançaram nossas armas, como pelas provas Irrecusáveis dc firme c inaba- 
lavel dedicação que sempre manifestaram ao serviço publico c á minha pessoa.

Por melhor que fosse o plano que concebi de contornar o inimigo pelo fianco 
esquerdo, evitando assim ter de atravessar as difficuldades quasi insupperaveis que 
se oppunham á chegada dc nossas tropas á frente do flanco direito da linha do 
Piquiciry, elle não teria sido coroado do exito prospero e completo que se verificou, 
se não fóra a passagem do nosso exercito pelo Chaco, base de todas as nossas 
ulteriores operações.

No trabalho insano da abertura da estrada pelo Chaco exhibio o Exm. Sr. 
marechal dc campo Argollo provas taes do seu tino c perícia, dc sua perseveran­
ça e da sua prodigiosíi actividade, que só por ellas tornaria a memória dc seu nome 
indelevel na historia d'esta guerra, se já por outros tantos ttulos não tivesse elle 
adquirido juz a honra tão distincta.
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Podo a justiça quo ou manifeste :gualmontc meu profundo roconhcci mento no* 
Rxim. vice-nhmrnnta Visconde do Inhaúma e cJiefc de divisão Oarilo dn passagem, 
c hem ftssim n todo* t»  chcfci, comtiundanlc-v, nlltciac* e praças da esquadra im- 
penal, pelos rclevantisnimnx serviços qie sempre prestaram desde que tive n honra 
de assumir o commnndo em chefe dn todas as forças brasileiras pelo xelo, intclli 
gencia, bon vontade, abncgaçfo. com coe constnntcmrntc me coadjuvaram, c pelos 
testemunhos que nunca deixaram de dxr dc consideração c estima d minha indivi­
dualidade.

So o exercito oempre ac orgulhou cm ter por auxiliar a intrépida esquadra im­
perial, não c menos certo que esta, por sou procedimento c bravura,seinpiesc mos­
trou digna da ter pur auxiliar o \alerto exercito do seu pau.

NSo posso nem devu deixar de ttxer expressa menção dos Exins. Srs. briga­
deiros Jncintho Machado Bittencourt, João Manoel Menna Barreto. Ihlnno Muximiano 
Antunes Curjão c João dc Souen da Fonseca Oostn.

O primeiro, cuja pcricia c bravura s lo  gcralmcnte reconhecidas no exercito, nilo 
só comprovou maLs umn vex, c bnlhnntonentc. essas qualidades disiinctas no renhido 
combate da ponte do Itoróró c na sanguinolenta batalha no arrolo Avahy, como tocou 
as rala* do heroísmo militar no noite frmosa dc 21 de Dcxembro, dcvendo .se a sua 
energia o incansalvcl esforço o manterem-se nossos tropas nas posiçOcs que haviam 
conquistado nu primeira linha du rcduílo do I.omas.

O segundo, que *e havia já tomado notável no ntnquc no potreho Ovelha c na 
acqulsiçãodoTngy. onde nos fortifleimo*. desenvolveu tanta periein c galhardia, exe­
cutando a» ordens que de mim recebera pnra atacar o Inimigo na linha do Piquiciry 
e untos trophcoa o vantagens nos fcx grnhar n‘c*<e nUque, que seu nome fleou regis­
trado por maneira gloriosa nos annae* da presente guerra, como um dos gcncracs que 
ii‘ella mais so cnnubroccram.

OH." já vnntajosamento conhecido o respeitado no exercito, por seu amor ú dis­
ciplina, intclligcncia supenor, bravura e latriqiidc/.. do que tantas o tão brilhantes pro­
vas dem ruis difliceis o arriscadas cuminiNsAes de quo for encarregado tio Cluicu, sollou 
a dUtincçio dc seu nome pcln Intrcpidcx c calma com que se portou no combate do 
dia 6dc Dezembro pmximn passado e pelo honroso ferimento que n'elle recebeu.

O 4.» rlnnlmcnte, pela intelligencia, zelo infatigável cdcdicnçJo completa com quo 
tom desempenhado constantcmcntc os nrduosc variados deveres do elevado cargo de 
chcfo do estado-maior do exercito, prctiando-mc cm todas as occastòcs n mais de­
cidida cooperação cm tudo quanto tem dependido dc seu alto emprego, não só na 
marcha regular do todo* os ramos de serviço publico a seu cargo, como nas bata­
lha* o combates a quo tem assistido sempre a meu tudo, recebendo c transmitlindo 
minhas orvletis e expondo-se com suigue frio o abnegação aos riscos c perigos 
dVllcs

Tenho pcxnr que nas nttrihuiçilcs que me foram conferidas peto governo im­
perial se nSo comprchcndcssc a dc poicr promover nos postos de officiaert gene- 
racs: se assim não fôra cada um desses distlnetos brigadeiros estaria jn no posto 
immediato. dc que tão dignos se tornaram. Resta-me recommcndar seus nomes no 
gúvorno imperial, c estoú bem certo de que ctlc lhe* fará completa justiça.

Sinto confrangcr-.so de dòr meu coração, vendo-me privado dc citar, entre os 
nomes dos vivos, o dn intrépido, bravo e destemido brigadeiro Darão do Triumpho. 
a quem jà  umn ve a eu havia chamado a brava dai lira iw  do rxrrrilo brasileiro C 
que. de então para cá. nSo perdeu uma só opportunidade para justificar náo só o 
respeito e consideração de que gnxnvn em todo o exereito. como escolha do titulo 
com que n munificência Imperial havia começado a remuneração dc seus continuo* e 
relevnnti«imos serviço*.

1" para deplorar que tão valente guerreiro, sahido incólume dc um sem nu­
mero do combales c recontros tivesse di deixar-nos. victima dc uraa febre typhieo. 
que *o tornou lehctde no* mal* cnergia/s meio* quo foram empregado».

Dando sentido* perames n sua fimilia c il província «le S. Redro do Kio Grande 
do Sul. que segurnmentc se orgulhava por pcrtcnccr-lhe ftlho ião distinctn, empre­
garei todo* os esforços para que pelo governo imperial sejam conferidas n viuva e
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filhos do illustrc morto os meios indispensáveis para pól*os ao abrigo dos males inhc- 
rentcs á pobreza honrosa e orphandadc.

A pericia, intelligcncia, sangue frio e intrepidez, com que na batalha de 11 de 
Dezembro proximo passado manobrou o coronel José Antonio Corrêa da Camara com 
a 5.a divisão de cavallaria sob seu commando, concorrendo directamcnte para que 
não fossem de todo destroçados os tres batalhões de infantaria do 3.° corpo de ex­
ercito, que haviam sido os primeiros e únicos que avançaram sobre o inimigo, tor­
nam esse official superior digno dos maiores elogios, que com satisfação lhe tributo, 
tendo já  recomendado seu nome ao governo imperial.

Iguaes direitos aos meus elogios e reconhecimento ganhou o bravo e arrojado 
coronel de cavallaria Vasco Alves Pereira, pelas gentilezas e prodígios de valor 
constantemente praticados na presente guerra, e cspecialmente nas gloriosas jornadas 
do mez de Dezembro proximo passado, nas quaes fez clle subir muito alto o seu 
nome, já  respeitado por todos os seus companheiros de armas.

E’ com a maior satisfação que eu julgo dever aproveitar o ensejo para diri­
gir minhas sinceras e enthusiasticas felicitações ás bravas, corajosas e destimidas ca- 
vallarias rio-grandenses. Seus serviços importantíssimos na presente guerra, a manei­
ra cflicaz com que sempre me ajudaram, concorrendo para todas as victorias que 
temos alcançado c a resignação com que tem supportado as mais duras provanças 
constituem um verdadeiro titulo de gloria para soldados tão distinctos.

Nada d’isto c novo para mim, porque em epochas anteriores havia cu já expe­
rimentado o quanto valia o cavaüariano rio-grandense. Se ha pouco passei pelo des­
gosto de dar á província de S. Pedro do Rio Grande do Sul pczames pela morte 
de um de seus mais illustrcs filhos, em compensação lhe dirijo minhas congratula­
ções por possuir a mais intrépida de todas as cavallarias da America do Sul.

Tenho prazer patenteando ainda uma vez a minha gratidão c u do exercito 
ao digno cirurgião-mór cm commissão e chefe interino do corpo de saúde Dr. Fran­
cisco Bonifácio de Abreu c a todos os cirurgiões militares, médicos contratados c 
pharmaccuticos, que debaixo de suas ordens estão servindo c que nos hospitaes fixos 
e nos de sangue tem sempre cumprido religiosamente os deveres de sua profissão 
com o maior zelo, abnegação e humanidade, sendo cm tão santa missão dignamente 
coadjuvados pelo corpo ccclesiastico, primando por suas virtudes evangélicas os virtuo­
sos capuchinhos Fr. Fidelis d’Avola, Fr. Salvador de Nápoles, o conego Serafim Gon­
çalves dos Passos Miranda e padre Fortunato José de Souza.

Rccommendarci os nomes dc todos os membros do corpo de saude, que serviram 
nos hospitaes de sangue, á munificência do imperador e consideração de seu governo.

Agradeço os bons serviços que no combate de (t de Dezembro proximo pas­
sado me prestaram os officiacs que formavam o estado-maior do Exm. Sr. mare­
chal de campo Argollo Ferrão, e que, depois de se retirar este, pelo ferimento que 
recebeu, vieram servir sob minhas ordens.

Seus nomes, bem como os dos officiacs que na batalha de 11 pertenciam ao 
estado-maior do Exm. tenente-general Visconde do Herval, e que, depois do seu 
ferimento, egualmentc sc apresentaram ás minhas ordens, prestando os melhores servi­
ços, constam de um annexo a esta ordem do dia.

O capitão Bcrnardino Rodrigues dc Mesquita, que commandava o meu piquete 
no combate de 6 c na batalha dc 11, e que recebendo ordem minha para reunir-se ás 
cavallarias c com ellas carregar, a executou com a maior bravura c intrepidez, tor­
nou-se digno dc elogio c consideração.

Não tenho expressões sufficicntcs de que me possa servir para significar toda 
a extensão de meu reconhecimento e gratidão a todos os officiaes de que se com­
punha o meu estado-maior nas memoráveis jornadas de Dezembro proximo passado.

De todos ellcs recebi as mais inequívocas demonstrações c provas irrecusá­
veis dc zelo, dedicação, coragem e sangue-frio. Recebendo minhas ordens e indo-as 
transmittir atra vez dc um sem-número dc bombas c balas dc fuzil, havendo-se sem­
pre com o maior tino e intelligcncia, voltavam ao meu lado, comportando-se, não 
só como officiaes dignos das posições que occupavam, mas também como meus 
amigos desvelados.
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Cumprindo um dever imperioso com a rcconuncndaçAo que já fiz c repetirei 

do mus numes ii munificência do Imperador c ã consideração do governo, cu desejo 
que todos elle., desde seu digno chcís ale u ultimo de seus empregados, recebam 
desde jã protestos da estima elevada cm que os tenho, c de quanto cllcs me pe­
nhoraram por seu nobre proccUimenlt.

Tendo promovido por netos de bravura praticados nm. jornadas do mez de 
Dexembro proximo passado, alguns oíficiacs, constam seus nomes do respectivo 
annoxo á presente ordem do dia, c peço ao Exm. ministro da guerra se digne, 
praticando um neto de rigorosa justiç», de quanto nntes as npprovar.

Na minha ordem do dia de 21 de Dezembro proximo passado disse eu aos ca- 
innrndns «—que O inimigo vencido nn ponte do Itoròró o no arroio Avahy, nos es­
perava nas I.ornas Volantinos com o "esto do seu exercito.

*—Que murchássemos sobre elle c que, com umn batalha mais. teríamos con­
cluído nossos fadigas c provações.

—Que o Deus dos oxordlos estará comnosco. que marchássemos para o com- 
hiitc que era certa n víetnrin, porque o general e antigo que os guiava ainda nilo 
tinha sido vencido. —

O inimigo se achava nos Lomas Valcntinns cnm o resto de seu exercito, alU 
o atacámos, nlll o destroçámos, alli o derruíamos complctamcnte.

O Deus dos oxerciUn nJo nos cesnyparou, nem a bravura o intrépido/, dos 
meus camaradas consentiram que fosse vencido o general o amigo que ã r.ua frente 
se achava.

A guerra chegou ao seu termo, a o exercito c n esquadra brasileira podem 
ufnnitrttc de haver combatido pela mais justa e santa de todas ns causas. — Mar- 
//ura de Coxia*.

m  to v o a m  ti
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